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SENHORES V EREADORES: 

1 - No cumprimento dJe uma dispos.ição legal, submete a Presidência à 
aprovação de V. Ex.ª3 as conta$ de gerência de 1948 acompanhadas do presente 
relatório que ajudará a interpretá-las e elucidará sobre a actividade desenvolvida 
pelos diversos departamentos municipais. 

Mais um ano decorreu em que não faltou à Presidência a prestimosa cola
boração da Vereação, sempre interessada no engrandeoimento da Capital, 
sempre artenta e compreensiva no desempenho da sua função fiscalizadora, 
sempre leal na crítioa como generosa na concoroância. 

Os tempos que vão correndo, com as dificuld!ades que nos assoberbam, 
não ajudam demasia·damente as realizações perleitas; de resto, nós nunca tive
mos a pret:ensão de trocar a simples utilidade de um.a realidade estudada. e 
ra.zoàvelmente posta em prática, pelo propósito fantasioso de art:i.ngir o óptimo. 
Esforçámo-nos, apenas, por ausculiar as neoessidades de Lisboa e lançámo-nos 
a.o que estaria ao nosso alcance e em proporção com as nossas forças. Se aJguma 
coisa útil se fez durante o período a que respeita este relatório, é obra vossa 
e dos Serviços Municipais. A. V. Ex.•• e a estes, rendo as homenagens da 
Presidência e os seus agrarleaimentos . 

. 
2 - Ver-se-á adiante qual foi a actividade de cada um dos Serviços, a 

forma como foram tratados ou não tra..ctando os problemas que lhes respeitam. 
Com quatro anos de experiência já não é lícito ter dúvidas àcerca das 

soluções mais adequadas para as qu-estões q ue nos interessava resolver. Por
tanto, o que ainda está em curso do que nos propuzemos realizar e é pesado, 
s6 demanda, para se completar, itempo ou meios, ou ambas as coisas. 

Quanto às «pequenas» coisas de administração, essas pequenas grandes 
coisas não dispensam a atenção permanente da Administração porque cons
tituem no seu conjunto as mil obrigações de governo, de arrumação, de asseio, 
de ordem, de conforto de uma grande casa - essas nunca se completam. 
Umas porque crescem com a cidade e, portanto, nunca podem oonsiderar~se 
solucionadas, nem sequer satisfa-tôriamen~, por as soluções se não seguirem 7 
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imediata.mente ao seu aparecimento e, portanto, quando vêm, já as cir
cunstâncias m udaram e novas questões sutgem; outras porque durante longos 
anos não chegaTam, sequer, a formular-se ou, pelo menos, nunca tomaram 
consistência suficiente a que bastem simples esforços de a justamento ou 
actualização. 

3 - Do que não há dúvida é de que a intensidade do trabalho municipal 
atingiu em 1948 nível nunca observado aité então. E não poderá dizer-se que 
só o aumento dos preços explica os mais elevados valores nos dispêndios, pois 
da. análise d'as quantidades de trabalho ,poderá obter-se, no que respeita a 
obras - realizações materiais iniludíveis - a confi.rm.ação necessária. 

No quadro seguint2 exprimem os números, com a PTemissa necessária de 
seriedade do trabalho municipal, p remis.c;a geralmente aceite, o valor do esforço 
que o Município vem realizando, devendo notar-se que tais verbas são função 
directa do progresso da cidade, do pon to de vista do seu crescimento, embele
zamento e condicionalismo de vida. 

Realizado nos anos de 

Designação 

1 1 1 1 1 1 
1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 

Expropriações : 
• 

F. C. e Venda . . . . . . . . . 4.312.389$ 7.037.592$ 15.052.181$ 
15.167.677$112.469.919$ 

9.171.281$ 13.022.892$ 26.251 .000$ 36.192.998$06 42.181.517$39 
Despesa e.xtraordlnárla .•. l t.804.247$ 15.147.9:l9$ 6.499.324$ 2. 156.392$ 1.392.1 16$ •• 

Total ........ 16.116.636$ 
Obras: 

22.205.:.!69$ 27 .522.100$ 24.319.210$ 19.52:.!.216$ 28.4-07 .392$ 37.585.114$06 42.18l.517S39 

Despesa ordinária •• • ••••• 9.145.118$ 6.869.670$11 1.382863$ 10.513.000$ 20.026.860$ 15.526.205$ 23.694.276$90 19.775.584$30 
Despesa ext.raordloária ..• 19.257.845$ 10.252.090$ 10.647.016$ 30.151.777$ 86.165.426$48 174.346.738$92 14.693.216$ 22.857 .909$ 

Total .•...•.• 28.402.963$ 17.1:.!1.760$ 22.029.879$ :.!5.:l00.216$ 42.884.769~·45.677.982$ 109.859.708$38 194.122.8:.!3$22 

Com~articipação pelo Fundo 
o Desemprego ..•••..••. 1.951.196$ 2.238.485$ 752.145$ 4.149.253$ 2.917.201 s 3.667.464$ 3.509.082$85 8.537 .364$92 

Venda de terreno ....... . .... 5.181.116$ 10.347.207$ 14.581.542$ 13.539.182$ 24.794.099$ 21.597.233$ 27.745.570$57 42.328.680$ 15 

Licenças de obras ....... . ... 1.172.4-07$ l.342.081$ 1.413.4-01$ 1.431.532$ 1.817.488$ 1.703.445$ 1.909.500$30 2.512.870$10 
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Através destas verbas e por um simples golpe de vista pode apreciar-se 
em globo a evolução ao longo dos a.nos do volume, em obras, dos dispêndios 
municipais e também alguma coisa da actividade de construção dos particulares. 

4 - O considerável aumento das verbas de expropriações e aquisição de 
terreno tem a sua razão de ser como se confirmará no lugar próprio deste rela
tório. A parte maior desta verba foi dispendida nos trabalhos preparatórios 
para a remodelação da Baixa e da Rua 1.0 de Dezembro, iniciada já há tempos 
e agora em maior desenvolvimento. Espera-se que, dentro de pouco, o esforço 
realizado dê seus frutos. 

5 - Na segunda rubrica relativa a obras incluem-se as das casas do Sítio 
de Alvalade para que a Federação odas Caixas de Previdência concorrem com 
95.000 con tos. 

• 
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Construiram-se 84 prédios de renda económica em 1948 que com os prédios 
de renda limitada, os de renda livre, os destinados a famílias pobres, já cons
truídos ou em construção (ao todo 1.520 prédios desde 1 de J aneiro de 1948) 
é hoje já ma.is do que uma simples esperança de solução paira o problema 
angustioso de habitação. São 1.604 que alojam pouco mais ou menos 13.000 fa
mílias, ou sejam, aproximadamente 65.000 pessoas. 

A sul da via férrea, a zona próxima dá em casas de renda livre e renda 
limitada a expressão da iniciativa ~rticula.r no aproveitamento dos lotes 
vendidos. São dois núcleos populacionais já importantes que vieram conceder 
certo desafogo ao problema da habitação, ao mesmo tempo que auxiliaram 
a resolução de problemas de urbanização e já podem contribuir, sem dúvida, 
para o abaixamento das rerufas excessivas. 

Na parte do relatório relativo à Polícia Municipal poderão colher-se ele
mentos que elucidem sobre o trabalho do realojamento de que a Câmara faz 
preceder as suas obras de demoljção de prédios habitardos. É princípio salutar 
cuja prévia r esolução condiciona a realiz·ação de certas obras. Estas tomam-se 
assim ma.is difíceis mas cremos bem que essa maior dificuldade é compensada 
nos males que se evitam. 

6 - No decurso de 1948 permutaram-se entre a D. S. T.-E. e D . S. U. O. 
os serviços de jardins, de subsolo e trânsito. 

Consideramos perfeitamente satisfatórios os resultados já ob tidos neste 
curto período de experiência. 

Afigura-se-nos que todos os serviços lucraram nitidamente com a transfe
rência que veio melhorar condições de trabalho om vários aspectos. 

7 - Continuam as dificuld.a:des de pe!»oal de todas as categ-0rias: instabi
lidade preju'Clicial em alguns quadros, dificuldades insuperáveis no preenchi
mento de vagas em outros o que, até onde é possível, se tem atenuado pelo 
recurso a tarefas. Nem todo o serviço, porém, é susceptível de se adaptar a 
este sistema de trabalho que, afinal, afigura-se o único, embora precário, para 
o mal. 

A Câmara conta, itodavia, entre os seus funcionários dedicações das mais 
nobilitantes. Apraz dizê-lo para satisfação da cidade e honra dos que tão 
devotadamente a servem. De resto, Lisboa tem adoradores e apaixonados 
numerosos que permanentemente lhe prestam serviços, alguns na obscuridade 
modesta da sua banca de trabalho nas Repartições Municipais. 

8 - O estudo deste relatório mostrará que, apesar de todos as dificuldades, 
o Município vai realizando algumas '<ias inaruáveis necessidades da cidade. No 
vulto dos dispêndios e na cidade está a prova. ~las a cidade cresce, renova-se 
em si mesma, nas suas exigências de cidade mundana, na sua garridice, nas 
suas responsabilidades de capital imperial. J á recebe, já se mostra aos estran
geiros e é adulada. . . e não parece disposta a reduzir-se. Este progresso 
impulsivo dos últimos tempos não encontrará, dentro em breve, os necessá
rios meios que lhe dêem satisfação. Ainda não está sequer dotada com o que 
exige e se reputa essencial, e já se afigura problema a pôr, a ·pesada conser
vação do que já tem. 

• 

• 

• 

• 

• 

, 
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À popul~ão da Capital não deverá esconder-se que as grandes obras de 
renov~ão e os muitos pequenos melhoramentos indispensáveis ao seu conforto 
não se pagam, - nem sequer o que disso já está feito se conserva, - com 
a baixa contribuição actual, já escassa para o que existia. Não o deve também 
ignorar o Governo o qual um dia não muito longínquo condescenderá em reser
var a Lisboa lugair especial na legítima distnbuíção dos meios aos Municípios 
do país. A vida em Lisboa já hoje não dispensa - e o facto se tomará mais 
visível em pouco tempo - as necessárias condições para o seu livre desenvol
vimento. O alojamento, a salubridade, os pavimentos, transporre rápido, o 
conforto, - os meios e condições de trabalho, enfim -. para não falar já de 
outros aspeotos igualmente necessá:rios à vida, pagam-se por preços um pouco 
ma.is avultadbs do que os que requerem as condições e aspirações limitadas de 
outros rempos que tantas vezes mereceram com razão o comentário de que 
Lisboa não se integrava na Europa das grandes e progressivas cidades. 

9 - O ano de 1948 foi caracte~o pelo grande desenvolvimento que 
tomaram os estudos necessários à obra do Novo Matadouro Municipal. O tra
balho foi de tal maneira intensivo que difícil será ultrapassar-se o resultado 
obtido. 

Todos os estudos tiveram por base o Plano Geral do Novo Matadouro, 
elaborado em 1947 e aprovado superio11JDente nesse mesmo ano. 

Em Fevereiro foi entregue a esta Câmara pelos autores o anteprojecto do 
Edifício Matança-Oficinas. Este edifício constituirá com o do Frigorifico o 
bloco fundamental do Novo ~Iatadouro, ligados entre si funcionalmente e cons
tituindo um todo arquitectónico. 

Este antepr-ojecto foi aprovado por Sua Ex.ª o Ministro da Eoonomia em 
seu despacho de 25 de ?vfarço sobre o parecer do Conselho Técnico da Direcção 
Geral dos Serviços Pecuários, deveras honroso para os engenheiros que esta 
Câmara ·encarregou da elaboração dos estudos relativos ao Novo Matadouro. 

Em Abril foi recebido o anteprojecto da Central de Vapor e da Carvoeira 
cuja instalação está intimamente relacionada no espaço e no tempo com o 
edifício da Matança-Oficinas. 

Em Agosto foi adjudicada à firma dinamarquesa Atlas a empreitada de 
fornecimento e montagem da aparelhagem do Frigorifico do Novo Matadouro, 
depois de atura.dos estudos e esclarecimentos das extensas propostas entregues 
pelas 7 firmas concorrentes no concurso de Novembro de 1947. O valor desta 
adjudicação é de 15.000 contos, devendo a entrega de todo o material comple
tar-se no prazo de 2 anos e a sua montagem num ano, prazos estes relacionados 
com a construção do respectivo edifício. 

Em Novembro foi aberto concurso, para a aparelhagem do Edifício Ma
tança-Oficinas (de produtos e subprodutos) e para a central de Vapor, tudo 
no sentido de se irem encadeando os trabalhos, evitando soluções de continui
dade na execução deste importante melhoramnto público que é o Novo Mata
douro l\1unicipal. 

A data do termo destes concursos,~ cair em 1949. 

• 

• 
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Em Dezembro é entregue pelos seus autores o projecto definitivo do Fri
gorífico, volumoso e laborioso tmbalho concluído num prazo excepcional. 
Aprovado em sessão da vereação, foi enviado este projecto, para efeitos de 
aprovação, a sua Ex.ª o Ministro das Obras Públicas, devendo proceder-se, 
logo após a sua aprovação, à abertura do concurso da empreitada para a 
construção do Frigorífico. 

Neste mesmo mês foram recebidos na Câmara mais os seguintes ante
projectos: 

- Oficinas Gerais; 
- Rede de águas; 
- Rede de esgotos; 
- Rede de energia eléctrica; 
- Ramais dos Caminhos de Ferro. 

No decorrer deste ano continuaram ainda os trabalhos para a conclusão 
do projecto definitivo do Edifício Matança-Oficinas que deve ser entregue nos 
primeiros meses de 1949. 

Procedeu-se também às diligências preliminares junto das Companhias 
Reunidas Gás e Electricidade para o fornecimento de energia ao novo estabe
lecimento Municipal. 

Semelhantes diligências tiveram lugar junto da Companhia dos Caminhos 
de F erro Portugueses relativas à construção dos ramais de caminho de ferro 
pri'{ativos do Novo Matadouro. 

Com a Administração do Porto de Lisboa foi também tratada, em prin
cípio, a troca de terreno na área ooupada pelo Matadouro. 

10 - Em sua reunião de 16 de Setembro aprovou esta Câmara o Caderno 
de Encargos elaborado pela Direcção dos Serviços de Abastecimento e que 
havia de servir de base ao desenvolvimento dos estudos que se relacionam 
com o importante pi'Oblema do leite. 

Em Dezembro foi entregue, pelos engenheiros encan'egados da sua elabo
ração, o anteprojecto da Central Pasteurizadora de Leite o qual foi remetidb, 
para efeitos de apreciação e aprovação, ao Ministério da Economia. 

Entretanto, procedeu-se aos primeiros estudos relacionados com a locali
zação, em pormenor, da Central Pasteurizadora e por forma a ficar integrada 
nas bases para a urbanização da zona onde este novo estabelecimento municipal 
ficara situado. 

11 - No lugar adequado deste relatório poderá verificar-se que é chegado 
o momento em que deverá proceder-se à demolição da Fábrica do Gás das 
Companhias Reunidas Gás e Electricidade situada em Belém e cuja proximi-
dade da Torre de Belém tantos aborrecimentos tem causado à população. 
Conta...ge, pois, que no ano corrente mais esta aspiração da cid.ade será resolvida. 1 1 
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12 - Em fins <le 1948 e após um ano de magnífico e honroso trabalho da 
Direcção Técnica da Sociedade de Estudos do Metropolitano de Lisboa, foi 
apresenta.Ido à Câmara o pedido de concessão do Metropolitano cujo Caderno 
de Encargos está em estudo. 

Dia a dia se vai mostrando mais acentuada e oportuna a decisão de enve
redar pelo canúnho da utilização do subsolo para resolver o problema da 
circulação na cidade. 

Mais de um aspecto do problema veio a ser esclarecido pelos estudos reali
zados. Poucas vezes propósitos desta ordem de grandeza encontraram como 
este tão inequívoca aceitação do público da capital. 

Duma maneira geral pode-se dizer que este pertence à categoria dos 
grandes problemas cuja solução - agora já bem estudada e esclarecida -
apenas aguarda tempo e as circunstâncias convenientes ao seu desenvolvi
mento contínuo. Mas desde já se podem apreciar as primeiras vantagens que 
nos trouxe a constituição da Sociedade de estudos e o seu notável trabalho: 
a completa côordenação do sistema dos transportes em Lisboa cuja aplicação 
se vai fazendo progres&vamente com a colaboração compreensível e louvável 
da concessionária dos transportes colectivos de superfície, accionista também e 
valioso da Sociedade de Estudos do Metropolitano. 

13 - Já pôde ser adquirido algum material de transporte de lixos como 
se verá na parte do relatório relaitiva à actividade dos Serviços de Salubridade 
e dos Serviços Técnico-Especiais. 

Embora insuficiente, este ·material já pode determinar e determina, de 
facto, uma melhoria de condições no serviço ·de limpeza da cidade de que o 
público será testemunha na medida em que o progressivo apetrechai.nento dos 
Serviços respectivos o permitir. 

Dessa melhoria de condições resultará mais regular levantamento dos cai
xotes de lixo cuja substituição por recipientes fechados e metálicos está para 
breve, e por consequência, a eliminação de um dos mais fortes motivos do 
precário asseio de certas zonas, e além disso, da desagradável exposição, du
rante longas horas, de montões de detritos que pessoas e animais revolvem e 
espalham. 

A varredura das ruas também vai melhorar pela aquisição de a1gum mate
rial mecânico ou individual. 

Com o regresso, que agora também já se mostra possível, ao uso de reci
pientes adequados à recolha <lo lixo doméstico a que acima se aludiu, ficaram 
muito diminuídas as causas de contínuo clamor de que algumas vezes a Verea
ção se fez eco nas reuniões p·úblicas. 

Não havia, todavia, outro recurso senão este: aguardar condições que 
permitissem reapetrechamento de material que o período de guerra impossibi
litou -durante anos. O que se passou, neste aspecto, em Lisboa não é pior de 
que se pôde e pode observar ainda em outras cidades europeias e americanas. 

Só o n ão é no aspecto da infeliz contribuição com que certo público con
corre para o mau aspecto dos pavimentos das ruas~ ou fazendo a exposição de 



caixotes do lixo, em antecipação excessiva, contra as disposições da Postura, 
ou lançando das janelas à rua toda a espécie de detritos ou fazendo dela a 
toda a hora, sem consciência de que isso representa para a sua cidade que, 
aliás, estima e quer dignificar, depósito de papéis, de caixas de fósforos, de 
pontas de cigarro, de cascas, de palhas, etc., não cuidando de utilizar os depó
sitos próprios espalhados na cidade para esse efeito, nem varrendo os passeios 
depois das descargas de mercado.rias. 

Podemos confessar todos nós os lisboetas, que efectivamente, bem pouco 
fazemos em benefício do asseio dos pavimentos. E les ainda são maus, sem 
dúvida, mas poderiam, ao menos, ser um pouco mais asseados do que o são 
hoje se nos esforçássemos um pouco em não lhes lançarmos em cima o que 
ainda os toma menos próprios: o escarro e o resto ... 

14 - Durante o ano tle 1948 progrediu senslvelmente o problema da des
locação do Mercado da Praça da Figueira. 

A parte do relatório dos Serviços de Abastecimento põe em sufi
ciente relevo o andamento do problema que tanto interesse envolve para a 
cidade. 

1t do conhecimento geral a necessidade impreterível da deslocação do mer
cado imposta pelas difíceis condições de circulação e trânsito naquela zona da 
Cidade que só podem ser removidas por avultadas obras de arranjo local, 
dispendiosas e difíceis. 

O problema, aliás, previsto há muitos anos assumiu recentemente, com a 
crescente intensificação da vida citadina, proporções que não puderam deixar 
de se mostrar com a premência das coisas que já esperaram o que podiam . . , 
esperar, sem maiores pre1 wzos. 

Houve, portanto, que estudá-lo com ponderação e, embora prevendo os 
sacrifícios que para todos resultaria da deslocação do mercado, não se pou
·param esforços para suavizá-los. 

Assim, cuidou-se da criação de dois novos mercados situados em locais tão 
próximo quanto possível daquele que hoje está ocupado pela Praça da Figueira, 
e dado que o tempo necessário à construção dos mercados novos não pode 
aguardar a demolição do velho, tivemos de levar a efeito a deslocação dos 
contribuintes para mercados provisórios para reduzir os prejuízos daqueles e 
os do abastecimento da cidade. 

Os trabalhos atura.dos, os dispêndios do Município, o cuidado em atender 
quanto possível os interesses dos contribuintes do mercado, embora estes hajam 
de sacrificar-se ao interesse geral da cidade, é tudo quanto, em problemas 
d'esta ordem, pode fazer o Município e tudo se fez e em escala tal que permitiu 
contar com maior número de lugares a distribuir nos novos mercados do que o 
·dos lugares a &slocar da Praça da Figueira. 

1t evidente que as novas condições de vida, só por serem novas, constituem 
séria preocupação para os ocupantes dos novos mercados. 

A Câmara, porém, tudo fez e tudo fará ao seu alcance para que a trans- J 
ferência se revista do menor prejuízo pa.ra todos. 1 

, 
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Passemos agora ao relato dos trabalhos realizados nos Serviços Municipais 
durante o ano de 1948. 

Não quero, contudo, deixar de reiterar a todos os que durante esse período 
auxiliaram a Presidência no exercício das suas funções, em primeiro lugar ao 
Estado em cujos departamentos a Câmara ?t-lnnicipal de Lisboa sempre tem 
encontrado a mais decidida boa vontade na resolução dos seus problemas de 
administração e sem a qual não seriam possível alguns dos melhoramentos 
com que a cidade já conta ou vê em curso de realização; à Vereação e aos 
senhores directores de Serviços cuja dedicação e lealda.de nunca teve desmen
tido nos Serviços Municipais embora tantas vezes a braços com as dificuldades 
que seriam insuperáveis se não fora o bom espírito de trabalho e a confiança 
manifestada nos propósitos e nos homens com quem servem a cidade querida. 

A todas as entidades, individuais ou colectivas, que nos prestaram o seu 
auxílio ou o seu apoio para as nossas realizações e iniciativas, deixo também 
aqui, mais uma vez, expressos os meus agradecimellltos . 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

Previsão d e receitas e despesas 

A gerência de 1948 teve por base de execução o orçamento ordinário, 
aprovado em reunião de 18 de Dezembro de 1947, e três orçamentos suple
mentares, aprovacfus, respectivamente, nas reuniões de 17 de Julho, 26 de Ou
tubro e 18 de Novembro de 1948. 

No orçamento ordinário foi feita a previsão de uma arrecadação global 
de receita no valor de 406. 751 contos, com a seguinoo diistribuíção: 

0fdinária: 

Pr6pna
. 

• • • • • • • • • • • • • l 140.005 contos 
21.566 )) Consignada . . . . . .... 

----Extraordinária .............. .... . . . . . . . . .. . 
161.571 contos 
245.180 )) 

406.751 )) 

e pelo primeiro orçamento suplementar foi dada aplicação não só ao saldo da 
gerência anterior, rendo em atenção a origem das receitas no mesmo englobadas: 

Receitas gerais do Município .. . . . 
Receitas em consignação · ........ •! 

512 contos 
7.619 )) 8.131 contos 

como feita ainda, de novo, ma.is uma previsão no 
valor de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .,·. . . . . . . . . . . . 88() >> ----
pelo que o total da. previsão de 1948, foi de .· ... . .. . . . 415.262 )) --------

Em relação aos dois restantes orçamentos suplementares é de considerar 
que serviu o primeiro para ajustamento de verbas de harmonia com as neces
sidades dos serviços e do plano de obras em execução e o segundo para per
mitir a execução do decreto-lei n. 0 37.115, de 26 de Outubro de 1948, que 
concedeu melhoria de vencimentos aos servidores do Municfpio, melhoria que 
se efectivou à custa dos saldos existentes nas verbas de pessoal com a arru-
mação feita em conformidade com as disposições da mesma lei . 15 
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Desta forma a previsão das receitas para 1948, englobando não s6 o pri
meiro orçamento suplementar como ainda os sald'OS da gerência anterior, apr~ 
senta-se, em resumo, no segirinte ma.pa: 

Orçamento 1.º Total 
Dcslgnaçáo Ordlnàrlo Or~amento 

Sop ementar rectlficado 

Saldos da Gerência de 1947: 

Em conta das receitas gerais do Municipio ••......•. •• 512.058123 512.058$23 
Em conta de consignação de receitas ....•.••.. • .•••. •• 7.619.653$89 7.619.653$89 

Soma ........•• • ••.•.• .••.. • •••. •• 8.131.712$ 12 8.131.712$12 

RECEITA 
• 

ORDlNARlA 

Capitulo 1.º - Impostos dlrectos .................. . ..... n.598.000$ .. n.598.000$ 
Capitulo 2.0 - Impostos lndlrectos •.•.••.....•.•....•••• 1. 4-00 .ooos • • 1.4-00.000$ 
Capitulo 3.0 - Taxas - Rendimento de diversos serviços 35.277 .000$ •• 35.277 .000$ 
Capitulo 4.0 - Rend.imentos de bens próprios e de coo· 

19.676.000$ 19.846.000$ - 170.000$ cessoe-s ........................•........ . 
Capitulo 5. 0 - Reembolsos e reposições . . .......... . .... 6.054.000$ 210.000$ 6.264.000$ 

Soma ............................ 140.005.000$ 380.000$ 140.385.000$ 

Capitulo 6.0 - Consignação de receitas ................ . . 21.566.000$ • • 21.566.000$ 
Soma da receita ordinária ..• •... 161.571.000$ 380.000$ 161.951.000$ 
Soma total .............. . .... . . 161.571.000$ 8.511.712$12 170.082.712$12 

RECElT A EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo - 7.0 - Receita extraordinária . . ........ . ...... 245.180.000$ .. 245.180.000$ 
Soma da receita extraordinária .. 245. 180.000$ 

8.5i i .112$12j 
245.180.000$ 

Total da receita ................ 406.751.000$ 415.262.712$12 

A análise comparativa deste mapa, com o do ano anterior, mostra-nos que 
a uma previsão global de receita para 1948, no valor de 415.262 contos, haviam 
correspondido 337.328 contos, em 1947, ou seja uma diferença de 77.934 contos 
para mais em 1948, que assim se pormenoriza: 

Previsão de receitas paNl 1948, em comparação com 1947 

Em contos 

Designação Para Para - + 

Saldo de gerência .......... ..... ....... ................ ........ - 16.882 
Receitas ordinárias ............ ....... ................. ..... ... 3.907 -
Receitas conslgoadas . . .......... ....... ..... ..... ............. - 750 
Receitas e.xtraordinárla.s .. ..................................... 91.660 -

Somas ..................... 95.567 17.633 
.... 

77.934 

pelo que é de notar que enquanto para 1948 se previu apenas um aumento 
de receitas ordinárias no valor de 3. 907 contos, em relação à previsão do ano 
anterior, para fazer face à despesa extraordinária se veio a contar com receitas 



extraordinárias, além das previstas para 1947, em mais 91.660 contos, o que 
bem mostra o esforço que o Município vem fazendo no sentido da execução 
do seu plano de melhoramentos em curso, para o qual, como bem se verifica, 
não dão as suas receitas ordinárias margem suficiente. 

Toma-se assim necessário criar novas fontes de receita sem o que os planos 
de execução, que acompanham o desenvolvimento da cidade, não poderão pros
seguir ·na ordem em. que o estão sendo e nem sequer será talvez possível manter 
de futuro o que está feito, se novas providências não forem tomadas, pois as 
receitas extraordinárias são de valor e duração limitada enquanto que as ne
cessidades municipais se estão apresentando com carácter c.ontínuo e em ritmo 
crescente. 

Depois, é de salientar que a execução de melhoramentos urbanos importa 
despesas imediatas de conservação a que não será possível deixar de atender 
sem que daí resultem perdas, e perdas por vezes bem sensíveis, para a admi
nistração municipal. 

Quanto à previsão da Despesa, considerando o orçamento ordinário e os 
orçamentos suplementaires que o rectificam, apresenta o mapa seguinte o res-
pectivo desenvolvimento: 

Por ele se verifica haverem sido feitas para 1948 as previsões globais: 

Dei;pesa ordinária ........ . .. ... . 
e . ç-onsigna oes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Despesa extraordinária . . . ..... . 

·- . .. .. 

138.547 contos 
29.185 )) 

247.530 )) 

415.262 )) 

sendo de notar, quanto à despesa ordinária, que na sua discriminação por 
capítulos orçamentais as maiores dotações foram atribuíd~ por ordem decres
cen te: 

D. S. T.-E . ..... .. .. ..... . . ... . 
D.S. U.O ............. .. .... . . 
D. S. S . ............ . . . ..... .. . 

• 

35.681 c.ontos 
33.58'2 )) 
14.989 )) 

2 
• 



!.º Orçamento Suplementar 2.0 Orçamento Suplementar 3.0 Orçamento Suplementar 

Designação Orçamento - Total 
Ordinário Para mais Para menos Para mais Para menos Para mais Para menos rectificado 

• 
DESPESA ORDINARIA 

Capitulo !. • - Encargos da Divida 
Municipal ....• . ...... 14.474.000$ • • 3.050.000$ •• • • . . • • 11.424.000S 

Capitulo 2. o - Pensões e Reformas •. 6.000.000~ 302.0llS41 • • •• • • 238.500$ 152.616$ 6.387.895$41 
Capitulo 3. 0 - Presidência .•••.•..•• 291.000 6.500$ •• 90.000$ • • 19.500$ 7.220$ 402.780$ 
t.apltulo 4. 0 - Dir, cçáo dos Serviços 

12.369.000$ 39.000$ de Finanças .•..•.. . •• 588.000$ 684.787$88 • • 242.190$ 113.000$ 12.440.402$ 12 
Capitulo 5. 0 - D1recçáo dos Serviços 

757.300$ Centrais .............. 6.519.000$ 657.450$ 5.000$ 144.000$ 186.140$ 120.000$ 7.850.890$ 
Capítulo 6.• - Direcção dos Serviços 

33.571.000$ de Urbanização e Obras 4.408.100$ 3.236.000$ 1.662.000$ 1.994.700$ 586.000$ 1.414.000$ 33.582.400$ 
Capitulo 7 .•-Direcção dos Serviços 

35.678.000$ J.663.100$ 350.000$ Tecnico·Especials •.•. J.653.100$ 450.000$ 963.100$ 870.000$ 35.681.100$ 
Capitulo 8. 0 - Direcção dos ~ervlços ' 

de Salubridade ...... . 15.366.000$ 86.000$ 720.000$ 4.800$ 26.300$ 754.500$ 476.000$ 14.989.000$ 
Capitulo 9.0 - Direcçiío dos Serviços 

8.575.000$ 140.000$ 457.130$ 8.722.130$ de A basteclmento •••. 50.000$ •• • • 400.000$ 
Capítulo 10.0 -Tribunal de Reclama· 

352.000$ pões e Transgressões . . 500$ 500$ •• • • 20.880$ 12.000$ 360.8801 
Capítulo 11.º - oHcia Municipal •.... 2.267.000$ . . • • •• • • 133.560$ 74.164$ 2.326.396 
Capitulo 12. 0 - Pessoal de Reserva •.• 1.000.000$ 90.000$ • • .. • • 37.500$ • • 1.127 .500$ 
Capitulo 13.0 -Abono de Famllla .••. 2.340.000$ • • • • •• • • • • .. 2.340.000$ 
Capitulo 14.0 - Despesas de anos eco· 

1.200.000$ 288.100$ o6micos findos ••••••. . . • • •• • • . . 911.900$ 
Soma ••• . . .. . ••.•.•••.•.••••... 140.00,;.uoos 7.941.661$41 9.399.387$88 2.903.100$ 2.903.100$ 3.639.000$ 3.639.000$ 138.547.273$53 

Capitulo 15.0 - Pagamento a diversas 
entidades por consigna· 

21.566.000$ 7.619.653$89 29.185.643$89 ção de receita~ ..... . . • • . . . . •• • • 

Soma da despesa ordinúria •••• • 161.571.000$ IS.561.315S30 9.399.387$88 2.903.100$ 2.903.100$ 3.63!1.000$ 3.639.()(.()$ 167.732.9:.17$42 

DESPESA EXTRAORDINARlA 

Capitulo 16.0 -Despesa em execução 
do •Plano de Obras 
e ~telhorameotos Mu-
nlcipais> ...... . ..... . 245.180.000$ 13.887.784$70 11.538.000$ 3.343.000$ 3.343.000S • • • • 247.529.784$70 

Soma da despesa extraordinária :.!45.180.000$ 13.887.784$70 11.538.000$ 3.343.000$ 3.343.000$ -. •• 247 .52!1. /84$70 
Total da despesa .•••.•....••••. 406.751.000$ 29.449.100$ :l0.937.387$88 6.246.100$ 6.:l46.100$ 3.639.000$ 3.639.000$ 415.262.712$12 

l 8.511.712$12 



Execução orçamental 

A seguir à apresentação das receitas e despesas de 1948, é de considerar 
a execução orçamental que lhe veio a corresponder, e que, quanto à receita, 
foi a seguinte: 

Ordinária: 

Própria ..... . .......... . 
Consignada . . . . . . . . . . . . . . 

176.614 contos 
58.524 )) 

-----

Extraordinária ... . ...... . .... . . . ................ .. 

a que é de juntar os saldos que haviam ficado da 
gerência de 1947 no valor de . . . . ....... . . . 

Pelo que a totalidade de . .. ........ .. .. . 

235.138 contos 

144.932 )) 

380.070 )) 

8.132 )) 

388.202 )) 

representa o numerário que a Câmara Municipal, durante a gerência de 1948, 
teve à sua disposição com a proveniência seguinte: 

Saldo em 1 de Janeiro de 1948: 

Em conta de Receita5 Geral5 do Munlcipio ••••• •• ••••• 
Em coo ta de Consignação de Receitas ............. ... . 

sendo: 

Em cofre ........... . . . .. . ..... . .... .. . . ...... • · • · · • · · · · · · 
Em depósito na Caixa Geral dos Depósitos, Crédito 

e Previdência . . . .... . . . . .. .. ... . .. .. . . . . . .. . . .... . . 

. 
RECEITA ORDINARIA 

Reoelta própria 
Capítulo 1. º- Impostos Dlrectos .•• •• •••.......•..••.•••.•. 
Capitulo 2. º-Impostos lndlrectos ••• ••••• •••••••••••• ••••• 
Capítulo 3.0-'f axas- Rendlmento de DiYersos Serviços ••• • 
Capítulo 4.0- Rendlmento de Bens Próprios e de Coocessóes 
Capitulo S. 0 - Reembolsos e Reposições ••• . •••.••• •.... . ••• 

Reoel ta oonelgnada 

Capitulo 6. •-Consignação de Receitas •••• ••. • .••.••• •••. •• 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 7.0-Recelta Extraordinária .......•.••....•...... 

• 

99.824.950$59 
2.432.t 85$60 

42.441.624$90 
22.007.226$52 

512.058$23 
7 .619.653$89 
8.131.714!$ 12 

533.233$97 

7.598.478$15 

9.907.540$85 176.614.028$46 

8.131.712$12 

58.524.346$64 235.138.375$10 

144.932.485$88 
388.204!.573$ 10 
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A receita própria prevista, no valor de 140.005 contos, veio a corresponder 
uma arrecadação de 176.614 coo.tos e em conta da previsão da receita extraor
dinária, no valor de 245.180 contos, veio a efectivar-se uma cobrança de 
144.932. 

Quanto à despesa que de facto veio a ser efectivada, é de considerar que, 
em relação à ordinária, a uma previsão de 138.547 contos veio a corresponder 
um dispêndio de 122.186 e que, quanto à extraordinária, a uma previsão de 
247.530 contos, veio a corresponder o dispêndio de 183.738. 

Sobre consignação de receitas a previsão foi de 29.186 contos, mas os 
pagamentos realizados foram no quantitativo de 58.315, facto resultante desta 
receita haver dado para isso a necessária margem, pois a sua entrega depende 
da cobrança efectivada e não de cabimento nas verbas orçadas. 

Assim, a despesa realizada, tendo em atenção os capítulos em que se sub
divide, apresenta-se com a seguinte discriminação: 

Capítulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 

DESPESA ORDINARIA 

1. • - Encargos da Divida Municipal .......... .. . 
2. • - Pensões e Reformas .. .•. .•.......... . .. .. . 
3 • p 'd. . . - ·rts1 eoc1a ................................ . 
4.0 - Direcção dos Sen•lços de Finanças .•.•• ••• 
5.• - Direcção dos Serviços Centrais ....• .•..•.. 
6.0 - Direcção dos Ser\'iços de Urbanização 

e Obras . . . . .. . .. . ........ . ............... . 
Capítulo 7.0 - Direcção dos Serviços Técnico-Especiais •. 
Capitulo 8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade ....• 
Capitulo 9. • - Direcção dos Serviços de Abastecimento •• 
Capitulo 10. •-Tribunal de Reclamações e Transgressões •• 
Capitulo 11. 0 - Policia Municipal. .• ••••.•......•••.• •••.. • 
Capitulo 12.• - Pessoal de Reserva ........... , ........... . 
Capitulo 13. • -Abono de Famrtia ....................... .. 
Capitulo 14. 0 - Despesas de Anos Económicos Findos ..•.. 
Capítulo 15.0 - Pagamento a diversas entidades por consi· 

gnaçáo de receitas .... . .... . ..... . ... . ... . 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 16. • - Despesas em execução do •Plano de Obras 
e ~felhoramentos Municipais• .. , • .••..•.• . • 

Saldo para a Ktrb1cia seKuinte: 

E m conta de Receitas Gerais .:lo Município . •• ..• •.... • 
Em conta de Consignação de Receitas . . .......... . .. .. 

sendo: 

Em cofre ............. . ..... .. . ........... . .... . .. . .. . 

9.528.663$15 
6.346.561 $27 

346.223$30 
11 .087.976$79 
7.088.357$47 

28.138.704$27 
30.953.930$62 
14.671.087$61 
8.039.823$29 

330.364$95 
2.246.090$30 
1.013.555$90 
2.012.180$ 

382.418$37 122.185.937$29 

16.134.578$11 
7 .828.922$22 

23.963.500$33 

58.315.078$31 

98.726$07 

180.501.015$60 

183.738.057$17 

Em ed1r~~~~~n~~. ~:~~ • . ~~~~ .. ~~. ~~~~~~~~~'.. ~.r~~.i~~ 23.864.n4S26 23.963.500$33 
388.202.573$10 

Da análise deste mapa verifica-se que as Direcções de Serviços por onde 
maiores dispêndios se realizaram, de facto, em conta da despesa ordinária, 
foram pela ordem decrescente de valor: 

D. S. T.-E ................. . . . 
D. S. U. O. . ...... . .......... . 
D. S. S. . .. . ............ .. ... . 

30.954 contos 
28.139 )) 
14.671 )) 

• 



' 
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o que comparado com a previsão feita nos diz que o aproveitamento das verbas 
foi respectivamente, 86,7 %, 83,7 % e 97,8 %· 

É ainda de co~derar que pela despesa extraordinária se dispendeu pela 
D. S. U. O. 172.821.990$92 e pela D. S. T.-E. 4.552.865$85. 

Dos dois últimos mapas atrás publicados pode-se apresentar o reswno 
seguinte: 

Desigoaçáo 

Saldo de 1947 ••••••• •••• 
RECEITA: 

Ordlnãria : 

Própria ..... . . .. ............. . .... . .. . .. . .. . 
Consignada ...•.......• . ..................... 

Extraordinária .................................. . . 

Valores 
próprios 

512.058$23 

176.614.028$46 
• • 

\'ai ores 
cm conta 

de consignação 

7.619.653$89 

•• 
58.524.346$64 

Total 

8.131.712$ 12 

235.138.375$10 

144.932.485$88 • • 144.932.485$88 
Somas................... 322.058.57:.?$57 66.144.000$53 388.202.573$10 

1~--~-----1----------1---~~---DESPESA: 
Ordinária: 

Própria .•..................... . ............. 
Consignada .................... . .... . ... . ... . 

122.185.937$29 
58.3 i5.078$31} 180.501.015$60 .. 

.. 183.738.057$17 Extraordlnâria . ...... . ...... •. ........ . .... ...... 
1~-::-=,...,,,,.,,.,...,,,,.~:1---.,.~~==~I--=~:=:==-= 

183.738.057$17 
305.9:.?3.994$46 58.315.078$31 364.239.072$77 Somas . •.••••.....•...... 

Saldo para 1949 : 1~ ......... ~~---1-~--~---1-~~~---

• • .. 98.726$07 
•• .. 23.864.774$26 

Em cofre . . ........... . ..................... . 

23.963.500$33 
Na C. G. D. C. P ... ........ . .............. . 

1~-----1---~--I----:""""'=-:-:== Soma ...........•.•.•.•. • • .. 

o qual mostra, comparativamente, a cobrança e o dispêndio efectivamente rea
lizado durante a gerência e permite concluir: 

1) Que a receita ordinária excedeu a 
respectiva despesa em ......... . 

2) Que da despesa ordinária deixou 
de ser utilizado o saldo de ..... . 

3) Que a despesa extraordinária ex
cedeu a receita correspondente em'· 

4) Que o pagamento da despesa ex
traordinária se efectuou à custa: 

Da respectiva receita ... . .. . .. . 
Do saldo do ano anterior . .... .. 
Da receita ordinária ........ . . 

144.932.485$88 
512.058$23 

38.293.513$06 -----
5) Que o saldo dos valores em conta 

própria do Município, em nume
rário, que era de 512.058$23 no 
início da gerência de 1948, fechou 
em 31 de Dezembro do mesmo 
com o valor de . . . ......... .. . . 

54.428.091$17 

16.361.336$24 

38.805.571$29 

183.738.057$17 

16.134.578$11 2 I 
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6) Que dos valores de consignação 
se entregou a menos do que a 
cobrança durante a gerência . .. . . 

7) Que em consequência do facto ve
rificado no número anterior o 
saldo desta conta, que em 1 de J a
neiro de 1948 era de 7 .619.653$89, 
ficou em 31 de Dezembro deste 
an.o e.ID • ..•...... ..••• • • . • ••. 

8) Que o saldo de Tesouraria, no fim 
da gerência de 1948, se apresenta: 

Em valores próprios do Municí-
• pio ..... . . ....... .. · . ..... . . 

Em valores em consignação .... · 
16.134.578$11 

7 .828. 922$22 
-------

Valores estes que à data do encerra
mento de contas se encontravam: 

Em cofre ... . ..... . .. . . . .. . .. . 
Na Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência ....... . 

-

209.268$33 

7 .828. 922$22 

23.963.500$33 

98.726$07 

23 .864. 77 4$26 

23. 963. 500$33 

Comparando agora os resultados da gerência finda, com os idênticos re
sultados dos anos anteriores, nota-se quanto à gerência de 1948: 

a) Que a receita ordinária, sobre a sua respectiva previsão, excedeu em 
21.071 contos o resultado que se havia verificado na gerência anterior, e que 
sem tomar em consideração os capítulos de «Reembolsos e Reposições» e 
«Consignação de Receitas», temos, em 1948, um excesso de receitas ordinárias 
efectivamen~ co,bradas, de 32.585 contos em relação à preyisão, ou seja 
24,23 % a mais de cobrança sobre o quantitativo inscrito no orçamento, o 
que comparado com os anos anteriores se nos apresenta: 

1942 ....... . .. . ....... .. .... . 
1948 ........... . ........... . 
1944- . . .... . . . .... . . . .. . .... . 
1945 ............. .... ...... . 
1946 .............. 1 • • • •• • ••• 

194 7 ......... .... .. . .. . .... . 
1948 ........... . ........... . 

11,l % 
13,l % 
16,7 % 
12,l % 
20,24 % 
10,83 % 
24,23 % 

pelo que a diferença da cobrança efectiva, sobre a previsão orçamental, foi 
em 1948 a maior verificada desde 1942 para cá, e até muito além do que se 
contava. 

b) Que em relação à despesa ordinária deixou de ser utilizado em 1948, 
das respectivas verbas, 16.361 contos, enquanto que na gerência anterior, nas 
mesmas condições, essa diferença havia sido de 30.881 contos. 



Assim, enquanto em 1948 a utilização das verbas da despesa ordinária foi 
de 88,2 % sobre as verbas votadas, em 1947 havia sido de 79,6 %· 

e} Que o excesso da despesa extraordinária, sobre a sua respectiva re
ceita foi, nesta gerência de 1948, inferior em 199.430$92, ao que se havia 
verificado na gerência anterior, facto que é consequência de se haver cobrado 
maior percentagem de receita extraordinária em relação à respectiva des
pesa, - 78,87 % em 1948, contra 56,59 % em 1947. 

Destes factos resultaram aumento nas disponibilidades que vinham dos anos 
anteriores, pois em valores próprios do Município, - representados por nume
rário.- a gerência de 1948 encerra-se com o saldo de 16.185 contos, enquanto 
que nas anteriores as mesmas disponibilidades se apresentavam: 

1944 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 .641 contos 
1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.819 )) 
19·46 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 .235 )) 
1947 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 512 )) 
1948 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 .185 )) 

Em 1948 as receitas extraordinárias aproximaram-se mais das respectivas 
despesas, conforme se previa no relatório anterior, em virtude do pequeno saldo 
que havia ficado da gerência de 1947. 

d) Que, quanto aos valores em consignação, a redução do saldo para 
209 contos, provém do Fundo de Compra e Venda de Terrenos haver dimi
nuído, facto a que adiante se fará referência. 

Receita 

No seu conjunto global a receita própria, cobrada, ficou abaixo da respec
tiva previsão em 64.019 contos, o que aliás não tem qualquer significado espe
cial, pois resulta de se haver conta.do com uma cobrança de receita extraordi
nária no valor de 245.180 contos, de que afinal só se veio a realizar 144.982, e 
mais não foi necessário. 

Considerando, apenas a receita ordinária, verifica-se que o excesso da 
cobrança sobre a previsão foi de 86.229 contos, ou seja 25,80 %, enquanto 
que na gerência anterior esse excedente havia sido de 15.158 contos, repre-
sentando 11,10 %. " 

Diferenças 

Designação Orçado Cobrado 
Para Para 
+ 

Receita própria: 

Ordlnârla....... . . .... . .. . ....... 140.385.000$ 176.614.028$46 36.229.028$46 •• 
Extraordinária................... 245. 180.000$ 144.932.485$88 • • 100.247.514$12 

Somas .. . . . ......... . i--38"""5...,.. 56""'5...,..ooo~s-1-__..3"""i1...,.. 5"'"'16,...,. s..,..14""'s.,,...34 1-=36::--;.2=29=-.o=:l8=$'"'4~6 1 ~1oo=--.2-=41'"". 5,.,..14""'$=12 

Receita consignada..... . . .. ........ . . 29.185.000$ 58.52'4.340$64 29.339.340$64 
1~~~~~-1----.,,~,.-,-~=·--=~"'="~11-,,..,...,.,....,,....,"'"""== 

Somas. .. . .. . .. .. .. . . 414. 7S0.000$ 380.070.85-*$98 65.568.369$1 O l 00.247 .514$12 
•• 

- 34.679.145$02 
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Quanto à receita consignada a cobrança excedeu a previsão em 36.958 
contos, sendo de notar que deste dispêndio, durante a gerência de 1948, resul
tou para. o ano de 1949 um saldo de 7 .829 contos, saldo este que se apresenta 
comparativamente com os saldos dos dois ans anteriores, no mapa seguinte: 

Deslgnaçlío 1946 1947 1948 

Fundo de compra e venda de 
1-4.333.779$29 5.886.351$80 6.033.514$56 terrenos . . .... . . . ........... 

Para eotttgar a diversas entidades 1.444.540$99 1.733.302$09 l.795.4-07$66 
Somas . . .... . .. is.m.320$281 7.619.653$89 7.828.922$22 

e nele se mostram, no seu pormenor, os valores dle outrém em relação aos 
quais a Câmara é responsável e os valores próprios arrecadados em numerário, 
em conta do Fundo de Compra e Venda de Terrenos, que se encontram con
signados para de novo serem convertidos em bens imóveis ao abrigo do que 
dispõe o § 2.0 do artigo 358.0 do Código Administrativo. 

Tem, assim, a Câmara valores consignados de conta própria e de conta 
alheia mas quanto aos primeiros verifica-se, pelo mapa seguinte, que os seus 
saldos se vem reduzindo nestes últimos três anos. 

O dispêndio resultante da aquisição de propriedades vinha sendo até 1947 
muito maior do que as cobranças consequentes das vendas efeotuadas, porém, 
em 1948, passou a ser um pouco inferior, como se vê: 

Designação 1946 1947 1948 

Saldo do ano anterior ..•.••.• •..• 18.987.545$95 14.333.779$29 5.886.351 $80 
Cobrado durante o ano, por çenda 

de terrenos .•••...•.•.•••••.•.. 21.597.233$80 27 .745.570$57 42.328.680$1 s 
Somas ........... 40.584.77!1$75 42.079.349$86 48.215.031$95 

Pagamentos tfectuados por conta 
de terrenos . .... ............... 26.251 .000$46 36.192.998$06 42.181.517$39 

Saldo para o ano seguinte •.••••. • 14.333.779$29 5.886.351$80 6.033.514$56 

pelo que o saldo do «Fundo de Compra e Venda de Terrenos», que em 1947 
havia ficado em 5.886 contos, ficou em 1948 para 6.034. 

Receita ordinária 

Da análise da cobrança da receita ordinária, considerada a sua totalidade 
anual, em referência a cada uma das últimas gerências, verifica-se que esta 
tem ultrapassado sempre a sua respectiva previsão e num quantitativo que 
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bem significa uma previsão orçamental cautelosa e uma eficaz liquidação, 
• assun: 

Em contos Diferença 

Anos Receita Receita 
em relação 
ao orçado 

orçada cobrada para+ 

1944 • ••..• .•• •..•.•.•...•. ••.•..••... 95.624 112.934 17.310 
194-5 •• •••• •• •••• • .••.•••••••••••••••• 108.751 120.185 11.434 
1946 . •• • •.•••..•.••....••••....••.... 113.735 130.297 16.562 
1~7 ............................. . .... 136.478 151.636 15.158 
19'48 •................................. 140.385 176.614 36.229 

Considerando a previsão de 1944 na base de 100, vemos que na devida 
proporção a previsão e cobrança dos últimos anos se podem representar pelos 
seguintes números-índices: 

Anos Previsão Cobrança Diferenças 

1944 • . • •••...•.... • .••••.• • •••.. 100 107 29 7,29 
1945 • ••••••.•..•••.••••..••.••.• 103,31 114:1& 10,87 
1946 . •• • ..•................•.... 108,05 123,78 15,73 
1947 . . . ..............•.......... 129,65 144,05 14,40 
194-8 . ........... •........ ....•. . 133,37 167,78 34,41 

cuja análise nos mostra que a uma previsão pa ra 1948 tomada com 33,37 % 
acima da que serviu de base ao orçamento de 1044, veio a corresponder, um 
aumento de cobrança de 67, 78 % sobre a mesma previsão-base, e assim, en
quanto nos últimos cinco anos as receitas evolucionaram de forma a permitir 
orçamentar com um aumento de mais de 33 %, durante o mesmo periodo de 
tempo as receitas vieram a ser cobradas, aproximadamente, com mais de 67 % 
sobre a mesma base. 

A receita ordinária, considerada em relação aos cinco capítulos em que se 
classifica orçamentalmente, apresenta-se: 

Em contos 
--.. 

Capitulo 1.º Capítulo 2. 0 Ctpftulo 3.0 Capitulo 4.0 Capítulo 5. • - - - - -
Taxas Rendimento 

Impostos lm{>ostos - de Reembolsos Totais 
Rendimentos e Anos Directos Ind1rectos de Diversos Bens Reposições 

Serviços Próprios 
1r 

o • o :1. o ~ o ~ o :1. o :1. <>-
':l f ':! e , .. 

f ':l ~ 
\Clf d "" f .. .. .. - - f ·- ·- - • -> > > > .. > .. > .. A .. A .. A .. A ., A .. A .. 8 .. o .. o Jt o .. o .. o 1)., 1)., u ~ u u ~ u ~ u 

1944 ..•••• ••...... 51.971 63.855 3.200 4.139 32.225 36.610 2.587 3.378 5.641 4.952 95.624 112.934 
19'45 ••••••••.•••.• 57.421 64.426 3.503 4.029 23.842 27. 162 13.338 15.977 10.647 8.591 108.751 120.185 
19-46 •..•.. •.•....• 61.171 73.334 3.702 3.449 28.372 29.605 15.1 JS JS.102 5.372 5.807 113.735 130.297 
1947 •••..•... . ... ·. 76.036 85.370 2.100 1.624 34.080 38.051 lS.785 20.161 5.4n 6.430 136.478 151.636 
19-1-8 ••••• •••..•• •• 77.598 99.825 l.400 2.433 35.277 42.442 19.846 22.007 6.264 9.907 140.385 176.614 

~1édla ••••. 64.839 77.362 2.781 3.135 30.759 34.774 13.935 15.925 6.680 7.137 llS.995 138.332 

• 
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Há a notar, que, duma maneira geral, a previsão de cada ano foi 
sempre feita por quantitativo inferior ao da cobrança realizada no ano ante
rior, e que nas excepções verificadas a. previsão feita teve sempre por base 
razões sérias que a execução orçamental depois bem justificou. 

Impostos directos: 

Passamos a considerar este capítulo das receitas ordinárias, através do qual 
se contabiliza a arrecadação dos seguintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndio; 
e) Imposto sobre espectáculos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial; 
e) J uros de móra. 

a) Adicionais aos inipostos directos do Estado - Cobrados a favor do Mu
nicípio, - tiveram na gerência finda a previsão de 28.891 contos, - veio-lhes 
corr~ponder a cobrança de 36.059 contos, ou seja um aumento de 7.168 
contos, o que correspondeu em percentagem a 24,81 % de cobrança sobre a . -preVISao. 

No ano findo esta percentagem havia sido de 12,93 % e no ano anterior 
de 19,4 %. 

Em contos 

1944 1945 1946 1947 1948 
~ 

Deslgndçáo o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. .. .. t! .. .. ... .. ... .. ... "' .. ... ..,. .o ~ .o <>- .o <>- "" <>- J> ... ... .... ... o o o o o o o o o o u u u u u 

-Ad1clonai1, sobre: 

Contribuição Industrial : 

Grupo A ....................... 700 625 500 489 500 514 500 556 480 647 
Grupo B ....................... 4.100 4.989 4.750 5.746 5.000 6.076 6.000 6.556 6.200 7.691 
Grupo C ....................... 8.200 9.498 9.150 9.815 9.200 11.504 12.500 14.444 12.800 16.680 

Imposto profissional ................ 400 458 400 468 460 494 460 511 480 555 

Contribuição predial : 

Rústica . . .. . ...... ••••••••••••• 170 99 100 161 150 182 ISO 398 180 132 
Urbana . . .................. ..... 8.000 8.283 8.300 8.256 8.000 8.551 8.250 8.827 8.250 9.585 

Imposto so_!>re aplicação de capirais 
400 434 400 396 400 517 400 564 450 706 - Se.cç.ao A .................... 

Imposto de minas .. . .... . .......... 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 
Ju_ros de mora ....••••••• .•••••.. • •. 50 58 50 57 50 392 50 114 50 61 
Adicional de 14 º/0 sobre a co111ribui· 

~áo industrial - Grupo A (Ven. 
50 edores ambulantes) ••.•........ • • • • 140 .. .. • • • • • • • • 

Somas ..•...... 22.021 :.!4.445 :.!3.791 25.439 :.!3.761 :.!8.:t32 .i8.31l\31.972 28.891 36.059 



Considerando as bases de incidência dos adicionais cobrados pelo Muni
cípio, os mais importantes são os que recaem sobre a contribuição industrial e 
que considerados vemos que todos eles no seu conjunto, em percentagem sobre 
o respectivo global e em comparação com o ano findo, se nos apresentam os 
seguintes resultados: 

1947 1948 

Comércio e indústria .. .. ......... . 67,4 % 69,3 % 
Propriedades rústicas e urbanas . . . . 28,7 % 26,9 % 
Profissões libera.is .. . .... .... . . · .. . . 1,5 % 1,5 % 
Aplicação de capitais ........... .. . 1,8 % 1,9 % 
DiveI'Sos ................. . ...... . 0,6 % 0,4 % 

100 % 100 % 

E assim se verifica que são as aotvidades de comércio e indústria as que 
em maior quantitativo contribuem para as receitas cobradas pela Câmara em 
adicionais aos impostos directos do Estado, o que porém não admira visto ser 
indirectamente através dos respectivos consumos a forma mais prática de tais 
encargos se repartirem. 

Pela arrecadação desta receita encontra-se estabelecida com o Estado a 
seguinte conta-corrente em documentos: 

Designação 

Saldo de 1947 ................................. . 
Liquidação a favor da Câmara d11rante o ano 

de 1948 ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Anulação pelo Estado de documentos de cobrança 

depois de liquidados ........... . .......... .. 
l n1portãncia a receber pela Câmara em resultado 

das cobranças efectuadas nos Bairros Fiscais 
e T. !!:. F ................... .. . ...... . .... . 

Saldo em documentos processados para cobrança 
a realizar em 1949 ........................... . 

Somas •••••••.••••. 

Haver 

695.495$56 • • 

39.187.770$62 •• 

• • 2.031.671$01 

• • 36.131.208$19 

1---="'"""=""'~,....,,,___,""""'="=-=~-= 
• • 1.720.386$98 

39.883.266$ 18 39.883.266$18 

o que também se discrimina por ~airros fiscais, no m apa da página 14. 

Quanto à discriminação desta receita permite-nos este mapa determinar os 
maiores quantitativos de cada espécie deste rendimento em relação a cada um 
dos bairros da cidade. 

Assim, quanto à contribuição industrial, verifica-se que no grupo A foi 
o 1.º Bairro o de maior rendimento; trata-se de um imposto com incidência 
em pequenas actividades exercidas pessoalmente pelos respectivos contribuin
tes, que mais se acumulam nas freguesias modestas da cidade. Em relação ao 
grupo B e C o seu maior rendimento foi verificado no 3.0 e 4.0 Bairros, isto é 
nos bairros da Baixa e zona do Cais do Sodré-Alecrim, zona por exc.elência 
sede das grandes empresas e dos melhores estabelecimentos comerciais da 
cidade. 27 
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Contribuição Industrial ' Cootribuiçáo Predial 
-, 

Bairros 
Grupo A Grupo B Grupo C Rústica Urbana 

•·º ····· ···· ······· ····· 133.767$77 263.650$92 1.606.663$41 22.889$08 1.667. 749$88 
2º 81.103$80 792.073$83 1.860.781 $92 1.156.950$99 • • •••••••••••••••••••• •• 
3 .• .. . .... . . . ........... 61.102$87 4.045.247$86 5.531.270$73 • • 1.099.638832 
4. o ••• • •••.••••.•••••.• • 35.972$23 1.692.865$16 3.251.263$15 . . 877.898$76 
5 .• .... ... .............. 108.760$95 430.039$98 1.170.080$42 94.973$16 1.797.014$31 
6. o •••...•.•.•...•..•.•. 87.420$86 300.997$41 t.263.654$50 .. 1.659.926$75 
7. o •••• •• ••••••••••••••• 89.910$21 188.829$20 1.564.324$81 14.256$21 1.177.306$19 
Execuções Fiscais .••••• 32.670$04 78.135$96 455.890$73 .. 136.499$20 

Soma~ .. .. . 630.708$73 7.791.840$32 16.703.929$67 132.118$45 9.572.984$40 

• 

Imposto 
Profissões sobre 

liberais aplicação 
de 

capitais 

43.505$57 82.159$49 
38.913$66 55.888$59 

205.440$36 211.199$80 
74.372$99 45.851$67 
67.477$55 144.889$82 
69.051 $44 99.243$74 
37.423$71 30.929$13 
16.856$53 13.774$11 

553.041$81 683.936$35 

Juros 
de 

mora 

9.665$55 
7.018$74 

12.903$59 
7.864$41 
8.537$62 
7.740$03 
6.722$60 

391$14 
60.843$66 

imposto 
de 

minas 

.. 
1.804$80 

• • 
• • . . .. .. .. 

1.804$80 

l 'otal 

3.830.051$65 
3-.994.536$33 

11.166.803$53 
5.986.088$37 
3.821.773$81 
3.488.034$73 
3.109.702$06 

734.217$71 
36.1:11.208$19 

00 
N 



Sobre a contribuição predial o melhor rendimento, quanto à rústica, foi 
dado pelo 5. 0 Bairro, que abrange as freguesias da Ameixoeira, Lt1miar, Campo 
Grande, Carnide e S. Sebastião, e quanto à urbana, quase se equivalem o 1.0

, 

5. 0 , 6 . 0 Bairros Fiscais, pois são os que mais propriedades urbanas possuem em 
número e em valor matricial. 

A última estatística de que dispomos, 1947, dá-nos os seguintes elementos 
de apreciação: 

Bairros 

1. o ..•.••. . ••.•••• • •• . • • ••••.•.................. 
2 .• ..... . . . ...... . ....... . ....... . . . ........... . 
3 .• . .... . ..... . .................. . ....... . ...... 
4. o .• • ••• . .•.•.••.•• . •••••••...••.•• • •. •. • •. • • . • 
s .•..................... .. ....... ............ ... 
6 .• . . ... ... ............ .. ....................... 
7 .• . . ....... . ..................... . . . ....... . .. . 

Somas ........•.... 

Número 
de 

prédios 
existentes 

8.711 
4.612 
l.444 
2.2ô7 
6.652 
5.4-04 
6.933 

36.028 l 

Valor 
matricial 

do 
conjunto 

Contos 

2.092.733 
1.190.949 
1.176.547 

913.956 
~. 123.860 
1.824.469 
1.282.150 

10.603.672 

De entre estes é de salientar que, quanto ao valor matricial por prédio, os 
compreendidos entre os escalões de 500 a 1.000 contos, 1.000 a 2.000 contos 
e deste valor para cima eram em 1945 os seguintes: 

Bairros 

500 
a 

1.000 

1.000 
a 

2.000 

Mais 
de 

2.000 
contos contos contos 

1.• .. . . . . . .. . ...... . .. . ... . .......... . ......... . 7()4. 175 93 
2. o............. . .. . .. . .... . ........ . . ....... . .. 433 101 2() 
3.0 ........ . .. . ... . .. . ... .... .. ... . . . . . .... . . . . .. 320 285 114 
4.0 • • • • • • •• • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • 316 138 47 
5.0 •• •• ••• • ••••••••• • ••••••••• • •• • ••••••••• • •••• 714 293 Jl l 
6.. ....... . . . . . ....... .. . .. ... . . . ................ 596 232 105 
7.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420 91 22 

~~~1~~~-1-~~-

Somas • •• • ••• ,. • • • • • 3.503 l.315 512 

Os adiciona.is sobre as profissões liberais tem també.m a sua maior pro
jecção no 3.0 Bairro Fiscal, zona da Bai.xa, onde se acumulam os consultórios 
médicos, e escritórios de advogados e doutras profissões liberais. 

Foi também na zona da Baixa, 3.0 Bairro Fiscal, que se cobrou maior 
quantitativo de adicionais sobre o imposto de aplicação de capitais o que se 
justifica por no mesmo se encontrarem situadas as casas bancárias. 

1 

Ainda em relação a juros de móra o seu maior rendimento teve lugar no 
3.º 1;lairro por _ser o de maior movimento de cobrança de impostos, e logo a 
seguir o 1. 0 Bairro, por ser talvez o de população mais pobre. 2 9 

• 
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lt de considerar que na liquidação de 1948 a parte relativa aos meses de 
Novembro e Dezembro, do mesmo ano, só vem a ser cobrada pela Câmara 
em 1949, e que em contrapartida se cobrou em 1948 a parte relativa aos mesmos 
meses de 1947, pelo que uma outra conta-corrente, - esta porém em numerá
rio, - se tem de estabelecer. 

Importância liquidada pelo Estado em 1948, 
a favor da C. M. L. . . . .. ... .... . . 

Receita correspondente aos meses de No
vembro de 1947, entregue em 1948 .. 

Receita de Dezembro de 1948 já entrgue 
em 1949 .. ... .... . ............ ... . 

Valor acusado pela conta da Tesouraria 

86.181.208$19 

928.920$81 

87.055.129$00 

995.844.$78 

38.050. 973$78 

A liquidação efectuada pelo Estado durante o ano de 1948, na importância 
de 36.131.208$19, teve a proveniência que consta do mapa discriminativo atrás 
indicado, considerando as respectivas incidências fiscais e os locais da sua arre
cadação. 

A importância que a Câmara Municipal recebeu do Estado, e cuja liqui
dação se acaba de discriminar, ficou sujeita às seguintes deduções, nos termos 
das respectivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (art. 56. do decreto 
n. 0 22.521) . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 802.626$00 

b) Fundo de cadastro (n.º S do art. 95.º do 
decreto n. º 14.162) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.609$00 

e) Anulações (art. 12.0 do decreto n.º 19.968) 106.495$32 
d) Assistência Nacional aos Tuberculosos. .. 64.000$00 
e) Câmaras Municipais (decreto n.0 36.799, 

de 6/3/948) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91. 720$10 
------

1.071.450$42 

b) Imposto para o serviço de incêndio - Incide este sobre o valor não 
seguro das propriedades urbanas, quando a diferença entre o respectivo valor 
matricial e o valor seguro é su,perior a 15 % do primeiro e no que respeita 
ao valor do recheio dos estabelecimentos, sobre a diferença entre dez vezes 
o valor da contribuição industrial e o valor seguro, quando essa diferença seja 
taro bém superior a 15 % do décuplo da contribuição referida. 

Além deste imposto, cobrado directamente pela Câmara Municipal nos 
termos do que dispõe o artigo 708.0 do Código Administrativo e seus pará
grafos, ainda a Câmara arrecada, através da Inspecção de Seguros, uma per
centagem sobre os prémios cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente 
autorizadas, e com referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário. 

Esta cobrança está hoje reduzida a 30 % da totalidade arrecadada con
forme o determina o § 7.0 do artigo 8.0 do decreto n .0 35.746, de 12 de Julho 
de 1946. 
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A arrecadação deste imposto nos últimos cinco anos foi a. seguinte: 

Em contos 

1944 1945 1946 1947 1948 

Designação o o o o o o o o o o 
"'O 

..., ..., "'O "'O 
..., 

"'O 
"'O ..., .., 

• l! os • l! :!.. .. .. ~ .. ~ .. ~ .o ~ .$> .o .o .o .. .. .. 
o o o o o o o o o o 

() u u u () 

Imposto J.ara o serviço de Incêndios 
cobra o por ; 

Inspecção de Seguros •••• • ••• • • 1.750 1.990 1.990 2.360 2.360 2.250 2.250 2.44-0 2.44-0 2.837 
Câmara l'>tunlclpal • •••• ••• •••• • • 1.550 1.399 1.340 1.145 1.140 1.143 940 1.113 1.000 1.083 

Somas ••••• • . • • 3.300 3.389 3.330 3.505 3.500 3.393 3. 1901 3.553 3.44-0 3.9:.!0 

sendo de notar que esta cobrança vem crescendo em pequeno ritmo e de forma 
que à maneira que aumenta a receita arrecadada pela Inspecção Geral de 
Geral de Seguros se reduz a arrecadada directamente pelo Município. 

A discriminação da parte arrecadada pelo Município, tendo em atenção 
a sua proveniência de propriedades urbanas ou de estabelecimentos, mostra-se 
pelo seguinte quadro: 

Em contos 
Designação 

1 Cobrado Orçado 

1)-Entrega feita pela In~ecçáo de Seguros correspon-
dente ª" minimo de 30 , sobre a perceotatem cobrada 
pela mesma Jnspecção (§ 7.0 do art. 708. do Código 

2.44-0 2.837 Administrativo) ........... . ........... ... .......•..•. 

2)-Cobran'(' feita pelo Munlclpio, nos termos dos S§ J.0 , 

2. 0 e 3. do mesmo artigo; 

aJ - Sobre prédios urbano$ ... . ....... . .... . ...... 900 931 
b)- Sobre recheio de estabelecimentos •••••• • •• • . 100 152 

Somas •••••••••••••••••••• 3.44-0 3.920 

A cobrança deste imposto, na pµte liquidada pelo Município, tem recaído 
nos últimos anos sobre o seguinte número de contribuintes: 

1944 . .. ................ . .. . . 
19-45 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
1946 .... . ............. ..... . 
1947 ....................... . 
1948 . . . ......... . . . . 1 •• • • • •• 

17.680 
14.553 
13.828 
13.562 
13.322 

• 

pelo que se verifica que o seu número se vem reduzindo e por certo devido 
à actualização dos seguros até a.o valor matricial; porém, julga-se que o outro 
movimento se está operando simultâneamente, pois dada a valorização da 
propriedade é natural que se segure também acima do valor matricial, em J 1 
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relação a prédios colectados abaixo do valor da reedificação, e daí talvez a 
explicação deste imposto aumentar quanto à parte cobrada por intermédio da 
Inspecção de Seguros e diminuir em relação à pa.I'te cobrada pela Câmara 
Municipal. 

e) Imposto sobre espectáculos p1,blicos - O número de diversões realizadas 
durante o ano de 1948 foi inferior, em 168, ao número das realizadas no ano 
anterior. 

Espectáculos Cinema Teatro 
Praça Campos Diversos Somas de despor· (a} touros tlvos 

r 19# .......... . . .. . . .. . . . . 8.598 275 29 277 557 9.736 
1945 •.••••.•.•••.•.• • .•.•• 8.950 269 24 363 495 10.101 

Diurnos •...... . 1946 ....................... 8.490 336 103 259 411 9.599 
1947 ....•• . .•••... . .. ••... 8.732 271 11 183 486 9.683 
191-8 ....... . ...... .. ....... 9.312 272 12 216 51 1 10.323 

r1944 ••. • •.••.• •.. ..•...... 12.011 1.705 115 - 4.8n 18.708 
1945 ......... . .............. 12.229 1.624 76 - 4.ns 18.704 

Noctumos •..••. 1946 • •• • .•••• • •• . •. • •• .••• 11.323 1.743 120 - 4.800 17.986 
194-7 • ••••..•.•..••• •....•. 10.842 1.887 8 6 5.428 18.171 
1948 ....................... 11.921 1.131 4 3 4.304 17.363 

1944 ....................... 20.609 1.980 144 m 5.434 28.444 
1945 ...... . ........... . .. . . 21.179 1.893 100 363 5.270 28.805 

Tota.is .. . . ...... 1946 •••••.•• • •.•..•.•• . • •• 19.813 2.079 223 259 5.211 27.585 
1947 • .••.... • •.•..•.. • •. • . 19.574 2.158 19 189 5.914 27.854 
194-8 .. •. . ••. •••••••.•.••.. 21.233 1.403 16 219 4.815 27.686 

(a)-Compreende circos ambulantes, bailes em clubes e casas particulares, sessões de fado• 
e guitarradas, etc. 

Mostra este mapa o movimento relativo aos últimos cinco anos e por ele 
se verifica que tendo-se em 1944 realizado 20.609 espectáculos de cinema -
8.598 diurnos e 12.011 nocturnos - cinco anos depois, em 1948, estes números 
se representavam respectivamente por 9.312 e 11.921, o que quer dizer que 
enquanto os espectáculos diurnos de cinema aumentaram nos cinco anos de 
714 realizações, os nocturnos diminuíram de 90. 

Quanto a teatro realizaram-se 1.980 espectáculos no mesmo ano de 1944, 
sendo 275 diurnos e 1. 705 noctumos e em 1948 respectivamente, 1.403, 272 
e 1.131, o que quer dizer qu~ decorrido o período referido se realizam em 
teatro menos 577 espectáculos na totalidade anual - sendo 3 diurnos e 574 
nocturnos. 

Em resumo: a evolução dos últimos cinco anos mostra que aumentaram 
os espectáculos de cinema diurno, enquanto que se reduziram os de cinema 
nocturno e os de teatro, e estes muito especialmente. 

Em relação a campos desportivos realizaram-se em 1944, 277 competições 
e em 1948 esse número não foi além de 219. 

Quanto ao grupo de diversões que compreende os bailes em clubes e casas 
particulares, sessões de fados e guitarradas, etc., deu ele origem a 5.434 reali
zações em 1944, número este que veio a descer para 4.815 em 1948. 

Para estes resultados deve ter contribuído a falta de funcionamento da 
Feira Popular. 

• • 
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Pelo mapa seguinte: 

Anos 

1944 ......................................... . 
19-4-5 .. •.••....•.... . ..........••••.••....... 
1946 .. •... . .. . . . ......•...........•.•.•..•.. 
194? •..•.........• . .•...•........• . . . .... . .• 
1948 ....•.....•... . .•......•... . .. ... ....... 

o , .. ., ·-,. 
~ 
o. 

1.000 
1.200 
1.360 
1.600 
1.750 

Em contos 

s. 
e: 
e ..o o 
u 

1.397 
1.532 
1.651 
1.960 
2.106 

Diferença 
Para ' 

·~ em relaçao 
à cobrança 

do ano 
ant~rior 

Zl9 
135 
119 
309 
146 

mostra-se a evolução desta receita em relação aos últimos cinco anos e ainda 
também que a cobrança de 1948, no seu conjunto, veio a corresponder á de 
1944 com o aumento de 66 %-

Quanto à relação entre a cobrança e a previsão é de referir que na gerência 
de 1948 se verificou o saldo de cobrança, sobre a p revisão, de 356 contos. 

A receita de 1948 teve a seguinte distribuição: 

Teatro ... .. ......... . ......... . 
Cinema .... .. ........ ......... . 
Touros ..... . .................. . 

285 contos 
1.338 )) 

110 )) 
Desportos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 259 » 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114 >> 

----
2.106 )) 

o que tendo em atenção o número de diversões realizadas, deu o seguinte ren
dimento-médio de imposto por cada espécie de diversão: 

Teatro . .......................... . 
Cinema ...... ..... ........ ... ..... . 
Touros ......................... ... . 
Des .PO rt os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
DiveI'S-os ............. ... .......... . 

,. 

203$13 
63$05 

6.875$00 
1.182$64 

23$67 

verbas estas que são de considerar insignificantes, atendendo não só ao quanti
tativo do numerário movimentado em cada diversão como ainda à contribuição 
que a Câmara dá, com os seus serviços, para estas realizações e o que delas 
seria de esperar como contribuição dos que se divertem em benefício colectivo 
do bem citadino. 

Os cinemas que acusaram maior número de espectáculos realizados durante 
o ano foram, pela sua ordem: 

Eden com 845, São Luiz com 760, P aris com 752, Politeama com 742, 
Condes com 734, Chiado Terrasse, Idea1, Imperial, Lisboa, Lys, e Odéon 
com 732. 

d) Licença de estabelecimento comercial e industrial - Continua este ren- J 3 
dimento a ser o de maior vulto da Câmara Municipal, tendo atingido em 1948, 

3 



57 .882 contos, o que corresponde à cobrança efectuada em 1944 com o aumento 
de 67 % ; da sua comparação com o ano anterior verifica-se um aumento de 
9. 782 contos. 

Mostra o mapa seguinte a evolução deste imposto nos últimos anos e a 
relação entre o que se vem orçando e cobrando: 

Em contos 

1944 1945 1946 1947 1948 

Designação o o o 
'O 'O 'O I! ~ 

.. 
.D it o o o u 

JV- Llcença.s de estabelrcimento: 

Grupo A .............. . .... 1.300 1.257 1.150 
Grupo B ..•.. .. .... .... . .. 5.200 6.873 6.100 
Grupo C .•••• •••• ••••••. •. 19.000 26.019 21.700 

Diplomas anteriores a 1939 • • 24 . . 
... _ornas ........ . . ;!5.500 34.173 U.!150 

faJ - Vendedores ambulantes 723 contos. 
tbJ - Vendedores ambulantes 724 contos. 

o o 'O 'O 
I! .. 
.D e-o o u 

J.396 1.350 
7.042 7 000 

25.209 24.000 

19 . . 
33.666 32.350 

o o o o o 'O 'O 'O 'O 'O 

I! .. .. 
lJ. .. .. .. 

.D .D 
()o .D .. ... o o t3 o o 

u (,) 

1.560 1.585 1.450 ta) 1.317 tbJ 1.471 
7.436 7.300 8.587 8.000 13.553 

30.528 33.850 37.612 34.000 42.357 

0.6 • • 0,7 •• 1 
3!1.5;!4,6 42.735 47.649,7 43.317 57.382 

e bem patente fica a marcha progressiva que vem seguindo nos últimos cinco 
anos, apenas com uma ligeira quebra no ano de 1945, em que a cobrança foi 
ligeiramente inferior à do ano anterior. 

Quanto ao número de contribuintes em 1948, verifica-se que estes, em 
relação a 1947, aumentaram de 5.510 unidades incluindo vendedores ambu
lantes. 

Diferenças 
Número de contribuintes em relatáo 

a 194 
Grupos 

1'144 1945 1946 1947 1948 Para Para 
+ -

Grupo A •. • •• • ••• • • ••••.•• • .. • • . 3.904 3.632 3.650 3.600 4.212 612 -
Grupo B . •. . .....••..•..••....•. 226 219 m 230 25 1 21 -
Grupa C ...... . ................... 24.353 23.750 24.390 23.91i 29.258 5.341 -
Vendedores ambulantes de géneros 

8.062 7.190 6.125 S.800 5.33/i 464 alJmeotlcios ..... .... .•.. .. .. -
Somas •••• • • ••• • • 36.545 34.791 34.394 33.547 3!1.057 5.974 464 

Relativamente a 1944 vemos que o número de contribuintes aumentou 
em 1948 de 808 unidades no grupo A e de respectivamente 25 e 4.905 no 
grupo B e C. 

Os vendedores ambulantes que em 1944 estavam em 8.062 reduziram-se 
a 5.886 em 1948, número que tem vindo baixando gradualmente de ano 
para ano. 

Não se presume, porém, que, dado o número de autos levantados, o nú
mero de 5.886 contribuintes mencionados no mapa anterior traduza com exac-
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tidão a quantidade de vendedores ambulantes exercendo o seu comércio nas 
ruas de Lisboa durante 1948, pois, por certo, muitos o vêm exercendo fugindo 
à acção fiscal da Câmara. 

Apresenta o mapa seguinte: 

Conhecimentos 

Anos 
Emitidos 1 Cobrados! exe~::1çáo 

l 9# ........................ . ... ....... ....... . 
194-S •• • ••••• • ••.••. • .•••• • ••••••• • •••• • •••••.•• 
1946 ••.••.............................•.......• 
1917 .......................................... . 
1948 ........................................... . 

135.504 
128.974 
129.917 
121.108 
124.544 

127.728 
125.480 
125.294 
114.402 
118.781 

7.776 
3.494 
4.623 
6.706 
5.763 

o número de conhecimentos cobrados, voluntária ou coercivamente, durante o 
ano de 1948, o que permite fazer co;i.hecer, em percentagem, do número de 
execuções fiscais relativas aos conhecimentos liquidados durante o ano, e que 
em comparação com os últimos anos se nos apresenta traduzido pelos seguintes 
números: 

1 

1944 ......................... . 
1945 ................. . . . . . . . 
1946 . ...................... . 
194 7 . . ..................... . 
1948 ............... .. . . . . . . . 

5,73 % 
2,70 % 
3,62 % 
5,53 % 
4,74 % 

e donde se conclui que o ano de 1948 se compreende quanto a este pormenor, 
dentro dos limites extremos dos quatro anos anteriores. 

Da liquidação deste imposto resultou durante o ano de 1948 a cobrança 
de 61.678 conhecimentos de contribuintes dos grupos A, B e C e de 57.103 de 
vendedores ambulantes, cobrança quanto a estes feita referentemente a meses, 
trimestres, semestres, e ano, o que vem dando lugar a grande número de liqui
dações, que o mapa seguinte mostra na sua posição comparativa com os anos 
anteriores: 

Meses ,. 1944 1945 1946 1947 1948 

Janeiro ...... ........................ 8.062 7.359 6.025 5.144 5.091 
F evcrelro ................ ••••• • ••••• 6.360 6.o+9 5.634 4.736 4.266 
Ma~o .• . ....•........ . .. . ......•... 5.880 6.052 5.225 4.739 4.478 
A b 1 .•.••....•....••.•....•...•.... 6.608 6.566 5.820 5.345 5.274 
Maio •. . ............................. 6.069 5.459 5.051 4.733 4.741 
Junho .. •.......................... · · 5.857 5.558 5.073 4.676 4.635 
Julho ....................... ....... ·. 7.825 8.794 5.990 5.491 5.336 
A1tosto ..... . ........ ................ 6.634 5.523 5.297 4.854 4.650 
Setembro ............................ 6.097 5.087 5.641 4.598 4.370 
Outubro ........... ........ . .. . . ... · · 6.865 6.408 6.084 4.9i8 5.118 
Novembro •••••••••••••• •••••••• • •• • 6.152 5.606 5 ~:.! 4.604 4.692 
De.iembr·o ........................... 6.129 5.311 5.245 4.460 4.452 

Somas •••••••••• 78.53ll 73.n:.i 66.647 58.908 57.103 

~1édias mensais .. 6.544 6.147 5.554 4.909 4.758 35 
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Considerando os períodos de tempo de validade em relação aos quais são 
solicitadas as liquidações dos respectivos conhecimentos de licença, para o 
exercício da actividade de vendedor a:mbulante, os números apresentados no 
mapa anterior tem a seguinte discriminação: 
• .....,. _,. #"''f:' - -· -

""' • - ) 

• 

Diferençu 
em relação 

a 1947 
Períodos 1494 1945 1946 1947 1948 

Para Para 
-1- -

Por mês ....... ..... . ... . ........ 74.855 72.246 1 
5~.737 1.707 64.293 56.444 -

Por trimestre . .. . ............ . ... 2.734 1.158 l.90ô 2.02:.! 2.018 - 4 
Por semestre .....•••....•.•..... 904 368 448 436 348 - 88 
Por ano ....... ....... ........... 45 - - 6 - - -

Somas .......... 78.531) 73.ni 66.647158.908 57.103 - 1.799 

A liquidação deste imposto, na parte que se refere aos vendedores ambu
lantes, vem dando lugar a liquidações feitas não só a favor da Câmara como 
ainda do Estado e J unta de Província, com a distribuíção seguinte: 

Em contos 

Liquidação Estado Clmara Junta de Provlocla 

1944 1945 1946 1947 1948 1944 1!»5 1946 1!»7 1948 1944 1945 1946 1947 1948 

Liquidação nos termos do De· 
1 

ereto o.0 32.595: 

Grupo A ..•.. . .......•. 1.020 356 • • • • • • • • •• • • • • • • • • .. • • • • • • 
Adlciooa.I de 25 •/, •..•.. 129 45 • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Adicional de 2 " 21 8 ~·· ..... • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • •• 
Adicional de 14 ., ••... .• • • • • • • • • • • 143 50 • • • • • • • • • • •• • • • • 
Adlcioaal de 50 .. 510 178 , •...... • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • .. •• 

Liquidação aos termos do De· 
ereto n.0 34.520: 

Comparticipação de 50 º/1 • • 524 791 738 738 • • .. • • • • •• • • • • • • • • • • 
< 01nparticipação de l 1/ 1 • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • 10 16 15 15 
Comparticipação de 49 ' /• • • • • • • .. • • • • 513 776 723 724 • • • • .. • • • • 

Somas .•.•.•••• 653
1 

741 1 n6 723 12•r 2rrl8
1
16,15 -1.149 925 791 738 738 15 

mapa este que bem mostra a tendência deste imposto no sentido da sua redu
ção, pelo que muito se torna necessário uma mais intensa fiscalização. 

Discrimina-se a seguir por actividades a parte da receita arrecadada por 
est~ imposto com destino ao Estado . 

• 



1944 l!MS 19'16 19'47 1948 
• 

Dtsicnaçio • ' ' • • ':::: .. - ·;: - -.. Impor- .... .. Impor- ~i 
.. Impor· -.. • Impor- -.. a Impor-li"' ~ 

:;i..., >< :l !;"O 
~ 

e.., 
' . . .. t!iicla tAncla tâticia .... "' .. tAJ:Jcta "' .. !--< !--< "' .. "'..., !--< tAncia CI"" CI"" CI"" e1"" CI 

Azeit1 1 
Co ndução pelo próprio: 

Mea •••••••••••••• • • • •••••••• • 116 IS$ 1.740$ 144 •• 2.058$ 221 14$ 3.09'4$ 163 14$ 2.282$ - • • • • 
Trimestre ....•...•.•....•••..• - • • •• - •• .. 9 42$ 378$ 25 42$ 1.050$ - .. .. 
Semestre ...................... - • • • • - •• • • - •• • • - • • • • - •• .. -Co odução por anímal: 

ves ................... ....... '51 27$ 999$ 51 .. 1 .. 497$ 105 29$ 3.045$ 97 29$ 2.813$ 4 29$ 116$ 
Trimes·tre ..•...........•...•.. - • • •• - . . •• - .. • • - . . • • - .. • • 
Semestre ...................... - • • • • - • • • • - .. .. - •• • • - . . • • 

Co nduçlo com cano com animal; 

Mes ••••••••••••••• • •••••• • ••• 44 34$ 1.496$ 34 • • 1.278$ 64 39$ 2.496$ 100 39$ 3.900$ 19 39$ 741$ 

Bolos e gelados 

Co odução pelo próprio: 
' · Mes • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 23 14$ 322$ 9 • • 126$ - •• .. - • • .. - .. .. 

Trimestre ..••....•.••••.•. . .•• - .. • • - • • •• - .. .. - .. • • - .. .. 
Crillçlo 

Co ndução pelo próprio: 

Me. ••• ••••••••••••••••••• ••• • 295 15$ 4.425$ 250 .. 3.583$ 222 14$ 3.108$ 190 14$ 2.660$ 146 14f 2.044$ 
Trimestre ....................• 1 45$ 45$ - •• .. 3 42$ 126$ s 42$ 210$ 8 42 336$ 

Coo dução por animal: 

K~s .......................... 69 27$ 1.863$ 46 •• 1.290$ 63 29$ 1.827$ 51 29$ 1.479$ 39 29$ 1.131$ 

Co nduçlo com cano com animal: 

lifh •••••••••••••••••••••••••• 20 34$ 680$ 45 •• 1.710$ 37 39$ 1.443$ 36 39$ 1.404$ 31 39$ 1.209$ 

F•t1• riu 
Coo duçlo pelo próprio: 

Mb •••••••••••••••••••••••••• 608 15$ 9.120$ 408 .. 5:873$ 383 14$ 5.362$ 409 14$ 5.726$ 308 14$ 4.312$ 
Trimestre ....................• - .. .. - .. •• - • • .. - •• • • - .. • • 
Semestre ..................... • 2 90$ 180$ - •• • • - .. .. - •• .. - • • .. 

A t:ramporta,r •••• 1.215 •• 20.870$ 987 .. 1 17.415$ 1.107 • • 20.879$ 1.076 .. 21.524$ 555 .. 9.889$ 



1944 1945 1946 1947 1948 

Designação ' ' • ' ' 
, . ., .. '::: .. 

~ 
. .... .. .., .. '::: .. iii~ Impor- Impor· -.. Impor- .. Impor· ~ Impor· 

~ 1iÍ"" e;.,, 

~ â"" ~ ~~ o .. tàricia :::1 .. tància .... tAncia a• tAncia tAncia O'"" O'"" º"" O'"" O' 

Tr&DSporte ••••••• 1.215 " 20.870$ 987 •• 17.415$ 1.107 •• 20.879$ 1.076 • • 21.524$ 555 .. 9.889$ 

H<WUliçll e /nll4 

Co ndoçio pelo próprio: 

llk ... ....................... 17.154 15S 257.310S 13.332 .. 191.976$ 9.373 14$ 131.222$ 8.153 14$ 112.742$ 8.292 14$ 116.088$ 
Trimestre .........• ••••••..... 4 45$ 180S - .. .. 12 42$ 504$ 26 42$ t.092$ 29 42$ 1.218$ 
Semestre ••.....•...••••••••..• 2 90S 180$ - • • •• 1 84$ 84$ 1 84$ 84$ 1 84$ 84$ 
Ano •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - • • •• - .. • • - • • .. - • • • • - .. .. 

Condução por animal; 

Kês ....................... · . . 1.832 27$ 49.464$ 1.414 • • 39.850$ 985 29$ 28.565$ 739 29$ 21.431$ 934 29$ 27.086$ 
Trimestre .. .......... .... •••.• - .. •• - .. • • - .. .. - .. • • - .. .. 
Semestre ..... ..........•.•.... - .. .. - .. .. - .. • • - • • .. - • • • • 

Co ndução com carro com animal: 

Mb .......................... 1.431 34$ 48.654$ 1.296 .. 48.069$ 1.113 39S 43.407$ 1.028 39$ 40.092$ 1.130 39$ 44.070$ 
Trim.estre- •..••.•••••••••••••.• - . . • • 1 • • 102s - .. .. - .. •• - •• • • 

lAdiclnios 

Co oduçio pelo próprio: 

Mês •••••••••••• • ••••• • ••••••• 382 15$ 5.730$ 273 .. 3.953$ 254 14$ 3.576$ 148 14$ 2.072$ 134 14$ 1.876$ 
Trimestre .... ................. 2 45$ 90$ 2 •• 90$ 5 42$ 210$ 18 42$ 756$ 12 42$ 504$ 
Semestre ...... . ........ . ...... 3 90$ 270$ - " .. 5 84$ 420$ 5 84$ 420$ 4 84$ 336$ 
Ano - .. .. - • • • • - •• .. - .. .. - .. •• •••••••••••••••••••••••••• 

Co odução por animal; 

Mês .......................... 8 34$ 272$ - .. •• 1 29$ 29$ 5 29$ 145$ - .. • • 

Utts . 
Co ndução pelo próprio: 

lrl~s ........... . ..•... ..•..... 5.318 15$ 79.770$ 7.645 •• 109.104$ 6.943 14$ 97.202$ 8.081 14$ 113.274$ 9.216 14$ 129.024$ 
Trimestre ...............•....• 949 45$ 42.705$ 360 • • 16.200$ 581 42S 24.40:l$ 574 42$ 24.108S 64i 42$ 26.964$ 
Semestre ................. ... .. 346 90S 31.140$ 125 •• 1 t.250$ 131 84$ 11.004$ 117 84$ 9.8..!8$ 108 84$ 9.072$ 
Ano .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 21 180$ 3.780$ - . . . . - • • • • - • • •• - . . • • 

A transportar .... 28.667 • • 540.415$ :.!5.435 • • 438.009$ :.1.0511 .. 361.504$ 19.971 •• 347.568$ 21.057 .. 366.211$ 

• 



1944 1945 1946 1947 1948 

Design•çlo • • • • • .., .. .., .. - '.: .. ·~ • Impor· • Impor· -., • Impor· ~ Impor· -.. 
~ Impor· e.., 

~ ~:a ~ 
e.., 

~ 
e.., e.., 

g~ tânc:ia tàuc:ia .... tAuc:la &~ t!ticla g~ tAticia !-< :o.., 
CI CI CI CI 

Tramporte •• • • • • • 28.667 •• 540.415$ 25.435 .. 438.009$ 20.511 • • 361.504$ 19.971 .. 347.568$ 21.057 .. 366.211$ 

Pi4 

Condução pelo próprio: 

Mas .•••..•••.•••••.••• •••.••• 5.857 15$ 87.855$ 10.998 .. 156.459$ 9.139 14$ 127.946$ 9.275 14$ 129.850$ 10.491 141 146.874t 
Trimestre •.••..••.••• . •••..•.• 1.774 45$ 79.830$ 79~ .. 35.730$ 1.286 42$ 54.012S l.365 42$ 57.330$ 1.321 42 55.482 
Semestre ••••••• •• •••••• ••••••• 543 90$ 48.870$ 24:l .. 21.780$ 310 84S 26.040$ 313 84$ 26.292$ 235 84$ 19.740$ 
Ano ••••••••••• •••••••••• •••• • 22 180$ 3.960$ - .. . . - .. .. - •• .. - .. .. 

PeiJC• 

Co ndução pelo próprio: 

Mes ........... ............... 41.052 1-. 6$ 246.312$ 35.S43 .. 213.259$ 34.612 6$ 207.672$ 27.302 6$ 163.812$ 23.363 6$ 140.178$-
Trimestre ..............•....•• - .. .. - .. .. - .. •• - .. .. - .. .. 
Semestre ...•..••••....••..•..• - .. .. - .. •• - •• .. - .. .. - .. .. 

Condução com cano com animal - .. .. - .. .. - .. .. 1 39$ 39$ - .. .. 
Std 

Co ndução com cano com animal: 

Mes ....... .... •..•••••.•.•... 94 34$ 3.196$ 138 .. 5.336$ 102 39$ 3.978$ 60 39$ 2.340$ 40 39$ 1.560f 
Sem.es·tre .........•..• . •.•..... 6 204$ 1.224$ - .. .. - .. .. - .. .. - .. .. 
Ano ••....•••.•••••••••••••..• 2 ~08$ 816$ - .. •• - .. .. - .. .. - .. .. 

Di11eno1 

Co ndução pelo próprio: 

llb ....... ........ ....... ...... 499 15$ 7.485$ 595 .. 8.533$ 653 14$ 9.142$ 693 14$ 9.702$ 576 14$ 8.064$ 
Trimestre ..... . ..... ........... 4 45$ 180$ - .. .. 10 42S 420$ 8 42$ 336$ 6 42$ 252$ 
Semestre ... . ................... . 2 90$ 180$ 1 .. 90$ 1 84$ 84$ 1 84$ 84$ - .. .. 

p ago por iotennMio do Tribuoal - .. .. - .. .. - .. .. - .. .. 3 .. 45$ 

Condução por animal: 

Mb ....... .. ...... .. .. .. .... .. 5 27$ 135$ 7 .. 199$ 17 29$ 492$ 2 29$ 58$ 11 39$ 429$ 

Co nduçlo com Cl1l'9 com anhnal: 

llta ... . .. ..... .... . .........• 11 34$ 374$ 19 .. 711$ 6 .. SIS 6 39$ 234$ - .. .. 
Sotnaa ••••• ••••••• 7ll.S38 •• t.o:t0.83:.!S 73.172 .. llS0.106$ 66.647 .. 791.371$ ~.9'J7 .. 737.645$ 57.103 .. 7311.835$ 
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• 
mostra este quadro o número de vendedores ambulanres de géneros a1imen.-
tícios que, em média, exercem mensalmente a sua actividade nas ruas de 
Lisboa, tendo em atenção as espécies de artigos do seu comércio. 

Designação 1944 1945 

Azeite .........• . . . .... . . . . .. . . ............... 12 16 
Bolos e gelados •• •••••••. • •• •• • ••• . •••....• • .• 2 -
Criação .......... ...... . .... . .... . . . .. . ....... 26 25 
Fava ric.a ................ .... . ......... . ....... 56 29 
Hortaliça e fruta .......... . .......... . .. . ..... . 1.901 1.806 
La ... 32 28 ct1c1n1os • •• •••••••••••••.••••••••••• • ••••••• 
Leite .•.. . ... . . . .............................. 813 891 
Pão . ....... . .. .. . . .... . ....... . .......... · · · · · 1.089 1.390 
Peixe . .•.... ...... . . .. . .... . .... . . . ........... 3.382 2.941 
Sa t •••••••• ••• •••••• ••••••• ••• ••••• ••. •••••••• 12 20 
Diversos . . ...................... . . . . ... ....... 56 44 

Soma.s ••.••••••••••••. 7.381 7.l!IO 

1946 1947 

29 30 
- -

35 25 
39 4-0 

1.053 800 
21 10 

831 íOO 
1.315 1.239 
2.735 2.000 

18 5 
49 60 

6.125 4.909 

1948 

-
1 

3 

4 
22 

1 
97 

888 
3 
4 

1.331 
2.03 

5 

2 
3 
6 

5.3 36 

Duma maneira geral o número de vendedores ambulantes vem baixando 
em todos os ramos das suas respectivas actividades, com uma ligeira r~ção 
no ano findo, principalmente no que se refere a hortaliças e frutas, leite, pão 

• e peixe. 
Os vendedores ambulantes trouxeram para a Câmara em 1948 o rendi

mento de 724 contos, valor este que apenas excede em um conto o menor 
verificado desde 1945, ano da publicação do decreto n. 0 34.520 ao abrigo do 
qual a arrecadação deste rendimento se vem fazendo. 

A liquidação deste rendimento municipal, dado o seu volume e importância 
continua sendo realizado por máquinas do sistema Hollerit alugadas à Inter
nacional Business Machines Corporation, de Nova Iorque, U. S. A., máquinas 
que permitem não só todas as operações de liquidação como ainda o maneja
mento fácil de tã·o elevado número de conhecimentos e ainda a respectiva esta
tística, facto a que já foi feita referência nos Anais do ano findo. 

e) Juros de Móra - Pelos juros de móra cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara sobre os adicionais às suas contribuições pagas fora dos prazos 
recebeu a Câmaxa durante a gerência finda a importância de 60,8 contos, o 
que se compara com as cobranças idênticas das gerências anteriores: 

1943 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 51 contos -
1944 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . • 60 )) 

1945 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 57 )) 

1946 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 392 )) 

1947 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 114 )) 

1948 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 61 )) 
• 
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Ém relação aos juros cobrados directamente pela Câmara, e consequentes 
da falta de pagamento de impostos municipais e outros rendimentos próprios, 
nos seus respectivos prazos, é de considerar a seguinte previsão e cobrança, 
em relação aos últimos cinco anos: 

Anos 

1944-.. ............................... . ... . ............................... 150 450 
1945........................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 ~ 
1946. . . . . . • . . . . . . • • • • . . • . • • . . . . . . . . . .. • . . . . • . . . . . . • • • . . . • . • • . . . . • . . • • • 200 534-
1947............................. . ..................... . . . . . . . . . . . . . . . .2()() 235 
1~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 3S7 

Este rendimento em 1948 teve um aumento de cerca de 50 % em relação 
ao ano anterior. 

A receita dos juros de móra não tem para a Câmara qualquer significado 
de maior, pois representa, em relação à totalidade das receitas próprias cobra
das em cada ano, uma reduzida percentagem, como se vê: 

1944. ........................ . 
1945 ................ . ...... . 
1946 .......... . ............ . 
194 7 ........................ . 
194 7 ...... . ..... . ... ....... . 
1948 ............ . .......... . 

Impostos i.ndirectos: 

0,51 % 
0,24 % 
0,41 % 
0,16 % 
0,16 % 
0,2 % 

Tem a Câmara como incidência de imposto indirecto apenas as carnes 
verdes consumidas na cidade, as quais provém do :h'latadouro Municipal, pelos 
abates ali realizados, e dos postos de fiscalização sanitária, em relação à 
que entra de fora de Lisboa, o que em 1948 deu lugar a uma cobrança de 
2.482, 7 contos contra 1.4.00 contos de previsão. 

Este imposto que era cobrado em_ 1940, apenas em relação à carne abatida 
no Matadouro Municipal, e liquidado pela percentagem de 2 % sobre o preço 
que havia sido fixado em J940 pela Junta Nacional de Produtos Pecuários, 
passou em 1947 a recair também sobre as carnes verdes entradas na cidade, 
pelos postos de fiscalização sanitária, porém, com a sua liquidação feita pela 
percentagem de 1 % sobre novas bases de preço. 

Em 1946 o preço, base de incidência deste imposto era de 6$00 por quilo 
para as espécies bovinas, suínas e cabalinas, e de 4$00 para as espécies capri
nas e ovinas, preços estes fixados pelas alíneas a) e b) do n .º 1 da portaria 
n .º 9. 708, de 23 de Dezembro de 1940, à falta dos preços que deveriam ter 
Sido. fixados pela Junta Nacional de Produtos Pecuários, de harmonia com o 
artigo 10.0 da mesma citada portaria. 4 I 
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A percentagem dé 1 % votada com os órçamentos de 1947 e 1948, recai 
sobre os preços abaixo indicados, preços estes fixados Ultimamente pela Junta 
Nacional de Produtos Pecuários, que muito longe estão ainda do valor comer
cial da carne. 

BovinC>S adultos . .... . . . .. . . .. ..... . . . 
Bovinos adolescentes . .. . .. . ...... . ... . 
Suínos . .. . . . . .... . .................. . 
Ovinos ...... ..... . ........ . .. . ...... . 
Caprinos . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Equídeos . . . . .. . ............ ....... . . . 

15$12 
16$43 
15$76 
15$50 
14$50 
10$06 

Rendeu este imposto, respectivamente, nos anos de 1947 e 1948 os quanti
tativos de 1.625 e 2.433 contos, o que correspondeu bem pouco acertadamente 
às previsões de 2.100 e 1.400 contos que haviam sido tomadas como base 
orçamental dos mesmos anos. 

Considerando separadamente as carnes aba.tidas no Matadouro Municipal 
e as provenientes doutros concelhos, a receita atrás indicada assim se discrimina: 

Contos 
. Imposto dlrecto sobre 

1 
1947 1948 

Carne abatida no Matadouro Municipal • •• •• • ••••• • ••.•• • •• • •. 1.119 1.665 
Carne entrada na cidade proveniente de outros concelhos • • •• •• 506 768 

Somas •••••••••••••• •• 1.6:l5 2.433 

-

Não usou ainda a Câmara, em 1948, da faculdade que lhe é conferida 
pelo artigo 702.0 do Códiigo Administrativo, de fazer cobrar como imposto 
indirecto a percentagem de 3 % sobre o valor de peixe vendido na lota, com 
destino ao consumo da cid.ade; entretanto é de considerar que os encargos do 
Município são muito elevados e que se caminha para a necessidade de ter de 
recorrer à utilização de todas as fontes <le receita, possíveis para, lhes fazer faoe. 

Taxa.s _ rendimentos dt! diversos ~viços: 

As receitas engloba.das neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
das taxas fixadas na tabela B, anexa ao Código Administrativo. 

Apesar do profundo agravamento da vida que se verificou nos últimos anos 
trazendo como consequência não s6 o aumento de vencimentos como maiores 
dispêndios por todas as outras verbas orçamentais, sem o que não seria possível 
ter feito face à manutenção dos serviços municipais, ao seu desenvolvimento 
e à satisfação dos problemas de urbanização, continuam em vigor as mesmas 
taxas aprovadas com o Código Administrativo em 1936. 
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Originou-se, assim, em todas as Câmaras Municipais, utn desequilíbrio 
entre as taxas cobradas pelos serviços prestados e o custo dos mesmos serviços 
e deste modo a despesas a.otualiza.das estão a corresponder receitas bem fora 
do respectivo equilíbrio monetário, que, tanto nas receitas, como nas despesas, 
deve servir de padrão em igualdade de condições. 

Nos últimos cinco anos a evolução deste rendimento, quanto à sua pre
visão orçamental e respectiva cobrança, foi a seguinte: 

Em contos 
... 

1944 1945 1946 1947 1948 

Designação o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. .. .. f f .. .. 3- .. ~ .. .. .. .... 
""' .a ""' 

<>- .a .... 
""' .. .. .. .. .. 

o o o 8 o o o o o 8 u u u 

!-Serviços Administrativos .•....•..•. 955 l.150 'ª' 542 (OJ712 (al637 faJ862 648 911 674 938 
2-Servlços de Urbanização e Obras ••• 1.445 1.431 1.1 15 1.817 1.520 1.990 1.730 2.229 1.850 2.876 
3-Servlços de Parques e Jardins .....• 180 173 150 203 180 166 200 165 110 220 
4-Serv_lços em regime especial de con· 

9.9~5 11.301 cessao . . ............ · . · .. · · . · · · · · · · • • •• • • .. • • • • • • . . 
5-Servlços de Via Pública ............ 1.405 1.512 1.615 1.610 1.615 1.638 1.580 1.699 1.565 1.734 
()....,Serviços de Cemitérios ....•..••••.• 2.680 3.069 2.730 2.952 2.700 3.117 2.950 3.408 3.150 3.594 
7-Serviços de Higiene Pública ..•.•.•• 805 913 1.270 1.464 1.280 1.243 1.090 1.163 1.051 1.160 
8-Serviços de ~lercados •....•.••.•.•• 6.950 7.7'20 7.120 8.174 7.320 9.53'1 8.010 9.599 8.510 11.169 
9-Serviços do ?llatadouro e Indústrias • 

Atlexas . ............................ 2.550 3.793 3.230 3.327 3.120 2.074 4 .. 3SO 3.46~ 2.700 5.332 
!O-Serviços de Inspecção Sanitária ...• •• • • .. • • . . • • 2.692 6.241 5.121 7.130 
11-Ser,·iços de Aposentações .•..•... •. •• . . (b/ 950 1.548 {C/950 982 1.140 1.130 950 1.162 
12-Serviço de Armazém ....•.......... •• .. • • • • 4.000 2.189 4.000 1.178 4.000 1.351 
13-Rendimentos a entregar pelo Estado 3.800 3.533 3.800 3.572 3.600 3.450 3.600 3.829 3.800 3.794 
14-0u tros rendimentos ..•.•..• . ...••.• 1.500 2.019 1.320 1.823 1.450 2.360 2.091 3.034 1.796 1.982 

Somas ......... 32.~5 36.614 23.84:l 27.202 28.372 29.605 34.081 38.051 35.277 42.442 

(a)- Não inclui rendimentos da Exposição Nacional de Floricultura e outras festa•, como nos ano$ 
anteriores. 

(bJ-Nos anos anteriores este rendimento estava compreendido no capítulo de Consignação de 
Receitas. 

rc) - Verba destinada a fornecimentos de materiais aos ser,·iços camarários. 

sendo d·e notar que, globalmente, à 'previsão de 35.277 contos veio a corres
ponder uma cobrança de 42.442, pelo que se verificou um aumento de 7.165 
contos. 

Comparando este aumento em relação aos últimos cinco anos, verifica-se 
que, o ano de 1948 foi aquele em que maior diferença resultou entre a previsão 
e a cobrança, conforme se apresenta: 

1944- .... . .............. . 
1945 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1946 .... ......... ....... . 
1947 .. .. .. t • • ••• • •• ••• • •• 

19-48 . ........ . ......... . 

4.389 contos 
3.360 )) 
1.233 )) 
3.970 )) 
7.165 )) 
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Serviços administ1'ativos.' 

As verbas de maior volume de rendimento dentro dos serviços administra
tivos são os que respeitam à receita emolumentar e transgressão de posturas, 
sendo ainda de considerar conjuntamente com a receita emolumentar, por ser 
do mesmo género, a proveniente de passagem de alvarás sanitários. 

Em relação aos últimos anos mostra o mapa seguinte o movimento da pre
visão e receita desta rubrica orçamental: 

Em contos 

1944 1945 1946 1947 1948 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. f .. .. 

lJ. f :J. .. :1. 
.. .. .. .. .... ;:> <> ;:> ;:> .D ;:> .. .. .. .. .. 

o o o o o o o 8 o 8 u u u -
Serviços administrativos: 

Alvartls sanitários ....................... 15 40 25 13 10 35 20 17 15 IS 
Emolun1cntos cobrados nos diversos ser-

viços da Câmara e Admini$tração dos 
570 592 240 342 315 433 375 414 375 421 Bairros •·••· ••··•··• · •·••·· ·· · ·· ····· 

Transgressão de posturas . . .........•.. . 200 313 220 305 270 277 211 371 230 408 
T ransgressão do dec. n.• 18.726 •• .. ... . 36 69 55 45 37 102 37 95 47 68 
Transgressão da lei da caça ..... .. .... . 1 . . • • 1 • • 1 0,5 1 1 1 
Transgressão do regime florestal . . . . . . . . • • 1 1 1 1 1 0,5 1 1 1 
Outras transgressões .......... " ......... 1 3 1 5 4 13 4 12 5 21 
Venda de publicações e rendimento de 

festas, exl)O!içõcs, visitas a museus e 
132 132 ou iras manifestações culturais • • • • • • (ai • • • • • • • • •• • • • • 

Som.as . ............ . 95;, 1.1501 542 712 6371 862 648 911 674 938 

(a;- E sta ve rba passou a contabillsar-se oo capitulo de •Reembolsos e Reposições•. 

1t de considerar que entre a receita emolumentar se encontra a que provém 
das Administrações dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, o que 
representa compensação dos encargos que tais serviços acarretam ao Municí
pio, compensação entretanto insignificMLte visto que aos emolumentos arreca
dados no ano findo, na importância de 93,2 contos veio a corresponder Gerca 
de 772 contos éle despesa com a manutenção dos respectivos serviços. 

Venci- Rendas Expe· Lu:t Mobiliú-
Designação de e Passes Total mentos diente rio 

• casa água 

Administrações dos Bairros •• • •• 638.148$40 41.340$90 68.744$40 17.798$50 5.9 .. 5$ •• 771.977$20 
Secções de Finanças .••.••••.• • • • • 37.068$60 • • 13.145$60 31 .960$ •• 82.174$20 
Conservatórias do Registo Ch•ll • • 16.947$60 •• 4.559$ 7.70:.!S •• 29.208$60 
Conser,•at~ rias do Registo Predial • • 33.462$60 • • 2.671 $60 • • •• 36. l:HS20 
Tribunal das Execul;ões F isCllis • • 26. 198$40 •• 4.243$ 10 • • 2.914$80 33.356530 
7.0 , 8.0 e 9.0 Julios ·rlmioais • .. • • 60.000$ • • 6.916$70 • • •• 66.916$70 
Tribunal da Boa Hora • •..••..•. • • • • • • 20.460$ •• • • 20.460$ 
1.•, 8.• e 9. • varas ....... . .... . • • • • • • 10.754$40 •• • • I0.754$40 

Somas ...... . . 638.118$40 215.018$10 68.744$40 80.548$00 45.607$ 2.914$80 1.050.981$60 
. 



E nquanto de 1944 a 1948 os emolumentos que constituem a receita da 
Câmara Municipal evoluíram com um aumento de 14,8 contos, os encargos a 
satisfazer aumentaram no mesmo tempo de 470 contos. 

Parece que o Município deveria ser com,pletamente compensado destes en
cargos actualizando-se para tanto as taxas emolumen tares cobradas nas Admi
nistrações dos Bairros, determinação que seria justa dado o desnível bastante 
sensível existente entre receita e a despesa destes departamentos de serviço 
público. 

Dentro das receitas dos serviços administrativos considera-se que a cobrança 
de multas totalizou em 1948 a importância global de 475 contos, sendo a maior 
dos cinco últimos anos. 

O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respec
tivas comparticipações: 

Em contos 
--. .. 

~.~ - <>-
-~. .,, "' e 

Classificação das transgrcssóes .... .,. .... ..... "' .. 'º .. 
·- Q. ·- '- (,) "'-o ~ Q. -u·- .2 == e - ...... 'l:: · -

.. 
- u ::> u --- - oo- .. -a .... u o oc ou;; J:J- >- .. -_..., 

í-p. ::> P.v;p. .. ::> ·- .. e..ª 
:::: í-.., o;:; .. ::> .. ~::;; ..., 

T ransgressão de posturas •••••• ••••• •••• 284 37 • • •• 82 403 
• decreto 18.725 ..••••.•... . 8 14 • • •• 41 63 
• portaria 6.065 ..••.•....• •• • • • • • • • • • • • • 
• decretos 13.166 e 14.372 ••. • • • • • • • • • • . . 
• Afcrlçóes pesos e medidas 7 • • • • • • • • 7 
• diversos ............. ... . . • • • • • • 2 • • 2 

Somas .......•.•. 299 51 •• 2 123 475 

2951 lmportáncias cobradas pare os autuantes • • •• 1 (a) 78 374 
Total ............ 5941 51 •• 3 :.!01 849 

• 

fa) { 3. ª Repar tição da O. S. F . 66 contos 
J.ª Repartiçao da D. S. S. 12 contos 

----== Soma . • . . • • 78 contos 

e assim se vê que o maior volume de multas foi aplicado pela P olícia Municipal, 
seguindo-se-lhe as Repa.rtições da Câmara - 3.ª da D . S. F . e 1.ª da D . S. S. 
A Polícia de Segurança Pública em pouco interveio. 

Pelo mapa anterior é de notar ainda que, com a importância das multas 
arrecadadas pela Câmara, no valor de 475 contos, se cobraram mais 374 com 
destino aos respectivos autua.Iftes. 

Da comparação com o ano anterior resulta ter cobrado a P olícia Municipal 
em 1948, mais 23 contos e as Repartições Municipais menos 10. 

Serviços àe Urbanização e Obras: 

As licenças para obras de construção e conservação de edificações urbanas 
tiveram em 1948 um aumento de 647 contos em relação à gerência anterior, 
aumento este que é o maior verificado de ano para ano dentro dos últimos 
cinco anos considerados. 

A receita de 1948 foi superior à de 1944 em cerca de 100 % o que, entre-
4 
S 

tanto, pouco representa para o Município visto os encargos que lhe resultam 



da apreciação dos projectos e fiscalização das obras serem muito elevados e 
não compensados pela receita respectiva. 

É de considerar ainda, que, pelas disposições do d~reto n. º 36.212, de 
7 de Abril de 1947, que regulamenta as construções de casas de renda limitada, 
estão estas isentas de taxas de licença e que em relação a.os prédios abrangidos 
pelo decreto n .0 31.561, de 10 de Outubro de 1941, tem a Câmara de restituir 
em determina:das condições 50 % das mesmas. 

Em coutos 
~ 

1944 1945 1946 1947 1948 

Designação 
o j o f o o o o o o o o .., .., .., .., .., , .., .., .., .., .., 

"' f "' f .. ~ e "' "' ~ f .. <> ;:, <>- .D 2' • .D ~ .D .D .. .. .. .. 
o o o o 

º · ' o o o o o 
'J u ' u u u 

' • !. . 

Serviços de Urbanização e Obras: 

Licenças para obras de construção e con· 
servação de edificações urbanas e li-
cenças acessórias . ........ .......... 1.300 1.276 970 1.564 1.300 1.704 1.500 1.910 1.600 2.513 

loscriç3es e termos de responsabilidade de 
84 92 90 128 100 135 técnicos da construção civil •..... .. 75 70 80 124 

Vistorias de obras e de habitação •.•... 70 71 65 92 80 99 80 133 100 145 
Taxas diversa.a .......................... • • • • 101 69 60 63 60 58 50 83 

Somas ..••.•••••••• . 1.445, l.431 l.11!>, 1.817 l.SZO 1.990 1.730 Z.229 1.1!!>01 ~.1176 

Serviços de Parques e Jardins: 

A receita destes serviços vem seguindo um curso muito irregular, pois a 
seguir a uma linha de ordem crescente de 1944 para 1945 segue-se uma baixa 
em 1946 e 1947 para de novo subir e atingir em 1948 o ponto mais elevado dos 
últimos cinco anos, e isto sem considerar o rendimento do Parque Florestal de 
Monsanto, que passou a ser incluído no grupo de receitas de bens próprios. 

Trata-se porém de um serviço complementar da urbanização da cidade, 
de utilidade pública, cujo encargo mais deve ser compensado pela acção 
cultural que desempenha, do que como valor de rendimento útil a influir na 
execução orçamental. 

Em contos 
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1944 1945 1946 1947 1948 
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Serviços de Puqoes e Jardíus: 
Venda de Oores, pla.otas. árvores, etc ••.• 30 47 35 52 40 57 60 56 30 99 
Rendimento de pa.rques de recreio, lagos 

80 96 85 108 100 95 100 92 80 e &tufa.Fria ........................ 121 
Rendimento do Puque Florestal de Mon-

70 30 43 40 14 40 17 santo ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 30 • • • • 
Sc>mas ...•....•..... 180 173 150 203 180 166 200 165 110 220 

• 



Seroiços de Via Pública: 
• 

Dizem respeito estes rendimentos, no seu maior quantitativo, às licenças 
e taxas de publicidade e ainda às licenças de ocupação, matéria esta que 
constitui a sua principal fon~ de receita e cujo global, na gerência de 1948, 
foi o mais elevado dos últimos cinco anos: 

Em contos 

1944 1!>45 1946 1!>47 1948 
~ 

Designação 
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Serviços de Via Póblica: 

Licenças e taxas de publicidade . •••.. •. 525 572 55-0 568 560 596 560 630 600 660 
Licenças e taxas de instalação de bom· 

73 83 108 'bas de gasolina . . ............... . .. . 75 70 74 70 72 70 70 
Licenças para ocupação .... .. .......... . 55-0 585 740 689 710 707 710 732 680 751 
Licenças e taxas de circulação de veí-

culos não automóveis e de animad 
de tiro e sela ..... .. . .. . . .. ...... . ... . 180 188 180 186 185 182 170 171 15-0 140 

Inscrição de condutores de veículos, sotas 
25 20 22 IS 29 e moçois de fretes ...... . •. . . . ... . ..• 35 25 34 30 23 

Vistoóa de vefcuJos e semelhantes . .. •.•• 50 59 50 59 60 58 50 61 S-0 46 
Somas ••••••• •• ••. • • 11.405 1.512 1.615 1.6101 1.615 1.6381 1.580 1.69:1 1.56S 1.734 

A evolução desta cobrançai vem sendo muito lenta e da análise do quadro 
atrás publicado conclui-se que a publicidade no nosso país muito longe está do 
desenvolvimento que deve ter. 

Enquanto esta receita aumentou de 61 contos de 1946 para 1947, nos 
quatro anos anteriores o seu aumento havia sido de 171, ou seja na média 
anual de 43 contos. 

De 1947 para 1948 o aumento foi de 35 contos, o que muito pouco re
presenta como desenvolvimento a marcar uma época de expansão publicitária 
num cidade em que os letreiros luminosos deviam traduzir vida e movimento 
nocturno. ,. 

A circulação de veículos não automóveis e de animais de tiro e sela man
tém uma receita de ordem estacionária com ligeira tendência para a redução o 
que aliás está dentro da política municipal pelo estorvo que representa para o 
trânsito. 

Serviços de Cemitérios: 

A receita que se vem verificando na ocupação de jazigos e ossários muni
cipais e no tratamento de sepulturas tem aumentado de ano para ano, em 
relação às últimas cinco gerências, apenas com uma ligeira quebra quanto 
a 1945. 4 7 
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E rn contos 

1944 1945 1946 1947 1948 
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Serviços de Cemitérios: 

Concessão de terrenos . .. ......... . ...... 280 331 220 288 250 264 300 327 300 443 
fnwnaç(les e exumações ................ 380 417 380 407 380 406 400 414 400 420 
Ocupaçlo de jazigos e ossários municipais 1.100, l.233 1.150 1.324 1.200 1.407 1.250 1.625 1.500 1.607 
Tratamento de sepulturas .•.•..... . ... . . soo 568 500 620 570 673 650 736 650 794 
L icenças e taxas diversas .••...•.•.. . . . 420 520 480 313 300 367 350 306 300 330 

Somas .... .. . .... . . . 2.6801 3.069 2.730 2.95:.! :.i.1001 3. 117 2.950 3.408 3.150 3.594 

Quanto aos restantes rendimentos deste serviço é de notar que à sua evo
lução pouca referência se tem a fazer, por insignificante, quer num quer noutro 
sentido em relação à sua expansão. 

Serviço de Higiene Pública: 

Nestas receitas é de considerar que as provenientes da venda de lixos e as 
da utilização de sentinas são as que mais tem progredido, pois de 1944 a 1948 
atingiram um aumento de 52 %, enquanto que as restantes se tem conservado 
mais ou menos estacionárias. 

Em contos 
~ 

1944 1945 1946 1947 1948 

Designação 
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Serviços de Higiene P6blica: 

r.icença de cães •• • •••••••• • • • ••• • •••• • • 250 268 260 289 295 297 300 274 261 247 
Venda de llxos e adubos ..... ... ... ... 300 321 750 812 680 578 450 516 450 541 
Utilização de sent.inas ••• • •••• • ••• • • • ••• 180 227 180 263 220 272 250 289 270 292 
Vistorias S3ni1Arias ................ ....... 60 70 60 71 65 67 6' 57 50 62 
Rendimentos diversos ................... 15 27 20 29 20 29 30 27 20 18 

Somas ...... . .... ... 805 913 l.2701 1.4641 1.280 l.:.!43 1.090 1.163 1.051 1.160 

Os lixos que em 1945 haviam rendido 812 contos deram em 1947 um ren
dimento de 516 contos e de 541 contos em 1948. 

As licenças para cães tem-se mantido Ultimamente em regime de rendi
mento estacionário aproxima.do a 280 contos, marcando entretanto em 1947 
uma tendência para a descida que, em 1948, bem mais se verificou ainda. 
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O mapa seguinte mostra o número de animais licenciados nos últimos anos: 

' 

1 1 
Cães 1944 19 .. 5 1946 1947 1948 

Luxo •••••• • • • •• • ••••••••••••••••••• 3.966 4.300 4.321 3.7761 2.980 
Caça ... . . .. .... . .................... 6.388 7.400 7.999 8.437 9.536 
Gu.arda .....•..•.............•...••.. - - - 634 731 

Somas .••.• • • • ••• 10.354 11.700 12.320 l:.!.847 13.:.!47 

Continua a aumentar o número de licenças de cães de caça e a diminuir 
os de cães de luxo, facto a que tem sido feitas referências nos relatórios das 
gerências anteriores. 

Enquanto em 1946 se passaram mais 21 licenças de cães de luxo do que 
em 1945, em 1947 passaram-se menos 545 do que em 1946 e em 1948 menos 
796 do que em 1947. Entretanto passaram-se em 1946 mais 599 licenças de 
cães de caça do que em relação a 1945, em 1947 mais 438 do que no ano 
anterior, e em 1948 mais 1.099 do que em 1947. É ainda de considerar que 
das 731 licenças de cães de guarda, passadas em 1948 que as mesmas em anos 
anteriores se registavam como sendo em grande parte de animais de caça. 

Nota-se assim uma fuga de receita, que se toma necessário evitar, pois a 
licença de cão de caça considerada em conjuntoo com o custo da licença de 
caçar é ainda de valor inferior ao do custo da licença de cão de luxo, e isto 
explica haver tantas senhoras com licença para caçar. 

Serviços de Mercados: 

A receita proveniente dos mercados na gerência finda, em relação ao ano 
anterior, teve o aumento de 1.570 contos, enquanto que a comparação com 
1944, dá uma diferença de 3.449 contos a favor de 1948 ou seja a média de 
688 por ano . 

Quanto à previsão orçamental verifica-se que tem sido sempre de segura 
prudência, pois a cobrança sempre a tem ultrapassado largamente, sendo na 
gerência finda em 2.659 contos e na anterior em 1.589 contos. 

. Em contos 

• • 

1944 19 .. 5 1946 1947 . 1948 

DesiSDaçâo 
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-
Serviços de Mercados: 

Mercados permanentes: 

11 Por administração directa ...... •. 6.600 7.378 6.610 7.616 6.800 8.~ 7.500 9.045 8.000 lll.593 
2 Por administração conjunta com 

37$ 350 organismos económicos .....••.. . • • •• 340 379 3SO 372 350 345 
S) Mercados concessionados ..•.••... . 350 342 50 60 70 62 60 71 60 79 

llercados temporários ((eiras) . . . . . . . . . . . • • •• 120 119 100 111 100 111 100 152 
So.mas . ......•.•... 6.950 7.720 7.1:.!0 8.174 7.320 9.534 8.010 9.!>99 8.510 11.169 

4 
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O aumento de receita nos mercados provém exclusivamente dos adminis
tndos directamente pelo Município. 

Serviço de Matadouro e Indústrias Anexas: 

Em relação às gerências de 194.ô e 1947 não se conseguiu que a cobrança 
chegasse a igualar a previsão, mas em 1948 verificou-se um aumento de 
2.632 contos em sentido inverso, para o que muito contribuiu a baixa avaliação 
com que aquela havia sido orçamentalmente tomada, e com justa razão, pois 
sempre se considerou que o orçamento das receitas não deve falhar em excesso. 

Em contos 
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Serviços 
Anexas: 

do l\Iatadouro e Indústrias 

Utilização do l\fatadouro .••••••••••• 2.200 3.307 2.830 2.926 2.750 1.656 3.000 1.980 t.500 3.318 
Jndustrializaçáo de subprodutos •..•. • • •• 300 356 330 216 300 205 150 349 
Rendimentos diversos ••.•••.••••.•.. 350 486 100 45 40 202 1.050 1.280 1.050 1.665 

Somas ..•....... 2.5501 3.793 3.2:SO 3.327 3.120 2.074 4.350 3.465 2.700 5.332 

Ao fraco rendimento que o Matadouro Municipal vinha tendo em 1944 a 
1947, correspondeu em 1948 a maior receitas dos últimos cinco anos. 

Serviços de Inspecção Sa1iitária: 

De harmonia com o despacho de Sua Ex.ª o Ministro das Finanças, de 
5 de Agosto de 1946, e com as taxas aprovadas por deliberação de 30 de De
zembro de 1946, foi a gerência de 1947 a primeira que considerou esta receita 
na sua nova fase de arrumação. 

Em 1947 e 1948 foi este rendimento orçado respectivamente em 2.692 e 
5.121 contos, a que veio a corresponder na arrecadação 6.242 e 7.130 contos. 

Serviço de A posentaçqes: 

Atingiram as suas receitas, em 1948, a importância de 1.162 contos em 
relação às quais adiante se fará referência mais pormenorizada. 

Esta receita compensou apenas em cerca de 18,3 % o encargo que para a 
C. M. L. constitui a aposentação do seu pessoal. 
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Serviços de Armazéns: 

As receitas arrecadadas por este serviço constituem movimento de exclusiva 
ordem interna, pois se referem exclusivamente a pagamentos feitos à D. S. 
T .-E. em consequência de fornecimentos desta às outras Direcções de Serviços. 

Como o pagamento aos fornecedores é feito pela verba privativa da D. S. 
T .-E. , a receita do Serviço de Armazéns não é mais do que a sua respectiva 
contrapartida. 

R endinientos a entregar pelo Estado: 

Diz respeito à compensação das receitas de viação, nos termos dos decretos 
n .08 17.813 e 31.172, receita esta que continua a manter-se sem grandes osci
lações. 

A sua evolução nos últimos anos foi a seguinte: 

Em contos 

Deslgnaçáo 
1944 1945 1946 1947 1948 

Compensação das receitas de viação (d.:cretos n.•• 17.813 e 31.172) 3.532 3.571 3.450 3.829 3.795 

Outros rendimentos: 

Neste agrupamento de receita deu-se em 1948 uma cobrança de 1.982 
contos, contra 3.034 do ano anterior, mostrando o mapa seguinte a razão da 
diferença: 

Em contos 

1944 1945 1946 19~7 1948 
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Outros rendimentos: 

Licenças relativas ao exercício de caça 50 65 60 73 70 79 71 87 81 99 
Aferição de pesos e medidas ............ 350 338 340 346 330 360 330 392 350 426 
Rendimento de festas, exposições, visitas 

a museus e outras manüestações cul-
24 tu.rais .. . . . . . . . . . . • . . • • . • . . . • • • • • • • . • J . . .. 10 9 10 98 110 10 68 

Indemniz.nções por infracção de contratos 30 29 20 59 40 229 40 187 40 203 
Mais valia de terrenos ... .........•••. .. 100 285 120 153 150 465 150 729 200 504 
Produtos de venda de materiais e semo-

ventes dados por incapazes .......... 170 222 370 292 320 412 620 1.074 665 368 
Taxas . d.e aluguer por utilização de ma.. 

300 616 450 583 700 423 350 98 tenais •.....••••••••••.•..•••..•••..• •• • • 
Diversos •...•........................•.•. 800 1.080 100 275 80 134 70 118 100 216 

Somas .......•...... , l. SOo 2.019 1.320 1.823 1.450 2.360 2.091 3.034 1.796 J .98".! 

• 
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A aferição de pesos e medidas que se manteve com um rendimento de 
pequenos acr~imos de 1944 a 1947, produziu em 1948 receita superior à 
média verificada nos anos transactos. 

Nos últimos cinco anos teve esta receita um aumento de rendimento no 
valor de 88 contos, o que representa cerca de 25 %· 

Quanto às licenças relativas ao exercício da caça foi cobrada a impor
tância de 99 contos, esta a maior dos últimos cinco anos e cuja explicação 
se deve basear, por certo, no que já atrás ficou dito quanto a licenças de cães 
de luxo. 

Rendimento de bens próprios: 

Agrupam-se neste capítulo os rendimentos de propriedades, papéis de cré
dito, concessões e outros de mais pequena monta, os quais se apresentam no 
maipa a seguir, considerados sobre o seu aspecto orçamental e em comparação 
com os últimos cinco anos. 

Em contos 
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Rendimento de propriedades: 

Rendas de prédios urbanos ..........•... 1.090 1.516 1.341 1.741 1.599 2.325 2.240 2.897 3.180 4.169 
Rendas de prédios rústicos .. .....•. .•... 1.000 1.377 1.120 1.468 1.3!>0 1.650 1.500 1.655 2.041 1.830 
Bairros de Casas Desmontáveis ....•..... 376 376 376 376 608 492 84-0 840 84-0 84-0 
Foros (domlnios directos) •...... ...... ... • • 5 •• 1 1 12 • • • • • • • • 

Rendimento de papéis de crédito: 

Juros de tltulos da dívida pública .... . 16 IS 66 70 65 67 55 65 55 65 
Dividendos de acções .. .....•....••..... 35 32 30 30 30 41 30 36 30 40 

Rendimento de depósitos . .. .•...••.....•.... 20 37 20 •• 30 9 10 4 5 4 

Rendimentos de concessões: (a) 

Companhia Carris de Ferro de Lisboa .. . • • • • 9.200 11.04-0 10.200 12.206 11.500 12.926 12.000 13.607 
Companhias Reunidas Gás e Electricidade • • •• l. 100 1.067 1.100 1.188 1.100 1. 2~7 1.100 1.325 
Afixação de cartazes ........... .. .. ... .. • • •• 25 27 25 52 50 43 40 62 
Mercado Geral de Gados . . . . . . . . . . . . . . . • • •• 40 45 40 25 30 27 25 39 
Oulra.s concessões . ..........•...•.•. ... . • • • • •• 21 20 8 10 26 10 • • 

011tros rendiment<>S ..•..... ..... .....•.•. .•.. 50 20 20 91 50 26 1.420 395 520 26 
Soma ............. 2.587 3.378 13.338 l >.977 15.118 18.101 18.785 20.161 19.846 22.007 

ta) - Nos anos anteriores a 1944 esta rubrica incluiu-se no capitulo 3.0 , Taras - Re11dimentos de 
dlversos servicos . • 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 15.977 contos 
em 1945, 18.101 em 1946, e 20.161 em 1947, veio a corresponder em 1948 
a importância de 22.007 contos. 



O aumento desta receita em 1948, em referência a 1947, provém quase que 
exclusivamente de: 

Rendimento de propriedades .. . . . . 
Idem, de concessões ............. . 

1.447 contos 
764 )) 

em que é de encontrar a quebra na rubrica de «Outros rendimentos» no valor 
de 369 contos. 

As propriedades rústicas e urbanas em poder da Câmara, aguardando o 
destino para que foram expropriadas ou compradas, deram no ano findo o 
rendimento de 5.999 contos, - 1.830 contos as rústicas e 4.169 as urbanas -
com a emissão global de 35.295 recibos, o que representa hoje um movimento 
mensal superior a 2.900 documentos, a liquidar e a cobrar, no valor de mais 
de 4.650 contos. 

Em conjunto com este enorme volume de liquidações é de considerar simul
taneamente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças, promover 
despejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na ma
triz, e enfim não deixar na rua ocupantes dos prédios cuja demolição se tomou 
urgente e indispensável efectuar no sentido de facilitar a urbanização da cidade. 

O rendimento das propriedades municipais, que em 1948 era de 1.200 
contos, atingiu em 1948 perto de cinco vezes maior valor e o número de reci
bos, só quanto ao último ano, teve um aumento de liquidações de 2.475 do
cumentos sobre o anterior, apesar do grande número de demolições realiza.das 
durante o ano. 

Total 
Número Prédios Número 

Anos 
Prédios de de urbanos rústicos Número 

recibos recibos Receita de 
recibos 

1944- •••••• •.•.•.•.•..••.....•.•... 1.379.831 $90 13.897 1.350.919$30 5.075 2.730.751$20 18.972 
194-5 • • •• • ••••••••• ••• • •••••••••••• 1.599.682$78 17.625 1.441.950$90 4.888 3.041.633$61! 22.513 
1946 • •..••.•.••. • •• .• • ...•....•••• 2.169.477$05 21.114 1.624.117$10 3.967 3. 793.594$15 25.081 
1947 . • •...••.• • .•• • •• . • .•••..••• • . 2.896.894$36 ,. 26.943 1.654.671 $95 5.817 4.551.566$31 32.760 
1948 •••••••• •• •. •••..• •.••... . .• • . 3.900.842$20 29.206 1.686.316$05 6.089 5.587.158~25 35.295 

. 

• 

No rendimento dos prédios rústicos está incluída a importância de 
25.711$20, cobrada por intermédio da 1.ª Repartição da D. S. F., e referente 
a um terreno ocupado pela Companhia do Gás. 

Em 1948 foi mecanizada a cobrança das taxas de ocupação de proprie
dades, pois com o aumento sempre crescente que vem tendo não haveria 
dentro em pouco pessoal que chegasse para satisfazer as necessidades do S J 
serviço de emissão de recibos. 

• 

• 



Reembolsos e reposições 

O movimento deste capítulo da receita ordinária, referente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se 
expresso no mapa seguinte: 

Designação 

A) Reembolsos pelo Fundo de Casas Econ6-
micas: 

1944 

o ..., 
~ .. o 

o 
"O 
f 

.D o 
u 

1945 

o o 
"O 

.,, .. f <>-.. ÇJ 

o o 
u 

E m contos 

1946 1947 1948 

o o o o o o 
"O 

..., 
"O 

..., .,, .,, 
~ f .. f ~ 

.. 
<>- .. .. D ... D .. D 

o o o o o o 
u u u 

l) Empréstimo de J0.000.000$00 (Decreto 
n. • 28.052 de 22/8/ 036) ............. . • • • • 736 736 736 736 736 736 735 735 

2) Empréstimo de 20.000.000$00 (Decreto 
n. • 28.912 de 7 / 10/988) ............ .. 1.500 1.472 2.300 1.519 1.472 1.472 1.412 1.472 1.472 1.472 

8) Empréstimo de 60.000.000$00 (Decreto 
n .• 83.278 de 24 / 11/948) .......••... . 

4) Empdstimo de 100.000.000SOO (Decreto 
n.• 83.278, de 24/ 11/948) •............. 

Bairro do Dr. Oliveira Salazar ........... . 

•• • • 

• • •• 
• • • • 

BJ Reembolso para amortização do custo do 
Aeroporto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 .. 

CJ Reembolso de importâncias dispendidas 
em serviços prestados a particulares: 

1) Demoliç.(ies ............. . .....•....... 

2) Reposição de pavimentos: 

20 4 

400 • • 400 •• 

• • • • • • • • 
• • •• 232 232 

250 367 275 •• 

4 •• 1 6 

a) Companhias concessionárias .... .. } 800 l.l 16 650 591 500 721 
b) Particulares . . . . . .. .. . .. .. . . . • . • . • 320 254 230 223 

8) Arranjo de jardins particula.res ..... . 
4) Reparação de danos em bens do Pa· 

trimónio Municipal •••....... .••..••• 
6) Projectos, licenças e outros wcargos 

dO!' adquirentes de tenenos munici. 
PalS .•............ . .. · .......•• · • · · · .. 

G) Venda de impressos sel11dos aos mon!-. c1pcs ............................ . .... . 
7) Remessa de publicações municipais .. . 
8) Muralhas municipais ......... ........ . 
O) Outros serviços ............ . ........ . 

D) Reembolso de importâncias dispendidas 
em serviços prestados ao pessoal da Cà
mara: 

1) lluminatão das habitações do pessoal 

E) Reembolsos administrativos: 

1) Reposição de pagamentos indevida· 
mente processados ................. . 
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• • • • 
232 232 

• • • • 

1 13 

600 901 
200 300 

80 

50 

550 

20 
1 

40 
100 

6 

50 

159 

170 

390 

16 
1 

• • 
334 

6 

207 

• • 

700 
232 

• • 

5 

• • 

• • 
232 

• • 

11 

400 669 
100 436 

80 66 

50 213 

600 2.149 

10 
1 
5 

312 

6 

50 

• • 

15 
1 

1.905 

6 

114 
2) Reposição de vencimentos e salários 

que por impedimento dos interessados 
não íol'llJll po.gos dentro do prazo .. · i~~40;..; 1 • .,....;2;.;9~1-~40;.;.1-_,;8;1 1 ,_.,.,40,;1 _ __;9:..:,7.1 _ _,:::60,;1 __ ,;::84..:1 __ 60:::i _ __:9::.:.1 

A transportar ••.. . . . 3.275 3.025 5.662 4.223 4.493 4.442 4.488 5.021 4.818 8.115 
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Em contos 

1944 19-15 1946 1947 19t8 

Designação 
o o o o o o o o o -8 "ti 

.., 
"ti .... "ti "ti .., .... .... 

e .. .. l! e .. .. ... .. .. .. 
~ <> .D <> .e .... .::> ~ .e .D .. ... ... 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

Transporte .•••....... 3.275 3.025 5.662 4.223 4.493 4.442 4.488 S.021 4.818 8.115 

8) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
Município . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • 10 14 10 12 10 14 10 13 

4) Reembolso do contribuicões pelo Es-
tado (tltulos de anulação) . . . . . . . . . •• • • 10 66 10 47 10 76 50 83 

li) Ol1tros reembolsos .................... • • • • • • • • 2 1 1 7 31 40 

F} Venda de publicações, albuns, postais, etc.: 

1) De publicações: 

a} •Diário Muniripaln . . . . . . . . . . . . . . . •• . . 20 20 12 20 20 15 20 46 
b) •Revista Municipal» .............. • • . . 19 40 10 12 8 9 10 24 
e} •Anais do Munlclplo• ..... ..... .. • • •• 1 • • • • 1 .. • • .. • • 
d} P ublicações culturais ............ •• .. 20 28 20 28 20 15 30 29 

2) De albuns, postais, etc. .. ............ • • • • • • • • • • 1 • • 4 1 2 
8) De regulamentos e posturas municipais 5 8 5 7 5 13 10 8 10 7 
4) Publicação de anóncios na Revista Af11-

30 . . I n1c·1J>a ••••••.•••.•..••...••...•...•.. • • • • • • • • • • • • •• • • .. 
G) Reembolsos de exclusiva ordem interna: 

1) Custo de • encadernações unpressos, e 
publicações executadas pelas Oficinas 
Gráficas ............................. 700 689 700 704 700 726 700 74!> 700 SOi 

2) Reembolso do fundo de maneio ..... 60 60 100 100 100 100 150 150 150 150 

H) Outros reembolsos não especificados .... 100 91 100 1.970 10 423 30 362 4<H 597 

Custo de materiais fornecidos pela Direc· 
ção dos Serviços Técnico-Especiais ... 1.500 1.079 4.000 1.419 • • .. • • • • • • • • 

Som&S ............... 5.640 4.952 10.647 8.591 5.~72 5.8261 5.447 6.4301 6.2641 !1.907 

-

e do mesmo mapa se verifica que a cobrança de 1948 foi de 9.907 contos contra 
6.430 do ano anterior, e ainda: 

A) que nos anos de 1946, 1947 e 1948, não chegou a Câ.mara a receber 
qualquer com.participação nas receitas do Aeroporto, na sua qualidade de 
co-proprietária; 

B) que na gerência finda o reembolso por reposição de pavimentos foi de 
1.105 contos, dos quais cerca de 60 % cobrados de empresas concessionárias; 

C) que o arranjo de jardins particulares deu em 1948, como receita, cerca 
de 41 % da verificada em 1947. 

A receita resultante da venda de publicações culturais, foi em 1948 da im
portância de 29 contos, valor este que, embora dentro do verificado nos anos 
an·teriores, não corresponde ao que pela Câmara foi gasto neste mesmo ano S S 
com impressão de livros de natureza cultural, - 294,5 contos. 
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Contencioso 

Ao Tribunal das Execuções Fiscais foram enviados em 1948 para efeitos 
de relaxe, 4.373 documentos de receita, no valor de 1.661 contos, contra 
3.815 documentos em 1947, com valor de 1.559 contos. 

Recebeu assim em 1948, o T. E. F., para execução coerciva a favor da 
Câmara, mais 558 documentos do que no ano anterior, com valor superior em 
102 contos. 

Os rendimentos que deram maior origem a relaxes, foram pela sua ordem: 

Sentenças do Tribunal de Recla-
mações e Transgressões da Câ-
mara Municipal de Lisboa ..... . 

Imposto para o serviço de incêndio 
Licenças de comércio e indústria .. 

2.038 documentos 
1.026 documentos 
1.155 documentos 

947 contos 
91 )) 

458 )) 

O relaxe referente às sentenças do Tribunal de Reclamações e Transgres00es 
diz respeito principalmente a transgressões de natureza policial de que não fo
ram pagas as respectivas multas voluntàriamente, encontrando-se neste número 
as transgressões dos vendedores ambulantes. 

Saldo Débito 

do 
ano Liquida· - Soma anterior çao 

n o ano 
~ 

I '., .. .. 
Rendimentos 

o o o - - -e .. e .. e .. .. ·- <I ·- .. -e o e o 6 ... 
e e e o ... :::> ... :::> ... o - u - o -o .. o .. o .. 

"O o "O o "O o .. o. .. o. ., o. 
"O e "O e "O e 
o - • - o ...... 

• • • z z z 

Imposto para o serviço de lncên-
dios . ................ . ..... · 431 31 1.026 91 1.457 122 

L icenças de estabelecimento : 

1) Grupo A .............. 73 7 253 35 326 42 
2) Grupo B .............. - - 2 31 2 31 
3) Grupo C .............. 450 135 900 392 1.350 527 
4) Postura 26 . . . . ......... 5 7 - - 5 7 

Imposto sobre espectáculos ..•.• 1 1 14 1 15 2 
Licenças de obras ........ . ..... 6 1 24 3 30 4 
Taxas de mercados ••...•. • ..•.• 52 4 51 2 103 6 
Licenças diversas ............... 2 1 2 - 4 l 
Mui tas - Ouro .... ....•.. ..•••• 2 l - - 2 1 
Reposição de pavimentos .•..••• 16 3 17 4 33 7 

Reembolsos : 

l l Por serviços prestados 18 20 4 1 22 21 
2 Por avarias ••.••••••••. 15 3 5 - 20 3 

Rendimento de bens próprios ••• 43 213 37 154 80 367 

Em ;.x~~"i·~~ .. ~~ . ~~?.t~~~~~- .~~ t.279 742 2.038 947 3.317 1.689 
Somas . • ...•.•. 2.39311.169 4.373 1.661 6.766 2.830 

Crédito 

l\loYimento de 1948 Total 
do 

Cobrança Anulações crédito 
.,. .. .. "" ! 
o o o - - -e .. e .. e .. ., - .. - <> -e u e ... e ... 

e e e o . .. o . .. o ... o - u - u -o .. o .. o .. 
"O o "O o "O o .. o. .. o. 

I~ 
o. 

"O e "O e e 
o .... o - ...... 

• • z z 

788 71 286 17 1.074 88 

127 21 88 8 215 29 
1 27 - - 1 27 

327 224 378 72 705 296 
- - - - - -

3 - 7 1 10 1 
16 3 3 - 19 3 
10 - 46 4 56 4 
2 1 - - 2 1 

- - 1 - 1 -
11 3 8 2 19 5 

5 15 8 2 13 17 
6 1 7 1 13 2 

17 46 17 9 34 ss 
224 243 1.218 400 1.442 643 

1.537 655 2.067 516 3.604 1.171 

Saldo 
fara 
949 

.. 
o -e .. 
e 
o 
u 
o 

"O .. 
"O 
o . z 

383 

Ili 
1 

645 
5 

5 
11 
47 

2 
1 

14 

9 
7 

46 

1.875 
3.162 

.. -... e: ... -.. o o. e ...... 

34 

13 
4 

231 
7 

l 
1 
2 -
1 
2 

5 
1 

312 

1. 046 
660 1. 
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Consideran<lo o número de processos em movimento neste tribunal, em 
referência aos últimos cinco anos, temos: 

Processos julgados 

l'rocessos Processos 
Saldo enviados Anulados Anos do nno durante para o ano 

anterior e Cobrados seguinte o ano arquivados 
por falhas 

1944 .••.•...•.•••.••••• 3.091 6.301 4.232 2.072 3.091 
1945 ..................... 3 091 9.106 3.535 1.513 7.149 
1946 ................... . 7.149 s.92; 7.S76 1.096 4.402 
19t7 ••• . •• •.•.••..••... 4.4-02 3.81; 4.068 1.756 2.393 
1948 ••••••.•••••.•••••• :l.393 4.373 2.067 1.537 3. 162 

E por este quadro vemos que, quanto à gerência finda e em relação às 
anteriores, se verifica um maior saldo em número de processos a transitar para 
1949 para efeito d e julgamento, o que provém de 11averem sido enviados ao 
tribunal mais processos em 1948 do que no ano anterior e por também haver 
sido mmior o número dos julgados. . 

Da acção do T . E. F., em relação aos documentos que lhe=fenm= enviados, 
resultou efectuar-se a cobrança de 1 .537 documentos no valor de 665 contos, 
e anular-se 2.067 documentos no valor de 516 contos. 

Os relaxes das receitas que em maior percentagem deram lugar a cobrança 
foram os relativos ao imposto pa.ra serviços de incêndio, o que n ão admira, 
pois estão garantidas pela própria propriedade. 

A maior falha na execução das sentenças do T . E. F . corresponde a trans
gressões de vendedores ambulantes, muitos dos quais sem residência certa e 
sem valores penhoráveis. 

De 3.317 processos em execução de sentença do T . R. T., a julgar pelo 
T . E. F. em 1948, houve lugar a cobrança em 224 e a anulação em 1.218, 
fica.I).do, 1.875 para julgar em 1949. 

Através da 3.ª R epartição da D . S. F. foram cobrados, durante o ano, 
328.080 conhecimentos no valor de 159.971 contos, resultado este que compa
rado com os anos anteriores assim se apresenta: 

Em contos 0/o 
Nú de perda mero _ . _ __ .__ _ _ _ , de receitas 

Anos 
de 

conheci- • Jºr Jmnnrtan· • ao aço'es m•11to r- A l · ~ elas nu açoes do 

19$4 ............... . ......... 359.376 
1~5......................... 34-3.674 
1946 . . . .................. . ... 336.593 
1947. . ..... . . . . ....... .. ..... 319.584 
1948.. ........... . . . . . . . . . . . 328.080 

87.149 1 509 
9;,512 699 

103.443 1.439 
120.383 510 
159.971 SIS 

T. E. F. 

0,5 
0,7 
1,3 
0,4 
0,3 
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A percentagem de anulação de receitas, em cada ano, quer por ser julgada 
indevida a sua liquidação, quer por ser julgada em falha, não é de molde a 
constituir receios quanto à influência que possa ter sobre a sua a.rrecadação 
global, pois se mediu em 1948 pela percentagem de 0,3 %. 

Entretanto, é de notar que, em relação aos últimos cinco anos, foi o de 
1948 aquele em que se verificou uma percentagem mais pequena de anulações 
de receita. 

Em matéria de contencioso de impostos, julga-se que finalmente aparece 
tendência entre as Secções do Tribunal <la Relação de Lisboa para se chegar 
a um critério de maior unidade de julgar. 

Receita extraordinária 

À previsão de 245.180 contos, que havia sido tomada para esta receita, 
veio a corresponder em 1948 a cobrança de 144.932 contos e mais se não 
tomou necessário fazer arrecadar para execução dos trabalhos a que se fez 
face durante o ano. 

Verifica-se pelo mapa seguinte: 

Designação 

Remanescente do empréstimo efectuado pa."ll reaJj. 
za~ão do •Plano de Obras e Melhoramentos ' ' . . . .PJ.UOIC.IPaJS.t •••••••••••••••••••• · •••••••••••••• 

Parte do produto do empréstimo para a continua
ç~~ d? «Plano de Obras e Melhoramentos Mu-
n1c1pais» ..••....•.•.•..... ••••....• . ....•••.•. 

Parte do produto do empréstimo destinado à cons-
tnicão de casas para famílias pobres ...... . . 

Part.e do produto do empréstimo destinado à cons-
trução do Novo Matadouro ................. . 

Importâncias a receber da o.Federação de Caixas 
de Previd~nciao (construção de casas de renda 
económ.ic.a.) ..•........• .•...•... .•... .•••....•• 

Comparticipação do Estado nas despesas com a 
construção de escolas primárias (Plano dos 
Ce.ntcniriois:J ... .... ........... -.. ... .. · · · · · • · · • 

Comparticipaçao do Estado nas despesas de cons. 
trução de casas par:i famllias pobres ....... . 

Adiantamento do Estado relativo à parte não 
comparticipada das despesas com a coostn1ção 
de escoJas prim.ilrias ......... .... . ....••...... 

Outras comparticipações do Esbdo: 

Orçado 

28.000.000$ 

30.000.000$ 

18.000.000$ 

26.180.000S 

120.000.000$ 

900.000$ 

6.000.000S 

900.000$ 

Cobrado 

28.000.000$ 

• • 

12.881.511$91 

6.311.970$80 

85.934.770$25 

154.200$ 

3.070.000$ 

• • 

l ) Do Fundo de Casas Económicas .. .. .. .. .. . 6.500.000$ .• 
2) Do Fundo do Desemprego . . . .••. .... . .. .. . . 8.100.000S 8.537.364$92 
8) Do Fundo do .<su:u .. .. .. .. .. . . .. .. . . . .. . • . 600.000$ 42.668$ 

Soa::a . ....•.•• . . ...... . 1-::-~==--==~·•-,~=:....,.,,.== 
2~s.1ro.ooos 144.932.185$88 

que por desnecessário não foi utilizado o empréstimo de 30.000 contos e que 
dos empréstimos com destinos a casas para famílias pobres e construção do 
novo matadouro ainda ficaram saldos por gastar no próximo ano. 
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A receita extraordinária considerada em relação aos últimos cinco anos, 
discrimina-se da forma seguinte: 

Em contos 
De,igoaçúo 

1 1 1 1 
19# l!U5 1946 1947 1948 

Em conta do empréstimo de 100.000 contos! .. .. • • •• 28.000 
Em conta do empréstimo de 40.000 contos 

9S7 (~1atadouro) ......... . ...•...... . . . ..... 2.667 641 1.479,4 6.312 
Casas para alojamento de famllias pobres •• • • •• • • 4.928,3 15.152 
Casas de renda económica cpompeosação da 

43.658,1 85.935 Federação de Caixas de rev1dêocia) .•.• • • • • • • 
Atroporlo (contribuição do Estado) •• •.••• 10.227 •• •• .. • • 
Fundo de casas económicas •.•.•••••••••.. 4.292 .. • • 519,2 • • 
Fundo de desemprego .......... . .......... 4.149 2.917 3.667,5 2.847, 1 9.33 
l'undo de águas: comparticipação nos encar-

gos de construção de balneários e piscinas • • • • • • 187,8 43 
Compnrticl~ação nas despesas com a cons-

truçáo e escolns primárias (Plano dos 
Centenários) . . ......................... .. • • 1.856 317,6 154 

Edlflclo escolar no 13airro do Dr. Oliveira 

1 

Salazar (compensação do Estado) •.••.•. • • 165 .. • • •• 
Compartici~açiio nas despesas com a cons· 

truçáo o jardim a sul da Assembleia 
Nacloonl .............................. . .. • • 18,9 • • • • 

Son1a • • • • •• • • , • , • • 21.33.) 4.039 6.183,4 S3.937,5 144.933 

Nota-se ainda que a receita extraordinária de 1948 foi muito superior à 
verificada em qualquer dos quatro anos anteriores e até mesmo superior à 
soma de todos eles. 

As comparticipações <lo Estado tiveram em 1948 o valor de 11.804.232$92, 
e a seguinte proveniência: 

Fundo de Desemprego .... .. .... . ...... . 10.544.232$92 
Construção de casas para famílias pobres 

por intermédio da Direcção Geral de 
Urbanização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.260.000$00 

~~-------

11. 804. 232$92 

As comparticipações do Estado tiveram o destino indicado no seguinte 
quadro: 

Designação 

COMISSARIADO DO DESEMPREGO 

Importância$ 
recebidas 
em 1948 

Pavimentação dos arruamentos: Aeroporto-Mosca vide, Eoc.amação-Moscavide-Beirolas e Praça 
de P.IC>SCavide .................................................................................. 138.993$50 

Construção do arruo.mento Portela-Avenida itargioal e de um troço do arruamento de 
ligação dos Aeroportos Terrestre e Fluvial . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. .. .. .. .. .. . . . 689.444$66 

Construção do arruamento Portela-Avenida Marginal e de um troço do arruamento de 
ligação dos Aeroportos Terrestre e Fluvial cTro.balbos de Esgotos• .. . .. .. .. . . .. . . . .. . . . . .. 120.156$54 

Conslruçlio da Avenida Infao,te D. Henrique entre o arruamento Portela-Braço do Prata e 
a Praça de Mosca.vide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.CX>9.819$ 

Pavimentação e esgotos no Bairro da Enc.amação . . ... . .. . . . . . . .. .. .. .. .. . .. . . .. . .. . . .. ... ... 247.101$ 
Construção da Rede de Es/;')tos do Bairro da Encamaç.ão .. . . . .. . . .. . . .. .. . .. . . . .. . . . .. . . . . . . :lZ!.714$10 
Construção da Rede de Esgotos na Avenida Infante D. Henrique. entre o arruamento-

-Portela.Braço de Prat;l e a. Praça de M=vide . .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. . . .. . . . ... . . . . .. .. . .. 220.409$12 , _____ _ 
A transportar • • • . • . .. .. .. . .. . • . • • • • • • • • . • • • • • 2.648.637$92 

• 

• 
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Designação 

Transporte . . . ............................ . 

Ca.,nali.z.a.ção da R.t'beira. de Aldntara .... .... ....... ........... ... ........ . ................. . 
Virios melhoramentos no CÀmPO 28 de Maio ............................................... . 
Construção do Bairro de Casas para Famílias Pobres no Cararnão ......................... . 
Construção de um Rink de Patinagem no Pavilhão das ExposiçõeG no Parque Eduardo Vll 
Construção de um Balneário Põblico no Alto da Sera fina ......... . ......................... . 
Urbanização do Bairro para classes pobrtS no Caramão da Ajuda ....... . ................ . . 
Construção da Avenida de Ceuta. entre a Rua da Fábtica da Pólvora e a Quinta de Santana 
Constn1ção da Cantina e regularização dO& tenenos do Grupo Escolar da Celula I da zona 

sul da Avnida A.lferes Malheiro ....... . .................................................. . . 

lmportâncías 
recebidas 
em1948 

2.648.637$92 

1.700.000S 
1.200.000$ 
1.810.000$ 

870.000$ 
42.668$ 

319.520$ 
800.000$ 

154.200$ 
Construção da Avenida Tenente Valadim-1.• Faso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . • 999.207$ 

•- -1 o-.5,....44-.~2'3=2=s92= 
liflNJSttRIO OAS OBRAS POBLICAS 

Conslru~ão do Bairro de Cas:is para Famílias Pobres no Caramão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.260.000S 
Total geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 t.804.232$92 

Do empréstimo de 100.00 contos, contratado por escritura de 15 de No
vembro de 1939, foi neste ano levantada a sua última parcela no valor de 
28.000 contos, passando a ficar englobado com os empréstimos contratados por 
escritura. de 4 de l\larço de 1933 que apresentavam saldos em dívida no valor 
de 37.420.170$79, dando assim origem a um novo empréstimo no valor de 
137.420.170$79 a amortizar em 25 anos. 

Despesa 

A execução orçamental da d~pesa.. efectuada na gerência finda, resume-se 
no quadro seguinte: 

D~spcsa Pre~ista Efcctuada Saldo 

138.547.273$53 122.185.937$29 16.361.336$24 Própria . •• . ..... . .• . ... . . . ••. 
C·onslgnada • ..............•.. 29.185.653$89 58.315.078$31 - 29.129.424$42 
Extraordinária ....... . ....... 2~7 .5:.!9. 784$70 183.738.057$17 

Somas • •. • •• 41 5.262.712~ 12 364.239.072$77 

do qual se verifica: 

a) Que do Orçamento da despesa própria se utilizou da 
previsâ,o 88,2 % . . .. . . ...... . . .......... .. ........... . 

b) Que em conta das verbas de despesa consignada se 
dispen deu mais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
do que a previsão orçamentalmente fixada, facto que se rea
lizou sem necessidade da verba inscrita, porque a respectiva 
receita para isso deu margem suficiente e a lei o autoriza. 

e) Que da despesa extraordinária foi utilizado 74,2 % 
d pecti P ·-ª res va reVISa.o . . . . ......................... . . . 

• 

63.791.727$53 
51.023.639$35 

120.754.994,20 

29 .129. 424$42 

183. 738.057$17 
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Deixando de considerar na previsão da despesa os saldos das verbas de 
consignação, visto representarem valores em relação aos quais os dispêndios 
são consequência da arrecadação, vemos que as percentagens de utilização 
das verbas da «Despesa própria ordinária e extraordinária», em referência às 
últimas gerências, se exprimem pelos seguintes resulta.dos: 

Anos 

1944 •.•.••••••••• • •• ••••.•.. • .•.•••• •• ~ •• •• •••••. 
1945 •• •• •••• • ••••• • . •• •• .••••••• • •• •••••.••••••. 
1946 •• . • . • •• •• •• •• • . •• •• .•.••••.••••• • •• •••••••. 
194-7 •• . . •• .• • •• •• ••.• • •• •• ..........•••••...•.•. 
1948 •. .•.• ..•.•....•....•••..... •••. •..•... •.. •. 

Despesa 
ordinária 

º/. 

89,1 
R4,4 
83,5 
83,7 
81 , I 

Despesa 
extraordinária 

º'· 
44,8 
51, 1 
40,4 
60,3 
74,2 

Assim, em conta das verbas da despesa ordinária se verifica que a utiliza
ção no seu conjunto se não afastou muito da utilização atingida nos anos ante
riores e que quanto às verbas de despesa extraordinária foi o ano de 1948 
aquele em que melhor se aproveitou a previsão feita. 

Em comparação mostra-nos o mapa seguinte os saldos não utilizados das 
verbas das despesas nos últimos cinco anos: 

Em contos -Saldos orçamentais 

Anos Despl"sa ordioãria 
Da 'fota! - despesa 

Consi- extraordl-
Própria gnada núrla 

19.W •• • ••• • •• ••• • •••.•••.••••• •• •• 11f426 3.190 38.571 52.187 
194!> •• • ••• • •• ••• • . • ••••.••• •• • •••• 18.993 14.555 28.169 61.717 
19"'6 .•••.•••• •••.•••.•..•••.•.•••• 20.205 4.765 50.315 75.285 
19~7 .. . ............ ........ .. ..... 23.263 - 12.927 61.674 72.010 
19..a.8 ......... .. . . . ... . •...... .... 16.361 -29.129 63.792 51.024 

E por ele se pode ver, abstraindo da despesa consigna.da, que tanto os 
saldos orçamentais da despesa ordinária (própria), - com excepção do ano 
de 1948, - como os da extraordinária, vem de uma maneira geral aumen
tando de ano para ano, embora quanto à despesa extraordinária se tenha 

6 
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verifica.do este ano uma melhor percentagem de utilização. 



Despesa ordinária 

A despesa própria efectivamente paga, comparada com a receita da mesma 
espécie efectivamente cobrada, em relação às últimas gerências, apresenta-se 
no mapa seguinte: 

Em contos - ~ -.. 
Pcrccn· 

Anos ta~em 
Receitas Despesas 

Dücrcoyas as 
cobradas pagas despesas 

sobre 
as receitas 

1944 ••••••••••..••••••.•.•••••• •• • 112.934 85.658 Zl.276 75,9 
19'J5 •••••.•.•.••••• • ••••.••••••••• 120.185 103.084 17.101 85,8 
1!146 ...•.......•..••..•.•.....•.•. 130.297 102.533 27.76-J 78,6 
19-47 •.••••••.•••.•.....•.•.••••••. 151.636 120.755 30.881 79,6 
1948 • ..•• • ..•. . •...••.•..•••••.... 176.614 122.186 54.428 69,2 

e do mesmo se verifica que, em relação ao conjunto dos últimos cinco anos, 
o ano de 1948 foi o de menor percentagem de despesa ordinária, calculada 
sobre a re<;eita cfectivamente cobrada. 

l\ifostram os mapas que seguem a despesa ordinária das últimas gerências 
considerada em quantitativo e percentagem sobre a sua totalidade, tendo em 
atenção as classes em que se desdobra. 

Despesa ordinária Em contos - -
Anos 

Dívida Pagamento Anos 
municipal Pessoal ~1aterlal de serviços econ6- Total e pensocs e diversos • m1cos 
de aposen· encargos findos -taça o 

1944 •••••••• - 36.9'*3 22.689 25.885 141 85.658 
1945 ........ 13.823 40.504 32.655 15.435 667 103.084 
1946 .•...••• 15.377 42.562 28.986 15.416 192 102.533 
1947 ••....•• 15.178 47.497 40.827 17.014 239 120.755 
1948 .••..••• 15.876 48.891 38.421 18.616 382 122.186 

Despesa ordinária e própria - Em percentagem 

Anos 
Dívida Pngamento Anos 

municipal de serviços econó· 
e pensões Pessoal ~laterial e dh·ersos micos 
de aposen- encargos findos -taça o 

• 

19# •••••.•...•.•••.•••• - 43,1 26,5 30,2 0,16 
19l5 . ......... . ......... 13,5 39,2 31,7 15 0,6 
1946 •••••••••••• • ••••••• 14,9 41 ,6 28,3 15 0,2 
194-7 •••••••••••••••••.•• 12,5 39,4 33 8 14,1 0,2 , 
1948 ••..••.•.••.•••••.•• 13 40,1 31,5 15,2 0,2 
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Da análise destes quadros faz-se notar que os gastos em pessoal de 1944 
para 1948 aumentaram de 32,3 % e as de material de 69,3 %, enquanto que 
as da classe de pagamento de serviços e diversos encargos se reduziram de 28 %-

Porém, considerando o desdobramento do conjunto da despesa ordinária 
em percentagem sobre a sua qualidade, e apreciando o resultado comparativa
mente com as quatro gerências anteriores, vemos que os respectivos números 
se equivalem, pelo que não é de fazer mais qualquer referência a este assunto. 

Encargos da Dlvida Municipal: 

Os encargos de juros e amortizações pagos pela Câmara, na gerência finda, 
em comparação com os últimos cinco anos, apresentam-se no quadro seguinte: 

Em contos 

Anos Amortl· Juro Total -• zaçno 

• ' 1944 •. • ..•• ••....•.• .. • . • ..• ••...•••..•.• . 6.005 3.200 9.205 
1945 •• •••.•••••.• • ••.• •••.••. • ••••• • •• • •• . 5.898 3.328 9.226 
J 946 ..•....•.•. ..••..•. ...... •..•......•.. (a) 5.557 4.832 10.389 
1947 ...................................... 1aJ 4.872 1aJ 4.461 9.333 
1948 •. • ..••• • . • .•••••••.•••.•.•.•.•.•..••. 4.912 4.617 9.529 

(a}- Inclui o movimento referente a padrões. 

ao qual se segue o desdobramento em relação à gerência de 1948, conside
rando separadamente cada empréstimo. 

Em contos 

Empréstimos 
Capital 

Anuidades pagas em 19~7 

mutuado 
Juro 1 Amorti· T otal zaçno 

Em conta·firme: 

4 de ~1arço de 1933 .....•.••... 49.994 983 2.302 3.285 
4 de lllarço de 1933 •••..•.•••.• ,. 21.000 413 967 1.380 

22 de Agosto de 1935 .......... .. 10.000 173 562 735 
7 de Outubro de 1938 ....... . . . 20.000 625 787 1.412 

Em contn-corrente: 

8 de Janeiro de 1947 •••••••••• . • 25.000 95 • • 95 
30 de Junho de 1937 ............. 40.000 • • •• • • 
15 de Novembro de 1939 •. •...••. 100.000 2.622 •• 2.622 

Soma ...•.• •• •• . , .. • • •• 9.529 

Destinando-se os empréstimos de 10.000 e 20.000 contos à construção de 
casas económicas, nos termos dos d-ecretos n.°" 23.052 e 28.912, respectiva
mente, de 23 de Setembro de 1933 e de 12 de Agosto de 1938, reembolsa a 
Câmara por intermédio da Secção de Casas Económicas, as respectivas anuí- 6 J 

• 

• 
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dades, pelos que aos encargos da gerência de 1948 é de deduzir 2.147 contos, 
o que reduz os mesmos a 7 .382, o que representa 4,4 % da receita própria 
deduzida dos Reembolsos e Reposições . 

Esta percentagem, calculada sobre a receita própria a11ecadada no ano 
económico anterior, eleva-se a 5,1 %, número este muito inferior ao Jimite 
de 20 % fixarlo no artigo 674..0 do Código Administrativo. 

A taxa de juros paga à Caixa Geral de Depósitos vem-se mantendo em 
S,5 %, desde 4 de Setembro de 1945. 

Pensões e Reformas: 

Durante o ano de 1948 o movimento de aposentações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1947 ( 1 ) 

Aposentados durante o ano de 1948 . . ................... . 
1.119 

92 

Soma . . . . . . . . . . . . 1.211 
Falecidos durante o ano de 1948 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 73 

Existência em 31 de Dezembro de 1948 . ............... . . 1.138 

Segue-se o movimento de aposentações a partir de 1940: 

áposeutaçóes Falecimentos 

"' .. .. .. - .. - ... .. d .. :l - .. - .., ·- - .., .. u e .. " "' u e • • Anos o e: .. • :> 
.., o e .. • :> 

.., .. ..... e - ... - .. '!'! ~ e -... -.. -.. ..,_ .. .. ..,_ .. 
E .... .., "' ..,,.. .., E L.~ ~ ...... .., 
""' 

o .. :a:.; d ""' 
o ... ::E :.; d z o. 'º e ·- z e. 'º e ·-e .. - .., e "' - .., 

- e ... - e: ... ... - .. :a o. ""' o. 

1910 ••••••••• • ••••• • • 34 18.891$40 555$60 60 74 21.6~5$45 292$50 67 
1941 •.• • •••.••.•••••• 61 31.762$20 520$60 59 'õl 25.763$60 :!96$ 70 
194-2 .. • .•••..•.•••.•• 83 34.723$80 418$30 61 72 2:.!.745$85 315$90 68 
1943 ••.••.•...••.•.•• 15 30.134$40 401$80 57 86 23.811 $70 276$90 69 
19"'4 • •.•••••...•••.•. 73 24.541 S70 336S2Q S6 90 28.2+9S03 313S90 68 
19-45 ••••••••••••• •••• 69 25.560$90 370$40 55 78 25.674$97 329$20 69 
1946 .... . ............ 95 42.332$40 445$60 53 76 26.174$80 3~2$70 69 
J 947 ................. 107 44.338$10 414$40 56 65 19.995$25 307l60 69 
1948 ••.•••••••• • .. • •• 92 39.528$10 428$10 55 73 3:1.817$40 449$55 67 

Somas ••• 689 291.813$ 43:.!$30 - 57 - -701 226.'õ/8$05 379$45 67,5 

• 

e do mesmo se conclui que, nos anos considerados, o ano de 1948 foi daqueles 
em que o número de aposentações foi mais elevado e em que o número de 
falecimento <le pensionistas se a.presenta como dos menores. 

O ano de 1948 trouxe para a Câmara o encargo mensal de 39.528$10 em 
aposentações, com a redução de 32.817$40 por pensões que deixaram de ser 
pagas em consequência de falecimento de pensionistas. 

( 1 ) No relatório da gerência de 1946 verifica-se uma gralha, visto a existência em 
81 de Dezembro de 1945 haver sido de 1.058 e não de 1.048. 

• 



Durante o mesmo ano foi~ pela verba das aposenta-
- · rtân ·a d çoes a impo c1 e ................................. . 6.219.598$07 

em relação à qual a Câmara teve como contrapartida a se
guinte cobrança: 

Quotiz3:ção ............. . ....... . 
Juros de títulos ................. . 

1.162.141$95 
47.648$60 

-------,e_ 1.209. 790$55 
---

pelo que a importância de ............. . ..... .. . . ..... ... . 5.009.807$52 

traduz o encargo que para a fazenda municipal representou o abono ao ~oal 
aposentado em 1948, o que comparativamente se apresenta no mapa seguinte 
a partir de 1940: 

., ., Receita ... - o o e o "O 
,.._ 

~1 ... ·- ... .. Encargo 
Anos "' fJ ::1 CI ~ ..,; 

Despesa e..,::; e.., e Juros efectivo 
~ ~ 

.,, .. 
Quotização de Total z :g 

o ... títulos 
" 

.. 
1940 .•..•....••••.•.. 4.375 1.095 1.217 .869$62 59.681$45 l.277.551$0í 4.346.046$17 3.068.495$10 
1941 ...... .•••.••...• 4.170 1.032 1.125.229$61 67.90SS8S 1.193. 138$46 4.020.525$73 2.827 .387S27 
19~2 ................. 4.081 1.093 1.039.965$37 í0.0Q.1SSO 1.109.970$17 4.0'.b1.718$15 2.914.747$98 
1943 •• ................ . 3.996 1.082 J.0:.!5.922$31 61 914$38 1.087 .836$70 4.167.986$07 3.080.149$37 
1944 • •••••.•• • •••.••• 3.9T/ 1.057 1.030.397$44 )7.674$30 1.088.071$74 4.190.915$47 3.102.843$73 
1945 •••....••.•• •.•.• 3.762 1.0~8 938.191 $25 )2.827$75 1.041.019$00 4.509.680$06 3.468.661 $06 
1946 ...•.•..•..•.. • .• 3.500 1.067 982.017$90 50.170$60 1.032.188$50 4.885.296$96 3.853.108$46 
1947 •..•.•..•.•.• . ••• 3.235 1. 119 1.129.727$55 47.638$20 1.177.365$75 5.721.382$74 4.544.016$99 
194-8 ••• • •••••••••••.• 2.945 1.138 1.162.141$95 47.618$60 J.209.790$55 6.219.598$07 5.009.807$52 

Quanto ao número de pensionistas é de referir que em 1948 se verificou 
um aumento em relação aos anos anteriores e que também igual aumento se 
nota quanto a encargos, facto que provém não só de passarem a ser abonados 
pela respectiva verba de aposentações muitos aposentados que estavam recebendo 
pelas verbas de pessoal dos quadros dos seus serviços, como ainda das disposi
ções legais que determinaram que a partir de Outubro de 1946 fosse abonado 
o complemento de 20 %, sobre as respectivas pensões, percentagem esta que 
pelo decreto n. 0 37.115, de 6 de Outubro de 1948, pas.sou para 50 %· 

É ainda de considerar que a totalidade das aposentações pagas pelo Muni
cípio não é bem aquela a que atnfs se faz referência, pois a cargo das respec
tivas Direcções de Serviços conserva-se ainda pessoal aposentado, que está 
sendo pago pelas respectivas verbas, conforme consta do quadro seguinte: 

.. .. 
"O .. Abonos mensais 
"O - Categorias -e Suplemento .. Pensões Total ~ e subsidio 
Ct 

Direcção dos Serviços Centrais: 

1 Médico ••••••••••••••• • ••••••••• • • ••••••••• •••••• • •• •• •• •••••••• 1.440$ 720$ 2.160$ 
1 8.0 -oficlal ••••••••••••••••• • •••••••••••• • • •••••••• •• • ••••• ••••••• 528S 264$ 7928 
1 Escriturário ele i.• ......................... .................... 429$30 215$ 6t4$30 

2.397$30 1.199$ 3.596$30 

5 
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Categorias 
Pensões 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

Abonos mensais 

Suplemento 
e subsldlo 

Total 

Ca.ntoneiros ...............................•.............•...... 6.671540 3.345S 10.016$40 
Oficial do calceteiro ......................................... . 443$90 222S 665$90 
Meio oficial de calceteiro . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . 419SIO 210$ 629$10 
Ofcial espalhador de betume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 236S70 119S 355$70 
Trabalhador de J. • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 314$40 158$ 472$40 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 
•~-s-.~os~s~sso~-·•-~4.~0.>4~-~s-•·-..,1~z~.1~39~s"'""so 

Fiscal infonnador de 1. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280$ 140$ 420$ 
Fiscais inlormadorcs de 3. •........... . .... ... . . . . . . . . . . . . . . . . 565$80 284$ 849$80 
Sapadores bombeiros ... . . . . .. . . .. . . . . . .•. • . . .•. • .. ... .. •.. ••• .. . 1.793SIO 894S 2.687$10 
Contnmeõlrcs .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 1.213$30 607S l.820S30 
Telefonista .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363$80 187S 550$80 
Motoristas . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.685$80 846$ 2.531 $80 
Ajudantes de motorista . . • .. .. .. .. .. . . . • . . . . • • . • .. . . . • • . . • .. . .. 705$90 355$ 1.060$90 
Aprendiz de pintor de carros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 142$90 77S 219$90 
Capataz de jardins . . . . . ... ... . . . . . . .. .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. . 4-00$10 201$ 601Sl0 
Oficial de carpinteiro do ornamentações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 327$80 164$ 491 S80 
Guarda do J. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183$20 92$ 275$20 
Cantoneiros de jardins .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 646$70 324$ 970$70 
Tr.:b:ilhadorcs de i.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . 1.231 $30 618$ 1.849$30 
Trabalhador de "l. • •• . . . . . . . • . . • • . . . . . . . • • . .. . . . . . . • . • • . . . • • . . • . 134$50 68S 20:.!SSO 
Guardas de serviço moderado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.762$ 2.SS2S 8.644$ 

l-~15~.4~~~$~20~1---:7~.7~3~9$=-1·-:l.3=-=. 1~75~$:=20 
Direcção dos Serviços de Salubridade: 

s•.-oficlal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 528S 26.4$ 792$ 
Guardas de i .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 592$80 297$ 889$80 
Guarda de 2. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 216$70 109$ 325$70 
Cantoneiras de limpeza ... .. .. • • .. • • ... . • • • .. .. . . .. • .. .. . • • . •• . 3.272$40 J.6'12S 4.914$40 
Condutores de hipomóvcis . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 441 S90 222S 663$90 
Guardll.$ do serviço moderado . . . . • . • . . . . . . . . • .. • .. . . . . .. . . . . .. . 2.819$80 1.415$ 4.234$80 
Tratador .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38SS 194$ 582$ 
Auxiliares de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 547S 275$ 82Z$ 

i~~s~.~806=:-SGO=l-~~4.~4~1 8~~-l-----,1~3~.2~24~$"""60 
Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

Mestre de matadouro . . . . . . • . • . • .. .. . . . • • . . . • .. .. • . . . . . . • • • . . • . 76SS 38.is 
Contramestre de matadouro .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 682S 341 $ 
Operadores de l. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.530$70 766$ 
Operadores de 2. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 998$80 500$ 
Ajudantes de operador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 546Si0 274$ 
Fiseal de 1nen:ados de 2.' .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . • . . . . . . . 355Si0 178$ 
Fiscal de mercados de 8. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 269$40 135$ 
Servente de mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ZMS 1 O 133$ 
Auxiliar de matadouro de 1. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 295$90 148$ 
Auxiliar de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 198S 9:>S 
Guarda de l. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 388$ 194$ 
Guardas de i;erviço moderado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 348$90 176$ 

•--6=-.646-=-=""'s20= i--.,,.3 .""'32""8'"'s-
Juntas de Freguesia: 

1.152$ 
1.023$ 
2.296$70 
l.4!18$80 

820$70 
533$70 
404$40 
397$10 
443$90 
297$ 
582$ 
524$90 

9.974$20 

Guardas cobradores .... . • .. • .. . . . • . . . . . . . • .. . • .. . • .. • • . .. • • • • . . 1.970$70 988$ 2.958$70 
Vigilantes . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • . • • • • • • . . • • • • • • • . • •• • • • • •• • • • • . • • 534SOO 269S 8()J$90 

i~....,.,.i.~S~05~S~60~1-~~1.~i~57~$,.._ 1~--=3.~7~6l~S==60 

RESUMO 

Direcção dos Serviços Centrais .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. .. . . . . . .. 2.397$30 1.199$ 3.596$30 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.085$50 4.054$ 12.139$50 
Direcção dos Scrviç06 Técnico-Especiais .. ... . . ... .... .. •. •• .. .. . .. 15.436$20 7.739$ 23.175$20 
Direcção dos Serviços de Salubridade . . . . .. . .. . • • ... • . . ... .. • .. . • 8.806S60 4.418$ J3.224S60 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . 6.6-16$20 3.328$ 9.974$20 
Jtmtas de Freguesia ... . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . 2.505$60 1.257$ 3.762$60 

1-~43~.s~n==-$40~1-......,,:.1~1.~99=-=s~$-~---,6~5.~s=1:.1~s=40 Total gc.ral ... ... ...... ....... . 

• 
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Em 1947 as pensões do pessoal nestas condições totalizavam mensalmente 
80.964$60, baixando em 1948 para 65.872$40, ou seja menos 15.092$20, pelo 
que desta maneira o encargo efectivo do pessoal que onerou a gerência de 1948 
foi d·e: 

Pela verba das aposentações .. . . . . . . . . . . . .. 6.219.598$07 
Pelas Direcções de Serviços . . . . . . . . . . . . . . 790.468$80 

--------
7.010.066$87 

contra 6.692.957$94, em 1947, ou seja para mais em 1948, 317.108$93, o que 
representa a percentagem de 4,4 % sobre a cobrança das receitas gerais do 
l\iunicípio. 

Acidentes no trabalho: 

Durante o ano <le 1948, e em trabalho sob responsabilidade <lirecta do 
Município, verificou-se apenas um acidente de trabalho pelo que resultou 
transitar para 1949, 47 sinistrados pensionistas. 

l\Iostra o mapa seguinte o movimento das pensões pagas por acidentes no 
trabalho nos últimos anos. 

Sini.stra- Encargo Média 
Anos das dos mensal -pensoes 

1941 .••.••••••••.•..••..•.•.• • ••••.•. • ••• • •• . 50 2 .928$23 58$56 
1942 •..•••.......•..•.•.•.•. ••.. • .. • . • •••..•. 46 2.792$47 60$70 
1943 ................... . ...................... 45 2.~3$27 65$40 
1944 . . .•......... . ........................... 50 3.267$ 65$34 
19-15 ••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••• • • 49 3.228$36 65$88 
1946 • .•....•••.....•••.•...•.•..••••.•.•..... 47 3.866$ 87$86 
194-7 ••••••••.••• ••...• •••.•.•.••••.•.••••.•. . 46 4.082$55 88$75 
1948 ...........................•............. 47 s. 115$40 108$83 

A partir de 1946 verifica-se um audiento na média da pensão mensal o 
que p rovém do complemento de 30 % concedido ao abrigo do que dispõe o 
decreto-lei n.º 35.886, de 1 de Outubro de 1946, aumento este que mais se 
acentuou em 1948, por nos termos do deoreto-lei n.0 37.115, de 26 de Outubro 
de 1948, o complemento de 30 % haver passado a 50 %. 

Despesas com o pessoal: 

A despesa global com o pessoal dos quadros, em relação às cinco últimas 
gerências, e tendo em atenção a sua distribuíção pelos diferentes departamentos 
municipais, apresenta-se no seguinte quadro em que também se coloca em 
relevo o respectivo movimento orçamental. 67 
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Em contos 
--. .. . • o l>l -- • • • • .. .. Anos u t:.. u • (/) < ., 

e . • - "' ... :::> !--< u- .. . . u) . - º 6 .., 
VI VI 'J) --- . • oc o .. IJ) (/) 

J: 
. • • • e.. => (/) o o • • o o ~ 

Cl o 

{ Orçado •••••...• ,ral 1.646,6 1.903,2 2.312,3 8.450,3 10.119,9 9.592,9 5.716,4 • • 39.741,6 
1944.... Gasto ••••••.••. fa) 1.604,3 1.742,3 2.099 7.730,4 9.2'4,3 9.412,8 5.099,8 • • 36.942,9 

Saldo • • .. • • • • • • 42,3 160,9 213,3 719,9 865,6 180,1 616,6 •• 2.798,7 

{ Orçado ......... (a) 1.878,9 2.095,4 2.551 ,5 9.358,8 11.162,3 10.312,6 6.417, 1 • • 43.n6,6 
1945. ... Gasto ...... . ... (0) l.849 1.950 2.276,6 8.448,3 10.255,6 10.150,1 5.574,8 • • 405 04,4 

Saldo ......... . 29,9 145,4 274,9 910,5 906,7 162,5 842,3 • • 3.272,2 

{ Orçado ••• •• •• • • (aJ 1.987,5 2.251,1 2.519,7 9.947,8 11.900, 1 11.180,2 6.451,5 • • 45.7R7,9 
1946.... Gasto . . . ....... raJ 1.952,R 2.117 2.403.7 8.601,2 10.957,4 10.714,7 5.81 5 • • 42.561,8 

Saldo •.••....•• 34,7 134,l 116 896,6 9,.2,7 465,S 636,5 .. 3.226,1 

{ Orçado • • ••••••. raJ 2.41 5,5 2.496,1 3.131,1 10.850,8 13.465,3 12.763,3 7.284,1 •• 52.406,2 
194-7.... Gasto .... . ..... (a i 2.315,8 2.301 ,6 2.676,4 9.153 12.140,1 12.424, l 6.485,9 .. 47.496,9 

Saldo .. . ..... . . 9'9,7 194,5 454,7 1.697,8 1.325,2 339,2 798,2 .. 4.909,3 

{ Orçado •• •••.••• (O) 2.591 ,2 2.567,3 2.897,4 8.260, 1 15.380 13.135,4 7.334,3 •• 52.165,7 
1948.... Gasto .. . ....... taJ 2.527,8 2.344, 1 2.787,9 7.694,6 13.960,5 12.878,6 6.698 • • 48.891,S 

~uldo . . .. .. . . .. 63,4 223,2 109,5 565,6 1.419,5 256,8 636,3 •• 3.274,2 

(a) - Inclui a Policia ~1unicipal. 

Da sua análise se verifica que a uma previsão orçamental de 52.166 contos, 
para 1948, veio a corresponder uma utilização no valor de 48.892 contos, o 
que comparado com os anos anteriores permite mostrar, em percentagem sobre 
o orçado, os saldos orçamentais <las verbas de pessoal que deixaram de ser 
utilizadas nos últimos cinco anos: 

1944 .... . ........... . ..... . . 
1945 ..... . . . .. . ..... . ...... . 
1946 ............ . .......... . 
194 7 ..... . . . ............... . 
1948 ......... .. ............ . 

7,1 % 
7,4 % 
7 % 
9,3 % 
6,7 % 

Donde se conclui que o ano de 1948, foi de entre os considerados aquele 
em que menor importância ficou por utilizar em verbas de pessoal, o que re
sulta de todos os serviços procurarem ter sempre os seus quadros preenchidos 
devido à falta de pessoal que vem sentindo. 

No mesmo mapa é de considerar ainda que tendo a Câmara ?v[unicipal 
de Lisboa gast.o em 1944, 36.948 contos com o pessoal dos seus quadros, 
esse gasto em 1948 atingiu 48.892 contos, ou seja mais 11.949 contos, o que 
representa a percentagem de 33 %, e se explica pelos aumentos de vencimentos 
fixados por lei. 

• 
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Se tivermos também em atenção o abono de famflia, cujo valor se conta
biliza àparte, por constituir capítulo especial do orçamento, nota-se que du
rante a gerência de 1948 foi por esta rubrica paga a importância de 2.012.180$. 
assim distribuída pelos serviços municipais: 

Serviços J mportAncias 

Direcção dos Serviços de F inanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.660$ 
Direcção dos Serviços Ce.ntrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . 83.470$ 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras •. . . . . . • . . . . . . . . . . . • . 218.710$ 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . • . • . . . . . . • • . . • . . . . . . • • . . • . 550.240$ 
Direcção dos Serviços de Salubridade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 738.680$ 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . . . . . • . . . . . . . • • . . • . . . • • • • . . 2#.990$ 
Tribunal de Reclama\ ões e Transgressões . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . 9.480$ 
Polfcia Municipa.I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114.950$ 

1--.;..;...;.;;..;...:.._ 
2.0l:t.180$ Soma . . . . .. .. . . . .. . ... . 

Determina o artigo 676.0 do Código Administrativo que as despesas orça
mentadas para pessoal não podem exceder 50 % da re<::eita ordinária, efectiva
mente arrecadada no ano anterior. 

Na gerência finda foram orçamentadas as seguintes despesas com pessoal: 

Despesas com o pessoal: 

Remunerações certas . . . . ...... . ... . . .. . 
Remunerações acidentais .... .. .. . . .. . . 

Outras despesas: 

Fardamentos e diversos . . ..• 
Subsídios e suplementcf .... 

1.696 
11.368 - - - -

Pessoal <l1e Reserva . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

36.867 
1.107 

13.064 
1.127 

Al>ono de família ..... .. ........... . ............... , 
Pensões e Reformas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total. ........... . 

52.165 contos 
2.340 )) 
6.388 )) 

60.893 )) 

o que, tendo em atenção a receita cobrada em 1947, no valor de 145.206 contos, 
dá 41 % de gastos em pessoal, em 1948, sobre a receita do ano anterior, per
centagem que nos mostra encontrar-se a Câmara dentro do limite fixado na 

69 disposição citada. 

-
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As Direcções de Serviços que maiores dispêndios tiveram com pessoal foram 
pela sua ordem: 

D. S. T .-E . ................... . 
D. S. S. . ........ .. ... . . . .. . . . 
D. S. U. O . . ................. . 

Material: 

13.960 contos 
12.878 )) 
7.694 )) 

Por esta classe da «Despesa ordinária» foi utilizada em 1948 a importância 
de 38.421 contos, o que na sua posição de relação, em referência aos anos 
anteriores, assim se apresenta: 

Em contos 
Designação 

1 

---. 
1914 

1 
1945 1946 1947 1948 

Constru~õcs e obras novas .••.••••.•• 6.641,5 13.586,5 9.332.4 13.056,6 11.889,5 
Aqulsiçoes de utilização perma.nente 1.429,1 1.729,2 2. 173,7 4.926,5 S.421,3 
Despesas de eon~crvação e aproveita· 

mento de material •••..•••.•...•. 11.073,7 13.742,6 14.366,9 18.922,9 17.107,5 
~ú.terial de consumo corrente •• •.••. 3.544,7 3.596,9 3. 113,3 3.920,9 4.002,7 

Somas ..• • •.... • • 22.689 32.655,2 :18.986,3 40.826,9 38.4:11 

Mostra ainda este mapa, em pormenor, as rubricas compreendidas nesta 
classe da despesa, considerando a sua evolução através dos cinco anos que 
vimos considerando. 

Pagamento de serviços e diversos encargos: 

Mostra a mapa seguinte: 

Em contos 

Designação 
1944 

- 1 
1945 

1 
1946 

1 
1947 

1 

......., 
1948 

Higiene. sa6de e conforto .......•...•. 527 602 672,8 782,6 776,1 
Despesas de comunicações .••... .. . .. . 426 46ll 523 555,6 549,8 
Encargos de instalações de serviços .. . 533,9 539 499,9 297,5 533,l 
Encargos administrativos .............. 4.574, 1 4.583 4.393,5 6.531,8 6.891 ,4 
O·utros encarg()S ............ .. .. . ...... 7.331 9.293 _?..326,8 8.846,5 9.849,4 

Somas ............ 13.392 15.435,1 15.416 17.014 18.615,7 

que o global desta classe da despesa ordinária, tem vindo, duma maneira geral, 
aumentando de ano Eara ano, aumentos estes que em 1948 muito se acentua
ram quanto a encargos administrativos e outros encargos . 
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Pormenoriza-se a seguir a rubrica de «Encargos administrativos»: 

Designação 

Publ.icidade e propaganda ........... . 
Dísticos toponímicos ................. . 
Prestação de serviços ................ . 
Organização do arquivo do obras (2. • 

fase) .............................. . 
Serviços prestados a particulares por 

conta de receitu por eles entre-
gues .............................. . . . 

Acender e apaga.r condeeiros de ilumi-
nação póblica ........... .... ..... . 

Pagamento de serviços e encargos não 
especificados ...................... . 

Transporte de lixos ................. . 
Restituições de importâncias indevida

mente cobradas cm execução de 
despacho e sentenças dos tribunais 

Reposições ............. .............. . 
Contribuições .... ............. ........ . 
Emolumentos ao T ribunal de Contas 
En.cargos com a cobmnca de adicio-

nais às contribuições directas do 
Estado ............. .............. . 

r mprcssão do Orçamento e Contas ..•. 
Fundo de maneio .............•....... 
Outros serviços . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . ...... 
Excesso de consumo de energia eléc-

trica na iluminação póblica ...... . 
Sc>mas . .. ........ . 

19# 

367,7 
0,7 

434,5 

70,1 

545 

294,8 

12,6 
24, 1 

1.160,2 
21,2 

855,8 
50 

635,2 
11 
59,8 
31,4 

• • 

Em contos 

~ 

19~5 1946 19-17 

346,9 
0,8 

77,1 

200 

665,4 

294,9 

47 
29,2 

937,2 
39,6 

947,1 
50 

819,3 
13, 1 

100 
15,5 

378,4 
12,9 
82,2 

200 

400,4 

454,2 

53, I 
28,1 

639 
88,2 

871 
50 

979,1 
17,4 

100 
39,5 

•• 

7'n,9 
59,9 
82,3 

250,S 

1.113,7 

520 

163,3 
42 

1.470,4 
44,S· 

974,4 
50 

812,4 
• • 
150 
70,5 

• • 

1948 

974,3 
83 

•• 

212,5 

l.211 

539,9 

136,1 
41,7 

836,5 
51,2 

1.221,2 
50 

1.075,8 
. . 
150 
308,2 

. . 
·-~-4.574,1 4.583,1 4.39),51 6.531,81 6.891.4 

-~ - '-:.-·. - r: = --"' - ..... ~ - ::;-- -~ 4 '>m"'"~' ~·('.1 .... ( • ... ~ ..... , _.,,... • .... ~ • n • •, e ... i~ 

fazendo-se notar que a um dispên.dio em 1944 de 4.574 contos, veio a corres
ponder em 1948, 6.891 ou seja a mais 2.817 contos, o que representa cerca 
de 50 % de aumento nos cinco anos considerados. 

Nos dois últimos anos aumentaram bastante os encargos com: 

- Publicidade e propaganda; 
- Serviços prestados a particulares por conta de receitas por eles entregues; 
- Acender e a ape.gar candeeiros de iluminação pública; 
- Contribuições; 
- Encargos com a cobrança de adicionais às contribuições do Estado. 

1t de considerar que para o aumen to de gastos com publicidade e propa
ganda contribui uma maior publicação de anúncios de empreitadas e outros. 

• 

Os serviços prestados a particulares tem como contrapartida as respectivas 
receitas, enquanto que o aumento de contribuições provém da aquisição de 
novas propriedades rústicas e urbanas, sendo os encargos com a cobrança de 
adicionais às contribuições directas do Estado a consequência de maiores 
receitas cobradas pelo Estarlo a favor do lVIunicípio. 7 1 
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lt de apontar que o aumento de gasto com o acender e apagar candeeiros 
se harmoniza com os aumentos de vencimentos concedidos pelas disposições 
legais. 

A restituição de importâncias indevidamente cobradas, em execução do 
despacho e sentença de tribunais, vem seguindo uma curva cuja evolução 
irregular só poderá ter explicação pelo facto de nem todos os processos do ano 
se julgarem dentro do próprio ano e dos despachos e sentenças dos tribunais 
muito traduzirem os critérios pessoais dbs seus julgadores, pelo que em deter
minados casos a Câmara perde ou ganha na última instância conforme a secção 

• a apreciar o recurso. 
Quanto à rubrica «Outros encargos» considera-se separadamente as suas 

subdivisões: 

a) Encargos obrigatórios por lei ; 
b) Encargos facultativos; 
e) Encargos diversos. 

em relação ao que se apresenta os mapas seguintes com a sua pormenorização: 

Em contos 
Encargos obrigatórios por lei 

1 1 1 1 
1944 1!»5 1946 1!»7 1948 

Novos grupos Escolares ........... ... • • • • • • • • 753,3 
Administração dos Bairros. Conservató-

rias do Registo Civil e Predial, Sec-
800 ções de Finanças e Tribunais .. . . . 914 915 969,7 1.051 

Expediente das Escolas Primárias .... 135 135 170 185 180 
Transporte de doentes para tratamento 

4,8 3,7 antj.rábi.co . .. .......................... 3,1 2,9 4 
Trta,mento de doentes nos Hospitais 

Civis ... ... ..... ..................... ~,! 41,8 71,7 203 201,1 
Recenseamento Eleitoral ........... . .. ,9 29,9 28,6 40,1 40 
Rendas de casas das Escolas Primãrias 497,2 530,1 510,9 543 471,2 
Abono de Famllia .................. .. . 1.716,1 2.156,6 2.155,9 2.086,3 2.012,2 

Soma.s . ........... 3.232, 1 3.811,2 3.8~5,2 4.030 4.712,8 

E m contos 
llncargos facultativos 

1 1 1 1 
1944 1!»5 1946 1947 19-'8 

Subsidio ao Jardim Bot~nico ......... • • • • 20 20 20 
Subsidio às Juntas de Freguesia . . .... 1.598,9 1.598,5 t. 783, 1 1.908,9 1.873,6 
Subsidio a instituições de assistência ... 109 131,7 144,1 95,6 144, 1 
Subsidio ao Jardim Zoológico ........ 60 60 70 100 120 
Subsidio a outras instituições de r«reio 

20 37 
1 

36,8 39,8 39 e cultura. .............. ........ ..... 
Subsídios a centros de estudo e agro-

14,5 pamentos científicos e artrstic:os .. . • • • • • • • • 
Subsídios a instituições de bombeiros 58,5 59,3 59,9 58,S 95,9 
De6pesas com homenagens ........ ... 28,9 'Il 2,6 0,5 0,5 

Som.as . ........ ... 1.875,3 1.913,S 2.117- 2.237,8 2.293, 1 

, 
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.Encargos dh·e rsos 

Pavilhão dos Desportos ........ . .. · · · 
Com o p38llJ1lento a est.agiúios nos 

termos do Regulamento de Con-
cursos ............. . .... · . · · · · · · · · · 

Com o pagamento a interinos, pnri 

Ã.bsfo.tut.oT ~~ .. ~. ~~.t~~~ . . ~ 
Com o pagamento a pessoal estranho 

aos quadrc>S ...... -........ -· - · - · 
Com as comemorações do nascim.ento 

de Rafael Bordalo P inheiro .... . . 
Prémios e condecorações ............. . 
.Festas e reccpções ................... . 
Ex1Jos.içõc.-s ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Espectâculos de arte . .. . ............ . . 
Encargos e outras despesas judiciais e 

extra-judiciais relativos a actos no-
tariais, de registo e outros . . ..... . 

Enc:ugos impostos por lei, contratos ou 
doações .... . ..................... . 

Sub!:ídio à Caixa de P revidência do 
Pessoal da C. J\f. L . ............. . 

Impressão de regulamentos, impressos 
selados e emis&o mecânica de 
conbecimcnlC>S ... . ....... . ......... . 

Pre,?a.rativos da comemoração do 8. • 
Centenário da Tomada de Lisboa 
a()S )Iot1ros .. . ... . ....... . . . ..... . 

Cadeira de Estudos Olisiponcnscs .... . 
Dcs~as de representação .......... . . 
Oc;pesas de fiscalização ............ . . 
Força motrit . . . . .. . .. . .... . ..... . .... . 
Aquisição de materiais a !omecer '\OS 

diversos serviços . ................ . 
Er:cargos com a aquisição e expropria-

ção de prédios . .. . ... . . . .. . . . .... . 
Comissões pela venda de publicações 

cultt1ra.is .......... . .............. . . 
Encargos com a remição de Coros, etc. 
E ncargos não cspecificad06 ..... . ... . . 
En~rgos diversos . ..... . .............. . 

Som.as •........... 

Em contos 
----~~~~~~ ..... ~~~~~~---

19# ! 19+5 1 19-«i 1 

• • 

2,4 

29 

58,2 

. -
16,S 
22,5 
63,S 
38,3 

2,6 

190,8 

• • 

-. 

47,S 
• • 
27,6 

• • 
73,6 

•• 

1,3 

63,5 

46,9 

•• 
45,7 
5,2 

34,9 
82,2 

10,3 

188 

100 

• • 

3,5 

112,7 

36, 1 

4.9 
66,9 
13,4 
69,2 

104,9 

12,4 

188,2 

100 

147,6 163,4 

197,8 
2,S 

34,6 
14,8 
85,2 

275,9 
39,8 
34,9 
14,9 
79,7 

1.145,5 2.446,8 2.(f}J.),7 

495,1 

8,9 
1,6 

. -

• • • • 

10,8 11,5 
• • • • . .. . . 

19 .. 7 1 

13,9 

2,7 

128,3 

36,7 

•• 
48,8 

.368,5 
107,4 
221 5 ' 

20 

202,5 

130 

208 

1948 

292,2 

•• 

105,4 

55,6 

• • 
84,9 
907 
89

1

8 
191

1 

20 

212,3 

100 

232,5 

. . . . 
10,1 11,9 
45,1 99,9 
23,1 20,5 

100,9 103,4 

905,4 1.067,8 

• • -. 
6 15,9 

• • . --. • • 
• • . • 1,6 • • 64,6 

2.223,6 3. s 1 s,4 T354,61_,2...,. s"'1""s,""1' 1 ......,2,....s,...,s=9~, 4 

que dispensam qualquer referência especial a não ser quanto à rubrica de 
Despesas de Representação, cujo aumento em 1948 provém da ida da repre
sentação municipal a Paris, ao I Congresso ali realizado dos Municípios das 
Capitais. 

Col\signação de receitas 

Durante a gerência de 1948 o· movimento desta conta foi o que consta do 
mapa seguinte: 

Contos 

Designação SatJo 1 Cobrado 1 Soma 1 Pagamento! Saldo ~ 
de 19+7 em 19'18 em 1948 para 1949 

1 - Receitas cobradas por conta do Estado ........ . .. • • 9.250,6 9.250,6 9.250,6 •• 
II - R~ei~as cobradas com destino a diversas enti-

dades: 

o 1 A instituições oficiais de previdencia .. .. .. •• 787,1 787,1 787, 1 . -11 I F.m comparticipação de receitu ..... .... . . 164,3 1.486,4 1.650,9 1.364,8 286,1 
e} Em cumprimento de sentençu ..• ••..•.... 4,7 97,5 102,2 98 4,2 

A transportar • •• . •.•.•••• 169 11.621,6 11.790,S 11.500,5 290,3 

• 
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Contos 

Designação Saldo 1 Cobrado 1 Soma 1 Pagamen tol Saldo 
de 1947 em 1948 em l~ para 1949 

·r ransporte ............... 169 11.621,6 11.790,8 11.500,5 290,3 

III - Depósitos de ~arar.tia: 

4 J f\e CXCC1tçâo de serviços •••••••••• • • • •••.•• 234 55 289 45,1 243,9 
b) De respoosabilidades ...................... 1.330,1 1.353,9 2.684 1.422,8 1.261,2 

IV - Consisnatão de receitas a fins especiais de ordem 
administ rativa: 

a) Serviço de Aposentações e Lutuosa do pes-
soai .•........••.... ..• ............•.•. .. . •• 533,6 533,6 533,6 .. 

b) Fundo de compra e venda de terrenos . . .. 5.886,3 42.328,7 48.215 42.ISJ,5 6.033,5 
e) Construção do novo Matadouro ............ .. 2.631,5 2.631 ,5 2.631,5 • • 

Som.as . ....•..•...•..•••... . 7.619,6 58.524,3 66.143,9 58.315 7.828,9 

Verifica-se do mesmo que, havendo transitado para 1948 um saldo de 
7.619,6 contos, para 1949 transitou 7.829, facto que resulta do saldo do Fundo 
de Compra e Venda ·de Terrenos haver sido sensivelmente igual no final de 
cada um dos a.nos de 1947 e 1948, assim como também por igual facto se 
haver verificado quanto aos saldos dos depósitos de garantia. 

No J gr1,po das receitas consignadas, «Cobrança por conta do Estado», 
verifica-se que, quanto às arrecadadas durante o ano, todas foram entregues 
dentro do p róprio ano. A sua discriminação é a seguinte: 

Contos 
Designação 

1948 

Contribuição industrial - Grupo A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750,3 
Adicionais sobre licenças .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 5.903, 1 
Ad ... b ' 2·139 1aooais so re muar.tas . . .. . . . . . . .. .. . . . . . . .. . .. . . .. . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . , 
Imposto do se,Jo .. . . .. . . . . ... .. . .. . .... .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . .. . . . 1.880,9 
Fundo de Dese;mprcgo . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . 108,7 
Ass!it.~ncia aos Fuuci9nários Civis Tuberculosos .. .. . . . . . . .. . .. .. . .. .. . . 210,9 
Imposto de Justiça .. . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. 22,1 
li ui tas judiciais . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . 31,9 
Participações e emolumentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. .. .. . . .. . . . 93,3 
Juros de móra .. .. . .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . .. . . .. . . 30,3 

Soma . ................................... . 
1-~~ 

9.250,4 

Cobrou pois o Estado, através da Câmara e durante a gerência de 1948, 
receitas no valor <le 9.250 contos, em relação às quais é de salientar, como 
verba de maior valor, os adicionais sobre as licenças de comércio e indústria, 
na importância de 5.903 contos, a seguir o imposto de selo com 1.880 contos 
e depois a contribuição industrial, grupo A, cobrada directamente dos vende
dores ambulantes de géneros alimentícios, nos termos d'os decretos n.0 ª 32.595 
e 34.520, respectivamente, de 30/12/942 e 23/12/943, na importância de 
750 contos. 

A cobrança feita pela Câmara em conta do E stado, corresponde a uma 
percentagem de 5,2 % sobre a receita própria da Câmara. 

Como já foi dito no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer percentagem de remuneração~ relação à receita que arrecada por 
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conta do Estado, apesar do enorme dispêndio que isso representa em pessoal 
e expediente, bastando citar que só a cobrança dos adicionais para o Estado 
nas licenças de estabelecimento comercial ou industrial se realizou através de 
liquidações singulares em 121.653 conhecimentos cobrados, dando carla uma 
lugar ao seu respectivo lançamento. 

Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara pagou esta, durante 
o ano de 1948, a importância de 1.075,8 contos. 

É ·de considerar que na. verba. correspondente à cobrança do imposto de 
selo se engloba a percentagem de 3 % sobre o valor das arrematações de ter
renos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do decreto-lei 
n .0 33.607, de 13 de Abril de 1944, e daí a razão do pagamento de maior 
quantitativo de imposto de selo em 1948, pois a venda de terrenos neste ano 
foi muito superior à do anterior. 

Em comparação mostra o mapa seguinte a cobrança feita pela Câmara, 
de conta do Estado, em relação às cinco últimas gerências: 

E m contos 
Dcsignnçéo 

1 1 
1944 1945 1946 1947 19-IS 

Contribuição Industrial ................ 1.020 8SO 791 738 750 
Adicionais sobre licenç:is .............. 3.908 3.850 4.346 5.063 S.9'J3 
Adicionais sobre multas ............... 171 155 152 199 219 
Imposto do selo .......... ... ......... 650 620 654 886 1.881 
Fundo do Desemprego .... ....... ..... 41 5-1 60 111 109 
Assist~ncia aos F. C. TubcrculO!OS ... 1C4 100 124 193 211 
Imposto de Salvação Põblica .......... .. .. •• •• .. 
Imposto de Justiça ................. .. 26 24 17 229 22 
l\lultas judiciais .............. ...... ... 1 3 1 8 32 
Participações e emolumentos .......... 94 99 123 81 43 
J nros de m6ra ..... .......... ... . ... 46 :t3 50 24 30 

Somas . ........... 6.061 5.808 6.318 7.332 9.250 

-

sendo de notar que, em cinco anos, esta receita aumentou para o Estado em 
mais de 50 %· 

Sobre o II grupo - Receitas cobradas para /11,stituições de Previdêticia do 
pessoal, estranhas à Câmara, mostra o mapa seguinte 

Designação 

Caixa Geral de Aposentuçóes . .. .... . .. .. .. .. ........ . ....... . ...... . 
~1onteplo dos Ser\'ldores do Estado ..... . ....... . .................. . 
Cofre de ~re\'idência do Ministério das Finanças .••..•.....•.••..•.. 
Cofre de P re"idência dos Oficiais do Exército ~letropollrano ••...... 
Cofre de l'rt\•ldêncla do Ministério da Educação Nacional •....•.... . 
Instituições de Prcvid~ocla da P S. P ............................. .. 

Soma . •••••• ••..••..•••••.•.•.••. 

Contos 

1948 

544,5 
20.~ 
78,l 

1,7 
2,5 

139,4 
787,1 

que é a Caixa Geral de Aposentações a Instituição que maior quotização 
recebe, pois todo o pessoal que de novo entra ao serviço do Município para 
a mesma passa logo a contribuir. 7 5 



No IV grupo - Recdtas cobradas do pessoal para a sua Caixa de Previ
dênciadência é de considerar apenas a arrecadação de 533 contos, valor igual 
ao do ano anterior. 

Considerando agora no seu conjunto global os descontos que incidem sobre 
os vencimentos do pessoal da Câmara, com destino a previdência, vemos que 
se classificam em dois grandes grupos: 

Instituições estranhas à Câmara . . . . . . . . 878,1 contos 

Instituições integradas na Câmara: 

Caixa de Previdência . . . . . 533,6 
Aposentações municipais .. __ 1._1_62_,_1 __ 1.695,7 » 

• 2.482,8 )) 

o que representa 5,1 % como encargo médio geral sobre a. totalidade dos res
pectivos vencimentos e salários. 

Em relação ao Fundo de Compra e Venda de Terrenos é de notar que 
durante a gerência se fez uma arrecadação de 42.328 contos consequente da 
venda de terrenos e se dispendeu 42.181 contos, por aquisição de novas pro
priedades. 

Despesa extraordinária 
• 

A despesa extraordinária de 1948 totalizou ..... . .. . .... . 
e para a mesma contribuiu a respectiva receita com . . ....... . 

pelo que o sa.ldo de ....... . ... . . . . . .. ... . . ... . ... . ...... . . 

foi coberto: 

pela receita ordinária • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • • • • 

Contos 

183.738,10 
144.932,50 

38.805,6 

38.293,50 
pelo saldo de 1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 512,10 

------
38.805,6 

Mostra o mapa que segue a forma como estas despesas foram pagas nas 
últimas cinco gerências. 

Ern contos - --.. .. 
o ... S ·-

os - ed .~ . .. o .. --- - ., Anos e ·.:;·;:: "e C "O .. õl o u ·'" U ·- o - e 
~-e u ~ "' -u ., e o ... - .. o .. o o E-< .. "O o .. .. -.; e o "O e 

Q. -0 o Q.;; 
Q. .. 

<i o 
-o 

19# . .... . ....... . ......................... . .. 10.095 21.334 •• 31.429 
1945 ...... .. ............... ............. . .... . . 17.101 4.039 8.321 29.'161 
1946 ••• ••....••••••• •• ••••••• •• •• •• • •••• • • .• . 27.764 6.183 84 3+.031 
194-7 .. . ............ . .. . ... . ..... . ......... . .... 30.881 S3.937 8.724 93.S41 
19~ ....... . ................................... 38.294 144.932 Sl2 183.738 

Soma ................ 140.269 214.:.!91 17.MI 372.200 

• 



· Nos últimos cinco anos realizaram-se despesas extraordinárias no valor de 
372.200 contos, sendo o ano de 1948 o de maiores realizações dentro do período 
e quase se representa pelo dobro do ano anterior. 

~ ainda de ter em conta que neste mesmo ano de 1948 se efectuou a 
maior arrecadação de receita extraordinária, em quantitativo, que até aqui 
houve necessidade de reunir para fazer face às realizações em curso e ainda 
que da receita ordinária os saldos postos ao serviço da despesa extraordinária 
tem vindo a aumentar de ano para ano, contribuindo assim grandemente para 
o andamento dos trabalhos pagos em conta das verbas da despesa extraor
dinária. 

As despesas extraordinárias, realizadas a partir de 1944, resumem-se no 
mapa seguinte: 

Designação das despesas extraordinãtias 
pagns nos 11noa do: 

Avenida Tenente VaJadim ............. ........ ............... ..... . 
Parque Florestal de A{on.sa.nto ........ .. .... .......... ... . ... .. ..... . 
Aeroporto ............... . ............. . .......... . ....... .......... . 
Prolongamento da Avenida da Liberdade ....... .............. .... . 
Urt>an.izaç-J.o da 2. • zooa ..................................... ..... . 
Prolongamento da Avenida Alnlirante Reis, Alameda de O. Afonso 

Henriques, etc. . ............................... . ............... . 
Avenida de acesso à. Auto-esrada ....................... ... .. .... .. 
Bairro dos Novos Ediflcios Universitários ....... . ............. ... . 
Novos Mercados ................................................... . 
Avenida de Ceuta ................................................. . 
Casas desmontã,:eis ............................................... . 
Casa.s ec.onó:mica.s ...... . .. . ....•................. . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Escolas primárias ................................ . ..... ...... . .... . 
Novo Matadouro do Lisboa ....... - ........................ ..... . 
Outros trabalhos de grande urbanização ........................ .. 
Transferência da Fãbrica do Gás ............................... .. . 
Trabalhoo de ripagem na linha do Co.is do Sodré a Cascais •.. ... 
Aquisição de material automóvel ................................. . 
Urbanização da área a sul da Avenida Al!cres Jllalheiro ......... . 
Urbanização da zona do Vale Escuro .......... . .................. . 
Construção da Praça de Espanha, Avenida Columbano Borda.lo 

Pinheiro, prolongamento da Avenida António Augusto de Aguiar 
e Avenida E. U. da América ...................... .. .... . .... . 

Remodelação da Baixa ...................... ..................... . 
Casas de renda económica ....................................... . 
Habitações para famOias pobres ................................. . 
Parque Eduardo Vll ..... .. ....................................... . 
Urbanização da zona ocidental da Cidade ......................... . 
Construção de balneários, piscinas e oulras instala~ões desportivas 
Construção do jardim a S. da Assembleia Nacional ......... .. .... . 
Remodelação dos arruamentos entre a R. de Alexandre 1-lerculano 

e a R. do Marquês de Fronteira ........................... . . . 
Urbanização da zona a N. da Alameda dt: D. Afonso Henriques 
Comemorações do 8. • Centenário da Tomada de Lisboa ........ . . 
Exploração de pedreiras e areeiros .............. .. .............. . . 
Anni"aç• d t ria) d A rt d S ~•-..:-~ 5 ao e ma e o eropo o e anta ru<Uk< ............ .. 

Reconstrução dos pavimentos das ruas da cidade ................. . 
Constru ã d ·1•..: M ç o o novo cem1 e.110 oDS3nto .... . ... ..... .............. . 
~tudos . para o MctroPQlitano .. .. .. ...... ... . ............... ...... . 
A m_P~icipação na exposição de urbanização de 1948 .. .. ....... . 

R
qu1siçlio de material de sinalização e transito ................. . 
ecmbolso ao Estado nos termos do Decreto-lei 85.749 de lG/7/'JIG 

Somas ........ . ........... . . . . . . 

ago i:or · Receit t rdi • ..:. -P 
{ 

Receitas ordinãtias ................................... . 
. as ex ra.o .nw ICl.3 ••••••••••••••••••••••••• • ••••• 

Saldo do exercício findo ............................. . 

1944 

.. 
4.029,3 

340.7 
2.492,5 

268,8 

2.798 
723,5 
4l,9 

849,1 
1.29:t,S 

113,8 
5.587,3 

463,3 
2666,í 
7.557,4 

88,4 
615 

1.499,9 
.. 
•• 

. . 
•• 
• • 
• • 
• • . . .. 
.. 
.. 
• • 
•• .. 
• • 
• • .. .. 
• • 
• • 

• • 
31.429,4 

10.094,5 
21.334,9 

•• 

Em contos 

1945 1946 1947 1948 

•• • • 175 4.699,5 
2.897,6 1.152,6 2.415,1 J.211,6 
2.642.9 1.572,7 987,9 190,4 

S4,2 •• • • • • 
367,1 •• • • • • 

•• • • • • • • 
• • •• . . • • 
• • .. • • •• 

1.9 43 2 .. 638,7 
5.4-0'.>,4 

.. 
8.016,4 10.077,7 8.552 

6.653 3.724,9 1.156,5 1.431,8 
3.766 l .447.9 3.46> J.138,2 

871,4 359,5 1.854,5 2.909,4 
956,8 931,3 2.100,4 5.698.3 

3.743,4 l.i99,5 •• 5.306,8 
22,3 441,6 •• 441,7 

• • •• 4.639,9 • • 
81,8 1.281 ,6 .. 2.472,8 

1.424,2 5.600,5 4.253,9 6.611,2 
34,9 19,6 118,7 2.396,6 

517 507 4 • • •• 
17,4 123:6 1.658,2 546,2 

•• 2.126, 1 34.969,4 95.730,9 
•• 600,9 4.532,9 15.909,8 
•• 1.493,1 6.61 1,6 3.530,6 
•• 134,2 2.234,2 1.678 
• • 460,5 1.259,6 413 
.. 15 . . . . 
• • 1.379,3 •• • • 
•• i99,9 1.034,2 1.053,4 
• • • • 736,5 450 
• • .. 363 • • .. • • 522'2 520,8 -. 
• • • • 7.9,9,6 13.836,5 .. • • .. 0,5 
.. • • • • 913,2 
•• •• • • 264,6 . . • • •• 241,6 . . •• .. 5.000 

29.461,3 34.031,4 93.542,4 183.738, I 

25.422,3 27.847,9 3?.605 38.293,5 
4.039 6.183,5 53.937,4 144.932,5 

• • • • • • 512,1 
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em que é de destacar como verbas de maior dispêndio em 1948: 

a) 95.731 contos utilizados em casas de renda económica, ou seja nas 
construções do Bairro de Alvalade, verba de que a Câmara é reembolsada pela 
Federação das Caixas de Previdência dos Sindicatos Operários, pois à Câmara 
Municipal de Lisboa apenas compete a orientação e fiscalização da obra. 

Em 1947 o di&pêndio com estas construções havia sido de 34.969 contos 
e a comparação do valor dos trabalhos realizados em cada um dos dois últimos 
anos mostra bem a intensidade e grandeza da obra executada em 1948. 

b) 15.909,8 contos gastos em habitações para Famílias Pobres o que diz 
respeito ao Bairro do Caramão da Ajuda que se vem realizando ao abrigo dos 
decretos n .08 34.386 e 35.578, respectivamente, d e 6 de Abril d e 1945 e 4 de 
Abril de 1946. 

Estas construções são comparticipadas pelo Estado com a verba de 
10.000$00 por casa e para a sua execução foi a Câmara autorizada a contratar 
um em.préstimo de 25.000 contos na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre
vidência que realizou por escritura de 8 de Janeiro de 1947, à taxa de 8,5 %1 

com amortização em 25 anos. 
e) 13.836,5 contos aplicados na construção de pavimentos d as ruas da 

cidade, contra 7.659,6 no ano de 1947. 
Em conservação de arruamentos foi ainda utilizada em 1948 a importância 

de 6.204,4 contos, pelas verbas da despesa ordinária. 
d) 8.552 contos aplicados nos trabalhos efectuados durante o ano na 

construção da Avenida de Ceuta. 
e) 6.611,2 contos dispendidos com a urbanização do Bairro de Alvalade, 

o que desde 1945 atinge já a importância de 17.889 contos. 
f) 5.698,3 contos representando a primeira p restação do fornecimento de 

aparelhagem do frigorífico para o Novo Matado·uro de Lisboa. 
Em referência à utilização destas grandes verbas em obras de urbanização 

da cidade e obtenção de casas de rendas a satisfazer às classes médias e pobres 
é escusado encarecer o seu significado e a projecção que virá a representar no 
futuro de Lisboa, pois por todos é facto .bem compreendido e devidamente 
considerado. 

Em trabalhos de urbanização são ainda de citar os efectuados na Avenida 
Tenente Valadim, no valor de 4.699,5 contos, Zona do Vale Escuro, no valor 
de 2.396,6 contos, Zona Ocidental da Cidade, 1.678 contos, e Zona ao Norte 
da Alameda d e D. Afonso H enriques, 1.053,4 con tos, etc. 

Património 

Em relação à admin.istração do Património Municipal é de considerar o 
número e o valor das propriedades adquiridas durante o ano de 1948, a sua 
aplicação aos fins para que foram feitas as expropriações, as demolições efec
tuadas, a venda de terrenos e ainda tudo o mais que possa esclarecer sobre a 
utilização d.ada aquelas que, na posse da Câmara, aguardam ainda a finali
dade da sua quisição. 

• 



a) Propriedades adquiridas - Foram adquiridas durante a gerência de 
1948, 94 propriedades com a área de 477.005m2 ,23 pela importância de 
38.348. 711$51, o que em comparação com os anos anteriores se apresenta: 

Núm<'ro • Preços de Arcas Import&nclas Anos propric- m. q. médios 
dades m. q. 

1940 ..•.•........•.•••. • •. 164 3.431.643, 13 27.952.706$85 8S l4 
194-1 ••.••..••....••.•..•• • 161 l.332.S39,82 12.537.799S71 9$40 
1942 •••• • • ••••••.•••..•••. 220 3.343.S84,29 24.510.096$76 7$32 
1943 ..... . ................ 143 1.614.015,10 29.392.521 $06 18$21 
1944 •..•....••....•.....•. 112 l.930.98S,S6 22.271.531 $63 l IS53 
194-5 ...•..•.•..•....•..•.. 129 2.453.720,81 19.161 .198$48 7S80 
19-46 •..............•...... 129 1.201.916,04 28.407 .392$59 23S64 
194-7 ...••..•..•••••.•..... 90 ~99.687 35.142.804$96 )8$60 
1948 ...•....•.......•..... 94 477.005,23 38.348.71 1$51 80S39 

Somas . ••• l.242 16.385.700,28 237.724.763$55 • • 

Faz-se, porém, notar que, desde 1940 foi o ano de 1948 aquele em que se adqui
riu menor área de propriedades; contudo, no conjunto, por custo superior ao 
verificado em qualquer dos outros anos, e o mesmo é de d izer quanto ao 
preço médio por metro quadrado. 

Quanto ao pormenor das aquisições mostra o mapa que segue a especi
ficação que lhe corresponde, e os respectivos preços por metro quadrado, 
aspecto este que se aprecia também no conjunto dos cinco últimos anos: 

Rústicas Urbanas 1'1istas 

Anos Preço Preço Preço • . • 
A.rea por Area por Arca por 

m. q. m. q. m. q. 

1944 .....•.....•.......... 1.428.873 8$30 32.699 174$55 469.415 IOSOI 
194--5 ....................... 1.504.600 3$9S 17.106 279$63 932.013 90$40 
1946 .•••...•..•..•....•••• 517.828 6$68 36.265 285$30 647.822 25$55 
1947 .............. . . . ..... 77.606 21$74 12.590 9:16$70 509.489 42$27 
1948 ...................... 198.209 17$34 17.S62 1.606$61 260.933 23$81 

. 

~ de salientar que o preço médio <la aquisição por metro quadrado das 
propriedades urbanas quase duplicou o do ano anterior e representa oerca de 
dez vezes mais o obtido em 1944, não é d'e admirar visto se haverem adquirido 
muitas propriedades no centro da cidade e tomado em consideração o seu 
valor como tal. 

Em relação às propriedades adquiridas pela Câmara em 1948, quer por 
expropriação quer por compra, apresenta o mapa seguinte a sua respectiva 
discriminação, que engloba também a que respeita aos anos de 1938 a 1947 
para sua aproci~ção de conjunto. 7 9 



1938 a 1947 1948 Totnl geral 
1..-~~~~~~ ..... ~~~~~~1~~~~~~~----~~~~~--1~~~~~~~---~~~~~--

Aplicações 

Aeroporto da cidade e suas vias de acesso .. . .. . 
Arruamentos . ...... ........ . ...................... . 
Auto-estrada o suas vias de acesso ...•.......... 
Avc11icJa do Couta .............•.......... .... .. .. 
Avenida Mari.-inal Oriental ........ ............ .. 
Avenida Tenente Valadim ....................... . 

Btirros de Casas Económicas : 

Do Alto dn Ajuda. ........................... . 
Do AJto dos Toucinheíros .................. .. 
De Campolide ....... . ........ . .............. . 
Da Encarnação .......................... .. .. . 
.Do Jac.into ............................... .. .. . 
Da ltfadre do Deus .... .. .. .. .. . ............. . . 
Do V ale Escuro . . .. . ......... ................ . 
Do Caramão (Ajuda) ...... ....... . .... .. .. .. 

Cemitério de Benfica ............................. . 
Constn1ç;lo do Mercado, junto à. Calçada do ?.far-

q11 6a do Tancos .................... . ... ..... . 
Edíflcios Universitários ... .......... ............. . 
H igiene - Estação de Limpeza .......... ........ . 
Jardim Põ.blico ........... . ..................... . . 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa . ............ . 
Novo Liceu de Santo Amaro ............... ... .. 
Novo Matadouro de Lisboa ..................... . 

Parquo Florestal de Monsanto: 
Díversas zooas .... ............... ........... . . 
l.• zona 
2.• zona 
s.• zona 
4. • zona 
IS.• zona 
u.• zona 

Urbanização: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Do Bnin o de Alfama ............. .... .... .. . 
Do Largo 28 de Janeiro ........ ...... ... ... .. 
Da Encosta da Ajuda ...................... .. 
Da Encosta de Palbavã .................... .. 

• 
Areas 
m. q. 

112 4.948.038,45 
478 4.960.042,30 
90 136.190,40 
31 278.237,14 

- -

10 
1 
2 

31 
1 

156 
23 

24 
1 
1 

29 
2 
1 

50.119,75 
243,50 

142.247 
1.152.821 

20.319 
1.499.067,11 

151.514,10 

143.990,Só 

4.780 
403.645,87 

357 
659,20 

165 6.034.699,07 
53 1.147.178,01 

1 8.480 
1 37.000 

41 1.695.971,49 
73 737.778,39 
7 159.250 

4 231 

157 2.282.073, 1:; 
6 111.720,íO 

Custo 

24.062.134$49 
121.078.621 $65 

7.390.567$70 
8.419.471$85 .. .. 

456.175889 
1.724850 

914.4008 
3.60$.319835 

313.489850 
10.370.165850 
7 .797.932875 .. 

.. 
3.638.381 $75 

650$ .. 
4.473.149$49 

182.900$ 
20.2808 

16.624.720878 
2.305.344877 

11.6168 
2.220.0008 
2.707.301820 
3.796.031$55 

781.092$40 

88.309$ .. 
30.309.59'576 
3.902.551 $20 

• • Da Estrada de Benfica e Cireunvalação . ... . . 

Da :ara&::a ~~~~~~~~r~. -~ .~~~~-.~: . !.O:~ _ .. 
Da zona ao sul da Avenida Alferes Malheiro .. 

Somu ..... .... . 
.. -Zona de pro1ecção ao Palácio da Assembleia Na· 

clonai .. . .......... ...... . ... ..... .. .......... . 
1-:-=I 1.501 26.106.6S4,4l 255.474.931 SOS 

o -"O ... 
E 
o ... ., .. 

.. ... ... 
"O "O 
o .. 
.. "O 
u.~ 
E .. 

"" o. ~e 
Q.. o. 

4$86 -
24$41 62 
!>4$26 -
30$26 1 

.. 

9810 -
7$08 -
6$42 -
3812 -

15542 -

1 
1 

6891 1 
51 $46 5 .. 
.. 
.. 

25$26 .. .. 
11$08 

3 

1 

1 
2 

512$32 2 
30$76 -

2$75 -
2S 
1$36 -

60$ 
1$59 -
5S15 -
4$90 -

382$29 -
• • 3 

13$28 5 
34$93 -
•• 

.. 

.. 

2 

2 
1 

1 
• • 94 

. 
Arcas 
m. q. 

201.073,72 
-

63 
243 

1.070 

-
556,29 

20.755 
4.667 

78.570 

58,31 
89.550 

-
487 

223 33 ' . 24.001,9, 

54.097 

1.356,33 
60 

173,30 
477.005,23 

o ·-
Custo 

. . . . 
20.433.235$81 101$62 .. • • 

12$ 756$ 
?.500S 

233.400$ 
1 

30$86 
2.181$31 

.. 

.. 
• • .. .. 

100.132820 
912.8908 
118.877$50 

1.184.000S 

124.4:IOS 
1.285.000$ .. .. 

.. 
44-0.000$ .. 

.. 
•• .. 
•• .. .. .. 

.. 
302.000S 

2.327.000$ 
.. 

751.000$ 

•• 
•• .. 
•• 

180$ 
43598 
25$47 

15$07 

2. 133Sn 
14$35 .. .. . . 

903$49 . . 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 

• • 
1.352$26 

96$95 . . 
13588 

10.000.000$ 7.372$84 
2.000S 33$33 

126.500$ 729$95 
38.348. 711 $51 .. 

.. ...... 
"'"O 
o " ... "O .. ~ E._ 
"' g--, .. ,_o. 

• 
Arcas 
m. q. C usto 

o -"O ... 
E 
o ... 
t 
a. 

112 4.9~.0311,45 24.062.134$49 4$86 
540 5.161.116,02 141.511.857$46 27$42 
90 136.190,40 7.390.567:)70 54$26 
32 278.300, 14 8.420.227$85 30$25 
1 243 7.500$ 30$86 
1 1.070 233.400$ 2. 181$31 

10 50.119,75 
1 243,50 
2 142.247 

31 1. 152.821 
1 20.319 

157 1.499.623,40 
28 172.269,10 
3 4.667 

1 

1 
26 

1 
1 

29 
4 
1 

78.570 

58,31 
233.540,80 -

4.7~0 
403.645,87 

844 
659,20 

165 6.034.699,07 
53 1.147.178,01 
1 8.480 
1 37.000 

41 1.695.971,49 
73 737.:'78,39 
7 159.250 

4 231 
3 '..1~3 33 

162 2.306.(}75:08 
6 111. 720, 70 
2 54.097 

4.>6.175$89 
1.724850 

914.4008 
3.608.319$35 

313.489$50 
10.470.297870 
S. 7 l 9.S:l:.!S75 

118 877$50 

9$10 
7808 
6$42 
3812 

15$42 
6$98 

50$56 
25$47 

1.184.000$ 15$07 

124.420$ 2.133$77 
4.923.381 $75 21 $08 

650$ .. 
. . . . 

4.473.149$49 11$08 
622.900S 21 $08 

20.:lSOS 30576 

16 624.720578 
2.305.~$77 

11.6168 
2.220.ooos 
2.707.301$:.?0 
3. 796.031 S55 

781.092$40 

2S75 
2S 
1$36 

60$ 
1$59 
5$15 
4$90 

88.309$ 382$29 
302.000$ 1.352$26 

32.636.599$76 14$15 
3.902.551 $20 34$93 

751.000$ 13$88 

2 1.356,33 10.000.000$ 7.372$84 
1 60 2.000$ 33$33 

1 173,30 126.500$ 729$95 
1.595 :16.583.659,64 293.823.642$59 

o 
00 

• • 
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Vista. do Bairro do Caramão da Ajuda. Fotografia tirada por ocas1ao da visita. 
dos jornalistas, acompanhados pelo D. S. de Urbanização e Obras 

• --- ,.,. .. , 
r· ~ .. - , ·-,.. .. 

O Presidente da C. M. L. acompanhado de vereadores, 
funcionários superiores e jornalistas, visitando as obras da Avenida Tenente Valadim 



• 

-
O escritor senhor Francisco de Oliveira 1\-Iartins falando no tlescerrameolo 

da lápide de António Enes, na Rua da Madalena 

Conferência realizada pelo Eng.o Vieira Natividade no Pavilhão dos Desportos 
durante a VII Exposição Nacional de Floricultura 
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Vê-se pois que desde 1938 vieram à posse da Câmara 26.583.659"'2 de 
propriedades rústicas e urbanas, pelo custo de 293.823.642$50, com a finali
dade de aquisição indicada. 

Continuaram a ser os arruamentos a razão que mais tem forçado a aqui
sição de propriedades, tendo para esse fim sido adquiridas 540 propriedades, por 
141.511 contos, com a área de 5.161.116m2 • 

As maiores áreas adquiridas pelo Municipío em 1948, sem falar em arrua
m·entos em que se engloba a remodelação da Baixa, destinaram-se a edifícios 
Universitários, ao Cemitério de Benfica, Urbanização da Encosta da Ajuda, 
Estradas <le Benfica e Circunvalação, Praça dos Restauradores e Largo d~ 
D. J oão da Câmara e a Bairros de Casas Económicas. 

b) Demolições - Durante o ano foram mandados demolir 50 prédios com 
o valor de custo de 12.409 contos, cuja discriminação é a seguinte: 

- -- --
Locais 

Traves.~ do Pâtio das Vacas, n.•• l a 7 ................... . 
Quinta do Colete Encarnado ............................. . . . 
Quintas do Caldeirão. Areias. J oaninhas, etc. . ....... ....... . 
Roa do Socorro e Largo do Socorro, n.•• 68/4 e 4-A ....... . 
Roa do Vale Formoso de Cima, n.•• 159 a 161 ........... . 
Qu!nta do Brinção - Rua Vale Form050 do Cima n.• 88G 
Pátio dos Vid.ros ........................................... . 
Bairro da Mina, a Benfica, n .• 29 ............ ...... ....... . 
Rt1a do Socorro, n. •• 54 e 00 ............................... . 
Quintas do Leal, Chiteira, etc. - Roa do Vale Formoso de 

Cima. n .•• 6 e ú-A ..................................... . 
Bairro Novo do Calhau, n. • 14. ............................ .. 
Travessa do Alegrete. n ... 7 e 9 ........................... . 
Travessa do Alcgrete, n.•• 8 e G ........................... . 
Beco da Povoo, n.•• 10 a 18 & Travessa do Alcgrete n.• 11 
Largo Silva e Albuquerque, n. •• 16 a 22 e Travessa do 

Alcgrcte, n.•• 29 a 81 ................................... . 
Largo Silva e Albuquerque, n.•• 23 e 2.5 e Rua dos Vinagres 

e Beco da Póvoa, n. • 10 .......... . .................... . 
I3eco da Póvoa, n. • S a 17 ............ ............... ...... . 
Calhau, a São Domingos de Benfica-<:asal das Tn:s Cn1zes 
Quintas do Leal, Chiteira, Pequeninos, etc. .. ............. . 
R.ua dos Vinagres, n.• • G e ? ............................... . 
Rua dos Vinagre6, n. •• 00. 82 e Si .... . ............... ... .. . 
Rua dos Vin.ngres, n.•• 18 a 2"2 ••.••••••.•••••••••••••.•••••• 
Ro,a dos Vinagres, n.•• 12 a 16 ............................ . . 
Hua Silva e Albuquerque, n.•• 00 a 72 e Ruo. dos VinagTes 

n. • 00 ........................ . .......................... . 
Rua dos Álamos, n. •• 22 a 28 e Rua dos Vinagres n." 1 a 8 
Rua dos Vi..na.gres, n.•• 00 a 40 ............................. . 
Rua Silva e Albuquerque. n.•• 00 a 68 e Rua dos Vinagres, 

n. • • 20 :L 81 . . . . . . . . . . . . . . . .... ....... ................. . 
Rua da Mouraria, n .•• Z1 a 81 ........ ~- ................... . 
Rua Silva e Albuquerque, n." 00 a 64 ................. . .. .. 
Rua do Arco llfarques do Alegrete, n. •• •11 a ~3 . , ......... . 
Roa do Arco lvlarquês de AlcgTete n." 87 a 80 .... . .. . ... . 
Roa do Arco lllarqoês de Alegrote, n." 85 e 87 ...... ... .. . 
Roa do Arco lllaIQoês de Alegrote, n. •• 55 a 6!1 ........... . 
Rua do Arco Marquês de Alegrete, n.•• 17 a 25 e Rua dos 

Álamos. n. • • 2 e 2-A ..... .... .. . .... ................ . ... . 
Rua do An:o lllarqoês de Alegrete, n.•• 65 e 67 .. ... ...... . 
Rua do A roo Marquês de Alegrete, n.•• 78 e 76 ........... . 
Rua do Arco .lllatquês de Alegrete, n.•• 69 e 71 ....... . ... . 
Rua do Arco Marquês de AloJTCte, n." 61 a 63 .......... .. 
Rua do Arco do Cego. n. •• 23 a 28-B ..................... . 
Largo da Senhora de Sant' Ana, n.•• 1 a 6 .. .... .......... .. 
Ru.a dos Álamos., n .• , 23 a M·A . .......................... . 
Rua d- 'l·~os. n.•• •o a •• ~ "-...u , ...... . ............................ . 
Rua dos lo.lamos, n.. •• 8-f a 88 ............................. . 
Rtia dos Álamos., n. •• 00 a 32 ............................. . 

A transportar . .......... .... . 

Valor 
do prédio Fim a que se destina 

122.335$ Arruamentos. 
350.000S Arruamcntoo. 

5.1005 'Bairro de Casas Económicas. 
121.000S Remodelação da Baixa. 
130.000$ Avenida Marginal Oriental. 
160.750$ Avenida. Marginal OricnW. 

• • Novo Liceu de Santo Amaro. 
7.560$ Paniue Florestal de Monsanto. 

252.000$ Remodelação da Baixa. 

24.3005 Avenida MarainaJ Oriental. 
4.3005 Parque Flo~W d& Monsanto. 

60.000S Remodelação da Baixa. 
100.000S Remodelação da Baixa. 
261.880$ Remodelação da Baixa. 

539.841 $70 Remodelação da Baixa. 

Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 

498.3605 
280.300$ 

2.7005 
14.7&4$ 

164.000$ 
218.800$ 
107.076$ 
180.000$ 

Parque Florestal de lifonsanto. 
Avenida Marginal Oriental. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 

448.300$ 
347.740$ 
315.000$ 

364.000$ 
1.330.000$ 

143.!mS 
132.000$ 
507 .000$ 
156. 000 $ 
163.800$ 

Remodelação da Bai'Ca. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 

Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 

670.625$ Remodel:ação da Baixa. 
200.000$ Remodelação da Baixa. 
165.296$ Remodelação da Baixa. 
240.000$ Remodelação da Baixa. 
522.300$ Remodelação da Baixa. 
160.000$ Am1amentos. 
130.000S Arruamentos. 
117 .000$ RemodeJação da Baixa. 
530.000S RcmodeJação da Baixa. 
222.369$80 Remodelação da Baixa. 
282.000$ Remodelação da Baixa. 

10.752.421$50 

6 
• 

• 

' 

81 



Locais 
Valor 

F im a que se destina do prédio 

Transporte ........ .......... 10.752.421$50 
Rua dos Álamos, n ... 12 a 16 e Beco dos Álamos, n. •• l a 8 409.880$ Remodelação da Baixa. 
Rua dos Álamos, n.•• 27 a 29 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000$ Remodelação da Baixa . 
Rua Silva e Albuquerque, n.•• 20 a 00.A ... .. ......... .... 483.000$ Remodelação da Baixa. 
Roa dos Álamos, o .•• 4 e 6 ... .... ......... .. ........ .... .. 190.000$ Remodelação da Baixa. 
Rua do Arco Marquê., do Alegretc. n.º' '1r1 a 85 ......... ... 416.160$ Remodelação da Ba.ixo.. 
Travessa Francisco Resende, n.•• 2 e 8 ... ... .............. 7.800$ Pazque Florestal do Monsanto. 

Soma ...... .... .. ...... ..... 12.409.261$50 

A maior parte das demolições efectuou-se para remodelação da Baixa, 
Zona da Rua Silva e Albuquerque - Moura.ria -, enquanto que no ano ante
rior as demolições haviam sido de 32 prédios no valor de 2.848 contos. 

e) Venda de terrenos - Durante a gerência de 1948 foram vendidos 322 lo
tes de terreno, pela importância de 67.644 contos, na média de preço de 245$37 
por metro quadrado, com a superlície total de 275.686m2, enquanto que em 
1947 haviam sido vendidos 99.646m2 por 30.520 contos, na base de 306$29 
por metro quadrado. 

A venda deste ano de 1948 abrange o maior número de lotes de terreno 
para construções até agora aliena.dos pela Câmara Municipal de Lisboa num 
só ano, e o seu pormenor é o seguinte: 

Número 
Locais de 

lotes 

Encosta da Ajuda . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . 131 
Alameda D. Afonso Henriques .. . . .. . . .. .. . . .. . . . .. . . .. . 1 

Avenidas : 
• AJ à Praça do Areeiro . . .. . .. ... . . . .. . . ....... . .. . 
Aeroporto .. ........ . .......... .... .. .. . ... ..... . .. . . 
Berna .. . . . ..... . ... . ... . ........ ... .. ... . .. ... . . .. . . 
•C» à Praça. do Arte.iro ........................... . 
Infante D. Henrique .............. . ... . . ... .. . ..... . 
Paris . .......... . ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Roma ........... .. .. . ......... .. .. · . . . .. · · · · · · · · · · · · 

Ruas: 

9 
3 

14 
5 
li 
14 
12 

•A• à Avenida D. Afonso IU .. . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . 1 
•B• à Avenida D. Afonso IU • . . • .. . . .. .. . . .. . . . .• . 12 
•B• à Quinta do Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1 
Cervantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Conde lt{onsa.raz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
P·residente Wilson . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Ligação entro as ruas Actor Vale e Carvalho 

Araójo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Arcas 
m. q. 

114.887,65 
1.029,73 

8.040,25 
4.486,90 
8.628,62 
2.606,64 

53.085,85 
9.694,25 
8.579,76 

Importâncias 

10.617.442$ 
254.859$ 

5.165.933$ 
554.288$ 

4.942.883$ 
2.085.556$ 
3.103.465$ 
9.961.461$ 

11.980.:85$ 

Custo médio 
de venda 

por 
m. q. 

92$42 
247$50 

~2$51 
123$53 
572$85 
800$09 
58$46 

1.027$56 
1.396$35 

306,02 186.673$ 610$ 
5.784,68 1.172.991 $ 202$78 

664,64 365.552$ 550$ 
588,07 366.956$ 624$ 
299,94 242.352$ 808$ 

2.224,80 1.249.875$ 561 $79 

220,24 339.170$ 1.540$ 

Sitio do Alvalade .. . . .. . . . .. .• • • . .. . .. • . .. . . . . . • .. .. .. .. 90 50.200,78 14.640.576$ 291 $64 
Bairro da Encarnação . . . .......... ... .. ............... . 1_~10,,__1_-..,,=.4:-. 3=::5,.,,.7,""'66'd--:::::-4::-:l":-3.-=-6=-=12~S-1 94$92 

Somas ......... .. ... .. 
1
_ ... 3_22 __ 

1 
__ 21_s_.686 ...... ,_+s.

1 
__ 67_.644_ ._029 __ $_

1
, __ 24_5_$_37 

RESUMO 
Rendimento : 

Li,,."Te ... . ..... . ..•.. . •. . ...•...... . ..... .. . ... ...... 
Limitad.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . . ..... ..... . 

Moradia .. . .. . ............. . . . ....... ... . ... . . .... .. . .. . . 
Indústria .. . . ....... . . ... .. . . . . .. . .. .. . ...... . . .. ..... .. . 
Co:nércio .. . .. . .. ... ....... . ... . . . .............. . ... . ... . 8 2 Somas .. .. .. ..... . .. .. 

69 42.301,85 34.038.833$ 
97 55.536,84 18.661.530$ 

135 120.404,28 11.426.589$ 
11 53.085,85 3.103.465$ 
10 1 4.357,66 413.612$ 
3~ -~2=75~.68=::-6,~48'1-~67~.644..,..,...,.0=29~$:-I 

804$67 
336$0.2 

94$90 
58$46 
94$92 

245$37 
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Todos os lotes foram postos em hasta pública pelos preços indicados no 
mapa a seguir, obtendo as valorizações que se lhe faz corresponder, avaliadas 
em peromtagem. 

Encosta da Ajuda ..... ........... ..... ... . ......... .. .. ......... . . . 
Alameda D. Afonso Henriques ................................... . 

Avtnidas: 

•Alt à P:ra.ça do Areeiro .... .. ..... . . . .. .. ....... . ......... . ... . 
Aeroporto ........... . ........ ..... .. . .. .. ..•.... . .. ... . . . ... . .. 
Bem.a ..... . ..... .. . ... ........ . . ... . . ..... .... ...... . ........ . . .e. à Prat.:a. do Areeiro ..... . ... ... ......... ... .. .. ....... . ... . 
Infante D . Henrique .. .......... .... ......... ... . .... ..... . ... . 
Paris .... ......... ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Roma ............................................... · · .. ... .. . . . 

Ruas: 

•A• à Avenida D. Afonso III ................................. . 
•B• à Avcn.id.a D. Afonso III ............................... . ... . 
•B• à Quinta do Ferro ........... .. ............................. . 
Cervantes ....................... ...... .......... ............. . . . 
Conde Monsaraz ..... ..... .................. ... ................ . 
Prasidente ~'ilson .............. ... .......... .. ............. ... . 
Ligação entre as ruas Actor Vale e Carvalho Araújo ......... . 

Sítio de Alvalade .................. .......................... ... ... . 
Bairro da Enca.mação .. . ....... .... ................................... . 

Preço médio por m. q. 

Base 1 Ve.oda 

66$9; 
150$ 

4-03$23 
61$67 

450$ 
430$ 
55$ 

373$57 
418$75 

200$ 
153$34 
250$ 
220$ 
280$ 
250$ 
200$ 

150$ 
70$ 

87$89 
247$50 

629$45 
125$17 
725$56 
907$ 
58$ 

l.224$71 
l.535$ 

610$ 
245$90 
550$ 
624$ 
808$ 
562$50 

l.54-0$ 

484$23 
91$80 

Percentagem 
de 

valorização .,. 
32 
65 

56 
IM 
61 

111 
5 

1~5 
266 

205 
60 

120 
183 
188 
125 
670 

222 
31 

No gaveto entre a Rua Actor Vale e Carvalho Araújo constatou-se a maior 
valorização registada no ano, pois a um preço de 200$00 por metro quadrado 
veio a co·rresponder na vend'a 1.540$00, e logo a seguir na Avenida de Roma 
em que a uma base de 418$75 por metro quadrado, co11espondeu uma arre
matação de 1.535$00 ou seja um aumento de 670 % no primeiro caso e 266 % 
no segundo. 

Na Avenida Infante D . Henrique foram vendidos 11 lotes apenas com 
5 % de aumento sobre a base, enquanto que na Encosta da Ajuda foram ven
didos 131 lotes para morarlias aQ preço médio de 87$89 por metro quadrado. 

Nas hastas-públicas da venda de terrenos foram cobrados para. o Estado 
e Câmara: 

Estado: 

Emolumentos 
Selo de verba 

Câmara: 

Emolumentos 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • •• •••• •• 

2.157$40 
887.899$30 

2.028$60 

890.056$70 

2.028$60 

892.08.5$30 83 



• 

• 

• 

~ de considerar que o imposto de selo se cobra na percentagem de 2,5 % 
sobre o valor das arrematações de terrenos destinados a construções e que ao 
mesmo estão sujeitos todas as adjudicações feitas em hasta pública incluindo 
mes•no as dos t.errenos destinados a casas de renda limitada que a lei respectiva 
isenta de contribuição predial durante 12 a.nos. 

Para se avaliar o interesse das praças indica-se a seguir o número de lici
tações com que foram vendidos os lotes, quer com destino a propriedades de 
renda livre, quer de renda limitada. 

Licitaçõt-s Lotes Licitações Lotes Licitações Lotes Licitações Lotes 

1 75 15 3 29 9 61 1 
2 7 16 5 30 4 62 1 
3 15 17 1 31 4 65 1 
4 8 18 1 32 2 66 1 
5 10 19 3 35 2 67 l 
6 6 20 3 37 3 70 l 
7 4 21 1 38 2 81 1 
8 8 22 2 40 2 97 l 
9 10 23 5 44 1 113 1 

10 9 24 1 48 l 115 1 
11 6 25 4 50 1 134 1 
12 7 26 3 55 1 - -
13 9 27 2 56 l - -
14 4 28 4 59 1 - -

Foram ainda vendidos f4> lotes, cuja licitação incidiu sobre o rendimento. 

As vendas de terrenos consideradas no seu global de 1940 a 1948 tradu
zem-se pelos resultados seguintes: 

Número Valor S uperficle 
Preço 

de global medlo 
Anos lotes - de venda -

vendidos contos m. q. por 
m. q. 

1940 ............................... 33 2.212 11.989,29 184$55 
1941 •............................• 74 12.309 43.502,18 282$95 
1942 ...•••..•.. • . • ..•••••.•..•.•• • 55 7.112 23.389,53 304$07 
194 3 ..................... . ...... . .. 36 8.024 29.140,65 275$35 
1944 ............................... 94 21 .348 96.394,51 221$46 
194-5 ••••.••. . •. .•. •. . •.•...•. .. ••• 82 20.430 83.996,19 243$23 
1946 • .•..... . .. .•....•.•. . •..• . ..• 61 22.043 49.432,i8 445$92 
1947 •••••••·•• ••• •••·•••·••·•··••• 82 30.520 99.646,61 306$29 
1948 ............ . ...... . .......... 322 67.644 275.686,48 245$36 

Somas ..... ... 839 191.64:l 713.178,2:l .. 

~iédia ... . ... . . . ........ 268$71 

pelo que se observa que durante este período foram vendidos 902 lotes de 
terrenos, com a área de 713.178m2, no valor de 191 .642 contos, a que corres
ponde o preço médio de 268$71 por metro quadrado e cujo pormenor por 
locais também se apresenta a seguir: 



Locais 

Blocos de construç&s : 

Avenida Sacadura Cabral . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro dos Actores .. ...... ............. . 
Camr><> do Ourique ..................... . 
Rua dos Jerónimos ................... . 

Bairro Residencial da Encosta da Ajuda ... . 

Parque Eduardo VII: 

Avenida António Augusto de Aguiar ... . 
Ave.nida Oriental . .. .................... . 
Alameda D. Afonso Henriques .... .... . 

Praças: 

Areeiro ................................. . 
Duque de Saldanha .................... . 

Avenidas: 

•A• à Avenida D. Afonso IH .......... 
Aeroporto ............................... . 
Almirante Reis ......................... . 
Almirante Reis (Praceta) ............. .. 
Bema .......................... . ....... . 
«C. à Praça do Areeiro .............. .. 
Defensores de Chaves .................. . 
Duque do A.vila. .. ......... . ..... .. .... . 
Elias Garcia ........................... . 
Guerra Junqueiro ...................... . 
Wia .. ..... ........... . .... .... ........ . 
Infante D. Henrique ....... ..... ...... .. 
Manuel do. Maia .......... .... ......... , 
Visconde Valmor .......... ... ........ . . . 
Paris ....................... , ..... ..... . . 
Pedro Álvares Cabral ................ .. 
Roma ............................. .....• 

Ruas: 

•A• à Avenida D. Afonso III ......... . 
Actor 1sidóro .......................... . 
Actor Vale ..... ..... . ....... .... .... ... . 
Actriz Virgínia ......................... . 
Alexandre Herculano ................. . 
Alves Torgo ............................ . 

A transportar ............. . 

1!)40 a 1947 1948 Tot&ls 
--~~~~~--~~~~~-1-~~~~~~---~~~~---1-~~~~~--~~~~~~ 

• 
Areas 
m. q. 

6.530,53 
571,20 

9.498,58 
3.140,46 

132.321,90 

12.208,35 
10.571,71 

7.493,29 
6.90.S,86 

51.229,61 
9.708,37 
3.647,50 
2.408,70 

1.389,50 
1.496,90 
1.866,80 

14.330, 19 
6.830,72 

48.314,00 
4.051,03 
1.994,47 
-

1.394,74 
7.868,73 

Importâncias 

957.456$25 
71.971$20 

1.49l.194$85 
400.613$30 

15.077.760$80 

12.612.663$70 
4.554.993$ 

•• 

5.596.358S 
4.874.172$ 

• • 
4.673.085$ 
2.053.133$55 

897.964$ 
959.963$ 

•• 
J .402.676$ 
4.444.006$ 
1.514.915$ 
6.292.684S 
1.075 839$ 
4.291.769$ 
2.180.963$ 
2.320.875$ 

• • 
890.089$ 

2.333.777$ 

•• 
430,38 111.105$45 

3.414,74 2.204.846$ 
15.873,88 3. 777.033S 

1.691,83 1.573.441 $30 
319,50 , __ 5'-20_.'-14...;.6s.:-

1 
367.504,07 Sll.158.493$40 

l\t~dlas 
m. q. 

146$61 
126S 
157$30 
127$56 

113$95 

1.033$12 
430$86 .. 

746$84 
705$80 

• • 
91$21 

211$48 
246$18 
398S54 
• • 

l.009S48 
2.968$81 

811$50 
439St2 
157550 
88582 

538S37 
1.163$65 

•• 
638Sl8 
296$58 

. . 
258$16 
645$68 
237$94 
930S02 

1.628$ 
• • 

Àreas 
m. q. 

114.887,65 

1.029,73 

8.040,25 
4.486,90 

8.628,62 
2.606,64 

-
53.085,85 

9.694,25 

8.579,76 

306,02 

-
211.34),67 

• 

Importâncias 

• • 

.. 
• • 

10.617.#2$ 

• • 
• • 

254.859$ 

• • 
•• 

5.165.933$ 
554.288$ 

• • 
• • 

4.942.883$ 
2.085.556$ 

• • 
•• 
•• 
•• 
• • 

3.103.465$ 
• • 
• • 

9.961.461$ 
• • 

11.980.385$ 

186.673$ 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 

48.852.945$ 

lt1édJas 
m. q. 

•• 
•• .. 
• • 

92$42 

• • 
• • 
247$50 

•• 
• • 

642$51 
123$53 
•• 
• • 
572$85 
800$09 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
58$46 

• • 
•• 

1.027$56 . . 
1.396$35 

610$ 
• • 
• • 
• • 

• 
Areas 
m. q. 

6.530,53 
571,20 

9.49ll,S8 
3.140,46 

247.209,55 

12.208,35 
10.571,71 
1.029,73 

7.493,29 
6.905,86 

8.040,25 
55.716,51 
9.708,37 
3.647,50 

11.037,32 
2.606,64 
1.389,50 
1.496,90 
1.866,80 

14.330, 19 
6.830,72 

101.400,45 
4.051,03 
1.994,47 
9.694,25 
1.394,74 

16."48,49 

Importânclu 

957.456$2) 
71.971$20 

1.494.194$85 
400.613$30 

25.695.202$80 

l 2.612.663S70 
4.554.993$ 

254.859$ 

5.596.358S 
4.874.172$ 

5.165.933$ 
5.227.373$ 
2.053.133$55 

897.964$ 
5.902.846$ 
2.085.556$ 
1.402.676$ 
4 444.006$ 
1.514.915$ 
6.292.684S 
1.075.839$ 
7.395.234$ 
2.180.963$ 
2.320.875$ 
9.961.461$ 

890.089$ 
14.314.162$ 

306,02 186.673$ 
430,38 111.105$45 

3.414,74 2.204.846$ 
15.873,88 3.777.033$ 

1 

1.691,83 1.573.441$30 
319,50 520.146S 

1--:,-:o:-=:--=== 
578.849,74 138.011.438$40 

• • 

• • 

1'1édlns 
m. q. 

146$61 
126$ 
157$30 
127$56 

103$94 

1.033$12 
430$86 
247$50 

746$84 
705$80 

642$51 
93S82 

211$48 
246$18 
534$81 
800$09 

1.009$48 
2.968$81 

811$50 
439$12 
157$50 
72$93 

538$37 
l.163$65 
1.027$56 

638$18 
870$24 

610$ 
258$16 
645$68 
237$94 
930$02 

1.628$ 
• • 



Locais 

Transporte . ................ . 

AmoreÍl'aS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Artilharia Um . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Assócar ................ · · ..•... · · • · · ·. · · · 
Augu.sto Machado ..................... . 
e.B• à Avenida D. Afonso III ........ .. 
•B• à Quinta do Ferro ................ , 
Carlos José Barreiros ................. . 
Ca.rlos Mardel ......................... . 
Castilho ........................•........ 
Cervantes ............................. . 
Conde de Monsaraz ............. ...... . 
Correia Teles ...... , .................... . 
•D» à. Quinta do Almargem .......•.... 
D. Este.fà.nia ............................ . 
D. Lu!s de Noronha .................. .. 
Domingos SeQ. ueira. ..................... . 
Ed.ilh Cawel ........ .. ................. . 
Estico d.a Veiga ........ . . . ........... . 
lmpre·n.s.a ................................ . 
José Ricardo ........................... . 
Maria. Pia ....... . ...................... . 
MaIQues da Fronteira ................. .. 
Mestre António Martins .............. .. 
Mora.is Soarts .......................... . 
Padre António Vieira ................ .. 
Ponta Delgada ......................... . 
Presidente \Vilson ..................... . 
Rodrigo da Fonseca .................. .. 
Santo Amaro .. ......................... . 
Tenente Espanca ..... .. ...... . .. ....... . 
Ligação entn as ruas Actor Valo o Car· 

valho Ara6jo ....................... . 

Estradas: 

• 
Areas 
m. q. 

367.504,07 

'}J).072,77 
480 

5.621,99 
386,14 

601 
730,54 
507,78 

6.312,27 
3.519,42 
1.518,03 
1.971,62 
6.708 
3.314,59 
J.255,69 

85 
1.024,88 

400,35 
834,02 

1.497,41 
3.012 

299 15 
213:80 
465,30 
64-0 

1.837,97 

1.538,34 
238,96 
937,54 

Amoreiras .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.459,30 

Travessas: 

Bald.ra.cas • . • • . • . . . • .. ••....•.•.••••.•.••. 

Campo dos Mártires da Pitria ............. . 

768,SO 

565 

1940 a 1947 

Importâncias 

89.158.493$40 

13.622.537$ 
126.000$ 
509.536$ 
281.883$ 

• • 
172.788$ 
138.072$10 
478.230$ 

1.696.338$55 
774.276$ 
518.055$ 
841.597$ 

l.319.060$ 
4.750.007$ 
1.305.918$ 

17.955$ 
452.234$ 
195.171$ 
155.169$ 
871.401$ 

l.161.504$ 
ll>t.702$ 
128.280$ 
53.742$ 

168.000$ 
257.060$05 

• • 
494.478$50 
54.960$80 

984.417$ 

.. 
2.467.677$ 

195.968$ 

Z79.675$ 
SlOO do AJvala.de . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . • . • · 

SotnaS . ...••••....•.•.•••.•. 
Bairro da Encarnação ... .. ... .. ............ 1.170,31 263.573$ 

L~43=7,..,49=""'1,=74c•--12-~-.99S==.=7s=s~s40"""1 

• 

Médias 
m. q. 

.. 
680$65 
262$50 
90$63 

730$ .. 
287$50 
189$ 
941$80 
268$74 
220$ 
341$26 
426185 
196 63 

1.433 06 
1.040$ 

211$24 
441$25 
487$50 
186$05 
581$93 
385$62 
350$ 
600$ 
115$50 
262$50 
139$86 .. 
321$45 
230$ 

l.050$ . 

• • 

l.691$ 

255$ 

495$ 
•• 

Áreas 
m. q. 

211.345,67 

5.784,68 
664,64 

588,07 
299,94 

2.224,80 

220,24 

1948 

Importâncias 

48.852.945$ 

• • 
•• 
• • .. 

l.172.991$ 
365.552$ 

• • 
• • 
• • 

366.956$ 
242.352$ .. 

• • 
• • .. 
• • 
• • 
• • 
• • . . 
• • .. .. .. 
• • 
• • 

1.249.875$ 
• • 
• • 
• • 

339.170$ 

.. 

•• 

•• 
50.200,78 l4.640.S76S 

225$21 4.3S7 ,66 413.612$ 
283$431~27=5~.686~, 43=• ·-67="".6,..44-.029.,.,,.,..,,..$- 1 

Médias 
m. q. 

•• 

•• .. 
• • 
• • 
'}1)2$77 
550$ 
• • 
• • 
• • 

~l 
• • 
•• 
• • 
•• 
• • 
• • 
•• 
•• 
•• 
• • .. .. 
• • 
• • 
• • 
561$79 
•• .. 
•• 

l.540$ 

• • 

• • 

• 
Areas 
1n. q. 

578.849,74 

20.072,77 
480 

5.621 ,99 
386,14 

5.784,68 
l.265,64 

730,54 
507,78 

6.312,27 
4.107,49 
1.817,97 
1.971,62 
6.708 
3.314,59 
1.255,69 

85 
1.024,88 

400,35 
834,02 

l.497,41 
3.012 

299,15 
213,80 
465,30 
64-0 

1.837,97 
2.224,80 
1.538,34 

238 96 
937:54 

220,24 

1.459,30 

Totais 

Importâncias 

138.011 .. 438$40 

13.622.537$ 
126.000$ 
509.536$ 
281,883$ 

1.172.991$ 
538.340$ 
138.072$10 
478.230$ 

l.696.338$55 
1.141.232$ 

760.407$ 
841.597$ 

1.319.060$ 
4.750.007$ 
1.305.918$ 

17.955$ 
452.234$ 
195.171$ 
155.169$ 
871.401$ 

1.161.504$ 
104.702$ 
128.280$ 
53.742$ 

168.000$ 
257.()60$05 

l.249.875$ 
494.478$50 
54.960$80 

984.417$ 

339.170$ 

2.467.677$ 

768,50 195.968$ 
• • 565 279.675$ 
291$64 50.200,78 14.640.576$ 
94$92 5.527,97 677 .185$ 
2~s361....,,.11=3~.1=7S~.~~·-~1~91~.64~2.1=s=1s~40~• 

r.iédias 
m. q, 

•• 

680$65 
262$50 
90$63 

730$ 
202$77 
425$35 
l89S 
941$80 
268$74 
277$84 
418$27 
426$85 
196$63 

l.433$06 
1.040$ 

211$24 
441$25 
487$50 
186$05 
581$93 
385$62 
350$ 
600$ 
115$50 
262$50 
139$86 
561$79 
321$45 
230$ 

1.050$ 

1.540$ 

1.691$ 

255$ 

49S$ 
291$64 
122$50 
268$71 



• 

• 
1 

à) Hastas públicas - Durante o ano de 1948 as hastas públicas renderam 
483 contos, como consta do mapa seguinte: 

Designação 1944 

,\rnndamentos: 

• • 
Lago Campo 28 de Haio ............. . 
Terrenos para cerealicultura •. ...•••. •.• 

• • 

Vendas: 

Árvores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 9.750$ 
Azeiton.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. ()()()$ 
Erva nascediça .. . .. .. .. .. .. . . . . .. . . . • .. . 12.640$ 
Lixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.276.()()()$ 
Afaterial automóvel .. . • . .. .. . .. . . . . . .. .. . · · 
Material de demolições .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • 
Produtos de reses .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. 6.670$ 
Rama de pinheiros e cedros ••.. ..••... . 
Sol!pedes .......... .. ........... . .. ... .. . 
Suca.tas .................................. . 
Terrenos cm cerni térios ..............•. 
Tfl.ia ................ .............. · · ..• · 

Ocupações na via pública : 

. . 
• • 

167.755$ 
46.:l40$ 

• • 

1945 

• • 
• • 

• • 
609S 

34.Hi0$ .. . . 
• • 

faJ 
102.300$ 
11 1.629$ 
30.?20$ 

(b) 3.010$ 
1.218$ 

1946 

• • 
• • 

7.950$ 
• • 

29.885$ 
601.000$ 

•• 
• • 

(C)119.6:.!0$ 
• • 
• • 

128.514$70 
• • 
• • 

1947 

• • 
• • 

•• 
15.743$90 
57.500$ 

7:.!1.000$ 
429.460$ 

26.250$ .. 
35.915$ 

• • 
239.519$40 
81.665$ 

•• 

1948 

50.000$ 
7. 163$ 

• • 
•• 

18.650$ 
• • 

65.000$ 
•• 

(d/83.960$50 
• • 
• • 

194.166$ 
64.120$ 

• • 

Sumo de uva ... .. .. .. .. . • .. • .. .. .. .. . • . l.10t$ 1.218$ 710$ 710$ 390$ 
:-:-::o-=--=-==-1-:=:--,""'"'='::-I 

Somas ...... .. . . ... ·l l.5:.!2.159$ 283.646$ 887.679$70 1.607.763$30 483.449$50 

(a) - A arn:matação dos resíduos de sebo foi de $õ0 por cada quilo. 
(b} -Anulado. 
(e} -A arrematação dos resíduos de sebo foi do J$50 por cada quilo. 
( d) - A arrematação dos resíduos de S()bo foi de 2$00 por cada quilo. 

notando-se que a maior receita proveio da venda de sucatas, incluindo material 
automóvel julgado incapaz para o serviço municipal. 

Quanto a concursos é de referir que se realizaram durante a gerência 71, 
distribuídos pelas Direcções de Serviços, conforme no mapa seguinte se dis
crimina, em comparação com os anos anteriores: 

Anos D. S. F. D. S. C. D. S. U. O. D. $. T.-E. D. S. $. D. $. A. Totais 

1943 •• •.••••••.••• - 1 ' 33 6 4 - 44 
194-4 . •.....••..•.. 2 - 44 9 3 - 58 
194-5 ••••• • •••••••• 2 - 54 5 4 1 66 
1946 . ..... . .. . ... . - - 76 13 1 2 92 
1947 . • •. ••• • .•...• 1 1 91 28 1 - 122 
1948 .... •... •..... 3 - 47 19 2 - 71 

Contribuições 

Foram pagas durante o ano contribuições prediais no valor de 1.043 contos 
contra 821 em 1947. 

Continua-se reclamando sobre a contribuição predial liquidada em relação 
aos mercados, conforme se referiu no relatório anterior pois, sem razão para g 

7 isso está sendo liguidada a respectiva colecta. 

• 



• 

88 

As reclamações feitas durante o ano em consequências de baixas na matriz, 
quer em resultado de demolições por encorporação na via pública, quer por 
venda em lotes, ou ainda em resultado de erradas liquid'ações, deram lugar a 
serem entregues à Câmara Municipal titulos de anulação no valor de 75.701$00 
importância esta que s6 em 1949 poderá vir a ser cobrada do Estado, por 
encontro de contas na ocasião do pagamento das contribuições prediais do 
mesmo ano. 

. 

Designaçlo 
Contribuição Jmfiosto Total predial comp ementar 

Mercados: 

Praça da Figueira ................ 62.775$10 24.572$80 87.344$90 
24. de Julho ....................... 7.014$90 2.745$80 9.760$70 
Arroios ....... ........ ............. 66.927$40 26.175$10 93.102$50 
Santa Oara ....................... 9.802$60 3.837$10 13.639$70 
Santos (Frigor!fico) ..... .......... . 6.041$30 2.364$ 8.405$30 

152.561$30 59.69 .. $80 212.256$10 

Bairro Presidente Carmona .... ....... I0.202$40 3.993$50 14.195$90 
Ot1lros prédios .... .. ................... 614.538$30 202.569$70 817.108$ 

Somas ............. 1n.J02s 266.258$ l.043.560$ 

Está pagando ainda a Câmara contribuição predial em nome de alguns 
antigos proprietários, apesar dos pedidos de baixa apresentados em devido 
tempo nas Secções de Finanças, alegando-se porém faltas de pessoal para 
poder satisfazer as reclamações apresentadas. 

• 
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Con tas de Adrni11istraçâo 

O estudo que se passa a fazer começa pela chamada Cotita de Adminis
tração, que nos indica a importância dos fundos arrecadados, durante o exer
cício e a dos ~ent.os efectuados, e, em relação a uns e outros, a que título o 
foram . Nesta conta se reflecte todo o movimento de contabilidade do ciclo 
financeiro e, por isso, bem se compreende o paralelismo, já sublinhado nos 
Relatórios anteriores, en tre esta oonta e a Conta de Gerêticia. 

A Conta de Ad1ni1iistração encerrou-se em 31 de Dezembro do ano tran
sacto com um saldo de Esc. 15.769.682$64, e a sua estrutura o valores que 
originaram aquela cifra mostra-os o mapa que segue em comparação com os 
dos dois anos precedentes. 

- -
ln1portàncias 

, 
Designação 

1945 1946 1947 1948 

CON.fA DE A.D~llNISTRAC i\O: 
' 

Aquislçáo de Bens .•....•.•....•. . .. . 22.138.059$99 31.007.554$05 48.058.676$1» 52.839.61»$ l 1 
Construçóes e Obras Novas ••....•... 2.6;8.366$76 1. s 12.202$90 17.851.968S80 12S.05t. t95S48 

o Bens do Domin lo rl)blico .•.••••..•. 44.476.853$:.!4 50.027.000SI 1 61.932.674$38 73.856.474$96 
~ Despesas de Conservação e Reparação 2.078.8t9S86 2.362.611SIO 3.367.392$53 3.282.492$76 - S cr,•iços ~1unicipais ................. 32.942.729$32 34.880.819$77 37.S40.381$92 39.307.422$73 co 
;:l Serviços Laboratoriais .••• • .•.•...••• .. 39.557$33 90.060$73 í3.937$89 
Q Serviço de Aposentafoes .•.•••.•.••. 4.787.572$66 5.297.628$ 16 6.374.832$24 6 926.270S37 

Encargos E speciais . o l'>lunlclpio •.• • 5.655.537$74 5.230.923$74 6.567.711$45 6 .623.578$51 
Serdço de Emprésnmos •••••.••••••• 9.225.691$ 10.388.992$05 9.333.334$30 9.518.663$15 
Despesas Gerais de Administração .•. 19.550 447$63 19.SSS.844$65 21. 776.95SS60 27.685.321$07 
Gastos Reembolsáveis .•••.•..••••••• 2.443.260$71 3.211.239$95 37. 762. 763$46 3.510.413$95 

Saldo da conta •.• 3.409.535$88 •• • • 15.769.682$64 
Soma • •••..•...•. - 149.366.874$79 163.547.373$81 250.t56.751$45 364.475.057$62 

o Receitas 1'1unicipals ••••••...•. ..... •. 122.952.499$88 135.690.373$30 198. 796.676$63 274. 192.368$73 

!:: Allenaç.âo de Bens .............. . ... . 24.968.520$61 21.6-16.409$46 28.361.606$42 42.339.343$05 
Serviço de Emfaréstimos ••••.. • ..•.•• 956.798$50 641.127$50 6.011 .159$30 47.193.482$71 Q Armazém de ~ ateriais ..... . ......... 489.055$80 831.460S07 316.268$86 749.863$13 • t.il 

o:: Saldo da conta .•. • • 4.738.003348 17.171.040$24 .. u Soma ..•....•.... 149.366.874$79 163.547.373$81 250.656.751$45 364.475.057$6.l 

O saldo aludido provém do movimen·to de entrada de fund'os ter sido superior 
ao da saída para pagament:o de encargos durante o exercício, fa.oto que se 
repetiu, como mostra o quadro, no ano <le 1945, o collitrário tendo sucedido 
em 1946 e 1947. Significa isto que, nestes anos, o equilíbrio da tesouraria foi 
obtido pela utilização do saldo de gerências anteriores a que, aliás, sempre se 
recorre na elaboração de orçamentos suplementares; mas nos períodúS de 1945 
e 1948, o saldo que transitou pra.ra o ano seguinte foi maior do que o utiliza.do 
do exercício an'OO.rior. 8 9 
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Com efeito, o cálculo a seguir indic.arlo conduz a resultado igual ao saldo 
da conta de que se trata, para o ano transacto: 

Saldo de gerência a.niterior: 

de receitas gerais . . . . . . . . . . 

do fundo oo compra e venda 
de terrenos . . . . . . . . . . . . 

Saldo para a gerência seguinte: 

de receitas gerais . . . . . . . . . . 
do fundo de compra e venda 

de terrenos ........... . 

512.058$23 

5.886.351$80 

16.134.578$11 

6.033.514$56 

diferença ............................ . .... . 

6.398.410$03 

22.168.092$67 

15. 769 .682$64 

O excesso de entradas sobre saídas de fundos teve como principal factor jus
tificativo o recurso a empréstimos já contratados cujos levantamentos 3Jtingi.ram, 
na gerência de 1948, quantitativo latgamente superior a.os dos anos anteriores, 
como mostra o saldo da contl:a Serviço de Empréstimos. Também atunentaram 
os saldos de Receitas J,funicipais e Alienação de Bens. 

Quanto à primeira. ooniB. fa.r-se-á adiante referência mais pormenorizada; 
quanto à segunda, deve desde já salientar-se que isso resultou principalmente 
da movimentação do fund~ de compra e venda de terrenos e que o acréscimo 
do seu saldo é compensado pelo aumento do saldo de Aquisição de Bens e do 
saldo do mesmo fundo que transitou para. o ano em curso. 

Os quadros a seguir insertos permitem analisar a conta tomando como base 
dessa análise os saldos das contas elementares em que se decompõe, expressos 
em percentagens: 

Débito 

Valores 

Designação 1945 1946 1947 1948 . ,. ., . .,. '/o 

CONTA DE 
, 

ADM1N1STRACAO: 
• 

A.qulslçáo de Dens •.• •• ••••••• •.•. .• .•.••.•.•.•• •..•. 15,1 18,9 19,2 15,2 
Bens do Domínio Pú1>llco ... . .... · .............. . .... 30,5 30,6 :U,7 21,l 
Construção e Obras ~ovas .... . ..... . ............... 1,8 0,9 7,1 3S,9 
Despesas de Conservaçáo e Reparaçáo .•. • ••••• • ..• • • 1 4 1,4 1,3 0,9 
Serviços Muo.icipa.is ... . ... ... . . .. . . . . . .... . ...... . · · 22

1

6 21,3 IS 11 ,3 
Encargos Espcc1a}s do Muolcipio .. . ................. 3:9 3,2 2,6 1,9 
s~r\1lço de 1- mprestimos ... . ...................... . . · 6,3 6,4 3,7 2,7 
Despesas Gerais de Administração .•••.•••••••••. ·••• 13,4 12 8,7 7,9 
Gastos Reembolsáveis ....................... . ..... · · 1,7 2 IS,! l 
Sen•iço de Aposentações ............... . .......... • · 3,3 3,2 2,S 2 
Serviços Laboratoriais ............... . ............. · · .. 0,1 O, I 0,1 

Somas . .............. 100 100 100 100 



' 

Cftdlto 

Valores 

Designação 
1945 1946 1947 1948 . ,. .,. .,. ., . 

CONTA DE ADMINISTRACÁO: • 
Receitas Municipais . . ....... . .. . .... . . . .. . . . .. • ...•.. 82,3 85,4 85,I 77 
Alienação de Be11s • • • • • • • •••• • • • • • ••••• •• •••••• • •• • •• 16,6 13,7 12,2 10,8 
Serviço de Em,prêstlmos ............ . ....... . .. . ...... 1 0,4 2,6 12 
A_rmazém de Materials ... ..•..••......•...•.. •.•.. . . •• • • 0,5 0,1 0,2 

Somas ........ . ...... 100 100 100 100 

Da análise mais circunstanciada da Conta de Administração tiram-se as 
conclusões seguintes: 

Quanto ao débito: 

a) A sub-conta Aquisição de Bens, onde se regista o numerário investido 
em bens económicos com permanência no Património, e cuja decomposição 
mostra a tabela seguinte: 

Valores em contos 

Deaignaçáo 

1 1 
1945 1946 1947 

Aqul1lçáo de Bens : 

Bens lm6vcis . . . . . .......... . . .. ......... 19.152,8 27.216,3 37.856,4 
Bens móveis . . .. . . . ... . . ..... ............. 1.332,4 1.604,2 3.750 
Bens semoventes .. . ... . . . .. . . .. ......... 51,7 l.654,3 6.185,3 
~1atcr1als em annazém . . . . • •....... . ..... 79'2,4 532,8 267 
Materiais em trânsito ............. . .. . . . . ~.8 • • • • 
Tltulos de crédito - Acções .•••••• ••• • •• • • • • • • 

Somas ................ 22.138, I 31.007,6 48.058,7 

1943 

42.()46,J 
3.224 
5.467,S 
1.209, 

• • 
912, 

!>2.859, 

6 

4 
6 

revela que o maior gasto corresponde a .compras de· bens imóveis para fins de 
urbanização. Estes encargos foram custeados por força de verba inscrita no 
orçamento em consignação na. rubrica fundos especiais, e no artigo 15.0

, 1), a). 
A propósito desta conta deve ainda salientar-se que coDJtinuam a destinar-se 

verbas consideráveis para compra de material automóvel, consignadas em 
despesa ordinária e extraordinária, e pagamento do material sobran~ do kro
porto de Santa Ma.ria e de sinalização e trânsito; e, finalmente, que na rubrica 
Títul.os de crédito se contabilizou a realização de 40 % do capital subscrito 
pela C!mara no Metropolitano die Lisboa, representado por 2.281 acções do 
valor nominal de 1.000$00. 9 I 

• 
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b) Segue-se agora o estudo de Bens do Do1ní11io P1tblico. 

Saldos expressos em contos 

Designação • 

1945 1946 1~7 1948 

Bens do Domínio Público: 

Construçóes e Obras ?\ovas .•.......•... 35.6!»,8 39.017,8 46.274 59.528 
Despesas de Conser\'ação e Reparação •.• 8.782,1 11.009,2 15.~8,7' 14.328,5 

Somas . ........... 44.476,9 50.0~7 61.93:.!,7 73.856,5 

cujo desenvolvimento mostra o quadro acima e que proporciona o conhecimento 
de quanto despende'U o Município em obras novas afeotas a.o domínio público 
e na conservação das já integradas nesse domínio. 

É de notar os acréscimos de ano para ano nos dispêndios com as catego
rias de encargos designados, norma que só admitiu uma excepção - a do ano 
findo para despesas de conservação, resultante da redução verificada nas 
verbas com destino a conservação de arruamentos públicos e jardins, com
pensado no entanto, convém dizer, com dotações para trabalhos de recons
trução. 

Exprimindo os valores compreendidos no quadro anterior em percentagem 
sobre o total rcspectivo, obtém-se o mapa: 

Saldos expressos cn1 º/0 

Designação 
1945 1946 1947 I~ 

Bens do Domlnio Publico : 

Construções e Obras Novas . ..................... 80 3 78 74,7 806 
Despesas de Conservação e Reparação ............ 19:7 22 25,3 19:4 

Somas ..•... • •....•. 100 100 100 100 

Os aumentos que, de ano para ano, o saldo da conta tem sofrido, tradu
zem-se nos seguintes números índices: 

1945 ... . ... .. .............. . 
1946 .......... .. ........... . . 
194 7 ..... .. . . . ..... . ....... . 
1948 .......... . . .. ... . .. ... . 

100 
112,5 
139,2 
166,l 
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A conta Bens do Domínio Público, desdobra-se pelo modo a seguir indicado: 

Valores em contos 
Designação 

1 

l 

1 
1945 194() 

1 
1947 1948 

Bens do Dom!nlo Público: 

Construçóes e obraa novas : 
Estudos e projectos . . .. .. ........... 1.263,7 1.395,2 1.975,8 2.069,2 
Via fc1l:bl ica . .•...•.......•.•.•.....•.• 25. 138,1 29.663,3 40.329 53.093,) 
EdU cios e outra.s construções ....... 8.893,2 7.515 3.778,1 4.159,5 
Despesas gerais .... .......... ........ 399,8 4#,3 191,1 205,8 

Somas .. . ... .. . .. 35.694,8 39.017,8 46.274 59.528 

Despesas de conservação e reparação: 
Via lúbllca ........................ . . 8.287,3 10.422,2 14.495,6 13.829,3 
Edl cios e outras const.ruçóes •••••.. 354,4 380,2 962,5 371,8 
Despesas gerais . ............... . ..... 140,4 206,8 200,6 127,4 

Somas ........... 8.782,1 11.009,2 15.658,7 14.3~,5 

Total geral . . . • • . 44.476,9 50.027 61.932,7 73.856,) 
1 

No quadro 

Em contos 
Designação 

1 
1945 194() 

1 
1947 

1 
1948 

Via pública-arruamentos : 

Construção e grande reparação ........... 
C·onservação ••. •..•••.....•... . •.. • •••••. 

21.424,5 
5.026,1 

27.539,3 
6.477,1 

37.133,1 
9.603,2 

51.081,3 
8.636,6 

estabelece-se o confronto dos números representativos dos encargos camarários, 
no último quadriénio, com a construção e grande repa.ração <los arruamentos 
da cidade e sua conservação, incluindo no seu cômputo a quota-parte que lhes 
cabe nos gastos registados como despesas gera.is da classe, como por exemplo, 
o abono de família e os abonos a pessoal doente e sinistrado, etc. 

e) Os gastos com a construção de novas obras incorporadas no domínio 
privado da Câmara, e os resultantes da conservação daqueles que, no início da 
gerência, estavam jâ afectos ao domínio municipal, foram registados nas contas 
que constam do mapa que segue: 

Valores em contos 
Dcsig11t1ção -

1 1 1 
1945 194() 1947 1948 

Bens do Domlnlo Privado: 

Construçóes e Obras Novas ••........... 
Despesas de Conservação e Reparação •.. 

2.658,3 
2.078,8 

1.512,2 
2.362,6 

17.851,9 
3.367,3 

125.051,2 
3.282,6 

{ Em contos .. • ••••••• 4.737,t 3.874,8 21.219,2 128.333,8 
Somas 

Em percentagem (a) 3,2 ., . 2,3 .,. 8,4 .,. 22,1 .,. 

(a)-Catculada cm função do total do débito da cConta de Administração>. 

• 

• 
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e por ele se verifica que o valor das obras cresce oonsideràvelmente, de ano 
para ano, no período indicado, oontinuando na mesma ordem de grandeza o 
encargo de conservação. 

O desdobramento da conta faculta. o conhecimento em minúcia da natureza 
dos factos patrimoniais que nela se registam 

Em contos 

Designação 
Construção Conservação 

Bens ao serv,iço do Munlclplo ..•. .•.•........ . . . . .. . . 8.408 2.860,6 
Bens ao serv"iço do E atado .••. . . .. •. .•..•. . .....• . . . 2.943,9 258 
Bens ao serviço de particulares ••••••••• ••••••••••••• 113.699,3 164 

Somas . .. . ........... 12.S:OSl,2 3.282,6 

Foi na última parcela que se deu o a.crescimo anterionnente citado, como 
resulta do confronto dOs números oorresponden.1les aos anos referidos e que são 
respectivamen.te 6.230,4 e 113.699,3 contos. 

Em Bens ao Serviço de Particulares compreend'em-se as construções de 
habitações no Sítio de Alvalade (casas de renda económica) , além dos Bairros 
Municipais (casas desmontáveis e para alojamento de famílias pobres). 

Os encargos com a conservação e a reparação dos bens móveis, englobados 
na designação Bens ao Serviço do Município, somam, no fim da gerência, 
1.012 contos, assim distribuídos pelos serviços: 

• 

Direcção dos Serviços de Finanças ............. . 
Direcção dos Serviços Centrais ..... . . . .. ... .. . . . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... . 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . . . . . . . . . 
Direcção dos Serviços de Salubridade ........... . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ........ . . 
Tribunal <ie Reclamações e Transgressões ........ . 

Em contos 

18,9 
53,5 

184,6 
466,1 
137,5 
151,8 

• • 

1.012 

A esta soma devem, ainda, acrescentar-se os dispên.dios da mesma natu
reza relativos à Polícia Municipal, de 2,9 contos, registados, por impositivo de 
ordem técnica, na conta Serviços Municipais de onde resulta totalizar a despesa 
com a conservação dos bens móveis municipais, no ano de 1948, 1.014,9 contos, 
ou seja 3,5 % sobre ~ valor de inventário elaborado em 31 de Dezembro de 
1947. 



d) Serviços Municipais é a. conta elementar em que se define o custo dos 
serviços mantidos pelo Município. 

Em contos 
Dcslsnação 

1 1 1 
1945 1946 1947 1948 

Serviços l\1uniclpais: 
Pavilhao dos Desportos ........... .. ..... • • .. 167 290,6 
Publicações municipais .•......•.••.•••.. 273,2 306,9 654:2 680,:.! 
Sanidade urbana ... ............... . ...... 8.616,3 9.257,3 10.585,6 11.075,6 
Mercados •••••••••••••••••••••••••• • • • •• 2.145 2.290,3 2.330 2.774,5 
f\1atadouro . ................... . . .. · ...... 3.377,4 3.477,6 3.615,2 3.711 ,7 
Inspecção alimentar ...................... 616,6 558,8 591,2 593,; 
Serviços Fabris ....................... ... 226 195,1 159,8 189,:.! 
Serviç-0s de 1'ransporte ............. .. .. . 8.898 9.451,8 9.018,6 9.033 
Serviço de Incêndios ............ . .. . .... 6.872,9 7.30~.s 8.233,7 8.387,4 
Serviço de Afcrlyõei; .................... 213,6 249,6 243,6 220,3 
Pollcia Aitunicipa .. .... .......... .. ....... 1.703,7 J.788,9 2.091 ,8 2.351,4 

Somas ......•........ 32.942,7 34.880,8 37.~,4 39.307,4 

Na tabela anterior cotejam-se os valores parcelares das sub-classes em que 
a conta se desintegra, correspondentes aos últimos quatro anos. 

Como, porém, alguns destes serviços produzem receitas (como, por rocem
plo, o serviço de aferições, o Matadouro, etc.) ou existem impostos destina.dos 
a compensar os encargos em os manter (serviço de incêndios) , os números 
que o quadro a.presenta não tem um significado absoluto e a sua comparação 
permite apenas concluir do seu d'esenvolvimento no período nele considerado. 
São exemplo típico do que se afirma os números indicados como encargo de 
manutenção do Pavilhão dos Desportos dos anos oo 1947 e 1948, respectiva
mente, de Esc. 16. 738$30 e 290.591$35, aos quais correspondem os valores 
'de Esc. 29.926$80 e 298.983$35, como receitas arrecada.das, o que só demonstra. 
que o Pavilhão dos Desportos entrou em fase de activa exploração no último 
a.no referido. 

Como as receitas produzidas por alguns dos serviços, ou recebidas pelo 
facto de a Câmara os manter, foram contabiliza.das em R endimento de Ser
viços da conta Receitas Municipais, existe certa correlação entre esta conta e 
Serviços Municipais e o ronfronto das duas nos desdobramentos que interessam 
ao ponto de vista exposto equivale a ter «grosso modo» o rendimento dos 
serviços indicados na sua designà.ção e os respectivos custos. 

É essa companção que se faz na tabela seguinte: 

Designação dos serviços 

Publicações municipais . • . . . . . . . . .......•.•.•.•...... 
S.nidade urbana .•••.••...••. •. ••. •• •••••• .•••• •. •.•• 
~1.ercados •• •.• • . • ••••.•• • • • •.••.••••••••••••• • ••..••. 
Matadouro ...... . ... . . ....... . ..................... . 
lnspecçío alimentar ... . ......... ........ .......... . . 
Serviço de incêndios .............•... ... . ..... . .. . .. 
Serviço de aferições .... . . . ... . .. .............. . .. . . . 

Valores em contos 

Rendimento 1 Custo 

101,7 
4.499,4 

11.169,2 
5.328,4 
7.124 
3.920,4 

426,1 

680,2 
17.S17,7 
11.101,4 
4.401,3 

604,6 
8.387,4 

220,3 



• 

Como se esclareceu em relatórios anteriores, os números constantes do mapa 
acima não exprimem o custo exacto dos serviços, p or isso que eles não in
cluem as despesas que indirecta.mente oneram esses serviços, tais como as des
pesas gerais imputáV'eis ao seu custo e de reintegração de móveis e imóveis; 
no entanto, para se conseguir certa aproximação no cálculo, adicionaram-se 
aos saldos respectivos, as quotas-partes que porventura competiam aos ser
viços, nos clispêndios com transportes e de laboratório. 

Estes últimos encargos foram levados às rubricas Matadouro, Mercados e 
Inspecção Sanitária nas proporções de 50 %, 35 % e 15 %, respecti.varnente. 

e) O desenvolvimento de Encargos Especiais do Município faz-se n o quad:o 
a seguir inserto: e nele se estabelece, ainda, a comparação, durante as quatro 
últimas gerências, dos dispêndios realizados: 

Valores em contos 

Designação 

1 1 1 
1945 1946 1947 1948 

Eocargos especiais: 
. 

Facultati,•os .... . ...... . ....... . ......... 2.461,8 t.785,2 2.715,7 2.024,6 
Impostos por lei . . ...................... 3.193,7 3.445,7 3.852 4.599 

Somas ............... 5.655,5 S.'.l30,9 6.':Jõl,7 6.623,6 

Entre os encargos da primeira categoria con tam-se os de Assistência, que 
em relação ao último quadriénio, atingiram os valores seguintes: 

Valores em contos 

Designação -
1 1 1 

1945 1946 1947 1948 

Assistência: 
Social ... . . ..... . ... . .................... 285,8 328,7 284,3 360,2 
Cultural ........ . .......... . ............ . 98,5 168 5 169,9 170,9 
l\.tédic·a ................. . ................ . 251,4 262:8 275,8 288 

Somas ............... 635,7 760 - 730 819,1 

f) A conta Serviços de E1'ipréstirno, desdobra-se em duas grandes sub 
-classes: Amortizações, com um saldo de 4.617,2 contos, e Juros, com o saldo 
de 4.911,5 contos. 

Ao trata.r-se, no capítulo do orçammto, dos encargos da dívida municipal, 
fizeram-se as devidas considerações a respeito de:.-te assunto. 

g) A propósito do acréscimo do saldo de Gastos Gerais de Adniinistração. 
deve salientar-se que nesta conta foi contabilizado a oontribuição financeira 
da Câmara nas festas do Centenário da tomada de Lisboa aos mouros, que 
se elevou a Esc. 5.1150.000$00. 

h) A redução do saldo da conta Gastos ree1nbolsáveis justifica-se por ter 
sido registadas em Construções e Obras Novas as despesas com a construção 
de casas de renda económica no Bairro de Alvalade. Assim, este saldo regressou 
à ordem de grandeza que tinha no exercício anterior . 
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As importâncias mais avultarlas que contribuiram para o saldo da oonta 
foram: 

Reposição tle pavimentos ..... . ........ . .... . . . 
O b.ras di veI'SiaS . . . • . • . • . . • . • . . . • . . . . • • . . . . . . . 
Arranjo de jardins particulares . .. . . .. . · .... . .. ·1 

Operações de compensação ... ...... . ....... . . . 

Em contos 

326,5 
821,5 
46,9 

1.351,5 

Esta última verba respeita aos reembolsos resultantes das compras efec
tuadas pela D. S. T.-E. em conta do crédito inscrito no orçamento sob a 
designação: Aquisição de materiais e apetrechamentos a fornecer aos diversos 
serviços do Município. 

i) As contas Serviço de Aposentações e Serviços Laboratoriais têm a de
composição referida no mapa seguinte: 

Valores em contos 
Designação 

1 
Parciais Totais 

• 

Serviço de AposeotaçÕe$: 
Pessoal aposentado ................. . .. . ....• . ........ 6.219,6 
Pessoal aguardando aposentação . .. . ..... . ... .... ....... 706,7 6.926,3 

:)ervlços Laboratoriais: 

Pessoal . . ...........•...• . ..... . ...•.....•..•......... 
Despesa.s gerais . . . . ........•....•....... . ... . . . . .. .... 

73,1 
0,8 73,9 

Somas .. • .. .... .. . .. .. . . .. 7.000,:l 

Resta acrescentar que o saldo de Serviços Laboratoriais deve imputar·se 
às contas Mercados, Matadouro e Inspecção Alimentar, por aquela ser subsi
diária destas. 

Quanto ao crédito: 

Do que respeita ao créaito da conta cµja análise é objeoto deste estudo 
importa considerar os saldos das seguintes contas: 

a) Receitas Municipais cujo desdobramento se mostra no quadro que segue 
e onde se cotejam os valores do último, triénio: 

Valores em coo tos 
Designação 

1946 19'17 1948 

Receitas Municipais : 
Impostos Dlrectos ....... . .................. 73.334 85.370,l 99.825 
Impostos lodircctos ........................ 3.449 1.624,6 2.432,7 
Rendimento de Ser,1lços ...... . .. .. . ......•. 26.941 35.843 40.904,4 
Reodlme11to de Concessões . .. .. . .. . • . . . . . .. 13.480 14.269,6 15.033,9 
Rendimento de Bens Próprios •• • •••• • •••••• 4.572 5.597,6 6.471 
Reembolso de Valores •.•......•..•••.... . .. 13.520 55.611,9 109.026,4 
Ptlul tas ••••• • •••••••••••••• • • • •••• • • • • • • • • • • 394 479,8 499 

Somas •• • .•••••• • .• •• •• 135.690 198.796,6 274.192,4 

7 
97 
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Na classificação das receitas arrecadadas pelo Município o critério seguido 
afasta-se ligeiramente do critério orçamental, de forma a estabelecer-se mais 
nítida diferenciação da índole económica das fontes que originaram essas re
ceitas. Por isso, os números das sub-divisões desta conta não são comparáveis 
com os dos capítulos compreendidos no orçamento das receitas. 

Porque as receitas das multas são mais resultantes de processos jurídicos 
do que económicos, distinguindo-se por esta característica das restantes receitas, 
foram contabilizadas em rubrica própria. 

Exprimindo em percentagem os valores parcelares em função do saldo 
da conta, resulta: 

Valores em percentagens 

Designação 

1 1 

, 
. 1946 1947 1948 

Receitas Municipais: 

Impostos Dlrectos ........................... 54,1 43 36,4 
Impostos lndirectos ........•....... . ......• 2,5 0,9 0,9 
Rendimento de Serviços •.•.•..•• • ••• • .•••• • 19,9 18 14,9 
Rendimento de Concessões .•••• • . • .•••• •• . . 9,9 7,1 5,5 
Rendimento de Bens Próprios ..••• . . .•.•. . • 3,4 2,8 2,4 
Reembolso de Valores .... . •................ 9,9 28 39,7 
hluJtas •... ..... ......................•••... 0,3 0,2 0,2 

Somas ..... • •....•.••.. 100 100 100 

b) Alienação de Be1is em cujo desenvolvimento se reflete as ca.tegorias 
económicas dos valores contabilizados nesta conta. 

Designação 

Alienação de Bens: 

Valores 
em 

contos 

Bens lmõ,·eis...... . ............................................. 42.315,7 
Semoventes . . . . • . . • • . • . • . • . • • . • • • • . • . . . • . . • . • . . . • • . • . • . . • . . • . . • • JS 
~1ateri=-is em armazém........................................... 8,6 

Soma... ......... . .. . . . .... . . 42.339,3 

Como se disse já, a verba principal corresponde à venda de prédios in
corporados no Património Municipal e destinados a construções. Estes fundos 
são reservados à compra de móveis, nos termos do artigo 358.0 do Código A<lmi
nistrativo e por isso se contabilizam orçamentalmenite em receita consignada . 

A <diferença entre o número correspondente a bens imóveis alienados de 
42.315, 7 contos e a cobrança indicada no orçamento, de 42.328, 7 contos, 
explica-se por terem sido excluídas da collltabilização nesta conta operações 
relacionadas com a venda de propriedades, que deram origem a dispêndios 
considerados e classificados como despesas gerais. 

e) Serviço de Empréstimos cujo saldo mostra o total dos levantamentos 
realizados em conta de empréstimos contratados com a Caixa Geral de Depó
sitos, Crédito e Previdência. Estes empréstimos destinam-se à execução do 



Plano de Obras e Melhoramentos Municipais, construção de casas para aloja
mento de famílias pobres, e do matadouro de Lisboa - matéria que foi tratada 
desenvolvidamente no capítulo an1:erior desl'e relatório. 

d) Armazéns de Materiais conta onde se registam os valores de materiais 
de transição existentes em depósito e que foram, durante o exercício, aplicados 
em obras. 

O valor destes materiais, a<lquiridos nas gerências anteriores, foram levados 
à con ta Aquisição de Bens, por se tratar, nessa altura, de bens com perma
nência no Património. 

Concluído o estudo das contas do ciclo financeiro, para finalizar resta 
deixar aqui exarado breve comentário às contas do ciclo patrimonial. Jt o que 
a seguir se faz: 

a) Flutuação Patrimonial: 

Esta conta. reflecte o resultado da acção municipal na. valorização do P atri
mónio da Câmara, o que equivale a dizer que, em síntese, nela se indicam os 
valores não consumidos nos aotos adm.inistTaltivos da gerência. 

O movimento do ano oontabiliza.d.b em Flutuação Patrimonial pode resu
mir-se nas seguiniOOs verbas: 

Aumento do Paitrimónio .. . ........ . 
Redução do Património ........... . 

Diferença .. . ...... . 

Estas cifras .globais têm o seguinite desdobramento: 

Operações de redução do Património: 

J::m - contos 

156.320,l 
194.127,4 

87.807,3 

a) Alienação de Beris . . .. . . . .... . .. . .. . .. . ........ . . .. . 
b) Aumento de responsabilidades regist;axfus sob a rubrica 

Dívida. Municipal ..... . . . .......................... . ... . . . . 
e) Inutilização e Desvalorização de Bens .. . ......... ... .. . 
d) Bens de transição desvinculados d'o Património para. uti-

liz - • aç,ao . .... . ....... . • . ... •. ....... . . · . . . . .. . ...... . . .. .. .. . 
e) Operações de regularização . . . ... . ........... . · . ........ . 
f) Rectificações de valores de inventário . .... . ........... . 

Operações de aumen1x> do Património: 

a) Amortização da Dívida Municipal . . ................ . . 
b) Aquisição de Bens ............................... .. . 
e) R~ção de material .... . ......... .... ....... . . . . . 
d) Superavit d'a. Conta de Administração ................ , .. 
e} Operações de regularização ... . . . . . ... . ............. . · . 
f) Rectificação de valores de inv-enrtário .............. .. . . 

Em contos 

42.642,9 

47.333 
1.088,8 

446,3 
102.389,7 

226,6 

7.387,9 
53.815 

237,6 
15.769,7 
78.821,2 

288,7 99 
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Para conclu.são desre breve estudo, resta sõmente analisar a oonta que 
exprime a posição patrimonial da Câmara, referida a 31 de Dezembro de 1948: 

Balanço: 

Quanto ao Activo mostra a conta que: 

a) Os valores imobilizados totalizam . . ... .. ·:· ...... ... . . 
b) O saldo credor do empréstimo de 40.000 contos era de ... . 
e) Os valores a cobrar ascendiam a .... . .. . ...... . ... · .. · . . . 
d) Os depósitos e o numerário em cofre era de ... . .. . . . . . . 

Quanto ao Passivo, constituem-no: 

a) Dívidas exigíveis a cwto prazo .. . ............. . ...... . 
b) Dívida a longo praro ...... . .......... . ...... . .... .. . 

Em contos 

345.130,5 
989,6 

109.680,2 
23.963,5 

34.293,2 
176.455,4 

Nestes termos o capital líquido da Câmara, na data mencionada, elevava-se 
a 269.015,3 contos. 

No sentido de facilitar a leitura e a interpretação do Balanço, publicam-se, 
em separata, os mapas referentes à demonstxação das contas, conjuntamente 
com a conta de gerência. 

• 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS 

Expediente Geral 

Em relação aos anos anteriores a Secção de Expediente teve acréscimo 
de serviço resultante da transferência para a 1." Repartição Central do Serviço 
de Protocolo, anteriormente executado pela 4." RepartiçãO-Serviços Culturais. 

Esta transferência não foi acompanhada do pessoal respectivo, ou pelo 
menos de um aumento de unidaxres, facto que deverá ser considerado na reorga
nização de serviços. 

Como a Secção executa, pràtica.mente, todo o serviço dimanado da Presi
dência da Câmara, que representa certo volume, dado que na reorganização 
se mantenha tal estado de coisas deverá a Secção ser aumenta.da de pelo menos 
um 3.0-0ficial e uma dactilógrafa. 

O aumento de serviço verificado ·desde 194:6 até agora não se com~ece 
com a actual dotação de pessoal que já se provou ser diminuta mesmo para a 
exigência norma 1 dos serviços. 

Nas r.estantes funções que lhe estão confiadas tudo no Expediente Geral 
decorreu normalmente não obstante o elevado movimento de requerimentos 
entrados e registados. De 24.618 em 1947, passou-se para 26.323 em 1948. 

No que respeita a petições, não houve alteração sensível: 19.110 em 1947 
18.918 no ano de 1948. Quanto à correspondência recebida a alteração foi 
sensível- 7.318 em 1947, 8.204 no ano a que nos reportamos. 

No serviço de Contabilidade tudo decorreu de forma a não merecer re
pa.ros. Anota-se apenas que conseguiu com 4 unidades fazer o serviço de toda a. 
Direcção que movimentou 40.000.000$00. · 

S«ção de Escrivania 

Alvará. 

Durante o ano de 1948 foram aipresentados 318 pedidos de concessão, 
dos quais 43 não foram remetidos ~ Delegação de Saúde por haver obras 
clandestinas nos estabelecimentos. 

Em 31 de Dezembro encontravam-se 418 p rocessos na Delegação de Saúde. 
A mesma Delegação de Saúde despachou em 1948, 193 processos dos anos 

de 1946 a 1947 e mais 158 dos 225 que entram no ano de 1947. 
Foram emitidos 225 alvarás em 1948 contra 219 no ano de 1947 . . 
Dos alvacis concedidos em 1948 destinavam-se: a carvoarias e vinhos, 23; 

casas de hóspedes e pensões, 47; drogarias, 22; fressureiros, 2; hotéis, 4; res
taurantes e outras, 31; salsicharias e talhos, 6; e tabernas e outras casas de 
bebidas, 87. 

Não obstante as dificuldades de pessoal, prosseguiram os trabalhos de 
organização do ficheiro. 1 O 1 
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Para obviar aos inconvenientes das normas publicadas no «Diário Muni
cipal» n. 0 2.880 foram as referidas ((normas» revogadas e substituídas por 
outras insertas no «Diário Municipal» n .0 3.869, de 3 de Maio de 1948, as 
quais tomaram mais simples a consecução do fim em vista: não se conrederem 
alvarás para locais que não possuam licença de ocupação. 

Outra providência àcerca de alvarás, consistiu no despacho inserto no 
«Diário Municipal» n .º 3.887, de 24 de Abril (processo 2.693/48), que derer
minou que se comuniquem ao Governo Civil todos os pedidos daquele licencia
mento para casas de bebidas, bem como os indeferimentos de tais pedidos. 
Tal medida resultou da troca de impressões entre a Presidência e aquela auto-

• ritlarle administrativa, que assim pretmde conceder as suas lirenças para esses 
estabelecimenit:os, desde que se verifique ter sido apresenta.do o pedido de alvarás 
de sanidade, ou cassar as mesmas licenças, se o alvacl. for nega.do. 

No «Diário do Governo» n.0 114, I Série, de 18 de Maio de 1948, foi 
publicarlo o decreto n.0 36.876 que mandou incluir na Tabela II anexa às ins
truções aprova.das pela portaria n.0 6.065 os depósitos de papel inutilizado, em 
quantidades superiores a 250 quilos e os estabelecimentos de barbeiro e de 
cabeleireiro. 

Consta serem em número de mil, aproxima.damente, os estaibelecimentos 
de barbeiro e de cabeleireiro que em virtude do cita.do decreto, ficaram sujeitos 
ao licenciamento por alvará municipal, circunstância que ocasionará um ex
cesso de trabalho que virá reflectir-se na marcha regular dos serviços, dada 
a insuficiente dotação do quadro do pessoal. 

No serviço de alv:arás há ainda que mencionar a decisão de Sua Ex.ª 
o Presidente que, .tendo em vista a dignidade dos looais, determ.inou que não 
se devem conceder alvarás para o comércio de vinhos e comidas, carvoa
rias e talhos, nas Avenidas da Igreja, de Roma, Praça de Londres, Avenidas 
Guerra Junqueiro, João XXI e de Paris. 

Nomenclatura das via.s públicas 

Durante o ano findo foram afixados 402 novos letreiros toponímicos; 
220 em painéis de azulejos e 182 em placas de cantaria, conforme os modelos 
aprovados, contra 60 e 11, respectivamente, no ano de 1947. 

Os letreiros em painéis de azulejos, respeitavam às ruas da freguesia de 
Alcântara, Arroios, Belém, Campo Grande, Madalena, Marquês de Pombal, 
Mártires, Santos, S. Julião, S. Mamede, S. Nicolau, S. Sebastião da Pedreira, 
Restauradores e Santa Isabel. Os letreiros em cantaria foram afixados nas 
freguesias de B elém, Encarnação, Escolas Gerais, Madalena, Marquês de 
Pombal, Mártires e Sacramento. 

Concluiu~se a elaboração de verbetes extraídos do registo de nomenclatu
ras das vias públicas, dos quais consta o nome do arruamento, as denomina
ções ou despachos que as originaram e os fundamentos desses deliberações ou 
despachos. 

• 
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Não obstante as dificuldades d~ pessoal, deu-se ligeiro impulso à organi
zação do registo da numeração predial e à compilação, em pastas, da documen
tação respectiva.. Foi possível ord·enarem-se, em 15 pastas, os documentos 
respeitantes à numeração dos prédios de 36 arruamentos e registar-se a nume
ração nos livros respectivos. 

Também se examinou a numeração de polícia de 318 prédios, situados 
em 10 vias públicas. 

Actas 

A secção lavrou todas as aotas, inclusive as das comissões municipais con
sultivas, as quais, expressas em números, compreenderam: 

Actas elaboradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Laudas registadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145 

Conforme tem sido anotado em relatórios anteriores, continua a verifi
car-se a falta de um taquígrrufo-redactor para serviço das reuniões da Câmara 
e das comissões consultivas municipais. 

Arquivo Geral 

Por se aproximar o termo da organização dos processos de obras, o ser
viço desta secção quase entrou, em 1948, no- ritmo normal conforme se verifica 
pela diminuíção dos números dos mapas juntos, excessivamente elevados nos 
anos anteriores. 

Deram entra-da no Arquivo Geral 7.265 dos referidos processos, estando 
incluídos neste número, também, os que foram organizados pela Secção de 
Expediente da D. S. U. O., respeitantes a prédios recentemente construídos. 

Daqui resultou a elaboração de 9.916 verbetes. 
Todos exigiram a devida conferência da documentação sela.da que contêm, 

e os correspondentes registos. Estes, reunidos aos de toda- a documentação en
trada para arquivo e aos das requisições diversas, atingiram o n .0 139.134, 
isto é, mais 46.933 do que no ano anterior. 

Encontravam-se arquivados estes processos organizados, na sede d o Ar
quivo desde o n. 0 1 a 21.999 e o~ restantes 22.000 a 53.137 nas <lependências 
da Rua de S. Julião. Embora este último número não represente fielmente a 
totalidade dos processos organizadbs, porque a numeração tem sido interrom
pida com a supressão dos números relativos aos prédios demolidos, conside
rou-se perigoso o excessivo peso suportado por aquelas dependências. Por este 
motivo foi adquirido o armazém situado na Travessa Nova de S. Francisco, 
o.º 2, para onde foram já transferidos os processos n .°" 22.000 a 30.9W, depois 
da indispensável adaptação e da instalação de 28 estantes novas. Como aquele 
armazém não comporta num só piso todos os volumes que convém mudar e 
tem grande altura, foram sobrepostas as estantes transferidas das dependên
cias de S. Julião e estudada a instalação de um piso intermédio presentemente 
em execução. Aguarda-se a conclusão deste trabalho e as instalações eléctrica 
e telefónica, para continuação da mudança db recheio das dependências de I oJ 
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S. Julião para a de S. Francisco. Não possui esta as condições precisas para 
o funcionamento de um serviço desta natureza, mas, de momento, não foi 
possível encontrar outra nas proximidarl'eS do edifício dos Paços do Concelho, 
que satisfizesse cabalmente. 

Não pode ainda. garantir-se que ali caiba toda a parte do arquivo de 
obras que se encontra em S. Jn1ião, visto tratar-se de um arquivo que 
vai sucessivamente aumentand·o com o desenvolvimento dos volumes já arqui
vados e c.om a continua construção <le prédios, sempre em número superior ao 
dos demolidos. 

Toma-se urgente a reunião num único local de todo o arquivo de obras sob 
pena de aumentar a dispersão dos serviços já espalhados pelos Paços do Con
celho, Arco do Cego, S. Julião e S. Francisco, com o consequente inconveniente 
da divisão do pessoal e dificuldade de fiscalização. 

Sendo atribuição do Arquivo Geral a continuação da organização dos vo
lumes das obras arquivadas, elaborou no ano findo 84 volumes novos. 

Foi criado o registo, por números, de obras orga.nizadas, cuja falta se fazia 
sentir e que deveria ter sido iniciado no começo da organização, mas que não 
foi pos.sível realizar por falta de tempo e de pessoal. Foram regista.dos durante 
o ano findo 8.164. É um trabalho muito extenso, mas a que não pode dar-se 
rápido andamento, porque exige boa caligrafia e muita atenção. 

- Foram prestadas 328 informações, além das verbais, sendo 24 sobre efcc
tividade de serviço de funcionários e professores primários, para as quais foi 
necessário colher elementos em muitas cenrt:en~ de autorizações de pagamento, 
além de outras buscas demoradas e minuciosas inerentes à função do Arquivo. 

Para satisfação de várias petições foram preenchidos 71 cartões de ma
trículas de carroceiros, cocheiros, velocipedistas e guarda-freios. 

Organizou o Arquivo Geral o Indic.e das actas das reuniões da Câmara 
e do Sumário do «Diário Municipal». 

Iniciou uma relação da documentação arquivada para ser enviada às 
Direcções a que respeita, a fim de ser indicada a que poderá ser inutilizada para 
dar lugar a novas remessas que doutra forma não poderão ser recebidas. O pro
blema da falta de espaço que tem sido considerado quanto ao arquivo de obras, 
continua a exigir uma solução relativamente à restanite documentação que 
semestralmente entra no Arquivo Geral em grande quantidade. 

Também é m'<ilnifesta a falta de tratamento das espécies arquiva.das, por 
falta de pessoal competente para este trabalho, o que acarreta. prejuízo para a 
sua conservação. 

Pessoal 

Durante o ano de 1948 não se alterou a situação difícil que, desde 1944, 
se acentua quanto à instabilidade de pessoal e falta de assiduídade de uma 
grande parte de funcionários de recenrte nomeação para os quadros da Câmara. 

O mal, que atinge todas as Repartições, .acentua-se mais na 2. ª Repar
tição -visto que, sofrendo como qualquer outra, dos inconvenientes resul
tantes das constantes substituíções de funcionários, vê o seu expediente aumen
tar assustadoramente. 

• 

• 



• 

• 

1 

Durante 1948 deixaram de prestar serviço de carteira, nos vários departa
mentos municipais, 76 funcionários - quantidade superior a qualquer outra 
verificada desde 1943 - elevando-se para 403 o número dos que deixaram o 
serviço desde 1939. 

Daqueles 76 funcionários, 55 solicitaram a exoneração, 4 foram nomeados 
para outras categorias, 2 foram entregues à A. F . C. T ., 6 faleceram e 9 apo
sentaram-se. 

Como a dotação do pessoal de carteira é de 465 unidades, a saída daqueles 
4-03 mostra eloquentemente as dificuldadles que tal situação vem acarretando 
para os Serviços e o excesso de trabalho a que está sujeita a maioria dos 
funcionários antigos. 

É interegsante fixar o tempo de serviço que contavam os 55 exonerados, 
à data de deixarem o serviço: 

Com menos de 1 mês ............... : .............. . 
Com 1 mês .... . . ..................... . . . . . ... . 
Com 2 meses 
Com 3 meses 
Com 4 meses 
Com 5 meses 
Com 6 meses 
c.om 7 meses 
Com 8 meses 
Com 9 meses 

• • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

... . ..................... . ....... ·. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Com 10 IDeSíeS ••••••....••••••..•••••• • •••••••. 

Com 11 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Com 1.2 meses . . ....... . . . . ...... . ... . ........ . 

2 
4 
3 
4 
2 
3 
3 
3 
3 
4 
2 
3 
3 

Com 13 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Com 14 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Com 15 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Com 16 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Com 17 mesies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Com 18 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

De 18 mc::ses a 2 anos . . ........ . .. . ......... . .. . .... . .. . . 

21 

18 

11 
5 

55 

Esta referência toma evidente que, pelo menos metade dos exonerados 
estiveram uns dias ou escassos meses ao serviço da Câmara não sendo natural 
que a sua permanência fosse útil, além do mais, pelo desconhecimento dos 
serviços m'UDicpais. 

A maioria do pessoal interino mostra desinteresse pelo trabalho e as faltas 
que dá ao serviço oonstituem pég;imo ex-emplo, sendo muito de admirar que, Em 
tal ambiente, ainda hoje, como felizmente se verifica, haja um número apreciável 
de funcionários dedicadíssimos e de permanente assiduidade. 

O quadro a seguir mostra que, de 185 oficiais e escriturá.rios de 1. • 
classe - pessoal com vários anos de permanência na Câmara - apenas 87 
faltaram ao serviço, dando 390 faltas durante o ano. Dos 272 escriturá.rios 
de 2 .• classe e interinos, faltaram 247 e deram 1.248 faltas. ] o5 
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Movin1ento de faltas: 

Número 

• 

• de faltas - e " e e .. .. • 
Categorias ... 

f ~ • e ... ~ o "' - ~ ,g ~ V> - • .. 
~ "" <C z:: -... -.. .. o o .... ·-

J. º1· oficiais ..•...............•.. 21 8 26 - 26 
2 .. 0 •.ofielals . . . ...............•.. 45 18 86 - 86 
3º' fi' i 41 20 81 g 90 • ·O 1caa_ s ••••••••••. • ••••• • ••• 
Escriturários de 1. • classe .. . .. . 78 41 181 7 188 

Somas .. . .••••• 185 87 374 16 390 

Escrlturárlos de 2. • classe •• •. • 182 165 535 239 774 
Escriturários interinos • •••••••• 90 82 389 85 474 

Sonlas ........ . '.t72 247 924 324 1.24-'I 
Totais ......... 457 334 1.291 340 1.638 

19 funcionários uJtrapassarrun o número de 12 faltas, e h ouve quem desse 
de 16 a 32 faltas no mesmo 'clllo. 

De tu.do quanto vimos expondo bem se compreenderá ser difícil obter uma 
perfeita actualização de trabalho de secretaria nas condições em que vivemos 
há uns quatro anos, e não será o factor número que resolverá o problema, pois, 
afinal, só uma reduzida quantidade de funcionários trabalha, cumpre e tom a 
possível o movimento de toda a máquina administrativa do Município. 

Foram recebidos, na 2." Repartição, dlurante o a.no, 9.727 requerimentos 
com pedidos vários - a sua maioria licenças - e 3.044 cartas, na sua quase 
totalidade solicitando a justificação de faltas, 7.187 ofícios de Serviços :hluni
cipais e de outros Serviços Públicos, 4.987 fichas confidenciais sobre as quali
dades revela<las pelo pessoal, notas de ocorrências, atestados de doonça e actas 
da Junta 1'lédica, o que totaliza 25.815 documentos recebidos. 

Foram redigidos 9.182 ofícios e informações, tendo sido registados, movi
mentados e arquivacfos 39.628 documentos, os quais deram lugar ao preenchi
mento d e 48.992 verbetes. 

Concursos 

Durante o ano foram abertos 17 concursos para o provimento de vagas 
existentes em várias classes, a que concorreram 331 indivíduos, dos quais 
80 eram estranhos aos quadros do Município. 

O resultado dos ooncursos coocluídos até a.o final do ano, foi o seguinte: 

Concorrentes A pro-
vados 

Repro· 
vados 

Pessoal do ~1:unlcípio . . ... . . . . .. . ......... 121 9 
Pessoas estranhas ..... . . . . . ............. . .. 19 4 

Somas • • • .••• •• ••••• 140 13 
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Foram feitas, duran:te o ano, as seguintes nomeações, contratos e assala
riamento, resultantes desses concursos: 

De lugares de ingresso . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
De promoção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 
De concursos mistos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

110 
Col • • de ~· . ºº'ªª 1enas 

Durante o Verão, e tal como vem sucedendo há já cinco anos, foram en
viados para as Colónias d>e Férias da Comissão Central das Juntas de Freguesia 
e da F. N. A. T. vários grupos de crianças, dos dois sexos, filhas de funcioná
rios e assalariados desta Câmara, sendo bem eviderute, em todas elas, após o 
estágio ·nas Colónias de Campo e de Praia os benefícios da salutar e proveitosa 
per1nainência nas referidas Colónias. 

Continuamos, felizmente, a verifica.ir não ter havidb o mais leve acidente 
entre as crianças, o que, até certo ponto - e justíssimo é evidenciá-lo - é 
devido à cuidada vigilância que é exercida nas Colónias de Férias, mantidas 
pela Comissão Central das Juntas de Freguesia de Lisboa e pela F. N. A. T. 

Além da Colónia de Férias de Lousa (Qunpo) aquela Comissão Central 
inaugurou uma nova Colónia, na Praia de S. ] ulião da Ericeira, para onde 
também enviámos algumas crianças, depois de serem cuidadosamente observa
das pelos médicos municipais, observação que é sempre feita dias antes do 
embarque para as Colónias de Férias. 

Os turnos enviados para aqueles três locais foram constituídos por 
150 crianças, assim divroidos: 

Colõola de Férias P.Ieoinas Rapazes Soma 

Lousa-Cam~ ...•............. 41 50 91 
S. Julião da Ericeira-Praia •••• 19 7 26 
Foz do Are lho-Praia .......... - 33 33 

Somas ..•.•. • •• 60 90 150 

• 
Serviço de Saúde 

Durante o ano de 1948 verificou-se um aumen1o de 185 partes de doente 
em relação às do ano anterior, o que determinou, neoessàriamente, um acrés
cimo de trabalho, agravado com as dificuldades de transporte. 

As visitas domiciliárias, como várias vezes tem sido salientado, constituem 
problema difícil para os nossos médicos, dado que wn granrje número de ser
ventuários reside em locais afastados dos arruamentos servidos por eléctricos, 
o que obriga os médicos visitadores a longas caminhadas, por azinhagas, e 
nalguns casos, por carreiros e terrenos enlameados. 

As 1.718 partes de doente tleram lugar a 34.179 dias para tratamento -
mais 1.010 do que em 1947 - . 107 
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Nos dois postos médicos foram dadas 7.707 consultas, verificando-se de 
ano para ano, um aumento de consultas médicas, aumento este que igualment~ 

se nota nos tratamentos neles reaHzad-OS. 
Com efeito, em 1948 foram feitos 15.688 tratamentos - mais 1.578 

do que no an<> anterior - sendo 11. 778 a pessoal doente e 3.910 a sinis
trados. 

Registaram-se 34 falecimentos entre os 5.284 servidores deste Município. 
Quanto a tuberculose, verificaram-se 28 casos durante o ano, número sen

sivelmente aproximado ao acusado em 1944 e bastante inferior a qualquer dos 
anos de 1940 a 1943. 

Destes doentes e dos 56 existentes no início do ano, ou seja de um total 
de 84 tuberculosos, faleceram 17. 

A Junta Médica examinou 917 indivíduos, sendo 381 para efeitos de admis
são aos serviços (dos quais 10 foram julgados incapazes e 25 mandados apre
sentar a nova Junta); 99 para 'l"eforma (reconhecendo-se incapacidade apenas 
em 80); 369 que se encontravam na si·tuação de doentes e 68 para passagem 
de classe. 

Os acidentes no trabalho foram em número de 477 - menos 24 do q•ue D') 

ano findo - ck>s quais, 322 não detenninaram incapacidade para o trabalho. Os 
125 acidentes que deram lugar a incapacidade temporária exigiram 3.416 dias 
de tratamento, menos 486 dias dos necessários para os acidentes ocorridos 
em 1947. 

Mencionaremos a seguir, os números comparativos dos acidentes ocorridos 
em 1947 e 1948 com os três grupos de assalariados mais sujeitos a sinistros: 

Pessoal do Matadouro ........... . 
Pessoal de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . 
Condutores de hipomóveis ....... . 

1947 1948 

94 
142 

76 

113 
172 
42 

Os acidentes que atingiram os órgãos visuais foram em número de 18-
menos dois do que em 1947. O tratamento não foi além de 15 dias, exceptu.ados 
cinco casos em que a alta teve lugar entre 16 e 30 dias e houve necessidade 
de 42 dias die tratamento. 

O mês de maior número de acidentes - 54 - foi em Abril, logo seguido 
de Maio, com 50. Seguiram-se em ordem decrescente, Março, J unho, J ulho 
e Novembro, com diferença, entre si, de 3 a 5 acidentes. Em Fevereiro regis
tou-se o menor número, com 21. 

Nos mapas estatísticos apensos melhor se pode ver, em pormenor, a acti
vidade desenvolvida pelos Serviços que constituem a 2. ª Repartição. 

Regista-se a comprovada diedicação e zelo pelo serviço sem a qual não 
teria sido possível a realização de um trabalho intenso e perfeito, como os 
factos evidenciaram. 

• 
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Ouvidoria 

Não se pode dar, num relatório, uma ideia exacta dos serviços presta.dos 
pela Repartição de Ouvidoria, mormente no que se refere à actuação nos tri
buna.is, e àqueles em que, sobre variados assuntos e em colaboração com a 
Presidência, é chamada a intervir, e que aliás não são, pela sua complexidade, 
de somenos importância e trabalho. 

Pelos mapas que vão juntos, pode verificar-se a actividade desenvolvida. 
no ano d e 1948 em comparação com a de 1947. 

Foram distribuidas em 1948 mais nove acções e recursos do que em 1947 
e no capítulo expediente, realizaram-se mais 128 actos do que no ano anterior. 

As escrituras aumentaram igua.Jmente, porquanto, em 1947, realizaram
-se 536 e no ano de 1948, 633, e, oorrespondmtemente aumentaram os serviços 
de notariadb que em 1947 foram ~ta.dos pelo número 4.471 e, no ano 
de 1948, por 4.535. 

A complexidade dos assuntos em que a Ouv1doria é chamada a proo.un
ciar-se, não permit e por vezes, satisfazer o desejo de os poder ter em dia, já 
porque muitos deles demandam estud'o cuidarloso e atento já porque outros 
dependem dos tribunais - onde infelizmente, e apesar dos desejos de tomar 
mais J'ápido o andamento dos processos eles se arrastam demoradla.mente - e 
$da porque, quanto às escrituras, a ânsia de conseguii' a mais rápida expro
priação ou aquisição de bens, evitando o recurso aos tribunais, leva a optar 
pela apresentação dos documentos necessários à outorga, apresentação em que os 
notificados para isso, não primam pela urgência e diligência. 

Os serviços foram todos desempenhados eficientelnente, bem merecendo 
todo o pessoal que neles colaborou. 

Serviços Culturais 

Biblioteca Central 

Pelo que respeita à 4 .ª Repartição - Serviços Culturais, entraram durante 
o ano de 1948 na Biblioteca Municipal Central, 31.797 espécies bibliográficas 
provenientes do Depósito Legal, compra, oferta e encorporação, em conformi
dade com os mapas que se seguem: 

• 

o 
o I! 

':J. 
.::::- :! .. 

<; ., .. g. .. 
Espécies -o lllD ... o .. 

e.., e ~ e- o 
.,~ o o o f.. 

Q V u 
C2 
~ 

Volumes . ................... 1.157 129 26 9 1.321 
Opó.sculos ................... 2.873 13 64 28 2.976 
.Fasclculos •••••...•.••••.•••. 266 9 - - 275 

• 

Cartas •••••••••••.••••••...•• 8 - - - 8 
Jornais • .•••••.••• ••• • ...• • .• 21.430 560 13 - 22.003 
Revista.a . . . . . .. . . . . .......... 4.873 68 266 5 S.212 

Somas ••.••.• 30.607 m 369 42 31.797 

• 
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Secções 

Blblio@n.6a . .. . . . . ......................•..... .•.. . .. 
Históna e Geogra.fia ............. . ....... . . .. ... . . . .. . 
Literatura •..... . .............. . •......•. . .....•. . ... 
Literatura lnfantlJ ..•...•.• . . .. ..•............•..•...• 
PolJgrafia ............... . . . .. . . . ..................... . 
Religiões ............................................. . 
Ciências e Art.es .. .. . . .............................. . 
Ciências Civis . .... . ................................ . 
Reservados ••••••.•••••••.•.•.•••••.•.••..•••.••••.•. 
Manuscritos ........................................ . 
Oliaipontose .......... . . .. ......... . ............ . . . .. . 
Munlclpal ..• ... . . •• . . . ..• . •... . .... •. • .. ..... . ... .. . 
Continuações Gerais . . ... . . . .. . .. . .. ..... ..... . .. .. . . 
Cartografia ...•.........•...•...........•..•......... 
Jomars ...... . ... . .............•...•................. 
Revistas . .... .. ..................................... . 

Somas... . . . . . . •. . . . 

------

Registo das espécies entradas: 

Total 

94 
223 
674 
96 
11 

181 
1.131 

S17 
28 
2 

164 
91 

1.360 
8 

22.003 
s.212 

31.797 

Durante o ano findo efectuaram-se os seguintes registos na Biblioteca 
Municipal Central: 

1) Registos p ropriamente ditos: 

Depósito Legal . . . . . . . . . . . . . . . 
Compra ................ . . . .. . 
Oferta ..... . . . .... ... ... .... . . 
Encorporação • • • • • • • • • • • • • • • • 

Fundo das Congregações .... . . 

4.051 
141 
90 
28 
28 ------

2) Anotações: 

Depósito Legal • • • • • • • • • • • • • • • • 

Compra. .. ...... .. . . . ... . . . .. . 
1.032 

15 
14 

1.323 
Encorporação 
Fundo Antigo 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total ......... . 

4.324 

2.384 

6.708 

Todas estas obras, depois de previamente abertas, seladas, carimbadas e 
cotadas e após a aposição de ex-libris, foram divididas pelas secções e formatos 
existentes nesta biblioteca, e devidamente registadas no livro próprio. 

• 
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Catalogação: 

Durante o mesmo período procedeu-se à catalogação das seguintes espécies: 

1) Para a Biblioteca Municipal Central: 

Secções Espécie Volumes 

-
Biblio~ra.6a . ...... . ...... . .. . .......... . .. 157 55 
Hist6r a e Ccogra6a .................•.... 007 400 
Literatura . . .....•.....•.•.••.............. 1.085 869 
Literatura lnfa.r_1tll ..•......... . . . . •. . .•... . 127 59 
Pollgrafia .. . .. . ..••... •• .... . .. . ....•.. . .. 23 43 
Rel1glóes .• • •.• • •••• • •. • •• • ••• • ••• • •.• • •••• 216 109 
Ci~ncias e Artes ............ . ................ 2.132 577 
Ci~ncius Civis ............................ 826 266 
Rescr,·ados ............................... ... 1 1 
Olisifconcnse ... .. .... .. .. . ... ... . . .... . ..• 158 40 
l\1uo cipal ... . . . ..... . ... . ... . . . . . . ..... . . . 55 14 
Continuações Gerais . .. .. . . ... . . . . ... . . ... 157 232 

Somas ••••• • .••••• 5.544 :l.665 

2) Para a Biblioteca. do Poço do Bispo: 

Secções Espclcle Volumes 

Bib1iogra1ia ............ . •...... . ... . ....... 1 1 
História e Geografia •.. •. ................. 20 41 
Lircra.tura ........... • .•...... •.•..•....... 12 12 
Ciências e Artes .........• • ... •..••...•... 7 16 

Somas ...•........ 40 70 

3) Para a Biblioteca do Bairro Dr. Oliveira Salazar (Alvito): 

• 

Secções Espécies Volumes 

Religióes ..... . ............ . ......... . .... 1 1 
Ciências e Artes . .....•........... . . . . . ... 1 2 

Somas ••• ••• ••••.••. 2 3 r 1 I 
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Resumo da catalogação: 

Para a Biblioteca Municipal Central 
Para a Biblioteca do Poço do Bispo 
Para a Bibliteca do Alvito . .. . .. . 

5.544 espécies 
40 )) 
2 )) 

5.596 )) 

2 .665 volumes 
70 )) 
s )) 

2. 738 )1 

Foram encadernados 803 volumes da Biblioteca. Murucipal Central com o 
dispêndio de Esc. 21.203$00, e arl(iuúi.ram-se capas para os catálogos de leitores 
na importância de Esc. 320$00. 

Recheio bibliográfico: 

Em 31 d e Dezembro de 1948 existiam arrumados nas estantes da Biblioteca 
Municipal Central 37 .256 volumes. · 

Prequêocia de lei.tores por profissões nas Bibliotecas fixas 

Profissões .... .. o .. .. .. _ 
o-- .. o .. e; -"' .., u ,,_ .. - .. ., 

.8 .. .. 
Blblotecas =- .. .. - - .:; 

~ 
o .... -... ,,_ 

0011~ e "t: '~i e·~ o -- .. e !--< u .. ., e.., 'f .. " ..., o - .. " ..... .. o e: - - "«= .. .., e u - .. q:; .t:I e e: O.u- g ~ ... e= oe 
6 o " 

... o- w o o. P. 
Uº lilcO "" 

S. L4zaro . ............. . .. . .... . ..•. . . . - 1.177 5.353 71)6 23 653 23 231 8.166 
Alcântara .... .. • . . . .... . .. . . • ...•...• . • 6 1.052 8.280 1.692 15 1.115 2 1.177 13.339 
l'oço do Bispo . . . . ................ . . . . . - 233 8.1 11 - - 2.315 - - 10.659 
Duque de 1..õulê ... . . ......... . .•..•.•.. Zl 297 11.884 956 113 408 51 1.557 15.293 
Bairro Dr. Oliveira Salazar •• • ••. ••. • .•. - 371 3.699 268 2 84-0 - 21 5.201 
Encarnaçáo . . ......... .• ........ . .. . . .. 2 3.277 2.25~ 553 13 l.769 - 922 8.791 

Somas ••••••••. • • 35 6.407 39.582 4.175 166 7.100 76 3.908 61.449 

Movime.nto de leitura e volumes consultai(fos nas Bibliotecas fixas 

Dia Noite Total 
Bibliotecas 

Leitores 1 Volumes Leitores j Volumts Leitores 1 Volume: 

S. Uzaro . . . •. . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . .. .. . .. . .• . 8.678 13.542 3.033 4.468 11.711 18.010 
Alcântara .. . . . .. . ... . . . . .. . ..• . . . . .. . ..• ...... 13.569 22.037 4.516 7.700 18.085 29.744 
Poço do Bispo . . ........••.. . . . • .• . .• . ..•.. .•. 9.480 15.068 4.593 6.462 14.003 21.530 
Duque de Loul~ ........................... ... . 16.207 21.198 2.487 3.151 18.694 24.349 
Bairro Dr. Oliveira Salazar .•..••.•••...••... . 4.363 7.372 2.830 4.481 7.193 11.853 
Enca.rnaçâo .. . .. . . . .. . . . . . .. . ... . . . .. . ... . ..... 8.757 20.672 4.348 9.784 13.105 30.456 

Somas ............ 61.054 99.889 21.807 36.053 82.861 135.942 



Frequêociu de leitores e volumtes c:omultados 
nas Bibliotiecas móveü 

Bibliotecas Leitores Volumes 

Jardins : 

Consta_ntloo . . ... . ... . . . .. . . . ...•....•. 8.110 14.549 
Guerra Junqueiro ........ . ............ 17.438 29.263 
Fran~ B~rges . ......... .. . . ... ...... . 26.200 49.136 
Jl\llo de Castilho •••.•••.••..••••.•. • •• 13.147 20.621 
·reófil.o Braga (a i ••...•....•...•.••..•. 7.449 12.455 
Nun'Alvarcs fb) • • • • . ••.•• • ••....•...•. 2.934 4.068 
Antónlo F elj6 . . . . .......... . ......... 11.861 24.725 
1..argo da Gra~ ....... . . .. .. . ......... 11.m 32.640 
Praça do lmg rio .. . .•••••••••.••.•••. 3.196 6.357 
Praça João o Rio tcJ •••••••••••••••• l.6S8 1.972 

Soroas •••••••••••• 109.780 195.786 

1 tinera.ntes ld) . ........ . ...... .. ........... 491 939 
Prlvativ·as (e} •• • •••••••.•••••••••••• • • •••• 130 150 

Total •. • .• . ... ... . 110.401 196.875 

(a} - Aberta das 9 às 12 horas apenas, por falta de pessoal; 
(bJ - Aberta das 14 às 18 horas apenaA e fechada nos meses 

de Janeiro a 22 de Abril, tambem por falta de pe!soal; 
(e) - Inaugurada em 31 de Julho de 1~, funclonando 

ª1>tnu no período das 14 is 18 horas, pelo motivo acima exposto. 
Fechada em Novembro e Dezembro de 1948, por motivo de repa· 
ração do arm4rlo·blblioteca; 

fd l - Estadstica referente aos meses de Janeiro a Novem
bro de 1948· 

(eJ - Estatfstlca referente ao primeiro semestre de 1948 
da Biblioteca da P. M. A Biblioteca do B. S. B. não forneceu 
qualsquer dados eatatlstlcos, apesar de terem sido aoUcitados. 

Arquivo Histórico 

Entrada de espécies: 

Ingressaram no Arquivo Histórico durante o ano de 1948, a documenta
ção da Casa de Santo António e da Câmara de Belém, um exemplar do ccV oca
bulário Ortográfico R esumido da Língua Portuguesa>>, e a mensagem do Grupo 
Amigos de Lisboa coomemorando a abertura da Avenida da Ribeira das Náus. 

' Registo: 

Durante o ano de 1948 não foi possível proceder ao registo das espécies, 
por falta de pessoal habilitado para tal fim. 

Catalogação: 
• 

A publicação do Roteiro do Arquivo Histórico trouxe implícita a elabora-
ção dum catálogo de inventário onomástico e sistemático. 

Durante o ano findo foram catalogados 386 documentos de que se extra.iram 
5.195 verbetes ideográficos, 1.878 verbetes onomásticos, 834 verbetes cronoló- I I J 
gicos e 719 verbetes didascálicos, no total de 8.626 verbetes. 

8 
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Foram também passados à máquina, conferidos e colocados nos respectivos 
ficheiros 2.642 verbetes, que coxr~pondem a 114 documentos. 

Para a publicação do <1Roteiro», que se está a elaborar, foram tirados 
1. 727 verbetes, o que deve prefazer três ou quatro volumes. 

Encadernação ou restauração: 

No ano de 1948 foram encadernados 109 volumes dos Livros de Juros e 
restaurados dois códioes da mesma colecção. 

Toma-se necessário encadernar os restantes 283 volumes. 

Arrumação, conservação e desinfecção das espécies existentes: 

Procedeu-se à conveniente desinfecção 00.s espécies, mas não se pôde 
concluir a arrumação do Arquivo devido à falta de pessoal. . . 

Movimaito de leit ores por ordem de profissões . . . 
e volumes consultados 

Profissões Leitores Vol umes 

Funcloná.rio.s ... . ......... . .................. 14 20 
1'1.11ltares ••••.••..••.••.•••••••••••••• • • • • • 1 1 
Profissões liberais . . ..... . . . .. . .........•.. 19 32 

Somas ....••••.... 34 53 

No ano de 1948 o Arquivo Histórico prestou a sua colaboração, cedendo 
várias espécies bibliográficas às exposições de Corpo de Deus, São Vicente. e 
Anselmo Braamcamp Freire. 

Museus e Ei.-posições 

Museu da Cidade 

• 

Durante o ano de 1948 deram entrada neste Museu as seguintes espécies: 
Medalha de ouro comemorando a visita do pessoal da Socony Vacuum, 

à C. M. L., por ocasião do VIII Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros. 
Dim.: diâmetro 0111,0~.0 (oferta). Duas medalhas de prata comemorativas do 
VIII Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros. Aut. Álvaro de Brée. 
Dim.: diâmetro om,080; idem, de prata. Dim.: diâmetro om,60; id·em, de cobre. 
Dim.: diâmetro Qm,080; idem, de prata. Dim.: diâmetro om,60; idem, de cobre. 
Dim.: diâmetro om,080; ídem, de cobre. Dim.: diâ.metro om,060 (encorpora
ção) ; medalha em bronze comemorativa da conquista de Lisboa. Aut. João 
da Silva. Dim.: diâmetro Qm,090 (aquisição); medalha de ouro da Cidade do 
Porto oferecida à Cidade de Lisboa (oferta) ; medalha de ouro comemorativa 
da I Exposição dos Ourives de Lisboa de 1947. Dim.: om,048xQm,040 (aqui
sição); idem, de prata (oferta); idem, de bronze (oferta). 
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A frequência deste Museu durante o ano foi de 1.214 visitantes. (De 1 de 
}[arço a 31 de Dezembro). 

Venderam-se 32 guias. 
Foram limpos e beneficiados 21 quadros a óleo, executadas e colocadas 

16 tabelas cm espécies expostas e 1 reposteiro de veludo nwna porta do corre
dor do andar nobre. 

Muro de vedação do pátio do Palácio da Mitra 

Foi concluída a construção do muro de vedação, mirante e respectiva es
cada, e colocado um portão de acesso, no pátio do Palácio da Mitra, obras 
estas inicia.das em 1947. 

No pátio foram expostas diversas espécies arqueológicas. 

Palácio Galvâu 

Deram entrada neste Palácio as espécies e o material seguintes: 
Desenho à pena do pavimento da Praça do Marquês de Pombal, da auto

ria d·e José Jorge Afonso Nogueira, (aquisição). 
Desenho à pena de um ponnenor da Praça Marquês de Pombal, da auto

ria de José Jorge Afonso Nogueira, (aquisição) . 
Duas folhas com desenhos à pena aguarelas de pormenores da base do 

monumento ao Marquês de Pombal, da autoria de José Jorge Afonso Nogueira., 
(aquisição) . 

Desenho à pena com aguarela, pavimento da Praça Luís de Camões, da 
autoria de José Jorge Afonso Nogueira, (aquisição). 

Dez litografias coloridas de cctipos populares» (colecção Palhares), (aqui
sição). 

Taça de prata comemorativa das comemorações do VIII Centenário da 
Tomada de Llsboa aos Mouros, destinada ao vencedor do encontro de futebol 
Sporting-Bilbau, ( encorporação). 

Taça de prata - Casino Estoril - Exposição de crisâ.nmmos, 1933, ( en
corporação) . 

Taça de prata- Comissão de Iniciativa do Concelho de Ca&:ais, 1934, 
( encorporação) . 

Taça de '.Prata - Sociedade d~ Propaganda da Costa do Sol - Exposição 
de crisâ.ntemos de 1932 - Casino Estoril, ( eccorporação) . 

Taça de bronze comemorativa do VIII Centenário da Tomada. de Lisboa 
aos Mouros, d~ada ao primeiro premiado da VI Exposição Nacional de Flori
cultura 1947, (encorporação). 

Quarenta e cinco modelos (reduções) em bronze com banho de prata, de 
pias ba.ptismais das freguesias dos quatro bairros de Lisboa, (aquisição). 

Jarrão de faiança, executado na Fábrica Aleluia de Aveiro, comemorativo 
do VIII Centenário da. Tomada de Lisboa aos Mouros. Tem as annas das ci
dades de Aveiro e Lisboa e a seguinte dedicatória: «A Câmara Municipal de 
Aveiro à Ex.ma Câmara Municipal de Lisboa 1147-1947». (Oferta). 

Revista Municipal, n.0 32. 
Urbanização do Sitio de Alvalade ( encorpora.ção). I 1 5 
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Dez pendões, pintados a óleo por Jos. Rastinke de Antuérpia e bordados 
por D. Vansnia também <le Antuérpia, em 1895. Alegóricos à vida e milagres 
de Santo António (aquisição). 

Tabela- Da Solene Procissão do Corpo de Deus de Lisboa e foima com 
que hão-de ir as cruzes das Irmandades, Comunidades e Clero - Ano de 
M.D.C.C.X.C.IV. - 1947 - Lisboa - Of. António Rodrigues Galhardo -
Fol. 475 x 350 -1 fl. (Oferta). 

Dois discos, formato pequeno, do «Hino de Lisboa», da autoria do Maestro 
Rui Coelho. Execução pela Banda da Guarda Nacional Republicana ( encor
poração). 

Seis partituras completas para Banda, do «Hino à Cidade de Lisboa», da 
autoria de António Eduardo da Costa Ferreira (manuscritos), ( encorpora.ção). 

Uma partitura. para Banda, da Marcha «Lisboa», em comemoração do 
VIII Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros, da autoria de Cruz e Sousa, 
(manuscrita), ( encorporação). 

Duas partituras para piano, da Marcha «Lisboa», em comemoração do 
VIII Centenário d:a Tornada de Lisboa aos Mouros, da autoria de Cruz e Sousa, 
(manuscrita), ( encorporação) . 

Uma partitura completa para Banda do «Hino de Lisboa», da autoria do 
Maestro Rui Coelho, (manuscrita) , ( encorporação) . 

Duas partituras do «Hino à Cidade de Lisboa»», da autoria de António 
Eduardo da Costa Ferreira, (manuscrita), (encorporação). 

Uma chave tipo Yale de metal amarelo, oom estojo. Tem a inscrição gravada 
«Arles Decorativas - Inauguração, 4-x-48». (Oferta). 

Duas pranchetas de madeira (casquinha), com as dimensões 1m,50 x Qm,034. 
Sete cavaletes em madeira (carvalho), para quadros. 

Museu de Rafael Bordalo Pinheiro 

Entraram neste Museu no ano de 1948 as espécies e mobiliário abaixo 
indicados: 

- Desenho original, à pena de Rafael Bordalo Pinheiro. Cabeçalho do 
número único do «Gato Preto», (aquisição). 

- Desenho original, à pena, aguarelado, de Rafael Bordalo Pinheiro. 
Calendário do «Gato Preto», ( at}uisição). 

- Galo de faiança policromada, modelo de Rafael Bordalo Pinheiro, 
(oferta). 

- Cangirão de faiança policromada, modelo de Manuel Gustavo Bordalo 
Pinheiro, (aquisição) . 

- Revista Municipal, n. <- 32, ( encorporação). 
- Vértice, Maio de 1946, (oferta). 
- Memória sobre teriagas, por José Cisneiros de Faria. 1 op., (oferta) . 
- Eu sei tu.do, Almanaque para 1948, (oferta). 
- Ricardo ] orge contra Bartolomeu de Gusmão, por Mária Portocar-

rero Casimiro. Op. 



- Tripeiros de gema, por Maria Portocarrero Casimiro. 1 volume brochado, 
1942. 

-A obra do isolado, por Mário Portocarrero Casimiro. Op. 1945. 
- O bairro da Graça consagrando Latino Coelho, por Mario Portocarrero 

Casimiro. Op. 1930. 

Foram adquiridos os segui.nt-es mó~is: 

- Mesa com 1 m ,55 X om ,85 com três gavetas e tampo de cristal. 
- Mesa com 1 m ,20 X om, 60 com uma. gaveta. 
- Mesa com 1 m X om ,50 com uma gaveta. 

· -Cartoniêre, A. E. G., com três ta.boleiros. 
- Um fauteille. 
- Cinco cadeiras. 

(Todo este material é em freixó encerado na cor natural). 

- Máquina da eSCTever ma:rca «Imperial». 
- Dois ficheiros de metal com duas gavetas, cada. 

Durante o ano o Museu teve 2.552 visitantes. 

Arquivo fotog,áfico 

• 

Prosseguiu o trabalho de identificação e registo das espécies existentes. 
Deram ent.nula, durante o ano de 1948, 1.931 provas e 720 clichés, procedeu-se 
à colagem de 450 provas e foram preenchidos 450 verbetes e fichas. 

Foram adquiridos dbis a.rmários-ficheiros e 16 caixas _pMa clichés 18 x 24 
e 24 X 30. 

Cadeira de estudos olisipoaenses 

Realizou-se em 20 de Maio a última lição do curso de Estudos Olisiponenses 
do ano lectivo de 1947-1948, que, desde 27 de Novembro de 1947 e com o 
total de 18 lições, funcionou no Pfl}ácio Galveias sob a regência do professor 
da Faculdade de Letras, dr. Mário Correia Teles de Araújo e Albuquerque. 

Em 25 de Novembro, iniciou-se um novo ct'ho leclivo, deste curso, também 
regido por aquele professor. 

Foram impressos e distribuíd'OS 500 exemplares do respectivo programa. 

Prémios 

Júlio Castilho 

Não foi atribuído o Prémio Municipal Júlio de Castilho- 1947, conforme 
decisão do j úri. I 1 7 
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Prim.io Valmcw 

Em 25 de Outubro, na sessão solene comemorativa do Feriado da Cidade, 
foi entregue por Sua Ex.ª o Sr. Presidente da República, ao arquitecto Jorge 
Segurado, o Prémio V almor - 194 7, e respectivo diploma, atribuído pelo júri 
ao prédio situado na Rua VI, n. 0 8 da Encosta da Ajutla. 

Prémio Municipal de Arquitectura - Bdi&c.ações 

Durante a sessão solene comemocativa do Feria.do d'a Cidade, realizada em 
25 de Outubro, foi entregue por Sua Ex.ª o Sr. Presitlente da República; ao 
arquitecto Porffrio Pardal Monteiro, o Prémio Municipal de Arquitectura -
Edificações - 1947 e respectivo diploma, atribuído pelo júri ao prédio situa.do 
na Avenida Sidónio Pais, n.0 16. 

Pr~mio Municipal de Arquitec:tura - Projectoa paza e- de habita,ão 

Foi resolvido não airibuir este prémio até revisão do seu regulamento. 

Medalha da Cidade 

Em 25 de Outubro e durante a sessão solene comemorativa da Toma.da de 
Lisboa aos Mouros foi entregue por Sua Ex.ª o Sr. Presidente da República, 
ao olis~pógrafo Norberto Moreira de Araújo, a Medalha de Ouro da Cidade. 

Conferência• 

Em 6 de Junho realizou-se no Palácio Galveias, comemorando o primeiro 
centenário do nascimento de Gomes Leal, o escritor Mário Sampaio Ribeiro, 
uma conferência intitula.da «0 drama de Gomes Leal». 

Em 25 de Outubro - Feriado da Cidade-, proferiu no salão nobre dos 
Paços do Concelho, o arquitecio Porfírio Pardal Monteiro, durante a sessão 
solene presidida por Sua Ex.ª o Sr. Presidente da República, uma conferência 
sobre «Os Arquitectos Portugueses percussores do Urbanismo». 

Inaugur,ação de monumentos e lápidas 

Em 11 de J aneiro a R epartição colaborou na inauguração dum monumento 
oferecido pelas mulheres portuguesas a Sua Ex.ª o Sr. Dr. Oliveira Salazar, 
elaborando o respectivo auto e dirigindo o protocolo. 

Em 30 de Maio igualmente a Repartição colaborou com a Comissão de 
Fiscalização de Abastecimento de Agua da Cidade de Lisboa, na inauguração 
da Fonte Monumental da Alameda D. Afonso Henriques e na sua entrega 
à Câmara Municipal. 
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Em 16 de Agosto mandada colocar pela Câmara Municipal, foi inaugurada 
uma lápida no prédio sito na Rua da Madalena, 23, onde nasceu António Enes. 

Durante a cerimónia, foi proferida pelo escritor Oliveira Martins uma pa
lestra recordando a vitla e a acção do homenageado. 

Em 29 de Dezembro foi solenemente descerrada a lápida mandada colocar 
pelo Município na fachada sul do edifício da Sala do Risco, na Avenida da 
Ribeira das Náus, em cujo local se construíram as Náus que descobriram novas 
terras e novos mares e levaram a todo o mundo o nome de Portugal. 

Coocertos 

Promoveu-se à realização dos seguintes concertos: 
• 

Orquestra Fitannóacica de Li.boa 

Em 26 de Janeiro, 2 de Fevereiro e 13 de Dezembro, realizou a Orquestra 
Filarmónica de Lisboa, no Cinema Capitólio, concertos sinfónicos sob a direcção 
do Maestro dr. Ivo Cruz, tendo sido executadas obras de Dvorrak, Bach, 
Tomás de Lima, Debus.5y, Liszt, Beethoven, Saint-Saens, Ruy Coelho, Ivo 
Cruz, Rimsky-Korsakoff, J oaqnim Casimiro, Borodine e Wagner, com os 
solistas prof. Luís Boulton, Irene Dinis, Guilherme Kjõlner e Marcos Romão. 

Orquestra Filumônica de Lisboa e Sociedade Conl de Duarte Lobo 

Em 15 de Maio, a Orquestra Filarmónica de Lisboa e a Sociedade Coral 
de Duarte Lobo realizaram, no Pavilhão d()s Desportos, um concerto Sinfónico 
Coral sob a direcção do Maestro dr. Ivo Cruz, em que foram executadas obras 
de Tchaikowsky, Haydn, Glazounow e Borodine, com a colaboração dos solis
tas Ana de Brito Aranha, dr. Loureiro Dinis e Eurico Lisboa. 

Orquestra Sinfónica de Madrid e Mana Conl de Madrid 

Em 1 de Junho, realizou-se no pavilhão dos Desportos, sob a direcção do 
Maestro Ernesto Halffter, o conêerto da Orquestra Sinfónica. de Madrid com a 
colaboração da Massa Coral de Madrid, executando obras de Beethoven, 
Handel, Bach, e Borodine com os solistas Bla:nca Maria Seoane, Tony Rosado, 
Jesus de Aguirre e Chano Gonzalo. 

Orquestra Súúônica Nacioaal 

Em 22 de Junho, 29 de Julho e 12 de Agosto, 7, 21, 25 e 28 de Outubro 
realizou a Orquestra Sinfónica Nacional, concertos sinfónicos, sob as direcções 
dos Maestros Pedro de Freitas Branco, Frederico de Freitas e Jaime Silva 
(filho), tendo sido executadas obras de Mozart, Saint-Saens, Sarazate, Chaus.. 
son, Massenet, Frederico de Freitas, Rimsky-Korsakov, Borodine, Liszt, Ar- II 9 
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mando José Fernandes, Malher, Debussy, Svhubert, Beetho'W.D, Purcell, 
Lulli, Ravel, Mussorgski, Francisco Mignone, Artur Santos, Joly Braga 
Santos, Jorge Croner de Vasconcelos, Wagner, Gualtério Armando, Dukas, 
Rubinstein, Brahms, Dupa.re, Albéniz-Arbós, Rey Cola.ço, Blanch, Glinka, 
Belo Marques, Chabrier M<>ttl, Ysa.ye, Respighi, com os solistas Vasco Bar
bosa, Ma.ria T eresa Dinis Sampaio, Nella Basola Maissa., Maria de Lourdes 
e Lopes, Regina Cascais, Silva Pereira, Filipe Loriente, Luís Boulton, 
Fernando Ember, Ana de Brito Aranha, Walter Rt1mmel, Maria Lévêque 
de Freitas Branco, Leonor Alves de Sousa Prado e Philip Neuman. 

Bandu do Governo Militar de Lisboa e da Guarda Nacional Republicam 

Nos coretos existentes no Jardim da Estrela e Praça José Fonta.na, reali
zaram-se aos domingos e quintas-feiras, concertos pelas bandas do Governo 
Militar de Lisboa e da Guarda Nacional R epublicana. 

PublicaçÕe9 

Foram editadas, distribuídas e postas à venda as seguintes publicações: 

Catálogo da Exposição Comemorativa do 1.° Centenário do Nascimento de 
Gomes Leal. 

O nome de Lisboa, por .Ai-lindo de Sousa. 
On"gem de Lisboa, por Arlindo de Sousa. 
A freguesia de Santiago, 1.0 volume, ,por Fen'eira de Andrade. 

Lisboa - Oito Séculos de História, fascículos 2.0
, 3.º e 4.º. 

------ .. • t 

Livro do Lançamento e Serviço que a Cidade de Lisboa fez a EZ..Rei Nosso 
Senhor no ano de 1565, 2.0

, 3.0 e 4.0 volumes. 

No prelo 

Culturais: 

Rosa Araújo e Avenida da Liberdade, pelo dr. Joaquim da Silva Pinto. 
Inventário de Lisboa, por Norberto de Araújo, fascículo VI e seguintes. 
A Cerca Fernandina, pelo eng.º Augusto Vieira da Silva. 
A Cruzada, pelo dr. José Augusto de Oliveira.. 
A Freguesia de Santiago, 2.0 volume, por Ferreira de Andrade. 
Registos Paroquiais e Quinhentistas, por J. M. Cordeiro de Sousa. 



Cente1iárias: 

Lisboa Oito Séculos de História, 5.0 fascículo e seguintes. 
Documentos para a História da Cidade de Lisboa, restantes tomos. 
Plantas topográficas de Lisboa, pelo eng_.º Augusto Vieira da Silva. 

Feira do Livro 

Realizou-se em Maio a Feira do Livro, para a qual foram remetidas, ao 
depositário geral diversas publicações tendo sido venwdas obras no valor de 
Esc. 2.677$50. 

Feira de Sevilha 

Foram enviadas ao Secretariado Nacional de Infonnação, Cultura Popular 
e Turismo, com destino à Feira de Sevilha, publicações. editadas por esta 
Câmara Municipal, tendo sido vendidas algumas. 

Depósito de publicaçõee 

Continuaram em depósito no edifício d<>s Coruchéus por não possuinnos 
edifício próprio com as necessárias condições de conservação, muitos milhares 
de exemplares de publicações culturais e centenárias. 

Novos grupPS cscolane 

Procedeu-se à aquisição, recepção e distribuição do mobiliário para. as 
12 S'alas de aula do bloco escolar da Praça do tntra.mar e para as 16 salas de 
aulas do bloco escolar da Célula I do Sítio de Alvalade. As aquisições, im
portaram respectivamente, em Esc. 180.125$00 e 173.500$00. 

À Obra das Mães pela Educação Nacional foram concedidos dois subsídios 
na. importância d~ Esc. 50.000$00, destinados à instalação das caliltinas destes 
dois novos blocos esc:olares. 

Matlerial do Cortejo Histórico 

Durante o ano procedeu-se periodicamente à desinfecção do material que 
serviu no Cortejo Histórico e .que foi entregue à guarda e conservação desta 
Repartição. 

Este material enconitra-se depositado: parte dele no edifício dos Coruchéus 
e o restante num pavilhão próxiiµo do Palácio da Mitra. 

Censura ortográfica 

Durante o ano de 1948 procedeu-se à revisão ortográfica de 2.337 petições, 
530 processos, 27 cartazes e 24 propectos. 

Promoveram-se 28 autuações por não terem sido feitas as emendas assina
ladas nas petições. 

Foram emitidas 223 notas de fiscalização relativas a tabuletas, placas, 
letreiros, fitas anunciadoras, veículos, etc. I 2 I 



Set-viço de Expediente 

No ano de 1948 deram entrada na Repartição e foram devidamente regis
tados, verbetados e distribuídos pelos diversos serviços 715 processos, 2.337 pe
tições, 1.093 documentos (ofícios, circulares, cartas, orçamentos, etc.), 24 pros
pectos e 27 cartazes de propaganda. 

Foram registados e expedidos 1.554 ofícios, 21 informações, 24 guias de 
remessa de publicações para venda, 185 guias de remessa para as Bibliotecas, 
46 guias de remessa para os Museus, 20 guias de remessa. para o Arquivo FotQ
gráfico, 14 guias de remessa para o Arquivo de Gravuras, 29 guias de remessa 
para os Serviços de Expediente Cultural, 7 guias de receita de venda de publi
cações e 191 requisições de material, com indicação dos saldos orçamentais 
devidamente actualizados. 

Secção de Propaganda e Turismo 

A Secção d e Propaganda e Turismo prosseguiu na organização do «Diário 
Municipal», tendo recebido, dos vários departamentos camarários, 5.304 ori
ginais. Os índices continuam em organização em consequência de deficiência de 
pessoal. 

O «Diário Municipal» teve o seguinte movimento de assinantes: 

Existentes em 1 de Janeiro de 1948 ...... . .. . . . .... ·. .. 80 
Novos assinantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Desistências . . . . . . .... .. . . . . . . .. ... .. ..... . . 11 9 

Existência em 31 tle Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 

Com a composição, papel e impressão do Diário, dos Sumários, :!nelices 
e suplemento contendo a lista de antiguidades do pessoal, dispenderam-se 
Esc. 99.530$00, tendo a receita proveniente das assinaturas e da venda avulso 
alcançado a importância de Esc. 46.824$00. Foram também publica.dos os 
((Anais do Município» referentes à gerência de 1947 que importaram em Esc. 
22.325$00, e continuou a publicação da ((Revista Municipal», que entrou no 
seu 10.0 ano, e continua a valorizar-se crescentemente por dois motivos absoln
tamente essenciais: a categoria dos _seus artigos e a sua manifesta originalidade. 

É digna de registo a procura que a mesma tem tido por numerosas enti
dades nacionais e estrangeiras encontrando-se esgotados alguns números. 

Durante o ano de 1948 foram publicados os n .08 33, 34 e 35 que, além de 
outros assuntos, contém a reportagem das festas do VIII Centenário. 

Tiraram-se separatas dos artigos: Iconografia de Lisboa e Pedras de Armas. 

Guia Turística (edição e11i francês) 

I 2 2 Está preparada para sair em 1949. 
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Montru 

AS. P. T., ornamentou diversas montras com publicações municipais, too.do 
concorrido ao certâme respectivo, da iniciativa do Secretariado Nacional de 
Informação e Turismo. 

Em vários estabelecimentos de Lisboa foram exibidos cartazes com sinais 
de trânsito. 

Correspondência ão e para o estrangeiro 

A S. P. T. traduziu durante o ano de 1948 grande número de cartas em 
francês, espanhol, inglês, etc. Também iniciou a tra<lução do alemão e do 
holandês de vários documentos sobre taxas, e fez diversas retroversões para 
envio ao estrangeiro de documentos escritos em português. 

Propaganda municipal 

1 - Racliof6aica 

Mantev~se durante 1948 a propaganda municipal irradiada quinzenal
mente através do jornal ccA Voz da Cidade». 

II- Bilhetea ~t•i• doa C. T. T. 

Durante o ano de 1948 foram postos à venda, por intermédio dos C . T . T., 
1.000.000 de bilhetes postais de propaganda turística- iniciativa municipal -
contendo as gravuras da Sé de Llsboa, Castelo de S. Jorge e Torre de Belém. 

Não foi pos.sível ronseguir-se, por dificuldades ~ montagem da máquina 
impressora da Carris, esta nova modalidade de propaganda, esperando-se que, 
no próximo ano, entre em execução. 

Tri.118i10 

Em continuação da campanha sobre trânsito iniciada em 1947, procedeu-se 
à propaganda por meio de cartazes de espírito satírico, com a finalidade de 
com os desell.hos atrair a atenção e despertar o interesse do público. 

Os jornais e a Emissora aoom.panha.ram a iniciativa. Nas montras fizeram-se 
também exposição de carbazes. 

O cartaz educativo com sinais de trânsito despertou interesse, quer junto 
dos organismos oficiais, quer junto dos particulares. -

Filma 

• 

Da verba atribuída à S. P . T. (artigo 34.0
, 1), g) - 229.500$00- foi 

dispendida a quantia de Esc. 120.000$00, na execução d~ um filme de pro
paganda da Cidade, denominarlo Lisboa de hoje e de amanhã, realizado por 
António Lopes Ribeiro, e exibido no Teatro da Trindade, o qual mereceu a 

1 23 aprovação da crítica e de quantos assistiram à sua exibição. 

, 

• 

-



• 
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Pela verba do artigo 34.0
, 1), i), foi dispendida a quantia de Esc. 33.747$60, 

para execução de diversos livros de propaganda enviados ao Congresso das 
Capitais, realizado em Paris. 

Coacertot e expotiç6q 

Quer nas exposições de flores realizadas no Pavilhão dos Desportos, quer 
nos concertos e exposições, a intervenção da S. P. T. fez-se ai!ravés das muitas 
notícias enviadas aos jornais e às emissoras, ainda, quanto à primeira, por 
cartazes. 

Outras publicações 

Pretendeu~ mandar executar uma segunda série de postais do Castelo de 
S. Jorge (a primeira encontra-se pràticamente esgotada) e uma colecção de 
postais com aspectos de Lisboa, as quais, embora iniciadas as necessárias dili
gências, só não se realizaram por falta de verba . 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

1 - Estudos de urbanização 

O desenvolvimento sempre crescente da Cidade obriga a um antecipado e 
contínuo estudo de urbanização de molde a que as obras possam estar exe
cutadas quando delas necessita na realidade a Cidade. 

A contribuiíção para a execução desses planos de urbanização f<>i neste 
ano a mais modesta que se tem registado. 

Duas causas se podem apontar como fundamentais no que respeita ao 
reduzido número de planos de poimenor elaborados. 

A ·primeira, liga-se com a falta de técnicos aptos para esse géner<> de tra
balho, que encontram fora da Câmara mais fácil e melhor remuneração devido 
ao volume sempre crescente de obras levadas a efeito no País. 

A outra causa é sem dúvida a falJta de um plano director sõmoote acabado 
e entregue no final do corrente ano. 

No entanto, procurou o Município contratar alguns técnicos para executa
rem projectos por ajuste particular que até certo ponto poderão dar continuação 
ao 1ponnenor do plano de urbanização. 

Dos estudos elaborados pelo Município um houve que dada a área abran
gida, a extensão dos arruamentos coostruídos e volume de prédios edificados, 
julga-se necessário destacar agora, por no fim do ano corrente se encontrarem 
completamente comprometidos os terrenos livres destinadbs a habitação. 

Este estudo refere--se ao «Plano de Urbanização da Zona a Sul da Avenida 
Alferes Malheiro» (Sítio de Alvalade). 

Agora que se encontra entregue o Plano Director da Cidade, pode, sem 
dúvida, prosseguir-se nos estudos de outras «Zonas» que, contribuirão valiosa
mente para resolver o problema da habitação na Cidade de Lisboa. 

No que respeita a estudos de urbanização de conjunto executados nesta 
Direcção ou elaiborados por técnicos estranhos aos quadros municipais, mereoem 
destaque os seguintes, relativos a 1948: 

A) Prosseguimento do estudo de remodelação da Baixa deixando já antever 
a melhoria da ligação da Avenida Almirante Reis ao Rossio que trará para as 
condições de salubridad~ dos antigos bairros situados de um e de outro lado 
do apertado vale no qual se prolonga aquela avenida. 

B) Revisão relativa à utilização das faixas marginais e traçado de alguns 
arruamentos da zona. situada a nor:te da Alameda D. Afonso Henriques, no
meadamente Avenida de Madrid, Avenida de D. João 1 e prolongamento da 
Avenida Barbosa du Bocage. 

C) Arranjo da zona adjacente ao Vale Escuro nomeadamenire estudo rela-
tivo à Parada do Alto de S. João, Rua Castelo Branco Saraiva e Avenida I 

2 
S 

General Roçadas. 



Idênticamente ao que con~ ~ relatórios dos anos anteriores foi elaborada 
uma planta na qual se indicam as áreas da Cidade que foram objecto de estudo, 
à escala de 1:1.000. 

Gosta.riamos que esse estudo abrangesse uma maior área, mas a falta de 
técnicos capazes de proceder a estudos desta natureza e não estar ainda elabo
rado o Plano Director, obrigoo a redu.zir consideràvelmente o ritmo dos tra
balhos. 

A conclusão e aprovação do Plano Director trará, sem dúvida, um aumento 
de velocidade aos trabalhos referentes aos estudos de urbanização mas para 
que se possa tirar todo o rendimento é aboslutamente indispensável concluir, 
quanto antes, o levantamento da Ciàde, e ser fornecido pelo Instituto Geográ
fico Cadastral planta actualizada à escala 1:1.000. 

No esquema geral dos grandes arruamentos previstos para a Cidade de 
Lisboa, foi entregue no dieoorrer deste ano o projecto do proloogamento da 
Avenida António Augusto de Aguiar. A execução deste arruamento trará, sem 
dúvida, mellioria no acesso a Lisboa por Loures e pemll1irá. encarar a urbani
zação da vasta faixa de terrenos que margina esta artéria. 

Executados também por rtécnicos esti:anhos aos quadros municipais, mas 
por incumbência da Câmara, citaremos os seguintes trabalhos: 

a) Estudo de divisão em lotes da zona comercial no Sítio de Alvalade e 
execução dos respectivos projectos; 

b) Estudo do conjunto da Praça Marquês de Pombal. 

Citam-se agora, para terminar esta parte do relatório referente a «urbani
zação» os diversos esturlos de menor importância elabora.dos em 1948: 

- Estudo de divisão em lotes destinados à construção de prédios de ren
dimento e moradias na Rua B, à Avenida D. Afooso III; 

- Estudo de pormenor da ligação do Cais do Sodré à Praça do Comércio 
(Avenida Ribeira das Náus); 

- E$hido de aproveitamento, para um grupo escolar, do terreno compreen
dido entre as Ruas do Cabo, Silv.a Carvalho e Saraiva de Carvalho; 

- Estudo respeitante à ampliação do Hotel Vitória; 
-Estudos respeitantes aos mercados volantes na Rua do Século e Largo 

do Intendente; 
j - Estudo relativo ao aproveitamento e divisão em lotes de diversos ter-

renos situados a norte da Alameda D. Afonso Henriques; 

\ 

- Estudos de divisão em lotes de terrenos situados na Célula IV do Sítio 
de Alvalade e da zona artezanal; 

- Diversos estudos de pormenor relativos ao Sítio de Alvalacre; 
i 2 6 · - Estudo relativo ao prolongamento da Rua Luís de Camões; · 



, - Estudo do muro de vedação da Estrada da Torre; 
-Estudo de arranjo das Ruas da Graça e Josefa de óbidos; 
- Estudo do traçado relativo ao al'l'Uamento paralelo ao caminho d~ ferro 

entre Olivais e Beirolas; 
- Estudo do traçado relativo às Ruas de Alcolena e Alto do Duque; 
- Estudo relativo ao aproveitamento do terreno situado na Calçada dos 

Mestres; 
- Estudo de divisão em lotes e cércea respectiva da Avenida Jacinto 

Nunes; 
- Estudo de divisão em lotes e cércea respectiva relativo à Avenida de 

Madrid; 
· - Estudo de alargamento da Rua da Penha de França; 

- Estudo de divisão em lotes do terreno municipal situado entre a Ave
nida General Roçadas e Rua Castelo Branco Saraiva; 

- Estudo do proloIJ€amento a.té ao Largo da Graça dá Rua Damasceno 
Monteiro. 

II - Expropriações 

A execução dos planos de urbanização tem como primeira fase a aquisição 
ou expropriação das propriedades incluídas nas zonas da Cidade a remodelar. 

No corrente ano, além de se ter continuado com os planos atrás iniciados 
organizaram-se processos de expropriação ou aquisição respeitantes a três 
novos melhorameo.tos, >tendo contribuído para o maior volume de trabalho 
os respeitantes ao arranjo do Largo 28 de Janeiro, remodelação da Baixa, 
plano parcial de urbanização da zona compreendi.da entre as Estradas de 
Benfica, de Circunvalação, linha férrea e Avenida Gomes Pereira- B .C.Ec. 
da zona da Buraca - e construção cre um mercado a levar a efeito junto à 
Calçada Marquês de Tancos. 

Pela sua importância e características especiais de localização e valor me~ 
rece referência desta.cada o início das aquisições que garantem a execução da 
primeira fase do plano parcial de urbanização da zona compreendida entre o 
Largo de D. João da Câmara e a Praça dos Restauradores. 

A execução deste melhoramento em conjunto oom o de mnodelação da 
Baixa, empreendimenitos de grande vulto e que se ligam, marcam neoessà.ria
mente uma época para a Cidade e seu Município, que nos obriga a manter, 
aliás bem compreensiva <ie todos, uma indispensável reserva, fugindo a vati
cinios, que em grande parte dependem das oscilações constantes da balança 
dos terrenos. 

No decorrer de 1948 organizaram-se 147 processos relativos a propriedades 
a expropriar ou a adquirir e ainda mas 21 relativos à rescisão dos contratos de 
arrendamento comercial dos inquilinos das propriedades municipais situadas 
nas Ruas da Alfândega e dos Bacalhoeiros. 1 2 7 
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Os prédios- rústicos ou wbanos - adquiridos ou expropriados durante o 
ano medem a área total de 786.55{)1112,49, SEo.do o seu custo total de Esc. 
59.213.684.$25 

A superfície total expropriada em 1948 é pouoo superior à registada em 
1947. Dev~se esre facto ao início do plano parcial de urbanização da zona 
compreendida entre as Estradas de Benfica, de Circunvalação, linha férrea e 
Avenida Gomes Pereira - Sítio da Buraca - localizado em zona rústica da 
Cidade. 

O custo total dos pi:édios com proresso de transmissão organizado durante 
o ano - Esc. 59.213.634.$'25 - pode considerar-se sensivelmente igual ao de 
1947 - Esc. 37.604.119$75 - se aquele número não estivesse agravado com 
o custo das aquisições para o início da execução do plano parcial de urbaniza
ção da zona compreendid·a entre o wgo de D. João da Câmara e a Praça 
dos R estauradores. 

~ 

No quadro seguinte resumem-se as áreas, valores e preços unitários dos 
conjuntos de propriedade com processo de transmissão organizados em cada ano 
a partir de 185: 

Anos 
, 

Areas Valor Preço 
unltãrlo 

. 

• 

l !):i() ••••••• • •••••••••••••• 2.408.768,64 18.963.512$86 7$874 
1941 •..•...•....•.•..•.••. 1.825.707,45 14.136.076$98 7$74:2 
194-2 •••• • •••••..•••••.•••• 2.432.790,28 23.022.097$73 9$46,3 
194-3 ..••• • . . .............. 3.196.999,98 30.563.451 S20 9$56 
1944- .... . .. . ............... 847.735,02 18.241.071$45 21$51,7 
194-5 •..••..•••••••.. • •• ••• 933.365,23 13.899. 700$80 14$89,2 
1946 ................... . . . . 875 430,76 39.923.062$43 45$60,3 
1947 ...... . . . ............. 677.806,04 37.ro..119$75 55$47,9 
1948 .•.••. • ••.. •......••.. 786.550,49 59.213.634$25 75$28,2 

No quadro de páginas 5, indicam-se as áreas, valores e preços unitários 
dos mesmos grupos de propriedades adquiridas ou expropriadas durante o ano, 
associadas segundb a sua natureza em «Rústicas ou mistas» e ccCaracterizada
mente urbanas». 

Muito embora se tivesse observado a aquisição de grande parcela de ter
reno rústico, continu'am a predominar as aquisições de prédios urbanos, oomo 
no ano anterior acentuámos. Assim, dos 147 prédios expropriados, 114 são 
urba.nos, notando-se também o mesino Telativamente a valores - Esc. 
46.289.180$75 - contra Esc. 12.~24.503$50. 

Do que acaba de dizer-se resulta, naturalmente, para o conjunto das pro
priedades, um elevado preço unitário de custo - Esc. 75$28,2 - por metro 
quadrado, o maior verificado desde 1938. 



Proce11oe de Expaopriação ou Aquiltiçi o organi•.._ em 1948 

o~ Propriedades caracterlzadament! 
oJ Propriedades rústicas ou mistas o~ Totais urbanas 

t~ ~g 
.... 
.. u 

Obras e .. P. U • 

1 

P. U. e .. P. U . .,, !. 
Áreas 

.,, o. .,, !. • z .. Valores - z .. Ateas Valores - z .. Areu Valores -
"" Médio "" Médio "" A~édlo 

Parque Florestal de Monsanto : 
J.• zona (Ampliaçlo) . .. ... . . .. .......... .. ... ....... - - .. •• 2 11.671 163.887$50 14$04,2 2 11.671 163.Jl87S50 14$04,2 
6. • zona .. . . ..... ... ................... .. ... . ....... - - • • •• 8 154.580 1.413.552$ 9$14,4 8 154.580 1.413.552$ 9$14,4 

Urbanização da Encosta da Ajuda e seu ciomplemento 8 2.983 1.374.000$ '460$61 1 19.205 600.000$ 31$24,1 9 22.188 1.974.000$ 88$96,7 
Urbanização da zona destinada às Novas Instalações 

1 190 60.000$ 315$78,9 Coloniais e Novo Liceu de Santo Amaro .......... - - •• .. 1 190 60.000$ 315$78,9 
Construção da Avenida de Ceuta e sua ligação à Ave-

2 3.360 280.000$ 83$33,3 2 3.360 280.000$ nida de De.ma .... . .. . . . ....... . . . . .... ... ... .. . . . - - .. .. 83$33,3 
Urbanização da zona dos Novos Edifícios Uoiversitlirios 1 235 190.000$ 808$51 1 15.527 613.632$ 39$52 2 15.762 803.632$ ~0$98,5 
Arruamento de acesso à Auto-Estrada Lisboa-Cascais 3 510,24 140.000$ 274$38 - - •• .. 3 510,24 140.000$ 274$38 

Bairros de casas económicas: 

Zona da Madre de Deus 3 1.627,29 437.132$20 268162 ~ - - • • • • 3 1.627,29 437.132$20 268$62 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
833 33:3 Zona do Valo Escuro .......... . ................... 1 180 150.000$ - - .. •• 1 180 150.000$ 833$33'3 

Zona da Buraca .................................... 3 3.015 l.O!J3.000$ 362$52 11 150.250 1.139.455$ 7$58,3 14 153.265 2.232.455$ 14$56:5 . 

p 

Prolongamento da Avenida Alferes Malheiro à Encar· - - - 1 72.422 949.220$ 13$10,6 1 72.422 949.220$ 13$10,6 na.çao ............ .. ............ . ............... . .... .. .. 
Plano do urbaniiaçilo da zona a sul da Avenida AJ. 

7 1.580 180.000$ 113$92,4 6 123.478 4.768.400$ 38$61,7 13 125.058 4.948.400$ 39$56,8 feres .Malheiro .......................... ............ 
Troço nascente da Avenida de Berna .................. - - • • •• 1 913.835 1.712.357$02 17$15,1 1 99.835 l .7t2.357l02 17$ 15 1 
Arranjo do Largo 28 de J a,neiro ........................ 27 2.394,10 1.345.946$ 562$21,6 - - •• • • 27 2.394,10 1.345.946 562$21:6 
Arranjo do Bairro de Alfama ............ .. ...... .. .... 4 253 188.600$ 74$54,5 - - • • .. 4 253 188.600$ 74$54,5 
Construção de um mercado junto à Calçada Marqul-s 

11 1.371,07 2.236.438$ 1.631$16,2 1.371,07 de Tancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - .. .. 11 2.236.438$ 1.631$16,2 
ROJDodelaç,ão da Baixa ... . ... . ........................ 25 3.663 13.258. 724$ 3.619$63,5 - - .. .. 25 3.663 13.258.724$ 3.619$63,5 

Jano parcial de urbanização da iona compreendid;i 
entre o Largo D. Joilo da Càmara e a Praça dos 

2 1.356,33 23.000.000$ 16.957$52,5 1.356,33 Restauradores - - .. .. 2 23.000.000$ 16.957$52,5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversas: 

Zona de protecção ao Conservatório Nacional, Av~ 
nida Infante D. Henrique, oonclusão da Ave>-
nida Tenente Valadim, melhoramentos com-
prttndidos entie as Ruas da Rosa. Século, 
D. Pedro V o Trave&& Conde de Soure, 
mdhoramentos oompreendidos entre a Avcnicb. 
Duque d'A.vila o o Largo Dr. Afonso Pena, 
rectificação de alinhamento da Estrada da 
Torre, Avenida dos Estados Unidos da América 
- troço Avenida do Aeroporto- Xabregas, di. 
versas aquisições, como: Rua do Machadinho, 
Estrada do Loureiro e pequenas aquisições pam 
rccti6caç6es de novos alínharneotos ...... . •.... 16 14.948,46 2.355.290$55 157$56 2 101.916 1.564.000$ 15$34,5 18 116.864,46 3.919 290$55 33$53,7 

Somas . ....•.•...... 114 37.666,49 46.289.130$75 1.228$92 33 748.884 12.924.503$50 17$:l.S,8 147 786.550,49 59.213.634$25 75$28,2 



1,)0 

Convém, no entanto salientar que pela razão acima exposta o agravamento 
de preço unitário - cerca de Esc. 20$00 por metro quadra.do relativamente a 
1947 -é apenas aparente. As bases utilizadas nas avaliações em 1948' foram 
as mesmas que serviram em 1947. 

Como se faz notar em 1947 a importante causa do agravamento reside na 
localização, oada vez mais central, das propriedades expropriadas ou adquiri
das, bastando citar os melhoramentos em curso e iniciados: remodelação da 
Baixa, plano parcial de urbanização da zona compreendida entre o La.llgo de 
D. João da Câmara e a Praça dos Restauradores e construção de um mercado 
a levar a efeito junto à Calçada Marquês de Tancos, que foram as obras que 
mais pesaram nos resultados totais absolutos. 

Deste facto resultou como se vê no quadro geral de expropriações que o 
preço unitário de Esc. 1.228$92 por metro qu.arlrado resultante para os 114 pré
dios caracteriza.damente urbanos - avaliados em Esc. 4ô.289.130$75 -é muito 
superior ao correspondente de 1947 - Esc. 184.$28 -. 

Já o mesmo não acontece com as propriedades nísticas ou mistas, cujo 
preço unitário em 1948 - Esc. 17$25,8 -é bastante inferior ao de 1947 -
Esc. 25$64 - . 

A diminuição tem justificação na localização e características do grupo 
das propriedades rústicas expropriadas para levar a efeito os melhoramentos 
projectados para a zona da Buraca. -- plano parcial de urbanização da zona 
compreendida. entre as Estradas de Benfica, de Circunvalação, linha férrea e 
Avenida Gomes Pereira. 

O número total de propriedades rústicas ou mistas expropriadas foi de 33, 
abrangendo a superfície total de 748.884m2 com um valor total de Esc. 
12.924.503$50. 

No quadro seguinte mostra-se a distribuíção pelos diferentes meses do ano 
dos processos de expropriação oxganizados: 

Meses 
Número 

de 
processos 

Janeiro .......... . ................................... 16 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . • • . . . . . . . .. . . . . • . . • . . 8 
Ma.rço. • • • • . • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • . • . • . . . • . • . • • . • • . • • . • 9 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . • . . 18 
P.taio.. ........ . ..... . ....... .. .... . .. .. ............. 14 
Juo.ho . . . . . . . . . • . . • • . .. . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 6 
Julho.. .... ... ...... ... ............ ......... ... ... ... 6 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Setembro.... ... .. . . .. ....... . .... . . . . ...... . ..... . .. 8 
Outubro.......... . . . ... . ............ .. .............. 17 
Novembro . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . • . . . . • . 22 
l>ezerobro •• • •• ••• ••••• ••••••• • •. • . • •.••• • •• ••• •.•••• 19 

Soma. . . . . . .. . ....... 147 
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Nos prédios caracterimdamente urbanos os grupos de maior preço unitário 
são os que se referem aos melhoramentos seguinres: 

1.0 - Plano parcial de urbanização da zona compreendida entre o Largo 
de D. João da Câmara e a Praça dos Restauradores; 

2.0 
- Remodelação da Baixa; 

3.0 
- Construção de um mereado a levar a efeito junto à Calçada Marquês 

de Tancos. 

A locaJiz·ação de qualquer destes três grupos de propriedades justifica ple
namente estes resultados. 

Para os restantes prédios urbanos todos os preços unitários registados sâo 
normais não merecendo por isso reparos. 

Para as propriedades rústicas ou mistas os mais elevados preços unitários 
respeitam às obras seguintes: 

1.0 
- Plano de urbanização da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro -

Sítio de Alvalade -
Esc. 38$61, 7; 

• 

2.0 - Urbanização da Encosta da Ajuda e seu complemento - Esc. 
81$24,1. 

Qualquer destes dois valores não tem sentido especial por se tratar de pro
priedades situadas em zonas da Cidade, já a caminho de urbanização e, 
também, porque estes resultados dizem a.penas respeito a 7 propriedades. 

Todos os outros preços se ajustam geralmente à natureza das propriedades 
e à sua localização; deve no entanto destacar--se o baixo preço uniitário referente 
às propriedades da zona da Buraca. 

A legislação que regulou a organização dos processos de expropriação ou 
aquisição de propriedades foi a descrita em relatórios de anos anteriores, isto é, 
nos termos do decreto-lei n .0 28.797, de 1/ 1/938, assistindo aos proprietários 
recurso do resultado da avaliação efectuada pela comissão de arbitragem, nos 
tennos da lei n.0 2.018, de 24/7 /946, e do decreto n.0 35.881, de 27 /8/936. 

O «Diário do Governo» n .0 143, I Série, de 22/6/948, publica a lei n .0 2.030 
a qual se encontra em vigor na parte relativa ao inqui1inato. Todavia a parte 
referente a expropriações encootra-se dependente da publicação do respectivo 
regulamento. 

Em regra a mart:éria desta lei, agrava de maneira sensível os valores matri
ciais das propriedades, consequentemente, tendência pap. subida. dos preços 
unitários. 

A esmagadora maioria dos preços das propriedades a indemnixar foram, 
como é inalterável costume, fixados por acordo directo com os proprietários I 1. I 
e os restantes interessados. J 



No quadro a seguir indicam-se os números respeitantes à forma como se 
estabeleceram os preços e indemnizações. 

Por acordo amlgAvel Por maioria ou unanimidade entre os peritos do$ peritos . 
Anos Total 

Percea- Percea-
Totais tageos Totais lllfens .,. I• 

{ ~ómero •••••••••••.• 283 182 81,6 41 l~ •• 
1939......... rea ...• ••.....•••.. 2.751.103$84 1.935.527 71 797.576,84 29 

Valor . . .. . .... . ..... 30.872.420 99 24.159.089$64 78,5 6.713.331$35 21,S 

{ Nómero ••••• •• • • •• •• 167 157 94 10 6 
1940 • • • • • • • . • Á.re.a . ••.••....•..... 1.159.275,55 979.704,22 84,5 180.021 33 15,5 

Valor ......••....... 15.465.125$82 13.599.195$62 87,9 1.865.930$20 12,1 

{ ~ómero •• . • •••• •••• • 115 104 90,4 11 9,6 
l~l .... . ... · Arca .. . .. . .. .. ...... 1.254.933,80 1.115.230,95 88,9 139.70~85 11,1 

Valor .. . .. . .. . .... . .. 11.541.884$68 9.957.405 03 86,3 1.584.479 65 13,7 

{ Nómero ••••...•• • •.• 101 76 75,2 25 24,8 
1942... . . . . . . Are.a .... . . . ......... 2.125.672,28 1.616.96~09 76,1 508.707 19 23,9 

Valor ..... . ........ .. 21.321. 423$43 14.561.721 IS 68,3 6.759.702$28 31,7 

{ Nómero •••••••.•• • •. 116 106 92,1 10 7,9 
1943. . ....... Area ......... . . . .... 2.203.449$36 1.984.5~36 90 218.919 10 

Valor ....... .. ...... 28.010. 775 30 25.055.404 90 89,4 2.955.370$40 10,6 

{ ~ómero •••..••. • ••.• 73 70 95,8 3 4,2 
1944...... ... Area •.....•......... 847.735,02 759.396,62 89,5 88.338$40 10,5 

Valor ....... . ........ 18.241.071 $45 15.5E3.171$45 85,3 2.677 .90-0 14,7 

{ N,úmero •••••••••••.• 76 69 90 7 10 
19-15... ...... Area .. . .......... . .. 925.515 23 745.535 23 80 179.980 20 

Valor ............... 13.575.716$80 11.6117.21 1$80 86 1.888.505$ 14 

{ ~ómero .•..••••..... 169 163 96,4 6 3,6 
1946.... . . . . . rea ................ 875.333 76 632.606 76 n ,2 242.727 27,8 

Valor ........... . ... 39.912.003$43 34.630.038$43 86,7 5.281.965$ 13,.3 

{ ?:lõmero ••••••••....• 143 142 99,3 1 0,7 
1947 ......... Arta ... . .... .. ...... 663.797,04 662.458 04 99,7 1.339 0,3 

Valor ............... 37 .251.888$75 35.826.'l88J75 96,1 1.425.100$ 3,9 

{ xümero •••..•....... 137 134 97,8 3 2,2 
1948 . ........ rea . . .... . ... . ..... 620.299,49 610.83~84 98,4 9.465,65 1,6 

Valor ....... . .. . .... 57.636.l!>t$75 57.007.794 75 98,9 628.400$ 1,1 

{ ~ómero •••....•••... l.321 l.203 91 117 9 
Totals. . . . . . • Arca ............•... 13.427.56~ l l.060. 788.11 82,3 2.366.777$26 17,7 

Valor ............... 273.828.505 242.047.821$52 88,3 31.780.683 88 11 ,7 

III - Obras Municipais 

A) - Obru de conatravlo clwll 

O ano de 1948, caracrerizou-se pela execução de um programa de traba
lhos excepcional e que con·duziu ao dispêndio de Esc. 143.304.178$29. 

A actividade destes Serviços é fundamentada em quadros-gráficos que dis
criminam os trabalhos efectuados e registam os elementos de execução e evo-
lução das obras principais. 

Nesta primeira parte do R elatório procurar-se-á interpretar os elementos 
estatísticos que constituem a segunda parte, e também descrever sucintamente 
as condições em que os trabalhos decorreram. 



Este capítulo inclui a execução de obras de técnicas mais variadas, de 
que se destacam a construção de casas de habitação, edifícios para serviços 
especiais, como sejam escolas, balneários, restaurante, mercados, pontes; a es
trutura de canalização da Ribeira de Alcântara, grandes arruamentos, demoli
ções, reconstruções e conservação de edifícios, redes de distribuição de águas, etc. 

A comparação com as verbas dispendidas por estes mesmos Serviços em 
1940, notável pelas obras então efectuadas, e que importaram em 33.000.000$, 
pode dar um ideia do esforço desenvolvido para executar tão vasto plano 
de obras. 

Certamente que se deve ter em conta que tal s6 foi possível por um período · 
intenso de preparação, estudos, projectos, etc., ef'ectuados, principalmente, 
nos últimos 3 anos e que para algumas obras foram organizadas com uma 
pormenorização e planeados com largueza, o que permitiu levar-se a efeito 
trabalhos que podem comparar-se, às realizações doutros países. 

Abastecimento do mercado e custo da construção civil 

O abastecimento, no mercado, de materiais de construção está pràtica
mente resolvido e a colaboração de vários organismos do Estado, em especial 
do Comissariado do Desemprego com o fornecimento de cimento, que atingiu 
em alguns meses as 1.000 toneladas, muito facilitaram os trabalhos. Sômente 
no último trimestre deste ano, com o desenvolvimento das obras das barra
gens, se verificou um abaixamento forte nos contingentes de cimento, o que 
provocou atrazos e até interrupções de trabalhos. 

Estão organizados estudos estati9ticos sobre a variação do custo da cons
trução civil desde 1940 que serve de base e, fundamentados nas tabelas de 
preços e, principalmente, nas informações dos empreiteiros, que traduzem 
tam bém as possibilidades <le aquisição de materiais e de mão-<lerobra. 

As maiores facilidades de abastecimento de materiais e o desaparecimento 
da especulação, permitiu a diminuição de variações imprevisíveis de preços 
verificando-se, assim, uma sensível tendência para a diminuíção do custo de 
construção, embora se tenha notado um agravamento de salários no princípio 
do ano. 

Relativamente a 1940, avaliaram-se os agravamentos, nas seguinres espé-
cies de trabalhos: · 

Fundações e terraplenagens .. .... .. .. . ........ . 

Alvenarias: 

Ordinárias • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

De tijolo ........ . ................... . . . . 

Madeiramentos ............... . ... . . . ... . .... . 
Cantarias .......... . . . ......... . ........... . . 
Acabamentos e diversos .............. . ....... . 

117 % 

120 % 
50 % 

356 % 
106 % 
65 % 133 



Foram bastante sensíveis as baixas de preços nos seguintes géneros de tra
balho em que no final de 1947 se tinham avaliado as percentagens de agrava
mento, relativamente, também, a 1940: 

.Alvenaria de tijolo ........ .. ...... . .. .. ... . .. . 
Madei,ra.m-entos . . . .......... ... . .. . . . . ...... . 
Can. tarias . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Acabamen.tos e diwrsos . ......... . .. . ......... . 

70 % 
365 % 
125 % 

70 % 

As despesas de maior vulto efectua.das pela 5. • Repartição - Obras Mu
nicipais foram as seguintes: 

Contos 

- Cainp<> . Gmnde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 432 
- Me-rcado 24 de Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . 150 
- Ossários, jazigos e outras construções em cemitérios . . . . . . . . 649 
- Quartéis, estações e postos de bombeiros .. ... . ....... ... . . , 275 
- Arranjo no Palácio da Mitra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 218 
- Canalizações e bocas de rega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 209 
- Obras de conservação nas instalações gerais do Município . . . . 584 
- Em edifícios municipais em uso de particulares . . . . . . . . . . . .. 125 
- Em edüícios oode estão instalados serviços públicos, cujos 

encargos comperem ao Município, nos termos legais . ... .. , 238 
-.- Parque Florestal de Monsanto - Estradas, moradias para, 

guardas e instalações de rega . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 594 
- Novo M.ata;douro de Lisboa.-Edifícios, ac;essos e conservação 6.197 
- Parque Eduardo VII - Estudos e construções diversas . . . . 436 
- Remodelação da Baixa - Trabalhos preparatórios e demoli-

ções ........... . ............... , .................. ~.. 147 
- Avenida de Ceuta - Estudos, canalização da Ribeira de Al-

cântara e construção do arruamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.007 
- Avenida Tenente Valadim -Construção do arruamento e 

obras de arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 701 
-Casas Económicas- Urbanização dos Bairros e outros tra-

ba.lhos . • . • • . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 

- Casas de Renda Económica: 

- Construção de casas e outras despesas ..... . ... . .. . . . . 
- Aquisição de aparelhos .. . .. . .. . . . . .... . . . .. . .... . . · 1 

- Casas para as famílias p<>bres: 

- Reconstrução de casas desmonitáveis .. ..... . ... .. . .. . 
- Construção de casas subsidia.das pelo Estado ...... .. . . 

- Novas Escolas Primárias - Construção pelo Plano dos Coo-
teriários ........... ... ... . . . . .. ... ... . . . .... ·· . ... .. . . . 

426 

95.090 
53 

1.416 
15.473 

2.976 
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- Balneários, piscinas e instalações desportivas .. . . . . . . . . . . . . 405 
- Urbanização do zona a sul da Avenida Alferes Malheiro -

Sítio de Alvalade - Obras de construção de arruamentos e 
obras de arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . . • • . • • • 1.208 

- Urbanização da zona a norte da Alameda D. Afonso Henri-
ques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 

- Outros trabalhos de grande urbanização: 

- Avenida Infante D . Henrique . . . . . . . . . . . ....... · . . . . . . 704 
- Novos mercados e outras instalações pai-a o abasteci-

mento da cidade e sua fiscalização sanitári~ . . . . . . . . 237 

Verifica-se, também, que as maiores diferenças entre as verbas contraídas 
e as dispenclidas se deram nas obras d~: 

- Construção do Novo Matadouro .. . .... . . .. ..... .. .. ..... . 
- Construção de Casas de Renda Económica ............... . 
- Construção de casas para pobres .. .. . ...... . . . . . . . .. . . . .. , 
- Outros trabalhos de grande Urbanização .. . . ..... ...... .. . . . 

Contos 

10.328 
10.195 

1.122 
1.148 

Além das despesas com as obras que transitaram de 1947, verificaram-se 
durante este ano novas adjudicações, que totalizaram: 

E 
Yd .. 

J. 'P 
Designação li "';-

c:I .. 
Cj ~ .. 

Q. 

t 

Empreitadas adjudicadas em concurso pú· 62.218.921$99 81,94 
bife.o • • •• • ••••• • • •• • • • • •• • •••• • •• ••••• 

Empreitadu adjudicadas em concurso par-
tlc.ula.r ••••••••••••.••.•.•.••••••• •• • • • 

13.596.743$31 17,91 

Obru adjudicadas por adminlstra.çio dlrecta 118.807$30 0,15 
Somas •••• • ••••••• 75.934.472$60 100 

Comparando as despesas com as obras nos últimos 10 anos, observam-se 
as düerenças acentuadas das últimas obras até ao presente em que se õispen
deram 143.000 contos. Assim, a despesa em 1939 foi de cerca de 18.000 contos, 
subiu em 1940 a 33.000 contos e desceu, bruscamente, em 1941, 1942, 1943 
e 1944; neste último a.no cli~deram-se sõmoote cerca de 3.000 contos. 

Em 1945 já se dispendera.m 16.000 contos, em 1946, 19.000 contos e em 
1947, 66.000 contos. 

• 

As despesas com o pessoal são também comparadas, embora os agrava-
mentos sejam apenas consequência <los subsídios de vencimentos. 1 J 5 
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A natureza especial de algumas obras levou a aceitar a colaboração de 
técnicos e:.--tranhos aos quadros. Salientaremos as seguintes: 

- Escolas - Plano Geral do Novo Maitadouro e do Frigorífico - Mercados 
de Alvalade, Maria da Fonte e Chão do Loureiro - Oentra.1 Leiteira - Parque 
Florestal de 1t1onsanto - Avenida de Ceuta - Avenida Tenente V aladim -
Casas de Rend·a Económica - Casas para. famílias pobres e Construção da 
Avenida Infante D. Henrique. 

O dispêndio total toi de Esc. 2.334.826$70. 

Discriminaram-se nos respectivos quadros as obras em curso em 1947 e 
que transitaram para 1948. 

As adjudicações importaram na quantia de 208.886.945$63, tendo sido 
abonados 123.187.518$52. 

As obras adjudicadas em coocurso público durante 1948 foram orçamen
tadas f>Jn 71.537.79'2$84, tendo sido adjudicadas por Esc. 62.218.9'21$99, ~u 
seja uma diferença para menos de Esc. 9.318.870$85 o que traduz uma sensível 
baixa do custo da construção. 

Nestas obras efectuaram-se pagamentos que totalizaram.Esc. 14.685.975$50. 

A extrema urgência na execução de certas obras, levou a efeotuar nume
rosos concursos limitados que totalizaram Esc. 5.343.920$15 e pelas quais se 
abonaram Esc. 3.423.494$45. 

As principais obras efectuadas nestas condições foram as de conservação 
de edifícios, de alteração da fachada do edifício da Misericórdia, reparações de 
bocas de rega, instalações sanitárias, gradeamentos, escolas, demolições de 
prédios abrangidos por obras de urbanização, abastecimento de águas no Parque 
Florestal de Monsanto, de abastecimento de águas, energia eléctrica, etc., com 
as companhias concessionárias, itrabalhos consequentes da aibertura da Avenida 
Infante D . Henrique e transferência de serviços públicos abrangidos pelas obras, 
Mercado da Mouraria, etc. 

Registos de c:cnsumo de água 

Com a transferência dos serviços de canalização para esta Repartição, 
estabeleoeu~ o registo do coosumo de águas pelos vários departamentos mu
nicipais, que se discriminam nos respectivos quadros. 

O total anual consumido foi de 363.7701113 que nos termos do contrato com 
a Companhia das Águas de Lisboa, é gratuito. 

Pedreirae e aNei.ros municipaia 

O aumento de interesse do público pelo Parque Florestal de Monsanto, 
fez considerar a oportunidade de terminar, na medida em que fosse possível 
com os planos municipais, com a exploração de várias pedreiras no P3ll'que. 
Assim, ao findar o ano de 1948, apenas três pedreiras continuaram em explo
ração: as do Grupo de Monsanto - as da Pimenteira e as da Estrangeira de 
Cima. A l.ª e úl~ima em regime transitório e a 2.ª num período um pouco 
mais largo, para abastecimento de basalto. 

• 
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Aguarda-se estudo deficitivo para a utilização das in9talações de bri~em 
e seleccionamento de materiais de pedreira. 

Os areeiros municipais estão sendo explorados por empreiteiros, destipando 
a maior parte da areia, às obras municipais .• Aos particulares, vende-se a areia 
com o fim de com bater as especulações, a cerca de um terço do preço que se 
verifica em certos areeiros particulares. 

Demolições 

Durante este ano levaram-se a efeito demolições de casas em extensas 
zonas da Cidade, ;principalmente da Mouraria, tendo--se permitido o alarga
mento da Rua do Arco do Marquês do Alegrete, e desaparecendo, quase por 
completo, ruas, travessas e becos daquela insalubre parte da Cidade. 

Em outros locais, também se efectuaram várias demolições por serem as 
casas abrangidas por Óbras de urbanização no VaJe Formoso, Vale Escuro, 
Caneiro de Alcântara, etc. 

Novos mét.od<>s de construção 

Tem esta Direcção trabalhado em estreito conta.oto com o Laboratório 
de Engenharia Civil e procurado aplicar n-0vos métodos de construção. Ao betão 
sem finos utilizado em larga escala na construção de casas para pobres no 
Caramão, seguiu-se a construção de casas de renda económica em blocos. 

Os problemas consequentes da aplicação de novos métodos de trabalho em 
larga escala, têm sido resolvidos satisfatoriamente, acompanhando-se o trabalho 
de ensaios e estudos científicos dos materiais. 

Estatísticas de grandes obras 

Para as obras de maior envergadura em curso, efectuaram-se registos e 
estatísticas da progressão dos trabalhos e custo da obra, tendo-se eaaborado 
os quadros anexos para as obras de construção de casas de renda económica. 
Coostrução de casas para famllias p;obres no Caramão da Ajuda e de Construção 
da canalização da Ribeira de Alcântara. 

Todas estas obras tiveram extraordinário desenvolvimen1o, tendo as casas 
sido ocupadas prontamoote com famílias deslocadas de antigos edifícios que 
era necessário demolir por razões de urbanização. 

Em Setembro efectuou-se a inauguração das 84 casas d~ renda económica 
que constituiam o Grupo Experimental e o 1. 0 Grupo. 

Este facto marcou, certamente, uma daita a assinalar no desenvolvimento 
da Cidade, pela concepção da obra e características de um planeamento 
cuidado que a tomaram possível. 

A construção das 845 casas para famílias pobres do Caxamão da Ajuda, l J 
7 tenninou, também, este ano. 
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Na Canalização da Ribeira cre Alcântara., verificou-se um extenso movi
mento de terrenos ma.rginais que impediram a conclusão dos trabalhos. Esta 
obra de custo superior a 28.000 contos é uma obra notável pelas suas dimen
sões e pelo saneamenrto de uma zona extensa da Cidade. A Averma de Ceuta 
permitirá em breve, pelas alterações introduzi.das à primitiva empreitrula, asse
gurar o trânsito de Alcântara até à Estrada do Parque Florestal de Monsanto 
e à Aut~trada. 

B) - Obru de arr11am1nto1 e e11oto1 

Projectos e Estimativas 

No decorrer do ano findo foram organizados 48 orçamentos na importância 
total de Esc. 61.103.824$53. 

Foram elaborados 33 estimativas ~ quais 14 pelos Serviços de Estudos 
nas importâncias totais de 2.334. 728$25 e 639.630$22. 

Os estudos estiveram a cargo de 2 engenheiros civis, 3 d€Sellhadores, 
1 topógrafo e 2 porta-miras, tendo sido dispendido com a aquisição dte maiterial 
de desenho a verba de 18.850$00. 

Foram adjudicadas tarefas para diversos trabalhos nas seguintes impor
tâncias: 

Trabalhos de medições e cálculos ........ . .. . 
Trabalhos de topografia . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Trabalhos de desenho . . ... .... . . . . ... . . . .. . 

-:l'e>tcl.1 .......... . . 

21.600$00 
37.030$00 
18.504$00 

77.134$00 

Percentagens das de~ de administração (vencimentos) em relação aos 
orçamentos elaborados nos anos de 1942, 1943, 1944, 1945, 1946, 1947 e 1948. 

1942: 

1943: 

1944: 

107.550$00 = 1,5 % 
7 .175.326$20 

113.34ô$00 =0,54 o/c 
20.918.599$92 o 

(Com o suplemento de 20 % ) : 

125.754$00 =0,57 % 
21.988.227$44 

(Sem o suplemento de 20 % ) : 

104.975$00 =0,48 % 
21.988.227$44 

-
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1945: 

(Com o suplemento de 35 % e incluindo tarefas) : 

209.025$27 = 0,416 % 
50.185.653$80 o 

1946: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

271.971$93 =0,488 % 
55.6~.570$91 o 

1947: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

323.046$18 =0,433 % 
74.675.706$96 o 

1948: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

234.336$50 =0,37 % 
62. 743.454$75 

Concursos e Adjudicações 

À excepção de alguns trabalhos que serão descritos no Capítulo - Conser
vação - , todas as obras foram execuwl'as em regime de empreitada. 

Para a execução das obras projectadas e orçamenta.das no ano de 1948 
foram abertos 15 concursos públicos e 2 concursos limitados. 

Dos 48 orçamentos elaborados foram levados a concurso 14 tendo sido 
adjudica.dos 12 e 8 outros respeiitaram a adicionais a obras em curso. 

Das 33 estimativas elabprarlas 19 foram correspondentes a adiciona.is a 
obras em curso, 2 foram levadas a concurso tendo sido adjudicadas, 2 foram 
executadas por particulares e 1 foi entregue por ajuste parü;ula.r. 

As adjudicações resultantes da realização de concun;os públicos totalizaram 
4.888.676$50 e as correspondentes aos concursos limitados 179.829$80 em rela
ção a orçamentos e estimativas de 5.573.199$66 e 182.125$00. 

O total das impOITtâncias das adjudicações de obras totalizou 5 .068.506$30 
(4.888.676$50+179.829$80) em relação a orçamentos e estimativas na impor
tância total de 5. 755.324$66 ( 5.573.199$66+182.125$00) donde resulta a per
centagem média de redução de praça de 11,93 %· 

No que se refere a concursos públicos foi apresenta.da a média de 7,93 
propostas, em cada concurso, sendo a impol'tância total das médias das propostas J 
de 5.363.829$05, co11espon<lente a uma redução de praça de S.76 %· I 9 
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Obras de construção e de reconstrução 

Da apreciação do presente Relatório, conclui-se que foi possível atingir, 
com a gerência de 1948 um apreciável volwne de trabalhos quer de construção 
quer de reconstrução de arruamentos. 

~ de registar no entanto que, apesar da natural e lógica tendência para a 
normalização das condições de trabalho, o que se conseguiu foi ~vido a um 
esforço contínuo visto continuarmos a lutar, na condução dos trabalhos, com 
dificuldades de toda a ordem. 

Entre elas são de frisar: a carência verificada no mercado abastecedor de 
alguns materiais de importância vital para o bom andamento dos trabalhos, 
designadamente cimento e manjlhas de grés; os embaraços originados por de
moras verificadas nas expropriações de terrenos abrangidos por trabalhos adju
dicados e em curso, incompatibili~ e:ntre os trabalhos a realizar e os dos 
construtores dos prédios ocupandb com materiais os arruamentos e ainda os 
das companhias concessionárias. 

Se do facto do Sub3olo ter transitado para esta Direcção de Serviços resul
taram incontestáveis benefícios, a verdade é que se vive ainda num período 
de adaptação insuficiente para a boa coordenação doo diversos trabalhos. 

Manteve-se pràtioamente o volume dos trabalhos de pavimentação em re
lação aos executados em 1947 (503.803m2 para 505.687m2 no ano anterior) com 
ligeira redução no volume de terraplenagens 405.194 para 420.425~ do ano 
anterior; pelo que se refere a esgotos verificou-se também ligeira. redução. 

As obras de construção e reconstrução de pavimentos e esgotos a.tingiram 
o total de 35.697. 757$26. 

A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos: 

1"'e.rra.planag-ens ............. . ... . ... . . . ... . 
Maca.da.me de fundação ................... . 
Pavimentos .... . .. · ...... . ................ . 
Pa.ss<?ios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
I...ancil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. .. . . . . . . 
Colectores ...................... ... .. . . . .. . 
Sarjetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Poç,os de visita . . .... . . . . . .. .. . . .......... . 

405.194m3 

110.020m:i 
300.428m2 

104.375m2 

55.674m 
22.787m 
1.244 

360 

Verifica-se que o número de obras foi superior a.o do ano anrerior o que 
por si e pela sua natureza detenninou aumento n·a verba dispendida 
(35.697.757$26 para 26.763.301$10 no ano anrerior). 

Das obras iniciadas em anos anteriores não foram concluídas em 1948 as 
seguintes: 

- Construção da Rua Marginal Provisória entre o Cais do Sodré e Teffeiro 
do Paço: 

Esta empreitada entrou na sua fase final. Tem íntima ligação com a do 
Cais do Sodré. 
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- Construção de aN'Uamentos na Encosta da Ajuda entre as Avenidas A-B 
- C-D e B-D-E: 

1t de prever no corrente ano a sua conclusão. 

- Construção da Rua N orle e pavimentação das ruas interi01'es do Pafque 
Eduardo VII: 

Aguarda-se oportunidade para concluir os trabalhos de betuminoso, para 
coodemação com os trabalhos d-e jattlinagem mais intensos nesta época do ano. 

- Construção de arruamentos no Bairro Novo das Amoreiras: 

Esta empreita.da encontra-se em vias de conclusão. 

- Construção de pavimentos e esgotos do Campo de Santa Clara e arrua
mentos circundantes: 

Ficará completamente concluída nos princípios do corrente ano. 

- Terraplanagens e esgotos de arruamento de ligação da Avenida 
D. Afotiso III, à Rua Particular: 

Pode considerar-se pràticamente concluída. 

- Terraplanagens e esgotos de arruamentos a sul da Avenida Alferes Ma
lheiro - 2.ª fase: 

Pode considerar-se na fase final. 

- Pavimentação de arruamentos a sul da Avenida Alferes Malheiro -
1.ª fase: 

Demoras na expropriação dos terrenos abrangidos. Prevê-se a sua conclusão 
no próximo ano. 

• 

- Construção do 5.0 Grupo de Arruamentos da zona a sul da Avenida 
Alferes Malheiro: 

1t de prever que o prazo de execução não seja excedido. 

Das obras inicia.das ou em curso em 1947 concluíram-se em 1948 as se
guintes: 

1-Reconstrução de arruamentos ao Bairro Alto; 
2 - Pavimentação da Rua Castilho entre as Ruas Joaquim António de 

Aguiar e l\farquês de Fronteira. 
3 - Construção da Rua A e prolongamento da Rua Francisco Metrass. 14 I 



4 - Construção de colector na Rua Saraiva de Carvalho para serventia 
de lotes entre a Rua Tomás da Anunciação e a Rua C. 

5- Reconstrução da Travessa da Boa-Hora. 
6 - Construção de calçada de vidraço em diversos locais. 
7 - Terraplanagens e esgotos do Parq oo Eduardt> VII. 
8 - Pavimentação e esgotos do Bairro da Encarnação. 
9- Modüicação do perfil transversal da Avenida Manuel da Maia. 
10- Construção da Avenida Infan·te D. Henrique entre a II Circular e a 

via férrea. 
11 - Terraplanagens e esgotos do bloco da Avenida Elias Garcia e a Rua 

Eiffel. 
12- Reconstrução de arruamentos com pavimento betuminoso sobre 

basalto. 
13 - Construção de pag;eios de macadame nas placas lacrerais do Campo 

Grande. 
14 - Construção e rec.onstrução de arruamentos com pavimentos betu-

• mmoso. 
' - Construção de troços da II Circular e amiamento paralelo ao Caminho 

de Ferro do Norte. 
16 - Reconstrução da Estrada de Benfica entre a Estrada das L0ranjeiras 

e a Rua Duarte Galvão. 
17 - Construção das ruas de ac.esso ao Bairro da Encarnação. 
18- Construção de um colector do Cemitério do Alto de S. João à Es

trada de Chelas. 
19 - Reoonstrução da Calçada dos M~tres. 
20- Construção de arruamentos da zona a sul da Avenida Alferes Ma

lheiro (3.º Grupo). 

Foram iniciadas e concluídas em 1948 as seguintes obras: 

1-Construção do colector da Travessa do Guarda-Jóias. 
2- Aterra.mento da caldeirinha do antigo Arsenal de Marinha. 
3 - Pavimentação da Rua Alexandre Herculano entre a Avenida da Li-

berdade e a Rua Rodrigo da Fonseca. 
4- Construção do arruamento Portela-Avenida. Marginal. 
5 - Construção e reparação de arruamentos em Cemitérios - 5.~ fase. 
6 - Construção do colector para serventia de lotes na A voo.ida de Berna 

e Rua D. 
7 - Terraplanegens, esgotos e pavimentação do troço inicial da Estrada 

das Amoreiras e suas ligações. 
8 - Construção dum colector para canalização de parre da vala da . Es-

trada da Luz. 
9 - Repa.ração do Mercado de Peixe da Ribeira Nova. 
10-Construção dum colector no Largo do Mastro. 
11 - Reconstrução da Avenida de D. Afonso III (conclusão) . 
12 - Concordância da Avenida Marginal Provisória, Cais do Sodré-Terreiro 

do Paço com o Cais do Sodré. 
13 - Alargamento da Estrada da Torre. 

• 
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14 - Arranjos provisórios no Mercado de Benfica. 
15 - Reconstrução de um troço da Rua de S. Pedro de Alcântara. 
16- Construção dum troço de colector da Rua Almeida Brandão. 
17 -Construção 'Cle troços das Rua Tenente Espanca, D . Luís de Noronha 

e paralela à via. férrea. 
18 - Reconstrução de um troço da Rua do Alvito. 
19 - Reconstrução do coleotor abatido no arruamento do troço da Avenida 

de Jiga.ção entre os Aeropootos Terrestre e Maritimo. 

Foram inicia.das em 1948 e prosseguem em 1949 as seguintes obras: 

1 - Terraplanagens e esgotos de arruamentos na Zona do Vale Escuro 
{l .ª fase). 

2 - Construção da praceta e reconstrução de um troço da Rua da Penha 
de França. 

3 - R econstrução da Alameda das Linhas de Torres. 
4 - R econstrução de arruamenitos da Ajuda. 
5 - Execução de tomada de juntas com emulsão na Avenida Almirante 

Reis, Calçada de Palma de Baixo e outros locais. 
6 - Construção da Rua IV, da Encosta da Ajuda e troços das Rua V, 

VIII e XII. 
7 - R econstrução das Ruas Capitão Leitão, Afonso Anes Penedo, Direita 

de Marvila e Pereira Henriques. 
8- Reconstrução dos Largos Martim Moniz, do Carmo e D. João da 

Câmara. 
9 - R econstrução dum troço da Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, 

da Avenida Ma.clame Curie e das Ruas Basílio Teles, Dr. António Granjo e 
Dr. António Martins. 

10 - Construção do 6 .0 Grupo de Arruamenitos da zona a sul da Avenida 
Alferes Malheiro (Células 3 e 5). 

11 - Pavimentação e esgotos dos arruamentos entre a Alameda D . Afonso 
Henriques e a via férrea (2.ª fase). 

12 - Fornecimento e assentamento de calhas de betão nos passeios. 
18 - Construção de passagens para peões nas ruas da Baixa, Chiado e 

zona do Palácio da As.5embleia Nacional. 

Relativamente aos mapas juntos f.az-se notar que: 

1.0 - No total geral d~ pavimentação inclu.iram-se os pavimentos dos pas
seios e os pavimentos definitivos em ruas, mas não os macadames de funda
ção dos arruamentos onde só mais tarde se virão a executar os pavimentos 
definitivos. 

Julgamos dar assim uma itleia mais exacta da superfície doo arruamentoi 
novQS ou reconstruídos sem sobreposição de áreas. 

2.0 
- As importâncias finais referem-se não s6 aos trabalhos iniciados nas 

nas rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos neoessá.rios ou complemen
tares dàs referidas rubricas. Assim nos esgotos a importância refere-se à aber
tura de valas, cumuJação, recalque, transporte, etc., necessários à execução dos 
diversos colectores. I 4J 
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Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuadas nos anos de 1942, 1943 e 1944. 

• 

1942: 
140.377$20 = 3 3 0/ 

4.048.680$75 1 
/O 

1943: 

143.137$~= 2 o/c 
7.188.381$34 o 

1944: 

(Com o suplemento de 20 % ) : 

182.382$66 = 1,18 % 
15.399.003$67 

(Sem o suplemento de 20 %) : 

1945: 

151.882$20 =0,99 % 
15.399.03$67 

(Com o suplemento de 35 %) : • 

208.696$56 = l,426 o 
14.635.988$92 % 

~946: 

(Com o suplemento legal e incluiodo •tarefas): 

1947: 

198.643$24 _ l 
7 

O/ 
------1, 4 / O 
17 .309. 765$64 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

194.8: 

390.078$06 = 1,5 % 
26. 763.301$1 o 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

336.931$50 =0,94 % 
35.697. 7 57$26 
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Obras de conservação de pavimentos 

a) - Executad• • por peaao•I munlclp•I 

Os serviços de conservação de pavimentos foram dotados nos orçamentos 
ordinário e suplemeom com a verba de Esc. 6.780.127$90 tendo sido dispen
dida com a execução de obras, aquisições de mart:eriais e ferramentas a quantia 
de Esc. 6. 778.961$80. 

Os trabalhos, duranl\:e o ano, foram como anteriormente, executados, uns 
por administração directa e outros por empreitada. 

Nestes trabalhos, efectuados por pessoal municipal, há ainda a considerar 
os que foram executados por brigadas de reparação e os levad'OS a efeito por 
pessoal cantoneiro. 

Executadoe por c:antonciroe 

Construção e reparação de macadame: 

- Rua !tiielo G<>uveia; 
-Azinhaga da Fonte do Louro; 
- Azinhaga do Pombeiro; 
- Rua Conselheiro Lobo Vaz. 

Construção e reparação de basalto: 

-Avenida de Roma; 
- Estrada das Amoreiras; 
- Rua Mora.is Soares. 

Reparação de calçada em calcário: 

- Rua de S. Julião; 
- Rua da Conceição; 
-Rua 1.0 de Dezembro; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Travessa do Corpo San.tos; 
- Rua dos Correeiros; 
- Rua da Alfândega. 

• 
Reparação de calçada de granito: 

- Rua João de Meneses. 

• 

B:recutadoe pdu bà11ad.u de c:aletteirae 

Construção de calçada de grés: 

- Rua 3, do Bairro dia. Encarnação; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Calçada de Santo André; 

• - Rua de Campo de Ourique. 

10 



Construção de mosaico: 

- Rua Augusta. 

Reparação de mosaico: 

- Avenida da Liberdade; 
- Rua Augusta; 
- Rua do Ouro; 
- Rua da Palma; 
- Praça Duque da Terceira; 
- Largo Trindade Coelho; 
- Praça Marquês de Pombal. 

Construção de vidraça: 

- Rua de Campo de Ourique; 
- Rua de S. Cristóvão. 

Reparação de cal.çada de cal.cária vidraça: 

- Rua dos Correeiros; 
- Avenida da Liberda.de; 
- Rua de Santa Justa; 
- Rua Nova do Almada; 
- Largo de S. Julião; 
- Rua Campo de Ourique; 
- Cemitério dos Prazeres; • 

- Rua de S. Cristóvão; 
- Rua de Marvila. 

Reparação de basa/,to: 

- Rua dos Coxreeiros; 
- Rua de Santa Justa; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Largo de S. Julião; 
- Rua 1.0 de Maio; 
- Rua Fradesso da Silveira; 
- Rua das Fontainhas; 
-Rua de Campo de Ourique; 
- Cemitério dos Prazeres; 
- Rua dos Cavaleiros; 
- Oficinas Gerais de Alcântara; 
- Largo Martim Moniz; 
- Rua de S. Cristóvão; 
- Rua Gomes Freire. 
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Reparação àe cubos àe granito: 
• 

- Avenida da Liberdade; 
- Rua da Palma; 
- Rua l .º de Maio; 
- Rua Fradesso da Silveira; 
- Cemitério dos Prazares; 

R eparação àe betuminosos: 

- Parque Eduardo VII; 
- Estrada da Torre; 
- Avenida Visconde Valmor; 
- Rua Tenente Espanca; 
- Rua D. Luís de Noronha; 
- Rua 2, à Rua Pinto Ferreira; • 

- Avenida da !ndia; 
- Bairro da Calçada dos Mestres. 

• 

Execu1adot pela bripcla de betwllÍAoloa 

T omaàa àe juntas a betuminoso: 

- Rua do Ouro; 
- Rua Filipe Folque; 
- Rua das Praças; 

Revestimetitos betuminosos: 

- Rua do Alqueidão; 
- Rua J oão Crisóstomo; 
- Caminho de Baixo da Penha; 
- Esquadra da Polícia Municipal; 
- Rua Castelo Branco Saraiva;• 
- Rua Veríssimo Sarmento; 
- Rua da Arrábida; 
- Rua S. João Nepomuceno; • 

- Depósito da Rua Correia Teles; 
- Rua Luís Derouet; 
- Estrada dos Prazeres; 
- Rua da Cruz d'O Soure; 
- Rua do Saco; 
- Travessa. do Raposo; 
- Travessa do Meio; 
- Travessa do Paraíso . 147 
• 



bJ - Executado• pel• empreitada de conaerv•çlo 

Construção total de calçada de granito: 

- Campo de Santa Clara; 
- Calçada do Cascão; 
- Calçada do Forte; 
- Travessa do Baluarte; 
- R ua da Costa; 
- Rua de Campo de Ourique. 

Construção de calçada de vidraça ou grés: 

• 

- 1.ª R ua Transversal db Parque Eduardo VII; 
-Travessa~ Cruz do Soure; 
- Rua Castelo Branco Saraiva; 
- Largo db Calvário; 
- Rua 1.0 de Maio; 
- Bairo da Encemação; 
- Rua Lu.ís Derouet. 

R eparação de calçada de basalto: 

- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Estrada da Luz; 
- Travessa. do Barbosa; 
- Rua da Luz; 
- Calça.dinha dos Oliva.is; 
-Rua db Sol, ao Rato; 
- Rua Fernando Palha; 
-Rua Saraiva de Carvalho; 
- Rua Alves Correia; 
- Travessa do Rosário; 
- Rua de Santo An·tónio, à Esliela; 
- Rua da Páscoa; 
- Travessa. da Luz;; 
- Rua do Cabo; 
- Rua das Cozinhas Económicas; 
- Rua Febo Moniz; 

• 
- Rua de Cascais; 
- Rua ~ Arroios; 
- Rua Mairquês de Frooteira.; 
- Rua D . Caxlos Mascarenhas; 
- Rua Portugal Durão; 
- Largo do Mastro; 
- Rua da Bempostinha; 
- Rua D. Estefânia; 
- Rua do Possolo; 
- Rua Gomes Freire; 
- Estrada das Laranjeiras; 
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Construção de calçada de basalto: 

- Rua F'el'Ilando Palha; 
- Rua das Laranjeiras; 
- Rua do Possolo; 
- Rua Gomes Freire; 
- Rua Saraiva de Carvalho. 

Reparação de calçada de granito: 

- Rua de D. Dinis; 
- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Rua do Arco do Carvalhão; 
- Rua Saraiva de Carvalho; 
- Rua Filipe Folque; 
- Travessa da Costa; 
- Rua do Cais de Alcântara. 

Reparação de macadame: 

- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Calçada das Lajes; 
- Azinhaga das Freiras; 
- Azinhaga do Serrado; 
- Travessa do Pregoeiro, a Camide; 
- Estrada do Paço do Lumiar; 
- Largo da Luz; 
- Caminho da Quinta de Marrocos; 
- Travessa da Cruz do Soure; 
- Estrada da Correia; 
- Azinhaga do Forte; 
- Rua Fraternidade Operária; 
- Praça Mota Veiga (Olivais) ; 
- Rua Frei Manuel do Cenáculo; 
- Rua Castelo Branco Saraiva; 
- Rua Veríssimo Sa.nnento; 
- Casalinho da Ajuda; 
- Praça da Armada; 
- Travessa ~ Prazeres; 
- Travessa Possidónio da Silva; 
- R ua da Arrábida; 
- Estada do Alvito; 
- Travessa do Baluarte; 
- Estrarla do Monsanto; 

• 

- Rua Portugal Durão; 
- Rua General Leman; 
- Rua do Paraíso; 
- Travessa db Raposo; 
- Travessa. do Meio, a Santa Clara. 

• 

• 

• 
• 

' 
• 

• 
• 

• • 

-
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Construção de macadame: 

- Campo Grande; 
- Caminho de Baixo da Penha; 
- Rua Luís Derouet; 
- Calçada do Forte; 
- Calçada do Cascão; 
- Travessa. da Costa; 
- Calçada .Agostinho dle Cairvalho. 

Reparação de calçada de vidraço: 

- Estiada da l.Aiz; 
- Travessa. da Cruz de Soure; 
- Rua Fernando Palha; 
- Rua Fraternidade Operária; 
- Rua Saraiva de Carvalho; 
- Rua Frei Manuel do Cenáculo; 
- Rua Casrelo Branco Saraiva; 
- Rua de Santo António, à Estrela; 
- Rua Febo ?.1oniz; 
- Largo do Calvário; 
- Rua de Arroios; 
-Travessa do Baluarte; 
- Rua de Saraiva de Carvalho; 
- Bairro da Encarnação; 
- Rua do Saco; 
- Rua D. Estefânia; 
- Rua do Possolo; 
- Rua 1.0 de Maio; 
- Rua da Costa. 

• 

Pela Empreitada da Conservação d'e Pavimentos foram executa.dos os tra
balhos constantes de 5.954 requisições. 

C) - Executado p•I• emprefbd• de conatruçlo d• P••Hfoa 

No sentidb de activar a construção de calçadas de vidraço em passeios de 
armamentos recenctemente abertos e bem assim em locais onde a sua falta se 
fazia sentir, foi adjudicada uma empreitada para esse efeito, tendo sidt> cons
truídos 10.ooom: nos seguintes locais: 

- Avenida A-B, da Encosta da Ajuda; 
- Avenida Guert'a. Junqueiro; 
- Praça do México; 
- Rua Actor Isidoro; 
- Rua B, às Amoreiras; 
- Rua Viscoru:l'e Valmor; 
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- Rua D. Filipa de Vilhena; 
- Rua Frei Fortunato de S. Boaventura; 
- Rua A, às Amoreiras; 
- Calçada do Grilo; 
- Rua 14, da Encosta da Ajuda; 
- Rua 9, da Encosta da Ajuda; 
- Rua 14 da Encosta da Aju<la. 

Obras de conBe:rvação de esgotos 

aJ- Executado pela empreitada de conaervaçlo 

Destacam-se como mais importantes as seguintes obras: 

Substituíção de colectores de cascões por ma1iilhas: 

- Rua Saraiva de Carvalho; 
- Rua dos Soeiros; 
- Rua da Bempostinha; 
- Rua da Bela Vista, à Graça. 

Reparação de colectores: 

- Estrada de Chelas; 
- Rua GuaJdim Pais; 
- Rua S. J oão Nepomuceno; 
- Calçada do Cascão; 
- Calçada do Forte; 
- Estrada da Luz; 
- Avenida da República; 
- Travessa do Zagalo; • 

- Rua do PO"~lo; 
- Estrada. de Cheias; 
- Campo de San,ta Clara; 
- Rua da Costa; 
- Rua db Sol, ao Rato; 
- Azinhaga da Fonte; ' 
- Rua Vale Pereiro; 
- Rua do Poço dos Negros; 
- Rua do Cabo; 
- Rua Saraiva de Carvalho; 
- Rua da Páscoa; 
- Traves.53. do Rosário; 
- Rua Gilberto Rola; 
- Rua dos Soeiros; 
- Rua de D. Dinis; 
- Rua Filipe Folque; 
- Rua da Arrábida; 
- Calçada dos Vinagreiros. 

• 
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Pela Empreitada de Conservação de esgotos foram efectuados os trabalhos 
constantes de 2.976 requisições. 

bJ- Execuudo• pela emprelbd• de calhas de conduçlo de 'cu•• pluvl•• no• paaaelo• 

Foram assentes cerca de 4. 737m de calhas. 

C/- Exploraçio de pedreira• 

A exploração da pedreira de grés, para. calçada foi executa.da por canto
neiros e trabalhadores requisitados ao empreireiro da conservação de paivimentos 
e esg<>tos. 

Quanto à exploração da pedreira de basalto, na Pimenreira, que no ano 
1948 não fora incluída na empreitarla de conservação de pavimentos e esgotos, 
teve d'e ser explorada por pessoal operário requisitado ao empreiteiro da con
servação de pavimen.ros. 

Subsolo 

Com a inclusão do Serviço de Subsolo na Repartição de Arruamentos, 
colocaram-se sob uma direcção única as obras de pavimentação e os trabalhos 
das C-Ompanhias Concessionárias, o que se estava tomando indispensável para 
obviar aoo inconvenientes resultanres da separação de dois serviçoo inteiramente 
ligados e dependentes entre si. 

Por este facto, durante o ano de 1948, foram considerávelmente reduzidos 
os prejuízos provocados pela execução dos trabalhos das Companhias Con
cessionárias, dentro das áreas dos arruamentos reconstruídos, t.endo-se pro
curado, por uma acção direota junto de cada uma delas, que os trabalhos 
respeitantes à colocação de novas tubagens e cabos ou à d'eslocação das an
tigas instalações, fossem levados a efeito nos prazos previstos, por forma a 
que o plano de obras desta Repartição não sofresse atrazos. 

Durante este ano as Companhias Concessionárias desenvolveram uma 
actividade maior do que em 1947, ampliando e renovando as suas instalações 
no subsolo, a fim de satisfazerem às necessidades crescentes da população e 
acompanharem, também, o plano de .reconstrução de arruamentos levados a 
efei:to por esta Repartição. Tal foi possível em resultado de terern diminuído 
as dificuldades de aquisição de materiais - tubagens e cabos. 

No ano findo foram concedidas 17 .601 licenças às Companhias Concessio
nárias para o levantamento de pavimentos, registand~ um acréscimo, em 
relação a 1947, de 2.010 licenças: 

Pedidos de limpeza 
Totais 

Companhlu Normais Urgentes 

194811948 1947 , 1948 194711948 

• Agua.s de Lisboa • •• •••••• • 1.597 1.866 5.123 5.450 6.730 7.316 
R G E { Secção gis •• . •• 1.160 1.794 3.900 3.844 5.060 5.638 

• · • Secção eléctrica 1.491 1.847 1.311 1.412 2.802 3.259 
Telefone.s .. . .............. 171 201 S85 803 756 1.004 
Carris de Ferro de Lisboa 48 45 205 339 253 384 

Somas •••••••• 4.467 5.753 11.124 11.848 15.591 17.601 



A média das lic.enças concedidas, que em 1947 foi de 49,8 por dia útil, 
subiu para 56,2. . 

A Companhia das Aguas de Lisboa cootinua a ser a que teve maior nú
mero de trabalhos urgentes: 

Companhias ' /• 

• 
Aguas de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . • . . • 46,0 
R G E { 

Sec~o gás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 32,4 
•••e,.. ,; 1· · 119 ~cçao e ectrtca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 

Telefooes.... . .. . .. . ..... . .... . . .. . . ................. 6,8 
Carris de Ferro de Lisboa.................... .. ...... . 2,9 

Som.as... .. ..... . . . . .. ... 100,0 

A importância das facturas, relativas a levantamento de pavimentos nas 
vias públicas emitidas às Companhias Concessionárias foi de 844.152$40, ou 
seja mais 31.858$45 do que em 1947. 

O pavimento executado e debitado àquelas Companhias subiu de 154.657m2 

em 1947, para. 170.6llmi. 
Houve um acréscimo de 15.954m2

, o que traduz o aumento do número e 
extensão de trabalhos feitos. 

IV - Viação e Trânsito 

O aumento c'Onsiderável de tráfego resultante da entrada Ultimamente no 
País de elevacfu contingente de viaturas auit:om6veis, muito tem contribuído 
para que o trânsito, em especial na zona da Baixa, se continui a fazer com 
certas dificuldades, f undamen·talmen:te pelo facto ~ alguns dos seus acessos 
apresentarem, ainda, pequena capacidade de escoamento. 

Prevê o plano de urbanização, além da execução das obras necessárias a 
remover os inconvenientes apontados, a construção de, entre outras, grandes 
artérias de circulação, muitas das quais já aberitas ao tráfego, com o fim de 
limitar, tanto quanto possível, o trânsito local, o de passagem que, obrigatoria
mente, se efectua pela Baixa. 

Com a abertura da Av:enida da.· Ribeira das Náus, obra que há muito se 
imp11nha e cuja importância dispensa. qualquer comentário, foi resolvido por 
completo o estrangulamento do Arsenal. 

Ainda para disciplinar, tanto quanto possível, o trânsito do crus do Sodré, 
términus daquela Avenida, e importante nó de ligação à zona do Chiado, e 
permitir o estabelecimento de um local de partidas de carreiras de autocarros, 
foram levadas a efeito, naquela Praça, pequenas obras de adaptação que pa
rece terem atingido, em parte, o objectivo em vista, te.o.do em CODSideração o 
facto de a sua remodelação completa ainda se prever afasta.da. 

Outra obra, embora como simpl~ solução de recurso, mas que muito 
melhorou a ligação da zona marginal ao Tejo e Praça Luís de Camões à 
Praça do Principe Real, foi a efectuada na Rua de S. Pedro de Alcântara, no I SJ 
troço vulgarmente conhecido por garganta da Misericórdia. A sua execução 



permitiu não só a duplicação da linha de eléctricos, ·mas o aumento para o 
triplo da capacidade de escoamento da artéria. 

A renovação urbanística em curso, da área compreendida entre o Largo 
do Intendente e a Praça da Figueira, obriga um 1ão elevado número de expro
priações e tão importante volume de obras que não permite a sua conclusão 
imediata. No entanto, segundo critério superiormente definido, à medida que 
as obras de demolição o foriem permitindo, serão melhoradas as condições de 
trânsito através desta zona, podendo-se já apontar o alargamento efectuado na 
Rua do Arco do Marquês de Alegrete, que permitiu a separação cro trânsit.o 
de eléctricos do restante tráfego, o que conduziu a uma melhoria nas condições 
de acesso à Avenida AlmiiranU> Reis. 

Um grande melhoramento, que muito contribuirá para melliorar as con
dições de acesso da parte oriental da Cidade à Baixa, eliminando quase por 
completo os inconvenientes actualmente verificados ma Rua da Alfâ:ndega, é 
o relativo à utilização do primeiro troço da Avenida Infante D. Henrique, cuja 
conclusão se prevê para mui.to breve. 

Um outro problema do qual ind.ir.ectamente depende o aumento de capa
cidade de escoamento de certas artérias, em virtude de permitir uma limitação 
no estacionamento, é o do estabelecimento de parques adequados ao fim em 
vista, com localizações e capacidade convenientes. No ano findo procedeu esta 
Direcção ao estudo de três destes parques na zona <h> Cais do Sodré, dos quais 
dois já se encontram à disposição do público. 

Com a instalação de um outro junto ao campo das Cebolas, já em estudo, 
poderá afirmar-se que este problema na parte sul da CidMe se encontra. re
solvido, o mesmo não sucedendo na zona Central Norte, onde a criação de 
um parque ou parques de grande capacidade se toma imperiosa. A demolição 
prevista da Praça da Figueira e a sua utilização para parque de estaciona
mento está longe de resolver o problema, visto a sua capacidade ser já insu
ficiente para satisfazer as neoessidades presentes. 

Torna-se pois indispensável estudar a possibilidade de aproveitamento de 
outros locais para o fim ·em vista, dos quais merece especial atenção o subsolo 
da Praça dos Restauradores, dada a sua localização privilegiada e o facto da 
sua utilização não originar cortes de trânsito. 

A indisciplina e falta de civismo, demonstrada. pela grande maio.ria dos 
condutores de viaturas aUJtomóveis, em especial dos de aluguer, que nas ruas 
de tráfego intenso transitam mudando continuamente de faixa de rol3€em, 
executando ou prerendendo executar ultrapassagens, muitas vezes com grande 
wlocidade e em franca inobservância elas mais rudimentares regras de trân
sito, bem como a execução de muitas outras manobras com grave prejuízo, 
não só para a marcha nonnal do t:rá.fugo, como ainda para segurança da cir
culação, muito contribuem para dificul.tar a resolução do problema. 

Tais inconvenient.es só poderão ser evitados mediante a adt>pção de um 
certo número de medidas, destinadas a educar e disciplinar os condutores de 
veículos, acompanhadas de uma rigorosa e eficient.e fiscalização policial, ten
dente a renninar de vez com ta.is abusos. 

A publicação do Regulamento de Trânsito que se encontra. em vigor desde 
Junho de 1947, teve por fim regulamentar e disciplinar a circulação na Cidade, 
d~stionando, em especial, a zona Central, não só com a limitação do 



1 

estacionamento, mas .também com numerosas restriçêíes impostas à circulação 
e às operações de carga e crescarga. 

Teve, ainda, o referido regulamento por finalidade a educação do peão, 
obrigando-o a ci.ocular pelos passeios e indicando-lhe os locais ondle, de prefe
rência, deverá executar os atravessa.nrentos das faixas de rolagem, o que muito 
contribui para a segurança da circulação. 

Fora de qualquer d'Úvid1a, tal ,regulamentação não pode por si resolver 
cabalmente o problema, no entanto, conduziu a sensível melhoria, necessària
menite limitada, dado o pequeno número de elementos em que é posfilvel a.ctuar. 

Faz parte, present.emente, da Direcção a Comissão nomeada para proceder 
à revisão e a.ctualização do Regulamenro de Trânsito, trabalho que se encontra 
em adiantada fase de execução, nele estando incluídas novas restrições rela
tivas não s6 ao estacionamento (veículos de carga e pesados de passageiros) 
e reparações na via pública, mas também à lim.iitaçã<> da zona de aprendizagem 
de viaturas automóveis. 

Ainda no ano de 1948 foi aprovada, por portaria de 30 de Junho, a nova 
distribuição das praças de táxis na Cidade e elaborado o estudo da alteração 
dos artigos 41.0 e 44.0 do Regulamento de Trânsib:>, respeitanres à circulação 
de veículos de tracção animal, e à criação de uma zona inrerdita ao trânsito 
de solípedes com carga a dorso. 

Atropelamentos 

Embora o número de veículos em circulação tenha aumentado em relação 
aos anos anteriores, é grato referir que o número d~ atropelamentos não aumen
tou proporcionalmente. 

Tal facto traduz uma maior disciplina por parte dos peões certamente re
sultante de uma mais nítida compreensão da conveniência. de serem respeitadas 
as prescrições do Regulamento dle Trânsito. 

No quadro seguinlte, elaboraOO com os elementos fornecidos pela Secção de 
Trânsi1o da Polícia de SEgurança Pública, encontram-se discriminados os atro
pelamentos registados no ano de 1948, figurando ainda, para comparação, os 
ocorridos em anos anteriores. 

Acidentes de, viação verificados 

• 

Meses 1938 1940 1942 19# 1945 1946 1947 1948 

Janeiro ......... 116 79 80 75 75 88 120 135 
Fevereiro ••••.. 80 85 67 77 66 74 90 118 
ldarf.O•• •• • •• • •• 93 77 40 71 73 64 119 134 
Abnl ....... . . . 101 93 42 76 87 79 83 116 
Malo •...•.•..•. 97 84 60 77 52 79 119 110 
Junho ••••••.••• 84 81 48 89 59 99 107 107 
Julho .......... 90 109 38 70 85 109 147 118 
A.gosto •• •• • .•• • 89 104 41 56 66 73 111 105 
Setembro •• .• •• 85 72 42 55 63 93 88 81 
Outubro •••...• 86 69 48 82 80 104 136 107 
Novembro ••. , •• 92 82 40 85 74 126 131 115 
Dezembro ••.••• 94 87 47 79 74 111 121 137 . 

Somas •• • 1.107 1.022 593 892 854 J.099 1.372 1.383 
155 
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Estudos 

Para atingir o objectivo de disciplinar não só a circulação automóvel, como 
o atravessamento, pelos peões, das faixas de rolagem, oferecendo-lhes os locais 
mais convenientes, foram elaborados divem:>s estudos, entre os quais menciona
remos os seguintes: 

- Trânsito de peões: 

Largo Trindade Coelho; 
Rua Prior do Crato. 

- Trânsito de veículos: 

Avenida 24 de Julho (acesso à gare marítima da Rocha do Conde de 
óbidos) . 

- Peões e veículos: 

Cais do Sodré ( al~ção) ; 
Cruzamento da Avenida Duarre Pacheco com a Rua das Amoreiras; 
Cruzamento da Avmida Duarte Pacheco com a Rua de Artilharia Um. 

- Parques de estacionamento: 

Corpo Santo (a norte da Avenida da Ribeira das Náus); 
Corpo Santo (a sul da Avenida da Ribeira das Náus). 

Entre outros estudos, destacaremos: 

1 - Plano de autocarros. 
2 - Plano de eléctricos em 1." fase. 
3 - Plano de eléctricos em 2." fase. 
4 - Revisão e actualização do Regulamento de Trânsito (quase concluído). 
5 - Fixação do contigente de táxis na Cidarle e em caso de aumento, a 

lforxna de o executar. 
6 - Conclusão da revisão das praças de táxis. 
7 - Alterações de p~ns dle algumas carreiras d~ eléctricos. 
8 - Pequenos estudos de sinalização. 

Sinalização 

Durante o ano de 1948 procedeu-se à colocação de numerosos sinais de 
trânsito, nos com carácter definitivo, com o fim de facilitar as condições de 
circulação em algumas artérias e outros a título provisório, para permitir a 
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execução de várias obras, entre as quais, por terem originado estudo especial, 
destacaremos: 

a) Duplicação das linhas de eléctricos da Rua de S. Pedro de Alcântara 
(que implicou uma alteração óe trânsito em numerosos arruamentos do Bairro 
Alto); 

b) Pavimentação da Estrada de Benfica; 
e) Obras do Cais do Sodré; 
d) Construção da A~ida Ten-ente Valailim. 

Constitui ainda g.rand·e parte dos itrabalhos de sinalização a conservação dos 
sinais existenres. 

Transportes colectivos 

Integrados no plano .geral d'e coor&mação de transportes, procederam estes 
Serviços aos planos gerais, em l.ª e 2.ª fases, da rede ~ carros eléctricos e 
plano das linhas de autocarros, a rever, se pelo estudo da rede do metropolitano 
se viesse a verificar, em maitéria de coor<hlação, qualquer deficiência quanto ao 
serviço público. 

Apresentado em fins de Dezembro o ccPlano Geral da Instalação e Explo
ração do Metropolitano de Lisboa»», ainda em estudo nos difurenres Serviços 
do Município, verifica-se o seu completo ajustamento aos planos acima refe
ridos, pelo que, no decorrer dbs próximos anos, e à medida que os re$J>eetivos 
planos venham sendb postos em execução, a população da Capital verá de 
forma definitiva assegurados os respecttivos meios de transpo~. 

A construção de wn metropolitano em Lisboa, não s6 permite a resolução 
do problema de transportes, mas ainda, indirectamente, contribuirá de forma 
<k:cisiva para grande melhoria no trânsito da Cidade, em virtude de cond11zir, 
d~ a sua grand~ capacidade de transporre, a uma diminuíção sensível dos 
transportes à superfície. 

~ à custa de tão importmre melhoramento que se torna possível, sem 
qualquer prejuízo para o públiço, o levantamento das linhas de eléctrlcos da 
Baixa e de outras artérias já completamente saturadas, confomle desejo há 
muito expresso pelo Município. 

Do plano de autocarros foram inauguradas as geguintes carreiras: 

Restauradores - Campo Pequeno: 

Com itinerário: Restauradbres, Awnida da Liberdade, Praça Marquês de 
Pombal, Avenida Fon:res Pereira. de Melo, Avenida António Augusto de Aguiar, 
Rua Filipe Folque, Rua Pinheiro Chagas, Avenida Luís Bívar, Avooida Conde 
de Valbom, Avenida Cinco de Outubro e Rua António Serpa (3 zonas). 1 57 
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Cais do Sodré - Pereira Carrilho: 

Com o itinerário: ('.ais do Sod!ré, Avenida. 24 de Julho, Santos, AV'elliàa 
D. Carlos I, Rua de S. Bento, Largo do Raro, Rua Alexandre Herculano, 
Rua do Condie de Redondo, Rua Joaquim Bonifácio, Rua José Estêvão, Rua 
Pascoal de Melo e Rua António Pedro ( 5 zonas) . 

Bairro das Colónias - Picheleira: 

Com o itinerário: Rua de Angola, Caminho do Forno de Tijolo, Rua He
liodoro Salgado, Rua da Penha de Franca, Rua Martins Sarmento, Rua Barão 
Sabrosa, Rua Veríssimo Sannento, Rua Capitão Robi e Calçada da Picheleira 
(2 zonas). 

Marquês de Pombal-Belém: 

Com o itinerário: Marquês <fu Pombal, Rua Joaquim António de Aguiar, 
Avenida Duarte Pacheco, Rua das Amoreiras, Rua do Aroo do Ca.rvalhão, 
Rua D. )faria Pia, Rua das Fontainhas, Rua da Cozinha Económica, Avenida 
da 1ndia e Praça Afonso cre Albuquerque (5 zonas). 

Alto de S. João - Bairro de Campolide: 

Com o itinerário: Parada do Alto de S. João, Rua Morais Soares, Praça 
do Chile, Rua António Perreira Carnlho, Rua Visconde de Santarém, Arco do 
Cego, Avenida Duque de Ávila, Rua Marquês de Fronteira, Rua de Campolide 
e Rua General Taborda ( 4 zonas) . 

Madre de Deus -Alcdntara: 

C<El o itinerário: Rua da Madlre oo Deus, Estrada da Circunvalação, 
Avenida. D. Afonso Ili, Parada do Alto de S. João, Rua Morais Soares, Praça 
do Chile, Rua António Pereira Carrilho, Rua Visconde de Santarém, Arco do 
Cego, Avenida Duque de Ávila, Rua Marquês de Fronteira, Rua D. Carlos 
Mascarenhas, Rua do Arco do Carvalhão, Rua D . Maria Pia, Rua das Fon
tainhas, Rua da Cozinha Económica e Rua do Cais de Alcântara ( 7 zonas) . 

Largo da Estrela - Encarnação: 

Com o itinerário: Largo da Estrela, Rua da Estrela, Avenida Pedro Álvares 
Cabral, Largo do Rato, Rua Alexandre Herculano, Rua Braamcamp, Praça 
Marquês de Pombal, Avenida Duque de Loulé, Praça José Fontana, Rua Al
mirante BaIToso, Largo de D. Estefânia, Rua Ponta Delgada, Avenida Manuel 
da Maia, Alameda D. Afonso Henriques, Avenida Ahnirante Reis, Praça do 
Areeif<!, Avenid'a do Aeroporto, Aeroporto e Encarnação (6 zonas). 
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Na parte relativa a eléctricos procedeu-se à alteração das paragens das 
carreiras 15-15-A e 15-B, o que teve como consequência um ligeiro aumento da 
respectiva velocidade comercial. 

O problema dos transportes coleotivos, embora sensivelmente melhorados 
no ano findo com o estabelecimento das caitTeiras de autocarros já referidas, 
continua, no entanto, longe de satisfazer as necessidades da população. 

A impossibilidade de aumentar a frequência dos transportes que circulam 
na zona central da Cidade, em virtude da capacidade das suas artérias 5'} 

encontrar pràticamente saturada, conduziria a um problema de solução impos
sível, se não fosse encarada, para o efeiro, a utilização do subsolo da Cidade, 
importante iniciativa deste Município, que, felizmente, já é hoje uma próxima 
realidade. 

O número de pasqageiros transportados em ca.ITOS eléctricos em 1948, foi 
sensivelmente igual ao d'o ano anterior , tendo quase triplicado o dos transpor
tados em autocarros, em consequência das novas camiras postas em circulação. 

Estes números encontram-se discriminados nos seguintes quadros: 

• 

.. • -e .. 
Número .. .... Número 

de .. "O o Nó mero u .. médio pa$sa.gelros o ... de .. ..... de Anos trans- "O c1e habitantes .. -o viagens 
portados o E= .. - por .. - :::1 t.1ilhares - e li.O' hal>itante Milhões ':::I e z o u 

1910 ••• • •• • .•••• 50 278 104 435 115 
19:l() • ••••.•.•••• 80 302 110 486 165 
1930 •...•....••• 125 38S 137 59+ 210 
1938 ...••...•..• 131 #5 142 (4) 680 192 
1940 ..•.•••.•.•. 142 454 144 70'1 202 
1942 •••••••••• • • 170 454 145 ( 4) 720 236 
1944-••••••••.•.• 206 459 144 (4 ) 740 278 
194-5 •••••••.••. • 225 459 144 (Q/ 750 300 
1946 .••.. . •••••• 247 459 144 fa1 760 325 
1947 • .... . •....• 259 468 144 (aJ 770 336 
1948 .... . . . ..... 259 473 145 ta) 780 332 

(a} - Por estimativa . 

• NÚJ:JH!l'O ~ passageiros transportados no ascensor 
do Carmo nos anos de 1944 a 1948 

Anos 

1944- • ••• • ••• •• •• .••••.•.•••.• • ••• • ••.••••••.••• 
1945 .. .. ••..... . ..•........ . .•... . ..•.•.•... . . . 
1946 • .. • . •..••••......•.•.•.... .. • ••..•..... • •• 
1947 .................... . ............... . ......... . 
1948 ••.••••.••••.••.•.....••••.•.••••.•••••••.• 

Elevador 
do Carmo 

Passageiros 
transportados 

2.932.200 
2.747.917 
3.422.000 
3.931.180 
3.779.134 159 



Apl"Oveitamento dos autocaiToe desde Abril de 1944 data do inído das carreiras 

Carreiras Total em 

1944 
1 

1945 
1 

1946 

Res t au radore s, Pra~ do 
Comêrclo ou Cais do dré-
-Aeroporto (a1 •• •• •• •• ••• • 126.293 231.171 353.690 

Restauradores ou Praça 
do Comércio-Miguel Bom· 
barda (aJ ••••••..•••. • ••.. 346.550 779.481 1.123.455 

Praça do Chlle-Encarna~o (bJ 364.924 1.271.277 -
Restauradores ou Pra3a 

do Comércio-Campo e • 
Ourique 1cJ ••••••••••••••• 582.411 - -

Cai s do Sodré-Restaura· 
do res (dJ •••••••• • ••••••• - - -

Restauradores-Campo Peque-
no (t!) ••••• • •••.• , •. •••••• - - -

Bairro das Colónlas-Plchelel-
ra lf) . ...... .. ........•... - - -

Madre de Deus-Bairro de Cam-
P.Olide {fJ • , , , , , . , , , , , , • • , , - - -

Alcântara-Madre de Deus f./} - - -
Marquês de Pombal-Belém ffJ - - -
Estrela-Encarnação ffl · ...... - - -
Cais do Sodré·Pereira Car· 

rllho (/) .•.............. . . - - -
25.352 34.764 1.414 Outras carreiras acidentais •• • 

Somas •• • •• • • 498.395 1.410.3~0 3.332.247 

(a)- InlG!ada em 9 de Abril de 1944. 
rbJ-lnlclada em 11 de Junho de 1945. 
rc J - Iniciada em 1 de Março de 1946. 
(dJ - Iniciada em 17 de Novembro de 1947. 
ft) - Iniciada em 2 de Março de 1948. 
(/) - Iniciada em 28 de Maio de 1948. 

Número de passageiros 

1947 1948 1944 
1 

591.580 2.046.013 14.466 

1.531.770 2.816.524 39.651 
1.988.007 2.758.061 -

> 

954.216 1.577.421 -
88.759 1.300.909 -
- 753.936 -
- 355.488 -
- m .soo -- 704.657 -- 684.730 -- 424.448 -
- 579.493 -16.988 36.4~ 1 -

5.171.3:.!0 14.284.721 -

Número 
de autocarros 

Média mensal em em serviço 

1945 
1 

1946 
1 

1947 
1 

1948 194411945 , 1946 11947 

19.264 29.474 49.298 170.501 .. .. :a ·-.,, 
'4J ... e e 

64.956 93.621 127.647 234.710 o o 
64.247 105.940 165.667 228.172 "" , .. 

o- ()o 

:! a 
o o - -58.241 79.518 131.432 ., .. - .. .. .,, .,, .. ~ .. .. - - 60.794 108.409 .,, .. .. .. .. :;; .. .. .,, .,, - - ... ... - - - 75.394 § e:: "' " "' - -

"' "' m "' - - - 50.784 .... ., .. 
35.227 

.,, .,, 
- - -

100.665 
., ., . .. .. - - -

97.818 
.,, .,, - - - .. .. 

60.635 
.,, .,, - - - ·- = c:: 
"' "' - - - 82.785 .... ~ -- - - -

- - - -

1948 

.. ·-.,, ... 
e 
o 
'll. .. -o -.. .,, .. e .. ... 
" -
~ .. .,, .. .. .,, .. .,, ·-.. 
:::J -<"< -
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O Sr. Presidente da República, quando da inauguração da VII Exposição Nacional 
de Floricultura (Flores de Primavera) 

• 

Bombeiros estrangeiros, visitam a C. l\1. L .. por ocasião do Congresso 



• 
1 

• 

-· - . - r ~J • • .... 
'"' n~n 

1! -: II-Ji-
1 

~I !I:: !I 
1: Jl.:E 11 

li - .-P 11:11 

=11 

Sua Ex.3 o Sr. "fi.nistro das Obras Públicas, o Sr. Presidente da C. l\I. L. e outras 
entidades oficiais, visitando o Bairro de Alvalade no dia da sua inauguração 

• • 
- ·> F' -

Governadores Civis e Presidentes das Câmaras, com o Sr. Ministro do Interior 
e Presidente da C. M. de Lisboa quando da. visita dos primeiros à capital 

• 
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Os números do quadro junto mostram sensível melhoria na utilização dos 
autocarros à medida que o serviço se vru generalizando, apesar de as suas tari
fas serem mrus elevadas do que as dos eléotricos. 

Extensão da9 linhas dos eléctricos 

A medição das linhas da Companhia Carris de F erro de Lisboa, efectuada 
em 31 de Dezembro de 1948, acusou um acréscimo em relação a igual data no 
ano anterior. 

Os resultados das medições relativas aos últimos dois anos foram os se
guintes: 

31 de Dezembro de 1947 .... ......... . ... . 
:31 de Dezembro de 1948 .... . ..... . ...... . 

Diferença .... . ...... . 

~letros 

144.518,4 
144.659,51 

141,11 

Este aumento deve-se em grande parte à duplicação da linha na Rua de 
S. Pedro de Alcântara. 

Automóveis de praça 

Em consequência da melhoria verificada nos transportes colecti.vos, consi
dera-se que o con tigente de táxis é suficiente para as necessidades da população. 

Veículos 

Em Janeiro de 1948 foram maniftestados 19.388 veículos. 
O número de vistorias realizadas a veículos hipomóveis diminuiu em re

lação a 1947. 
Em 31 de Dezembro de 1948 encontravam -se registados 2.036 velocípedes, 

243 a mrus do que em igual data cre 194 7. 
Nos quadros seguintes constam o número de veículos manifestados dividido 

pelas diferentes categorias e, bem assim, para confronto, os relativos a alguns 
anos anteriores, assim como o número <le vistorias realizadas a veículos auto
móveis divididos também por caitegorias e com indicações relativas a anos 
anteriores. 

Veículos autl)tDÓveis manifestados nos anos <fe 1943 a 1948 

. 
Catqorlas 1943 1944 1945 1946 1947 1948 

Diferenças 
entre 

1947 e 1948 

• 

Auto .. J.igeiros ................. • •. . .•.. .. . . .. 10.083 9.671 9.588 9.207 11.081 14.856 + 3.775 
Auto--pes.ados ...... .. ......... ....... . ....... 2.300 2.279 2.213 2.208 3.095 3.~7 472 
Motos ........ . ........... ... ............. .. 900 513 523 489 630 965 + 335 

Somas .•. •• • ..•.•.. 12.673 12.463 12.324 11.904 14.806 19.388 + 4.582 

t 1 

16 1 



Vistorias realizadu a veículot hipomóvei.B nos anos de 1943 a 1948 

Veículos 1943 1944 1945 1946 1947 1948 
Diferenças 

entre 
1947e1948 

Carroça.a .. . .... . ..•....•.••..•....• •....•.. 1.957 1.815 1.781 1.793 2.102 1.617 -485 
De condução de pessoas .•..•.•....•.•••••.• 117 88 84 75 72 40 - 32 

Somas ••••• • ••••••• 2.0'74 1.903 1.865 1.868 2.174 1.657 -517 

Garag~s 

Em 1948 foram abertas à exploração 34 garagens, tendo dado entrada 
nesta Direcção 168 pedidos de construção de garagens, dos quais 122 obtiveram 
parecer favorável . 

O número de garagens, bem como as respectivas lotações médias e totais 
vai indicado no quadro seguinte: 

Lotação 

Garagens Nómero 

1 
Média Total 

Existentes em 31/12/947 ••.•.••• 156 50 7.797 
Abertas à exploração em 1948 .. 34 61 2.0'75 
Total existente em 31/12/948 •• •• 190 51,9 9.872 

V - Edificações Urbanas 

A actuação dos Serviços de Edificações Urbanas seguiu as normas esta
belecidas já nos anos anteriores. 

Construções novas: - Continua a notar-se melhoria sensível na valoriza
ção dos projectos de construção aipresentados à apreciação dos Serviços e as 
suas soluções de planta procuram corresponder às exigências modernas, pois 
já são em grande número os planos de h abitações mais pequenas, por isso mais 
acessíveis às classes menos abastadas. Mas, mesmo assim, ainda estamos longe 
de s:e conseguirem casas die rendas aoessíveis em quantidade. 

A orientação da Câmara neste ponto tem sido notável, não só no que 
respeita à grande quantidade de casas já construídas para as Caixas de Pre
vidência, como às de renda limitada, não se falando nas pequenas casas do 
Caramão, ond>e já se abrigam muitas famílias. 

Estamos certos que no decorrer do ano de 1949 o número destas casas 
deve ser cada vez maior, pois verifica-se q ue está a interessar os industriais 
da construção que só compreendiam as grandes casas, por estas lhes darem 
uma maior margem de lucros. Felizmente as coisas nesre ponto, segundo nos 
é dado observar, tendem para a norm1!lização. 
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Ampliações de prédios: - ~ também muito sensível o aumento cre amplia
ções de prédios no ano de 1948 em relação ao d'e 1947. Não dew ser estranho 
a este facto a nova Lei db Inquilinato que dá possibilidade de transformar os 
prédios existentes, ~m as inúmeras dificuldarles que os inq11ilinos punham a 
esta orientação. 

Em nosso entender, a solução dlo problema da falta de casas pode e deve 
ser bastante arenuado com -esta nova orientação. Com esta medida muito devem 
vir a beneficiar a estética. da Cidade, os proprietários, os futuros inquilinos, 
pois ficarão situados em zonas já h abitadas e portanto, <fu vida mais fácil. 

Alterações a obras: - Felizmente que se nota uma grande diferença para 
menos, pois são sempre incoovenientes as alterações a um projecto, cujo estudo 
foi organizado em obediência a um programa ponderarlo. 

As alterações, salvo em casos muitos especiais, prejudicam a ideia inicial, 
pois elas são quase sempre resultantes de uma observação mesquinha baseada 
na questão económica. 

Pinturas: - A este respeito e por iniciativa dos «Amigos de Lisboa>> pro
nunciaram-se este ano pessoas de reoonhecidlo mérito artístico que expuzeram 
pontos de vista interessa.ates, que estão a sofrer est!udo. A este assunto se referiu 
o vereador sr. Arquitecto Vasco de Moraes Palmeiro (Regaleira) nas reuniões 
da Câmara de 15 de Abril de 1946 e de 16 de Outubro de 1947. 

Os Serviços de Fiscalização mantiveram-se sujeitos às normas já anterior
mente estabelecidas e continuaram a diesempenhar satisfatoriamente as suas 
ingratas missões, embora, com certas dificuldades. 

Nota-se um notável acréscimo na conc.essão de licenças para obras diversas, 
justificado por ter sido fixado pela Câmara a zona obrigaitória dos prédios a 
sofrerem obtas de beneficiação geral . 

Projectos Ide edificações aprovados e suas aplicações nos anos de 1944 a 1948 

Edificações Aplicações 
~ 

Para habitação Para outros fins 

.. 
Prédios .. .. - .. •O .. f <> .. .. o .. o .. .. 00) e. .. 

00) .g ·-- ::> e. Anos .. :::: .. e ] u 

• 8 .8 .. .. ., o .. 
J!! -; - .. o 'O 'O .. .. .. o .. > - - "C - .. !-< 'O o ·- e .. u "' o .. o -o ::> ... ... .. .. e .. .. 

:a 00) .... 00) 

~ 
.. .. .. o .. e .. .. ::> 8 > 8 8 o .. .g 8 .. 

'O - (f) .. r--- .. o Q ~ E ~ o o ... e z .. .. e .. V. <> - u z ~ ..... .. o !! 7. e. ec. -.. .$0 - ::> 
~ 

.. 
o :i:: 

r-. 

19" . . .• . • . .... • .•..•... 71 78 149 23 172 3 2 1 6 178 1.125 63 738 
19-45 •••.•••••••••.• •••.. 59 102 161 45 206 8 4 3 15 221 1.507 145 1.072 
1946 ..................... 93 69 162 14 176 13 - 1 14 190 t.385 204 865 
1947 ..•. . . . •• . ..• . •.•... 157 76 233 8 241 Zl 11 - 38 Zl9 2.098 480 1.290 
19'48 . .....••••..••.•• •.. 121 91 212 96 308 13 .20 6 39 347 1.959 685 1.508 r63 
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Licenç::s para obras 

Designação 1945 1946 1947 1948 

Licenças de : 

Constraçiío de prédios ... 214 189 195 355 
Habitação e ocupação ... 250 227 310 300 
Diversos ..... . ........... 15.190 18.531 21 .680 22.340 

Somas •••.••• 15.6;4 18.9+7 22.185 22.9!l5 

A concessão de licenças para construção aumentou consideràvelmente, tendo 
contribuído para o seu acréscimo a a<lopção de várias medidas quer por parte 
da Câmara, quer por parte do Estado. 

Manteve-se o ritmo dos Serviços d~ Reorganização do Arquivo de Obras, 
respeitando-se as respeclivas condições da empreitada. 

1 

• 

• • 

• 
• 

• • • • 

• • 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

• • 

Iluminação 

N ortnas gerais: 

Tem-se procurado manter o princípio, justificado em relatórios anteriores, 
de estudar as instalações eléctricas utilizando bons materiais adequados aos 
fins em vista, por forma a que essas instalações apresentem, quando e.xe
cutadas, a menor probabilidade de interrupções, sempre prejudiciais aos 
serviços. A despesa do primeiro estabelecimento será, por vezes, elevada, mas 
a conservação e manutenção serão menos dispendiosas. 

A melhoria do mercado tem permitido conseguir esse efeito, embora haja, 
em instalações realizadas no período da conflagração· mundial última, defi
ciências devidas a materiais inadequados, cuja substituíção se procurará realizar. 

Por exemplo, estão neste caso as instalações eléctricas em mercados, em 
cuja execução se utilizou tubo de aço à vista (lVIercado 24 de Julho), mate
rial este com o qual é pràticarnente impossível obter canalizações estanques, 
originando curto-circuitos frequentes e para o qual a conservação é onerosa, 
não s6 por ser necessário substituir condutores com frequência, mas também 
pela necessidade de pintar tubagens com regularidade, trabalho caro e que, 
devido à humidade e outros agentes próprios do local, não evitará a deterio
ração dos tubos. 

Também se tem procurado utilizar aparelhagem de prolecção, de inter
rupção, etc., de boa construção. 

As normas constantes do relatório de 1945, têm sido seguidas normalmente, 
na elaboração de projectos de iluminação pública, e verifica-se serem satisfa
tórias 

Presente1ncnte, a facilidade de se obterem lanternas de luz dirigida 
é, por assim dizer, nonnal e portanto durante o ano de 1949 a prática de 
algumas instalações em curso vai-nos permitir retomar a análise concreta das 
bases que serviram à fixação daquelas normas e, provàvelmente, haverá alte
ração que será apresentada no próximo relatório, prevendo-se no entanto que 
as alturas escolhidas para os focos luminosos se devem manter. 

No ano findo, procedeu-se à abertura de concurso público para forneci
mento de 400 lanternas, tendo sido feita a. adjudicação de 300 unidades BBT 
tipo OV 750, sendo 100 com espelho d e vidro e 200 com espelho de alumínio, 
e 100 Holophane tipo HLS 500. 

As primeiras são de tipo reflecto-difusor e ainda não foram fornecidas, 
embora já se saiba que estão a despacho na Alfândega; as segundas são do 
tipo reflecto-refractor e já se encontram em depósito. I 6 5 
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O fornecimento destas lanternas permitir-nos-á fixar ideias quanto à unifor
mização dos modelos a preferir e bem assim estabelecer a orientação a seguir, 
com conhecimento prático, na revisão das normas acima referidas. 

Na Rua Braamcamp está prevista a utilização das lanternas reflecto-refrac
toras adquiridas; os candeeiros estão instalados e procede-se ao acabamento 
da montagem, supondo-se que a obra estará completa em Abril de 1949. 

Anota-se que, devido à insuficiência de cabos em armazéns, as C. R. G. E. 
ainda não puderam completar a ligação de todos os candeeiros da Avenida do 
Aeroporto, falta que prejudica gra.n<lemente a iluminação pública da mesma 
por interrupção do brilho de fundo, chamemo-lhes assim, numa extensão 
central para quem demanda quer Lisboa quer o Aeroporto ou a saída da 
Capital. Em breve, porém, a ligação vai ser um facto. 

. As principais obras novas de iluminação pública realizadas em 1948, são 
as seguintes: 

Bairro de Alvalade; 
Bairro da Encarnação (acesso); 
Bairro da Quinta do Jacinto; 
Bairro Catarino e Vila Nova da Estefânia (conclusão); 
Praça do Areeiro (provisória); 
Praça fronteira à Estação do Sul e Sueste; 
Avenida João Crisóstomo (prolongamento); 
Avenida D. Afonso III; 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro e adjacentes; 
Avenida de Paris (prolongamento da Rua Actriz Virgínia); 
Avenida das Naus; 
Rua General Sinel de Cordes; 
Rua Arco Grande de Cima; 
Estrada de S. Bartolomeu; 
Estrada da Pontinha; 
Estrada da Torre; 
Pátio das Comendadeiras de Santos. 

De entre as obras novas anotam-se em especial a Avenida da Ribeira das 
Náus em que se utilizaram postes de betão pré-esforçados, equipados com 
lanternas GE-79 R, sistema idêntico ao utilizado na Avenida do Aeroporto. 
Como o pavimento também é de cubos de granito com juntas tomadas, a 
11nttormização do brilho não é perfeito dadas as caracteristicas lwninotécnicas 
das lanternas empregadas, cuja extensividade deveria ser menor. 

No entanto, como os candeeiros estão situados dum só lado e no lado fron
teiro há um muro contínuo, a insuficiência da uniformidade de brilho é ate
nuada com o fundo claro lateral necessário para fazer sobressair por efeito 
silhueta os peões e bem assim as viaturas que junto a ele circulem. -



1 

No Bairro de Alvalade, a iluminação pública foi realizada na Célula I, 
empregando-se também candeeiros de betão pré-esforçado mas com foco lumi
noso a 5m de altura, dadas as características dos arruamentos, em especial o 
perfil transversal. Prevê-se a instalação de lanternas Holophane HLS 200, para 
lâmpadas de potência até 200 W. 

Nos restantes arruamentos, a localização de candeeiros está feita de acordo 
com os projectos prevendo a modernização de modelos. 

As principais obras de grande renovação realizadas em 1948 foram as 
seguintes: 

Bairro da Picheleira (conclusão); 
Bairro da Ajuda (à Boa-Hora); 
Alameda das Linhas de Torres (mudança de localizaçção); 
Avenida Pedro Álvares Cabral (meta.de); 
Arruamentos ao Lumiar; 
Rua D. Maria Pia e outras; 
Rua Braamcamp (por concluir); 
Rua do Alvito; 
Rua da Arrábida; 
Rua B, à Quinta do Ferro; 
Rua da Costa; 
Estrada de Benfica; 
Estrada da Luz (gás para electricida.de) ; 
Estrada de Marvila; 
Largo do Cais do Sodré; 
Largo D. João da Câmara; 
Travessa do Baluarte; 
Campo de Santa Clara e imediações; 
Campo 28 de Maio (lago). 

Em bastantes arruamentos, apenas se modificou a localização dos can
deeiros de acordo com os estudos feitos para oportunamente se proceder à 
substituíção de modelos quando o trânsito rápido nas mesmas artérias o exiia. 

Ilumi·nação de jardins: 

Procedeu-se à do jardim do Palácio da Mitra. 

Iluminações festivas e outras: 

Apenas se completou a do Palácio da Mitra, tomando-a definitiva de acordCY 
com as obras de restauro levadas a efeito no P átio de Entrada e alterações sub-
sequentes. I 6 7 



Iluminação e sinalização de edifícios: 

As principais obras novas e de grande renovação realizadas durante o ano 
de 1948 foram as seguintes: 

Bairro Municipal da Quinta das Fumas (sala de agentes físicos) ; 
Bairro Municipal Presidente Carmona (uma morawa); 
Palácio da Mitra (renovação na entrada); 
Depósito da D. S. U . O. (Travessa da Amorosa) ; 
D. S. T.-E . (garagem dos transportes do lixo e outros); 
Parque Florestal de Monsanto (residências); 
Quartel-Sede do B. S. B. (grande renovação) ; 
Quartel da 2. a Companhia; 
Quartel da 3 ... Companhia (anexo do pessoal); 
Quartel do Bairro da Encamação(parte); 
Estação Central (renovações); 
Instalações sanitárias diversas; 
Cerni tério dos Prazeres (renovação) ; 
Subpostos de Limpeza (Calhariz de Benfica e 1'ravessa da Saúde); 
Matadouro ( salgagem de peles e vestiário); 
~1ercado de Arroios (lojas); 
Escolas diversas; 
Prédios municipais diversos. 

Além destas obras cuja liquidação foi feita pela D. S. T.-E., há ainda os 
estudos e fiscal ização de outras importantes obras cuja adjudicação correu pela 
D. S. U. O. em conjunto com a construção civil a saber : 

.Bairro de Alvalade (1.0 grupo da Célula 1); 
Bairro de Alvalade (2.0 ~po da Célula I ); 
Bairro da Quinta do J acinto; 
Bairro do Cararnão (1.ª parte); 
Bairro de Caselas (baixadas para as moradias) ; 
Estaleiro do fabrico de blocos; 
Grupo Escolar da Rua Actor Vale~ 
Grupo Escolar da Praça do Ultramar; 
Grupo Escolar da Célula I do Bairro de Alvalade; 
Balneário de Alcântara; 
Balneário do Alto da Serafina; 
Bar-Restaurante do Campo Grande; 
Quartel do B. S. B., na Encarnação; 
B. S. B., Sede, Cozinha a vapor. 

Instalações de força-motriz: 

I 68 Não houve grandes obras a assinalar. 
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Aquecimento de edifícios e outros: 

Realizou-se a instalação de aquecimento dos viveiros da Quinta da Pimen
teira, substituíndo-se a caldeira por outra para 60.000 calorias por forma a 
aquecer 3 estufas pequenas e uma grande. Acrescentando elementos, a caldeira 
pode fornecer até 120.000 calorias, quando se julgar oportuno. 

Instalações do Serviço da Hora: 

Por falta de elementos práticos, ainda se não procedeu a qualquer estudo 
para as instalações na via pública. Porém, têm-se instalado relógios nas torres 
dos novos grupos escolares, com o fim de disseminar a Hora Exacta. 

Fábricas de gás: 

A Fábrica da Matinha está a funcionar desde J aneiro de 1948 com 7 fomos 
(5 fomos iniciais e 2 da ampliação) com a produção diária normal de 90.ooom:i 
a 95.000m3 , podendo ir ao máximo de 100.000m3 ; prevendo a beneficiação de 
1 forno por ano só se deve contar com a produção de 80.00Qm3 , no entanto 
nos meses de ponta deve supor-se que essa beneficiação já está feita. 

Está em estudo, com parte do material já encomendado, a 3.ª ampliação: 
bateria de 3 fomos verticais descontínuos para a produção de 50.000013 /dia, 
bateria que deverá estar a.o serviço em 1951 se não houver entraves de maior. 

Presentemente, desde 22/11/948, já está ao serviço a 1.ª linha da insta
lação de produção de gás de água carburado, devendo a 2.ª linha ficar con
cluída no mês de Fevereiro de 1949 .• A instalação completa permite fabricar 
diàriamente 60.ooom3 de gás de água carburado, desde já. Consequentemente, 
as instalações conjuntas, da Matinha, estarão aptas a fabricar 150.000W:i de gás 
por dia a partir deste mês. 

As emissões de gás desde 1938 são as seguintes indicando-se as vendas: 

Anos Belém l\1atinha Global Venda l Percen-
t::gem 

J938 • ..•• • •• 12.960.750 
1 - 12.960.750 11.155.184 86 1 

1939 ...•.••• 13:613.000 - 13.613.000 11.406. 126 83'8 
1940 ...•.... 14.471.000 - 14.471.000 12.444.000 86' 
1941 1 ••••••• 15.647.000 - 15.647.000 13.940.000 89,1 
1942 ••. • •••• 17.589.000 - 17.589.000 15.371.000 87,4 
19*3 .•..• . •. 20.147.680 776.320 20.924.000 18.783.000 89,8 
1944 .•....•• 10.341.000 14.658.218 24.999.64<1 21.996. 101 88 
194·5 ••• • •••• 10.924.535 16.596.295 27.520.830 24.187.469 87,9 
1946 ••. • •••• 10.279.570 18.962.595 29.242.165 25.688.513 87,9 
194-7 ••.••••• 13.051.910 19.593.430 32.645.340 29.242.476 89,6 
1948 ...•••.. 5.234.695 29.706.180 34.~.875 31.433.526 89,9 

• 

Verifica-se que as perdas, em percentagem da emissão, se mantêm pràtica
mente constantes pelo que podemos tomar para base os valores da emissão, 
porquanto correspondem proporcionalmente às vendas, ou seja às necessidades 

6 do consumo. l 9 
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O alargamento da rede de distribuíção de gás foi apreciável e superio.r ao 
do ano anterior: 

Em metros 
Canalização de g::s 

1 1 
1946 1 1 

1944 1945 1947 1948 

Em ruas novas ••.•.. 1.612 1.577 13.032 3.115 16.684 
Em prolongam~nto de 

2.662 1.781 3.163 5.359 6.188 outras ••...••• • •. • 
Paralelas a outras ••• 430 2.786 1.615 2.659 872 

Somas ••.• 4.71H 6.144 17.810 11.133 23.744 

A$sentes desde 1938 42.017 48.161 65.971 77.104 100.848 
Substituídas . . ... .... 1.933 3.403 4.418 8.346 7.8)2 

A rede foi ampliada, em especial, no Bairro de Alvalade, Avenida do Aero
porto e Encosta da Ajuda. 

A Fábrica de Belém deixará pràticamente de produzir gás em Fevereiro 
de 1949. Em princípio, admite-se a sua demolição a partir desse momento, 
nos termos dos dlecretos-leis n .0 25.726, de 9/8/935, e n.º 29.241, de 2/2/93~, 
em especial paira cumprimento da base 8. ª do primeiro decreto-lei apontado. 

Manutenção e conservação: 

Os consumos de gâs e energia eléctrica na iluminação pública e compa
rações com os de anos anteriores, são os seguintes: 

Anos • 

1930 ...................................... . 
1940 •••• •••• • •• •• • •• • . . •. • •• ••••••..•• • ..• 
19*1 ••• • .• • •• •..• • ••••• •..•••••••.•••••••. 
1942 ••••••••••••• • •• • •••. • •• ••• • •• ••• •• ••• 
1943 •..•..•.••. . •..•...•.... • •.•. . •.• ••... 
1944 .......•... . •.•. •.......... . . • .... . . . . 
1945 •• • ••• • ••••••••••.••.•••••• • ••.••••••• 
1946 •••• •• ••••••••••••• • ••• •••• ••••••••••• 
194-7 .......................................... . 
1948 •• • ••. •• ••.. • •.•.••..•.•••••.•...•.•.• 

Consumos 

Gás 
m• 

Electrlcl
dade 
kWh. 

169.143 4.590.259 
180.987 5.462.080 
178.082 5.3~0.652 
177.449 3.280.188 
177.449 2.417.730 
177.996 2.653.401 
177.448 3.162.323 
175.462 4.022.971 
174.919 4.745.601 
173.136 6.154.283 

Jt de notar que o consumo de iluminação engloba o normal e o extraor
dinário. 

O aumento de energia eléctrica concedida, isto é, disponível nos termos 
contratuais depois de descontado o consumo de gâs, foi superior ao registado 
de 1946 para 1947, devido a terem sido abolidas as restrições de consumo a 
partir de Abril de 1947, pois aquela disponibilidade é baseada não só na cana
lização de gás assente no ano anterior a que diz respeito, mas também na 
energia vendida nesse ano. 

A anulação das restrições permitiu utilizar cm 1948, em iluminação pú
blica, quase toda a energia disponível, pelo que o consumo subiu de súbito de 
cerca de 1.500.000 kWh. 
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A evolução do número de focos nos últimos anos traduz-se no quadro 
seguinte: 

Número de focos em 31 de Dezembro 

Característlca1 Em serviço Fora do serviço 

1944 
1 

19451 19461 1947 1 1948 19441 1945 
1 

19461 1947 1 1948 

Elt!Ctricidadt!: 

110 V : 

25 w ......... .. .................. 4.476 4.512 1.806 - - - - - - -
4IO w .. .................. ......... - - 2.741 4.556 4.005 67 - - - -
60\V ....... •..................... 2.3S9 2.620 2.876 495 242 3 - - - 60 

100 w ............................. 1.144 1.551 1.583 3.960 3.255 496 - - - l 
J 50 w ... . .. ... .. ... .. . .. ....... . . . - - - - - 88 - - - -
200 w .......... ... .... ............ - 405 375 420 J.555 51 - - - -
300 w ......... ........ ............ 280 376 463 355 293 180 15 33 15 14 
soow .......... .................. . 10 119 28 206 206 84 12 28 12 12 

Somas • • ••••••• 8.269 9.583 9.872 9.992 9.556 915 27 61 'rJ 87 

220 V: 

25 w . ..... . ......... .. ...... . .. .. 1.091 1.065 - - - - - - - -
40 w ...... . .. . ............. ...... - - l.043 1.041 1.269 - - - - -
6() w .. .. .. ........ .......... ..... 874 921 921 - 261 - - - - -

100 'V . ........ . ..... . ..... . .. . . .. . 631 511 SOS t.382 t.044 98 - - - -
150 w ....... .................. .... - - - - - 6 - - - -
.2()() \V . •.•.. • ••• . • . ..•. . ..... . ..... - 333 349 373 828 112 - - - -
300 w . .... ...... . ......... .. .. .. .. 353 615 629 116 209 209 - 24 - -
500 w .. .. ... ................ .. .... - 35 16 529 531 56 - - - -
750 ~ . . .. ••• .... . .. • . . . .•.. •••••.. - - - - - 20 - - - -

Somas • •• •••• •• 2.949 3486 3.466 3.432 4.142 ~· - 24 - -

Gás: 

400 lfh . . 1 ••••••••• •• • • ••••••• •• •••• 476 476 467 460 432 - - - - -

Os danos produzidos pela viação em candeiros de iluminação pública 
aumentaram, não se notando alteração sensível no número dos responsáveis 
que fogem a dar contas dos seus actos embora se registe maior cobrança. 
É o que se deduz oo quadro seguinte: 

Contos 

Danos 
194411945119461194711948 

Causadores: 
C:onhecldos •••• •••••• •••. •••.•••• 68 54 88 120 161 
Desconhecidos . . . . . •.•....•.... . . 66 75 90 108 100 

Diferso1 : 

Pela a~o do tempo •.•.•. ••• •• . 19 29 15 29 39 
.E:Dl serviço ••.. . . . . .. . . . .. •. . ...• 5 4 6 8 6 
Por roubós •••.••. . ... .... • • .•..• 14 s 6 5 4 

Somas ••••• ••• ••• lí2 167 205 27'J. 310 

Cobrança . . ..... ... . .•. •..... ...••. .. SI 46 821 91 152 
171 



Apresenta-se a seguir a discriminação do consumo de energia eléctrica por 
serviços, com referência aos últimos 5 anos: 

Consumos em k\Vh 

Serviços 
1944 1945 1946 1947 1948 

51.289 54.801 61.119 82.193 85.412 
4.553 5.<m 17.869 12.913 11.869 

10.252 8.243 12.401 13.988 12.996 
1.863 1.760 1.453 3.01 1 3.263 

99.674 107.229 119.986 136.321 135.775 
20.736 22.384 23.937 29.925 34.474 

159.591 182'.804 174.221 200.966 227.814 
2.932 3.432 4.101 3.716 2.936 
1.170 958 1.328 1.497 1.959 

~9.428 43.837 62.694 69. 184 71.024 

Paçc>S do Conccll10 . . .... . .... . ... . ........................... . ... . 
Direcção dos Serviços Centrais ..... ..... . ...... . ............. ... . 
Direcção dos Serv;ços de Urbaniuçã.o e Obras .. .. ....... . .... . . 
Direcção dos Serviços de Finanças .... .. ............... . ........ . . 
Dircc;çã.o · d0$ Se:rvi~O$ T«nic;o-Espcci&is ....................... . •• 
Diw:ção dos Sc;rviços de Salubridade ....... . ............. . ..... . 
Direcção dos Sc;rviços de Abastecimento ............. : ..... . ... . .. 
Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tribunal de Reclamações e Transgressões .. . ... ...... ..... .. ... . . 
Extra·1nt1nic:pai$ . . . .. . . . . . .......... .... ... ..... . ... . 

Somas . . .. .... .. ...... . . 391.488 430.490 479. 109 533.714 587.522 
• 

3.018 3.769 4.086 6.066 2.497 
39.000 39.549 48.508 59.934 56.731 
- - - 16.770 14.360 
- - - - 27.601 

)ilcrca<los (festas) .............. . ........... ..... ... .. .......... ... . 
Bainos Económic<>S ............. . ............................. .... . 
Pavill•ão dos Dc;:,s><>rtos ...... . ............. ...........•...• : . ... . 
E~talci ro da Fábrica de Bloc;os ............ .................... ... . 

Global . ................ . 433.512 473.814 531.703 636.484 688.711 

O aumento global registado nos serviços camarários propriamente ditos foi 
apenas de 6,5 % em relação a 1947: 

- ~ - . 
Afilamento de Pesos e Medidas 

Os afilamentos executados d~te o ano de 1948 mostra acréscimo em 
relação a anos anteriores, em especial de contadores de água, gás e taxímetros; 
quanto a estes pelo estabelecimento de novas tarifas a meio da época, que 
originou duplicação para os já aferidos: , 

Quantidades 

Designação ~ 

. 1944 1945 1946 1947 1948 

Utensílios de pêiar e medir: 
. . . . ·-- .. _ -- . . 

A feriçócs ... . . .. ...... 20.159 21.135 21.410 23.044 23.166 
Conferiçóes . . . . . ...... 7.337 7.361 7.()61 7.22!> 7.527 

Tax!metros: 

Aferições . .......... •. 1.475 1.477 1.471 2.506 3.1 19 
Cooteriçócs •... .••.... 181 120 46 38 82 

Contadores : 
• 11.200 16.213 Ag·ua ••••••••••••••••• 9.048 6.847 13.131 

Gas ••• • ••• ••••••••••• 8.749 10.121 9.892 9.599 13.060 

-



Registam-se também os estabelecímentos e entidades sujeitos a aferições de 
pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior a 
100 unidades: 

• 1944 1945 1946 1947 1948 

• 
AJ(aiaics. algibcbes e ad.elos 168 173 178 186 198 

190 210 221 230 24-0 
136 123 120 125 28 
286 280 395 421 458 
333 347 365 382 394 
110 m 194 m 162 
450 460 471 479 487 
146 152 153 153 155 
396 402 4-07 4 28 4 35 
182 183 183 190 198 
220 223 227 229 231 
205 :.!11 225 232 240 
89 91 92 94 99 

569 605 647 68S 700 
388 388 393 395 397 
239 245 255 263 268 

1.694 1.777 1.940 2.192 2.250 
1.865 1.870 1.894 1.902 1.914 

120 123 130 131 131 
399 399 399 400 400 
101 101 101 101 101 
97 97 97 87 6 

328 331 331 337 338 
1. 367 1.367 1.440 1.928 t.988 
2.819 3.04-0 3.225 3.954 4.107 

950 962 967 982 986 

.. ....... ..... ... .. .. ...... ... ..... ... .. 
Amlaúos de reté.m .. .. ........ .. . . . . ... .. .... . ............... ... . . 
Azeite (depósitos d e venda de) ......... . .... . ... ... . ... .. ....... .. 
Bombas do gasol.i na . . ... . .. . . .... .. . . .... . .. . ........... . ....... . 
Capelistas .. . . .. . . . ....... . ..... ............ .. ... . ................. . 
Carvoarias . ... . ...... .. . . .......... . . ............................. . 
Casas de pasto e restaurantes .... . . .. ...... . ... . .. .. . ... .... .. .. . 
Depósitos de p3o . . ........ .. ...... .... .. .. ..... .. ....... . . ... ... .. . 
Drogarias . ... . ...... . .... . ... . . . . ................ . ... . .. . ......... . . 
F.s,!ab<:Jochncntos de fo:r.cnd:is de a!godã(>, lã, e semelhantes .. ... . . 
Fannicias .. . . . ... .... .... . . .. · · ... · · · · . · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Fe.rro.vclhos ... . .... . . . . ..... .. ... . .. . .......................... . . . . 
Garagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hortaliças, frutas e legumes .. . ... . ... . ......... . ................ . 
Leitarias ... ... .. .... ....... . . . .. .. .... . ....... : . . .... . ..... ... ..... . 
lt{ercadorl'6 e fanq\aci~ .. . . . . .. .. .. ... . . .. . . . .. . ... . . . ..... ... . 
lt{ercados e terrados .... .... ..... . .. . ......... .. .... . ..... . ..... . .. . 
Mercearias por mit1do .......... . ... . .... . .. : . ..................... . 
O urí v csa.rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Padarias . ... . . . .. ....... . .......... . .... . ..... . ................... . 
Penhores .... .. ................ . .................................... . 
Ot1iosqucs e 1>oteqt1ins . .. . .. . . .. . . .. ..... . ........... · ..... . ....... . 
l 'alhos ...... . . ...... .. ........ . .................... .. . ............. . 
T G.xfmctros c1n outom6veis . . ...... . .......... ..... .. .... ......... . 
Vendt:dorc:s ambulantes ... .... . . ... . ............... .. .. .. . . ....... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -..,..;.2 ·.;7.;:.;07d _ _:;2;.;. 8,;4 3; , _..,.2:;.:·.:.84.;.:3: 1--,;.3 ·.;07;..,4;, _ _;:,3..;,. 099.:,.;. 
Somas.................. 17.214 17.775 18.497 :.I0.357 :.I0.630 

Vl:nhoo ... . . . .. ... . .................. · .... · ·. : . · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Diversc.s 

1 
1 

Material circulante: 

Transportes mecânicos 

Durante o ano de 1948 prosseguiu com ritmo apreciável a renovação do 
material automóvel, como se verifica no mapa a seguir: 

ExJstêocla S ituação 

~ ., ~ :: .. 
Serviços e ~ 

o ., 
~ '8.8. .. ..., 

tipos de viaturas ..., o .. 
" - ·e ..., - :a·i;: .. .. - ';:J - é- 1 - ·- - " .. > .... CI .. ... o ~ CI' .D u u .. 

e ..., < a 8~ .s cf ~ < ~ 
~ 

_l_ 

1 

Transporte de pessoal: 

Motociclos ...................................................... s - 3 2 - 2 
Autos ligeiros .................................................. 25 2 2 25 23 2 
Autos ligeiros· •Jeep• ............. ............................. 5 1 - 6 6 -

Transportes gerais: . 
Caminhões ...................................................... 20 6 5 21 15 6 
Caminhetas •••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••• 20 13 5 28 16 12 

• F OWIOD• tel . ............... -·-............... .... ............. 4 2 l 5 5 -

-



' 
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Exist~ncla Situação 

.. 
~ .. 

~ .8 o -3 o .. .. 
Serviços tipos de viaturas -- <> <> .. 

e C"4 .., o -- R.1 
e - ~ 

.., - .., > .. - : -. e .. > - - .. .... O' ~ .... o .. • ~ " " e .., < e e~ e • 
l<l < l<l - "' lll 

Cilindros •........................................•..••........• '4 - 1 3 2 1 
Tractores ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2 - - 2 2 -
Reboques .......•....................... ......... ..•............ 5 - - s s -
Compressor ............. ...... .................................. 2 - - 2 2 -
M~quinri tr.insplantadora de mores ........................... 3 - - 3 3 -
Escavadoras ............... ..................................... 1 - - 1 1 -
•Chassis• a carroçar ............................................ 19 - (a) 19 - - -

Serviço de limpeza: 

Caminhões ...................................................... 2 - - 2 2 -
Caminhetas .................................................... 58 4 - 62 62 -
Fourgonetes ..................... .......... ............ ......... 2 - - 2 2 -
Tractorcs ....................................................... 9 '4 - 13 13 -
Reboques ...... .. ................ ............. ..... .... ......... 13 9 - 22 22 -
•Chassis• a carroçar ........................ ................... 6 '4 - 10 - -

Transporte de carnes: 

Cam.inhões 6 '4 - 10 10 -....... ... ........................................... 
Caminhe tas .................................................... 6 4 - 10 10 -
•Chassis• a carroçar ............... ......... ....... ............. 8 - (a) 8 - - -

{a) Material circulante cam>çado em 19t8. 

O plano de renovação dos transportes gerais-de pessoal e de ca.iga.-<:oosi
dera-se quase completo; não se prevêem novas aquisições substanciais de mat.erial 
circulante para estes grupos, e o movimento do de carga traduz-se no seguinte: 

Material adquirido 

Fourgooetes ...•.....•.......••...........•... ... .•......... ....... 
Caminbeta.s de 8.500 Kgs. com caixa metâlica basculante: 

cCbassis• ...................................................... . 
c.asroç.agens ................................................... . . 

Camiohetas de 4.000 Kgs. co.m caixa metálica basculante: 

aChassiS• ... .. .. .. ....••. . ............................•..•...... 
Carroç.agens ......... . . . ....................... .. ............... . 

Caminhões de G.000 J<&s. com caixa metálica basculant.e .•.•..•... 

Caminhões de 0.000 J<&s. com caixa metálica basculante: 

•Chassi.s.a ...•...•••.• . ••. . ••••. , , •• , , • , . , ••. , • , , .•. . •... , •....• . 
Carroç.agens ............................ . . .. . ................... . 

oMagirus• para iluminação póblica: 

Caminheta de 4 .tíOO Kgs. : 

· ·Ch assis» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 

1946 

2 

-

-

-

Anos 

1947 

-

6 

6 

6 

6 -

1 

1948 

2 

6 

6 

-

-
6 

-

·rotai 
adquirido 

em condições 
de circular 

em 31/12/'48 

4 

6 

6 

6 

6 

-- - 1 1 
:l 25 2 29 

Carroçagem .......... ...... ....... .. . .... ..... .. · .... · · · · · · 
1 
__ ..,..._

1
_ ....,,.,,.._1 __ ..,__, ____ :_ __ _ 

Somas { viaturas ......... . 
carroçagens . .... . - - 19 

• 

• 
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O reapetrechamento do material circulante destinado ao Serviço de Lim
peza Urbana tem sido retardado pelas dificuldades em se obter, na origem, 
material especial anti-poeira e pela excessiva demora nos trabalhos de carros
sagem pedidos à indústria particular. 

O movimento de aquisições nos últimos três anos é dado pelo mapa 
seguinte: 

l'\1:uerial adqul rlJo 

Caminbetas a carroçar com caixa metálica anti-poeira. para trans
porte de lixo - 10•3 : 

1946 

•Cl•assis» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 

\.aminbetas de 2.200 .Kgs., tipo •Baniam,., para transporte de lixo 
- 6·3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Caminl1etas de 4.500 Kgs. destinadas a auto-tanques para rega, 
a carrotar em J9(9: 

· Chusi.5• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Traetores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Rcl>oqucs para transporte de: 

Lo.mas .... .. ......... .......... ........... ........ ... ... ...... .. 1 

Lixo : 

At>c.rtos . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . .. .. • . . . . . . . . . . . . . 4 
Fechados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . -

Anos 

1!H7 

6 

3 

• 

Vtaturu 
e/ motor 

Total 
adquirido 

em condições 
1948 de circular 

em 31/12/48 

2 

2 

8 

-

7 

F msa.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 
Rega · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1---,.--:----=---l---::~t-11---:-,.,.----

Somas........ ... .... ....... 6 9 21 12 

O material entrado em circulação e a conservação do material circulante 
antigo permitiu, no fim do ano de 1948, aumentar-se de 40 para 50, as via
turas especiais de transporte do lixo da Cidade, permitindo que a recolha termine 
mais cedo. 

O programa de renovação do ano de 1949 prevê a recepção de 10 viaturas 
com caixa metálica, anti-poeira, em carrossagem, e a entrega de 12 a 15 via
turas de transporte de lixo, tipo caixa metálica basculante, que permitirão 
acabar ainda mais cedo a recolha e entrar em franca redução das viaturas 
hipomóveis. I 7 5 



-

Os resultados da exploração dos transportes mecânicos durante o a.no de 
1948 mostram o awnento, de ano para ano, do serviço prestado. A quilome
tragem percorrida é traduzida no seguinte mapa: 

Qollomctragcm 

• ·rranaportes mecânicos 

1942 1944 l!M6 1947 1948 

Dos Scr\·lços Gerais : 

Do Munlciftio ..........••.•.......... .. ....... . . . 419.518 380.321 496.473 650.556 739.453 
De Empre tada .. ... ..•.•........... . . . ......... . - 158.741 125.552 11.360 -

Da Limpeza Urbana ...... . ............................ 291.603 413.615 474.847 531.575 527.490 
Do Abaatcclmcnto de Carnes .............. .. . . . •. .. . 70.590 102.568 91.703 106.197 117.476 

Somas .. . .. .. .... . . .. 781.711 1.055.245 1.188.575 1.299.688 1.384.419 

As despesas e as comparações com anos anteriores são focadas no seguinte 
quadro: 

Contos 

Transportes Mucànicos 

1942 1944 1946 1947 1948 

Serviços Gerais do Hwücípio •..• 1.047 1.757 2.099 2.058 1.507 
Da Limpei.a Urbana •..•••••..•.. 955 2.260 2.893 2.888 3.362 
Oo Abastecimento de Carnes .... 231 636 533 569 616 

Somn .......... 2.233 4.653 5.525 5.)15 5.485 

-· .. 
Nos transportes efectuados salientam-se os factos seguintes: 

- acréscimo apreciável na quilometragem percorrida pelo material cir
culante em serviço no transporte de pessoal; passaram de 891.022 quilómetros 
percorridos em 1947 para 441.400 quilómetros em 1948; 

- decréscimo das despesas com os transJX>rtes gerais devido a ter sido 
completado o plano de reapetrecliamento do seu material circulante e abatidas 
as viaturas incapazes; 

- capacidade de transporte de carne mantida, resultante da política go
vernamental no sentido de se continuar a assegurar o abastecimento da Cidade; 
passaram de 8.690 toneladas transportadas em 1946 para 14.680 em 1947 e a 
15.854 toneladas de carne transportadas em 1948. 
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Oficinas: 

O quadro a seguir traduz o trabalho realizado nas oficinas dos transportes 
e respectiva comparação com o movimento de anos anteriores: 

Contos 
Designação -1945 1 19461 1947 1 1948 

Pessoal .••••• •.•. •.• ••. .• . •••••••• ••. 694 671 649 663 
Material . . . ••..•...•••..•.•..•• • ..... 697 678 7"9 1.100 
Gutoa fabris .... . .. . ...... . .......... 161 138 158 156 

Somas •••• • •••• • • 1.552 1.487 1.556 l.919 

Continua a sentir-se a falta de pessoal especializado, pelo que a grande 
reparação de todas as viaturas municipais e a pequena e a ml:rlia dos trans
portes de limpeza urbana e de carnes continuaram a ser entregues à indústria 
particular. Mantém-se, em regime de tarefa, pessoal estranho aos quadros, 
para suprir as deficiências causadas pelas inúmeras vagas existentes, resultan
tes das diferenças de salários pagos aos operários na indústria particular e no 
Município. 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e conservação do 
material circulante nas oficinas municipais e particulares é pormenorizada no . 
mapa a seguir: 

Reparação de material circulante 
(contos) - -Automóvel Hlpomóvel 

Anos -Oficinas Oficinas 

da da Total 
da da Total 

C. ~{. L. Jndllstria C. M. L. Jndllltrla 
panicular particular 

19'5 ••.•.••.•. ••••.•.. • ..•••. . 857 559 l.416 353 126 479 
1946 • •• ••• •• ••• •• •• •• ••• • •• •• • 912 608 1.520 309 265 575 
19-f.7 ••••.•. ••. •• ••.•.• •••••• • . 709 1.181 l.886 385 116 SI 1 
19-48 ........ •.•••.....•••• ••.. 987 I.~ 2.051 289 185 • 74 

A despesa de conservação do material automóvel sofreu pequeno aumento, 
correspondente a idênticas evoluções nos salários e nos preços do material 

· sobrecelelllte: 

Anos 
Designação 

1942 1 1944 1 1946 1 1947 1 1948 

Percursos ~m mllbarl 
de qull metros) •. 7~ 1.055 1.189 1.300 1.384 

Despesas (em oontos)j 2.051 

Despesas (qullómetro)I 1$48 

12 
177 
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Arborização e Jardinagem 

Viveiros 

A melhoria progressiva que se regista nos viveiros municipais, tanto na 
parte administrativa como no campo cultural, mercê de uma centralização 
dos serviços, sofreu um impulso notável durante o ano decorrido, que pode 
considerar-se como o aumento de rendimento proveniente da mais íntima 
colaboração verificada entre os três grandes viveiros, espalhados na periferia 
da Cidade, e da remajo de certos fa.ctores adversos, que asfixiavam o seu 
desenvolvimento, e cuja análise já foi feita no relatório de 1946. Do que então 
se expôs apenas continua de pé, com uma permanência para que se não vê 
solução imediata, a questão do pessoal especializado: já o mesmo se não afirma 
para o eventual que, embora insuficiente, ainda, para a transformação que os 
viveiros vão sofrendo, tem subido em número e eficiência, mercê da elimina
ção de trabalhadoces cuja capacidade física lhes reduzia o rendimento de .tra
balho fazendo diminuir a capacidade de produção dos viveiros. 

Obras novas e reparações: 

Continuaram os trabalhos já encetados no ano anterior, para apetrecha
mento do Viveiro da Quinta da Pimenteira, com instalações que permitam o 
desenvolvimento de certas culturas, como ciclamens, begónias tuberosas e glo
xínias, indispensáveis à ornamentação da Estufa Fria e a pequenas exposições 
de carácter cultural, a levar a efeito em dependências do Município. Dando 
realização a este plano, foram construídos 7 abrigos do tipo ciclamen, com 
9m de comprimento cada unidade, cuja utilização permitiu a cultura de alguns 
milhares de ciclamens. 

É de registar, ainda, a instalação de uma rede de bocas de rega nesta 
quinta, ligada à rede da Companhias das Ãguas que deve resolver as deficiên
cias verificadas no abastecimento de água durante o verão, que acarretava pro
blemas de resolução difícil, como, por exemplo, a conservação das plantas de 
ornamontação, que tanto sofreram este ano, por tal motivo. Para atenuar 
os efeitos de qualquer falta de água que, no futuro, possa sobrevir, cons: 
trwram-se no abrigo das plantas de ornamentação três tanques, os quais 
são abastecidos por nascente própria da quinta, e está projectada a construção 
de outros tantos, distribuídos regularmente ·por todo o abrigo, e que servirão, 
além de reserva de água, de regulador de humidade e de local apropriado 
para a cultura de plantas aquáticas. 

A capacidade de aquecimen to das estufas de multiplicação foi notàvelmente 
melhorada com a reparação geral <la canalização e substituíção da antiga cal
deira por uma moderna, de elementos, com regulador automático de tempera
tura. Procedeu-se também à instalação de aquecimento na estufa de madeira. 

Adquirira,.m-se 100 caLxilhos do tipo «estufim» que se destinam à forçagem 
de plantas para corte de flor durante o inverno. 

Conseguiu-se, também, a regularização e unificação de algumas peças para 
cultura, as quais, pela escassez da área que possuíam, não permitiam um rendi
mento normal de trabalho. 
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Iniciou-se a construção de um pavilhão de envazamento e da primeira 
estufa de cultura, de uma série de três projectadas para o Viveiro da Quinta 
do Conde de Arcos. A falta de materiais de construção não permitiu que as 
referidas obras ficassem concluídas até ao fim do ano . . 

Deu-se início à regularização do.s terrenos da parte norte da quinta, com 
a construção de quatro terraplenos, abrangendo cerca de 5.ooom2 o que permi
tirá a plantação definitiva com espécies arbóreas e arbustivas, para gradual 
substituíção das existen tes, ao pr~nte, na Quinta da Calçada. Levou-se a 
efeito, igualment.e, a regularização dos terraplenos já existentes na metade sul 
e a abertura das ruas principais que a servem, como está previsto no ante
projecto elaborado para o viveiro. 

Procedeu-se, também, à reparação de um troço do muro de vedação que 
havia abatido durante o inverno. 

Conservação: 

A conservação . dos viveiros cingitJ.-se a.os moldes dos anos anteriores, 
procurando melhorar o existente e produzir o suficiente para satisfação das 
necessidades actuais e futuras dos diferentes Serviços, em plantas e flores. 
Procurou-se atingir o enunciado, servindo-nos, tanto quanto possível, dos pró
prios recursos, e só recorremos aos viveiristas particulares quando tal não era 
possível: assim, tivemos de adquirir algumas plantas e propágulos indispensáv<::is 
à elevação de nível das nossas culturas, ou a suprir deficiências de produção 
dos nossos criadeiros, resultantes de pedidos volumosos dos jardins e parques, 
não previstos a tempo. Pelos números seguintes, referentes, apenas, a plantas 
lenhosas, pode avaliar-se da actividade criadora dos viveiros, durante o ano 
de 1948: 

A'belia g,randiflora . . .... . " ............. . ....... . 
Abutilon striat'Wn ........ .. . . . . . . . ...... . .. ... . 
Acacia spp. . .. . ... .... . . ... .. ......... . . . ... . . 
Arbutus Unedo ......... ... .. .. . . ..... . . . ... . . . 
Aucuba japonica . .................. . ......... . 
Bauhinea grandiflora ... ... .. . .. . .. . . . .... . . .. . 
Biota orientalis ... . ........................... . 
Bosea .Amherstiana ......... . . ... . ..... .. . .... . 
Bougainvillea spp. . .......... . ..... . ......... . 
Buxus sempexvirens .. . ..... . .. .. .. . . . ... . . . .. . 
Cassia tomen tosa . .. .......................... . 
CeltiS austral.is ......... .. .. . . ................ . 
CeI'C.i.s Siliq uas trum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cistus ladan iferos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cotoneaster serotina ............. . . ... .. ... .. .. . 
Cupresisus spp. . .......... . ............... . ... . 
Datura. arborea .. .. . ... ....................... . 
Elaeagnus angustifolia ....... .... ... ....... .. . . . 
Eucal_iptus spp. . ........ . .. ................... . 

180 
60 

10.480 
2.032 

52 
135 

1.900 
60 

1.500 
2.600 

400 
2.000 
2.750 
4.800 

97 
6.400 

44 
500 

16.250 179 
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vonymus 1aporuca. .. . .. . .....•... . . . ....•••... 
F raxin us angus ti.folia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fuch.s-ia spec.iosa . ..... .. .. ....... . • .. . . . • . .. •. 
G revillea robusta . . . . . . .. .. ...... . ...... .... .. . 
Hib. R . . 1scus osa-smen.sis ..... . ... . .... . .. . . .... . . . 
Hydrangea opuloides . ........... . . . .......... . 
J acaranda ovalif olia . . . ........ . ........... . ... . 
J asminum officinale . ...•....... .... ............ 
Koelreu teria paniculata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Lantana Camara .... . ..... .. .. . . . . . .......... . 
Lavandula spica. .... . ........... . ... . . . ...... . 
Ligustru.m spp . . .............. .. .... .. ..... . .. . 
Mandevilla sp. . .. .. . . ........... . .. .. . .... ... . . 
Melia Azeda.ra.cb. .... . ... . . . . ..... .. .. ...... .. . 
Myoporum acuminatum .. . ............ , ....... . 
M yrtus comm unis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . 
Nerium Oleander ......... ... ... . ............. . 
Olea europea vaa- Oleaster . ...... .. ..... .... •l• · :· •J 

Parthenocissus quinquefolia ..... . .......... . ... . 
Phaseolus Caracalla .... . ...... . ... . . . ... ... ... . 
Pinus Pin.ea .. . ... . ... .. ................ ... .. . 
Pittosporum undulatum ....... .... ....... . .. . . . 
Populus spp. . .. . . . .... . .... . ................. . 
Prunus cerasifera f. Moseri fl. pi. . . ..... .. .... . 
Pro.nus spp. . ................................. . 
Pyracan tha spp. . . . . . ............ . . . .... .. .. . . 
Quereus sp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Reta.ma monos_pe.rma . ........ . ...... · .. · .. . . . .. . 
Rhamnus alaternes ....... .... ..... . .......... . 
Robinea Pseudacacia ... . . ... . . . .. . .. . . . .. •. .. .. 
R . ffi . a1· osmannus o _ cm _ts ..... .... ..... . .......... . 
Salix babylonica . ................. .. .. . ...... . 
Schin us Molle ........ . ... .. .................. . 
Schinus terebentifolius . ............. .. ......... . 
Sophora j aponica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 
Spartium j unceum . . ..... . . . . . . .. . .. .... . .... . 
Spirrea Van Houttei .......... . .......... .. . . .. . 
Streptosolen J amesonii .. .. . . .. ........ . ....... . . 
T amarix hispida .. . .............. . . . .... . ... . . 
Tipuana spociosa .... . .... . ... . ..... . .... ... .. . 
Tilia argen tea . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ...... . 
Ulmus glabra. ........ . ..... .... ....... . . . .... . . . 
Vibumum Tinus . ............ . .......... ... . .. . 

Estas plantas, oo total de 205.801, foram reproduzidas: 

9.291 na Quinta da Pimenteira; 
33.050 na Quinta da Calçada; 

1.380 
1.000 

210 
1.600 

180 
1.341 
3.000 

500 
600 
300 

7.500 
17.700 

110 
500 

2.500 
500 

8.200 
10.000 

1.180 
150 

25.100 
4 .500 

19.700 
1.000 

11.500 
2.000 
1.000 

500 
12.000 
1.450 
3.400 
2.200 
1.000 
8.200 
4 .000 
2.300 

600 
24-0 
900 

1.000 
1.500 
1.500 

590 
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25.850 na Quinta do Conde dos Arcos; 
8.950 no Castelo de S. Jorge e Campo 28 de Maio; 

128.680 na Qumta da Fonte. 

Além destas plan1as, ainda se pla.ntara.m ca Quinta do Conde de Arcos 
cerca de 100.000 estacas de buxo, que se destinam ao ajardinamento do Parque 
Eduardo VII. 

Os viveiros forneceram aos diversos serviços, assim como a particulares o 
número de plantas indicadas no quadro a seguir: 

Jardins Jardins T otol 
e pariues particulares por 
munic pals viveiros Viveiros -- Quantida- -
Quantida- Quaotlda-des des des 

Quinta da Calçada •••• • •• 522.066 82.757 604.823 
~uinta da Pimenteira •• • •• 24.527 4.199 28.726 

ulnta dos Arcos .. ... .. . 15.178 29.900 45.078 
ulota da Fonte ......... 83.521 - 83.521 

Somas ..••••• 61!>.29.'.l 116.s.;6 762.141! 

A venda de plantas a entidades oficiais e particulares proporcionou uma 
receita de Esc. 85.966$60, que excede em três dezenas de milhares de escudos 
a do ano anterior . 

A produção de flor para corte, salvo um período deficitário que teve a 
sua maior acuidade durante o mês de Dezembro e primeira quinzena de J a
neiro foi suficiente para as necessidades das nossas distribuíções. No quadro 
seguinte pode avaliar-se da quantidade de flor distribuída ao longo do ano: 

Distribuição Distribu ição Dlstrlbulçiio Totais 
oficial extraordinaria a gabinetes por meses da C. 1'11. L. 

Meses .Joo 

Molhos Dlizias Molhos 1 Dlizias Molhos Dúzias Molhos Diizlas 

- -
Janeiro . • . •. . . . .. .. .. . •. • ..• •• . . ••.• • 108 1.091 10 - 19 148 137 1.239 
Fevereiro •• ••• .. ••••..• •.. •. ••. . •.... 288 945 57 79 19 119 364 1.143 Mar$. ......... 1 •• • •• • •••••• • • • •• •• •• 263 1.755 26 127 9 138 298 2.020 
A b 1 •••••• • • • •.•• • •••••••••••••• • • • • 88 1.106 53 583 30 131 171 1.820 
Maio .. . . .. . . .... . . ... .. •. . .. . .. . ••. . 523 674 6 737 IS 105 544 1.516 
Junho •• ••••• • ••• •• •••• • ••• • ••• •• •• •• 383 344 35 774 - 118 418 1.236 
Jutbe • . • • ••••• • .•• · • . • • • • • • • • • • • • • • • • 254 938 177 244 19 161 4SO 1.343 
A1oato ...............•.•...• . .. . ••• . 102 666 86 467 6 175 194 1.308 
Setembro ..••.•.•••..••.••. • • • •.••• ·• 56 66 50 145 113 67 219 278 
Out·u.bro • ••••••• • ••••••• • ••. • ••• • •• •• 68 333 64 111 16 l SO 148 594 
Novembro ...... •. . . . •... . ... . ....... 335 314 3 48 31 56 369 418 
Dezembro • ...•......•.......... · · · · · 324 298 10 3 39 93 373 394 

Soco••··········· 2.792 8.530 577 3.318 316 1.461 3.685 13.309 

• 
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Para divulgar o gosto pela flor, foi aberto, em Novembro, uni posto de 
venda ao público, no Jardim Guerra Junqueiro, que, salvo as deficiências pró
prias do começo, e da pobreza em flor da época em que abriu, tem funcionado 
regularmente. Por estas mesmas razões, e por ser pouco conhecida a iniciativa, 
o movimento do posto tem sid9 pequeno, como se depreende da receita de 
1.209$50, realizada nos meses de Novembro e Dezembro. 'Os meses futuros, 
especialmente os da Primavera, elucidar-nos-ão definitivamente sobre o valor 
da iniciativa. 

Ornamentações: 

O movimento das plantas de ornamentação foi muito elevado durante o ano 
que decorreu, pois com elas se abrilhantaram muitas reuniões e exposições pú
blicas, quer oficiais, afectas ou não ao Município, quer particulares. Entre elas 
avultou, pela sua importâncía e número de planta.5 empregadas, a da Expo
sição das Obras Públicas, realizada no Instituto Superior Técnico; outras, 
porém, houve dignas de nata., como as que tiveram lugar no Pavilhão dos 
Desportos, a que se realizou jUillto à estátua de Luís de Camões, a solicitada 
pelo Grémio dos Armadores da Pesca do Bacalhau, em Belém, para s6 citar 
algumas, que se destacaram pela riqueza e número de , plantas empregadas. 

No quadro seguinte pode avaliar-se o movimento das plantas de ornamen
tação através dos números registados. 

• 

... ., 
'º o o <.> 

t~s .. .. ... :! 
Ornamentações 

., ., .. ..- .., d 

ª""- e"" ., ª"" e "" "" "" e "" ~ z z .. z e. 
E 
o 

Municipais ... . .......................... 182 24 4.J 12 
Orgaolsmo1 o6clals e semi·oficlals •••••• S24 S6 10.585 
Organismos particulares • •• •• •• •• •• •• ••• 77 12 1.094 
Aluguer ...••..••••... . •. . . ... . . . . ..•. •• 157 20 624 

Somas . •. •.•• .. ..•. 940 11:! 16.415 

Exposições: 

Realizaram-se no decurso deste ano três exposições de flores: uma de 
plantas de estufa e de abrigo, compreendendo gloxíneas, crotons, begónias, 
aquímens e avencas, nos Paços do Concelho; duas de crisântemos, simultânea: 
mente nos Paços do Concelho e na Estufa Fria. 

• •• 

Arborização • • • 
• 

Parque Florestal de Monsanto: • 

A área total do Parque é de cerca de 912 ha., dos quais 209 ha. aproxi
madamente estão ocupadQs com estradas, canllnhos, pista para cavaleiros. 
aceiros, terrenos cultiváveis, viveiros, construções diversas, pedreiras e terrenos 
encravados. 



Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938, no Parque Florestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1948, durante parte das épocas de 1947/48 
e de 1948/49, ou seja durante os meses de Janeiro, Fevereiro, Março, Novem
bro e Dezembro de 1948, as seguintes áreas: 

Por sementeira e ressementeira{ª lanço · · · · · ·· 40 ha. 
a covacho . . . . 66 ha. 

Por plantação e replantação . . .......... , . ........... · . . . 

T ot.aJ. . .... . ..... . 

106 ha. 
110 ha. 

216 ha. 

Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos comparativa
mente com os valores alcançados nos anos p recedentes: 

• 

Arborização por sem~nteira e ressementeira 

(valores expressos em hectares) 

~ .. .. .. .. .. .. e:: e:: e:: " e:: 
e:: o o o o o 

Anos o N N N N N 
N • • .. • • .. .. . • • • • 

• - N "' ~ "' -
1940 • ••••••••.••••••• 27 - - - - -
1941 ••••••••••••••••• 11 ,2 - - - - -
l94o2 •..•.•.• • . • .••..• 55,4 - - - - 16,8 
1~3 .... . . . .. . . ... , . . 9,5 - - - - 3,5 
1944 •••••••••.••••••• 20 - - 15 49,5 IS 
194-5 ......•.••.••.... 20 - - - - -
1946 •..••.•••••••..•• 22,5 - 12 15 16 -
1947 •..••••...••••..• 49,5 21 23 17 34,5 27,4 
194-8 ••..•..••.•...... 29 6 :.!5 20 23 3 
Total por zonas , ••• • :.!44 1 , 'II 60 1 67 123 65,7 

Somas .•• • .. • .••.•• • •• . • . 

Arborização por plant ação e replantação 

(valores expressos em hectares) 

< .. .. .. .. .. .. • d " c:: e e e e 
e o o o o o o 

Anos o N N N N N N 
N .. .. .. .. .. .. 
• • • • • • . 

• - ('o< ..... ~ "' "' -
1938 .•......••• - 80,3 - - - - -
1939 ..••••••.•. - - 45 42 - 5,1 -
1940 .•. • . • •• ••. - 11 4 5 - 8 -
194-l •••• ••• •• • . - - 5,8 s,s - 6 -
1942 ••••••••.•• - 25,3 1:1 6 1 .. ,1 - - -
1943 ........... - 9,5 25,6 - - 17,9 4 
194-4- • •••••••.•• - 0,1 44,5 43,l - 16,3 10,1 
1~5 ... . . .. .. . . 19 2,3 55 48 - - IS 
1946 • .. • ••• •.•. 4 8,8 33,4 12 5 2 2,6 -
194-7 ............ 3,48 23,8 38,47 10:3s - 6,1 -
1948 ••••.•.•••• - 18 56 29 - 7 -
Total por :ionas 26,48 179,1 3l0,37 208,1~ :.l 69 29,1 

Somas .•.•••.•• . . • ...•.•• 

, 

-.. ll o 
oc 
f-. .. 

27 
11,2 
72,2 
13 
99,5 
20 
65,5 

172,4 
106 

586,8 

-.. So o c 
!-< .. 

80,3 
92,1 
28 

• 

17,3 
50,6 
57 

114,1 
139,3 
63,3 
82,2 

110 

834,2 183 



A arborização por sementeira e ressementeira incidiu sobre a área total 
aproximada de 106 ha., assim distribuída: 

A lanço: 

l.ª Zona-A - 29 ha.: Pa.rcclas n ."" 318, 820, 820-B, 328, 829, 884, 885, 
340, 342 e 414 (parte). 

4.• Zona-11 ha.: Parcelas n.0
• 154, 167 e 146 (parte). 

A covacho: 

l.• Zona - 6 ha.: Parcelas n . .,. 20, 21 e 25. 
2.• Zona- 25 ha.: Parcelas n.o. 77 e 81. 
3.• Zona - 20 ha.: Parcelas o.o. 103, 105 e 111. 
4.• Zona - 12 ha.: Parcelas n.08 146 e 167. 
5.ª Zona - 3 ha. : Parcelas n.°" 229 e 300. 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

A lanço: 

Pinus Pinea. (Pinheiro Manso) ....... . 
Quercus Dex (Azinheira) ... . ....... . 
Quercus coccif era (Carrasco) . . . . . . . . . . 
Quercus Tozza (Omralho pardo da Beira) 
Quercus Suber (Sobrei:ro) .. . ........ . 

20 a. 40 kg./ha. 
40 a. 50 kg./ha. 

5 a 10 kg./ha. 
30 a 50 kg./ha. 
10 a 20 kg./ha. 

• 

As percentagens indicadas variaram segundo a natureza do terreno, loca
lização e exposição, e podemos indicar como valor médio da fórmula de cons
tituição da mistura das espécies referidas a seguinte: 

Pinus Pinea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Quercus Ilex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
Quercus T ozza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Quercus S u 'ber . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Quercus coccif erra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 

Para as sementeiras e ressementeiras a covacho empregaram-se: nas vertentes 
expostas ao sul, sementes de Pin'us Pinea à razão de 3 sementes por covacho e 
sementes de Querc'U.s Ilex, Quercus Tozza ou Quercus ooccifera à razão de 2 se
mentes por oovacho. A proporção entre o número de covachos com pinhão e o 
número de covachos com as sementes de Quercus indicadas foi variável com o 
predomínio das formações basálticas ou das formações Turoniano-Cenomaniano, 
xeróclinas ou mesóclinas residuais, e como valor médio obteve-se aproximada
mente o seguinte: Pinus Pinea 4; Quercus Tozza 1; Quercus Ilex 2; Quercus 
coccifera 1. 



Nas vertentes vira.das a norte deu-se, pela inversão dos factores mesoló
gicos apontados, dominância aos povoamentos de Quercus sobre os de Pinus 
e obteve-se a seguinte proporção média e aproximada: Quercus Ilex 4; Quercus 
Tozza 2; Quercus suber 1; Quercus coccifera 1; Pinus Pinea 2. 

O compasso médio adaptado foi de 1 m ,50 e a ressementeira assim realizada 
teve por objectivo preencher as falhas, aumentar a densidade dos povoamentos 
já iniciados nos anos anteriores e promover a gradual transformação dos povoa
mentos homogénios em heterogénios de espécies sociáveis por reconhecidas van
tagens. 

Quanto à arborização por plantação e replantação, percorreram-se cerca 
de 110 ha. assim distribuídos: 

1.• Zona- 18 ha.: Parcelas n.°" l, 13, 14, 27, 36, 37, 38 e 40; 
2.ª Zona - 56 ha. : Parcelas n.0$ 71, 80, 81, 88, 90, 92, 95 e 96; 
3.ª Zona - 29 ha.: Parcelas n.08 105, 106 e 111; 
5.ª Zona - 7 ha.: Pareelas n."" 267, 283 e 284. 

A arborização de grande parte desta área consistiu no retanche e p lanta
ções intercalares das superfícies já plantadas anteriormente. As espécies empre
gadas nestes trabalhos, num total de 104.467 plantas, foram as segui.ntes: 

Acacia decurrens v . dealbata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 572 
Acacia famesiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 850 
Acacia longifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 
Acacia melanoxylon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.650 
Acacia retinoides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 077 
Casuarina tenuissima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Casuarina stricta . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 194 
Catalpa bignonioides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 
Celtis australis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700 
Cercis Siliquastrum ......... . ... • . . . . . . . . . . . . . . . . . 7'}/J 

Cupressus lusitanica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 540 
Cupressus macrocarpa. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.426 
Cupressus sempervirens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.500 
Eucalyptus botryoides .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.665 
Eucalyptus comuta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.022 
E ucalyptus globulus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.047 
E ucalyptus robusta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 997 
Eucalyptus spp. (diversos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .688 
Fraxinus angustifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 550 
Grevillea robusta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 965 
Ligustrurn japonicurn ..... ..... . ... .. ... . ..... . 5.384: 
Olea europrea v . Oleaster . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.850 
Phytolacca dioica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Pinus Pinea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89.942 
Pittosporum undulatum . . . ... . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 3.338 
Populus alba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.800 
Populus monilifera ...... . . . .. . _ .. . · · · · · · · · · · · · · 4.004: I 85 
Populus nigra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 458 
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• 
Populus ·regenerata • 

• • • • • • • • • • • • • •••••••• • ••••• • 

Prunus communis .... . .. . ... . .. . : ........ .. ... . 
Robinea pseudo-Acacia ... . ...... · .............. . 
Sc.hin.us Molle . . . . . . . . ·. . . . ..... ..... , ... . · . . ... . 
Schinus trebentifolius v. angustifoJius . .... . . .. . . . 

827 - -
6.779 

556 
545 
596 

• 

A plantação foi feita em covas com om,7oxom,70x0m,70 quando abertas 
pela primeira vez; o arvoredo retanchado foi plantado em covas de dimensões 
um pouco menores abertas nas covas das plantações anteriores. 

Para o revestimento de taludes de estradas e de caminhos, formação de 
sebes e ajardinados, foram plantadas também 6.182 espécies su}>.:arbóreas ou 

•arbustivas: 

Arbutus Unedo ... . ... . .... . ..... .. . . .. . .... . . . 
Cistus ladaniferus ........ .... . . ... . .... . ..... . 
Lavandula spica .............. ... ....... . .. .. . . 
Lonicera. sw. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
Myoporum acuminatum .......... .. ......... . . . 
M yrthus comm unis . . . . . . . . ................ . .. . 
Nerium Oleander . ........ . ... . ... . .... . . . .. . . . 
Pyra.can tha coccinea .......................... . 
R . ffi.ali osmannus o cm s . .... ........... ... .... .. . 
Sp rt

. . . 
a ium 1unceum . ... ... .. ... . ..... . .... .. ... . 

Ulex spp. . . . . . . . . .. .... ...... . ........ . . . . . . . 
Vibumum Tinus ........... . . . .... . ..... . . . . . . 

766 
20 
10 
31 

2.501 
232 

1.202 
598 

10 
800 

6 
6 

• 

Destas plantas 3.100 foram exclusivamente empregadas no revestimento de 
taludes o que nos dá uma área total aproximada de 13.00QM2 de taludes reves
tidos por plantação. 

Dentre os trabalhos culturais e de conservação do arvoredo já plantado, 
indicaremos como mais importante os seguintes: 

Árv<>res rega.das . .. . .... .. .................. , 
Árvores sachadas . . . . . . . . . . ............... . 
A jardina.dos .. . ... .. . . . ... ... . . ... .. . ... .. . 
A~it:oo ........... . ... . ... . ... .. . . . , ..... . 

134.973 
46.820 
80.9'7om2 

8.620"'2 

A conservação e melhoramento dos ajardinados de Montes Claros, Lu
neta dos Quartéis, Chafariz do Penedo, Depósito de Materiais, Rotundas da 
Cru.z das Oliveiras, Cruzamentos das Estradas de Montes ClarOS-Alvito e Al
vit0-Estrada da Pin1enteira, junto ao Viaduto Duarte Pacheco, ajardinados 
que prefazem uma superfície total aproximada de 80.97Qm2 ; a preparação de 
terras nos triângulos a ajardinar junto à ponte n. 0 3 da Auto-estrada; a con
servação do a.ceia:-o junto à Jinha férreai que por norte limita o Parque (8.62Qm2 ); 

a pintura de 108 tabuletas de demarcação; e todo o serviço relativo à Polícia 
Florestal (guarda, fiscalização de diversos serviços, extinção de fogos, trans
gressões, venda de produtos, medições de produtos e terrenos de arrendamento, 
informações, etc.) foram ainda aspectos da actividade dos serviços municipais 
no Parque Florestal de Monsanto. 
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Encosta da Ajuda: • 

Procedeu-se à arborização de cerca de 17 ha. nos terrenos destinados à urba
nização da: Encosta da Ajuda. A arborização foi feita por sementeira a lanço 
e o povoamento contíguo à 1.ª Zona e 1.ª Zona-Ampliação__... do Parque Flo
restal de Monsanto constitui, na realidade, a continuação do maciço de Pinus 
Pinea - como espécie dominante em associayão com Quercus spp. - que povoa 
quase toda a 1.ª Zona-Ampliação do Parque Florestal de Monsanto. 

Deste modo as espécies e percentagens empregadas foram sensivelmente 
as já atraz referidas para a arborização por sementeira da l.ª Zona-Ampliação 
do Parque Florestal de Monsanto. 

As áreas percorridas foram as seguintes 

P t 
. {7 ha.: Parcelas n.05 64, 65 e 86 (junto à Estrada de 

or semen eira.. . Caselas). 

10 ha.: P arcelas n.05 67, 75, 77 e 78 (junto à QWn.ta de 
Santo António). 

Por ressementeira Parcela n .º 110 (junto à Avenida L. P.). 
Parcela n .º 145 (junto à Escola do Alto da Ajuda) . 

O quadro seguinte permite-nos avaliar o trabalho realizado comparativa ... 
~ente com os valores alcançados nos anos anteriores: 

• 

• 

t 

• (valores expressos em hectares) 
• 

Natureza dos trabalhos 1944 19-15 19-U> 1947 1~8 Totais 

Sementeira ••• • ••..••••• 59,5 32 46,5 23 7 168 
Res&elllenteira .••••••••• - 41 7,9 54 10 112,9 • • 

Solllas anuais 59,5 73 54,4 n 17 280,9 

Resumo dos traballios relativos à arborização do Parque Florestal de 
ltf onsanto em 1948: 

Covas abertas .......... ..... .... . .. . .. . ..... . 
Covachos al>ertos ............. . .. .. . ........ . 
Plantas preparadas . . .... .. ................. . 
Árvores plantadas . . .... . ........... . ....... . 
Árv-ores regadas ........ . ... ... . ... .... . .... . 
ÁNores sachadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Sementeiras a lanço (ha.) ... .... . ... . .. . . .... . 
Sementeiras a covacho (ha.) . ........ . .... . .. . 
Plantação (ha.) ............................ . 
Arbustos plantados ... ... ..... . ............. . 
Taludes revestidos ( mq.) ........ · . ... ....... . 
Ajardinados (conservação e melhoramento) (mq.) 
Aceiros (limpeza e conservação) ............ . . . 
Tabuletas pintadas ......... .... ... . ........ . 

84.447 
71.945 

141.4SO 
104.467 
134.973 

46.820 
40 
66 

110 
6.182 . 

13.000 
80.970 
8.620 

108 
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Jardinagem 
Conservação de jardins: 

De há cerca de 8 anos a esta parte, alguns jardins municipais vinham 
sendo conservados em regime de empreitadas, que foram sucessivamente adju
dicadas a diversos particulares. 

O regime não correspondeu ao que dele se esperava e, por isso, gradual
mente se foi reduzindo o número de jardins conservados por este processo, até 
que em 1948 todos ingressaram no sistema tradicional de conservação por 
administração directa. 

Mostra-se especialmente vantajosa esta modalidade de trabalho porque ha
bilita a Câmara a formar escola, promovendo uma aprendizagem do seu pessoal 
que doutra forma não conseguiria. 

Os assalariados de hoje podem assim, se tiverem gosto pela arte que aci
dentalmente servem, ingressar nos quadros camarários, constituindo a reserva 
da qual amanhã poderão sair os futuros jardineiros que hão~de render aqueles 
que a idade e outras causas vão afastando do serviço activo. 

Os cuidados de conservação estenderam-se a todos os jardins municipais 
que constituem os 8 grupos indicados no quadro seguinte, onde vão discrimi
nadas as importâncias gastas com os trabalhos de conservação: 

J.>esignação 

1.• Grupo : 

J a.rd.im do <.:.a.ms><> Grande .................... . .. ...... ......... .. ................... . 
Jardim do Tribunal de Reclan1ações e T~ (na Avenida Fontes Pe~ira 

de Melo), triàngulo ajaroinado da Avenida Cinco de Outubro, a,jardinado da 
Pr&ça Duque de Saldanha, lriàngulos ajudinadoa das Avenidas Marques tle 
Tomar e Conde de Valbom, Ja.rd.im Gomes de Amorim, ajardinado da Avenida 
Elias Garcia, Jardim do Arco do Cego, Jardim do Palãcio Galvcias, Jardim 
Marques de Marialva (Campo Pequeno), Jardim do Museu Bordalo Pinheiro. 
ajardinado da Alameda das Linhas de Tonos, junto ao posto da Pollcia de 
Viação e Trânsito, a.jardinado da Avenida Alfcros :Malheiro, ajardinado do 
Aeroporto, Ja.rdim da. Praça do Areeiro, Jardim da Praça João do Rio, ajar. 
dínado da Avenida Guerra. Junqueiro, Alameda D. Afonso Henriques, Jardim 
da Rua Dario de Sabrosa, e ajardinado da Praça do Chile . . . . __ ............ . 

Jardim do To~I. Jardim do Largo do Mastro, Jardim Braamcamp Freire (Campo 
de Sant' Ana), Ja.Jdim de Santo António dos Capuchos, Jardím da Biblioteca 
Municipal na Avenida Duquo de Loulé, Jardim Henrique Lopes de Mendonça 
(Matadouro). Jardim Cesário Verde (Estefània), Jardim Coosta.otino: o Jardim 
António Feijó (Anj<>S) ............ . ... ... .... . ..... . .........•.... . ....• .. ........ 

a.• Grupo: 

Ajardinado do Largo do Município. ajardinados do Rossio. alegretes do Palãci.> 
da Restauração, ajardinado da Avenida da Liberdade, Ja.rd.im Alfredo Keil 
(Praça da Alegria), ajardinado da Praça Marqu& de Pombal, ajardinado da 
Avenida Duque de Loulé, aia.rdioado do Lugo do Andaluz:, Parque Eduardo VII. 
ajardinado da Rua Braamcamp, Jardim do Registo Civil do s.• Bairro, Jardim 
França Borges (Prlncipe Real), triàngulo ajardinado do Monte Olivete, Jardim 
Fialho de Almeida (Praça das Flores), Jardim António Nobre (S. Pedro de 
Aldntara), Alameda de S. Pedro de Alcà.ntara, ajardinado do Lugo Barão de 
Ouintcla, Jardim da Bibliotoca Nacional e alegrote da Calçada de S. Francisco 

A traosportar • . . . . . . . . - . 

Em cootoa 

- o I! • i 1: .. ... ,&J .. ~o ~ • ::s .. .., 

23 160 183 

4 135 139 

10 122 132 

• 

26 178 204 
63 S9S 658 

• 
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Designação 

Tra.r\SJ>Orte ............... . 

t .• Grupo : 

Jardim Guerra Jur.que.i.ro (E9:rela) ...•....•.•••......•.••.•.•.•. . •..•...•..••...••.. 
Ajardinado do Largo do Rato. ajardinad.os da Rua das Amoreiras. Jardim Mar

celino de Mesquita (Amoreiras). Jardim da Parada dos Prazeres. Jardim Teófilo 
Braga, Jardim Cinco de Outubro (frente ao Jardim da Estrela). Jardim da 
Rua da Imprensa, Jardim ao sul da As..."elilbleia. Nacional. e Jardim da Praça 
de S. Bento ......... . . .... . ...... ... ..... .. .. .. ... . .. .. ........... .. . ... . . . .... . . 

is.• Grupo: 

Jardim da Praça Afonso de Albuquerque e Jardim da Praça do Império .. . ...... . 
Jardim da Praça da Annada, Jardlm Olavo de Bilac (Necessidades). Jardim do 

Bairro Dr. Oliveira Salazar, Jardim Avelar Brotero (Alto de Santo Amaro). 
trepadeiras e se~ da Avenida da tndia. Jardim da Encosta da Ajuda. e 
Jardim da Cordoaria Nacional ............. ... ...... .... . ... . . .... .. . ...... . .. . .. . 

6.• Grupo 

Ajardinado junto à Estação do Sul e Sueste, Jardim Roque Carneiro (Cais do So
dr~). ajardinamento da Avenida 24 de Julho, Jardim da Praça D. Luls, Jardim 
do Alto de Santa Catarina. Jardim Nun' Álvares (Santos), ajardinado da Igreja 
de Santoe, e Jardim 9 de Abril (Rocha do Conde de ôbidos) .. ...... ....... . . . 

1.• Grupo : 

Jardim Augusto Rosa (~). ajardinado da Calçada do Conde de Pmafiel. Jardi;n 
J6lio de Castilho (Mindouro de Santa L11%ia), Castelo de Slo Jorgo, ajardina.do 
da Travessa do Açouaue. Jardim do Lugo de Santa Marinha, Jardim Augusto 
Gil (Graça), ajardinado do M.in.dou.ro do Moote, Jardim Boto Machado (Campo 
de Santa Cara), Jardim d6 Santo F.stevão, Jardim da Madre de Deus, Jardim 
do Pa.liclo da Mítn., Jardim da Praça Da .. id Leandro da Silva (Poço do Bispo), 
e Jardim Bulhão Pato (Alto do Pina) ..... ... .. . ................................ . 

e.• Grupo : 

-~ .. .. .. 
:i 

Em eontos 
.... 

,~! .. -:s o o .. 1--.., 

63 595 658 

li 200 211 

4 94 98 

4 83 87 

7 93 100 

25 134 159 

6 130 136 

Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Lu%). Parque Silva Porto (Mata. de Boolica). 
e ajardinado da PoHcia de Viação e Trtnmo (Posto de Benfica) . . . . . . . • . • • . . • 5 88 93 

Somas..... .. .. ... .............. 1~ 1.417 1.542 

Quanto à conservação dos jardins municipais p retendeu-se mantê-los com 
aquele aspecto cuidado a que todos nos tínhamos já habituado mas, infeliz
mente, nem sempre se conseguiu este objectivo e alguns jardins encontram-se 
em mau estado de conservação a.pesar de todos os esforços emprega.dos para 
impedir que tal aconteça. As principais razões que contrariaram aquela pre
tensão residem no traçado antiquado com que 'Se apresentam alguns jardins, 
na afluência excessiva que neles se verifica. e, ainda, na área reduzida. de 
alguns ajardinados existentes em bairros muito populosos. São exemplos fla
grantes do que se afirma o que se verifica nos jardins de Campo de Ourique, 
da Praça das Flores, etc. onde, devido ao traçado, os frequenta.dores, em grande 
número, não respeitam os arrelvados e os canteiros de flores danificando-os, 
por vezes, total e irreparávelmente. I 89 



Na generalidade, nota-se nos jardins uma insuficiência de bancos, origi
nando que muito dos seus frequentadores procurem os relvados para se sen
tarem, estragando-os pelo uso e abuso desta prática. Em 1948 existiam nos 
diferentes jardins municipais cerca de 1.900 bancos, número que consideramos 
dever ser aumentado para melhor corresponder à sua finalidade. 

Existem presentemente em funcionamento 2 parques infantis: no Jardim 
Guerra Junqueiro e no do Marquês de Marialva. O movimento destes parques 
expresso no mapa seguinte, mostra que os dois parques foram frequentados, 
em média e diàriamente, por 100 crianças cada, número significativo do inte
resse que a população dedica a estes recintos: 

• - . 

Mests 

Janeiro . .. ......... . .. ... . 
Fevereiro .. . . . . . . . ... •. .. 
Ma.rs:o . . .................. 
Abril ..........•.......•. 
l\1aio ..••.•.... • · · • · · • • • · • 
Jun.bo •••••••••••••••••• •• 
ul_ho ............. . .. . ... . J 

A,g os to ....•••..••••.•••• • 
Setembro ... . ... . ..... . .. 
Outubro .......... .. .. . .. 
Novembro ... . .............. 
Dezembro . . . . .. . ......... 

Somas· .. . .... 

Construção de jardins: 

. 

Jardim 
da 

Estrela 
-

Eotradas 

2.057 
2.601 
4.600 
3.650 
3.550 
3.940 
5.260 
7.360 
5.310 
3.830 
3.200 
l.982 

47.340 

Jardim 
do Totais Campo -Pequeno Eotradas -

Entradas 

856 2.913 
l.303 3.904 
2.570 7.170 
2.070 S.720 
2.700 6.250 
2.100 6.040 
2.655 7.915 
3.221 10.581 
2.324 7.634 
l .985 S.815 
1.715 4.915 

834 2.816 
24.333 71.673 

• • • , . 

-

No que respeita à construção de novos jardins ou à .transfomiação dos exis
tef!tes, pode dizer-se que a atenção dos Serviços 'fespectivos esteve toda dedicada 
à continuação dos trabalhos de arborização e ajardinamento do Parque 
Eduardo VII. Com efeito, fora esta obra, apenas se procedeu a uma pequena 
transformação no jardim da Praça de D. Luís tendente a procurar melhor en
quadramento para o novo edifício contíguo dos Correios, Telégrafos e Telefones. 

Como se disse, a obra de vulto foi a do Parque Eduardo VII e o conse
quente arranjo da ~stufa Fria, ~a ·sua parte nova. 
· Este último trabalho ficou totalmente concluido, estando já franqueada ao 
público a sua frequência. Foi tarefa que se fez, não sem alguma dificuldade, 
porque nos propusemos povoar esta parte nova da estufa com o material existente 
no l~l que será suprimido com a construção do muro de suporte da alameda 
central do Parque, entre o qual abundavam grandes Fetos arbóreos e Kentias 
de grande porte, que tiveram de ser transplan,tadas para os seus novos lugares. 

Felizmente as perdas , ,erificadas nestes exemplares foram mínimas, e como 
se trata de plantas já muito desenvolvidas, conseguiu-se dar à parte nova da 
Estufa um aspecto mais povoado e menos incipiente do que teria se não tives
semos recorrido a elas. . 

• 



No Parque Eduardo VII continuaram-se os trabalhos de arborização e 
ajardinamento, tendo alguns ficado definitivamente concluidos. É o caso da 
plantação do arvoredo na alameda central, onde ficaram definitivamente plan
tadas trezentas e noventa e cinco Celtis australis (Lódão bastardo) . 

Para plantação destas árvores de alinhamento, dada a natureza imper
meável do subsolo, houve que recorrer, para lhe garantir uma vegetação em 
melhores condições, à construção de valas de drenagem que ligassem as covas 
de plantação entre si e estas ao colector geral, de maneira a permitir o escoa
mento das águas pluviais que, doutro modo, se acumulariam nas referidas 
covas de plantação, ocasionando os inconvenientes resultantes de um excesso 
de humidade junto às raízes. 

Além da plantação da alameda central, plantaram-se ainda 3.216 árvores 
de plumagem e 8.237 arbustos, escolhidos entre as espécies que melhor se 
deverão adaptar às condições agro-climatéricas locais. 

Para melhorar as condições de fertilidade do terreno continuou-se este 
ano com as estrumações, e levou-se a efeito uma sideração com Tripholium 
incamata, operação que se deverá repetir, pelo menos, mais uma vez. 

Durante o verão procedeu-se a uma desinfestação e despedregamento do 
terreno, operação muito cara, mas imprescindível e que deverá continuar por 
mais dois anos, a fim de o amansar e o tomar, assim, susceptível de nele se 
instalarem relvados e tudo o mais que constitui o povoamento dum parque. 

Sanidade vegetal 

A Sanidade vegetal, que gradualmente tem procurado estabelecer esque
mas de trabalho que, com maior vantagem, corresponda às necessidades 
particulares da assistência fitopatológica, sofreu este ano, sob determinados 
aspectos, acentuada melhoria. Para isso contribuiu não s6 o mais perfeito 
conhecimento da extensão dos problemas a resolver, como muito principal
mente a aquisição duma. máquina de bom rendimento destinada a certas apli
ções de terapêutica vegetal. 

Os trabalhos realizados, embora dando especial preferência aos viveiros, 
foram igualmente extensivas às ruas, jardins, recintos públicos e particulares 
e ao Parque Florestal de Monsanto. 

Seguidamente se indicam, duma f~rma resumida, as principais aplicações 
ef ectuadas. 

Tratamentos nos viveiros: 

Durante a Primavera realizaram-se os seguintes tratamentos no Viveiro 
da Quinta áa Pimenteira: 

a) Em todos os exemplares existentes no abrigo de plantas de ornamenta
ção, com Pereno:x como preventivo de doenças criptogâmicas; 

b) Nas seguintes plantas de ar ·livre: · 

- Camellia sp. com Extra:x contra affdeos; 
· - Dianfhus sp. com Pereno:x contra doenças criptogâmicas; 

- Ficus benjamina com Volck +E:xtrax contra Ginykotbrips ficorum; 



- Gladiolus sp. com Dedetane contra insectos roedores; 
- Laurus nobilis com Volck +Extrax contra Coccus hespiridium; 
- Nerium Oleander com Volck + Vapotone contra afídeos e Saissetia Olere; 
- Rosa sp. com T hiovit + Extrax contra afídeos e oídio; 

e) Nas plantas de estufa efectuou-se uma desinfecção geral, em câmara, 
com fnmigações cianídricas e, além disso, foram tratados: 

- Lilium canidum, com Vapotone contra afídeos; • - Tulipa sp., com Vapotone contra afídeos; 
- Diversas orquídeas, com Volck + Extrax contra aleurodes; 
- Calceolaria, com Extrax contra afídeos. 

No Outono voltaram a tratar-se: 

d) As seguintes plantas de ar livre: 

- Rosa sp . e Dianthus sp. com Perenox + Thiovit contra diversas doenças 
criptogâmicas; 

- Laurus nobilis e Myrtus coounnnis com Volck contra diversas cochonilhél$; 
- Erybotrire japonica com calda sulfo-cálcida contra o Fusicladium e com 

calda ferro-cálcica para desinfecção do tronco; 

e) As seguintes plantas de estufa: 

' 
- Rosa sp. com Thiovit contra o oidium; 
- Lilium candidum, Primula sp., etc. com Extrax contra afídeos e 

aranhiço vermelho. 

O bom estado sanitário das árvores do Viveiro da Quinta da Calçada, fez 
com que se dispensasse nelas a realização de tratamentos; estes limitaram-se. 
por isso às culturas de estação e a algumas plantas envaxanas. 

Assim, realizaram-se aplicações em: 

- Chrysanthemum sp. com calda cúprica e Thiovit contra o «míldio» e a 
uf errugem»; 

- Dianthus sp . com calda cúprica contra diversas doenças criptogâmicas; 
- Araucaria sp. com Volck + Extrax contra Diapsinea. 

Foram tratados no Viveiro da Quinta da Fonte: 

- Quercus sp . com enxofre, contra o oídio; 
- Acacia sp. e Pittosporum undulatum, com Vapotone contra a icéria; 
- Olea europrea com calda ferro-cálcica para desinfecção dos troncos. 



Executaram-se os seguintes tratamentos na Quinta dos Arcos: 

- Citrus sp. com Vapotone contra iceria; 
- Myrthus sp. com Volck + Vapotone contra cochonilhas; 
- Olea europrea com calda ferro-cálcica para desinfecção dos troncos. 

Embora se limitem ao mínimo indispensável nas ruas e jardins as aplica
ções a efectuar em lugares públicos, há por vezes necessidade de actuar quer 
no sentido de, preventivamente, defender as plantas de certas doenças ou 
pragas que lhes são habituais, quer combatendo os parasitas que as estejam 
atacando. · 

Com estas finalidades realizaram-se: 

Tratamentos nos Ulmus sp. contra a Galerucella luteola. - Este insecto, 
que rói a folhagem dos ulmeiros a ponto de deixar a árvore quase «despida», 
teve no passado ano largo desenvolvimento. Por isso efectuaram-se na Prima
vera pulverizações com caldas de D. D. T. 

Foram pulverizados os ulmeiros da Avenida Duarte Pacheco, os d·e todos 
os arruamentos das imediações da Encosta da Ajuda, os da Praça do Império 
e os da Praça José Fontana. 

Desinfecção dos troncos, com calda sulfo-cálcica, nos l.nmus da Avenida 
Duarte Pacheco e nos da Encosta da Ajuda e imediações, e nos Platanus da 
Avenida Alferes Malheiro. 

Combate à «lagarta dos ulmeiros». - Quase todas as espécies de Ulmus são 
muito susceptíveis ao ataque da Zeuzera sp.; de facto as árvores da Avenida 
Duarte Pacheco necessitaram, por esse motivo, dum tratamento que consistiu 
em injecções de sulfureto de carbono. 

Trabalhos de cirurgia vegetal. - Pelas razões já expostas no relatório do 
ano anterior, continuaram estes trabalhos não só reparando alguns danos nos 
trabalhos já efectuados, como estendendo-os a outros locais. 

Assim foram tratados Platanus sp. e Ulmus sp. na Rua Castilho, no 
Largo de Santa Catarina, na Rua Saraiva de Carvalho, no Largo dos Prazeres 
e no Largo General Pereira d'Eça. 

Com diferentes finalidades foram executadas aplicações diversas: 

a) Na Avenida da Liberdade - em <todos os talhões de cinerárias ata
cadas de afídeos; 

b) Na Praça José Fonta.na - em diversos arbustos, atacados de cocho
nilhas; 

e) No Largo de Santa Catarina- nas Punica sp. ast:u:adas de Cero
plastes rusci; 

d) No Jardim dos Anjos - nas Ara.ucaria sp. atacadas por cochonilha 
e nos Citrus sinensis atacados por Chrysomphalus dictyospermi; 

e) No Campo 28 de Maio- em todos os Nerium Oleander e outros 
arbustos atacados por afídeos e cochonilhas. 193 
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No Castelo de S. Jorge - foram 1tratadas as seguintes plantas: 

- Spartium junceum - atacados pela Icerya, tiveram duas aplicações de 
calda oleosa; 

- Prunus com unis - atacados de «gomose», foram podados, pulveriza
das as copas com calda ~úprica e desinfectados os troncos com calda 
ferro-cálcica; 

- Citrus sinensis - atacados por afídeos e cochonilhas, sofreram duas 
aplicações: oleosa e oleosa-nicotinada; 

- Ficus carica - atacados de Ceroplastes rusci, foram pulverizados com 
calda oleosa; 

- Quercus sp. - atacados pelo oidiurn, foram tratados pelo enxofre mo
lhável. 

Tratamentos no Parque Florestal de Mo1isanto: 

Conforme se disse no anterior relatório, a praga de Icerya que tem atacado 
as Spartium junceum, no Parque Florestal de Monsanto, cuja área de cultivo 
é considerável, merece a maior atenção pelos prejuízos que causa. 

Por isso, no presente ano, deu-se ao seu combate uma maior extensão, 
tendo-se conseguido tratar, pelo menos, as plantas dos locais de maior den
sidade de cultura. 

Igualmente se procedeu aos processos físicos de defesa contra o Sphaeropis 
elisoü, fungo que ataca os Pinus Alepensis, contando-se, na próxima Primavera, 
iniciar as aplicações químicas, só nessa altura aconselháveis. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

O ano de 1948 foi mais benigno que o anterior pois os munícipes apenas 
solicitaram 7.765 vezes os serviços do Batalhão. No ano de 1947 o número de 
saídas foi de 8.022. 

O número de pequenos serviços aumentou porém, o que demonstia a 
utilidade do sapador bombeiro em riscos ou emergências mais ou menos difíceis. 

A natureza, o número de serviços prestados e a sua comparação com os 
efectuados em anos anteriores continuam a mostrar o grau de evolução das 
actividades deste organismo municipal . 

Designação 194S l l!H6 1947 1948 

1.0 socorro: 
Sem importância •• • •• • 701 622 728 694 
Pe~.ueoos .. .. .... .. . ... 175 137 124 112 

Fogos •. • Meatos .. .. .. . . . ... . . . . 29 12 IS 17 
Grandes •. .••..•••...•. 11 9 20 10 
Falsos alarmes ••.•••••• 114 73 84 108 

Outros slnJstros ••..•...••.•• ••.• 339 Ili 162 58 
2. 0 socorro •. • . ••. . • . .•• . . . •.... . •• .. 704 569 923 910 
Serviços diversos ..••..•.•.•••••••••. 1.203 6l9 ~ 393 
Pequeno sooorro ...•................. s 233 S.145 S.308 S.463 

Somas ••• • .. • 8.509 7.307 8.022 7.76S 

Efectlvos em pessoal •• •• ••••••••••• • I 5411 5401 5471 554 

• 
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1.0 socorro: 

Os fogos registados, no ano de 1948, foram atribuídos às causas seguintes: 

Chaminés: 

Falta de limpeza • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Rotura ..... . . ............ .. . ...... . . 
109 

16 
Faúlhas de locomotivas .... .. . ................. . . -
Faúlhas (outras origens) .............. .. . . ...... . 
Brasas . . .. .............. . ..... ... . . . .. ....... . . 
Instalações eléctricas ...................... . . . .. . 
Impre-vidência .................. . .... . ... . . . . . ... . 
Acidetl ta.l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · . · . · 
Outras e.ansas ........... . . .. . . . .... .... ........ . 

125 
8 

17 
25 

231 
180 
83 

164 

A falta de limpeza das cbaminés, o mau estado de grande número de ins
talações eléctricas e a imprevidência continuam a ser as causas principais do 
elevado número dos incêndios ocorridos. 

Os fogos, conforme os ma.teriais 
tância, agrupam-se, como se segue: 

em que tiveram origem e a sua impor-

Designação 

Algodão ........... .............. 
Carvão ........................... 
Cer.i o aguams ................ 
Cisai ···· ·· ·····•······•·········· 
Colchões e roupas de cama ..... 
Cortiça ........................... 
Cortinas .......................... 
Desperdlcios ..................... 
Fuligem de chaminé ............. 
1 ndeterminada .................. . 
Isolamentos de condutores eléo-

tricos .............. ........... 
Leol1as •••••••••••••••••••••• • ••• • 
Liqoidos in!lo.mâveis ••••••••••••• 
Lixo ............................. 
Aladeiras 8 seus derivados ....... 
Madeiras e vigamentos sobrallos 
Mato, ervas secas ............... 
Mobílias e estofos ............... 
Palha ............................ 
Papel e papelão ................. 
Pcliculas cinematogtáficas 8 cu-

tras ........................... 
Rama de pinho ................. 
Roupas e tecidos ................ 
Subst&ncias explosivas, gases .... 
Outras matérias .... .............. 

• Somas ..... .. ... 

• 

• 

.. - .. u 
g o 

g 

ª'"' .. .. t: 
(/) &. & .. 

e ii.. -
1 1 
3 2 

14 -- -
10 l 

- -
4 -

15 3 
91 18 
3 -

• 
225 5 

3 3 
95 8 
12 4 
30 20 
25 11 
73 20 
3 -

12 3 
19 4 

7 -- 3 
26 4 
10 -
13 2 

6!)4 112 

.. ... .. o ·- .., .., = .... f ::s (!) 

1 -- -- -
l -- -
1 1 - -- -- -
l 1 

1 -- -
2 3 - -
2 2 
6 1 - -- -- 1 - -
1 -- -- -
1 -- l 

17 10 

-.. -~ 

1 

1 

3 

4 
5 

l 
11 
2 

1 
4 
8 

09 
5 

231 
6 

108 
16 
54 
43 
93 
3 

16 
23 

8 
3 

30 
11 
16 

833 
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Os fogos registados no ano de 1948, distribuídos por bairros administra
tivos, e a sua importância, são evidenciados no mapa que se segue: 

.. ·- ., 

~ª 
.. o .., .. 
d e o .. "B Bairros admiolstntivos 84!! .. - ..., 

õi .. .. .. " 
.., 

~ ~ ti.. -ã e/lo .,. ~ 

o. .. ~ e,, 
8 o. -

1.• ...•.. . . . .•.. • ....• . . 14 132 24 7 2 179 
2. o •• • ••••• • •••• • ••••• • • 30 168 23 1 1 223 
3 .• .......... . ........... 31 217 35 2 2 m 
4. o •••• 1 • •••••••••• • • ••• 33 175 29 4 3 244 
Fora da cidade • •• •• .•.. - 2 1 3 2 8 

Somas • . •.. 108 694 112 17 lo 941 

O S.0 Bairro Administrativo mantém o registo do maior número de incên
dios, p redominando os classificados sem importância; o 1.0 Bairro regista o 
maior n úmero de fogos grandes e médios. 

A distribuição de fogos, por meses, traduz-re no quadro a seguir: 

.. - .. 
o .. u o .,, .. 

e d o .. 3 .. Ê 9 ... .. - .., 
f.tcscs êl .. .. t: " 

.., e o ... f i.. - mo .,. 
::E '"' .. o. .. e,, e ~ --

Janeiro ............•...•. 9 55 6 2 - 72 
Fevereiro ... . .... .... ... 9 SI 6 - - 66 
l\iarço • • .•••••. •.• • .... 6 43 12 3 l 65 
Abril . .. . ... . .. . ..... . . 8 SI 6 1 - 66 
Ma.io . . . . ..... . • · · · · · • · · s 39 3 - 1 48 
Junho •.•••••••••• • ••• • • 9 86 24 2 2 123 
Julho ..••••••.•••.••••• 8 69 16 1 - 94 
.Agosto ••••••••••.•••.•• 10 67 13 1 - 91 
s~tembro .•••• • .•. • • • • . 13 67 16 1 1 98 
C>utubro .•..••• ••••• •••• 11 59 3 4 2 79 
Novembro .... . . . .. . .. . . 11 52 4 1 2 70 
Dezembro .....•...•.... 9 5.S 3 1 1 69 

Somas . . . .• 108 694 112 17 10 941 
• 

O mês de J unho foi o de maior número de incêndios e o de Maio o mais 
aliviado. 

Conforme o dia d a semana, os fogos agrupam-se no que se segue: 

.. ·- ., 
o .. u o ., ., 

e e o .. -., e 9 ... "ti .. .. - -Dias da semana - .. ..... 
" 

.., 
f o ... (/) ::; .... 

i..-
.,. 

::E '"' .. o. .. e,, 
8 Cl. -

Domincfs:o • ••••• ••• • ••••• 21 98 16 - - 135 
Segun a-feira •• . •. . . .••• 10 94 16 3 - 123 
T~rça-fcira ....... . ...•. 21 93 20 2 1 137 
Quar·ta .. feira .. . . . . ..•• .. 16 9.S 22 2 4 139 
Quinta-feira .... . .. ..... 18 9.S 15 2 3 131 
Sexta-feira ... . ... • . . ... 11 107 13 4 

1 136 
Sábado ••. , ............ .. 11 11 2 10 4 140 

• 
Somas ••••. 108 694 112 111 10 941 

... 

• 
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O máximo de 140 fogos foi atingido nos sábados; e o mínimo de 123 nas 
segundas-feiras. 

E, por último, agrupam-se os incêndios conforme as horas a que teve 
lugar o 1.0 aviso: 

• - .,, 
o .. u o ., .. 

e.;J e: o .. -.. E ... .. .. - .. Horas õi .. ..... .., e: 
<llB :::> ... .. o 

~~ ao :a .. E-< .. Q. .. ~ E '1. -
Das o • 1 hora . •.••• 7 23 4 1 35 a -
nas 1 às 2 horas •. •• • 7 9 5 - 1 22 
Das 2 às 3 horas .. •• • - 6 1 - 1 8 
Das 3 às 4 horas •• • •• 1 4 2 - - 7 
Das 4 às S horas •. •• . 3 7 2 1 - 13 
Das 5 às 6 horas ••• •. l 8 2 - - li 
Das 6 às 7 horas •.•.• - 7 4 - J 12 
Das 7 às 8 horas ••••• 1 10 1 - - 12 
Das 8 às g horas ...... 1 24 1 - - 26 
Das 9 às 10 horas •.••• 2 17 3 - - 22 
Das 10 às 11 horas •.•.. 4 31 5 2 - 42 
Das 11 às 12 horas •• ••• 5 49 7 - - 61 
Das 12 às 13 horas ••• •• 5 41 6 1 - 53 
Das 13 às 14 horas ••• •• 6 28 6 2 - 42 
Das 14 às 15 horas ••••• 5 39 7 2 - 53 
nas 15 às 16 horas •• ••• 10 43 9 - - 62 
Dos 16 às 17 horas •••• • 4 33 5 2 1 45 
Das 17 és 18 horas •• • •• 4 42 7 2 1 56 
Das 18 às 19 horas • •••• 2 54 5 - 2 63 
Das 19 às 20 hora.s •••• • 8 45 3 - - 56 
Das 20 às 21 horas ••••• 14 50 2 1 1 68 
Das 21 às 22 horas •• • •• 7 49 8 1 1 66 
Das 22 às 23 horas ••••• 7 42 11 - - 60 
Das 23 às 24 horas ••••• 4 33 6 3 - 46 

Somas ..•.. 108 694 112 17 10 !Hl 

O máximo de avisos, 68, foi atingido das 20 às 21 horas; o mínimo 7, 
constatou-se das 3 às 4 horas. 

A maioria dos incêndios tiveram lugar nos rés-do-chão dos edüícios, 3 dos 
quais se verificaram em teatros, 13 em cinemas, 22 em edifícios públicos, 6 em 
hospitais, 28 em fábricas e 94 em estabelecimentos comerciais. 

2.0 socorro: 

Classificados em 2.0 socorro, prestaram-se 910 serviços, sendo 611 resul
tantes de inundações, agrupando-se no pormenor que se segue: 

- --

Designação 
2.• 

aocorro 

Animais em perigo • . • • • . . . . • • • • . • • . • . . . • • • • . . . • • . . • . 31 
Cadáveres rct.lrados de poços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :..? 
Dcsa)>amcn tos . • • • . • . . • . . . . . . . • . . • • • . . . • • • . . . • • . . • . . . 17 
Desastres de viação.... . .. . .......................... 3 
Desmoronamentos . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . • . 1 
Inundações . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 611 
Obstrução da via pll.blica . . . . • . • • • . . . . • . . . . • . . . . . . . . . 23 
Perigo para os locatârioa . . • .. • • . . • • • • • • .. • • • • .. • . • • • 165 
Perigo para os transeuntes. . .... . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . 48 
C>utros desastres. . .......... . .. . ..... . . . ............. 9 

Soma . .. ....... .. .... i---=-9f""o 
197 



Serviços diversos e de pequeno socorro: 

Nos serviços diversos e de pequeno socorro prestados em 1948, mantém-se 
em número elevado o relativo ao fechar de águas: 

Anos 

Designação 
1947 1 1948 19-J5 1946 

Serviços diversos: 

Conduções em ambulâncias ••• • •• 817 289 'UI 124 
Reboque de viatu.ras .•••••• •• •• •• 300 214 244 156 
Diversos . . •• .. . . •.. . ...• • . .. . . •• • 86 126 187 113 

Somas • •••..• 1.203 11..!9 658 393 

Pequeno socorro: 

Ft cltar de águas .. . ....• . . • •.. . •. 4.692 4.585 4.715 4.840 
Abertura de portas .•••••••.•.•.. 286 296 366 353 
Diversos . . ..... . .. .... .. . .. . . •. .. 255 264 'UI 270 

Somas . • ••••• 5.233 5.145 5.308 5.463 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção prestados em 1948 e a respec.tiva comparação 
com os realiza.dos em anos anteriores, são definidos pelos n úmeros a seguir : 

Anos 

Serviços de prevenção 
1945119461194711948 

Bocas de incêndio revistas ••••••••••• 18.394 21.277 18.447 12.949 
Vistorias ................ . ..•...... . . 2.735 2.719 2.510 1.127 
Espectáculos - guardas de vigilância 22.581 22.833 22.918 24.516 

As vistorias efectuadas em colaboração com os diferentes organismos do 
Estado e do Município, tendentes a melhorar graduahnente as condições de 
segurança da Cidade, mantêm-se em nú.mero elevado, traduzidas na especifi
cação seguinte: 

Armazéns • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Carvoarias ..... . ... . ............ . . . .. . 
Casas de espectáculos . . . . . . . . . . . . . . .... 
De:E><)si tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
DiveI'Sas ....... . .................. . ... . 

55 
41 
85 
82 
52 

Droga..rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
Escadas de salvação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

----
A transportar . . . . . . . . . 846 

• 
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Transporte . . . . . . . .... . 
Fábricas • • • • • • • • • •• ••• •••• • • • •••• ••• •• 
Guag-ens . ..... . ... . ...... . .......... . 
Hotéis e pensões ... .. ........ .. . . ... . . 
Oficina,s . . ......................... . . . 
Padarias . . . . ... . .. . .... . ............. . 
Pastelarias e leitarias . ...... . ... . ..... . 
Prédios de habitação e outros ......... . 

Total ..... . . . . .. .. . 

846 
26 
76 
96 

203 
18 
10 

352 

1.127 

O número de espectáculos realizados no último decénio e sua relação com 
o aumento da população da Cidad~, traduzido no mapa que se segue, mostra 
.acréscimo de espectáculos, lento mas constante e superior à evolução popu
lacional: 

Espcctáculos Nómero 
de 

Anos habitantes 
Diu mo Noctumo -

Milhares 

1939 •• •.••••..•..•.....•. . .•.. 6.172 11.560 (OJ 690 
1940 •••·•• ••••••••••••••••• • •• 6.760 11.867 702 
1941 ••• •••• • ••••• ••• •••• ••• • 1 • 7.080 12.426 faJ 710 
1942 •• ••• • •• ••• • •••• ••• .• •• • •• 7.'J.76 12.935 (aJ 720 
1943 . . . .. .. . .. . .. .. . . .. ........ 8.011 12.772 /a/ 730 
1944 .. . ............... ......... 9.033 13.860 (li) 740 
1945 ••...•...•••....••..• • . . .. 8.821 13.760 (Q) 750 
1946 ••••••••••••••••••••••• •.• 9.024 13.809 (a) 100 
1947 ......... . ................. 9.220 13.698 (li/ 770 
1948 •••••••.•••.••••••.•••••.• 10.207 14.309 /a/ 780 

(li}- Por estimativa. 

. 
Nos últimos dez anos os espectáculos diurnos aumentaram de 6.172 para 

10.207 e os nocturnos de 11.560 para 14.309; de 1947 para 1948 aumentaram 
de 22.918 para 24.516, por melhor utilização das casas de espectáculos exis
tentes. 

Pessoal: 

Em consequência do decreto n. 0 35.837 de 11 de Setembro de 1946 e des
pacho de Sua Ex." o Ministro do Interior, de 26 de Outubro do mesmo ano, 
estabelecendo as remunerações devidas a.os sapadores bombeiros pelo serviço 
de prevenção de incêndios prestados nos recin1x:>S de espeotáculos, foi aprovado 
em re11nião de Câmara o «Fundo de Auxílio ao Pessoal d-0 B . S. B., oom o 
objectivo de conceder os seguintes benefícios: 

a) Donativos ao pessoal do B. S. B. e suas famílias, em dias festivos, 
designa.damente no Natal; . 

b) Subsídios às organizações oficialmente aprovadas, privativas do pessoal 
do B. S. B., para realização de obras de carácter social, em proveito dos seus 
componentes; l 9 9 
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e) Socorros extra.ordinários aos beneficiários e suas famílias, desde que se 
verifiquem situações de comprovada neces.5idade devidamente reconhecidas pela 
direcção, nomeadamente em casos de doenças próprias ou de suas famílias; 

d) Aquisição de material médico, cultural e recreaitivo destinado a melho
rar as condições de vida do pessoal do B. S. B. 

Um dos objeotivos do «Fundo» é evitar que o pessoal recorra aos presta
mistas, pelo que não será concedido qualquer benefício ao sapador bombeiro 
que apresente cautelas de penhores para resgatar, obrigando-se desta forma à 
procura preferencial do auxílio pelo respootivo «Fundo» e limita.ndô-o aos casos 
indispensáveis e inadiáveis. 

Aeroporto de Lisboa: 

Nos termos do disposto no dooreto n.º 36.619 de 24 de Novembro de 1947, 
em 1 de Novembro de 1948 passou a ser abonado pelo Aeroporto de LislX>a o 
pessoal do B. S. B. ali destacarlo, em serviço privaitivo e permanente, seguinte: 

1 chefe de 2.6 classe; 
2 ajudantes de 2.ª classe; 
3 cabos de 1.ª classe; 
3 cabos de 2.ª classe; 

11 sapadores bombeiros 

20 

--

Em face dessa disposição o efeotivo real do pessoal do B. S. B. ao serviço 
da segurança da Cidade contra incêndios no ano de 1948 baixou de 554 para 
534 unidades, facto a considerar na organização de serviços em estudo. 

Material. circulante: 

Durante o ano de 1948 foi adquirido o segujnte material circulante: 

1 auto-maca; 
2 caminhetas; 
8 fourgonetas; 

- 4 chassis para serem adaptados em 1949 a: 

2 auto-sapadores; 
2 pronto-socorros; 

• 

• 

e adjudicado para entrar em circulação no segundo semestre de 1949: 

1 au~a mecânica, de som. 
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Estas aquisições foram efeotuadas_dentro do plano de reapetrechamento, 
estabelecido em 1945, com as alterações a incluir no momento oportuno, tendo 
em atenção o alargamento da Cidade e o aparecimento no mercado interna
cional de material de protecção contra o fogo, de características especiais adap
táveis à Cidade de Lisboa. 

Instalações: 

O quartel da. Encarnação foi inaugurado em 25 de Outubro substitu.indo 
o velho posto dos Olivais, instala.do por forma precária, em duas dependências 
separadas pelo Largo da Viscondessa dos Olivais. 

O novo quartel da Encarnação além da missão que lhe incumbe na zona 
industrial, cuja defesa estava a · cargo <lo posto dos Olivais, passou a ter, 
também, como mi!'âão fundamental, o apoio ao Aeroporto de Lisboa, contra 
incêndios e acidentes. 

Este quartel exige guarnição superior à que prestava serviço no posto dos 
Oliva.is e pede também material de caraoterísti.cas especiais, como: 

1 auto-pronto socorro de neve carbónica e espuma; 1 auto-pronto socorro 
com bomba para água pulverizada, material a adquirir logo que as condições 
do mercado internacional sejam favoráveis. 

No dia da Cidade foi também inaugurada a Sala do Sapador Bombeiro, 
no Qua.rtel do Comando, na Avenida de D. Carlos I, constituindo melhora
mento de considerável valor moral. A obra foi realizada, em colaboração pelos 
técnicos municipais e pessoal do Batalhão, no justo equilíbrio de boa vontade 
mútua, para bem dos componentes deste Organismo. 

Armazéns 

A Secção de Armazéns realizou 2.997 consultas limitadas durante o ano de 
1948 e emitiu 4.875 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos formu
lados pelos Serviços Municipais; foram consultadas 13. 736 firmas, obtendo-se 
9.749 respostas positivas a que corresponde a média de respostas de 3,3 por 
consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, efectuado por intermédio da 
Secção de Armazéns, no último triénio, traduzido no mapa que se segue, 
mostra ter voltado à normalidade; o movimento registado em 1947 foi forte
mente influenciado pelas comemorações do duplo centenário . 

Contos 

Serviços 
1946 1947 1948 

o. s. e ............... ................. 1n 105 77 
D. S. U. O ............ . ..... · ... · ···· · ·· 290 556 1.019 
D. S. F . ........... . ....... . . . . . ..... . . 60 97 387 
D. S. T.·E . ........ . ....... · · · · · · · · · · · · 11.028 14.247 10.208 
D. S. S . . . . . ........... · · · · · · · · · · · · · · · · 2.456 2.676 1.491 
D. S. A ... ............... . ............ · . 909 992 1.881 
Batalhão de $apadores Bombeiros •••••• • 1.420 1.491 922 
Policia ~tuniclpal ••.••••.•.••••.•••••• • • 6 3 3 
Tribunal de Reclamações e Transgressões 2 2 3 

Somas . . •. ......... 16.348 :.!0.169 15.991 
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As Oficin~ G1'áfic~ executaram 2.391 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por serviços, refere-se no seguinte quadro: 

Contos 

Serviços 
1946 1947 

1 
1948 

D. S. C .••...•. . . ••.•... . . ...•. . . . ••. •• 299 262 
n.s.u.o ........ .. ..................... 45 48 
D. S. F . ... . ............................ 154 148 
l>. S. T.·E . .................. . ......... 48 49 
D. S. S ................................. 31 35 
D. S. A . .................. . •••••••• • •• 29 35 
Pollcla Maolcipal . .... .. .. . .•.......... . 9 10 
Tribunal de Récla.maçóes e Transgre.ssões 6 9 
Diversos ............. . ............... . . 12 7 
Depósito das Oficinas Gráficaa ••••.••••• 
Comissão Administrativa dos Bairros das 

106 89 

Cuas Desmontáveis ...... . .. . .... . . - 2 
Caixa de l're,idêncla do Pessoal da Cà-

mara 1'tunlcipal de Lisboa • ••••••••• 
Comissão Executiva das Festas do VIII 

- 11 

Centenário da Tomada de Lisboa 
aos ~ouros . . . . . . .• ..•• . ........ : ... - 32 

Somas .•..•.•••••••• 739 737 

Os principais trabalhos realizados foram os seguintes: 

Contas da gerência de 1947. 
Relatório da Presidência. 
Anais de 1947. 
Ribeira de Lisboa - reedição do 1.0 volume. 
Revista Municipal - n.º' 33, 34 e 35. 
Ped1'as de Armas. 
Regulamento Ge1'al da Construção Urbana - reedição. 
Suniário do Diário Municipal. 
Actas das reuniões. 
índices do Diá.rio Municipal. 
índices das Actas de 1947. 
lndice do sumário do Diário Municipal. 
Diário Municipal . 
A Freguesia de São Tiago - 1.0 volume. 
Três Touradas tio Terreiro do Paço em 1777. 
Catálogo Ilustrado das Publicações Municipais. 
Prog1'amas dos Concertos. 
Catálogo da exposição A Imãgem da Flo1'. 
Catálogo da exposição Gomes L eal. 
Lisbonne et son plan directeur. 
Construction of economical dwellings in Lisbon. 
Orçamento suplementa1' de 1948. 
Prog1'amas dos concursos-tipo. 
A urbanização do Sítio de Alvalade. 

m 
68 

152 
63 
38 
38 
22 
11 
2 

110 

5 

6 

-
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L' habitatio1t economique à Lisbonne. 
L' urbanisation de Lisbonne - Le Sitio de Alvalade. 
Le probleme de logement. 
Quelques notes sur le developpeme1it de Lisbonne. 
Pares d' enfants. 
L ' administration mu1iicipale de la ville de Lisbo1ine. 
L' organisation administratif portugaise rend possible ·za patjaite adminis

tration d'une grande ville. 
Lisbonne et son plan directeur - reedição. 
2. 0 Orçamento suplementar. 

Impressos e senhas 12.500.000. 

Pessoal 

O movimento de pessoal, no ano de 1948, sintetizou-se nos números a seguir: 

Eiústeote Varlaçóe5 .. 
o - "" • ·rraosferênclas .. .. 

t.:.l e .. 
Repartições ::~ o .. > o • .o .. -::: "" . "3~ .. "' .. .. ... <.l e _ gj, .. 

~ Designação .o • ~ oS 
.,_ 

"' > ·-cn ~ -- .. o .. .. e:. "" .. o ,!!«"I > "" .. .. • ~:t o- - + ><e :J _!! = <O - - -- "" o - iz:i .. e., ... - N,.. <>-.,, - .. "' .. .... ..., ·- - .. .J:> .. - .. > 01! ·- " o .o .. ::>(/) o. .. ~ .. < <., 

Directivo ................. ....... 7 7 11 1 7 - - 7 - - -
Quadro geral : 

Administrativo 40 41 8 9 40 8 8 40 - - -.. ....... ...... 
Auxiliar ... ... ................ 62 64 16 32 48 14 9 53 9 5 4 
Menor 161 147 - - 147 15 22 140 2l 9 12 ....................... . 

Quadro especial : . 
Técnico 18 20 1 3 18 2 4 16 2 - 2 ...................... 
Contabilidade 20 19 - - 19 s 4 20 - - -................. 

Pessoal assalariado 

Quadro geral : 

Auxiliar 59 - 50 - 50 13 21 42 17 3 14 ..... ................... 
Menor .................... ...... 120 15 66 l 80 10 16 74 46 23 23 

Quadro especial : 

Operário ................ ..... 295 159 92 6 245 42 49 238 57 8 49 

Contratado não pertencente aos 
quadros ...................... l - l - 1 - l - 1 - l 

Reserva ......... ... ............ 84 31 35 - 66 25 38 53 31 - 31 

Batalhão de Sapadores Bombei· 
ros: 

Oficiais de eogenba.ria ... ... 4 3 - - 3 - - 3 1 - l 
Mílilarizado 516 543 - - 543 53 46 550 14 - 14 ... ............... 

Somas .... ..... . 1.435 1.049 270 521 1.267 187 218 1.236 199 48 151 
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Este mapa mostra que continua: 

- o excessivo número de vagas; 
- a elevada variação do movimento de entradas e saídas, respectivamente, 

de 187 e 218. 

Mantêm-se as dificuldades no preenchimento das vagas e na manutenção 
em serviço do pessoal prático. O desenvolvimento da Cidade nos últimos anos 
e consequentes exigências impostas aos Serviços, sem o acréscimo correspon
dente de pessoal, salientam a diligência dos serventuários municipais no sentido 
de remediarem, tanto quanto possível, as deficiências alheias à vontade cama
rária que se sentem nas actividades públicas a seu cargo. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBR I DADE 

Limpeza e Regas 

A remoção dos lixos das habitações: 

A entrada ao serviço das primeiras viaturas para lixos que a Câmara 
poude adquirir depois da generalização do último conflito internacional cons
tituiu, no ano de gerência em apreciação, a ocorrência mais saliente entre as 
que interessaram, especialmente, o serviço de remoção dos lixos das habita
ções, merecendo, por isso, ser citada em primeiro lugar. 

O Município, de facto, aproveitando o ensejo oferecido pela melhoria das 
condições internacionais, ponde ultimar o fornecimento de 4 viaturas pequenas 
d.a marca Karrier e de diverso material Scammell ( 4 tractores e 7 atrela.dos 
para lixos), tomando possível o reforço do grupo de viaturas mecânicas apli
cado na recolha dos lixos caseiros na medida evidenciada no habitual quadro 
alusivo às existências e disponibilidades relativas ao material automóvel 
adquirido para os Serviços de Salubridade. 

Existentes Disponíveis 
. no fim de no lim de 

Viaturas 

1 
1947 1948 1947 1948 

l'>tatcrlal corrente para lixo : 

Com ca.ixa para 4* •Karrler• .• . ... •.. . . . •.• . ..• . .. . .. . ... . ........ - 4 - 4 
Com caixa para 5m •Morrls• .. . .................................... 1 1 fa} • • • • 
Com caiu para 5 .. •Reo• .............. .. ... . . . . ......... . . .. ..... 20 20 •• • • 
Com caixa para sm 1Studebaker·• . . ..... . ... ... . . .. .. ........ . ..... 19 19 •• • • 
Com colx.a. para 7m aReo• .... . .. . ........... .... ......................... 17 17 •• • • 
Com caixa para 7• •Studebaker• ...... .. • . ... . •........... . .. . .... 1 1 • • • • 

Somas ....................... 58 62 38 41 
Mate.ria! especial para lixos: 

Coro calxa •Ktupp• (arrumação por parafuso) para 7- . . .......... . 1 1 - -
Com caixa cOchsner• (arrumação por pist8o) para 7''" .......... . .. . 1 1 - -

Material articulado : 

At~~:~:•1c:..n: ~~~~~ ... ~~~'.1'.~~I~: .~~.e:.~~:~~~~~.~ ~~.a:.~~~~~ .~~l~·n·t~: 5 12 3 9 
Atre ados ~ara lixos •ScammelJ• de caixa fechada com elevador, 

1 1 sara 12 Ili • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - -
Atrc ados •Scammelh para rega e lavagem . . . .. .. . ........... . .. . .. 2 3 1 2 
Atrelados oScammelh• para o esgotamento de sargctas e fossas •••.• 1 '.l 1 1 
Tractorcs •Bedford• com engate cScammel• ••••••••••••.••••••••••• 6 12 3 11 

Material para o ser viço de apanha de animais •••• • •• • ••• • ••. • . • •••••••• 2 2 1 1 

(a) - O sinal • • indica que o fornecimento de viatur-Js do tipo a que se refere fui varhh·el. 

A situação verificada no fim do ano era, em resumo, muito sensivelmente 
igual à que se registava quando, em 1942, sobreveio a crise dos combustíveis, 
equivalendo-se com aproximação os 35 automóveis e 147 hipomóveis que então 
eram aplicados e os 50 automóveis e 96 hipomóveis que hoje prestam serviço. 205 
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O aumento, deve dizer-se, ficou ainrla àquem do que a Câmara, justifica
damente, esperava obter, pois apesar de intensivos esforços, não lhe foi possível 
conseguir a carrossagem dos 6 «chassis» Alfa-Romeu comprados no ano ante
rior, sendo de prever, no entanto, que esse trabalho venha a ser concluído 
em meados de 1949, facultando mais ampla disponibilidade de material e, 
consequentemente, mais sensível beneficiação do serviço. 

A execução em 1948 teve, como se depreende, duas fases nitidamente dis
tintas: uma, de maior dificuldade, em que aquela se apresentou tão morosa 
como nos anos anteriores, outra - abrangendo, infelizmente, apenas curto 
perlodo do ano - em que a celeridade da execução melhorou, apreciàvel
mente, mercê do reforço promovido no conjunto transportador, permitindo, 
na generalidade, antecipar de 1 hora, em média, o termo db serviço, na parte 
da Cidade compreendida entre o Tejo e a Linha de Cintura. 

Respeitando, claramente, a tendência notada nos últimos anos, o volume 
dos lixos caseiros recolhidos pelas viaturas municipais acusou de novo, subs
tanciru incremento em relação ao removido no ano imediatamente precedente 
(251. 766m3

) ' · alcançaru:lo-se , .ralor (280.0321t13
1,õ) que - a acreditar nos re

gistos tla «Limpeza e Regas» - ultrapassou mesmo o máximo anotado ante
riormente (273.273m:i em 1939). Para o peso total correspondente - avaliado, 
aproximadamente, em 105.768 toneladas (peso específico igual a 377,7 kg./m3) 
contribuiu cada habitante da Cidade com cerca de Ok-1,369 por dia. 

Na recolha e alijamento desse volume, equivalente a 8911113,6 por dia,. 
comparticiparam, em média, 139 viaturas de todos os tipos, cabendo aos hipo
móveis a remoção de 30,5 % e, aos automóveis, 69,5 % do volume total movi
mentado. 

O exame da gerência do serviço sob o ponto de vista financeiro revela 
que o dispêndio total realizado pelo Município foi de aproximadamente 
6.975.000$00 (incluindo a remoção dos furos dos mercados municipais) . 
Sendo de presumir que o custo unitário do levantamento tenha sido apro
ximadamente igual para os dois tipos de viaturas permioo aquele valor 
deduzir que o custo da remoção por h1pomóveis e por automóveis foi, res
peotivamente, de 23$70 e 23$95 por metro cúbico de lixos. 

Ao terminar, com prazer se refere que tudo indica que a remoção dos lixos 
das habitações deixará de constituir problema no decurso de 1949. O decidido 
apoio votado à sua resolução - manifestad'o já pela elevada dotação consig
nada no orçamento de 194.8 para a compra de material - deixa, efectivamente, 
antever que o serviço virá a dispor, em 1949, senão de um apetrechamento 
impecável pelo menos de apetrechamento que pemritirá colocá-lo por muito 
tempo, à margem de críticas e reclamações. 

Os recipientes para lixo: 

No que respeita ao momentoso problema do acondicionamento dos lixos às 
portas, alguma coisa se adiantou, no sentido do seu solucionamento, em 1948. Ao 
findar o ano, encontravam-se concluídos o ccPrograma» e «Caderno de Encargos» 
reguladores do concurso a realizar para o fornecimento, à Cidatle, dos reci
pientes necessários e era de prever a sua efectivação dentro de relativamente 
curto prazo. 
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Na elaboração do «Caderno de Encargos» respeitaram-se, inteiramen-re, os 
princípios técnicos expostos e defendidos em mais de um relatório de gerência, 
visando a introdução de recipiente metálico que facultasse não só o acondi
cionamento dos lixos em boas condições mas também, o despejo nas viaturas, 
sem incómodo para o pessoal e transeuntes. 

O esquema nele previsto pa.ra. o aprovisionamento, baseado na sua exe
cução total pelo mesmo fornecedor, é também diferente do que se preconizou 
a propósito da última tentativa envidada para a resolução do problema, suge
rindo-se agora aquele em virtude de melhor assegurar a continuídade dos preços, 
em condições normais, e por lhe corresponder, sem dúvida, a solução economi
camente mais vantajosa. 

Em conclusão, a Câmara não esquece o deprimente espectáculo que é 
diàriamente fornecido pelos lixos colocados às portas em caixotes heterogéneos, 
imundos, quase sempre trasbordantes e prepara-se no sentido de definitivamente 
lhe pôr termo se o consentir a situação internacional. 

A limpeza das vias públicas: 

O asseio observado nos lugares públicos da Capital atingiu em conjunto 
o nível de razoável, apenas, melhor não tendo sido possível conseguir com o 
pessoal que a ele poude ser destinado, pessoal que ~ contínua expansão da 
Cidade tem tomado progressivamente mais insuficiente. A demorada perma
nência dos lixos às portas e o seu péssimo acondicionamento - problemas, 
felizmente, em via de solução - fqrmaTam, igualmente, escolho de que se 
ressentiu o asseio, apresentando-se, por esse motivo, mais precário aos sábados 
e segundas-feiras, dias em que os volumes recolhidos exoederam bastante a 
média diária. 

Na execução do serviço que compreende, no11111almente, as seguintes ope
rações: 

Varredura de pavimentos; 
Limpeza e àguamento de sarjetas; 
Lavagem e rega; 
Raspagem de lamas; 
Destrufção e extirpação de ervas; 
Limpeza e desinfecção de urinóis e recantos; 
Limpeza de marcos e chafarizes; 

utilizou~se, em maior escala, a mão-d~obra fornecida pelos cantoneiros de 
limpeza, consumindo-se, no total, 135.848 horas, quantitativo equivalente à 
aplicação de 371 elementos em cada dia; os valores correspondentes de 1947 
foram, respectivamente, de 139.484 horas e 382 cantoneiros . 

A assistência prestada às vias públicas implicou o emprego de diverso ma
terial circulante, destacando-se, pelo seu elevado número, os 240 carrinhos 
que, em média, foram aplicados e com os quais, principalmente, foi removido 
das vias públicas o produto da sua limpeza, constituído por mistura de terra 
e imuruiícies em volume que se elevou a 68m3 ,8 diàriamente. 207 
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~ de referir que os Serviços de Salubridade diligenciaram, novamente, em 
1948, tomar majs adequado às necessidades a disponibilidade desse material, 
tendo adquirido, ao cabo, com a verba de Esc. 100.000$00 consignada, para 
esse efeito, no orçamento respectivo, 40 carrinhos. Estes, esclareoe-se, são quase 
todos de fabrico inglês, adquirindo-se, em quantidade, material estrangeiro pela 
primeira vez, em virtude de se apresentar mais baixo o seu preço. 

As operações de lavagem e rega, jâ habitualmente insuficientes, tiveram, 
de novo, que ser cerceadas durante o Verão por motivo de falta de água. Este 
facto, muito de notar, dada a natureza da estação em que se verificou, suscitou, 
na realidade, numerosos reparos, diri1gidos, sempre, contra a Câmara, por se 
lhe atribuir, exclusivamente, a responsabilidade da deficiência notada. 

Resta dizer que a Câmara adquiriu em 1948 mais um atrelado Scammell 
para rega e lavagem, assegurando, desta forma, a mais regular execução dos 
programas referentes a essas operações .. 

O volume, destino e receita dos lixos: 

Além do volume já mencionado ao apreciar o serviço de remoção dos 
lixos das habitações foram, pelo pessoal e material atribuídos à «Limpeza e 
Regas», recolhidos e movimentados mais os seguintes: 

Varredura ................... . . . . . 
Lixos de mercados • • • • • • • • • • • • • • • • 

25:228m3,5 
17.2381113,5 

perfazendo, portanto 

o volume total a que houve que dar destino. 
Como de costume, foi este alijado para diversos vazadouros fluviais e 

terrestres, entregando-se aí aos seus arrematantes. 
Dispoz a Câmara, no ano relaitado, de 4 vazadouros fluviais e 5 terrestres, 

sendo os seguintes as suas localizações e os volumes recebidos: 

Fluviais (em que os lixos foram despejados em fragatas): 

Cais de San taré:rn ........................ . . 
Doca do Bom Sucesso . ... . . .... ..... .. .... . 
Cais da Junqueira ....... . . . .............. . 
Cais do Poço do Bispo ....... . .... . ... . .... . 

Terrestres: 

Quinta das Areias (Pote de Água) . ... .. .. ... . 
Quinta dos Corvos ( Carnide) ............... . 
Quinta das Farinheiras (Poço do Bispo) . ..... . 
Quinta da Graça (Pote de Agua) ....... . ... . 
Quinta dos Tanoeiros (Lumiar) ........ .. . . . . 

t.1. e. 

236.454,5 
10.192 

7.102 
5.133,5 

40.549,5 
5.208,6 
4.570,5 
4.886,5 
8.402,5 
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A comparação do volume total removido com a sua parcela embarcada 
mostra que mais de 80 % dos lixos de Lisboa foram alijados para a margem 
Sul do Tejo. 

A sua venda, regulada por concurso público, rendeu, no ano em causa, 
a importância total de 

Esc. 502.576$60 

distribuindo-se, como se segue, pelos diversos lotes oportunamente postos em 
praça: 

Lote A (l.ª, 2.•, s.•, 4.ª, 5.ª, 6.•, 7.• e 10.• Zonas) . . ... . 
Lote da 8.ª Zona (Campo Pequeno, Arco do Cego, Areeiro 

e .Alto do Pin.a) . . • .. ... . .... . .•.. . •...•... . .... • . 
Lote àa 9.ª Zona (Chelas, Xabregas, Poço do Bispo e Oli-

vais) ... .............. ......... ... . ........ ... . . . . 
Lote da 11. ª Zona (Benfica e Camide) .... . .. ... ....... . 
Lote da 12.ª Zona (Campo Grande e Lumiar) ........... . 

360.600$00 

87.346$60 

24.000$00 
16.630$00 
14.000$00 

O problema do destino final dos lixos evolucionou, em 1948, por fonna 
a deixar acreditar na sua próxima solução. 

Dado o interesse manifestado, desde o ano anterior, por certo grupo de 
capitalistas, na aquisição dos lixos para o tratamento biológico e subsequente 
venda do teniço fertilizante produzido à ~ultura., procederam os Serviços 
à elaboração do Programa e Caderno de Encargos, bases para o necessário con
curso, em que se previa a adjudicação dos lixos por 20 anos prom>gáveis com 
obrigação do seu tratamento pelo processo zimoténnico em instalação a con~ 
truir na zona oriental da Cidade, instalação que reverteria para a Câmara, sem 
encargo, no fim do prazo da arrematação. 

Submetido, o projecto, à consideração da Comissão Municipal de Higiene, 
para sobre ele prestar o seu parecer, com tudo concordou menos com o terreno 
em princípio reservado para localização da instalação a construir, situado ao 
lado do que é correntemente destinado à construção do novo Matadouro Mu
nicipal. 

A resolução definitiva do assunto depende, agora, de visita de estudo a 
efectuar a diversas instalações similares já construídas no estrangeiro, em que 
se procurará averiguar se os inronvenientes alegados na verdade existem e se 
são de molde a aconselhar o abandono da localização escolhida para a ins
talação. 

O pessoal: 

O aparecimento de uma profusão de candidatos para todas as suas vagas 
representou, para os Serviços, a circunstância mais relevante de q11antos se 
relacionaram com o pessoal assaJaria<lo, no decurso de 1948. 

Esta situação, bem diferente da que caracterizou os últimos anos, Sttscitou, 
como é natural, algum regozijo, não só por oferecer maior garantia quanto ao 
máximo aproveitamento das possibilidades dos quadros atribuídos, mas tam-

bém, por constituir íntlice seguro duma maior pexmanência do pessoal, facto 
igualmente susceptível de favorecer uma melhor execução dos serviços. O mo- 209 
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vimento registado durante o ano traduz, de facto, uma estadia mais prolon-
gada do pessoal recentemente admitido, verificando-se, nomeadamente entre o 
pessoal de limpeza - o que mais interessa -que a renovação resultante não 
exoedéu 20 %, tendo sido ae 30 %, aproximadamente, em 1947. 

Embora menos numerosas, as ausências justificadas e injustificadas .e as 
motivadas por doença incluindo a tuberculose atingiram cifra ainda bastante 
elevada correspondendo-lhe redução no efectivo diário de 78 elementos em 
média, dos quais 46 pertencentes ao pessoal de limpeza . . 

A redução total, convém esclarecer, não se resumiu a que se acaba de 
indicár. O impo~ível preenchimento das situações c~pondeDtes ao pessoal 
já reformado mas com pensões ainda abonadas pelas verbas destinadas ao 
pessoal efectivo . tq~~q IAaJs pronun~i~da essa ~ução, perfazendo, no fim 
do ano, as vagas assim imobilizadas no quadro ·dos éantoneiros de lim~, por 
exemplo; p nlÍnl~P id:e .3Q. Agra~o~-a! . t~bém, a concessão dos feriados ao 
pessoal assalari~o, . regalia que l~ foi estendida, · pelà prinieira vez, no ano . ~ 

em aprec1açao. . . . . . 
Não é demais encarecer o benefício a que se acaba de fâzer referência. 

Po.r· jgsta e merecid~ ela constituiu motivo de grande satisfação para os Ser
viços de Salubridade muito embõra reconhecessem que dela adviriam, pelo 
me.nos transitoriamente, ainda maiores dificuldades na execução das numerosas 
tarefas que lhes estão incumbidas. 

Por representar, no fundo, um inestimável auxílio que pela Câmara lhe é 
prestado apraz, também, pôr em relevo, a relativa amplitude da distribuição 
de fardamentos .ao pessoal assalariado dos Serviços de Salubridade, distribuíção 
c9m a qual dispendeu o Munidpio a importância de 

Esc. 519.237$90 
As instalações: • 

• 

, : Nenhuma nova instalação foi acrescida, durante 1948, ao inventário dos 
Serviços de Salubridade e apenas foi estudado, no período em questão, .um 
novo subposto para apoio dos serviços de limpeza do Alto do Pina e Areeiro, 
destinado a substituir a precarissima instalação, criada para o mesmo 'efeito, 
nas trazeii:as do lavadouro municipal sito na Rua Luís Monteiro. · 

A nova construção, que ficará situada na Rua Barão Sabrosa, foi adjudi
cada no fim do ano sendo, portanto, muito provável que venha· a ser entregue 
aos Serviços de Limpeza em 1949. 

No que se refere a instalações cedidas ou desaparecidas, há a apontar 
duas: uma, a sentina da Rocha do Conde de Óbidos, cuja reqência . .-,feita, 
a título de empréstimo, à Cruz Vennelha Portuguesa - se reêdizou no ·mês 
de · Março,· outra, ·a sentina sita no Largo da Boa-Hora, cuja entrega - efec
tuada à Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais para. efeitos de 
demolição em virtude de estar abrangida pelas obras de transformação e 
ampliação a executar no Tribunal da. Boa-Hora - teve lugar em Dezembro. 
• A substituição em ambos os casos está na mente da Olmara. devendo a 

primeira ser suprimida por instalação a con9truir no viaduto da Avenida Te
nente Valadim, e a segunda, possivelmente, por instalação moderna a construir, 
em substerrâneo, no próprio Largó da Boa-Hora . 

• 
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Sobre a exploração das 45 instalações sanitá.Pas que laboraram no ano 
relatado informa-se que, em inteira conformidade com a tendência observarla 
nos ·últimos anos, foi claramente excedido o resultado -.mota.do no ano anterior, 
tendo subido de 951.493 para 959.169 e, portanto, de Esc. 285.447$90 para 
287.750$70 a quantidade de senhas vendidas e a receita correspondente. 

A desobstrução de colectores, sarjetas, etc.: 

Embora servidos por reduzissimo gmi)o de pessoal, os trabalhos de desobs
trução tiveram desenvolvimento útil e apreciável interessando, especialmente, 
como de resto tem sido regra, a rede de colectores da parte baixa da Cidade, 
a mais antiga e, consequentemente, a que se encontra em pior estado. 

· Constitui índice particularmente significativo de bom trabalho produzido, 
o elevado volume de lamas - superior a 3.oooms - que foi extraído dessa rede 
e que foi removido, na sua quase totalidade, para o aterro em construção na 
zona abrangida pelo leito da Av~nida de Ceuta. 

A brigada cuja actividade se aprecia foi ainda requisitada para a execução 
de muitas desobstruções, creditando--se, no fim do ano, de mais o seguinte 
serviço presta.do: 

-
Desobstruções efectuadas em: 

• .. 
1 • - --
1 
: 

Sarjetas . .. .... . ..... .... J ... ....... . ...... . 

Sumidouros ...... . . .... . ' ............... . 
Urinóis .......... . . . .. . ... . . . . .......... . . 
Marcos e chafarizes . . . . . . . . ... ... . ..... . . 

• 
Lãvadouros .. ... .. .................... . . . 

• 

765 
64 
34 
86 

. 22 .. - -. 

Em IJ.948; puderam os Serviços acrescentar, ao equipamento da «brigada 
de colectores», um potente grupo moto-bomba para esgotos, de marca ameri
cana, tratando-se de material eficiente e de boa qualidade a avaliar pela forma 
como sempre funcionou nas numerosas ocasiões em que houve lugar para a 
sua aplicação. 

A estação depuradora àe esgotos do Bairro do Alto da Boa Vista.: 

Excedià em muito a população que baseou a elaboração do seu projecto, 
esta pequena estação experimental encontra-se boje muito sobrecarregada, não 
podendo já tratar todo o caudal que recebe. Dado o interesse geral que tem 
suscitado, como o atestam as frequentes visitas de estudo de que tem sido alvo, 
e para que possa completamente realizar o objectivo que ditou a sua constru
ção é, pois, áe toda a conveniência que se proceda, quanto antes, à sua· 
ampliação e remodelação. · 

Reconhecendo a necessidade, preparou a «Limpeza e Regas», oportuna
mente, o respectivo plano, encontrando-se este, já na Direcção dos Serviços de 
Urbanização e Obras. . 

A executar-se ficará a estação apetrechada com: 
a) ·Câmara de grades, para a separação dos corpos flutuantes de dimensões 

relativamente grandes; 
.b) Separàdor de areias; • 

• 
2If 
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• 

e) Tanques para uma primeira decantação (sedimentação primária) dos 
esgotos chegados e compreendendo: 

2 tanques piramidais, trabalhando em paralelo, para o tratamento dos 
caudais até 5{)ID3 por hora; 

2 tanques vulgares, trabalhando em cascata, para o tratamento dos volu
mes em excesso daquele valor; 

d) Câmara de descargas automáticas; 
e) 3 filtros ou leitos percolares, circulares em planta e com distribuidores 

móveis; 
/) 2 tanques piramidais para uma decantação ou sedimentação secundária 

(tanques «humus»), trabalhando em paralelo; 
g) Digestores para digestão das lamas removidas; 
h) Edifício com dependências para o guarda e um pequeno laboratório. 
Nele se atendem, também em resumo, a ,todas as conelUSÕe9 de criterioso 

estudo que foi oportunamente elaborado sobre a marcha e eficiência da depura
ção, pelos técnicos da Direcção Geral de Saúde Pública, sendo interessante 
recordar que apesar das suas deficiências, mormente na fase de sedimentação 
primária, e a ausência de sedimentação secundária, o grau de depuração con
seguido, é muito elevado, como o revelam os seguintes números extraídos 
daquele relatório. 

Designação Atluente Efluente Redução .,. 

Matéria em •u:_rmnaão .....•...•••.•.•.•.... .•.••.. .. 330,7 mg/lltro 88,8 mg/lltro 80 
~rêocla blo~ mica de oxigénio (C. 8. O.) •• •••••••• '462 13,5 97 

dice bacte ológlco .• . .•. . •... ... .. . •••.•.. , ••..... 54.470 mll/cm3 8418 mll/cm3 99,8 

Higiene Urbana 
e . , . .em&ten09 

Contra toda a expectativa e o interesse da Câmara, nenhuma construção 
ou ampliação se executou, ou sequer se iniciou, em 1948, oom o fim de minorar 
a acuidade do momentoso problema da falta de terrenos para entemunentos 
nos cemitérios municipais, mantendo-se, portanto, em absoluto, a mesma pe
rigosa situação a que tem sido feita referência em quase todos os relatórios de 
gerência. 

Por um motivo ou por outro, nada puderam os Serviços de Urbanização 
e Obras efectivamente acrescentar ao terreno já existente, nem mesmo o abran
gido pela segunda fase da de há muito projectada ampliação do Cemitério 
dos Olivais, subsistindo, pois, a mesma cruciante incerteza dos óltimos anos 
quanto à possibilidade de a .todos poder sempre facultar o destino final mais 
desejado para os seus mortos. 

A f~ta teve, como anteriormente, consequências desagradáveis mais iine
diatas, destacando-se, pelos seus maiores inconvenientes, a alteração da9 cir
cunscrições dos cemitérios municipais. Bem contra a sua vontade viram-se os 
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Serviços obrigados a modificá-las, novamente, em 1948, tendo sobre o assunto 
feito publicar 2 editais: o primeiro, em 5 de Julho, transferindo para o Cemi
tério do Alto de S. João, a partir do dia 20 desse mês, os cadáveres prove
nientes do Albergue da Mitra, transferência justificatla pelo estado de saturação 
verificada no Cemitério dos Olivais, o segundo, em 14 de Julho, passando 
para o Cemitério de Benfica, desde 1 de Agosto, os cadáveres vindos dos 
Hospitais Civis (Cuny Cabral, D. Estefânia, Arroios, S. José, Capuchos e 
Desterro), alteração imposta pelo estado de saturação constatado no Cemitério 
da Ajuda .. 

Ao findar o ano, era já patente que o Cemitério de Benfica por pouco 
,tempo mais poderia comportar a contribuição mortuária dos Hospitais Civis, 
estando, pois, iminente nova modificação das circunscrições e esta de muito 
difícil definição por estarem pràticamente esgotadas as reservas em terreno 
para. covais de todos os cemitérios municipais. 

Jt, pois, insiste-se mais uma vez, problema que se toma muito imperativo 
resolver, absolutammte o exige o muito sério perigo que indubitàvelmente 
existe e que - é forçoso reconhecer ~ se relaciona com serviço municipal em 
que muito dificilmente se aoeitam as soluções de emergência. 

Concretamente, é em absoluto imprescindível se efective, dentro de muito 
curto prazo, a segunda fase da ampliação do Cemitério dos Olivais, e que, 
ainda dentro do corrente ano, se inicie, pelo menos, a ampliação do de Benfica, 
o que não parece difícil da.do que se encontre já adquirido o teixmo n~rio 
para essa ampliação. 

As inumações: 

Manteve-se, pràticamente, o movimento mortuário observado no ano ante
rior, apresentando-se muito próximos os quantitativos das inumações em 1947 
e 1948 como adiante é possível ver. 

Corpos lnumados . 
Cemlt~rlos 

1 1 1 1 
1944 1945 1946 1947 1948 

Alto de S. Joio .......... ..•• . . . .. . ... ... ...• . .. .. · .... •• .•••• S."97 3.912 4.?~ 6.350 ... 122 
Prazetts ..• . •..•. . .••..• . ...•..•...•... . • ••.• .. . . •...•.•.•••••• 1.050 852 983 938 m 
Ajuda. •••••••••••••••••••••• •••••• • ••••• ••• .•• .• •• •. •••••. ••••• 1.861 2.014 2.014 l.852 3.176 
Benfica • ••• ••• •••••••• ••••••• •••••••••• ••••••• •• ••••••• •••••••• 2.723 3.673 1.871 1.108 2.389 
OJiya.ls .• .. ••••.. . • .. • . ••.•.••.•.•..••. .•..•.•.••• ••.•.••••..•• 453 450 1.633 705 506 
Lo.miar ••• •• •••• •••••••••••• • ••••• •••••.•......•••• · · · · • · · • · • • • l.083 1.220 772 747 so• 

Somas •• ••• • • , • • •••• ••• • •• •• •• • 12.667 12.121 12.039 11.700 11.874 

------· 

As diferenças mais sensíveis notadas nos movimentos parciais estão em 
inteira conformidade com as alterações introduzidas nas circunscrições dos ce
mitérios em 1947, mostrando-se bastante menor o do Alto de S. João, por 
dele terem sido desviados os cadáveres provenientes dos Hospitais Civis e do 
Instituto de Medicina Legal, e maiores os dos Cemitérios da Ajuda e de Ben-
fica, dado que por eles, precisamente, foi repartido o movimento mortuário 

2 
I J 

desviado do Alto de S. João. 

• 
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A relativa semeihaõçã. das inumações em anos sucessivos e:a àpreciável .di:s
paridade das populações prováveiS correspondentes aparentam traduzir nova 
baixa do índice de mortalidade. É o que concretamente parece demonstrar o 

· seguinte quadro em que se encontram inscritos os elementos que serviram de 
base ao seu cálculo e cuja· ordenação oferece também ideia da distribuíção do 
movimento mortuário pelos destinos que, dentro dos cemitérios, tem sido possí
vel dar aos restos mortais por eles reoebidos . 

1 

• 

. 

Entradas Enterramentoa 
• em jazigos 

'~~~ ~-3 • 
• .. -; ...... ~ ~~ . 

Anos 
.. - .. ··~ Obse"açóu .. .. .. .e o .. o :; >11 ---• Q, - ~ ... - "" e .... l~ - • .. e B - - " . u .. •e ~ .... . . o Q, - o u .,,~ . 
t: c >o :E. 

• " u u cn .., . :. ::E e - • 

• 

1944 •• . • •• • •••• ••• • . • •......••. 774 301 11.592 - 496 12.667 745.617 1,67 'Nl 
1945 • •••.•. • . •• •.•.. • •• •. •• • • •• 728 292 11.101 - 493 12.121 756.419 1 60 191-
1946 •• • • .• • •. •• •• •• . • .••..•.•.• 855 316 10.320 - .548 . 12.039 767.221 1:s1 (IJI , 27-S -
1947 •......•..••••.... . •..•. . .. 799 314 10.044 - 543 11.700 778.0'J3 1,56 269 
1948 ••••.•.•.•.••.•••• ,. ....•.•. 773 308 10.342 - 451 11.874 788.825 1,51 L263 

• . 

ra1 - Fetos tambem lançados à vala. 

Os jazigos e ossários municipais: • 

Os depósitos em jazigos e ossários municipais acusaram as restrições im
postas pela insuficiência das construções, resultando nitidamente prejudicada a 
cedência de compartimentos de jazigo - 334 entre 417 no ano anterior - e, 
também, mais reduzida, a distribuíção de compartimentos de ossários - 1.548 
contra 1.564. Num e noutro caso, teria sido acentuadamente maior o movimento 
registado se não faltassem os compartimentos em determinados dos cemitérios, 
sendo este facto especialmente evidente no caso dos os.5ários . 

• 

• 

• 
• 

• 

Jazl~o1 Ossários 
r muolc pai1 munlclpal1 
• . 

• • .. • o .. ~ • Cemlt~rlos .... .. .. .... -.. .. .. . • o " o ... ~~ . . ., o~ Q Ü QU . --. - . e "" e Q, • • . ' ... • Ili - C'I • w 

• 

-· 
A lto de S. João •• ••• •• •••• •••.••• ••• 13 134 ra)638 10 
Pra.ures .. . .. .. ..• . : .. . . . ... ...... . .. 64 88 35 20 
Ajuda •. . .... . .. . .........• . . . .. . .... 1 1 359 56 
Benfica . . .•......... . . . .... . .... . ...• 6 11 233 -
011 va_ls ...••••••••••. • • .••••.••.•. • •• 1 2 '.ll 10 
Lumlar ................. · · ... · · · .. · · · 12 1 144 16 

SoOll.S ...... •........ 97 237 1.436 112 

----· 

(a) - Foram arrumadas na capela mais 376 ossadas aguar. · 
dando a possibilidade do seu dep6sit<? em ossário~ de 1. ª cluse . 

. 

. - ... 
• • 

• • 
• t • • • • 

·-~ . 
• 

• 

J 

• 
• . . ... . 

• • 

Do exame da situação geral, espelhada no seguinte quwro, conclui-se q~e 
a Câmara fez construir, em 1948, 295 comp~tos de jazigos e 576 compa.r-

• 



mentos de ossário; estas quantidades, apesar de excepcionais foram, como se 
viu, ainda insuficientes para atender a todos os pedidos de depósito, nomea
damente em ossários. 

Elucida, igualmente, que o suprimento da deficiência pela d~ção de 
compartimentos em atraso de pagamento afectou, no cemitério principal, todos 
os compartimentos nessas condições cuja situação não foi regularizada após 

' aviso, cifrando-se em 45 %. aproximadamente, os que puderam ser apro
veitados. 

• 

Esse exame ~~te, por fim, concluir que, duma maneira geral, é cada 
vez menor o número dos COIJlpartimentos que poderão ser objecto da redistri
buição, em cada ano, e por longo tempo. ksta circunstância indica que é 
indispensável acelerar o ritmo das coJisfruç~, sob pena de se ter de cercear 
bastante o serviço em apreciação, facto bem srisceptfvel de originar muito sérias 
reclamações, espoc.ialmente pelo que se refer~ a compartimentos de ossário, 
dado que é actualmente, a única jazida co~digna, que é possível dar aos restos 
mortais após a exumação, de preço relativá.I,Ilente acessível. 

Em todo o caso, não pode a Câ·mara; também consentir que alargue con
tinuamente o movimento anual destes depósitos. porquanto, além do mais, há 
que ter em conta que ~o limitarlas as P9SSÍbmdad~ oferecidas pelos c.emité
rios actuais para a const.rução de mais jaz~gos ~.ossários camarários. Seria, em 
resumo, muito conveniente que fossem r~vistas· e .actualizadas as taxas rela
tivas ao serviço em discussão porquanto se entende que nos seus valores dema
siadamente moderados reside o principal motivo do desenvolvimento muito 
apreciável que nele tem sido observado nos últimos anos. 

-'-

Jazigos munlcipala 

Situação 

·:da tentes oo fim de 1!»7 •• E 
Co ostruldoa em 1948 ••• • •• 

.Is tente. no fim de 1948 •• Ex 
Ocupados temporàrl1mente 
Ocup1dos por SO 1nos •• •• 

cupadoa perpetuamente •• o 
V a.aos .••••• •••••• ••••••• • 

Somai . . . •.. . • 

E 'm atraso de pagamento: 
1 ano .................. 
2 anos •••..•.••••••• • • 
3 a.nos • ••• ••• •• ••• •• •• 
Mais de 3 anos •••••• • 

Somu .....•.. 

A tnsados no fim de 1~7 •• 

o 
i: .... --e 
õ 
• • -

2.667 
140 

2.807 

1.334 
792 
564 
117 

2.807 

-
~ --
-
' 86 

----·---

o 
i: .... --e 
õ 
º· N 

1.807 
120 

1.927 

1.014 
522 
369 
22 

1.9'i7 

82 
·~ --
97 . 
ÇJ 

o o 
i:: 'C ... .... - -- -e 8 .. .. u u 
• • • ...: .., 

224 244 
- -- -224 244 

136 102 
14 80 
S6 49 
18 13 

.:z24 244 

6 1 
2 - : 
6 -

17 -
31 1 . 
. 38 s 

. . -

o o - -~ .. ... ... - .. -- - ~ e e o .. ü '"' o 
• • • • .,.. IO 

40 156 5.138 
- 35 295 - 40 -191 5.433 

12 65 2.663 
9 64 l .481 
4 37 1.079 

15 25 210 
40 -m S.433 . 

' 1 

' 3 1 93 
• 17 - ..... 

- - 6 
1 - 18 
4 1 134 

1 - 197 

(aJ- 7 destes compartimentos nio são utlllúYels. 
(b) - 16 dtttes. compartimentos não sio utilizáveis. 

Ou4rlo1 municipais 

o o - -~ .. ... ... .. ... - -e e .. õ u 
• • • • - "' 

10.689 l .551 
96 -

10.785 l .551 

9.154 1.1n,s 
196 27,5 

- 835 .. 132 . 
- ta/ 214 

(0.785 i.551 
. 

- 52,5 
25,5 - . - 26 -- m 

- 381 
. • . 

J .005 363 

. ---

o 
i: ... ... -e 
õ 
• • .., 

3.733 
320 

4.053 

3.700 
96 

-237 
(bJ 20 
4.053 

157 
90 

--
2'i7 
80 

o o o 
li i:: -~ ... ~ - .. - - -e e e .. õ .. u u 
·~ • . o . • .... IO 

2.175 265 2.472 
80 80 -

2.255 345 l~.472 
2.115 238,S 1.687 

25 7,S 26 
' 115 34,5 (;] 

- 64,5 692 
:1.255 345 2.472 

5 ' 26 - 7,5 39 - - -- - -
s 14,5 6s 

5.SS 16,5 422 

"' 

-.. .. 
~ 

20.885 
576 

21.461 

18.672 
378 

1.420,5 
990,5 

21.461 

247,5 
162 
26 

2n 
71:1,5 

2.441,S 
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O tratamento de sepulturas: • 

Segunda elucida o usual quadro alusivo ao tratamento de sepulturas cre
ditou-se, este serviço, em 1948, de excepcional movimento, excedendo-se, 
mesmo, em alguns dos seus pormenores, os índices máximos até aí anotados. 

1~8 
i 

o o o o o o -i: - - i: - i: .. .. .. e Tipo ... ... ... ... ... .... .. .. - .. .. .. - .. - - - - - - :! e e e e a a '3 .. .. .. .. ü .. i! u u u u u ~ • o • • • • • • • • • • - N <'\ 'lt" "' <o 

Colocarão de: 

Bordadura de : 

Betão .. . ...•..... 1.042 23 826 357 68 '207 2.523 2.143 
Cantaria ..•. . . •.• - - - - - - - -

Grade . ••• ••• •••••. - 2 - - - - 2 2 
Caixa de coroa • •• • 49 3 28 29 10 5 124 125 
Cruz • •••• •• ••• .••• 871 15 849 404 110 203 2.452 1.950 

Aiardloamento ••.•••• 584 147 115 228 66 '361 1.507 1.652 
Abaulamento •••••• • • 1.016 71 546 1.024 313 537 3.507 3.394 

É sobretudo de salientar, pelo seu maior incremento, o movimento relativo 
à colocação de bordaduras de betão. Por ser tipo de revestimento cujo uso é 
sempre acompanhado por acentuada melhoria no aspecto das secções para 
enterramentos, apraz pôr em evidência a sua maior utilização. 

A ce<Uncia de terrenos em cemitérios: 

A cedência de terreno nos cemitérios municipais para a construção .de 
jazigos e sepulturas perpétuas acusou o movimento a seguir discriminado: 

• ---------------
Para jazigos Para se~ulturas 

perp tuas 

Cemitérios • Áreu Lotes Areas ~anti· 
m. q . dea m. q. 

Alto de S. João . .. .•. .... .. . 4 19,92 165 214,S 
Pra..zere.1 •. ..... . ... . .......... 10 46,S2 92 119,6 
Ajuda •.••..............• . . . . - - - -
Bmfica. . . .. •.... . .•.......... 12 46,69 6 7,8 
Olivais . . . . . . • .• •••• .. •. . .• • . - - - -
Lumiar . .••..•••.•••••.•.•••. - - - -

Som.as •••••• • 26 113,13 263 ~l,9 

• 
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Embora mais alta que a do ano anterior (83 .. 2,26), a alienação de tei1eno 
para a construção de jazigos ressentiu-se, naturalmente, da falta de terreno 
para covais, quedando--se em valor muito abaixo do que era vulgar há 
poucos anos. 

Dos 26 lotes alienados 12 (com a área total de 59m2 ,56) foram vendidos 
em hasta pública, interessando, exclusivamente, antigas ooncessões declaradas 
caducas nos termos regulamentares. Com essa. alienação, obteve o Município 
a receita de Esc. 64.120$00, o que equivale a dizer que o terreno respectivo foi 
vendido, aproximadamente, a. Esc. 1.095$00 por metro quadrado. 

A área cedida a simples pedid~ 54m2 ,57 - rendeu, por sua vez, a quantia 
de Esc. 20.698$40, isto é, cerca. de Esc. 380$00 por metro quadrado, mostran
do-se, pois, bastante mais vantajosa a cetllncia feita em hasta pública. 

A concessão de sepulturas perpétuas teve, pelo contrário, notório desen
volvimento, abrangendo quantitativo anual jamais solicitado. As medidas im
postas pela insuficiência de terrenos e de compartimentos municipais pa.recun 
oferecer,•para o caso, a justificação mais plausível. -

Por implicar, já, muito razoável imobilização d·e terreno é, igualmente, 
tipo de concessão que conviria refrear, estando, pois, também indicada a urgente 
revisão da respectiva taxa. 

A limpeza das construções funerárias particulares: 
• 

A limpeza obrigatória das construções funerárias parliculares a que se 
refere o artigo 46. º do Regulamento dos Cemitérios Municipais abrangeu, no 
ano findo, os jazigos, ossários e sepulturas perpétuas compreendidas nas 7 ... zo
nas de limpeza dos Cemitérios do Alto de S. João e Prazeres. 

Estabelecida essa obrigatoriedade pelo Edital de 1 de Março, foi verificado 
o seguinte movimento no sentido do seu cumprimento: 

Cemitério• 

o 
'3 ,. .. 

Situação oº .. .. o ...... .. (>-< - N <cn e .. Q. . .., 

Construçóea : 

A.dosldas ••••••••• •••• •• •.••••••• S72 S76 J.148 
Dispenu.du taJ •• •••••• • • • • • • • • • • 47 LS2 199 
A benefidar .•....• .• ..••.•••.••. SlS 424 949 
Beneftcladas ..••.••••••.••.•.•• •• 229 281 SlO 
Não bene6c1adas ••••••. .. .. . .•.•. 296 143 439 

raJ - Construções que rectberam u obras de limpeza em 
1945, 1946 e 1947. 2 17 



· Indiram-se, ºseguidamerife. OS- tesultados.comulativos, incluindo o ' de 1948, 
depois da aprovação e. promulgação do actual Regulamento de Cemitérios. 

• 

Cemitérios • . 
• 

• . o • ... • • . • 
• • • Sltuaçio oº ~ 3 i ~ '3 

~ 
• .; ..... .. Cl - . .. J 

> 

~ '<li> e = .. Q. o 
"CI 

• 
• 

• 

' . • • 
•• 

Construções: 
Atingiclu •.••.. -. • : • 4.938 S.372 216 . 45 128 10.699 
DllpCoaaclu •• •••• • • g]5 59'.! 65 2 17 l .651 

. • • 
• -• • • 

A beneficiar • • •• •• •. 3.963 4.780 ISI 43 111 9.048 
Beneficiadas • .•.•• .• 1.820 1.709 77 21 83 3.710 

• . ... -· • Não beilcficlac;las •• • 2.143 3.071 . 74 22 28 S.338 
·, 

• . -· - • 
• , 

• • • . . . .. -
• 

O e:iame do primeiro deixa imediatam~nte. inferir qúe a detennina.Ção 
. camarária teve regular cumprimento, tendo atingido 53,1 · r~ a proj>orção das 
construções beneficiadas. Subiu por este facto, ligeiramente, o índice de cumpri
mento cumulativo, cifrando-se em 41 % no fim d e 1948. 

Obras nos cemitérios: • • . . ... 

Em conformidade com o que ficou esclarecido a propósito do serviço de 
depósitos em compartimentos municipais. predominaram, entre as obra.S reali
za.das em 1948, as que tivenm por finalidade a construção de mais comparti-
mentos. · 

• 

Apresenta-se, seguidamente, a sua relação: 
• 

• 
Alto de S. / oão: 

• 
• • 

• • • 
• • 

Construção de 4 corpos de fá.Zig0s com 140 .éoinpartimentos; 
Construção de 2, corpos de ossário com 96 compartimentos; 

• 

Começo da construçã<? qe \5 corpos de ossário com 240 compartimentos; 
R econstrução do_ ~lector !principal da secção de enterramentos acima 

da Estràda de~Chelas.; . . . .. . . . . 
Reconstrução do muro de suporte do terreiro das qficinas no compri

m~to eiµ que abateu em 1947; 
Colocação de \ima bóca e d~ wn ·marco de rega; 
Construção- ê repãraÇão ae alguns arruamentos . 

Prazeres: 

• -- ·- - ..... . 
• 1 1 • 

1 • 
• • .... __ .. · -·- --· 

•• 

-·. - - - .. -
• 

• 

Construção de S corpos de jazigo 'com ·120 compartimentos. 



..... '"A.fula... . . .. : . : ... .. . .. . . . . . .. . . . .. .. ·- •• 

• • . . .. -
• • Construção de 8 corpos _de ossário com 320 compartimentos; · 
• •• ComeÇo do reves.timento a betuminoso das Ruas 2 a 12; 

Construção de passeio em frente dos ossários da Rua 18; 

• 

, 

• 

• 

• 

Reparação do pavitµento da entrada principal e dos arruamentos· em 
volta da · capela . 

- .. -

1 

Benfica: • 
• 

• 

• 

Construção de 1 corpo de jazigo com 36 compartimentos; 
. · Construção de 2 corpos de ossário com 80 compartimentos: 

Construção e reparação de algumas ruas e passeios. 
... ··'- . ~ . 

Oli,vaas: 
• 

Construção de 2 corpos de ossário com 80 compartimentos. 
• 

· · 'Lumiar: . ' 

• • CoJJ.Strução de 1 corpo de jazigo com 35 compartimentos . . . 

• 
Higiene habitacional 

Vislorias sanitárias: 

• • 
. . 

• 

, 

• -. 
. .. ... . 

. -
· . . . 

Reflexo, possivelmente, de certo desanuviamento da situação habitacional, 
melliorja admissível dado o volume das habitações concluídas e di$tribuídas, 

• Q número de vistorias sanitárias solicitado acusou, no ano transacto, ligeito 
aumento, mantendo-se, todavia, comparativamente insignificante .em confronto 
com os valores referentes ao período que antecedeu o da crise que ainda perdura. 

Pctl~óes • Dlscrlmloar,ão Resultados da5 Tlstorlu • aaoltarlu du obras san t'rlu . ' •• .. .. . 
• .. - .8 Petições . • .. arquivadas ... 

Anos ... .8 .. .. :: 1 o g 
~ . .. .,. ail . J! ~ .,. N_ .i:: :a .. .. - e . • . - :1 "I! ..... e . e'! 

.. :; •• - "-.. J:J .. u> ~.o ... .. • - ~ - 8 > .o . .§ Cj) oc: -· .. ~-~ ' • .. - ;;..: -• .. • :z CI:: .. Q , . • O' ~ ...J . e (/) 1: t.." ... 
• w o .. . u ... 

.. 
• 

•• 

-. . 
194-4 •. •• ••••.••••.••• ••••• 2.069 :2. l6l 78 l.514 429 7 J:H 

. 
85 ~ 26 l.334 

1945 ...... . ... . > • ... . .... . .... 2.110 2.184 74 1.599 338 8 J65 139 81 . 26 J.353 
1946 . . .. . . . ••• •••.. •• . .•.. l .943 2.003 39 1.470 321 4 169 92 46 15 L3J7 
941 ' • - . - 1.642 l.675 29 1.301 J87 . 6 137 141 . 57 3 J.JOO ••••• •• ••••••••••••• •• 

1948 ••••• ••••• ••••.••• ••• • J.755 J.880 31 1.433 238 6 153 94 40 3 1.296 
1 

-
Diligenciaram os Serviços, mediante a 'ezj>loração de todos os meios ao 

seu alc.ance, impor a observância da postura sempre que devido, mostrando-se, 
so~ est.e.ã.specto.,. verdadeiramente preciosa, a (:()laboração gentilme~te p~a.da 
pelas C.. R. G. E , ; ó controle que foi possível exercer atµ..~ da consul~ 9QS 
seus-.. registos dete.rminou a entrada de cerca de 600 petiç~~ isw. é: SQ. %·.4o 
total recebido.,, índice na _ verdade indicativo dum auxíl.iQ. que n(ó_ é dema~s 

.ençarecer. • • - . 

• 

~2.1 9 
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Apraz dizer que na maioria dos casos anotad'OS para procedimento apenas 
foi verificada a desocupação do fogo, limitando-se, consequentemente, aquele, 
ao envio de um aviso ao proprietário interessado, que quase sempre o tomou 
em consideração. Noutras, a reocupação por novo inquilino tinha sido já efec
tuada, em nítida contravenção da postura, tendo, por este facto, sido reme
tidos à Polícia Municipal 192 pedidos de multa e intimação. 

Novamente é apresentado o ensejo oferecido pela apresentação do relatório 
de gerência para focar alguns inconvenientes da postura tal como se encontra 
redigida e de sugerir a sua correcção. 

Visa esta referência, em especial, o seu § 1.0
• Prest.ando-se, a sua actual 

redacção, a diferentes interpretações até mesmo no T. R. T., o facto tem 
suscitado decisões contrárias em casos inteiramente similares em detrimento do 
prestígio municipal, merecendo, sômente por isso, cu~adosa revisão. Essencial
mente, há que definir clara.mente se a postura abrange ou não os fogos em 
que tendo havido mudança de inquilino não foram, no entanto, desocupa.dos 
na verdadeira acepção da palavra; estes, precisamente, tem sido objecto da 
desigualdade atrás referida, considerando-se a vistoria ora devida ou indevida 
consoante o julgador. 

No entender dos Serviços não há motivo para que se dispensem da vistoria 
as habitações que se encontrem naquelas condições. 

Implicando, a substituíção do inquilino, mesmo nestes casos, a passagem 
de novo arrendamento e, quase sempre, a elevação grande da renda não pa
rece lógico consentir que a simples co-habitação - em geral de alguns meses, 
.apenas - constitua motivo suficiente para a dispensa. de vistoria. E tanto mais 
quanto é certo que alguns proprietários se poderão valer, deliberadamente, 
desse facto para se furtarem à execução de obras que, geralmente, são muito 
necessárias. 

Em conclusão, a revisão desta parte merece urgente consideração, pela 
dualidade de critérios que a sua relacção suscita e, ainda, porque permite 
que se ocupem sem vistoria um apreciável número de habitações muito neces
sitadas de obras de conservação e em que as rendas pagas inteiramente as 
justificam. 

Carecem, finalmente, de revisão, os valores das multas e das taxas das 
vistorias. Desactualizados, não constituem já os primeiros - dos quais tem 
sido aplicado o de Esc. 100$00 apenas - suficiente entrave para as tnmsgres
sões, comprovando-o os numerosos senhorios que constantemente procuram 
esquiva.r·se ao cumprimento da postura, e não oferecem, hoje, os segUndos, 
adequada compensação quer ao Município quer aos técnicos que intervêm na 
execução das vistorias. · 

Às reclamações por deficiência de habitabilidade: 

As precárias condições de habitabilklade comuns à maioria das habitações 
da Capital, e que são de atribuir à relativa insignificância da maioria das 
rendas pagas e ao elevado custo das mais pequenas obras, deram azo, no ano 
findo, à recepção de 572 reclamações, perfazendo 229 as que foram apresen
tadas em requerimento, e 843, as que foram feitas por carta ou verbalmente. 
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As primeiras - que, em número, foram inferiores às do ano passa.do -
tiveram o resulta.do sintetizado no seguinte quadro. 

Processos entrados Obru lntlmadu 

Classificação aegundo Classlficaçio aegundo 
~ 

o deapacbo obtido a natureza 

Anos • .. 
'3 ~ 

... .ã o 'B .. • ·e J· -8 • o 

'"' 
.. '8. -~ "" • • ~ - o 

e~ -§.o !t~ i: 't: ... :::> -<<h e"" e• 
~ - ·< ~.a ~.!! ;.is l!;: !,'§ .!! :::1 • . .. .. VJ ;; -i! "" t:1' • 'il > A.-

.s .. Q - e 
!. 

., e 
~= < • ~ er:; -Q 

1944 • •• ••• •• •• • •• ••••••••• 218 1?6 12 12 18 - 215 41 52 'ri 68 'ri 
1945 •• ••• • •• ••• ••••••••• • • 193 154 13 15 li - 2'l8 64 51 ~~ 72 18 
1946 ••....• . ...•... . ..•... 214 167 19 18 10 - 298 ~· 87 62 .. 92 14 
1947 •••. .. • . ••. ••.. . •.•.. . 281 186 12 2~ 56 2 311 94 73 53 82 9 
1948 ••• ••••• •• • •••. • •• •• • • 229 131 15 'ri 54 2 2119 72 81 49 85 2 

A usual discriminação das deficiências que basearam as segundas mostra 
claramente o seu carácter de urgência, circunstância que tem justifica.do a apre
ciação das respectivas reclamações muito embora apresentadas apenas em carta 
ou verbalmente. 

.. .. 
·i .! • 

l 
18 e ... º .... ! .. ·- :s!a ! .. .. o ·- !!] "'° '3 Anos a="' • :::1 ª'! .. , - "':õ • • - !: c::a .a • o o e ., Q.. > 

~ a-8 - .... a; a .. p 

-8 .! Q 
"O o 

E ~ .. 
19:44 •• ••••••• . ••••• ••••• 19 l i 5 ~~ 19 64 
1945 •••••••••.••••• •••• • 63 28 20 46 190 
1946 ••••..•••.•••.•.••• • 65 19 13 55 115 'JS] 
1947 .•.• .......•••....•. 71 21 18 57 114 281 
1948 •• •••• ••• •••• ••••••• 95 18 l i 87 132 343 

-~---- ~-

Esclarece-se, por fim, que em resul·tado da apreciação das reclamações en
tregues e da falta de cumprimento d'e obras precedentes de vistorias sanitárias 
foram passa.das, no total, 1.058 intimações e pedidos de intimação. 

Solipedes: • 

e-.:- M.!~! V . . . ~y~v emco etennano 

Movimento de solípedes: 

Existência em 1 de J aneiro . . . . . . . . . . . . • . 284 
óbitos e vendas ( 13 + 4) . . . . . . . . . . . . . . . • • 17 ---
Existência em 31 de Dezembro . . . . • • • • . . . . . 267 221 
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A permanêncià ao serviço de grande búmero de hipomóveis obrigou ainda, 
como acima se evidencia, à conservação do elevado quantitativo de animais de 
tra~o. _ 

Em face do programa de mecanização em curso a renovação deste erectivo 
sofreu natural in·terrupção; a este facto e ao pesado trabalho que lhe continuou 
a ser exigido é de imputar a sensível deterioração que era possível observar, na. 
apfidão geial, ao findar o ano. - , · · 

. • 1 • . • 

i . 1 I~ 
• . . • • 1945 1946 1947 1948 . . 

1 ' . 
. • • ' ~ . • - • . . . • e ~ 1 . • . e ti e e 1 Clâssifi: segundo a ªfctldáo 

. .. .. .. .. • o ·f o 
"° 

o 
"° f ~ 

o 
"° - dos llpedes ao Hrv ço .. ~ t .. .. - --·- - .. - . l! ... J! .. .. 8 1 l e e .; e ~ e e Cl e ~ • ~ 3 .. .. o:J 1 o •• l z :z: · ) ~ z ... . z. z. · t .. ·- . 

~ • t ' t r- • .. . . . . 
··- ' . 1 : • o. o.. .o. • • . o. _,_ ' . - . • ~ .. • . • • • . 

' Capazes para todo o serviço : - • . . . • • • . . 
E1D boas eondfç6es .• •••.• •• ••• •• • •• • •••• •• •• ••• • 124 36,6 108 38,5 96 35,7 86 307 82 31,1 

• Em regulares condições mas recuperivels . : • • ••.. 142 41,9 74 26,3 112 41,6 144 s1'4 100 37,9 • 
Aptos a6 para serviço moderado : 

. Dl6cllmente recupcsivels •••••.. •.•..•••..••..••• 60 17,7 93 33,1 52 19,3 40 14,3 72 27,3 
lrrecoperâveil . . . . ......... . ... . ..... . , •... . . . •.•. 13 3,8 6 2,1 9 3,4 10 3,6, 10 3,8 . . . 

Dispendeu, o Município, com a. alimentação respectiva, no ano de 1948, 
a importância de E9C.- 1.240.890$60. Tendo sido de 101.047-o número total de 
rações distribuído, o 

1
custo "médio de cada ração foi, portanto, de Esc. 12$27. 

O seguinte quadro :tOllla possível o confronto das despesas correspondentes aos 
quatro últimos anôs. · l 

- . . - - Nllmerb · -
! ' • de ! 

Anoa . 
• . 1 nçõeí : 

' , ~ dlstrlbuldas .• 
• . 
• - . 

1945 •••••••••••.•••••• : . 108.956 
1946 ••••• • : •••.•••••• t.:. 100.960 
1947 . . . •. . • - 100.045 •••• ••• • ••• •• ••• •• 
1948 .• ••• •• • • .• •••• •••• • 101.047 

. ~ . . 

l>iéÇo -
lle r~iío 

mé a . 
. 

1.629.'428$19 
1.630.635$44 
1.232.279151 
1.240.390 60 

. -· -
Dispêndio 
. total · .. , 

• 

. 
14$95 
16$15 

·- 12$32 . 
12$27 

. 
• . 

' 
-. 

. .. . . - . - q e~e do movimento de . assistência clínica· mostra tJ.Ue ·em màtéiia. de 
dôentes sem baixa houve em i:elãção ao ano anterior sensível' reduÇãõ.::..:.....644 
contra 7 41 _:_ e \ foi também menor no que se refere á doentes comº baiXa -
87 contra. 98. 

Os óbitos, em número igual ao de l9~7. foram de atribuir, em todos os 
casos, a causas de normal incidência em efectivo de solípedes de ipade. ~édia 
avançada e sujeito a trabalho pesado. 

O serviço de apanha de animais: 
• 

• 
)fal assisti.do por transportes mecânicos· - pois, sõmente poude contar com 

uma única viatura aut0m6vel e esta a espaços porquanto, por avarias e outros 
motivos, o seu fornecimento pelos SerViços Técriic<>-Especiais -déixõu de fazer-se 



• 

\ 

durante largos periôdos de tempo - o serviço de apanha de aniµiais ac~u 
forte dim.inuíção d e rendimento, tendo sido afectado o movimento . do Canil na. 
medida que imedia.tamente transpareqe do. simples confronto dos resultados dos . 
passados 3 anos: 

• 

' . 
. . 

' - .. . Cíes Gato• ( • 

Procedencla e ·destinos • , ,~ t • 
r- 1946 .•• j l .J948 1 1 

. . -.. •• . . . J91Z 1946 1947 1948 
' t . 
' Entrados: • 1 1 

• . 
{ Se"lço de apanha •••••• ; ... . ........ 4.301 3.7~ 2.733 5.553 6.'4SO S.092 

Vlyos.... .. ... P. S. P .• •• • . • .•••• ••••• 1 . ............ • 471 • .398 381 300 252 198 
Out-ras eotldades . •.••. . · , . ••• . .•••••• ' ~- . . g3 . . 77 123 19 IOS . . . ~ Mortos •••...••.•• . •.••..•.••••..•• . •. . . . •... ... . . ; ... ISO 174 137 28 23 32 

SoOla.S • •••••• ! ............. ~-009 4.'432 3.328 6.004 6.8041 S.427 
• . . 

Safdos : 

, • { Re5tltuJdot ••••••• ••••• •••••• ••• : •• •• 1.439 t.S11 985 46 109 104 
Vlvoi Vendidos •••••••• •••••••••••• ••••• • •• ~8 50 16 - - -. . .. •... .. Fuld . 10 10 1 • s 1 1 1- os ........ . . . ................... 

Para Investigação cientifica . .. . ... ... . 364 284 200 60 60 • 60 

- { Eomges nesse estado .. . . ........ . . I SO 174 137 28 24 36 
Mortos. ... . . .. 4\batl_ os . . . . . . . ... .. . .. .. . . . . .. .. . .. 2.971 2.383 1.970 S.862 6.608 5.222 

· Falecidos durante a clausura ......... 12 l l 16 . 3 2 3 
• • Somu . •... .. . ... . •. •..• . . 5.00'4 4.423 3.32S 6.00'4 6.804 5.426 

. 
• 

• • 

A execução do serviço foi, como de costume, r9<leada dos possíveis cuida
dos, orientando-se, sempre, no sentido de evitar r.eclama.ções. A forma de 

" 1 • • • 

~ptura., nomeadamente, continuou a merecer muita: da atenção dos SeIVIços, de-
senvolvendó-se,' francamente, o método baseado no empregó da rede circular 
por ser o mais humano. A prática ausência de reclamações, no ano transacto. 
foi consequência .natural aesta orientação. 

~ de deplorar a ; excessiva contigência que Ca.raêterizou a execução do 
serviço em 1948. o su~eclido mostra, concludentemente, que o apetrechamento 
mecânico a ele destinado não está já em coodições. de satisfazer, carece.a.do 
de ser substitu.ído e reforçado por forma -a permitir um mais razoável combate 
aos numerosos cães e gatos que erram pela Capital. 

No entender dos Serviços,. as condições peculiares à ·Cidade justificam am
plamente a ~étlte aplicaçio de 2 viaturas em carla dia, pelo menos. O as
sunto, pois, dev~ria ser· .reviSto sob este prisma, encaminband<Hõe o reapetre
chamento do serviço de modo· a: assegurar-lhe a ~da~e de cumprimento 
daquele programa mínimo de acção. 

A 9.• campanha de vacinação anti-rábica: 
• 

Embora iniciada em 1 de Novembro de 1947, decorreu, principalmente, 
no ano transacto, a 9.• campanha de vacinação an,ti-rábica, ~lo que cabe 

223 melhqr aqui: o seu relato'. . , ... . ,. 
• 

• 
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Anunciada a obrigatoriedade da vacinação por edital daquela data, obser
vou-se, no sentido do seu cumprimento, movimento cuja expressão numérica 
consta do seguinte quadro conjuntament.e com os resultados das campanhas 
anteriores. 

Vacinação 
Rejel-Campanha 

1 
Na 1 Fora Total 

çocs 
Clmara 

- . -- . . . .. 
1 ..•.. •• ••• •• ••••••••••••. 8.698 3.270 11.968 379 
11 •• ••• •• •• •••••••••••••••• 8.60S 3.192 11.797 591 
10 •. . .. . . . . •.••••.• . • ••• •. 8.182 3.436 11.618 626 
IV .. . ..... . .••.• . . ••. . .• •. 8.083 3.659 11.742 736 
V • • . .• . . .. •• • • • • .. • ..••• . 7.969 3.691 11.660 532 
\'! . •• •• ••.. •..•.... .. .... . 7.337 4.sso 11.887 824 
VII .... . ... . ••...•..•• . .. . 7.941 4.64S 12.586 982 
Vlll . . . . . .... .. .. . . .... . ... . 8.279 4.S65 12.844 522 
IX ...••.....•. .••.•..•••• . 8.528 4.S65 13.093 647 

------- . -

São dignas de reparo as mais avantaja.das proporções do número de cães 
trata.dos e a maior intervenção no tratamento que coube. aos postos de vacina-- . . . çao mun1c1pais. 

Duma maneira geral, pode afirmar-se que o serviço de vacinação c-.amará
ria correu muito satisfatoriamente, poucos acidentes havendo a M&inalar. 

Sobre a qualidade das vacinas, deve evidenciar-se que se verificou, du
rante a campanha de 1948, um d!espreso quase absoluto pelas vacinas estrm-· 
geiras, tendo sido tratados, apenas, 7 cães, com vacinas desta. procedência. 

O licenciamento de canídeos: • 

Acompa.nbando o notável desenvolvimento da vacinação, a pa.~em de 
llcenças para cães atingiu, também, excepcional grandeza, ultra.passa.n<lo-se, 
em muito, o máximo constatado anteriormente. 

Ltcençaa para cães de : 
~ 

Ao os 
Guarda 1 

1 

Total 
Caça Luxo 

1940 . ... .. .......•........... 1.651 S.264 3.835 10.7SO 
1941 • •• .••••••.••••••••••.••• 1.599 5.843 3.730 11.172 
1942 •• • .••••••••••• . ••••••••• 1.462 6.094 3.745 11.301 

• 194-3 . .••••.••• .• •. .•. . ••••••• 1.637 6.221 3. 11.448 
1944-• •• •••••••••••••. •• •• •••• 1.360 6.366 3.864 11.590 
1945 •• ••••• • •• •• • •••••••••••• - 7.348 4.212 11.560 
1946 •• ••• ••••••••••••••• •.•• • 39S 7.999 4.321 . 1.2.71S 
1947 .•.••.. . . ••. . . • . . •.•••••• 6JO 8.397 3.734 . 12.761 
19'48 . ••• •••••••• •••• ••••••••• 7'l9 10.493 3.031 14.358 

De entre as variações parciais reveladas na sua síntese é em especial signi
ficativa a nova importante redução verificada no número das licenças para 
cães de luxo. Sem dúvida ilegítima, ela oferece novo motivo para deplorar a 
permanência em vigor do d'ecreto n.º 18.725 com todos os seus defeitos. 

• 
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> , 
D I RECÇÃO DOS SERVIÇOS · DE ABASTECIMENTO 

- Três f>actos se devem salientar, todos referidos a iniciativas da maior 
importância: - a construção do novo matadouro, antecedida pela do frigorífico, 
a instalação da central pasteuriza.dora e a solução iniciada do problema dos 
mercados. 

Qualquer destas iniciativas tem para a Cidade enorme valimento e por 
todas a sua população anseia. 

Não sei a qual dar a maior importância, tão grande ela é para todas. 
A construção do novo .matadouro, necessidade tão saliente e tão reclamada, 

foi suspensa em 1939. Decorrido até hoje este largo lapso de tempo, a concepção 
então posta para a levar a efeito teve de ser modificada e pràticamente posta de 
parte, ,para assentar em novas bases sob outras premissas. Já a justificação 
fui feita em relatórios anteriores, pelo que é dispensável neste. 

A população pode agora ter a certeza da construção db novo matadouro 
Está concluído o projecto definitivo do novo frigorífico e adqwrida, me

diante concurso, a sua aparelhagem. Está aberto concurso para a respectiva 
construção civil. Da mesina forma se encontra em concurso o fornecimento de 
material para o matadouro. 

De várias origens chegam ao Município palavras de louvor - que também 
são de incitamento - pela forma como se encontram elaboradoo os respectivos 
anteprojectos e projeotos, feitos em colaboração die dois engenheiros especial
mente encarregados pela Câmara deste trabalho, com a Direcção--Geral dos 
Serviços Pecuários e os serviços municipais. 

Evoluem com manifesto aceleramento, dentro das possibilidades existentes, 
os trabalhos para o recomeço da construção civil. 

Junta-se aos esforços da Câmara a boa vontade cfu Suas Ex ... os Ministros 
d'O Interior, da Economia e das Finanças, para a oonsecução de tão importante 
iniciativa. 

Pode pois a Cidade contar em breve com wn matadouro que a honra, ao 
qual fica junto um esplêndido frigorífico que satisfará a todas as necessida
des, tanto no que respeita à economia da produção pecuária do país, &s Ilhas 
e das Colónias, como no que se refere ao consumo e à conservação não só de 
carnes importadas e derivadbs, como de muitos outros produtos, especialmente 
alimentares, do país e do exterior. 

A oentral pasteuriza.dora, em projecto apresentado à apreciação das ins
tâncias superiores, corresponde a outra premente urgência da Cid~, pela 
qual, tanto se não mais ainda, a população reclama. 

Assunto aparentemente parado, mantinha-se sempre no espírito do Muni
cípio que antes que qualquer outra entidade dele tratou e que dele continuava 
a tratar. 

O decreto-lei n. 0 36.973, de 13 de Julho de 1948, a par da sua regula
mentação pelo decreto n.0 36.974, da mesma data, abriu à Câmara a possi-

22
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bilidade de finalizar os estudos em curso e apresentar, a bem curto prazo da 
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sua publicação, o projecto da central, pronto a poder-se promover a aquisição 
db material logo que as instâncias governamentais se pronunciem. Foi enviado 
para parecer em princípio tle Janeiro de 1949. 

A central pasteurizadora constitue a base essencial para o cwnprimento das 
disposições dt> aporubldo d~to, no sentido de resolver o problema do consumo 
do leite em conruções higiénicas, em colaboração com os produtores e com o 
comércio. Espera a Câma:ra os pareoeres sobre o seu projecto para, imediata
mente, chamar es.5a colaboração e, com os represenitantes da Federação das 
Cooperativas de Produtores de Leite interessa.da e delegados da respectiva in
dústria e do comércio, continuar o estudo da constituição da sociedade prevista 
no decreto-lei n.0 36.973. 

Trata-se, no conjunto, de outra iniciativa d'o Município que ele, a par e 
passo, acompanha e que tem a maior importância para a população de Lisboa. 
Todas as demoras que sofra a sua realização representam ponderávais inconve
nientes. 

O projecto apresentado e feito, como o do matadQuro e frigorifico, pelos 
mesmos e..;,genheiros, foi acompanhado na sua elaboração por delegad<>s da Di
recção-Geral dos Serviços Pecuários, da Junta Nacional dos Produtos Pecuários 
e dos serviços municipais. Coo.sidera-se também o projecto digno de apreço e 
em condições dle corresponder, na sua execução, às necessichldes de Lisboa. 
Feito em tão curto espaço de tempo - o que os trabalhos anteriores da Câmara 
justificam - será de lamentar que a sua apreciação demore por f011ffia a vir 
a prejudicar essa execução. 

O terceiro aspoct'o focado nestas considerações gerais é o eh actividade exer
cida em 1948 no que respeita à instalação de mercados. 

No decurso do relatório se faz referência a esta faceta dia acção d'O Muni
cípio, mas não são <lescabid'as aqui umas curtas considerações. 

Este assunto tem para a Cidade a maior importância, mas, mercê de 
várias circunstâncias, pode afirmar-se que, salvo no que respeita à construção 
do mercado de Arroios em 1940 e às beneficiações no mercad'O 24 de Julho, 
que se seguiram, era matéria em que a Câmara não actuava como as condições 

• • o exigiam. 
É que, na verdade, a Cidade estâ desprovida de mercarl'OS dignos dela e 

que possam suprir as necessidades gerais do abastecimento da sua população, 
que por outros processos é insuficiente e precário. 

Acrescia que se impunha, por motivos de urbainização, a demolição da 
Praça da Figueira, problema que vinha sendo considera.diO sem solução ime
diata, embora de há muitos anos fosse tido entre as primeiras aspirações da 
Câmara. Em 1947 enfrentou-se o problema. 

Em 1948 jâ se puderam realizar os trabalhos preliminares para a solução 
desejada. Fizeram~e os projectos dos novos mercados definitivos que virão a 
substituir a Praça da Figueira; inciarnm-se as expropriações, quase concluídas, 
dos locais necessários à sua construção; e, só após a garantia dessa construção, 
se definiu a localização de mercados provisórios que os antecederão, para ràpi
damente eva.cua.T o a.ctual mercado. Destes dois mercados provisórios jâ se 
encontra concluído um e a conclusão do outro permitirá que a Praça da Figueira 
fique desocupada. em Julho dle 1949. 



Desaparecerá assim uma das preocupações do Município. Embora se não 
possa dizer que a isso se chega sem contrariedades e dissabores, é cerro que 
foram, umas e outros, bastante atenuados pela compreensão dos utilizantes 
do velho mercad'o. 

Tem tradições que os ocupantes e parte do público não desejariam ver 
perdidas, e tem ligados a si muitos interesses que uma transferência de locali
zação sempre, mais ou menos, prejudica. Justifica-se por isso a reacção que 
apareceu, embora toda a gente considere a demolição uma instanie e fatal ne
cessidade. É que ela é imprescindível para reoolver problemas de trâ.nsito e 
localização de transportes, ao mesmo tempo que, por motivos de urbanização 
e transformação da Baixa, é indispensável para d!svm do centro da. Cidade 
um tão volwnoso núcleo de abasfucimento, que por si só acaITetla. um movi
mento de transportes e de pessoas, die grandeza intolerável naquele local . 

R esolveu-se este problema, mas não ficou exclusivamente na sua solução 
a actividadie m~~ em relação a mercadbs. Como se expõe neste relart:ório, 
noutros aspectos se actuou por forma a poder-se afirmar que se entra num 
período de rara acção neste sector. 

Era necessário salientrur estes três aspectos da inoorrenção municipal de 
1948, embora isso se tenha feito por forma tão resumid'a. 

Serviços de Inspecção e Fiscalizaç.ão Sanitária 

Coirutiderações gerais 

- Não foi ainda possível no ano corrente atender às necessidades instantes 
da intervenção destes Serviços. Fundamentalmente trata-se de um problema 
de pessoal, de instalações e seu apetreêhamento e taro bém de transportes. A so
lução está dependente do estudo de conjunto de todas as aotividades munici
pais, quanto ao pessoal e transportes; pelo que respeita a instalações tem sido 
retardada pela conveniência de ateo.der a outros aspectos daquelas actividades. 

No entanto é nieoessário esclarecer que a acção exercida pe!~ Serviços de 
In~o e Fiscalização Sanitária, embora esreja longe do que deveria ser, 
é apreciável e não tem ret:rooedidt>. 

No ano decorrido ficou mais uma vez demonstrada a utilidade destes Ser
viços na defesa da saúde dos habitantes da Cidade, dentro das ainda insuficientes 
conrlições do seu funcionamento e eficiência, o que é devido ao extraordinário 
aumento que nos últimos anos se vem verificando na área habiitada. <h Cidade, 
ao número sempre crescente de estabelecimentos de venda e das quant:ild&res 
dos muitos produtos sujeitos à inspecção e fiscalização sanitárias e ao reduzido 
nú.mero de funcionários técnicos e auxiliares de que o serviço actualmente 
dispõe. 

As quantidades de produtos submetidas à inspecção, as dos que foram 
reprovados e inutilizados como impróprios para consumo, e o número de vis
rorias e visitas de áreas a mercados e estabelecimentos dispersos pela grande 
área da Cidade, ainda que sem a intensificação que se impõe, mostram bem 
a utilidad'e do serviço e por eles se pode ajuízar do esforço d.ispendido pelos 
funcionários, dentro das actuais possibilidades de pessoal e de instalações. 2 2 7 -
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No entanto, para que o serviço possa ser desempenhaoo por forma a q~ 
a sua acção corresponda cabalmente ao seu reflexo na saúde pública, é neces- · 
sário que se intensifique o serviço de inspecção sanitária nos mercados e nos 
estabelecimentos da Cidade, fazendo-se diária e consecutivamente e, como até 
agora, com a colaboração dos guardas da Polícm Municipal para esse fim re
quisitados, e tendo ainda em atenção a necessidade de se tomar a sua acção 
extensiva ao leite, à criação e ovos no seu mereado abastl'Jcedor e nos postos 
devidamente instalados e apetrechados, aos alojamentos de animais, etc. 

A par disso é necessário prover os serviços de instalações próprias, devida
mente apetrechadas. 

Dois aspectos da acção sanitária destes serviços, o dO leite e o da criação 
e ovos - sobre os quais tantas reclamações surgem - têm de ser encarados 
através da central pasteurizadora e do mercad> abastecedor dle criação. Até 
que uma e outro estejam instalados e em actuação, pouco mais do que até 
agora haverá possibilidade de fazer. Felizmente pelo que se refere à primeira, 
a Oentral Pasteurizadora, vê-se já a curto prazo a sua inst:alação, pelo menos 
no que se refere à intervenção municipal nos estudos prévios e na conclusão 
d~ a:nteprojecto. Quanto ao Mercado Abastecedor de Criação, o M11nicípio deve 
fazer brevemente o seu estudo, para promover a. sua instalação logo que as 
condições ec-0n6micas lho permitam. 

A fiscalização sa,nitária do peixe, na venda poo:- grosso, realiza-se em con
dições se não óptimas, pelo menos muito satisfatórias. 

] á o mesmo se não pode dizer do da carne e derivados que entram na 
Cidade, sem serem originários do ma'tadouro. As fugas à inspecção, os abates 
em estabelecimentos estranhos, a candonga tão frequente e a precaridade dos 
próprios meios de acção dos Serviços e da Polícia Municipal, não permitem que 
se possa dar uma garantia séria ao consumidor. 

São necessários, por um lado, o exclusivo abate do gado no matadouro, 
sem se permitir o abate noutros locais da Cidade, e, por outro, quanto à en
trada de carnes verdes e produtos derivados, a sua concentração num único 
posto de inspecção, como oarla vez se demonstra mais conveniente, ou, con
descendendo, em rtrês locais, logicamente <listribuídos, que tenham condições ~ 
apetrechamentos apropriados, a par da acção de uma fiscalização enérgica que 
não permita fugas e candonga. 

O critério municipal, itanto para estes alimentos como para outros, tem 
sido de facilita:r aos interessados a fiscalização dos produtos que trazem à 
Cidade, colocando-lhes, no caminho a percorrer para a entrega, um local de 
inspecção, quase sempre às portas da Cidade. Não sei se este será o meio mais 
conveniente para evitar que entrem no consumo produtos alimentares impró
prios ou prejudiciais; nem sei bem se será também o que evita majs desvios e 
cancronga. O que julgo é que se toma caro para poder ser eficiente sob o ponto 
de vista sanitário. 

A verificação dos alimentos postos à venda por retalhistas, nos locais de 
venda, de fabrico e de preparação, incluind~ hotéis e restaurantes- que hoje 
se faz por forma tão recluttia que provoca justifica.dos reparos- toma-se 
necessário que seja feida por forma eficiente, com frequência e continuidade 
e com os elementos de apreciação e julgamento convenientes. 
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A colheita de amostras nos estabelecimentos, o seu exame e a inutilização 
do que é impróprio, são fundamentais. Esta fiscalização directa ao vendedor 
retalhista é o complemento essencial da acção sanitária nos centros abastece
dores, e tão importante como ela. 

Uma e outra só poderão realizar-se eficazmente com pessoal suficiente, 
instalações próprias, laboratório de análises e transportes adequados. 

Esta acção, contra a fraude e em favor do consumo de produtos alimenta
res salúl:>res, vale menos pela repressão que pelo -efeito que deve produzir nos 
que intervêm na produção e no comércio, no sentido de que preparem e vendam 
alimentos mais sãos. 
. !! difícil, se não impossível, chegac a essa finalidade exclusivamente com 
a intervenção diTecta. pelo ensino e pelo conselho; toma-se indispensável o 
controle e este tem que ser repressivo, fiscalizando os alimentos, rejeitand'o do 
consumo os impuros e só pe1111i-tindo a utilização dos sãos, punindo quem os 
produz ou vende maus. 

Trata-se de uma atribuíção d~ higiene samtária essencial que em grande 
parte cabe ao Município, na defesa do munícipe. 

Tem por isso que ser moralmente séria e tecnicamente consciente e per
feita. Só assim poderá corresponder às finalrdades que dela se exigem. Para 
tanto tem que prover-se do que é necessário para o seu cabal exercício. 

De resto, a inspecção e a fiscalização perfeitas, é necessário acentuá-lo, se 
constituem urna defesa do consumidor, não deixam também de tornar-se u.ma 
garantia do produtor e do vendedor. 

A Câmara não t001 ainda os serviços respectivos montados com o pessoal 
necessário, instalações adequa.das, recurso fácil e rápido ao exame laboratorial 
e meios de deslocação imediata para acorrer onde convenha; mas certamente 
procurará, na medida das suas possibilidades, ir munindo-se de tudo o 
necessário. 

Repete-se, porém, que apesar de todas as fu.lt:as que os Serviços de Ins
pecção e Fiscalização Sanitária têm, a função que presen~nente exercem é 
notável, sobretudo por se exercer rorn a privação do muito que nocessit:a.m. 
Os números que se seguem são disso demonstração, como é fácil verificar pela 
sua leitura. 

Vistorias para liceoceamento e obra• 

- No ano de 1948 realizaram-se 242 vistorias requeridas, assim distri-
buídas: 

43 a talhos; 
13 a salsicharias; 
14 a talhos-salsicharias; 
2 a talhos de carne de equídeos; 
2 a talhos de carne de baleia; 

13 a estabelecimentos de miudezas; 
24 a peixarias; 
11 a frutarias; 

1 a estabelecimentos de carnes preparadas; 
1 a estabelecimento de criação; 

# 

• 
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• 

5 a estabelecimentos de hortaliças; 
76 a estabelecimentos de frutas e hortaliças; 
30 a estabelecimentos de hortaliças, frutas e criação; 

1 a estabelecimento <le hortaliças, frutas e flores; 
1 a estabelecimento de frutas e criação; 
1 a estabelecimento de frutas e flores; 
1 a estabelecimento de frutas, criação e ovos; 
3 a armazéns de retém. 

--
242 

Nos anos anteriores estas vistorias a estabelecimentos, para julgamento das 
condições sanitárias em que se encontram para neles se realizar a venda de 
certos produtos alimentares, quer para abertura quer para efeito de obras, 
foram: • ~ ' 1 

• 
1947 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228 
1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 308 
1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 207 
1944 ..................... 1 • • 226 
19 43- . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 1-9-7 

Fiacali,..ção em estabelecimentos e mercados 

- Em 1948 só foi possível fazer 6.424 visitas inesperadas a estabeleci
mentos e mercados, contra 12.109 que se realizaram no ano anterior . 

Aquelas visitas são <liscriminadas pelos seguintes estabelecimentos de venda 
e depósitos de retém: 

D . -e cnaçao, ovos e caça . .................. . .... . 
De lacticínios e carnes preparadas ... .. ... . ..... . 
I>e carne de baleia . .... .. . ................... . 
De frutas, e frutas e hortaliças ........... . .... . . 
P 

. . 
eixanas .......... .... .. . .. ... .. . ... . ... . ... . 

I...ei tarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Pastelarias .. . ........... . ..... .. ... . . . ... . . . .. . 
M . . il eoceanas e sim aresi . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . 
Restaurantes e similares ........... . . . ... .. . .. . . 
Talhos e salsicharias . .... . ............ ..... .. . . 
Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 

493 
328 

2 
23 

188 
314 
286 

1.031 
598 

3.038 
123 

6.424 

Este total de inspecções por visitas a estábelecimentos, representa um 
acentuado e lamentável decréscimo em relação ao ano anterior. Deve-se ex
clusivamente à falta de médicos-veterinários para as realizar, os quais foram 
necessários para os serviços dos postos, dos mercados abastecedores de peixe, 
para o frigorífico onde se encontra a carne congelada, efc. 

Mas onde a deficiência de inspecção mais se nota e nos mercados. As 
123 visitas que se fizeram representam pouco mais de uma de três em três dias 
ao conjunto dos mercados. 
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- Da inspecção a estabelecimentos e mercados, embora assim deficiente, 
resultou ter-se evitado o consumo das seguintes quantidades de produtos, que 
foram rejeitados: 

• 

Designação Quilogramas 

Cam~s: 

Frescas e congeladas................. . ..... 461 
Salgadas, preparadas e produtos derivados 6S2 1.113 

l>cixe e marisco . ...... . ....................... . 
Criação morta (71 peças) •.••••.•••..•.•..•••.•• 
Caç11 grossa (23 peç..s) ........... .. . . . .. ...... . 
Caça miúda (35 peças) ........... . .. . . . ....... . 

Outros produtos : 

Ovos ... .. .. . .. . ......... · • • · · · · · · · · · · · · · · · 
~tantciga . . . . ............ . .......... . ..... . 
Queijo .................................... .. 
L·ei te • .•...•••.. ••••. • .•. . · • • • · · • • • · • · • • • · • • 
Creme .............. . ... ....... . .......... . 

147 
260 
63 
11 
l 

Soma • .•• • •.•.•.... . •..•.. 

621 
40 
10 
12 

482 
2.278 

In.pecção nos mercados abastecedom de peixe 

• 

• 

- Nos mercados abastecedores -de peixe, incluindo a delegação do Bom 
Sucesso, inspeccionaram-se 49.176.869 quilos de peixe, tendo sido rejeitados 
como impróprios para o consumo 4.364.964, cabendo a cada um o que consta 
do quadro seguinte: 

..L 

l\icrcados Peixe Peixe 
grosso miúdo 

INSPECCIONADO 

-
• 

Ab1stccedor de Peixe Grosso ••. •• ..• 39.094.!>79 -
1\bastccedor de Peixe 1'1iúdo.: ....... 7.159.898 2.593.852 • 

Uelegaçiio do Bom Sucesso •• • •••..•• 3.280 325.260 
Son1as ••..• • • • .•• 46.2S7.75i 2.919.112 

REJEITADO 

-
Al>astcc(dor de Peixe Grosso ..•••••• 4.329.4591 -
Abastecedor de Peixe Miúdo ••••••.•. 25.093 10.34:.! 
Delegação do Bom Succ!>so • ••••••••. 70 -

Soma.s .••.. • . . ... 4.3S4.6°Ll 10.342 

• • 



Mercados Peixe Peixe 
grosso miúdo 

ENTRADO 
NO CONSUMO 

Abastecedor de Peixe Grosso •.•••.•. 34.765.120 -
Abastecedor de Peixe Miúdo ••• • •• .•• 7.134.805 2.583.510 
Delegação do Bom Sucesso • ••. • ••.•• 3.210 325.260 

Somas ••••• • ••••• 41.003.135 2.908.ffii 

PERCENTAGEM 
DO REJEITADO 

Abu tecedor de Peixe Grosso ••• • ••• • 11,07 -
Abu tecedor de Peixe Mlúdo •••••• •• • 0,35 0,39 
Delegaçio do Bom Sucuso •• •• • ••.•• 2,13 - -

Pelo Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo transitaram ainda 607 .295 quilo
gramas de marisco, todo dado ao consumo. 

No Mercado Abastecedor de Peixe Grosso, em Santos, é descarregado tódo 
o peixe grosso proveniente dos pesqueiros da costa noroeste de África e muito 
do que é pescado na nossa costa ou no «alto»; no Mercado Abastecedor de 
Peixe Miúde é descarregado apenas o peixe da «costa» ou do «alto», de melhor 
qualidade e com muito menos tempo de pescado, pelo que é sempre mais 
valorizado nas lotas e dá uma percentagem muito menor de rejeições. 

Inspecção nos poetce unitários 

- Nos postos sanitários, excluídos os mercados abastecedores de peixe, 
foram apresentados à inspecção 22.410.889 quilogramas de produtos e 227.784 
peças de caça e criação, sendo reprovados e inutiliza.dos para o consumo res
pectivamente 408.332 quilogramas e 5.314 peças. 

O quadro que segue mostra a incidência das inutilizações nas diferentes 
categorias de produtos. 

Entrados Percen-
De.&lgnaçío In1pecclo- Rejeitado DO ~~ nado CODSWDO rejeitado 

E"' q91iloi.: 

Carnes fre !ICU: 

Animais completos: 

de ovinos e capriDOI ••••••••••••••••••••••• 589.340 4.296 585.044 0,72 
de &ufn()ll ••••••.•••••••.••••••• .• •••.••••.•.• 1.383 - 1.383 -

Em peças: 

de ovinos • 2.699 m 2.327 13,78 e caprmos ••••••••••••••••••••••• 
dt=, sulo.C>S ••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 794.172 634 793.538 0,08 

Carne coagdada: 

de bovÍD(IS (a} 2.035.755 (C} 208.990 l.826.765 10,26 ..................................... 
de 09inca •••••••••••• ••••• • ••••••• •• • • •••••••••• (b) 168.630 20 168.610 0,01 

la. transportar •.••..• . ••••. 3.591. 214.312 3.Jn.f/Õ} -
(a) loclul 123.211 qollognmas de carne congelada de bovinos CllJa entrada só foi escriturada para efeito 

de taxa em 1949. 
fbJ Inclui 63.559 qullogramu de carne de ovinos cuja entrada só foi escriturada para efeito de taxa em 1949. 
(C} Ioclui 7.749 qullogramu de carne congelada de bovinos da referida Da nota (a). 

• 
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Dulsnaçáo 

Transporte ............... . 

• Carne salgada, fumada e preparada . . .•....•...• . •. 
Toucinho, banha e outros produtoe animais ....... . 
Miudezas ................................... . ...... . 
Peixe: 

fresco •••• •.•.•.•• •••.••••••.• •••..••.•• •••..••.. 
salgado e prepa.n.do •••••••••••••. • •••••....••.. 

Marisco: 
Fresco . . . . . ........ . . . ...... .. ... . ......... .. . . . 
Salga.do e preparado ....................... . . . 

Inspecclo
nado 

3.591.979 

1.639.<449 
1.223.991 
2.068.894 

175.006 
5.449.005 

Rejeitado 

214.312 

312 
2.412 

185.650 

Entrados 
no 

consumo 

3.377.6(;] 

1.639.137 
l.221.579 
l.883.244 

146 174.860 
120 5.448.885 

236.123 333 235.790 
27 .544 54 '27 .490 

OvCllS .•. ... . . . ... .... •• •• •• •• •• • • •• •• •••••• •••• ••.•••• 3.226.110 11s 3 .. ~.oss 
I.a.ct.icfnic:. • . • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • .. • • '4-.-233 6918 .f .877 4 .. 228.821 

Percen-
taa!m 

rejeitado 

-
O,Ol 
0,19 
8,97 

0,08 
0,002 

0,01 
0,01 
0,003 
0,1 l -M.a.rp.rin.as •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • S05.886 - SOS.& 

Caro.e ele bra leia ............... . ............ .. ....... l--=,_,.,..33,,....,..,144.,, l----,=-=11_.,.,,,...,,,,,3:::-3.~143::: •---º-''=00,_3 
Total..... .. .... .......... .. . Zl.410.889 fa/ 408.332 22.002.557 1,82 

Criação •. . • • • • . . • • . . . • . • • •. . . . • •• • • • • . • • • . . . • . • . . . • . f/l'l 3'rl 230 63,31 
Caça ............... · · · · ···· ·· .. ..•. .. .. .. ... . ... .. .. 217. 157 ... 917 222.240 2,16 

Total ... ..................... i---=m==-. 7"'84~i----5"'".""31:-:+1---:m""· ~.~47""0'1--~2"'::,3-::-3 
~-- -- - ---- -, 

faJ Foram ainda rejeitados 30 quilogramu de carne de bol'inos, vindos de fora da cidade. 

- Usando da faculdade que as posturas dão aos interessados em pedir, 
por conveniência própria , a inspecção j.os produtos que recebem nos locais do 
seu armazenamento, tiveram os médicos veterinários inspectores de -se deslocar 
dos postos 48 a 93 vezes por mês, o que representou 781 deslocações no ano. 

Inspecçõa em 1948, em parai.elo com O. restantes anos do quinquénio 

- O r~umo das inspecções realizarlas em 1948 em locais fixos de concen
tração de produtos (2 mercados abast.ecedores de peixe, 1 delegação de um deles 
e 13 postos sanitários) e o seu paralelo coril os restantes qua1tro anos do quin
quénio, constam do quadro seguinte: 

Deslgnaçlo 1948 1947 19t6 1945 1944 

• 
INSPECCIONADOS 

Carnes '9U'des: 
Frescas: 

em animais completos ............. . 590.859 238.137 563.289 287.332 185.548 
em peças •.• . ......•...... . •. .. ••. . .. m .220 548.335 299.020 333.159 251.189 

Tratadas pelo frio (lmportad1s) •••••• • • (QJ 2.21>4.391 5.302.812 397.8$ 43.188 98.m 
Carne salgada. preparada e produtos deri-

4.932.986 3.020.676 vados ••••• • ••••••••••••••••••••••••••• • • 4.530.101 4.0'n.542 3.852.451 
Peixe e marisco •••••••••••••••••••• ••••••••• 55.672.463 48.565.740 3'l.747.941 34.032.695 34.174.'400 
Ou trc>s prod:utoa . . . . . . . . . . . . . . . . . •...••.•••.• 7.999.380 7.959.920 6.968.548 6.499.167 6.285.025 

Total (em quilogramas) ••••• 72.197.299 67.145.045 48.997.343 45.273.083 44.847.105 

Criação e caça (em peças) ••••••••••••••••• 227 •. 913 185.569 166.&.'6 1.38.785 194.665 

-
(a) Inclui lBG.770 Kg. de carne !.ralada pelo frio, cuja entrada para efeito de taxas &ó foi t$Crlturada 2 JJ 

em 1049 • 

• 
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Designação 1948 1947 1946 1945 1944 

~ 

REJEITADOS 

e;..,,... vadw: 

FrelCU: 

em 1nim•is completos •••••••••••••• 4.432 5.329 5.440 5.542 1.834 
em peças •••••• • •••• • •••••••• •• • ••••• 1.355 1.151 l.325 1.106 78+ 

Tratadu pelo frio (lmportad11) •••••••• (a} 209.016 24.996 - - -
Carne aalgada, preparada e produtos der!· 

6.817 vaci(Jll .............. ... . .................. . 189.026 S.092 5.250 6.146 
Peixe e marisco •••••••••••••••••••••••••••• 4.366.238 2.675.319 2.687.412 2.022.039 2 373.928 
Oa:t:rc. pre>elutm •..••........................ S.475 107 281 530 237 

Total (em quiloeramas) • • • • • 4.ns~+:.t 2.714.~ 2.699.708 2.035.363 2. . 
Criaclo o caça (em peças) • •••••• • ••••••••• 5.443 6.968 5.245 6.582 S.666 

ENTRADOS NO CONSUKO 

Carnes verdes: 

Frescas: . 

em animais completos .............. 586.427 232.808 557.849 281.790 183.714 
em pec.a1 ••....• .•••••••••.•••.....•. 795.865 547.184 297.695 332.053 250,405 

Tratadas pelo frio f1D1portadas) ••••• • •• 1.995.375 5.277.816 397.869 43.188 98.492 

Carne aalgada, preparada e produtos der!-
vade>1 .................................... . 4.743.960 4.522.008 3.015.426 4.071.396 3.845.634 

Peixe e marisco ••••••••••.••••••••••••••• • • 51.306.225 45.890.4221 35.060.529 32.010.656 31.800.472 
Outro. prodatoa •••••••••••••••••••••••••••• 7.993.905 7.959.813 6.~.267 6.498.637 6.284.788 

Total (em quilogn.ma.s) ••••• 67.421.757 6+.430.051 46.:l97.635 43.237.720 42.463.505 

Criaçlo e caça ( ezn J>eÇaS) • . . . . . . . . . . ...... 222.4i0 178.601 161.391 132.203 188.999 
- -

(•) lnclw 7.7'9 Kg. de carne tratada pelo frio, incluida na nota anterior. 

Verifica-se: 

a) O aumento constante, já notado em anos anteriores, das quantidades 
de produtos in.speccionados. 

bj O aumento, em 1948, de carne fresca entrada na Cidade,· em contra
partida com a redução da carne congelada importada, sem porém haver abso
luta compensação, visto que, no conjunto, em 1947 entraram no consumo 
6.058 toneladas de carne estranha ao matadouro (sendo 780 de carne da Me
trópole e 5.278 de carne congelada importada) e 3.377 toneladas em 1948 
(respectivamente 1.382 e 1.995). Há pois uma diferença no total para menos, 
em 1948, de 2.681 toneladas. Ver-se-á adiante que o matadouro cobriu essa 
diferença dando ao consumo nesse ano mais 4.837 tonelad as do que tinha dado 
em 1947. É isto úm sinal nítido da reposição da situação n01111al . 

e) Houve uma elevada rejeição de carne congelada. Justifica-o o tratar-se 
d~ carne que estava congelada há muito tempo e mal conseivada. É, porem, 
de anotar que se procurou, quanto o permitia a saúde pública, evitar maiores . . -re1e1çoes. 

-, 
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d) Houve um pequeno aumento no consumo de carnes salgadas, prepa
radas e prcx:lutos derivados, mostrando-se um acréscimo notável nos que foram 
rejeitados. 

·Não se podem dest.e facto tirar conclusões muito alannantes, visto que dos 
189.026 quilogramas inutilizados, 179.109 são de produtos importa.dos. No 
entanto ainda resta um aumento de rejeições nestes prcx:lutos de origem nacional, 
que necessita salientar-se para salvaguarda da prcx:lução. 

e} O consumo de peixe e marisco, em conjunto, teve um sensível aumento, 
de 5.000 toneladas, embora bastante inferior ao que se notou de 1946 para 1947, 
aproximadamente de 11.000 toneladas. A par disso verifica-se também um 
desproporcional acréscimo de rejeições, aspecto que inte.ressa à respectiva in
dústria ter em conta. 

f) Nos restantes produtos é pouco importante o aumento de consumo e 
também as rejeições se mantêm normais, se tivermos em conta que nos 5.475 
quilogramas rejeitados, 4.785 correspondem a manteiga importada. 

Pelo que se refere à caro.e congelada, outras observações há a fazer quando 
tratar dos serviços do matadouro, por onde a inspecção decorreu. 

Sumário de njeiçõa 

- De todos os quadros e números apontados anteriormente verifica-se 
que os Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária da Câmara obstaram, 
em 1948, à venda e consumo de avultadas quantidades de produtos alimen
tares insalubres. Não entrando em conta com as que se rejeitaram por inter
venção pericial pedida por organismos estranhos e com os que foram apresen
tados por particulares, essas quantidades são, em resumo e em paralelo com 
1947, as seguintes, representadas em quilogramas, salvo a criação e caça que 
são designadas em peças: 

Designação 

Carnes: 

Freacaa e congeladas ..... . .....•.... . 
Salgadu e preparadas e produtos deri-

vados .••. •• . • ••••• ••.• • ••• • •••• •·. 

Peixe e 1narisco ••.•.•••••• ••• •••.•••• •• .• 
Cri.ação e caça .. , ............... . ..•.. .. .. 
Outro• produtos .......................... . 

1948 1947 

No total de 4.776 toneladas, contra 2.715 em 1947, sendo 4.866 de peixe 
e ma.risco contra 2.675 em 1947, 404 de carnes e derivados contra 40 em 1947 
e 5.475 quilogramas de outros prcx:lutos contra 107 em 1947. A rejeição de JS 
aves mortas e caça decresceu: - 5.448 peças em 1948 e 6.968 em 1947. 2, 

• 
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lntervenç.ão pericial 

- Esta intervenção, solicitada por entidades estranhas, vem sendo redu
zida de ano para ano, nunca tendo sido, de resto, muito elevada. Em 1946 
foram os Serviços chamados a intervir em 89 casos, em 1947 esse número 
desceu para 44 e em 1948 ficou em 29, assim distribuídos: 

6 exames pedidos pela Polícia Municipal. 
13 exames pedidos pela Polícia de Segurança P6blica, incluindo a. que 

actua contra a especulação e açambarcamento. 

1 

4 exames pedidos pelo Gremio Concelhio dos Comerciantes de Carnes. 
1 exame pedido pela Junta Nacional dos Produtos Pecuários. 
4 exames pedidos pela Intendência-Geral dos Abastecimentos. 
1 exame pedido pela Inspecção-Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais. 

- Neste rápido apanhado que venho fazendo da. acção dos Serviços de 
Inspecção e F iscalização Sanitária, falta anotar, entre outras de menor impor
tância ou mais dispersas, as que se referem a vistorias de estabelecimento de 
fabrico feitas em colaboração com a Direcção Geral dos Serviços Pecuários 
(Intendência de Lisboa) e por ela solicitadas, e que foram: 

A armazéns de peixe seco e salgado . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
A armazéns de bacaJhau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 6 
A depósitos de carnes prepara.das e queijos . . . . . . . . . . 1 ---

22 - - - . -- ·-

e as vistorias a transportes e conduções de carnes e produtos derivados, que se 
resumem no seguinte quadro: 

Cam.inheta.s • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . 
Fu?g"on~ . . .. .... . . ..... . ..... . ........... . .. . 
Carroças .................. .. ...... .... . .. .. . .. . 
Carros de mão (caixas montadas em) ... ... • . . •.. 
Triciclos (caixas montadas em) . ........... .... .. • 
C.aixas ...... ... .. . ... ... .... . ... . ... ...... .... . 

61 
10 
37 

2 
2 

73 
185 

• 
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- :e grande e muito dispersa, como se vê, a acção dos Serviços de Ins
pecção e Fiscalização Sanitá.ria, de parte da qual resultaram as receitas discri
minadas no mapa que segue, em paralelo com 1947: 

-

---------

Produtos 

[)e ca.rnea verdet: ••..•... . . . .•.•. 

Em 1nfmafs completoe •. 
Em. poça ...•. ..•• ••••... 

Tratadas pelo frio (imporla· 
das): 

De bovinClll •• ••• •• ••••••• 
I>e o..mc:. ••.•••.•••••••• 

De carnes 1alpd1s, preparadas e 
produtos derivados: ..... ... . 

Salpd11 e tonclnhoe .. . .... . 
Fuma.das ................... . 
)fjndesaa ••••••• • •••••• • •••• • 
Banha ••. ....... ............. . 

I>e peixe • marisco: •••.••••••.• . 

Peixe &rCllSO ••• •••••••••••••• 
Peixe mi6do ...... .. ... .... . 
llarilco ••••••• ••••••• •••••••• 
JtacaJbaD •••••• •••••••••••••• 
Atam e t"O'JM rtat .......... . 

De oat:roa prodatoa: •••.•• •• •... 

Carne de t..leia •............ 
I..acticto.ioa ••• •• ••••• ••• •••• •. 
OvCll ••.•.•.••.••••••.•••.•••• 
lla.rs&riDla ••• •••••••••••••••• 

1948 

•• 

l .2tS 
110 

•• 

312 
soo m 
tCiO 

•• 

422 
~ 
9 

103 
5 

•• 

6 
846 
484 
76 

Em contos 

1 

2.314 

• • 
•• 

• • 
• • 

1.349 

•• 
•• 
•• 
•• 

•• 
•• 
•• 
•• 
• • 

1.412 

•• 
• • 
•• 
•• 

1947 

• • 

186 
448 

3.DI 
ISO 

• • 

388 
421 
286 
177 

• • 

339 
45 
ti 

108 
14 

• • 

8 
865 
471 

1 

4.404 

• • 
•• 

• • 
•• 

1.272 

•• 
• • 
• • 
• • 

517 

• • 
• • 
• • 
•• 
•• 

1.345 

.. .. 
•• 
• • 

[)e criaçlo e caça • . • . • . • • • . . • . . . • • 30 • • 23 
i~-•• ~·1-~s.~61~3:1--.-.-i--.1~.~"="1 Sc:wri ............ . . 

1. • - A esta cobrança M a juntar a proveniente de vistorias 
a estabelecimentos e a tnnsportes de carnes e outros produtos, 
de lG contos em 1048 e de 16 contos em 1047, dos serviços de 
Íl19pecção fora dos postos e do horúio nomlll do funcionamento 
destes (receita que era classificada como emolumentoe) de 88 coott>S 
em 11148 e de 42 contos em 19'7, a cobrança por apreensão de 
1 conto em 1048 e quase igual quantia em IIM7 e a ~içio dll 
abonoe indevidos de 2 contos em 1948 e de 878$00 em 1047. 

2.• - As importàncias constantes deste mapa com:spondem 
às inspecções feitas, embola pequem pute delas nlo fosse cobrada 
no decurso do próprio ano. 

• 

. . . . . . 

• 

Do simples exame deste mapa verifica-se uma importante düninuíção de 
1.880 contos na receita total, derivada em grande parte da redução do con- 237 
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sumo de carne congelada importada, que só por si fez baixar a receita em 
2.445 contos. Em contrapartida, e cobrindo em parte esta baixa, aumentaram 
as receitas de cada uma das restantes rubricas. 

Já em devida altura fiz referência a este facto e ao de lhe ter correspon
dido wn aumento sensível de gado apresentado no matadouro para abate. 
Isso trouxe um acréscimo de receitas a este estabelecimento que, pelo que 
respeita a receita própria, representou 1.737 contos. 

Ainda noutra razão embora de muito menor vulro, se filia a baixa de 
receita nos serviços de inspecção e fiscalização sanitária. Refiro-me à redução, 
feita em 1948, das taxas de inspecção .sobre carnes, - redução justificada na 
necessidade de es~belecer o paralelo com outras taxas, em ~ace das despesas 
que o serviço acarreta e em função do valor dos produtos. Se à carne entrada 
em 1948 tivessem sido aplicadas as taxas em vigor no ano anterior, a receita 
teria sido de mais 179 contos. 

Já no relatório anterior se salientou que o acréscimo de receita na inspecção 
e fiscalização sanitária, observa.do em 1947 se não poderia considerar com 
tendências a tomar-se normal e, por isso, a ser tomado como permanente. 
Dava-se-lhe mesmo uma profunda característica contingente e casual, acres
centando-se que representava desfavor para a manutenção regular do mata
douro da Cidade. 

Os factos começaram a dar razão a essa afirmação, e digo começaram 
porque há que esperar maior redução ainda nessa receita. Na verdade, a re
dução da receita de inspecção sanitária e o aumento da do matadouro, inicia
ram-se em 1948 e por forma bem acentuada. 

A acidentalidade ;q>ontada, as tendências para normalização e os efeitos 
sobre a receita de exploração do matadouro, poderão inferir-se dos quadros se
guintes, o primeiro relativo às receitas de inspecção e fiscalização sanitária desde 
1940 e o segundo de paralelo entre as quantidades de carne entradas na. Cidade e 
abatidas no matadouro, e as respectivas receitas próprias, com indicações das 
percentagens em relação ao consumo total: 

Em contos 

• - ' 

Parte Parte 
Ano• Receita 

correspondente Parte corre•pondeote 
às carnes correspondente aos restantes 

total e derivados produtos 
(menos ~·'f) 

ao peixe e a receitas 
• e crlaçao diversas 

-. 
1940 ........... . ......... . .............. 2.~89 1.129 416 84-4 
1941 . .. ... . ........... . ...... .. . . . .. .... 2.391 J.:l67 348 776 
194-2 •• • •• • •••••••••••••. • •• • ••• • ••••••• 2.814 1.638 395 781 
1943 •• ••• •• • ••• •• •·•·••·•••• •• • • •• •• •·· 2.117 1.086 298 733 
1~ . . .. . ....... . .... . .... . ..... . ... . ... 2.516 1.478 346 692 

~ 1945 ••••••••••••••••. • •. • •• •. ••• ••• • ••• 2.682 1.626 351 705 
1946 .•••••••. .. ........................ 2.823 1.651 390 782 
19.47 ••• •• ••••••• ••.••••.•.••••••••••• • • 7.619 5.676 517 1.426 
1948 ••• ••••••••• • ••• • ••.•••••••• • •••••. 5.728 3.663 568 1.497 
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e .ame entrada na Cidade Carne provenlnte 
do matadouro 

Conjunto 
do consumo 

Anos .. e e .. e e .. 
~ 

.. . ~ .. • .. . ...... .. .a :! .. "" 
_ .. 

"" .., "" -.. ... 
• a -º • • ~ -o a • -º .,- - .. - .. -- e: e: - Q -.. u e: ., ., e: e .. uC .. .. .. o u e .. .. o tl .. .. o o u 

".!:!. ::! o ., cc: .!:!. o cc:~ .... .. .. 
i... .. .. 

""' 
.. .. .... • e. o. Q. Q.. 

1940 .•...••.••••• • •.•.••.•.•••••. 461 2,55 433 8,56 17.649 97,45 4.625 91,'4'4 18.110 5058 
1941 ................... . .......... 573 3,69 539 12,23 14.948 96,31 3.869 81,n 15.581 4.408 
1942 ••.•..•.•••.•••••••..••••. • •• 858 12,05 746 31,'49 6.262 87,95 1.623 68,51 7.120 2.369 
19'43 . . . . .. . . . ...... ............... 366 3,43 284 9,53 10.310 96,57 2.695 90,47 10.676 2.979 
1944 . . . . .. . . . .................... 533 3,66 456 10,68 14.043 96,H 3.813 89,32 14.576 4.269 
J 945 ........ . .... . ............... 616 5,02 572 14,64 12.231 94,98 3.334 85,36 l:.?.877 3.906 
1946 •.••.•••••.••.•.•....•. • .••.• 1.152 13,94 882 29,85 7.1 13 86,06 2.073 10 15 8.265 2.955 
1947 •••..•••••.••••...•..•.•.••. • 6.058 41,85 4.404 54,4~ 8.418 58,15 3.684 45:55 14.476 8.088 
1948 • • ••.. • .•..•.•.•.....•.•••... 3.377 20,30 2.315 29,93 13.255 79,70 S.421 10,01 16.632 7.736 

. 

Receita indit1ecta 

- Derivada da entrada de carne na Cidade, mas não constituindo receita 
própria dos Serviços de Inspecção e Fiscalização, foram cobrados 516.053$30 
de imposto indirecto sobre carnes, semelhantemente ao que acontece com a 
carne saída do matadouro. 

Essa receita, em paralelo com 1947, tem a seguinte distribuíção: 

19~7 1948 
Deslnaçio 

1 1 
Do pars lmport.ada Do pars Importada 

De bovinos ............................................ .. 647.398$ •• 274.00lS 
De ovinos ... . . . ....... .. . . ... . ......... . ..• .. . . ..... . . 9.9'4'4$80 33.139$20 79.980$ 26.135$30 
De cafirl.nos .•. . . ...........•............. . ••..•........ 15.925$30 •• I0.'466$50 • • 
De su nos ..... . .... . .• . .. . . . ..... . ... ... . ... .. . . .. .. . . . 78.336$45 .. 125.470$50 •• 

Somas •• • • • • •• •••.. • • • • 104.206$55 680537$20 215.917$ 300.136$30 

Serviços de Mercados 

- Não se inicia este capítulo, como nos anos anteriores, por palavras de 
e:.-pectativa e esperança em relação à solução do problema dos mercados. Feliz
mente são já palavras de certeza, funda.mentanas em realizações efootivas, 
aquelas que se empregam no relatório deste ano. De facto, a Câmara entrou 
abertamente na solução do problema, iniciando-a pelo que se referia à Praça 
da Figueira,como estava previsto. 

A demolição deste mercado, necessidade de há muito considerada, vai 
ser exeeutada nos meados de 1949. Para tanto houve que realizar em 1948 um 
árduo trabalho, que felizmente se concluiu nas melhores condições possíveis. 2J9 
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E assim, está em curso a expropriação dos locais onde se vão instalar os 
futuros men:ados definitivos que substituirão a Praça da Figueira., um ao topo 
da Rua Andrade e outro no Chão do Loureiro. Do primeiro está concluso o 
projecto definitivo, e do segundo, após aprovação já feita do anteprojecto, 
encontra-se quase concluído também o projecto definitivo. 

As localizações de um e outro correspondem inteüamente às conveniências 
do abastecimento e a sua construção é iniciada no decurso de 1949. Como se 
previa será demora<la e, nestas condições, e dada a urgência da dem~lição da 
Praça da Figueira, houve necessidade de construir dois mercados provisórios, 
um deles já concluído, o da Mouraria, e o outro, de que se iniciará a instalação 
no começo de 1949, na Rua Heliodoro Salgado, em terrenos allJ€3.dos à Mise
ricórdia de Lisboa. Estes dois mercados provisórios correspondem aos mercados 
definitivos a instalar, fie.ando cada um deles o mais perto que era possível 
dos locais onde definitivamente funcionarão. 

A Câmara desejaria, de preferência, que a transferência dos ocupantes fosse 
feita directamente para os mercados definitivos, mas as razões prementes que 
levam à demolição da Praça da Figueira, não permitindo maiores demoras, 
obrigaram a adoptar esta solução. 

Nestas condições, está designada a nova ocupação de cada um dos ocupan
tes da Praça da Figueira, o que foi feito mediante arrematações de lugares 
de terrado e de lojas nos novos mercados, conforme as condições previstas 
nas disposições regulamentares. Não foi fácil consegui-lo sem na.torais reac
ções e muito trabalho; mas, salvo poucas excepções, os interessados souberam 
corresponder às exigências criadas por esta situação especial. A Câmara, 
pelos respectivos Serviços, continua ainda a facilitar a arrumação condescen
dend'O no que lhe é possível e procurando soluções para casos especiais que 
vão surgindo. 

O mercado provisório de Heliodoro Salgado, a substituir pelo definitivo do 
Forno do Tijolo, e o provisório da Mouraria, a substituir pelo definitivo do 
Chão do· Loureiro, permitem a transferência dos ocupantes no decurso do pri
meiro semestre de 1949. Parte dos ocupantes serão colocados, conforme es
colherem, nos mercados de 24 de Julho e do Bairro de Alvalade, neste, inicial
mente em instalação também provisória. A construção do novo mercado 
definitivo de Alvalade iniciar-se-á, como a dos do Chão do Loureiro e do Forno 
do Tijolo, no decurso de 1949, prevendo-se para a conclusão dos dois primeiros 
o prazo de dois anos e para a do último o de três a três anos e meio. 

Pode assim considerar-se resolvido o problema da Praça da Figueira, o 
que foi feito pela melhor forma que a Câmara podia adoptar dentro dos ele
mentos de que dispunha e em consideração pela urgência da solução e com o 
menor prejuízo que era possível para os in1eressados, ocupantes e público 
consumidor. 

A Câmara procurou, e procura ainda, ligar a desocupação da Praça da 
Figueira à ocupação de locais de venda no novo Bairro de Alvalade. Tem-no 
conseguido, embora em menor parcela do que inicialmente previa. Porém, o 
abastecimento deste novo Bairro está garantido pela afluência de novos 



• 

1 

... 
~ li • a• 11 11 111111 

~llilll 

Edifício das Escolas Primárias na Praça do Ultramar. - Plano dos Centenários 

Um aspecto da recepção, na Estufa Fria, por ocasião do 1.0 Congresso 
Nacional de Arquitectura 



Um aspecto do Campo Grande, depois das obras ali realizadas 
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Aspecto do Bairro de Casas Económicas, construído na. Quinta. do Jacinto 
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ocupantes para o futuro mercado, já determinados em arrematações feitas, e 
por vendedores dispersos por lojas, para as quais tem havido uma desusada 
procura. 

- Ainda pelo que se refere à eliminação da Praça da Figueira, foi neces
sário considerar a venda por gros.w de produtos hortícolas e flores que ali se 
faz. Para isso a Câmara contou com o espaço livre que ainda tem no mercado 
24 de Julho e vai instalar no Bairro do Rego, junto ao caminho de ferro, o 
seu principal mercado abastecedor de produtos hortícolas, perto do grande 
centro abastecedor que ali criará, incluindo o mercado abastecedor de criação 
e ovos, a central pasteurizadora e possivelmente ainda os mercados abastece
dores de fruta e de batata. Mas, pelo mesmo imperativo de urgência que levou 
à instalação de mercados provisórios para a venda a retalho, vai construir, 
perto do local onde será o definitivo mercado abastecedor de produtos hortí
colas, o seu antecessor provisório para o qual já está em elaboração o respectivo 
projecto. 

Ficará esse mercado com área suficiente para atender a toda a venda por 
grosso desses produtos, salvo a dos que se continuarão a vender no mercado 
24 de Julho. 

A localização escolhida corresponde inteiramente às necessidades: - fica 
no trânsito dos transporres que vêm de Loures, o maior centro produtor que 
abastece Lisboa; perto do caminho de ferro, pode aproveitar este meio de 
comunicação para todos os produtos que o utilizam e para outros que hoje são 
transportados em caminheta. e que poderão, de preferência, passar a usá-lo; 
e evita o trânsito de carroças pelo centro da Cidade. 

Esta localização está prevista de há muito pela Câmara e, nisto como no 
demais que respeita aos mercados, o Município começa a transformar em reali
zações o que eram previsões dos serviços municipais, fundamentadas em demo
rados e cuidados estudos . 

. 
- Este problema dos mercados tem uma importância manifesta e por isso 

todos os relatórios anteriores a ele se referem com destaque. 
O abastecimento da Cidade em produtos alimentares foi sempre precário 

e as tentativas que se têm feito para o conseguir à margem dos tradicionais 
mercados têm falhado. J á em relatórios anteriores se tratou do assunto e seria 
supérfluo repetir as razões disso. 

O que se toma necessário é anotar o facto de, mesmo no referente a mer
cados, o abastecimento estar longe de corresponder às necessidades impostas 
pela ampliação da Cidade e pelo correlativo aumeillto de população. 

:__No que respeita ao abastecimento por grosso, vem este sendo feito em 
condições, no geral, deficientíssimas. ,, 

O de peixe realiza-se através de dois mercados abastecedores e de uma 
delegação de um deles no Bom Sucesso; não têm todas as condições necessárias 
para o fim em vista, mas permitem ·porém um movimento importante e uma 
fiscalização sanitária capaz. Satisfazem por agora às necessidades, enquanto se 
não instalar o porto de pesca. 2 4 I 
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O de criação e ovos realiza-se pela forma mais precária e menos aconse
lhável que é possível. Trata-se de instalações sem condições apropriadas que, 
além disso ou por isso mesmo, não pemiitem a convenienre laboração e a 
precisa fiscalização. Urge, como já disse, encarar a sua instalação definitiva 
e capaz, por forma a garantir uma inspecção sanitária suficiente e a orientar 
económicamente a produção e o comércio~ o que cada vez mais se impõe. 

O de frutas está entregue à Junta Nacional das Frutas, em instalações 
municipais que também estão longe de satisfazer ao necessário. 

O dos produtos hortícolas encontra-.se disperso e, por isso e por falta de 
instalações, mal orientado. Rea1iza-se através dos mercados 24 de julho, da 
Praça da Figueira, 31 de Janeiro e de Belém. Uma menor parte desses pro
dutos transita, com inconvenientes, pelo Mercado Abastecedor de Frotas e por 
um mercado concessionário, neste, aliás, sem fundamento nas bases da con
cessão. Salvo no mercado 24 de Julho, a venda efectua-se em péssimas condi
ções, mesmo de oroem sanitária. 

Tanto como estas más condições, é de condenar a dispersão já apontada 
que, entre o mais, acarreta para o trânsito da' Cidade o pejamento das ruas 
com carroças de toda a espécie. Além disso e porque a falta de concentração 
não permite, em muitos casos, outro processo de trangporte, a produção sente 
os inconvenientes que derivam da neoessidade de desviar dos seus trabalhos 
agrícolas, para efeitos do transporte e venda dos seus produtos, animais e 
pessoal que naqueles precisavam empregar e que se demoram na Cidade largo 
tempo. 

Acresce ainda que o sistema de dispersão usado obriga a deixar pelos mer
cados centrais da Cidade e pelas ruas circundantes, uma quantidade apreciável 
de detritos, sobretudo as limpezas de hortaliças que resultam da preparação dos 
produtos, tanto dos vendedores a retalho do próprio mercado como dos vende
dores retalhistas estranhos ao mercado e dos vend·edores ambulantes, e dejectos 
de animais. 

É pela modificação das condições deste abastecimento por grosso de pro
dutos hortícolas que a Câmara começa a sua acção saneadora nos mercados 
abastecedores, mandando elaborar o projecto do mercado definitivo do Rego 
e instalando imediatamente um mercado provisório que, antecedendo aquele, 
venha a acorrer .a uma outra necessidade imposta pela demolição da Praça da 
Figueira, a de transferir a venda por grosso ali exercida. 

Ao mesmo tempo estudar-se-á a instalação do Mercado Abastecedor de 
Criação e Ovos, no que há todo o interesse J>()I' ,parte da Junta Nacional dos 
Produtos Peouários. / 

- Pelo que se refere ao abastecimento da população ·pela venda a retalho 
de produtos da índole dos mercados, é conveniente esclarecer como ela se faz 
presentemente. 

Tem a Cidade 14 mercados, assim distribuídos: 

8 municipais permanentes em que se vendem produtos diversos, 
1 municipal permanente exclusivamenre para venda de peixe, 
1 municipal de levante para venda de produtos diversos, e 
4 concessionados em idênticas condições. 

• 
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Da estatística de contribuições de estabelecimentos comerciais, consta a 
existência de 

3. 765 lojas para venda de produtos da índole dos mercados, assim distri
buídas: 

2.816 de hortaliças, legumes e frutas, 
1.122 de peixe fresco, 

236 de criação e ovos, e 
91 de flores naturais. 

Da estatística municipal colhem-se também os seguintes números de venda 
ambulante dos mesmo produtos: 

2.825 vendedores ambulantes, distribuídos pela seguinte forma: 

800 de hortaliças, legumes e frutas, 
2.000 de peixe fresco, e 

25 de criação e ovos. 

Os números que se referem a estabelecimentos e a vendedores ambulantes 
devem ser postos de remissa, dadas, por um lado a falta de exaota identificação 
desses estabelecimentos e por outro a certeza de que em certas épocas do ano 
é maior a quantidade de ventledores ambulantes do que a a.pontada e noutras 
nem todos os inscritos exercem venda. Apontam-se esses nfuneros como ele
mentos para ajuizar das condições do abastecimento da população. 

Todos sabemos as más condições em que esse abastecimento a retalho 
se faz: 

a) Dos mercados municipais apontados s6 dois, o de 24 de Julho e o de 
Arroios, se podem considerar capazes; os restantes são provisórios, impróprios, 
e na sua maioria pouco higiénicos; 

b) Dos mercados conoessionados s6 dois têm condições sofríveis para a 
sua finalidade, o de Campo de Ourique e o de Campolide, e mesmo a$im 
devem considerar-se impróprios da cat~oria da Cidade; 

e) A grande maioria das lojas e lugares fora dos mei:cados, que vendem 
hortaliças ou criação, estão instalados e são mantidos em bem deficientes 
condições; 

d) A venda ambulante é exercida, no geral, por forma absolutamente 
concrenável, quer se encaire sob o ponto de vista higiénico quer sob o da 
economia do munícipe; 

e) Só uma parte, e não grande, das peixarias e frutarias existentes se pode 
considerar em boas condições de instalação e funcionamento. 

A Câmara procura, por várias formas de condicionamento, melhorar o 
processo de venda em estabelecimentos, mas encontra, para conseguir essa 
finalidade, sérias dificuldades, algumas quase insuperáveis: - Em primeiro 
lugar, a forma como está estabelecido o pagamento do imposto municipal de 2 43 
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comércio e indústria, que a Câmara é obrigada a aceitar, com a ~gnação 
de licenciamento, na dependência da contribuição ind'tlstrial do Esta.do, sem 
poder condicionar o seu uso; em segundo lugar a doutrina estabelecida de 
que não são de adoptar medi<fu.s atentatórias da liberdade de comércio; em 
terceiro lugar a condescendência e a passividade para contrariar ou anular 
factos consumados; e, finalmente, em quarto lugar o haver em cada assunto mais 
que uma entidade a superintender e que, por vezes, se orientam por princípios 
e disposições contraditórias. 

Torna-se dia a dia mais necessário regular esta matéria por forma que a 
Câmara possa orientar uma conveniente distribuição do abastecimento, possa 
evitar o exercício de detenninados comércios ou indústrias em locais que urba
nisticamente não são aconselháveis, possa obrigar a instalações higiénicas e 
facultar a de outras que é necessário acti.var, etc. 

Só com medidas enérgicas, tomadas d e acordo com o Governo, a Câmara 
poderá evitar que tantas das disposições que estabelece, em posturas e instru
ções, não se 1.oruem lretra morta, com sérios inconvenientes para a Cidade e 
para os seus munícipes. 

J.t preciso, pois, encarar dentro deste aspecto as medidas a tomar para 
melhor abastecimento da população por intermédio de uma dlstribuição 
adequada de bons estabelecimentos. 

- Pelo que respeita a mercados retalhistas, o Município tem na sua frente 
uma enorme tarefa. 

Precisa de substituir os maus mercados existentes, municipais e concessio
na.dos, por outros em condições dignas da Cidade; necessita de eliminar alguns 
deles, cuja situação está condenada pela execução de planos de urbanização 
em curso; e tem que atender rapidamente à imposição da construção de novos 
mercados, sobretudo em novos bairros com que a Cidade vai sendo ampliada. 

Em 1941 instalou-se o primeiro mercado condigno, o de Arroios, que, por 
virtude da sua reduzid a ocupação, já não pode satisfazer, por si só, às necessi
dades da população que nele se procura abastecer. 

De 1941 a 1948 não pôde a Câmara lançar-se à construção de outros 
novos mercados. Não fossem as importantes obras realizadas no mercado 
24 de Julho, e não teria havido nesse largo espaço de tempo qualquer a.cti
vidade municipal tendente a melhorar as condições de abasteci.mento por inter
médio dos mercados. 

São estes dois, de resto, os únicos, que, de momento, a Cidade tem com 
características de definitivos e correspondendo, embora ainda necessitem da 
conclusão de determinadas obras, ao que se deve exigir nestes estabelecimentos. 

Os restantes estão condenados e podem dividir-se nos seguintes grupos: 
Primeiro: - o de Campo de Ourique que, podendo ficar n o local onde se 

encontra, precisa de ser ampliado e modificado após passagen à posse da 
Câmara. 

Segundo: - os de Alcâ,ntara, 31 de Janeiro (Matadouro) e 1.0 de Dezem
bro (Rato), o primeiro e<> último concessionados, que têm péssimas condições de 
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laboração e que por imposição de urbaruzação precisam de ser removidos dos 
locais que ocupam, certamente pela ordem em que são ind.kados. 

Terceiro: - o de Belém, da .Encarnação, de Xabregas e de Campolide 
(concessionado), todos em instalações provisórias que é preciso substituir por 
definitivas nos locais já previstos no plano de urbanização para os dois pri
meiros, e em locais a determinar quanto aos dois últimos. 

Quarto: - o de Santa Clara a que se impõe dar outra localização ou, a • 
mantê-lo no mesmo local, fazer grandes obras de ampliação e dar-lhe as 
condições necessárias para desempenhar a função a que está destinado naquela 
área da Cidade. 

Finalmente há que considerar a urgência de construir novos mercaclos em 
bailiros, novos ou velhos, que deles necessitam e cuja ?>Pulação dia a dia os 
reclama. 

É uma tremenda tarefa que a Câmara tem na sua frente e para o desem
penho da qual nec~ta de larga soma de dinheiro. 

Iniciou-se no decurso de 1948, por forma que deve merecer o aplauso 
de todos. 

Em primeiro lugar encarou o velho ·problema da Praça da Figueira e re
solveu-o pelo modo que já foi apontado e dessa solução resulta a construção, a 
iniciar em 1949, de dois novos e esplêndidos mercados que, pela sua localização, 
estenderão por muito mais larga área a influência que hoje tem a Praça da 
Figueira. Trata-se de dois interessantes mercados, de tipos absolutamente di
versos. Um, em extensão, aproveitando um largo espaço de terreno co~ possi~ 
bilidades de fácil ampliação; o outro, em altura, aproveitando uma pequena 
área mas que, dado o acidente do terreno, permite aoessos directos a todos os 

• pisos. 
Deve também inciar--se em 1949 a construção de um dos mercados defini

tivos do Sítio de Alvalade. O seu projecto está em estudo e, como já disse, 
enquanto não for executado, será substituído por um mercado provisório de 
imediata construção. 

Na continuação deste programa ir-se-á desde já estudar a substituição do 
actual Mercado de Alcântara, cuja zona de influência virá a ser alargada pela 
sua divisão em dois mercados, um na Avenida Tenente Valadim, com locali
zação já definida, e outro nas vizinhanças da Avenida de Ceuta, do lado da 
Ajuda. 

É possível que também brevemente se possa começar a construção do 
mercado definitivo da Encarnação. 

Como se vê, é o início da execução de um vasto plano de mercados que 
Lisboa vê pela primeira vez e na qual a Câmara vai inverter uma elevada 
importância. Isto a pair da in9talação dos mercados abastecedores já referidos. 

Os novos mercados retalhistas que a Câmara construirá só terão lugares 
de terrado, desaparecendo as lojas. No entanto, naqueles que se destinem a 
substituir mercados existentes que tenham lojas, manter-se-ão estas dependên
cias mas exclusivamente para produtos que não possam ser vendidos em bancas 
de terratlo: carnes, miudezas de talho e lacticínios. 245 
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Tal resolução filia-se em dois motivos:~ primeiro o da necessidade de 
reduzir os encargos com a construção, sempre muito encarecida com a insta
lação de lojas; segundo o da conveniência de provocar uma distribuição de 
lojas de venda por locais fora dos mercados. 

- Enquanto se não constrói uma rede suficiente d e mercados permanentes, 
• o Município, acorrendo a satisfazer os pedidos dos interessados, iniciou em 1948, 

a título experimental, a instalação de mercados de levante, a que se fazia alusão 
no relatório do ano anterior. Tendem eles a concentrar a venda ambulante e a 
pôr à disposição do consumidor locais certos de aquisição. 

Esses m ercados são ao ar livre e têm cada lugar provido de mesas de ferro 
e de guarda-sóis que abrigam o vendedor e o comprador .Funcionam por curto 
espaço de tempo durante o dia e todo o seu apetrechamento é removido diària
mente, por isso sem os inconvenientes de outros mercados de rua que existiram 
na Cidade. · 

O primeiro que se instalou foi em Benfica e tem correspondido à especta
tiva. Para ele se transferiram os ocupantes do antigo mercado concessionado 
de Benfica, cuja ooncessão terxninou. 

A sua ocupação é de tipo acidental, reunindo em média 30 vendedores, 
20 do antigo mercado e 10 ambulantes. 

Será brevemente instalado mais um destes mercados no Bairro do Arco 
do Cego e outros se seguirão dentro da política adopteda. pela Câmara de faci
litar aos consumidores o abastecimento de produtos alimentares. 

Abastecimento por gr09to )de produ~ hortícol .. 

-Como nos anos anteriores, mantiveram os serviços a colheita dos ele
mentos estatísticos que elucidam a evolução do abastecimento por grosso de 
produtos hortícolas. 

A ocupação total dos mercados abastecedores da Câmara por ~ pro
dutos, em relação às entrada da Cidade, foi a que consta do quadro seguinte: 

Metros quadrados 
ocupados 

1948 1~7 -
Pelas portas do Lumiar . . . ... .. .. . .. ... . . . .. . . . 293.684 261 .015 
Produzidos na á rea da própria Cidade ..... .. .. . 95.960 115.972 
Pelas portas da Encarnação . .. ....... . .. . ...... · 49.233 48.585 
Pelo acesso fluvial do Cais do Sodré . . . ..... . . 61.485 54.824 
Pelas portas de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33.436 23.377 
Pelo acesso fluvial do Terreiro do Paço ... . ..... . 9.672 19.639 
Pelas portas de Algés .... . .... .. .... .... ..... . · . . 
Pelo acesso fluvial de Belém . ... . . ..... . ... · ... . 

3.697 3.853 
298 538 

Pela estação de caminho de ferro de Santa. Apolónia 
Pela estação do Rossio . .... .. . . ..... .... ..... . 

2.425 2.115 
622 582 

Pelo acesso fluvial de Santos ........... . ..... . 265 853 

.. 

• 

..._) 
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Em 1948 o total da ocupação foi de 550. 777m2
, por isso bastante mais ele

vado que o de 1947, de 531.353m2 , e que o de 1946, que foi de 530.885m2
• 

Há um evidente acréscimo de consumo. 

• 

- No que se refere a origens, a ocupação dos m ercados abastecedores de 
produtos hortícolas também se mantém sensivelmente igual à dos anos ante-

• nores: 

Pela entrada do Lumiar, de: 

Loures .... . .... . .................. . 
Peniche e Ferrei . ... . . .. . ........ · . . · .. 
Ma.fra . .......................... . . . . 
Caldas da Rainha ........ . . . ...... .. . 
Bucelas ........ . ..... . ......... . .. . . 

Com menos de 1.ooom2 : margem do Tejo, Cama
rate, Caneças, Tojal, Lottsa, Torres e Póvoa 
da Galega: 

• • • 

Da produção da Cidade, de: 

· Lumiar, incluindo Campo Grande e 
Am 

. . 
eixoeU"a .•.••..•...•• • •..•••• • 

Olivais ...... .. .... . . . ... . . .. . . . . . . . . 
A.reei.ro ......... . . . . ... . ... . ........ . 
Camide • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Com menos de 1.ooom2 : Pedrouços, Portela da 
da Ajuda e Caselas. 

Pela estrada da Encarnação, de: 
• 

• 

Saca vér:n ....... . . .... . . ... .... . .... . . 
Póvoa de Santa Iria e Via Longa . . . . . . 
Vila Franca de Xira ............ . . ... . 

Pelo Cais do Sodré, de: 

Margem sul do Tejo • • • • • • • • • • • • • • • • 

Metros 
quadrados 
ocupados -280.561 

4.494 
3.428 
2.462 
1.580 

40.292 
25.545 
18.922 
10.371 

30.414 
15.817 
3.00'2 

61.018 247 
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Com menos de 1.ooom2 : Casca.is . 

Por Benfica, de: 

Almargem • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Sintra. .. .. .. . . .... . . · .... . .......... . 

Com menos de 1.ooom2 : Queluz. 

Pelo Terreiro do Paço, de: 

Algarve . .... .. .. . . . . . . .. ..... . . . .. . , 

Por Algés, de: 

Cascais • • • ••• •••• •• •••••• •••• • ••••• •• 
Algés ... ...... . . . . ......... . ..... ... . 

Por Belém, de: 

Caparica e Porto Brandão . ...... .. .. . . 

Por Santa Apolónia, da: 

Metros 
quadrados 
ocupados 

28.416 
4.206 

9.672 

3.685 
12 

298 

Linha do Norte . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . 1.924 
Linha do Oeste . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . 501 

Pelo Rossio, de: 

~Íilt.rél. . •. . .• . •.••...•.••..•• .• ... •• • 622 

Pelo Entreposto de Santos, da: 

Ilha da Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 265 

• 

Cada uma destas origens abrange outras vizinhas; a designação que a cada 
uma é dada serve para localizar o conjunto, evitando longa discriminação . 

• 
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- Quanto à distribuição dos produtos hortícolas pelos mercados abastece· 
dores da Câmara, a ocupação foi a seguinte: 

Metros quadrados 
ocupados 

1948 1947 

24 de Julho . .. ..... . . . . , . .... . . . ... . .... . . .. . 
Praça da Figueira .. .. ..... .. ......... . . . ... . . 
31 de Janeiro .. . . . ...... . ... ... . . .. .. . ... ... . 
Belém . ...... . ...... . .. . . . ... ... ...... . ..... . 

264.384 
144.955 
141.128 

310 

239.344 
148.069 
143.343 

597 

- O movimento dos quatro mercados abastecedores de produtos hortícolas 
cm 1948 e em paralelo com o ano anterior é esclarecido no mapa seguinte: 

. 
Entradas em velculos Entradas a dorso e à mão 

-3 - - -Produtos a granel e volumes S6 volumes .. • -"' o 
5 ... 

6 .. .g .. .. .. .g o . _..., .. .... o .!!! "' ue 
Mercados o --- .. - ... .. • I . " .. ~i 

e e:; • :s" c. C:-o .. c. • õ 6 
... .o 

"'"CI CI 
::s • a 31"' -o .. u u 1"' ••• .. u .. o .. -.. -e ' il e ..... o • .. .o ::s o • o 

Q..00 .. e - &:"' .. "' Q> &.s ~ • e z .. .s •• .§ 8 -~ a 
""' ºº e .§ e -:>..., ·<: ·< 

Praça da Figueira { 1948 .... 16.691 16 .. ~ 99.737 108.273$20 129.507 45.218 44.134f 10 144.955 152.407$30 
1947 .. . . 18.581 12.612 104~26 101.719$80 102.172 43.543 42.839 50 148.069 144.559$30 

24 de Julho ....... { :~:::: 20.621 14.822 220.202 222.752$60 118.112 44.182 46.892$20 264.384 269.644$80 
20.679 9.426 201.179 201.216$40 116.660 38.16~ 36.971$20 239.341 238.187$00 

31 de Janeiro ..... { ~~:::: 18.049 -- 127.210 119.112$ 60.807 13.918 11.668$80 141.128 130.780$80 
17.013 - 129.922 121.521$30 53.~ 13.421 12.138$30 143.343 133.659$60 

B 1• { 1948 .... 4 - 12 6$ 424 298 148$50 310 154$50 
e cm • • • • • • • • • • • • l94-7 ••• • 77 7 204 122$ 692 393 203$ 597 325$ 

T { 1948 .... ss.: 31.030 447.161 450.143$80 308.850 IÕ3.616 IO'.l.843$60 sso.m 55~.987$40 
otals.... 1947 .. .. 56.3 22.~5 435.831 424.579$50 173.:lOS 9>.522 9~.152f 531.353 516.731$50 

- A receita da venda por grosso de produtos hortícolas nos respectivos 
mercados foi em 1948 de 608.477$40. O parale1ó com as dos anos anteriores 
está feito no quadro seguinte (em contos): 

. .. .. - . ··- · .. .... 

Designação 1948 1947 1946 1945 19~ 
• 

Por ocupação de terrado ....... 553 517 517 ~37 415 
Exercfclo de vendedore5 .. . . .. 38 38 41 41 42 
Exerclclo de moços ..... ...... 17 17 17 15 16 

Somas •••• • •• • ros 572 575 493 4'~ 

- Tem·se apresentado com os relatórios anteriores um mapa com os preços 
médios dos produtos hortícolas na venda por grosso, em paralelo com o ano 
anterior e o de 1940 como sendo o de preço normais. Continua a usar-se essa 
norma, juntando o mapa seguinte: 249 

• 
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Produtos 

Abób 1 ( da) { 
Preços mWmos ••••• 

ora meo oa ca • • • • • •.. . Preços mínimos • ... • 

Abõbo 1 ( da) {
Preço• mhlmos ... . . 

ra porque ra ca • • • •" • Preços mlnlmos • ••• • 

Agrloe• 1 (d"-la) { Preços mhfmos . .. .. 
U4 • • • • • • • • • • • • • • • • • Preços minimoa .... . 

Alfa~ªa (d·'-1 ) { Preços mhJmos ••••• ·""'" "' ª · · · · · · · • •• · · • • · • · P s mlnlm. s reço o ..... 

Couve lombarda (•aca) { Preços máximos ••••• 
.. • • • • • • • • • Preços mfnlmos ••••• 

Couve galega (molho) { Preços máximos ••••• 
• • • • • • • • • • t>reços mínimos ••••• 

e e t (d·' 1 ) { Preços máximos ••••• 
ouv por uguesa uz a • • • • • • • Preços mlnlmos , •••• 

e lh ( ) { 
Preços m6xlmos ... .. 

ouve repo o saca .. • .. .. • .. • Preços mlnlmos .... . 

E llh ( li ) { 
Preços mú.xlmos ••• • • 

" as qu o • • •• • • • • • • • • • • • • Preços mínlnioa • •. .• 

F ( li ) { 
Preços mlxlmos ••• • • 

avu qu o · · • • · • · · • · • • · · • • • · • Preços mlolmoa . •... 

F I·~ de ( 11 ) { Preços máximos ••••• 
e 'ªº ver qu 0 • • • • • • • • • • • • Precoa m_lolmos •.•. · 

G 1 d ( lh ) { 
Preços mhlmos ••••• 

rt os e couve mo o •...... Preços mlnlmoa ••••• 

G_, de bo ( lh ) { Preços máximos ••••• 
, ... os oa mo 0 .. • • "· • Preços mini mos ••••• 

N b ( ~ ) { Preços máximos ••••• 
a oa mao • • • · · · · · · • • • • • • · · • · Preço.a mínimos ..... 

T ·- ( li ) { Preços mulmos •• • •• omaw:a qu 0 • • • • • • • • • • • • • • • • Preçoa m1nlmos •• • •• 

• 

J.• Trimeitre 

1940 

6$ 
3$ 
1$80 
1$ 
$40 
$40 

5$90 
$SO 

17$40 
9$ 
2$ 
$60 

6$ 
1$SO 

18$ 
7$ 
2$40 
2$ 
2$SO 
2$ 
$SO 
$30 

$40 
$30 

$SO 
$40 

1$ 
$80 

•s 
2$SO 

.-

1947 

40$ 
3$ 

18$ 
5$ 

•• $50 

25$ 
2$ 

130$ 
30$ 

8$ 
ISSO 

~f 
120$ 
30$ 

1tf 
8$SO 
2$ 

l•S 
4$ 

11$ 
1$SO 

10$ 
1$50 

12$ 
1$ 

12$ 
3$ 

l!M8 

20$ 
5$ 

3$ 
1$ 

2$ 
$10 

18$ 
1$SO 

60$ 
12$ 
6$ 
1$ 

28$ 
· 3$ 
55$ 
15$ 
10$ 
2$ 

tl20 

8$ 
5$ 
7$ 
1$ 
6$ 
$50 

~· 
13$ 
3$50 

' 

2.• Trlmeitre 

1940 

-
ISSO 
1$ 

S$SO 
$SO 

19$ 
7$ 

3$ 
1$ 

5$ 
1$SO 

t 7S 
10$ 
1$35 
$SO 

1$SO 
$80 

I~ 
2
fso 

2$ 
$SO 

isso'" 
$SO 

2$ 
$80 

1947 

80$ 
3$ 

l~f 
2$ 
$70 

25$ 
1$SO 

ISO$ 
100$ 

7$ 
1$ 

40$ 
1$SO 

ISO$ 
50$ 

6$ 
1$ 

3$SO 
$SO 

14$ 
1$ 

12fso 

l~f 
l:l$ 
1$ 

201 
2$ 

l!M8 

20$ 
1$ 

lOS 
2$ 
3$ 
$40 

16$ 
1$ 

60$ 
18$ 

•S 
1$ 

35$ 
2$ 

80$ 
19$ 

5$SO 
1$ 
4fso 
8$ 
$10 

5$ 
$SO 

5f~ 
12$ 

$80 
16$ 
2$ 

3.• Trimestre 

6$~ 
3$ 
3$ 
1$ 

-
•• sso 

26$ 
15$ 

2$80 
1$ 

5$ 
1$50 

35$ 
10$ 

3$SO 
3$ 
$95 
$60 

1$20 
$60 

3$50 
1$ 
JS 
IS 
1$20 
$50 

1$10 
$60 

1947 

20$ 
3$ 

20$ 
2$ 
3$50 

$90 
20$ 
1$ 

100$ 
25$ 
6$ 
1$ 

2~f 
100$ 
25$ 

6$ 
2$ 
.. 
•• 

5$ 
$40 

9$ 
1$ 

1$50 
1$ 
7$ 

$SO 

•sso 
$30 

l!M8 

30$ 
'1$SO 
• 16$ 
'2$ 
3$ 
$10 

17$ 
ISSO 

80$ 

••• 
15$ 
.1$ 

30$ 
·2sso 

70$ 
~l 
• 
.8$ 
1$80 

;•$SO 
2$. 
5$ 

• $60 . 
8$ 

' 1$ 
• 
7$ 
1$ 

7$ 
IS ., 
$SO 

•.• Trimestre 

1940 

-
1$SO -
1$50 
$80 

6$ 

23$ 

3$60 

1947 

20$ 
2$ 

18$ 
1$ 
3$ 
$SO 

20$ 
1$SO 

• 75$ 
18$ 

~l 
4$60 30$ 

19$ -
3$90 

1$SO -
$10 
$40 

~· 1$ 

•• IS 

1$70 

1$60 

' 2$50 
75$ 
18$ 

15$ 
2$SO 
8$ 
2$ 

10150 

12$ 
2$ 

f I 
tl 
9fso 

l!M8 

30$ 
2$ 

15$ 
3$ ., 
$80 

"5$ 
2$' 

60$ 
9$ 
4$50 
1$30 

25$ 
2$SO 

60$ 
20$ 

14$ 
2$ 

~f 5º 

10$ 
1$ 
81 
1$70 

5$ 
l$SO 

H 
1lf 

1 
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A&.etecimmto por ~'° de aiaçio 

- O abastecimento f>or grosso de criação, feito por intermédio do respec
tivo mercado abastecedor, foi o seguinte: 

Dtalgoaçáo 1947 1948 

' 
• 

Galinhas { Jaulas.•••••••··•··••••· 29.540 30.207 -. . . • . . • Anl . nS.387 823.634 ... mais •.•••••••••••••. 

• Patos {Jaulas .• .•. •• •.•...•••.. 2.246 2.242 • . . . . • • . . • Anl . 23.00i 23.985 _ maas ...•..• ••.•.. . .. 

Peni.$ { Jaulas .•• •••. •••••• •••• • 2.544 2.2'27 • 
• . . • . . • • . • Animai 18.518 16.6# s .. ... . .. .. ...... -

Pombos { Jaulas .. . .. •• ... •.• .. ••. l.6# l.359 . . . . . • . . Anl aJ 39.062 33.848 _m s ................. 1. • 

Coelhos { Jaulas. • • • • • • • • · • • • • • · • • 15.969 16.803 >-
••• • •·· · A . 1 353.958 404.188 I nama s ••.• ••....•..... 

• 
Borregos {Jaulas .•.•..•..••• . ••••• 4.562 5.813 . . . . . . • A i . 42.816 50.331 n mats . •. .•. . . •• • . •... 

Cabritos { Jaulas.·• · · · · ·· · ··· · · · ·· l.405 2.1.34 ••• •... A . • 12.066 18.109 Dlfrtl.1$ •••••••••••••••• 

0Yos { Volumes .... . . . .. . . ... . 3.033 4.330 . . . . . . . . . . . o 2016.216 3.187.128 vos ••••• • ••• • • •• • • ••• • 

Verifica-se maior movimento, ta.ruto de criação como de ovos. De 58.000 
jaulas entradas com criação em 1947 passou-se a 61.000 em 1948, o que corres
ponde a 1.268.000 e a 1.871.000 cabeças. Quanto a ovos, o aumoo.to é repre
sentado pela diferença de 8.083 volumes para 4.380 ou seja de 2.016.000 para 
B.187.000 ovos. 

Esta tendência de acréscimo vem-se observando de ano para ano. ~ certo, 
porém, que nem toda a. criação e ovos çonsumida na Cidade passa pelo Mer
cado Abastecedor. Se ele estivesse instalado em local e em condições apropria
das, este movimento seria muito mais elevado. Como está nem é possível 
exercer-se fiscalização sanitária. 

Já aqui se aludiu· à necessidade ·_aa ·instalação ·definitiva deste mercado 
abastecedor. Impõe-se esta obra antes que se perca a característica que o mer
cado ainda mantém, e a que se aludiu no relatório anterior, de verdadeira. 
bolsa de valores facilitando a regularização de preços. 

A receita derivada da actividade deste mercado é muito reduzida mercê 
das condições em que é cobrada e dos poucos serviços que presta à produção. 
No entanto cresce de ano para ano, como se verifica pelas importâncias rece
bidas em cada um dos anos do último quinquénio: 

1948 ........... . ........... . 
194-7 . •'•. •)• .. . ... ... .. . . . . .. • ....... , 
1946 . . . .... . ... . .... . . .. ... . 
1945 .... . . . . 1 • • • • •••••••••• • 

1944 .. . . .. .. .. . . ... . .. .. . . . . 

112.339$20 
101.942$10 

9'2.702$50 
84.130$00 
91.171$50 

• 
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- Mantém-se o aumento crescente na apresentação de peixe nos merca
dos abastecedores, como já referi ao tratar da inspecção sanitária. Desde 1944 
que ele se acentua, como se verifica pelo seguinte quadro do peixe entra.do 
nos mercados abastecedores: 

Mercados 1948 1947 1946 1945 194(/ 

• PEIXE 

De Peixe Grosso . .................................... 39.094.579 30.571.297 28.020.170 25.054.869 25.435.27 4 ' 
De Pt lxe Miúdo . •. .• . .. . . • •.. . •. • . •• • •..• • .. . .•.• . .. 9.753.750 10.149.698 4.655.336 6.635.427 4.581.153 
Delegação do Bom Sucesso •. . .• . . . ........ . ......... 328.540 286.843 286.904 2.000 6.815 

SoJD&S . •• . . . . . •••••.• 49.176.869 41.007.838 32.962.410 31.692.296 30.023.:bl 2 

MARISCOS 

De Peixe Middo •....•.... . .. . . . .• • .. •.... .•.... . . .. . 607.295 735.672 146.692 30.698 538 
Somas •••••.•••• •• •.• 607.295 735.672 146.692 30.698 538 
Totais f!erals ... ..... 49.784.164 41.743.510 33.109.102 31.722.91)4 30.023. 7l!O 

As receitas municipais derivadas do movimento destes mercados não 
correspondem, salvo em 1948, à apontada tendência de aumento, por virtude 
de, no geral, não serem função da quantidade de peixe entrada mas do preço 
de venda. 

Eis essa receita por mercados, em contos: 

Mercados abastecedores 1948 1947 1946 1945 1944 

De Peixe G·rosso . . . .. •..•...•. 5.310 4.063 4.130 5.397 3.172 
De Peixe Mló.do . . . .. ..... .... 1.253 1.097 651 645 605 
Delegação do Bom Sucesso ••• 22 22 32 34 42 

Somas •• •••••• 6.585 5.182 4.813 6.076 3.819 

Abutecimmto por peo da &utu 

- Na venda por grosso de frutas, além da importância fixa de 809 contos 
'que anualmente a Câmara recebe da Junta Nacional das Frutas, cobraram-se 
61.908$00, receita provenien te do exercício dos intervenientes na venda e da 
ocupação da cantina. No total menos que no ano anterior. Este decréscimo 
vem-se dando de ano para ano, o que se tem anotado em todos os relatórios. 

«Fraca participação recebe o Município pelo serviço que presta à Junta, 
aliás pela cedência de uma dependência que deveria ser da sua administração 
directa>>. São palavras que, por esta ou outra fomia, também se têm escrito 
nos relatórios anteriores. 

Para auxiliar o Ministério da Economia na regularização de preços de 
fruta, a Câmara manteve em 1948 a autorização dada antes para a instalação 
nos mercados e na via pública de postos reguladores de fruta. 

• 
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Mercadoe mi• oe e retalhiata1 

- Nos mercados mistos e retalhistas as receitas, em relação a 1947, tiveram 
um acréscimo de 140.532$70 que não representa pràticamente aumento de 
receita por maior rendimento dos mercados existentes. ~devido, em mais que 
aquela importância, a taxas pagas adiantadamente por nova ooupação, a 
iniciar em 1949, em novos mercados. · · 

Propriamente a receita dos mercados antigos não sofreu aumento; antes 
pelo contrário teve redução, de 44.505$30, que tem por justificação o facto 
de se manterem suspensas as praças para arrematação de lugares por virtude 
de se reservarem os lugares vagos para ocupantes do mercado da Praça da 
Figueira, quando da extinção deste. 

Tiveram menor receita os seguintes mercados: 

Sl de Janeiro (Misto) ....... ... ... . 
Belém (Misto) .. , . . .......... .. . . 

Arroios (Retalhista) . . . . ..... . . ... . 
Santa Clara (Retalhista) ._. . . . . . . . . . 

69.016$30 
4.849$00 

44.749$70 
815$20 - ----

No total de .. . .... ·. . 118.480$20 

Tiveram maior receita que em 1947 os seguintes mercados: 
. 

Praça da Figueira (Misto). . . . . . . . . . . 8. 759$50 
24 de Julho (Misto) . . . . . . . . . . . . . . 63.110$40 
Xabregas (Retalhista) .. . . . . . . . . . . . . 1.880$30 
Encarnação (Retalhista) .. . . . . . . • . . . 174$70 

No total de . . . . . . . . 73.924$90 

Na secção retalhista do Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo houve 
também uma diminuição de 5.676$70, tendo uma receita em 1948 de 
50.413$20 e em 1947 de 56.089$90. 

A receita a que se alude, derivada de novos mercados, é representada por 
12.859$00 da ocupação do mercado de levante de Benfica, e pela que provém 
das taxas pagas adiantadamente pela arrematação que se fez em 1948 de lugares 
nos futuros mercados provisórios de: 

Alvalade ...... . . . . · . . . . .... ...... .. . 75$00 
160.684$00 M o"Ura,ria . • • . . . . • . . • . • • . . . • • • . . . . 

Heliodoro Salgado .. . . 1• • • • • • • • • • • • 11.470$00 ------
-~o total de . . . . . . . . 172 .179$00 

- Os mercados CQ1'Cessionários tiveram menor rendimento para a Câmara 
que em 1947. De 84.219$80 desse ano, biUxou a 75.822$40 em 1948. A re
dução do de Benfica foi devida à sua extinção; a dos de Campolide e de 1.º de 
Dezembro deriva da menor ocupação. 

A fiscalização destes mercados, por parte dos Serviços, é insuficiente devido 
à falta de pessoal para a executar. De resto, a política municipal deve enca
minhar-se para a extinção destas concessões a mais de um título inconvenien tes. 2 53 
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- Nos mercados temporários (feiras) houve um acréscimo de receita deri
vado sobretudo da exploração da Feira da Luz, que em 1948 teve uma larga 
ocupação a par da elevação das taxas, apesar de ter sido extinta a feira do 
Campo Grande que transitou para o concelho de Loures . 

• 

- Antes de me referir ao desenvolvimento e à comparação da receita dos 
mercados, convém mencionar a ocupação que neles se fez em 1948. ~ uma 
anotação importante, complementar de outros elementos dados já neste relatório. 

A utilização dos mercados para efeito de venda é muito variável por vir
tude da ocupação acidental, de natureza inc.erta e mutável. 

Pelo que se refere a mercados municipais, a ocupação, referida a 81 de 
Dezembro, era a que consta do mapa que se segue: 

• 

Deslgnaçáo 

De hortaliças e legumes : 

o .. .. 
f 
"° 

Produtores por si ou por 
vendedores.. ... . . . . ... 615 -

A retalho 

Comerciantes • • • • • • . • • . • . • 266 807 107 -
-

De frutas, 
1~=as=1 1-~so~1'1-~1~01=1-~9~1.~1~1~.79==s 

Mandatários (no Ai. A. F .) 84 -
Comerciantes . . • . • • . . • . . . . tal 265 22 -

- - --
De criação, ovos e caça: 

i~~84~1---,,26~s·1---,,,22=1-~'Jif/=1--=3=-71 

Comissários. . .......... ... 18 - - - -
Comerciante• .. • .. .. .. . .. . - 136 17 -

De peixe : fb) 
l--:-:1s' 1-~1~35=1---:1~1 1~~1~~3'1-~1=-11 

Comlsdrfos. . ... .. ... . . . .. 11 - - -
F ornecedorts . . . . • . . • . . . . . 53 - - -
Comerciantes .. • • • • • • • • • .. - 401 176 -

l--64--l·-40~1 1-~17~61-~577=1·--:64=-1 

De flores . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • te) 32 2 -
1-..;.._·1--~1---1----1·-"'="" 

32 · 2 34 34 
De embalagens e artigos dl-

22 3 - -versos . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . -
22 3 25 25 

De carnes frescas. em talhos •. 
1
_-_,

1
_..;1..,,.03:,,

1 
__ -_

11
_ --:=:I---=-= 

103 - 103 103 
De carnes frescas, em salsicha· 

rias •••••••• •••• •• • ••••• •• • 1---·1---,,,29:1----1--~:1---= 
29- 29 29 -

A transportar. .. 1.047 1.795 3'r/ 2.122 3.169 

(a) Desconhec&-se o nOmero dos restantes intervenientes 
na venda por grosso do M. A. F. 

(b) Além dos indicados ainda interv~m oa venda, sem r.o 
entanto serem vendedores dii-ectos, O preaoeiros e 18 exportadores. 

(e) Alguns dos vendedores por grosso, de produtos hortfoob.s, 
ou neles incluldoc. 

• 

• 



1 

. -; , 
• • • 

• 

..• 

• 

-· 

1 

A retalho 

• 

.. e .. 
• e .. 

Designação 
o o- .. 

00 ,. . '-• . <.>-> ... - - -.. ·- ·e l! :s • o o.ü ~ o o Q., o~ 1- 1-..... Uu o º" 
Transporte ••• • • 1.047 1.795 327 2.122 3.169 

De mludeus de talho .... . .... - 32 - • - -
- 32 - 32 32 

De lactlclnlos e carnes prepa· 
ra.du • ••••••••••• • .•• •••• . - 12 - - -

- 12 - 12 12 
• 

De carne de baleia ••.. •• . .. . •. - - 3 - -
- - 3 3 3 

De comldu e bebidas, em can-
doas . .. . . •..•....•...•.. •. - 9 - - -

• - 9 - 9 9 
Total . ...... . ... 1.047 1.848 330 2.1781 3.225 

Em todos os mercados municipais, retalhistas e mistos, foi feita a venda 
a retalho por 2.178 vendedores ocupando 247 lojas e 1.601 lugares de terra.do. 

Pelo que se refere aos mercados concessionados, a ocupação, também 
referida a 31 de Dezembro, consta do seguinte quadro: 

De hortaliças e legumes ... ... . .. . .... . .. . 

- De frutas .. . . ... .. .. .... .... . . ..... ... . 
De criação, ovos e caça . . . .. . . ...... . . .. . 
De J>eix:e .. .. . .... . ..... . ....•..... . •.. . 
De flores ................... . ... . . . .. .. . 
De artigos diversos . . . ... . .............. . 
De carnes frescas, em talhos .. . . . ....... . . 
De carnes frescas, em salsicharias ....... . 
De miudezas de talho ... .. .............. . 
De lacticínios e cames preparadas .. ... .. . . 

• De comidas e bebidas, em cantinas . ...... . 

270 
12 
83 

262 
4 

20 
27 
14 
12 
8 
a 

No total 660 vendedores, sendo 82 em lojas e 578 em lugares de terrado. 
1t de anotar que, dos 439 talhos da Cidade 130 estão instaladbs em mer

cados, das 86 salsicharias existentes 48 são de mercados e das 94 lojas de 
miudezas 44 são também de mercados. Esta anotação tem importância 
pelo signüicado que traduz do excessivo número de lojas destes comércios nos 
mercados: - de 619 estabelecimentos mais de 35 %, ou sejam 217, estão aí 
instalados. É uma péssima distribuição d<? abastecimento de carnes frescas. Há 

· locais da Cidade absolutamente desprovidos de talhos, quando noutros a sua 
quantidade é demasiada, defeito este q·ue de há muito se pretende corrigir sem 
grande resultado. 

- A receita dos mercados encontra-se desenvolvida no ma.pa seguinte: 

• 

• 

• 

• 
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OCUPAÇlO: 

l flOtlY&: 

TalhOI 

Dealgnaçlo 

.. . 
• • ••••• • ••• • • • •••••••••• • ••••••••••••• 

1"'alboe-salsicha.rias •• · ••••·••··· ·•··•·•••··•· 
De fruta .. . ....... . ......................... . 
De criaçl.o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .... . 
I>e peix_e •••••••••••••••••••••••••••••••• . ••. 
De m.W<iez:aa • • • • • • • • . • . • • • • • • • . . • • • • • • . . .... . 
I>o lactidni~ .. . . . . ....................... . 
I>e hortaliças ...................... . ..... . .. . 
Cantinas .•... ....•.•......................... 
DivCl'IOS ••••• ••••••••.••••••.•... ••.. • · •. · • .. 

Soma ........ . ................. . . 

Lu111ra de úrrllilo: 

Do produtos hortfcolas &escos- 1.• grupo 

g: :0n:~a.,OC:~ .~~~~:.-:-:~::.~.~ 
Do criaçlo, ovos e caça - 4. • grupo ..•...•. 
I>e peixe - 6. • gru_po •.•....•• . .•...••.. . •.. 
I>e flores - lCJ.• IJ"Ul>O •.•••••...•....••...•• 
Do embalaaem-18.• grupo •. .•. ...• •. .. . .. 

. 

-

o ... .. e 
Ut!) 

Q C> .. 
~ 

--· •• 
• • 
• • ... 
•• 
• • 

•• • • 
• • 

4.440$ 
• • 

o .., 
"" -.. :e 

Q., .. 
;f 

• • 
• • 
•• 
• • 
• • 
•• 
•• . ~ 
16.459$20 
•• 

4.440$ 16.459$20 
l--..,....,.,..,,...,,.-1.--...,...,,.-===I 

. 
• • • • 
•• • • 
•• •• 
•• • • 
• • 5.167$80 
• • • • 

1.332$ • • 

o 
o'3. 
Q!! .. u 

• • 
• • 
•• 
• • 
•• 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

•• 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
•• 
• • 
•• 
• • 
•• 
• • 
•• 
6.120$ 
• • 
6.120$ 

•• 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
• • 

211.soos 
43.200$ 
63.900$ 
11.700$ 
15.300$ 
12.600$ 

•• 
• • 
8.448$ 
~.450$ 

461.098$ 

139.492$60 
52.844$80 

101.642$40 
97.352$10 

103.648$30 
36.781,50 

• • 
• • Do produtos não especificados . . ..... .. . . .. . 

1--,,.-.,,~-1.--........... ~~:-----11-----l--=-:-::'.::-==I Soma ................ . ..... .. ..... . . 
• • • • • 
1.33:.?$ 5.167$80 531.761$70 • • •• 

"""ª"'' l>riva·liuo.s ...... . ......... . .... . . .. . . . . • • •• . . . . 13.872$ 

18.864$ •• • • •• •• 

I11ml.llçõu et/>etÍlli$ . . .. . . . .. . ....... . . ... . . . . .. . . 19.080$ {e) 14.964$90 3.954$80 692$ •• 

Tu11 de i1utol#çio: 

De Joju .......... .... ... .... .. .... .. ... . ..... . • • • • •• • • • • 
De Jugans de terrado . ••....... .. .. .• •. . .•. 1 ___ • ·--·I---·-· --·l---·-· _ _ 1 ___ ._. _ _ 1 _ _ _ . ·--I 

Soma ...... . . .. ..... ........ .. . . . •• • • • • 
1--4=3~.1~16=s,_1·--~36~5~9~1,~90=:--~3.~9s..""=s80=1·---=6~.8~12~,,_1-.,..1 .006==.~13~1~s1=01 

• • • • 

Aold11tal: 
Total da ocupação efectiva .. .. . 

Por lota : 

De peixe-1>.• grupo .................. S.180.956$10 (aJ 1.163.445$40 • • • • • • 

Por ~usto clirect.o: 

Do hortaliçu -1.• e 2.• grupos ••...•.. • • • • • • • • 137.125$80 
Do criaçi.o o ovos - 4. • grupo ••• . .... • • • • (b) 89.255$ • • • • 
De Oores - lG: gru,po ..... •..••....... . • • •• • • • • 15.281$50 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.180.956$10 1.163.445'4() 89.~5$ • • 152.407$30 

A tra.mJ>Ortar . .. .. . •......... . . . 5.180.956$10 1.163.445$40 89.255$ • • 152.407$30 

( 11) Indw a imporltncia de 1'18.212$70 provenien\o da .tua de lA % sobre o valor do peixe mi6do vendido, 984.042$10 
do }(arço, cessando portanto esta fonna de cobra.nça e 21.818$00 da tllxa de 8 % sobro o pcixo vendido no Bom Sucesso. 

{b) A ocupaçio 6 ainda feita por entrada de volumes pertencendo 2.596$90 a ovos e o restante a cri.ação. 
(e J Abranao as peq umas instalações de cabinas e mesas de esc;rlta. 

• 

.... 

• 

) 

,. 

o ~ e o o 
=ã - = ·~ • .. .. .. • 1:1 

.. o 
a e o - • "5 

..., 
º"" 

.. 
.. u .,. • .. ~ -V'"> .. . U •V ..- V .. 

e!~ 
ucc .,.., . J! e., Q .... o- Q~ º"' Q_õ c5 Q~ Q .. s:::a..2~ o .. ~ - o > -· .... ..., 

< e • ClQ - :i:C/.) .., :E < + • ~ "' N - (/) f&:I .... 
~ -

89.862$ 60.306$ 8.064$ 71.520$ 14.196$ • • 4.IS4S80 • • • • • • • • 459.602$80 
15.504$ 30.3<i0$ •• 46.560$ 1.092$ • • 1.060$80 • • • • • • • • 137.776$80 
22.392$ 4.692f • • 12.480$ • • • • .. .. • • • • •• 103.464$ 

• • 31.284 30 .. 12.480$ 1.176$ • • .. .. •• • • • • 56.640130 
7.272$ • • • • 6.240$ •• •• • • • • .. • • .. 28.812 

33.25:.!$ 21.390$ 1.456$ __ 24..960$. S.880$ • • 1.060$80 • • .. • • • • 100.598180 
10.3321 12.282$ • • 12.48bf • • .. 1.060$80 • • • • • • .. 36.154 80 
3.264 .. • • • • •• .. • • • • •• • • .. 3.264$ 

12.528$ 7.062$ • • 9.408$ •• • • • • • • • • • • .. 64.465$20 . 1.064$ 2.002$ 44$20 97.560$20 • • .. • • • • • • • • • • • • 
194.406$ 168.+!0$30 1 l.5:.t2$ 196.128$ 22.344$ • • 7.::181$40 • • • • • • • • 1.088.338$90 

. 
86.432$ 79.108$90 4.137$60 46.572$ 7.418$40 • • 3.427$20 •• • • • • • • 366.588$70 
81.544$20 59.382f 3.306$ 37.474$20 1.101$60 • • • • .. • • • • • • 235.652$80 
60.461$50 42.618 1.792$80 40.441$90 3.291$70 • • 1.224$ • • • • • • • • 251.472$30 
41.847$60 9.642S 1.836f 22.731$60 3.367$10 •• 3.427$20 • • • • • • • • 180 .. 203$60 

121.728$60 142.783$20 8.728 80 111.295$20 22.512$ • • 11.016$ • • • • • • • • 526.879$90 
1.468$!!0 10.666$80 .. 8.742$ • • • • .. • • .. • • .. 57.6S9$10 

• • . . • • • • • • . . . . • • . . • • • • l.332S 
5.963$10 1.136$40, .. • • •• • • • • • • • • • • .. 7.099$50 

399.445$80 345.337$30 19.801$20 267.256$90 37.690$80 • • 19.094$40 • • • • • • .. 1.626.887$90 

• • • • . . • • • • • • • • • • . . • • • • 13.872$ 

856$80 • • .. • • • • • • • • • • • • • • .. 19.720$80 

• • •• • • . . • • • • • • • • • • • • • • 38.691$70 

72.900$20 •• .. .. •• .. 2.200$ .. 24.700$ • • .. 99.800$20 
•• 232$80 •• .. •• • • • • • • 135.934$ 75$ 11.470$ 147.711$80 

72.900$20 :.!32$80 •• .. • • . . 2.200$ • • 160.634$ 15$ 11.470$ 247.S~S 

667.608$8õ 514.010$40 31.313$20 463.384$90 60.034$80 .. 28.675$80 • • 160.634$ 75$ 11.470$ 3.035.ô23$30 

.. .. • • • • •• • • .. •• • • .. .. 6.344.-l-01$50 

269.004$ 130.780$80 154$50 . 537.065$10 • • • • • • .. .. • • • • • • .. .. • • • • •• .. • • .. • • • • • • 89.255$ 
640$89 •• • • • • •• .. • • .. • • • • • • 15.922$30 

269.644$80 130.780$80 154$50 •• • • • • • • • • •• .. • • 6.986.643$90 

269.644$ 130.780$80 154$50 .. •• •• • • .. .. .. • • 6.986.643$90 

da tua de 8 % sobre o peixe grosso, 15.872$00 por tntnda do volumes c.uja modalidade de cobrança foi remodelada no m~ 

• 
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Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
V e11dc 11 reullso: 

De produtos hortkolas frescos - 1.• grupo 
De produtos agricolas cooserv. -2.• grupo 
.De trutas - s.• grupo ...................•.. 
De criação, ovos e caça. - 4.• g:rupo .... ... . 
I>e. peixe - G.• g:ruPO .................. ....... . 
I>e Oores - 16. • Cf\lpo ........•...........•. 
De ClDbalagens - lG.• gnipo .............. .. 

5.180.956$10 

• • 
• • 
•• 
•• 
• • 
• • 
• • 

1.163.# 5$40 

• • 
•• 
• • 
• • 
50.413$~ 
• • 
2.483$ 

89.2SS$ •• 

• • • • 
•• •• 
• • •• 
• • •• 
•• • • 
• • • • 

•• 

152.407$30 

l .435$80 
11 .331$ 
8.29'..!$60 

13.730$ 
3.855$50 

941$10 
•• 

De produtos nlo especificados .............. 1 __ ..;.•.;,,.• __ 1, __ ...:.·...:.· ___ 1 ___ ·...:.· __ 1 _ _ ..;·...:.·- - ·I---=.,,.· -:-· =-1 
Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .52.~$:tCt . . . . 39.586$ 

• • 
Prep11r~i-O e 11eo11dicio11ame1do de produtos: i ...:..;f a~),;;6;;;;3·.:,,,1 ;:;19..;$;:80;1.-_..:.;f C~J..:3::;;2·::.9:;.:SO:,::S~l--:--:';.,,'==--I--_;·..:..· --·I--=,..-· -:· ==I 

Total de ocupação aêfdenta.I ... 1 _,s~.:l;,:'14.;;.•:;67;,:5..;$;.:90; 1 _ _;1:;:.~;;49:.::.·:.;29;.:l:..::;S:.::.60~1----,b:;;9,;,;. 2;.::5;.:5S~1 __ _;·~· ==--·l-:,...;l;-::9~1 .-i::9'J:,.:;3$~30 1 
Total da ocupação . .. .. .. ... ... . 5.:188.391$90 1.285.883$50 93.209$l!O 6.812$ 1.198.725$ 

EXERCICIO : 

Inscrições .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ?OOS • • 1.~S 2C>S 
Er.eracio tk "''ivida4es ............................ 1 _ _ ;,;9·.;..79;,.:l..;$-i--...:;2:;.I :;·5:;;32;:;$:.._i----;6,...484~S~i--.:,54;-.ooo~=-'-i·-~24~·-::I 92~S~, 

Total do exercício . . . . • . . . . . . • . . 9.791$ 22.232$ 6.4l!4$ 55.096$ 24.212$ 

• 
SERVIÇOS DIVERSOS : - . • • - ... -- . . 

Anecadaçõe de volumes em armazém, guarda de 
volumes nos lugares, uso de balança, uso de 
sentinas e utlizações do ID41erial •••••••••••••• 

Total dos serviços divelS05 ... .. 

11.040$80 16.9911$60 12.645$40 • • 40.871$60 
11.040$80 --,:.;6~.!l90~$.;60;;---:-1-::-i.;:-:64:rS-:;-$40;;;:;---•• - --l---;40".;;;87;;-1$;-;60"'1 

RECEITAS DIVERSAS : 

873$ • • Renovação de chapas e utilização de gelo •......• 
Pago pela J. N. P . . P pela exploração do mercado •• 

Total dos sezviços diveJSOS . . . .. l---=87:=3~$-I·---.-.-. -
• • 

Toul das reuit~ 4o merc!ldot ;enna~tu JtJ 
lldmi•isfr11çiio direcla e c1111;u11ta cetm 11rg1111i$mos 
eeo11ôms.cos ...•..•....•..........••.......•...•.. 

Recei~ dos mercados tem;or4rios (/eira), ocN;11çãn 
llciilenllll: Sa11ta Clara, Cam(>q T8 de Maio e 
Feir• da Lwz ................................. . 

-
5.310.096$70 

• • 

Receita dos mere11dos co,.c.ssw114rios, ;orlicipaçio 
RECEITA GERAL DOS MERCADOS .............. 

1
-5-.3-10-.096-$-7-0

1 
•• 

1.325.106$10 

•• 

•• 
1.325.106$10 

•• 
• • 
• • 

112.339$20 

• • 

• • 
112.339$20 

OUTRAS RECEITAS ......•.•••..•........... . : ....... . • • • • • 
RECEJ.TA TOTAL GERM. ; :-............. : . ... .. • . -5~tt1;096$'7& --- t:325.106$10 - ~ 12.3m20 

• • • • 
(dl 309.000$ •• 

309.000$_ •• 

370.908$ 1.263.808$60 

•• • • 

• • •• 
370.908$ 1..263.808$60 

• • •• 
- 310.:!08$ 1.263.808$60 

( 11) Inclui 48.060$00 de utilização de utensllios ,de lavagem. 1.108$20 de partilhas e 14.661$60 de prepan.çlo e acondi· 
( b) 11..clni a receita (perecntagem aobrc o rendimento) cobrada em Ja.neiro de lNO, mas referido a 1948 e exclui a de 
(e} Re<'eita de lava.sem e pa.rtilbas. 
( tlJ Desl.l importlncia fota.m cobrados 2<1.760$00 em Janeiro de lNll. 

• 

-
1 

o f 
.e 1l :; e • Cl o .. .... .. . ..... .. -

Q., Q .... e,; Qe ..., .. o:l 
.. ..., < • N -..... 

269.644$80 130.780$80 154$50 •• 
• 

• 
' 

100$60 1.531$80 .. 347$20 
• • • • 1.738$80 • • 

3.091$90 1.922$10 1.678$40 1.034-$ 
• • • • 8$ • • 

10.703$20 1.379$40 1.427$90 3.696$50 
223$60 313$'.a> . . 231$ 
119$70 157$50 •• 190$ 
•• • • .. •• 

1+.139$ 5.304$ 1 +.853$10 S.+98$70 

2.279$30 • • .. • • 
286.163$10 136.084$80 5.007$60 5.498$70 
953.771$90 650.095$20 36.330$80 468.883$60 

1.310$ 610$ • • 1.090$ 
-23 678$ 17.214$ ~$ 1.930$ 
25.008$ 17.824$ 384$ 3.020$ 

• . . 

47.400$50 15.201 $90 424$ 13.396$40 
47.400$50 15.201$90 424$ 13.396$40 

• • • • •• •• 
• • •• •• • • 

• • •• ' •• • • 

1.026.180$40 683.121$10 37.138$80 485.300$ 

•• • • •• •• 

• • •• •• •• 
1.026.180$40'683.121$ 10 37.138$80 485.300$ 

• • • • •• •• 
1.026.180$40 683.1..!1$ lC 37· 138$80 485.300$ 

cionamento de peixe pa..ra expomçlo. 
19'7 oobmda em Janeiro de 1948. 

• .. • -.,u 
C3 

lã 
tJ) 

• • 

13.952190 
6.#2 10 
1.598$ 
7.721$50 

12 .. 684$50 
733$ 
• • 
• • 

43.132$ 

• • 
43.132S 

103.166$80 

.. 
• • 
.. 

7.391$30 
7.391$30 

• • 
• • 

• • 

110.558$10 

•• 

•• 
110.558,10 

•• 
110.558$10 

o o 
= "" • .. ... 11 ·- ..., .. o ... .. O-o 
00 .. .... -ti e> ~§ .. <i:l .. .. "..., .. !! 

QJ; QC Q5 Q;; Q.2~ o .. o > - .. !-< • CQ ~ ;I;·n M e :E 
Cl.l 

• • • • • • • • •• • • 6.986.643$90 

2.993$50 • • • • •• • • • • 20.361$80 
1.101$ • • 6.089$60 • • • • • • 26.702$50 
2.790$10 923$ .. •• •• • • 21.330$10 
2.495$60 • • 376$20 •• .. • • 24.331$30 

15.029$10 • • 2.586$60 • • • • • • 101.n5s90 
• • .. •• •• • • • • 2.441$90 
• • • • • • •• • • • • 2.950$20 
• • .. 147$60 • • • • • • 147$60 

2+.409$30 923J 9.:.!00$ •• .. •• 200.041$30 

• • • • .. • • .. •• 98.949$ 10 

24.409$30 923$ 9.200$ .. .. •• 7.285.634$30 

24.409$30 29.598$80 9.200$ 160.634$ 75$ 11.470$ 10.320.657$60 

• • 160$ •• • • • • • • 4.986$ 
• • • • • • •• .. • • 159.225$ 
.. 160$ • • • • • • • • 164.211$ 

• • • • 3.659$ •• • • • • 169.021$50 

• • • • 3.659$ •• • • • • 169.0'.!1$50 

• • •• • • • • • • • • 873$ 
• • • • •• • • .. • • 309.000$ 

• • • • • • • • • • • • 309.873$ 

24.409$30 29.758$80 12.859$ 160.634$ 75$ 11.470$ 10.963.763$10 

• • • • • • • • • • • • 152.479$80 

• • • • • • • • • • • • , ,,, 75.822S40 

24.40'.l,30 29.7511$80 12.859$ 160.634, 75$ 11.470$ 11.192.065$30 

• • •• • • • • •• • • 7.987$70 
24.409$30 29.758$80 12.859$ 160.634$ 75$ 11.470$ 11.200.053$ 

• 
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- A comparação das receitas com 1947 consta do conjunto do mapa que 
segue, e sobre ela se fizeram já as principais observações: 

Declpaçlo 

Miro•••• p1nnu1nte1 : 

De Peixe Groeso ••••.•••••••.••••.•••••••. 
I>e Peixe Kiódo •.....••..••..•.•.•• . ..... 
Delepçio do Bom Sucesso •..•..•...•••. 
De Criaçlo •••••.•••••••••••••••••••• ••••• • 

lC!stoa: 

Pra.ça da Figueira •.•••.• •.• •• ••••••.••••. 
2' de Julho •.•••••••••.•••••••••••••••••• 
81 de J a.neiro ••••••••• .•••••••••••••••••. 
llcJ6ul •••••••••••••••• ••• ••• •••••••••••••• 

Retalhista: 

Arroioe • \ •••• •••••••••.••••••• ••••••••••••. 
San ta Cli.ra • . • • • • . • •••.••••• •• •••••• ••••. 
JCabregaa •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Enca.rna.çlo ••••.•••••••••••••.•••••••.•.•. 
Benfica (e) ..••.. •• ..•••• . •... ••......•. . •. 
Moura.ria. (/) .. • . •••••• ••.•••• . .••.•.•••... 
Alvalaá~ f I J . .. .. ... . ... . .... . . ... . . . • • .. . • 

1948 

5.310.096$70 
1.303.287$50 

21.818$60 
112.339$20 

1.263.808$60 
1.026.180$40 

683.121$10 
37.138$80 

485.300$ 
110.558$10 
24.4-09$30 
29.758$80 
12.859$ 

160.634$ 
75$ 

Diferenças 

1947 Para 
+ 1 

4.063.307$30 1.246.789$40 
1.152.993$70 150.293$80 

21.900$50 •• 
101.942$10 10.397$10 

1.255.049$10 
963.070$ 
752.137$40 
41.487$80 

530.049$70 
110.873$30 
22.529$ 
29.584$ 10 
• • 
• • 
• • 
• • 

8.759$50 
63.1 10$40 

•• 
• • 

• • 
•• 

1.880$30 
174$70 

12.859$ 
160.634$ 

75$ 

Para 

• • 
• • 

81$90 
•• 

• • 
•• 

69.016$30 
4.349$ 

44.749$70 
315$20 .. 
•• .. 
•• 
•• .. 11.470$ 11.470$ 

10.592.855$10 9,044.924$ 1.fi66.443$20 118.512$10 
Heliodoro Salgado ( /) . .. .. .. . . .. . ...... . .. 

l~-=-==:-=...:-,,~1---,~,..,....,,==-Totais •••••.••.•••••.••• . .• 

I>ifereaça ... . ............. . 

Por •4,,.i11utr•çlo e1n1;.11i. '°"' ~1•11~mos 
ecoN6micos: 

Mercado Abastecedor de Frutas ... . .. . 

•••••••••••••••••• 

Alcàntan. •••••••••• ••••••••• ••••••• •••• ••• • 
Benfica ••••••••••••••••••••••••••• • ••• • ••• • 
Campolicle ••••••• •••••••••••••• ••••••• ••• • 
Ca.mpo de Ourique ••••••••••• ••••• •••• •• • • 
l ! de J:>e.ze:rn bro • . • . • . • • . . . . . . . • ........... 

Totais ••••••••••••••••••••• 

Dlferença •••••••••••••••••• 

Resumo 401 meru4os ~tnrU111111lu: 

(d) 370.908$ 

4.014$20 
(C) 4n$60 

15.546$90 
31.511$10 
2.i.277$60 

(a) 75.822$40 

Totais, a transportar • • . . . . 11.039.585$50 

Difereo.ça total ••••••••.•.• 

• + l.547.931$10 

371.87+$10 •• 966$10 
1~~~~.;.-.~~--

- 966$10 

3.754$85 259$35 •• 
2.596$90 •• 2.124$30 

20.212$60 • • 4.665$70 
30.516$55 994$55 • • 
27.138$90 •• 2.861$30 

(b) 84.219$8õ 1.253$90 9.651$30 

- 8.397$40 

9.501.017$90 t .667.697$10 129.129$50 

+ l.538.567$60 

( •I lnclui-ce a receita (percentagem sobre o reodimento) cobrada em Janeiro de 1949, mas excJni.se 
a de 1947 cobrada em 19'8. 

(b} lnclui-ie a receita (percentagem sobre o rendimento) eotm.da em Janeiro de IG48 mas referida 
a 1947 e exclui-se a de 1946 cobrada em 1947. 

(e} Tenninou a con~o em 17 de Março de 1948. 
( 4} Inclui-se a mensalidade de Dezembro de 1948 que foi paga em Janeiro de 1949. 
(e} Mercado do Levante que começou a funcionar em 8 de Julho de 19'8. 
(/) Estes mercados &inda nio funcionam. A receita indicada 6 proveniente da ta:i:a de instab.çlo. 

1 

1 

' 

' 
• 

• 

1 

1 

• 

1948 1947 

Diferenças 

Para 
+ 1 

Para 

'rransporte •••••••• •••••··•• 11.039.585$50 9.501.017$90 • • 

•eroadoa t1mportrfo1 {feiras : 

Do Campo de Santa Cara .............. . 
.Do Ca.m po 28 cSe Ili ic> ••••••••••••••••••• 
Da Los ........................... . ... .... . 

76.012$40 71.999$40 4.013$ •• 
raJ 20.849$ 25.815$40 •• 4.966$40 

55.618$40 12.855$60 42.762$80 .. 
Totais ....... ....... ...... .. 152.479$80 110.670$40 46.775$80 4.966$40 

DifCl'eDÇa. •• • • • • • • •••••••••• + 41.809$40 

Ru111110 401 merutlos klllltw4rios (feira): 
Totais . .................... . 152.479$80 110.670$40 46.775$801 4.966$40 

""'-- . u111:1cu.ça • • ••• • •• • • • • • • • • • • +41.809$40 

Totais •.•••••••.•• ••••••.•• 11.192.065$30 9.61 1.688$30 1. 714.472$901 134.095$90 

Dif.erenoa .................. . + t.s80.3ns 
Outras receitas: 

150$20 703$90 •• 553$70 
3.035$30 16$ 3.019$30 •• 

1..0$ •• 140$ • • 

J uroe de mora • • . • . • . • • • • • . • • • • • • • • ...... . 
Emolumentos •••••.••.•.••••••• • •.••.•••• • • 
Dfvers<>a ............................. ...... . 

Reembolsai e rePoJÍçÕQ; 

Ca.rteiru de uti1inçlo ............. . ...... . 
Avarias .••••••••••••••••••••••••••• •••••••• 
Reposiçlo de aboaos indevidos •. ......... 

110$ 395$ • • 285$ 
850$ 1.821$70 •• 971$70 

3.702$20 4.699$40 . . 997$20 
)(aJtaa ....................... . ......... . ... . 

1~~--.,...,..,.===•-~~~~.;.:.1.~"="""'=""~1~~.:::..:::.:: 
Tota.ia . ........ . ........... . 

•• 27$80 • • 27$80 
7.987$10 7.663$80 3.159$30 2.835$40 __, 

Dife:rmçl. ....... .. . ......... . + 323$90 

Tota.ia •••••••••••••• ••••••• 7.987$70 7.663$80 3.159$301 2.835$40 -Diferença ••• ••••••••••••••• +323$90 
T otaia gen.is .......... .... . 11.200.053$ 9.619.352$10 1.717.632$201 136.931$30 

Diferwça total geral ...... + l .SS0.700$90 

(a) Transitou para o concelho de Loures em 21 de Novembro inclusive. 

- A receita geral dos mercados foi mais elevada que no ano anterior, 
1.580. 700$90 • 

Este acréscimo deriva sobretudo: 

da maior apresentação de peixe nos mercados 
abastecedores ...................... . 

da taxa de instalação nos novos mercados .. . 
dos mercados temporários ..... . .. . .... . .. . 

As reduções mais salientes foram : 

na ocupação dos mercados 31 de J aneiro e 
Arroios ....• . . . •.•..... . ............ 

• 

nos mercados concessionados . . ..... . ..... .. 
• 

• 

1.397 contos 
172 )) 
42 )) 

114 contos 
10 )) 261 



No entanto não foi a receita total tão elevada como poderia ter siào, por 
virtude de, durante 1948, ainda se manterem suspensas as arrematações de 
lugares e lojas nos mercados retalhistas, como já se mencionou, com o fim de 
facultar, com os locais de venda que se mantiveram desocupados, a transfe
rência dos ocupantes da Praça da Figueira. 

O próximo ano trará um sensível aumento de receita na ocupação dos 
mercados, visto que já se fez a arrematação de grande número de lugares 
vagos; no entanto é preciso ter em conta a redução derivada da transferência 
da Praça da Figueira. 

Delpesu doe mercadoe municipai9 

- A despesa dos mercados municipais está resumida á seguir, aproveitan
do-se esse resumo para fazer a sua comparação com a receita: 

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.124.230$00 

Despesa: 

Pela D. S. A.: 

Directa: 

Em pessoal ..... . .... . . . 
Em material e outras . .. . 
Outro material adquirido 

para a 1. a :Repartição 

2.006.212$80 
843.197$78 

-' V 

( 70 % ) ............. . 289.238$80 3.138.649$38 

Imputada de despesas gerais 
de administração e outras 
comuns (35 %) : 
Em pessoal ............ . 
Em material e outras . .. . 

Pela D. S. U. O.: 

344.618$60 
127.869$08 

:Reparações diversas ........ ..... . .... .. . 

Pela D. S. T.-E.: 

Conservação de instalações 
eléotricas, de água e gás; 

1 • • • 

maqwnas e maqum1smos 
• 

diversos . ............... . 
Diversos ........ . ........ . 

Pela D. S . F.: 

89.514$83 
15.870$10 

Contribuições ...... . .. . ... , 212.256$10 
Emissão mecânica de conhe-

cimentos e de registo de 
receitas . . . . . . . . . . . . . . . . . 17. 000$00 

472.487$68 

263.436$40 

105.384$93 

229.256$10 

Saldo favoráve.l . . . .... . ... .... . ..... ..... ... . 

4.209.214$49 

6.915.016$11 

' 
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Além da despesa acima mencionada., há ainda a considerar co.mo despesa 
de primeira mstalaçã~, realizada em 1948, a que se refer~ a: 

Estudos do mercado de Heliodoro Salgado .. .. . . ... . ... . 
Estudos do mercado do Chão do Loureiro .. . . ... . . .. .... . 
Instalação do mercado da Mouraria (parte) ... . ... .. .. . , 
Instalação do mercado de levante de Benfica (total) .. . .. . 

• 

103.511$00 
25.666$50 

233.978$70 
42.160$00 

405.316$20 

Em 1947 a despesa total foi de 3.315 contos contra 4.209 em 1948 e as 
receitas, respectivamente, 9.163 contos contra 11.124. 

Serviços de Matadouro 

Considerações geraia 

- Ao contrário db que tem arontecido em anos anteriores, podem iniciar-se 
estas considerações por palavras mais arnimadoras em relação à actividade do 
matadouro. 

É que, na verdade, a quantidade já relativamente elevada de gado apre
sentado para aba.re em 1948, justifica a esperança de que a situação criada 
em 1942 tende a desa.parecer. 

Entraram no matadouro animais para aba.te correspondendo a 13.235.870 
quilogramas, excluindo equídeos, ou seja mais 60 % a.proximadamen~, do que 
em 1947 e 81 % do que em 1946. 

Embora looge ainda da média de 17 milhões de quilogramas do d'eCénio 
de 1932 a 1941, a quantidade de gado a.presentada em 1948 já ultra.passa. a 
média de 10 milhões dos seis a.nos decorridbs de 1942 a 1947, embora não 
tivesse atingido o abate de 1944 em que, aliás, se puseram esperanças seme
lhantes de tendência pa:ra. melhoria na situação do matadouro. 

O pequeno quadro seguinte elucida melhor esta afirmação. Corresponde à 
quantidade de gado aba.tido nos últimos dez anos, representada em quilogramas, 
excluídos da: mesma fomia os equídeos: 

1939 . .... . . . . . .. .... . . ... 19.010.125 quilogramas 
19-40 . ..•... . . .. . . .. .. . .. 18.115.191 )) 

1941 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 15.237.487 )) 

• 1942 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6.358.320 )) 

1943 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10.563. 759 )) 

19-44 . . ... . . . .. .. .. ...... 14.495.203 )) 

1945 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 12.717.446 )) 

1946 .. . . . . .. .... . ...... •: 7.304.934 )) 

194 7 ... ' . . ...... ' . ' .... .. 8.284.490 )) 

1948 . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . 13.235.870 )) 

• 

O paralelo com os anos anteriores, desde 1900, poderá ser feito com a 
2 
6J 

consulta do m!pa publicado nos Anais de 1947 . 

• 



Com cer.ta razão poder-se-á julgar que esta melhoria do abastecimento do 
matadouro em gado não é senão um fenómeno isolado, igual ao que se deu em 
1944, a que sobrevira, como então, uma rápida descida no ano de 1949 e nos 
segujntes. . 

Em 1941 não se estava looge da médlia. que se vinha observandb de 17 mi
lhões. A dEscida observam para 1942, .representaiia por 8.915 toneladas, ou 
seja de perto de 60 %, fui em parte provocada por falta de ga.d~ para aba.te, 
mas sobretudo por virtude dos inúmeros a~ lamentàvelmente desviados do 
mata.dOuro para outros locaiis à Cidade e que tão grandes prejuízoo acarre
taram para o masta<lou.ro e para a própria san,idade pública. 

Esta situação irregular, embora não esteja C0011Pletamente corrigida ainda 
hoje, melhorou sensiwlmenre e foi-se modificandb nos anos segu.inites de 1943 
a 1945, afluindo ma.is gado ao matadouro. 

As baixas die 194ô e 1947 derivam sobretudo da falta de gado, da maior 
matança de porcos na origem da produção e fora de Lisboa, com destino à 
indústria e para obtenção de gordwas, e do retraimento dos criadores. Deu 
origem à imporu..ção do estrangeiro, P._rimeiro da came de bovinos e depois 
também da de ovinos. 

A importação iniciou-se em 1946 e o consumo dessa carne, começado 
nesse ano, inrensificou-se em 1947, baixandb em 1948 para menos de 38 %, 
como se verifica pelo quadro seguinte: 

1946 . .. . . . ...... . . . ........ . 398 toneladas 
194 7 .. . ......... . .......... . 5.278 )) 
1948 .... . ............ . ..... . 1.995 )) 

Anteriormente a 1946 a came oongeiada distribuída. em Lisboa era quase 
exclusivamente de origem angolana e, por exemplo, nos dois anos anteriores 
foi de 43 toneladas em 1945 e 98 em 1944. 

As razões que levaram às impo.ntações máximas de 1946 e 1947 podem 
repetir-se e por isso voltar a mesma necessi~ de satisfazer as exigências do 
abastecimento com came es~. 

É natural que isso aconteça porque se mantém, e manter-se-á_ sempre •. a 
insuficiência da pi:odução metropoli.tma, mas a situação não virá a a.dquiri.r 
a posição de gravitlade que teve em 1946 e 1947 porque o exemplo há-de ser 
aproveitado: - servirá de éstúnulo ·a essa produção e chamará mai$ uma vez a. 
art:enção da produção rolonial que, se souber e quiser trabalhar, poderá tomar 
a posição que tomou o esllangeiro, não só em condições semelhantes às ex
cepcionais daqueles anos mas também, e sobretudo, como uma das fontes 
normais do abastecimento do país em carne, a par da metropolitana e insulana. 

Para que se compreenda bem a importâ.ncia da situação atravessa.da. em 
1946 e 1947 e para que o exemplo seja betn considera.do, é necessário ter em 
conta que, só em 1947, o consumo dJe came importada do estrangeiro repre
sentou mais de t rês quintos da que pôde produzir a mata.douro com o insuficiente 
gado entregue pela lavoura metropolitana, pela insular e por Angola e que apesar 
disso o consumo total ficou muito abaixo da média da época normal, repre
senta:da pelo decénio de 1932 a 1941. Para atingir essa média~ sido neces-
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sário dar ao consumo mais três mil •toneladas de carne importada além das 
5.278 que de facto se deram. Pelo menos isto justifica a necessidade da im-
portação. · 

É certo que a lavoura metropolitana ainda deu, em 1947, para o consumo 
da Cidade, mais 772 mil quilogramas de carne fresca, que nela entraram, de 
gado abatido fora de Lisboa. Esre número, porém, pouco modifica as con
clusões tiradas anteriormente . 

• 

Penso, pois, que não yultaremos atrás e que o melhor abastecimento de 
Lisboa cooi carne da produção metropolitana, wrificado em 1948, se manterá, 
tanto mais que, tudo o leva a crer, se deve esperar a breve prazo o benefício 
que à lavoura trará o frigorífico do novo matadouro, pelas possibilidades que 
orerece de matanças na melhor qportunidade e pela certeza que dá da regula
rização de preços. 

Quando se fizeram referências aos Serviços de Inspecção Sanitária houve 
ocasião se juntar um mapa de pa.ralelo da carne do gado abatido no matadouro 
e da erutrada na Cidade e importada. É agora ocasião de chamar de novo a 
a~nção para ele, porque do seu exame resulta também a verificação da maior 
actividade desse estabelocimmto ·municipal em 1948, como, aliás, se referiu . 

Desta .maior a.ctivida.de resultaram dificuldades para os serviços do mata
douro, já quase adaptados a um trabalho de menor vulto. A principal dessas 
dificuld'ades foi a da obtenção de pessoal operário. 

Foi muito difícil, se não por vezes impossível, aumentar, como se impunha, 
o número de urudades..de trabalho, sobretudo com opera.rios em condições de 
bom rendimento. E, assim, foi sensivelmente com o mesmo número de ope
rários de 1947 que se realizaram matanças bem maiores em 1948. É necessário 
salientar o con·tributo d'ado para isso pelos antigos trabalhadores do matadouro. 

Di9Criminação do movimento do matadouro 
• 

- O movimento total, 
fica-se no mapa: segtrinte: 

por espécies, de entradas, abates e rejeições, veri-
. . ... - - ·- . - - .... 

Bovinos adulfos : . 
Entrados ........... .... .. .. .... .. . . 27 .933 . 6.366.260 . 
Morte natural •. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 l.065 

i--=v:-..928=•·~6."""36=s."""'19=s- 1 Abatidos .. , ....... . ... . . .. .. ·. · · · . . 
26.s20 6.022.093 

1.408 293.908 
49.194 

. 
Aprovad<>S ........ . . .. . . . . ........ . 
Reprovados . . ... . .. . ............. . . 
Carne inutiliza.da ...... .. .. .. ... . . . -

Bovinos adolescentes: ' 

Entrados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.643 1.076.904 
Morte natural .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 3 · 190 

Abatid<>S . . . ... . ........ .. · · · · · · · · · · •--"""1 •.,....640~1__,1....,.<n=5=.1=1•..,.-

1 •.s11 1.011.m 
. 63 4.023 

l .19".l 

Aprovad<>S •........ . ... .•. •. •.. .... 
Reprovados .. · . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . 
Carne inutiliiada ... . ........ . . .. . . t 1 

• -

• 
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. . 

Deslgoaçio Quantidades Quilos 

SuiL•os: 

Eo·tra.dOl5 ............. . ............... . 20.088 2.275.648 
Morte natural 
Abatidos 

23 2.276 
20.065 'W3.372 

. • . . • • . • . . • .. • • • . • • • . . l ·--- --,,.,,...,..;;:;.1.- .. ,..,-,,,.;;;_;.,,.,,-
• •••••••••• • •••••••••• • •••• 

•••..••••.....•...•.•.•.. Aprovados 
Reprovados ... ................. . 
Carne inutiliuda .................... 

OYlDos: 
Eotrad<>1 ................ . .......... . 
Morte natural ..................... .. 
Abatidos ............................ 
Aprovados 
Reprovados 

................ ............. ......................... 
Carne inutilizada .................. 

Caprinos: 

Entra.dos ....................... . .. . 

19.881 2.242.258 
184 18.242 

- 12.872 

325.226 3.436.043,5 
35 313 

325.191 3.435.730,S 

321.471 3.<l-02.757 
3.720 32.855 

- 118,5 

6.714 84.869,5 
Morte natural 
Abatidos 

2 10,5 
6.71:.! 84.859 

.... ...... ............. 
1------·1--~~--'-...... ...... ................. 

.... ......................... Aprovados 
Reprovados 
Carne inutilizada 

.................. ... ..... 
............. ..... 

Equfdeos: 

Entrados .......................... . 
Morte oatunl ••••••••••••• • ••••••• 

Abatidos ••••••••••••••••••••••••••• 

Aprovados ......................... 
Reprovt.dos ...................... . .. . 
Carne inutilizada .................. 

6.375 81.186,5 
337 3.659,S - 13 

2.579 446.198 
1 180 

:l.518 446.018 
1-~~.,,...,~1-~,,..,..,,-=-:.-

2.527 435.649 
Sl 8.613 

- 1.756 

• 

- A discriminação 
que segue: 

das raças e • ongens, por cada uma das espécies, é 

Alentejaoa 
Alentejana 

••• • ••••••••• •••••••••••• •••••• • • • 
Zebt\ .. .......................... 

A1pJvia •••••••• •••• ••• •• •••••••••••• ••••••• 
~•lusa ..... . .... .. . . ... .... ...... . ....... . 
.Angolana ....... . ............. . . . . . . .. .. . . . . . 
Arouquesa • ••• ••• •• • • • • • ••• • •• • ••••••••••••• 
Barre.si •••••.•••.••••••••••••••• ••••••••••••• 
Beira Alta -·················· ··· ···· ··· ·· ·· 
J3eira llaix& •· •··· · · ·••····•••· ·· · ·• •·•·•···· Beira Utonl •. . . . . . .......... . . . .. . .•.... . .. 
Brava ••• • • • • • • • •• • • •••• ••••••••••••••••••••• 
<:ba.rolesa ••••••••••••• ••••••• •••• ••• ••••••••• 
Im.ulan1 ••••••••• •••••••••••••••••••••••••• 
lilarinboa ··· •••· ·•·· · ······• ·•· ••• ·•••·•··· · 
M.aronesa ••• ••• ••••••• ••• ••• ••••• ••••• •••••. 
Kertolenp ••• •• ••••••••• • ••• • • • •••••••••••• 
Minhota •.........•...•...•••..••.•••••••..•. 
ll1raDdela •••••••••••••••••• • ••• •••••••••••• 
Jlira.ndesa Alentejo •• •.•••••••••••••• •• • • •. . 

A transportar ...•• 

Adultas 

5.226 
19 

5+4 
324 

1.909 
171 
684 

1.909 
545 

2.012 
956 

56 
3.714 

212 
222 
6Zl 
50 

2.641 
1.204 

23.020 

Adolea
eentes 

1.823 -2.447 
103 

--
1.928 

73 
2.328 

241 
16 
91 -

103 

106 
711 

9.970 

a 



• 

• 

Raças Adultu 
Adotes-

""f ransporte • ••••••• 23.020 

Mirandesa .AJc:arve ••••••••••••••••••••••••• -
Mirandesa Bra.va .. . ... . ................ . .... 36 
Terra Mirandesa •••• • •••••••••••••• •••• • • •• • 1.7'48 
Turina AIM> Douro •••• •• • •• • • • •• •••••• •••• 105 
Turina Alentejo ••• •• ••••••••••••••• • • ••••••• 37'4 
Turina }Jgarve •• •• •• ••••••••• •••••• ••••••••. 88 
furina Beira •••• ••••• •. •.•• •. ••• •••••••• •.• • -
Turina Beira Alta •• • ••••••••••••••••• • • • •••• 28 
Turina Beira Baixa ................ 9 . . . . . . . 
Turina Beira Utoral 933 ••• •••••••••••••••• • • • • • 
Turina Douro .... ....... .. .......... .. ........ ..... .. -
Tnrina Douro Utoral 453 ••••• • •••••••••• • • • •••• 
Turina Ext:remadura ...................... .... .. ... ... 91 
Turina Minho .... ... ..... ..... ........... .. .... .... 111 
Turina Ribatejo ........... ..................... ..... 25 
Turina Terra ••••••• •••••• • •••••• •• ••••• • •••• 900 
Turina Trás-os-Montes ....................... 5 
Zeb6 •••• ••• •• •• • • ••• • • ••••••••••••••••• ••••• 2 

Som.as •. ... . ••••• •• • 27.928 

Quanto à proveniência dos bovinos adultos: 

Da Metrópole . . . . . . 22.305 cabeças .....• 
De Angola . . . . . . . . . 1. 909 cabeças ..... . 
Das Ilhas . . . . . . . . . 3. 714 cabeças . . ... . 

centes 

9.970 

1 
5 

11 -
t .0'42 

3'47 
1.5-43 

62 
-

428 
2 

----
1.229 --

1'4.640 

79,87 % 
6,83 % 

13,30 % 

Em relação com os anos anteriores do quinquénio, as quantidades e per
centagens foram as seguin.res: 

Metrópole Angola I lhas 

e e 
"' 

.. 
! 

.. 
= Anos .. 00 s <>- s .... .. e .. CI ~ ~ .. ~ .. 

u u ~ u .. u .. 
~ 

.. 
e. 

1948 ••.• •....• . .. . .. . . . . 22.305 79,87 1.909 6 83 3.714 
1~7 ...... . ......... . ... 7.866 59,95 2.058 15'68 3.197 
1946 •• •• •.•.•••••••••• • • 9.140 57,37 3.561 ~35 3.230 
194-5 ••• •. •• •••••••••.••• 28.#5 92,20 713 2,32 1.69'.l 
1944 ••••. . •.. •....•.•• •. 26.292 93,n 1.712 6,11 31 

Quanito à proveniência de bovinos adolescentes: 

Da Metrópole .. . .. . 
Das Ilhas ...... . . . . 

14.549 cabeças .... . . 
91 cabeças . . .. . . 

Para os suínos, quanto a raças e origens: 

Do Alentejo . . . ... . . 
Do Algarve .. .. ... . 
Da Terra . . . . ..... . 

15.317 cabeças .. ... . 
3. 429 cabeças . . . . . . 
1.305 cabeças .. . .. . 

l:>éL IlbCL . . . • • • • • • . • • 14 cabeças ... . • . 

• 

E .. 
00 a 
e .. 
u .. .. 
o. 

13,30 
24,37 
20,28 
5,-48 
0,12 

99,38 % 
0,62 % 

76,34 % 
17,09 % 
6,50 % 
0,07 % 

• 

\ 

.. 
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Para os ovinos e caprinos, quanto às raças e origens, houve a seguinte 
representação: 

Para ovinos: - Merina, Amerinad'os e variedades Bordaleiras (comum e 
chuna). 

Para caprinos:- Serrana, Chamequeira, TráS:-OS-Mootes e Gerez. 

Para. os equídeos: 

Equinos: - Anglo-árabe; 
Argenitina; 
Garrana; 
Peninsular; 

Híbridos mulaoreiros. 

• 
• 

• 

É de registar que houve no aóo de referência uma melhor identifcação dbs 
animais na sua entrada; no entanto não se pode considerar isen.ta de erros, 
sobretudo no que respeita, no geral, a origens e, em especial, a ovinos e caprinos. 

- O consumo por espécies, em 1948, e em paralelo com os restantes anos 
do quinquénio, foi: 

Esp6cies 1 1948 1~7 1 1946 1 1945 1944 

EH CABEÇAS 

Bovinos adultos •••••••••••••••••••••••••••• 26.520 12.538 15.199 28.967 26.322 
Bovinos adolescentes •••••••••••••••••••••••• 14.577 6.304 4.854 18.844 25.898 
SufDOI ••••••••••••••••••••••••••• •••••• ••••• 19.881 17.841 8.685 18.514 29.108 
Ov' • 327.846 290.561 254.+44 344.689 399.7~ ID.(111 e ca pnnCll • . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • . . •• 
Equíd- ••••••••••••••••• ••• • • • • ••• • ••••••• • 2.527 l.987 2.910 3.646 3.361 

Sorn11 .• • • • • • ••••••••••. 391.351 329.231 286.092 414.660 484.413 

EH Qun.OGRAJIAS 

Bovinos adult~ . ...................... . ...... 6.022.093 2.676.973 2.973.315 5.513.075 5.105.372 
~VÍDO& adolescentes •••••·••••••••• ••••••• •· l.071.499 395.275 321.305 l.240.477 l.857.114 
Suínos • • • • ••••••••••••••• • ••••••• •••• •••••• 2.242.258 2.088.190 l.046.165 l.954.651 2.806.474 
Ovin • 3.483.943,5 :l.931.237 2.m.029 3.523.102 4.273.833 e. e capr1DOI •••••••••••••••••••••• •.•• 
EquJdeoa ••• .••• •••••••••••••••••••••••••••• • 435.649 326.260 448.851 564.421 519.130 

Som:a11 • ••• •• • • • • • •••••• • 13.2)5.442,S 8.417.935 7.561.665 ]J:91~; 14.562.523 

\ 

Nota-se que o sensível aumento no conswno da carne do gado aba.tido no ma
tadouro, já referido, em relação a 1946 e 1947, foi distribuído por todas as espé
cies, embora o não fosse iguaJmro~. De fu.oto apresentou-se à roda de 161,28 % 
da média daqueles dois anos, para. bovinos adolescentes, 91,23 % para os bovinos 
adultos, 49,90 % ,para os suínos, 20,31 % para. os ovinos e caprinos e pouco se 
notou nos equídeos, pois só atingiu 3,23 %. Isto quanto ao número de cabeças. 

Quanto ao peso, as percentagens diferem: 

199,05 para os bovinos adolesoen~ 
129,40 para os bovinos adultos 
43,08 para os suínos 
22,17 para os ovinos e caprinos 
12,41 para os equí~ 

• 

• 

• 

• • 

• 
• 



• 

lsl'o justifica a afirmação d-e que a apresentação de gado no matadouro 
vem melhorando também quanto ao peso por unidade em cada. espécie, salvo 
pelo que se refere a suínos. 

Esta afirmação pode ainda ser reforçad~ com _o exame do mapa seguinte 
que se refere às médias anuais dos pesos limpos, sem descontos dle enxugo, 
referidos a cada rês de cada espécie animal e nos últimos quatro anos, em 
quilogramas. 

Esp~cles 1945 1946 1947 1948 
• 

Bovinos adultos ........•..... 196,933 208,427 226,814 241,168 
Bovinos adolesceo tea • ••• •• •• 64,032 64,814 61,623 61,790 
Sufoos • . •.•. .. . .. .•. . . .... . .. 104,485 117,541 120,008 115,532 
Ovinos e caprinos •.. . •. . . . .• 10,799 11 378 10,722 11,393 
~qufdeos . . ........... . .. . ... 162,981 161:245 170,761 179,027 

• 

No erutanto há que esclarecer que: 

• 

a) É manifesto o awnento de peso de bovinos adultos; 
b) A baixa de pesos que se wrifica nos bovinos adolescent.es é também 

sinal do seu melhor aproveitamento, visto que se deduz que ao cooswno de 
Lisboa, em 1948 e 1947, se entregaram vitelas mais novas que nos dois anos 
anteriores e por isso carne ma.is apropriada à classificação de vitela. Não pode 
considerar-se que essa redução de peso é devirla a pior estado de carnes e 
gordura, visto que esse fenómeno se não obsezva nos animais aruJJtos da 
mesma espécie; 

e) À baixa de peso dos suínos apresentados em Lisboa, em 1948, não pode, 
a priori, corresponder a afirmação de uma redução de pesos dos animais na 
origem; deve antes ter o sign1ificado de ordem económica ·que se traduz' na 
entrega ao matadouro de Lisboa d·e animais de menos peso JX>r terem menos 
gordura, o que representa, até certo ponto, beneficio para o consumidor. De 
resto, a média de 115,500 por animal deve considerar-se boa.; 

d) Pelo que se refere a ovinos e ca_prinos, independen1emenore do elemento 
de apreciação dado por este quadro, há que anotar o facto de se ter verificado, 
no trabalho diário do matadouro, na éW,Ca própria, uma evidente melhoria de 
pesos dos borregos; 

e) Quanto aos equídeos, nota-se também um sensível aumento de peso, 
que corresponde à apresentação de melhores animais, ilacção confinnada pela 
redução que se tem obsezvado de rejeições de equídeos por mau estado de carnes. 

Destino da came 

• 

- Como importante elemento de apreciação inclui-se neste relatório, como 
no do ano anterior, o mapa seguinte, que indica a distribuição de toda a carne 
aprovada para consumo no matadouro: 2 6 9 

• . 



Destino 

• 

CARI E API OYADA : 

e ••••.• • ••llllco . . ........ . . .. .. ' ...... . ... . .. .. .. .. .. . ... . . 

Em verde (talhC>S) ....... ..... ............................. . 
Pa.n. a in.dtístria. ........... .... .. . .... ................ ...... . 

C111.1••• ~· ••••1ao.10 ................... .. .............. ... . . 
C1n1u•t ' " ' ''' .•. .•• . . •. .. . • . . .. . .•. . ••. . • .' . ••...•••....•. 

E11tiddes o/iciail ...... . .. .. ............................... . 

a) Com dispeMa de taxas: 

Hospitais Civis de Llsboa ............. . ... . .. .. .. .• 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa •................ 

b) Sem dispensa de taxas : 

Misericórdia de Lisboa ..... . .... .. ..... . .. ....... .. . 
Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho 
Hoispital Escolar ........ .. ............. .... ..... .. . . 
Hospital J 6.lio de Matos .....•...•...••............. 
D. s. A. do Ministério da Ma.rinha .. ... ... ....... . 
Cadeias Civis de Lisboa ...... . . .. ...... .. ..... .... . 
Guarda Nacional Republicana ..•....•... . •....•.... 
1-egião Portu.guesa. .. ............................... . 

EHliJ•des 1>arliculilru ..................................... . 

•} Colec:tivas ............. . . . ........ .. ............... . 

Cantina da Policia de Segurança P6blica .•..•...•. 
Cantina da Policia I . D. do Es.tado .... ......•..... 
Jornal Portugal e Açores ......................... . 

b} lndiviclua.is ..................................... . ... . 

Cabeças 

21.726,5 

21.698,5 
28 

613 

4.180,5 

4.096,75 

l .169 
50 

387 
676 
135 
91 

740 
72,75 

776 

83,75 

83,75 

28,75 
53 
2 

4.812.712 

4.805.394 
7.318 

131.198 

1.078.183 

1.058.172 

271.221 
12.503 

101.443 
195.746 
30.176 
21.483 

210.206 
10.630 

204.764 -
20.0ll 

20.011 

4.695 
15.00S 

311 

Bo'•lnu adoles«ntes 

13.955 

13.955 -

--

-

-
-

-

346 

276 

276 

236 

40 

Quilos 

1.035.038 

1.035.038 

19.399 

17.062 

17.062 

-

2.415 

-
Total da carne aprovada •.••...•..... l--::,,....,,=--1---;:-,:""""=:l---:-:--=:1---,~,.,.....,=I 

26.520 6.0'.l2.09J l+.577 1.071.499 

Alll•All 1 CAIJIU REJEITADOS : 

Morte a.ataral ........... . .......................... . .... . . .. . 

J . N. P . P. (Vióva Reis & C.•) ....................... . 
Adjudicatúio da C. M. L. . ............. . . . . . .. . . ...... ... . 

llJ••••·· .............................. .................... . 
J. N. P. P. (Vióva Reis & C.•) ........... ........ . ...•. . 
Adjudicatirio da C. M. L . ........ ........ :t •••• •••••••••• •• 

l 1J1lol 11 11arol1t1 •. •..... . ... . ..... . . . ... . . •. . . ...•••••. . .. 

~d ;Md. P. P: (Vióva Reis & C. ") ................... .. . .. . 

5 

5 

1.408 

1.408 

1.065 

1.065 

293.9C8 

293.908 

49.194 

49.194 

-

3 

3 

63 

63 -

190 

190 

4.023 

4.023 

J.192 

1.192 
JU IC&~.no da e. li. L . ...... . ........ .. .. .. ........... . 

Total àos i1'ulilixoções ........ .... ... _ l--:-l.~4 1;-:;3-l--~344~.1;;:6'°"7 11----66;:;1---~5."""40=51 

l-....,27~.9""33::--· l--.,..6."""366="".:.!60= l ·---=1..,.4.~6+'""3'1---.,..1.""07,.;:.6;_;.904.:.:. 1 Total 1eral . ............... . . ..... ... . 

• • 

• 

\ 

Equicltu 

Cabeças Quilos 

2.527 435.649 

2.527 435.649 
- -
- -
- -

' 
• 

- -
1 

- -- -

- -- -- -- -- -- -- -- -
- -
- -
- -- -- -
- -

2.527 +35.649 

l 180 

- -
1 180 

SI 8.613 

- -
51 8.613 

- 1.756 

- -- 1.756 
52 10.5-49 

:l.579 446.198 

Sul ou Ovlnu Caprlnu To tal 

Cabeças Quilos Cabeças Quilos ~çu Qullot Cabeças Q ulloa 

19.724 2.226.605 310.865 3.286. 783,5 6.367 81.058,5 375.164,5 11.877 .8445 

13.382 1.544.215 310.865 3.286.783,5 6.367 81.058,5 368.794,5 11.188.138 
6.342 682 .. 390 - - - - 6.370 689.708 

10 766 908 10.991 8 128 t.885 162.482 

147 14.887 9.698 104.982,5 - - 14.301,5 1.215.114,5 

4 'm 9.384 101.703,5 - - 13.760,75 1.177.164,5 

- - 3.000 32.575 - - 4.169 303.796 
- - - - - - so 12.503 

- - 1.268 12.741,5 - - 1.6SS 114.184,5 
- - 148 1.395,5 - - 824 197.141,5 - - 586 7.118 - - 721 37.294-- - 690 8.891,5 - - 781 30.374,5 
- - - - - - 976 224.853 
- - - - - - 72,7'J 10.630 

2 190 3.692 38.982 - - 4.510 246.351 
2 37 - - - - 2 37 

143 14.660 314 3.279 - - 540,75 37.950 

8 755 314 3.279 - - 405,75 24.045 

8 755 306 3.188 - - 342,75 8.638 
- - 8 91 - - 61 15.096 
- - - - - - 2 311 

13S 13.905 - - - - 135 13.905 
l!l.881 2.242.:158 ~l.47 1 3.40'l.757 6.375 81.186,5 391.351 13.255.442,S 

23 2.276 35 313 2 10,5 69 4.034,S 

- - - - - - 8 J.25S 
23 2.276 3S 313 2 10,5 61 2.779,5 

184 18.242 3.720 32.855 337 3.660,S S.763 361.301,5 

- - - - - - 1.471 297.931 
184 18.242 3.720 32.855 337 3.660,5 4.29'2 63.370,5 

- 12.872 - 118,5 - 12 - 65.144,5 

- - - - - - - S0.386 
- 12.872 - 118,5 - 12 - 14.758,S 

207 33.390 3.755 33.286,S 339 3.683 5.832 430.480.S 
20.088 2.275.648 325.2'l6 3.436.043,5 6.714 84.869,5 397.183 13.685.9;l3 

• 
• 

• • 



• • 

• • 

• 

\ 

• 

• 

• 

1 

• 
• 

• 

• 

• • 

Serviçoe aanitárb 

- Necessitam especial referência, que em relatórios anteriores se não tem 
feito, os serviços sanitários do matadouro. 

A importância que estes serviços sempre têm em qualquer matadouro 
cresce grandemente no de Lisboa por nele se abater uma quantidade elevada 
de ga!'.lo, em relação aos abates totais do país e nele entrarem animais ae quase 
todas as regiões <lo Continente e os das Ilhas e de Angola. 

· Por isso, dos resultados da .inspecção sanitária deste estabelecimento advêm 
elementos importan-OOS para apreciação <lo estado sanitário dos gados dessas 
regiões, que são enviados, quando necessários e sempre que a lei o deterxoina, 
às entidades que têm a seu cargo velar pela sanidade pecuária e por vezes às 
que intervêm na sanidade humana . 

Assume grande interesse neste aspecto o que se refere especialmente à tuber
culose de to<las as espécies animais, e à peripneumonia contagiosa e à cisticercose 
dos bovinos. Assim, os dados colhidos vão servir para o estudo da distribuição 
e grau <le expansão destes e outros mórbus. 

P elo que se refere à tubercuiose sabe-se o prejuízo que dela resulta para 
a economia do país. Os serviços sanitários do matadouro têm recolhido elemen
tos que demonstram a gravidade da siti!ação pelo que respeita a esta doença e 
mostram a necessidade de tomar extensiva a todos os bovinos, especialmente, 
a atenção que pelos organismos oficiais competentes vem sendo exclusivamente 
dada aos leiteiros. Sobretudo os bovinos de trabalho estão a mostrar uma 
elevada percentagem de tuberculose. 

Os elementos colhidos na ipspecção permitem que dentro em breve se 
possa~ tirar conclusões quanto à evolução da tuberculose nas várias regiões 
do ~ís que enviam gado ao matadooro. Já os recolhidos até 1948 oferecem 
um mteresse muito grande para o estudo do assunto. 'Serão na devida opor
tunidade da<los a conhecer às êntidades inrteressadas e não se incluem neste 
relatório, não s6 pela sua extensão como também porque a ele não interessam 
directamente. Em resumo, no entanto, pode-se indicar que nos animais aba
tidos no matadouro, incluindo os de origem metropolitana, insular e angolana, 
houve, em 1948, as seguintes perrentagens de portadores de tuberculose, gene-
ralizada ou não: • . 

Bovinos adultos . . . . . . .. . ..... . ..... . 
Bovinos adolescen tes ........ . .. . ... . . . 
Suínoo .. .. ....... . . .. .. . . . ... ... . . . 
O 

. . 
vmos e capnnos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ... . Equídeos ...... · ...... . . .. .. .. .. . .. . 

7,10 % 
0,16 % 
1,31 % 
1 caso 
Nenhum 

· A peripneumonia contagiosa, epizootia muito grave, como se sabe, e que 
obrigou à quarentena dos bovinos de origem angolana e insular, mostrou-se, 
por lesões mais ou menos intensas, em gado de ambas essas origens, nas per
centagens seguintes: 

Angolano ..... . ... . . . 9 casos . ..•...... . . 
Insulano ........... . ]_3 ca.sos . ... . .... . 

0,47 % 
0,35 % 

• 
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As lesões do gado de Angola p rovocaram rejeição total; ao contrário, as 
do dos Açores permitiram a utilização da carne. É de notar que em 1947 não 
foi registado n enhum caso de peripneumonia contagiosa em gado das lhas. 

Ao aludir à quarentena imposta ao gado destas duas origens, não pode 
deixar de se fazer referência ao facto de haver gado açoreano que entra em 
Lisboa e não é abatido no Matadouro, o que se julga muito inconveniente sob 
o ponto de vista sanitário. 

A cisticercose bovina apareceu, em 1948, sõmente no gado angolano. 
Tem especial importância esta parasitose porque a carne dos bois que são 
dela portadores pode ser consumida quando a infestação é discreta. 

Pelo quadro seguinte pode apreciar-se o número de casos verifica.dos e a 
sua percentagem nos dois últimos anos: 

1947 - Em 2.058 bois abaitidos, 480 casos 
1948 - Em 1.909 bois abatidos, 445 casos 

• • • • 

•••• 

23,32 % 
23,31 % 

Deste número de bois parasitados foi rejeita.da uma pallte e outra apro
veitada para o consumo, após tratamento conveniente pelo frio: 

Em 1947 - 21 animais rejeitados e 459 aproveitados 
Em 1948 - 15 animais rejeit~ e 430 aiproveitados 

A maior parte das rejeições totais por cisticercose não foi motivada. sõmente 
por esta parasitose, mas por associação com outras doenças; exclusivamente por 
ela só houve 5 casos em 1947 e 1 em 1948. 

Dada a falta de activida.de do Laboratório Municipal, os Serviços Sanitários 
do Matadouro têm de socorrer-se, mais vezes do que seria conveniente, do 
exame de laboratórios estranhos. Os elementos que se obtêm por esse modo 
servem de confirmação ou de eluci~o -dos inspeotores e, em certos casos, 
como os da peripneumonia contagiosa de bois das ilhas, têm uma relevante 
importância para definir a existência dQ mórbus. 

Em 1948 foram feitas 60 solicitações de exames sendo: 

34 ao Laboratório Central de Pa.talogia Veterinária, para 45 peças, e 
26 aos Laboratórios da Escola Superior de Medicina-Veterinária, para 

ô8 peças. 

Essas peças pertenciam a: 

40 bovinos, 
37 suínos, 
12 ovinos, e 
3 equídeos. 

18 

' 
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E foram dos seguintes órgãos: 

De pulmões .............................. . 
De f íg·ados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
De baços . ............... . .... . .......... .. 
De .ri.ris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . •. 
De corações . . . . . . . ............... .... . .. . 
De línguas ..... . ....................... . 
De úberes ... · .......................... . 
De outros órgãos 

Além de: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

17 
14 
9 
6 
4 
3 
2 
8 

Gânglios diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Massas tu.morais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Came tratada pelo frio 

- A inspecção da carne tratada pelo frio foi realizada por pessoal do 
Matadouro, o que acarretou para ele um acréscimo de trabalho. 

Houve necessidade de assim se proceder para facilidade de serviço. 
Já no decurso deste relatório, e mais que uma vez, se fizeram referências 

a esta carne, mas convém discriminar a sua origem e movimento correspon
dente. Para isso se juntam os seguintes quadros, referidos a quilogramas: 

Natureza e procedência Aprovada Rejeitada Total 

Carne de bovinos: 
• 

Dos Açor~s ................ 1.371 - 1.371 
De Angola ••••............. 21.683 5.873 27.556 
Da Argentina ..• ... ..•...••• 1.163.587 645 1.164.232 
Do Brastl ••. •.....•. •• .•..• 640.124 202.472 842.596 

Somas . ••..•..• 1.826.765 208.ll90 2.0JS.75) 

Carne de ovinos: 

Da A rgentlna .. . ............ 67.113 - 67.113 
Do Uruguai ............... . 101.497 20 101.517 

Somas .• •• ....• 168.610 20 161!.630 
1'otal .......•. ·1 1.995.375 209.010 2.204.385 

Ainda há que conitar com a rejeição de 6 quilos de carne de ovinos que 
foi feita no acto da venda a retalho. 

Fiscalização de talhos 

- No decurso de 1948 foram feitas, pelo único fiscal de talhos em serviço, 
1. 653 visitas a talhos, salsicharias e lojas de miudezas. 



1 

-As receitas do matadouro foram, em resumo, as seguintes: 

Receita própria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.421.274$80 
Receita indirecta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 755.149$20 
Receita consignada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.671. 928$60 

9.848.352$60 

O seu paraldo com as dos dbis anos anteriores é o do seguinte quadro: 

Anos 

Designação 

1 
1948 1947 1946 . 

Rt:eeila própria : 

Taxa de utiliza.çl.o ............... . .............................. 3.372.004$ 2.134.871$ 1.620.728$10 
Taxa de indostrialização •••••••• • ••••••••••••••••••••• ••• •••••• 366.008$70 211.200$70 212.263$40 
Outros rendimentos •••••••••••••••• •••••••••••••••••••• ••• ••• •• 1.685.262$10 1.338.230$20 240.126$90 

Somas ........................... 5.421.:.!74$80 3.~.301$90 2 .073.118$40 
Receita indirecta : 

Imposto indirecto ••••••••• • •••• •••••••••••••••••••••••••••••••• 1.712.470$60 1.170.070$ 766.100$80 
Outros rendimentos ............................................. 42.678$60 35.955$40 27.795$70 

Som11 ............................... 1.755.149$20 1.206.025$40 793.896$50 
Rccei la consignada : 

Sobretaxa para o novo matadouro ............................ 2.671.928$60 1.660.425$50 1.489.647$50 
Somas .......................... 2.671.9'i8S60 1.660.425$50 1.489.647$50 
Total do todas as receitas ... . 9.S..8.35:.!$60 6.550.752$80 4.J56.66:l$40 

Há, por isso, as seguintes diferenças em relação aos dois anos de com
paração: 

Em rela.Jáº Emr~o 
Designação 

a 194 a 1 
- -

Para+ Para+ 

Receita própria total : 

Taxa de utili iaçlío •• ...• .••.• 1.237.133$ 1. 7S 1.275$90 
Taxa de industrialização ....• 15~.808$ 153.745$30 
Outros rendimentos ..•....•. 345.031$90 1.443.135$20 

Somas .•. • ..• • • 1.736.972$90 3.348.156$40 

Receita indirecta total: 

• 

Imposto indirecto • .•.•••..•• 542.400$60 946.369$80 
Outros rendimentos •••...•.• 6.723$20 14.882$90 

Somas •..•....• 549.123$80 961.:.!5:.!$70 

Receita consignada total: 

Sobretaxa para o novo mata· 
douro ....•.•............ 1.011.503$10 1.182.281$10 . 

Somas .••...... 1.011.503$10 1.18:.!.281$10 
Total geral •. ••. 3.297.599$80 5.491.690$20 

O mapa da página seguinte completa, como nos relatórios dos anos ante- S 
riores, os elementos de informação rel_ativos às receitas do matadouro. 2 7 



Reeeita 
Bovloas Bovlou Suioas 
adultas adolescentes 

Equfdeu 

- R!CEITA PRÓPRIA DO MATADOURO : 

Normal : 

lltiliu~lo do ll•l4dotlro: 

Matança e preparação de camea e produtos .. . . • •• • . . . . . . . . 1.640.914$60 290.722$10 613.856$90 120.448$40 
• • • • Esfolagem de reses por morte natural . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 118S80 6$80 

1-,-"="""~~~1-~~~~1-~~~~1~~~~1 
Soma ..... .. .. .... ... . ......... •.. . •• • • • 1.6+1.033$40 290.728$90 613.856$90 120.448$40 

Coirce. e peles • • • • • • • • • • .. •• • • • • • • • .. • • • • • .. • • • • • • •• • • •• •• • • • • • • • 1Cl6.SC>4$ 14.643$ 
Sangue •• ••••• ••••••••••••••• •••••••••••.••••••• ••••••• ••. •••. 33.433$ 2.413$ 
Sebo •• • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . . . . • • . • . . . • • . • • .. • • • • • • • • • • • . • . • • 3 l .6'28$50 1.328, 

•• 
•• 
• • 
• • 

9.023$ 
3.435$ 

• • 
• • Tripa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • .. • • • • • • • • • • .. . • . • . 42.970$80 10.386$ 

1-="'"='~~l--=-=-=~-1-~~....,._~1~....,._....,._~ 

Soma •• • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • 214.836$30 28.770$ • . 12.458$ 

Fetos e despordfcios de ovinos e caprinos ......... ... .•.. 
Cerdas de SUÍD()S . .................................... . .... . 
Produtos inutilitados .....•......••••••..••...••..••.•..•. .. 

Venda dos seguintes produtos abandonados: 

Coi f't)5 e peles . . • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • ••••.••••.•. 
Sa-ngue •.••.•.••••••.•.••••••••.••••••••••••••••••••.• . •... 
Se'bo •••••••.••••.•••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• . . 

SoDl& ••••••••• ••••• •• •••• •• ••• • ••• • ••••• 
To'4l d11 r1ceilll "º"""' ............... . 

Diferença ••.••• •••....••..••..•.•.••••.. 

Acidental: 

Tratamento de p.do e.m descanso • •••.•.•.•. ••.•..•........ 
Eu tradu fora da. hora • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . ••.. 
~pecçii5ea •• •••••••• •••• •••••••••• ••••••••••••••••••••••••• 

Transportes de carnes: 

Normal (gado abatido no Matadouro) .•••••.•...••• • ..... 
Normal (came congelada) ••••• ••• ••• ••••••• •••.•.•••.••.•.. 
Extra.o·rc:linúio •. ••.•....•..•••••..•• •• •••• ••••••.• •• •••.... 
EsJ)f:Cill ••••• ••• ••• ••• ••••••••••••••••••••••••• •••• ••••••••• 

Abertnra e belxas de fem. • •••••••• •• • •••••••••••••••••••• 

Cotrc. e peles ••••••••• •••• • •••••• • •••••• •• •• •••• •••• ••••• • • 
SanfUO •.••.. •••••••••• ••••••••••• ••• ••••. •••••••••••••••••• 
Sebo ...... ... .. . ....... . .. .. ...... . .. .... . ................. . 
l"ripa ••••••••••••••• ••••••••• •••• ••••• •••• ••• ••••••••••••••• 

Outros rendimentos: 

• • • • •• • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • 

• • • • • • 1.050$ 
• • •• • • • • 
•• •• • • • • 

. . • • • • 1.050$ 
1.855.869$70 319.498$90 613.856$90 133.956$40 

l-=-==-====l-__,,.,..~,,,..,,.,=1----=",.,,..,,~-=1-.,...,,.,,..,;.;.;..;;_1 

•• 

632$50 
2.415$ 

•• 

565.392$50 
199.572$20 
26.945$ 

•• 

505$ 

339$60 
• • 
• • 
• • 

• • 

642$ 
585$ 
• • 

• • 

•• 
7.462$50 

• • 

105.924$40 224.241$80 
• • • • 

2.276$60 114$90 
• • • • 

• • 2.100$ 

29$40 •• 
• • • • 
• • •• 
• • • • 

• • 

17$50 
45$ 

• • 

43.564$90 
• • 
359$60 
• • 

850$ 

1.481 $50 
• • 
• • 
• • 

Emolumentos e divel'SC>I • • • • • • • . • • • • • • • • . . • • . . • • • • . • • • • • • . • . • • • • • • • • 
Sorna, a transportar ................... 1-"'79"'5""'.80,..,l""$""'80d--:1""09=-.4":":5"='7$=-40~1-~23=3.;.., 9-19~$~20-l--46_:_. 3:_18-$-501 

1 

-
1948 

Ovlnas Caprinas 

-

688.670$ 
66$60 

17.197$50 
2$30 

688.736$60 17.199$80 

64.399$ 1.342$80 
21.589$50 550$ 
13.102$60 322$50 

• • •• 
99.091$10 2.215$30 

• • • • 
• • • • 
• • •• 

105$ • • 
• • • • 
• • • • 

105$ •• 
787.932$70 19.415$10 

• • • • 

728170 
121 50 

11$70 
•• 

• • •• 

336.154$70 8.114$40 
18.084$80 • • 
9.557$ 19$20 
• • • • 

10.900$ 555$ 

<407$30 429$ 
• • • • 
• • • • 
• • • • 

• • •• 
375.954$ 9.129$30 

-
Diferença de 1948 para 1947 

• Totals 
de 

Nao Diversos To ta.Is 
especlficadu 

1947 Plil'a + Para -

•• • • 3.371 .809$50 2.134.241$60 1.237.567$90 • • 
' •• • • 194$50 629$40 • • 434$90 

•• • • 3.372.004$ 2.134.871$ 1.237.567$90 434$90 

• • • • 196.211$80 122.809$10 73.402$70 • • 
• • • • 61 .420$50 33.053$50 28.367f • • 

8.638$ • • 55.019$60 31.555$30 23.464 30 • • 
• • •• 53.356$80 23.782$80 29.574$ • • 

8.638$ • • 366.008$70 211.200$70 154.808$ • • 

. 

5.000$ • • 5.000$ • • 5.000$ • • 
• • •• • • 589$80 • • 589$80 

30.600$ • • 30.600$ • • 30.600$ • • 

• • • • 1. 155$ • • 1.155$ • • 
6.748$ •• 6.748$ 3.000$ 3.748$ • • 

707$50 . 707$50 707$50 •• . . •• 

43.055$50 • • 44.:l10$50 3.589$80 41.210$50 589$80 
51.693$50 • • 3. 71S;! .ll3$:.?0 2.349.661$50 - 1.433.586$40 1.024$70 -• • •• • • • • + l.432.561$70 

• • • • 2.032$40 1.280$90 751$50 • • 
•• • • 10.629$ 10.M6$ • • 217$ 
•• • • • • 60$ • • 60$ 

•• • • 1.283.392$70 779.149$50 504.243$20 • • 
• • • • 217.657$ 449.068$20 • • 231.411$20 
•• 507$70 39.780$ 24.825$90 14.954$10 •• 

13.511$60 • • 13.511$60 11.287$ 2.224$60 •• 

6.610$ •• 21.520$ 18.575$ 2.945$ • • 

• • • • 2.686$80 790$60 1.896$20 • • 
4.902$ • • 4.902$ 2.563$90 2.338$10 • • 
3.552$70 • • 3.552$70 585$80 2.966$90 • • 
3.037$50 • • 3.037$50 1.893$60 1.143$90 • • 

• • 67$30 67$30 3$ 64$30 • • 
31.613$80 575$ l.60:.l.769$ 1.300.9'..!9$40 533.577$80 231.688$20 
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Bovl.oas Bovinas Sulnu 
adultas adolescentes 

Eqaldeas 

. 

Transnorte . . • . . . . . • . . .. . . • . . • . . . . . . .. . . . 795.801 $80 109.457$40 233.919$20 46.318$50 

Cartaea de admissão no llatadouro ............ . ............ . 
Senriço de inspecção do M. G. de Gados ................ .. 

20$ 
27.900$ 

• • .. 
• • 
• • 
• • 
• • 

160$ 140$ 
• • • • 

• • • • 
• • • • 

Dn·minaçl.o de habitações •••• • •••••••• •••• ••••••••••••••••••• 
Repmiçlo de a'bonm lndevidcs •••••••••••••••••••.•••..•••• • 

Sorna •••••••••• ••••• •• ••• ••••••••••••• ~.:=~~:l7~~·9~20~$~::.~~~~·~·~~~:=~~~~1~60~$::-~'1~-..,..,,....,1~40=-=$~1 
Totill tl• recnt. .cilnUl • .• .. ••• • .• • . . 823.721$80 109.457$40 234.079$20 46.458$50 

Diferença •••.•••••• •• •••••.............• • • • • •• • • 

To'4l tl• recnlll ~'~"4 .. .. .. .... .. ... 2.679.591$50 428.956$30 847.936$10 180.414$90 

li - RECEITA INDIRECTA: 

Imposto lndirecto •••••••.••••••••••••••• ••••• ••• ••• ••••• •••• ••••• 

l:di!:n~º1le ·~~~ ::: ii: · G·. · Gâd~· ·::::::::::::::: : : : : : : : ,__,="1"'"4-=-:Ô6o~$='·--=-=5,...,.'8=-=· 5..,,,7$,,.,20~1--,,..,=6..,.:Ô26.,.,.;.$=7º.i--:-::-1-=:is,,,,,9"=$=50 1 
To'4l de receit. U.tlirect. • ... . .. ••• •••• 744.353$50 179.306$70 249.154$70 45.098$10 

730.293$50 43.808$60 173.449$50 243.128$ 

Diferença ••••••.•••.••.......•......•... • • • • • • •• 

To'4l tl4 receiúl ~~N i1Ulirect. ••••• 3.423.945$ 608.263$ 1.097.090$80 225.513$ 

Diferença •.•.•.•.••..•....•...•.......•• • • • • • • • • 

111 - IECEITA CONSIGftADA: 

Sobr.UU ~ar• o Novo lla"'4owro: 

Matança e preparação de carnes .. . . .. . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . . . . l.215.476$60 215.342$80 
Esfolagem por morte natutal • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • • • • 88$ 5$ • • 

, ...,...,i.2""1-=-5.-=-564==-$60= 1 --=21~5-=,34..,.,,1""s""'80' 1-'""45=-=4""'.1""01'"",-1·---=89=.-=-20=3"'"$60=1 To'4l tl4 reuiU C011~ •••••••••••• 

454.701$ 89.203$60 
• • 

Diferença ••.•••.•••.•.•................• • • •• • • • • 

Toúl 1n ill tl11 receit. • .. • • •••• •• . • ... • • 4.639.509$60 823.610$80 1.551.791$80 314.716$60 
Diferença total •... ..................... • • • • • • • • 

• 

• 

-

1 

-
1948 

1 
Ovlnas Caprinas 

375.954$ 9.129$30 

1.000$ 40$ 
• • • • .. •• 
• • • • 

1.000$ 40$ 
316.9.>4$ 9.169$30 

• • • • 

1.164.886$70 28.584$40 

510.036$90 11.754$10 
. . • • 

13.009$70 268$60 
5:.l3.046$Cl0 l:.!.022$70 

• • • • 

1.687 .933$30 40.607$10 

• • •• 

680.075$10 16.971$80 
62$60 2$10 

680. 137$70 16.973$90 

• • • • 

2.368.071$ 57.581$ 

•• • • 

• 

• 

• 

Dlfireoça de 1948 para 1947 

Totais 
de 

Não Diversos Totais 1947 Para+ Para -especificadas 

31.613$80 575$ 1.602.769$ 1.300.929$40 533.527$80 231.688$20 

1.060$ • • 2.420$ 2.040$ 3~0$ • • 
• • • • 27.900$ 27.000$ 900$ • • 
• • 751$ 751$ 868$90 • • 117$90 
• • 5.211$60 5.211 $60 3.802$10 1.409$50 • • 
1.060$ 5.962$60 36.282$60 33.711$ 2.689$50 117$90 

32.673$80 6.537$60 l.639.051$60 1.334,640$40 536.217$30 231.806$10 -• • • • • • • • + 304.411$70 

84.367$30 6.537$60 5.421.274$80 3.684.301$90 1.969.803$70 232.830$80 

. . •• 1.712.470$60 1.170.070$ 542.400$60 • • 
• • 2. 166$90 2.166$90 8.635$10 •• 6.468$20 
• • •• 40.51 1 $70 27.320$30 13.191$40 • • 

•• :.l.166$90 l.755.149$:.!0 1. :.!Oô. O:.! 5 $40 555.592$ 6.468$:.!0 

• • • • •• • • + 549.123$80 

84.367$30 8.704$50 7.176.424$ 4.890.327$30 2.525.398$70( 239.299$ 

• • • • • • • • + 2.286.096$70 

• • • • 2.671.770$90 1.659.895$70 1.011.875$20 •• . . • • 157$70 529$80 •• 372$10 
• • •• 2.671.9:.l8$60 1.660.4:.!5$50 1.011.875$20 372$10 _, 
• • • • • • •• + 1.011.503$10 

84.367$30 8.704$50 9.848.352$60 6.550.752$80 3.537 .270$901 239.671$10 

• • • • • • • • + 3.297.599$80 
1 

• 



- A comparação entre as receitas e as despesas do matadouro consta do 
seguinte apanhado: 

Receita própria de laboração •. ....... . . . ... .• ... . . . . .. .. ·:· ._ ·5:@):;2174$80 

Despesa: 

Pela D. S. A .: 

Directa: 

Em pessoal ~o.-). . . .... .. . . 
Em material e outras . . .. . 

Imputadas de despesas gerais 
de administração e outras 
comuns (50 %) : 

Em pessoal ..... .. ..... . . 

~.004.1798$96 
752.444$54 

492.312$20 

3. 757 .238$44 

Em material e outras ... . 182.670$30 674.982$50 

Pela D. S. U. O.: 

Obras de conseivação • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pela D. S. T.-E.: 

Viaturas de transporte de 
carne (pessoal, material e 
outras ..... . .... . ..... . . . 

Conseivação de instalações de 
água, gás e electricidade, 
maquinismos e outras .... 

612.646$50 

135.433$87 ------

40.533$22 

748.080$37 

Saldo positivo . .. . .. . . . ..... . ... . .. . .... . . 

• 

5.220.834$53 

200.440$27 

Da despesa directa com o pessoal foram retirados 185 contos para o Serviço 
de Inspecção e Fiscalização Sanitária, visto ser esta aproxi.madameillte a despesa 
com o pessoal ·do matadouro ocupado durante o ano na inspecção da carne 
congelada que correu por aquele estabelecimento. 

Houve um saldo positivo de exploração de 200 contos, mas é preciso ter-se 
em conta que não se incluem as despesas gerais de administração do Município, 
realizadas pela D. S . C., pela D. S. F., etc., e a amortização dos bens móveis 
e imóveis afectos ao matadouro. 

No ano anterior, de 1947, houve um déficit de exploração de 1.689 contos . 

• 



• 

1 

Receitas gerais dos serviços da D. S. A. 

- Convém, como se fez no ano anterie>r, reunir todos os elementos dispersos 
neste relatório relativos às receitas da Direcção dos Serviços de Abastecimento 
em 1948 e fazer o seu paralelo com as de 1947: 

• 

Design.ação 1948 1947 

Próprias : 

I Dos Serviços de Inspecção 
7.619.309$80 Sanitária .. . .. . ........... 5.731.063$20 

Dos Serviços de Mercados .. 11.200.053$ 9.619.352$10 
Dos Serviços de l\fatadouro 5.421.274$80 3.684.301 $90 

Somas • .••.•... 22.352.391$ 20.922.963$80 
lndlrectas : 

Dos Serviços de Inspecção 
Sanitária •.. • ..•.•........ 516.053$30 784.743$75 

Dos Serviços de Matadouro 1.755.149$20 1.206.025$40 
Somas ........ . 2. 271.20:.l $ so !.!l!IO. 769S 15 

Consignadas : 

Dos !:>erviços de l\iatadouro 2.671.928$60 1.660.425$50 

Diversas: 

Dos Serviços Gerais da Cà-
187.621$80 178.576$20 mara ..................... 

No total de .... 27.483.143$90 24.752.734$65 

As receitas assim discriminadas são cobradas em parte nas tesourarias da 
Câmara com documentação emitida pela Direcção dos Serviços de Abasteci
mento e noutra parte pela própria Direcção por intermédio de 28 dependências 
que constituem verdadeiros postos de cobrança e emitem a respectiva do
cumentação, controlada posteriormente pela Contabilidade da Direcção . 

-



TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

Não acusaram os serviços deste Tribuna], durante o ano de 1948, qualquer 
alteração digna de referência. 

Em relação ao ano anterior, aumentou, em algumas centenas, o número 
de processos distribuídos, sem que, no entanto, esse aumento possa considerar-se 
importante, nos milhares de processos movimentadbs. 

Continuaram a sentir-se os naitura..is inconvenientes da nec~ria substitui
ção de alguns funcionários que abandonaram os seus lugares, mas a boa von
tade dos novos e o esforço d'OS antigos permitiram uma satisfatória regularidade 
na marcha dos serviços, não havendo, assim, a registar atrazos compromete
dores ou que mereçam reparo. 

Terminaram - podemos cfuer - algumas situações que, há muito, se 
vinham arrastando e deveras nos pesavam, pelas suas desagradáveis conse
quências. 

A falta de preceitos regulamentares que, em alguns casos, defendessem 
devidamente, os interesses da Câmara que conviria acautelar, e a inaceitável 
interpretação que, em outros, era dada pelos serviços camarários a disposições 
de certos regulamentos, levaram-nos, não poucas vezes, a decisões que haviam, 
necessàriamente, de contrariar os fins que se pretendiam. 

Embora confirmadas, quando recorridas, não conseguiam essas decisões 
convencer os serviços camarários mais directamente interessados nos casos de
cididos, e, assim, a insistência dos mesmos Serviços nas suas práticas por tal 
modo julgadas irregulares, oom a natural e consequente falta de prestígio a 
que conduziam, e as despesas e incómodos que aos contribuintes traziam. 

Recentemente o sr. juíz, pessoalmente, apresentou ao Presidente da Câ
mara Municipal os justos reparos que esses e outros casos lhe mereciam. Ime
diatamente providências foram tomadas, para uma conveniente regulamentação 
desses casos, evitando-se, por tal modo, a repetição de situações sem interesse 
para ninguém, antes ·prejudicia.is para todos. 



P o L r e 1 A M U N 1C1 P A L 

Autuações 

Durante 1948 a Polícia Municipal fez 24.049 autuações, isto é, mais 3.118 
que no ano anterior. As autuações feitas correspondem a um valor de Esc. 
1.216.201$50 que comparado com o correspondente do a.no anterior mostra um 
acréscimo de Esc. 156.562$99. Foram pagas 16.522 autuações voluntàriamente 
pelos transgressores, no acto da autUação, no valor de Esc. 530.428$60. 

Construções clandestinas 

Em 1947 a cidade tinha 10.555 construções clandestinas registadas na 
Polícia I\'lunicipal. Em 1948 ficaram registadas 10.550 ou seja uma diferença 
para menos de ó. Demoliram-se durante o ano 76 barracas. 

• -· .... 
Estatística 

Seguem-se os números estatísticos dos serviços prestados pela Polícia Mu
nicipal no ano que se relata. 

Autuações: 

Número de multas aplicadas ....... , ............ . 
Importância das multas aplicadas ............... . 

Delitos anti-económicos: 

Número de autos levantados e remetidos ao Tribunal 

Catidonga: 

Número de multas aplicadas .. ... . .... . .. .. . ... . 
Importância das multas aiplicadas .. . ... .. . . .. ... . 

• 

Vendedores ambulantes: • 

Número de licenças passadas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Im_portâ.ncia cobrada . . . ... ... . .. .. . . . ..... . . ... . 
Bilhetes de inscrição depositados .. .. . . . .. . . .. .... . 
Bilhetes de inscrição levantados . .. . . . . .. ....•. ... 
Inscrições efectuadas .... . .. . . : . .... . . . ......... . 
Contra-fés passadas a vendedores que não tiraram as 

licenças nem depositaram o bilhete de inscrição 

• 

24.049 
1.216.201$50 

63 

14 
8.447$50 

28.510 
455.706$00 

S.674 
2 .663 
1.338 

789 

• 

283 



À panha de animais vadios: 

Cães .. .... . . ... . . . . . .. .. ...• . .. . .....•..• . ..•.• 
Gatos . .. . . .. . .. . .. .. .... . ..... . ... . .• ...•• • .... 

Construções clandestinas 

Construções inscritas em 81/12/948 .. . .. .. . . .• ..•• 

De habitaçõe9: 

Construídas anteriormente a 1933 
Construídas posteriormente a 1933 

De serventias diversas: 

Construídas anteriormente a 1933 
Construídas posteriormente a 1933 

Demolições efectuadas: 

7.312 
1.480 

1.692 
219 

Construídas anteriormente a 1933 . .. . ... . 
Construídas posteriormente a 1933 . . .. .. . 

8.742 

1.911 

76 

Construções legalizadas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Serviço de realojamento: 

Famílias realojadas no Bairro do Ca-
ramão da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . 343 

Sairam do Bairro do Caramão para. 
.Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 

No Bairro da Quinta do Jacinto . .. .. . . .. . 
No Bairro da Quinta da Calçada .. ... . ... . 
No Bairro da Boa Vista · . .. . .. ... . . .. .... . 
No Bairro da Quinta das Fumas ..... . ... . 

317 
2 

43 
114 
17 

Número de famílias realojadas pela C . M. L. em Alvalade: 

Por transferência dos Bairros Municipais . . . . 
Do Património Municipal .. . .... . ...... . .. . 

49 
285 ---

Número de famílias realojadas no Patrim6nio Municipal: 

Transferidas de residência .... . . ... . . . . .. . .. ..... . 

2.245 
4.349 

10.550 

10.653 

76 

27 

493 

334 

126 • 



• 

• 

DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

MAPAS ESTATfSTICOS 



a.• Repartl~lo

Número de contribuintes e importâncias de cada semestre por 
colectados em 1949, pela eâmara Municipal de Lisboa, e sua 
a sua respectiva classificação, de harmon ia com a tabela anexa ao 

Deaianaçlo 

1 Abridor, gravador oo borilador (estabelecimento de) ..... ... . 
4 Açdca.r .•....••••• · · • • • · · · · • • · • • • • • • · · · • • • • · · • · • • • • • • • • • • • • • • • • 5 Adclo (com estabelecimento que ,·ende roupas e artigos no-

vos e usados) ..................... •. •• •. • • · • •• • • •• • • •• •• • 
16 Aliaiates (com fazendas) ........................... . · ..... ·. · 
41 Bagucttes, galerias, molduras e málogos ..... .... . ...... . . 

108 Casas de hóspedes (mais de 3 e até 10 hóspedes) ......... . 
154 Cu til oiros e análog-os ....... . .. . ............................. . 
173 Engomadaria com oficina mcclnica ............. . .. ... ...... . 
255 Leite .............................. • · .... · · · · · • • · • • • · · • · · • · • · • • m óleos. petrólios. gasolina e seus derivados ....•...•.•. . ..••..• 
353 Relógios (material de) ................................. . ..... . 
367 Sapataria. . . .......................................• · ....... · .. 
416 Vendedor cm feiras e mercados sem tuaar ma.reado ........ .. 
501 Abridor, gravado.r ou burilador (oficina) .... ... ...... . ...... . 
502 Adelo (sem estabelecimento) . . . . . • . . • .. .. • . .. • .. .......... · • 
~03 A.gente de leilões ............................. · · .. · · · · · · · · · · · · 
504 Alfaia.te (sem faz.e.llCias) ••.•••••••••.•••• •• • • · • • • • • • • • • • • • • • • • 
506 Almocnve ou burriqueiro (alugador de cavalgaduras) ....... . 
507 Amolador (com estabelecimento) ..................... ..... .. 
508 Amolador (sem estabelecimento) ............................ .. 
512 Aves domésticas, caça, ovos e anitogos (comprador para re-

venda, sem eslabefocimento) ............•..•............ 
513 Balanças pa.ra pesar pessoas (automil.ticas) ..... ...... ...... . 
514 Balanças para pesar pessoas (outros &istcmas) ............. . 
516 Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeíra at6 três) .•••• . .. 
517 Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira a mais) ........ . . 
519 Bicicletas e .tricilcos (alugardor de) ........................ .. 
520 Bilhares (com om bilhar) .............................. . .... . 
521 Bilhares (por cada bilhares a mais) ..... . ................ .. 
522 Bilhares (casa de) por cada um ........................... . 
S2.4 Bufarinheiro ........................••....•• · · · · ..•• • • . • • • • •. • 
S25 Cal>eleireiro de senho·ras ...................... · · . . · · · · · · · · · ·. · 
526 Ca.ça.do.r de coo·trato ......•.•.....•...•.....••.... · · ....•. · ·. · 
529 Camas para pernoitar (casa de) ........................... .. 
533 Camlons de carga (por cada wn) ........................... . 
534 Carro ou carroça de carga (por cada uma) alugador de ... . 
537 Cerzidos (oficina de) por cada operário ....... . ... . ....... . 
538 Chamin~ (empresa de limpeza de) ......................... . 
539 Ensomadoria (com oficina manual), por cada operário .•.... 
540 Engraxador (por cada cadeira) •........•.•....•••...•.•. . .•. 
54 l Engra,xador ambulante .....................•................ · 
542 Estabelecimento para ca.rrosséis, montanha russa e outros 

aná..Jogos ••.. . ... .. ••.•.••••••••.••..•••. • • · · · • .. · · . • · · • • • · 
543 EstaJagum para cómodo de pessoas ou guarda de animais .. 
544 Ferreiro (oficina de consertas) ............................ .. 
545 J ncolcador de criados e criadas (com escritório) .... .. ..... . 
548 :Modista (que não vende perparos, fazenda e análogos) ..... . 
550 l\lotocicleta.s sem sid-car (alugador de) ................... . . . 
551 Paoel para cozinha ............................................ . 
553 Sapataria (oficina manual de fabricação de calçado exdosi· 

va.mente) ............................ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
554 Seguros (anga.riador de) ..................................... . 
555 Sinictciro (alugador de bois $ClJl carro) por cada boi ..•..... 
562 Vendedor ambulante (com condução pelo próprio) ......... . 
563 Vendedor ambulante. bebidas, refrescos, bolos e pequenas 

refeições com carro automóvel ......................... . 
575 Vendedor ambolante de frutas, hortaliças, legumes. ovos e 

caca com carro puxado por um animal ....•............ . 

i.• Baim> 

1 

1 

1 

1 

3 
97 

1 

2 
12 
10 

121 
3 

15 
1 
1 
3 

SI 
-

1 

120 
l 

5 
23 
79 

4 

5 
1 

39 

247 
5 
1 
1 

Imposto 
municipal 

•• .. 
33$ .. .. .. .. 
16$50 .. .. 

.. 
52$30 

.. 
123$80 .. 

4.021$90 
4.836$ .. .. 

110$ 

440$ 
294$40 
151$70 

19.585$20 
1.031$30 
1.258$30 

880$ 
1.113$80 
4.338$20 .. 
7.714$ .. 

302$50 .. 
12.925$ 

11$ 
•• 

57$90 
1.140$20 

861$80 

550$ .. 
393$40 
123$80 

3.093$50 .. .. 
10 890$50 

825$ 
35$80 
49$50 

• • 

.. 

2.• Baim> 

l 

2 

1 
2 

l 
112 

2 

6 
9 

111 
13 
3 

1 
1 

38 

26 

61 
3 
1 
4 

21 
154 

1 
2 

1 
26 

1 

179 
4 

2 

Ims-to 
municipal 

107$30 .. 
.. .. .. 
385$ .. .. .. .. .. .. 

8$30 
222$80 
.. 

t.237$50 
5.587$70 .. 

220$ .. 
.. 
192$50 
124$20 

19.021$90 
5.039$70 
1.168$80 .. 
t.402$50 
3.403$20 .. 
6.433$80 .. 
5.197$50 
•• 

6.490$ 
30$30 

5501 
49$60 

1.600$50 
1.410$70 

137$50 
220$ .. 
123$80 

2.239$10 
137$50 .. 

8.894$20 
660$ 
.. 

99$ 

.. 

.. 

a.• Bairro 

--
-

1 

4 
2 
2 

97 

1 

-
20 
5 

36 
39 

1 
7 
s 

29 -
l i 
2 
5 
5 

28 
44 

-
8 
2 

3 
42 

58 
9 

-

Imposto 
mUDic.ipal 

.. 
•• 

.. 

.. 
• • .. .. 
412$50 .. .. .. .. 
354$80 
82$60 

2.475$ 

6:~' 1 
110$ .. 

.. 
t.100$10 

96$40 
10.000$ 
19.030$90 .. 

227$30 
10.917$50 
7.672$50 .. 

11.808$60 
.. 

5.486$50 .. 
t.210$ 

22$ 
2.750$ 

123$90 
3.058$40 

667$60 

1.237$60 
302$50 .. 
371$40 

4.280$70 
• • .. 

4.630$40 
2.310$ 

.. 

.. 

.. 
585 Vendedor em feiras e mercados de outros artigos e géneros 1 __ -,,.,,.,,'l--=,;.,"==-::'l--;::-=l----::;-;:-,;"==l--~;1----;;;:;-·~· ..,.,;;;;! 

Soma .. . ....... .. .. .. ......... 856 77.260$30 789 72.394$90 493 97.643$20 

• 

I•poatoa e Lleen~aa 

licenças de estabelecimento comercial ou industrial (Grupo A). 
repartiç ão pelo s ba irros da cid ade, tendo em atenção 
Decreto n. º 16.731, de 13 de Abr il de 1929 e alterações posteriores 

, ,. Bairro a.• Bairro e.• Bairro 1.• Bairro Outros concelhos Totais 

! ll J Jl Jl Jl -o·a g·ã ~rã e·ã e-9 e·ã 
J~ Imposto e'B Imposto ã~ Imposto ã] Imposto .,~ Imposto ã] Imposto 

municipal -O CI municipal ..,- municipal 'Cl CI municipal ,9.- municipal municipal z§ z g zg 'Cl i= z s zs z s u .. -8 -8 o .. -8 .., .,, .,, 

-
1 

.. - .. - - - 1 107$30 .. .. •• - .. - .. - l 44$ - 1 44$ .. .. 
- .. - .. - .. - .. - •• 1 33$ 
- .. - .. - .. 1 137$50 - l 137$50 .. 
- .. 1 8$30 - - - 1 8$30 .. •• .. - .. - .. - - - 2 385$ .. .. .. 
- •• - .. 1 96$30 - - l 96$30 .. .. 
- .. - .. - - - 1 16$50 .. .. .. 
- .. - • • - - - 1 412$50 .. • • .. 
- .. - .. 1 57$80 - - 1 57$80 .. .. 

1 68$80 - •• - .. - .. - 1 68$80 .. 
- .. - - - - 1 52$30 .. .. . . .. 
- •• - .. - .. 1 110$ - 2 118$30 .. 

2 189$80 - .. - .. - .. - 9 891 $~ .. 
- .. 2 90$80 1 41$30 - - 5 214$70 .. .. 

2 2.475$ 1 1.237$50 2 2.475$ - .. - . . 11 13.921$90 
39 1.997$30 34 1.661$10 37 1.980$60 34 1.636$40 - •• 450 24.603$10 

- .. - .. 1 68$80 - - 1 68880 •• •• 
3 330$ - .. 4 1.92.5$ 1 110$ - li 2.695$ •• - .. - .. 3 49$50 - .. - .. 4 159$50 

- . . - .. - .. - • • - 2 440$ .. 
3 82$50 7 151$40 10 261$40 9 . 233$80 - 67 2.316$ 10 .. 
2 27$60 6 82$80 5 69$ 4 55$20 - .. 41 606$90 

53 9.956$40 11 2 16.653$30 76 13.108$40 113 17.244$90 3 309$60 625 105.8í9$70 
11 3.259$ 4 1.163$40 5 2.208$30 1 398$80 - .. 76 32.131 $40 
1 742$50 17 t.093S60 3 385$10 6 371$30 - .. 45 5.019$60 

- .. 1 742$50 - - - 3 1.849$80 .. . . .. 
- .. 1 962$50 1 4.042$50 - - 11 18.438$80 .. • • 
- . . - .. 1 1.182$50 - - 10 16.596$40 .. .. - .. 1 110$ - .. - - 1 110$ . . . . 

16 3.n3SIO 34 6.820$ 36 7.645$20 19 3.575$ - •• 223 47.769$70 
1 137$50 - •• - •• - .. - •• 1 137$50 
9 2.695$ 4 nos - .. 2 385$ - .. 69 14.836$50 
1 52$30 - .. - .. - .. - 1 52$30 .. 

17 1.870$ 53 5.390$ 38 4.455$ 133 14.520$ - •• 433 416.860$ 
- .. - .. - - - 6 63$30 .. •• .. 
- .. - - - - 6 3.300$ .. .. • • • • 

1 24$80 9 287$10 2 16$60 - .. - .. 26 559$90 
14 t.394$70 4 470$30 11 979$20 12 969$60 - .. 113 9.612$90 
60 509$ 52 657S 4S 398$40 19 229$20 - .. 456 4.733$70 

2 275$ 3 412$50 2 275$ 1 137$50 - .. 21 3.025$10 
6 825$ - .. 2 220$ - .. - .. 12 1.567$50 

- .. 3 206$40 - 1 110$ - 9 709$80 .. .. - .. 2 247$60 ·- - - 7 &i6$60 • • .. • • 
17 1.451$10 53 4.549$20 65 6.380$30 9 750$30 - •• 251 22.744$20 - .. - .. - - - 1 137$50 .. •• .. 
1 33$ - .. - .. - •• - • • 1 33$ 

53 2.796$ 169 8.744$70 129 5.800$90 103 4.356$60 - .. 938 46.113$30 
- .. 10 1.578$50 3 660$ 1 165$ - 32 6. 198$50 .. 
- . . - .. - . . - .. - 1 35$80 .. 

4 222$80 5 330$ 4 266$ 1 49$50 - • • 17 1.016$80 

- • • - .. 1 35$80 - .. - •• 1 35$80 

- .. 2 247$50 - - - 2 247$50 .. .. .. - .. - .. 1 24$80 - - 1 24$80 .. • • 
319 35.188$20 5901 54.668$ 493 55.108$70 472 45.589$60 3 309$60 4.015 438.162$50 



• 

a.• Repartl~io

Número de contribuintes e lmportancias de cada semestre por 
colectados em 1949, pela eãmara Municipal de Lisboa, e sua 
a sua respectiva classificação de harmonia com a tabela anexa ao 

Designação 

3 Açougue ou talho (dono ou empresário de) ................. . 
9 ~entes ........................................ . ....... . .. . . . 

12 Ágtta.S potã veis ..••.•..••..•.. . • ...... . . ••• .. ••. . .•.... ••.•.. 
14 Alcatrão ••••••••.••••••••••••••.••••..••••...•.••.•..•.•... . .• 
18 Algodão .... . ... . ........ . ............ .. .. . .... .............. . 
31 Arroz . . •.••••...••••••••• ••.• ••••••••••. . ••.••••••• •••••..• . • 
34 Automóveis, motocicletas, pertences & aná.logos ............ . . 
43 Bal&es para iJJ•minação .••••....•.•.••••....••••....•••..•.•• 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca, nos 

termos do art. 862. • do Código Comercial ........... .. . . . 
47 Barcos ... . ...................................•............ . .. 
57 Bolacha ...... . ...........•.......•...•... . •... .•.............• 
61 Borracb.a (artigos de) ....................................... . 
73 Café, chá, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (com estabelecimento) ........................ . . 
82 Cambista ................. . ... •. ..••......•...••..•••. . . ••... • 

100 Ca.Não mirleral .......................... . ... . ...... .. ... . ..... . . 
110 Casa de i>enbo~ ............ .. ................... . ...... . .. . 
120 Cervejas ou 'bebidas g:asosas ••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 
131 Cimento ....... .......................... ... .. . ......... ....... . 
132 Cimcuto armado (fabricante) .............• .. .. : ........... . . 
143 Constru.tor civil (que faz habalhos por empreitada ou por 

despesa, com fornecimento leitos por intennédio ou com 
oficin.a) •... . •.....•• . ........••..•. . •..•.•••.•.•••...••. . . 

14 5 Cordoeiro ..... . ....................... .. .. ••.•••..••.••...... . 
150 Cortiças ..................... . ..................... .......... . 
16 3 Editor de livros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 
166 Elect:ricidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas, de obras do Estado. 

dos oorpos administrativos e sobre o preço da arrema-
tação .... ... ........ . ............... . ................. . . . 

169 Empresa jomaltsti.ca ........... . .. . ..... . ...... . ......... . .. . 
172 Encerados e impermeáveis . . ........ . .... . ...... . ........... . 
178 Escritório (artigos e ape.trechos para) (fábrica de) .... . ... . . 
198 Pari.o.has .•....•..... . .... . ....••• •••.•••.••.............••..•• 
206 F ettageDI ••.•.••..• • •••..•••.• • •••••••••• • • • • • •• • •••••• • • ••••• 

2:()8 Ferro ..................... · · .. · · .. · • · · • · · · · • · · · · · · · · · · · · · • · · • · 
211 Fitas para animatógrafo (fiJrns) .•....•. . ....•.•...... ...••... 
222 F ru ta.s e hortaliças ....... . ....... . ........•....... . .......... 
225 Fnn.dição (artigos de) .. . ..................... . ................ . 
228 Gado vivo ..... .. ................................ . ••. . ........ 
238 Hotel (com mais de 20 b'spedes) .......................... .. 
24-3 1.1. ••....... . .•••.....•••..••.•••. . ••..••••••.•. •••••••• ••• • .•• 
260 Litografia .... . •. .• ••..•...•• · · . •.•••.• • • · · · · • . · • • • • • • . • • • • · • • · 
261 livreiro ....... . .. . ................................ ..... ...... . 
264 Louça de porcelana ou pó de perua . ..... ... . .. .. ......... . 
265 Lou.ça de ba.rro .................... .. •...........•.• ••.. ._ •... 
268 Madeiras, empresário de cortes de árvores para extrair a 

casca, tabuado, madeiras de construções, toros, lenha, etc. 
269 ?.ladeiras,. serração, aparelbador de fabricante de limpos, car-

pintaria .................. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Z/6 Marcenaria ••.•.•.•...•...••• • _ • ••• •• ••••••••••••••• • •••••••• 
281 Massas alim.entfcias .... ... ...•...•...••......• •.•. •.. .. ...... 
284 Mercados (empresário de) sobre o valor locativo .... . ..... . . 
285 )(~ ••.. ... .•.......•.. . •... . ..•... •••••••••••••• •. •. . •. 
286 Mio era.IS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 
2'99 Navios ... . .. .. . ........................... . . . •. •. . . ••.• ... · . .. . 
304 óleos, petróleos, gasolina e derivados .............. . ....... . 
3()9 Padaria ..... . · · · · · . · · · · · · · · · · · • • · · · • · · · · · · • · · · · · · • · · · • · • · · · · · · 316 Pai:>el. pa,pelã.o e ca.rtlo •••• •.••••••..••••••••••••••• ••• •••••. 
345 Produtos qu.fm.icc» para ind6strias •.. •.....•.....••. . •. ...... 
355 Resina e a.o4Jop ••..........•...........• • ...•..• •..••.•.... 

-

-

-

1.• Bairro 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

Imposto 
municipal 

• • 
7.781$30 
• • .. 

45.500$ 
• • 
• • 
• • 

•• 

.. 
• • 

•• 
• • 
• • .. 

137.375$ .. 
21.937$50 

• • .. 
. . . . .. 
.. 
• • 

1.687$50 
• • 
• • 
•• 
• • -. 
• • 
• • .. .. .. 
• • .. 

17.640$ .. 
•• 

• • 
• • 
•• 
• • .. 
•• .. .. .. 
• • 
• • 
• • 

-

-

2.• Bairro 

5 

1 
1 
1 

2 

2 

1 

3 

l 

1 

1 

1 

Imposto 
municipal 

.. 
7.923$80 .. .. .. 

•• 
•• 
• • 

17.971$20 
65.100$ 
6.000$ .. 

• • 
•• 
• • 
• • 
• • 

195.569$ 
•• 

.. 
• • 
• • 
•• 

18.240$ 

.. .. 
7.425$ .. 

194.967$50 .. 
42.187$50 

• • 
• • 
•• 
• • 
--
• • 
•• 
•• .. 
• • 

• • 

• • 
•• -. 
•• 

25.312$50 
•• 
• • 
•• 
455$70 

•• 
•• 

117.141$10 

s.• Bairro 

1 
27 
1 

1 
1 

1 

11 

-

-

-

1 

.. 
1 

3 

1 

1 
3 

1 

1 

1 
1 

2 
2 

2 

1 

l 

1 

1 

1 
l 

Imposto 
municipal 

12.276$90 
702.002$50 
222.600$ .. 

1.600$ 
7.805$70 .. 

21.840$ 

75·t894$60 
•• 

100.636$50 
•• 

60.271$90 
4.873$50 .. 

35.993$60 
•• 

3.352$80 .. 
.. 
•• .. 

4.556$30 
72.700$ 

•• 
2.000$ 

•• 
14.040$ 
. -
•• 

1.518$80 
3.500$ 
•• 
•• 

53.475$ 
83.842$50 

-. 
• • 
•• 

10.462$60 

21.000$ 

•• 
•• 

6.834$40 
-. 

17.640$ 
•• 

595.160$ 
•• 

28.107$50 
36.960$ 

• • 
•• 

.... 

1 
:.> 

' 

1 

Impostos e Lleen~as 

licenças de estabelecimento comercial ou industrial (Grupo B). 
repartição pelos bairros da cidade, tendo em atenção 
Decreto n.º 18.222, de 19 de Abril de 1930 e alteraç-ões poste ri ores 

4.• Bairro 11.• Bairro &.• Bairro 

11 ! ! 
~·9 ~-E irã 

Imposto Imposto ]'E Imposto -9~ ~'B municipal municipal municipal z8 z8 z8 u u u ., .., ., .., C> .., 

- • • - • • - . . 
18 144.030$20 9 149.005$30 10 49.272$50 - • • - - .. . . 

- .. 1 5.250$ - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. 3 38.113$90 1 13.095$ - .. - .. - • • 

- .. - • • - • • - .. - • • - • • - •• - . . - . . - • • - .. 1 175$ 

- • • - • • - .. 
- • • - •• - .. 

2 99.497$ - .. - .. - .. - .. - .. 
- .. 1 133.812$ - .. - • • - • • - .. 
- .. - .. - •• 

- .. 1 1.500$ - .. - .. - .. - •• 
1 15. 120$ - .. - .. 
1 5.250$ - .. - .. 
3 28~.893$50 1 7.000$ 1 5.062$50 

1 6.000$ - • • - .. 
6 #.364$40 - .. 2 30.749$60 

- .. - • • - .. 
- . . 1 17.500$ - .. 
- .. - .. 1 56.657$30 
- • • - .. - .. 

1 55.687$50 - .. - 1 23.962$50 
- 1 7.000$ - .. • • 
- .. - .. - .. 
- .. 1 35.000$ - .. 
- 1 15.399$80 - .. •• - • • - .. - •• - .. - .. - .. 

1 9. 112$~0 - - .. • • 
1 31.891$10 - - .. •• 
1 113.407$90 - .. - .. 

- .. 1 14.043$20 - .. 
- • • - •• - .. 

1 85.348$20 - • • - .. 
1 6.075$ - •• - .. - .. 1 8.467$70 - .. 

- .. - .. - .. 
- .. - • • - .. 

1 26.250$ 1 17.500$ 2 1.500$ - .. - . - - .. 
1 311.556$40 - .. 2 279.982$50 - . . - .. - .. 
1 12. 1~0$ - •• - .. 
1 16.000$ - •• - .. - • • - • • - .. 

1.• Bairro Outros concelhos 

1l 1l 
o·~ e-E .. "' .,.Q Imposto "'E Imposto ,g:s municipal ~a municipal z8 :z:g u ., .., ., .., 

~ 

- .. - .. 
4 1.716820 - .. 

- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - •• - .. - .. 
- • • - • • 

- •• - .. 
- .. - • • - .. - .. 
- .. - .. 
- • • - .. 
- •• - .. 
- .. - .. 
- .. - .. 

1 4.000$ - •• - • • - .. 
- .. - .. 

- .. - .. 
1 8.100$ - .. 

- • • - •• - • • - .. 
1 17.500$ - .. 

- .. - .. 
- .. - .. 
- •• - .. 
- •• - .. 
- •• - .. 

1 14.512$50 - .. 
1 8.437$50 - •• - • • - .. - • • - •• - .. - • • - • • - .. - .. - •• - .. - .. - .. - .. 

- •• - .. 
- .. - .. - • • - •• 

- .. - .. 
- • • - •• - • • - .. - .. - • • 

1 3.712$50 - • • - • • - .. - .. - .. - .. - • • - .. - .. 
- • • - 1 .. 
- .. - .. 
- .. - .. - • • - •• 

li 
Erã 
ã] .., a 
Zg .. .., 

1 
75 

l 
1 
2 
1 
4 
1 

12 
1 
2 
1 

4 
1 
2 
3 
4 
3 
1 

1 
1 
1 
2 

11 

1 
9 
2 
1 
5 
1 
4 
2 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
3 

1 

1 
l 
2 
1 
2 
4 
1 
3 
2 
2 
1 
1 

Totais 

Imposto 
municipal 

12.276$90 
1.061.731$80 

222.600$ 
5.250$ 

47.100$ 
7.805$70 

51.208$90 
21.840$ 

772.865$80 
65.100$ 

106.636$50 
175$ 

60.271f90 
4.873 50 

99.497$ 
35.993$60 

275.187$ 
198.921$80 
21.937$ 

1.500$ 
8.100$ 

15.120f 
9.806 

405.396$ 
30 

6.000$ 
77.114$ 
9.112$ 

17.500$ 
265.664$ 

50 

80 
o 14.512$5 

130.275f 
8.518 80 
3.500$ 

35.000$ 
15.399$ 
53.475$ 

80 

o 
o 
o 

83.842$5 
9.112$5 

31.891$1 
131.047$ 
24.505$ 

90 
80 

21.000$ 

85.348$ 
6.075$ 

20 

o 
o 
o 

15.302$1 
3.712$5 

42.952$5 
45.250$ 

595.160$ 
591.538$ 90 

20 28.563$ 
49.110$ 
16.000$ 

117.141$1 o 
19 



·I 
• .., [>edpçlo 
e ., 
.9 
;.z; 

361 SaOOnetes ...•...•.•. . .•• •• •••••••• • • • .• • · •• • • • • • • • · • • • • • • •• · • • 
3 71 Seg\11()1 • • . . . . • • . • . • • . . • • • • • • • • • • • • . . • • : • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • . 
376 Serigueiro e sirgueiro (fábrica mecàn1ca de) ........ ..... .. . 
378 Serralheiro (oficina de) ... . ........................ · · ...... . . 
379 Sulfato dt:: socJ... ................ · • • •• • • • · • • • • • • • • • • • • · • • • • • · · · · 382 Tat>a.CC>S es-lr4Jl.g'elt()S ...... . ... ......... .. .................... . 
388 felefonia s.em tiois .. . . . . . . .... . ... . .... . .............. •. • ...... . 
404 Viaçio (empresa de) ........... .......... · • ... · ·. · · · · · · ... · · .. 
408 Vidros ou cristais est:ra.nge.iros .. . . . ..• . ....... ·. · · · · · · · ... · · · 

J 
~~ 
~] 
:z;g ... 

-8 

1: Ba.lno 

J 
fr9 

Imposto "'] ~ · municipal :z; g .., 
e .., 

•• .. .. 
•• .. 
• • .. .. .. .. 

2.• Ba.ino 

Imposto 
municipal 

• • 
37.434$ .. .. 

.. 
• • 
• • .. .. 
• • 

a.· Bairro 

J 
Gj 
~:s zs .. .., 

20 -
1 
1 
1 
1 
2 

Imposto 
monlcipal 

• • 

• • .. 
• • 

92 .. 232$ 
20.789$10 

225$ 
17.SOOS 
9.000$ 410 Vinho. vinagre. aguardente e an!IQGos ....... • ... • • • ...... .. 

4'14 Pesca por melo de aparellio ................ · · · · · · ·· · · ·· · · · · · · _ 
41 g Especialidades fannacêuticas ... ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ,_-_ 1-~-·.,,·.,..,..,,.,,.,,1-__,,.,,1---,=·.,.·,,...,..,~1--..-.1·-:;-:;o;;·ã·::;;;;;-;;; 

• • 1 47.983$80 

Solll& ................ ......... 8 231.921$30 26 7S3.711$10 !l!.I 3.~8.837$10 

• 

• 

- ,.. Ba.iiro 

-
! 

JI 
~8 

Imposto 
municipal 

.. .., 

1 2.000$ 
9 210.214$40 
1 52.500$ 

-· •• - •• - • • - • • - •• 
- . . 

1 3.000$ 
2 80.293$50 - .. 

56 1.614.641$60 

• 

) 

f .• Baim> G: Bairro 7.• Bairro Outros concelhoa Totais 

-
11 J 1! J .! 

ir9 e~ ei e~ .s 
G" 41..Q Imposto ã~ Imposto ãE Imposto "'] Imposto a'Ê Imposto Jf B :z;g municipal .., e:: municipal '<'e municipal ~a municipal .., e municipal zs Zg Zg Zg "' 

~ .. .., .. .., ~ • ... 
- .. - • • - .. - .. 1 2.000$ 

1 10.000$ l 1.250$ - .. - .. 36 588.044$30 - •• - • • - • • - • • 1 52.500$ - •• - • • 1 17.500$ - .. 1 17.500$ 
1 3.500$ - .. - •• - .. 1 3.500$ - .. - •• - .. - .. 1 92.232$ - • • - .. - . . - •• 1 20.789$10 - .. - .. - .. - • • 1 225$ - .. - . . - .. - •• 1 17.500$ 

- • • - • • - .. - • • 3 12.000$ - .. - • • 1 t.353$90 - •• 4 129.631$20 
1 45.225$ - • • - .. - • • 1 45.225$ 

26 508.316$90 22 461.706$90 12 76.83:.1$60 - .. 249 7.025.967$50 

• 
• 

• 



a . • Repartl~io

Número de contribuintes e importâncias de cada semestre por 
colectad os em 1949, pela eâmara Municipal de Lisboa. e sua 
a sua respectiva classificação de harmonia com a tabela anexa ao 

Designação 

1 Abridor, gravador ou burilador (estabelecimento de) •••••.•. 

' 

3 Açougue ou talho (dono ou empresário de) ...••.. . ... . .. . • 

~ 1~~~ (~~;~ · ~t~bcl~~~~t~ ·~~~· ~~~d~· ·r~~p;_; · ~ · ~iS~ · ~~~~ 
1 on usados .... .............................. · .... · · . · · · · · · · · 

6 Adu'bos para a agncultura ......... . ... . ........... : ........ . 
7 Agência funerária (com ou sem transportes funeranos) . . . . . . ; 
81 Agente oficial de câmbios . • . •••..• .. ...• . ••• . ••• . • • •• · · • • · · 
9 Agerites . . • • . . . . . . . • • • • . • . . • • • . • • • • • • • • • ••••••.•• • • •• •• • • • • • • • 

l O Aguardente, ge_ne bra. e análogos . ............ . .............. . 
11 ~as minero-medicionais ...... . ................................. . 
12 Águas pot:Aveis ............. . .............................. . . . 
13 Albardeiro ................... . .. . ...................... ... • • .•.. 
14 Alca.trão ................. . . . ..... . ...... · · · ·. · · · · · • · · · · · · · · · · • 
15 Alcatifas, 1apetes e outros estofos .•••.•..•••.. . . . •••.•...••.. 
16 Alfaiates (com fazendas) ............. . ....... .. ........ . .... . 
17 Alfinetes ou agulhas (fábrica de) .... . ••••••.•.••• •••• ••••• . • 
18 Algod.3o ••. . ......•••.•• . .•••.•••••.•••.••••••• •.••••••• •• • .•• 
19 Alpercatas ................................. . ..... . ............... . 
.20 Alugador de móveis (com ei;tabelecimento) . . ... .. .. .• . ..• . .. 
21 Alumínio . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....... . ......... . . • • . . • • • • • • • • • • 
22 Análises químicas (laboratórios de) . •... . ... . .. .. .. . . .... .. .. 
23 Animatógrafo (artig?S para) ............... ••. . .. : . ... . .....•.. 
24 Antiguidades (móveis, pon:elanas, ecrlnuca, toc1dos, quadros, 

armas, tapeçarias, jóias, cristais, etc.) ... . ...•••. •........ 
25 Aparos ou penas de escrever (fábric.a de) ................. . 
26 Arame (artigos de) ............... . .................... · .... .. . 
27 Arch.otes e análogos ..... . .... .. ....... . .. . . .... . ... . ........ . 
29 A.rm eiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • . • • • . . . . . . . .. . . . . . . .....•.. . . 
31 Arroz ............................ . . . . ............... . . ..... ... . 
32 Artigos religieisos ................... . .. ... ....... . ............ . 
33 Atacadores, fitas e análogos .......•... . .•............ .. . · . . · 
34 Auto.móveis, motocicletas e anA!ogos ..... . ........•....•.. . . 
35 AveJS dom~ticas, caaç, 0\'06 e análogos (comprador para re-

venda de) com estabelecimento . . ............... .•...• ... 
36 A viação comercial ..................................... ... .. · ... . 
37 Azeites ...... . ....... . .......... . ....... . .. . ........... . ..... . . 
38 Azeitona. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
39 Azulejos, ladrilhos e .mosaicos •..•••.•••.•••. . . . •.•••• . •••..• 
.4() Bacalhau e outros petXes sec<>1 •• • ••••••••••••• • ••••••••••••• 
41 Baguette.s. galerias, molduras e análogos .............. .. .... . 
42 Ba.1anças. pesos e medidas .. . ..... . .. . ................... • · . • 
44 Bandeiras ..... . .. .. .......... . ...... .. . · .. · · . . · · · · · · ·. · · · · · · · · 
46 Banqueiro que de couta própria faça com~rcio de banca, nos 

termos do art. S2. • do Código Comercial . .. ... . ... . ... . . 
47 Barcm ................... . .. . . . . . ................. ..... .... · ·. • 
48 Barro ou sa.ibro (explorador de) ••.••.•.•••••••••••••.•.•. . . 
49 Batatas ....... .. .. . ... ·. · · · · · · · · ·• · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · •· · · · · 50 Ba6s. malas e artigos de viagem .......•••.••••••••••.••• . •• 
51 Buar de brinquedos e quinquilharias •.•.•. . ..••••••••••••.•• 
52 Bengalas e chapéus de sol ou chuva .••.•••....•••••. . •... . . 
,54. Bic.icJetas e triciclos . . . . ... . . . .......................... . ..... . 
55 Bilhares ou outros jogos legais ................... . .. .. .. . ... . 
56 Bilhetes postais ilustrados . . .. . . . ...•... . .•.•.•••••.•. . ••. ... . 
S1 Bolacha ..... . ....... . ..... .. ....... . ................ . .. . . . . · · · · · 
58 Bombas para tirar líquidos ....... .. ......................... . 
59 Bonés .... ... . . . . .. ..... .... . . ....... . .. . ..... . ... . . · .. · ·. · · · · · 
60 Bordados, rendas e aná.Jogos . . . .... . ....................... . . 
61 Borrachas (artigos de) ... . ... . .................. . ............ . 
62 Botões colchetes e análogos .. .. . . . ...........•.•....••• . .. . . . 
63 Bronze. cobre, ferro, latão e análogos (artigos fundidos de) 
641 Bron~ artlst~ ... . ......................... ... . . . ..... . ... . 

1.0 Bairro 

63 

30 
3 
7 

386 
8 
1 

3 
28 
1 

75 
2 

1 

1 

1 
73 

41 
1 

19 
5 
3 

2 
1 
1 

22 
4 

59 
6 
2 
1 
5 

2 
1 

2 
li 
14 
2 
6 
1 

lmposto 
municipal 

•• 
31.493$30 

• • 

5.720$80 
1.448$ 
4.252$80 
• • 

86.948$30 
5.737$70 

168$80 
• • 
•• . . 
877$60 

9.420$60 
50$70 

113.566$60 
303$80 

• • 
• • 
101$30 

• • 

•• 
• • 
675$ 

• • 
• • 
• • .. 
202$50 

45. 143$20 

4.159$ 10 
1.012$50 

30.731$30 
233$10 

1.687$60 
• • 
303$80 
438$80 
101$30 

• • 
3.902$40 

14.602$10 
27.671$ 10 

1.983$ 
1.231$90 

16$90 
8!»$50 .. 

•• 

30$50 
20$30 

675$ 
891 $40 

32.334$50 
121$60 
395$ 
33$80 

s.• B:úno 

5 
61 

5 

45 
1 

13 

571 
10 

3 

7 
38 -
76 
6 

11 

2 -
27 

15 

4 
3 
1 
3 
9 
2 

58 
2 
3 

25 
29 

1 
4 

4 
1 
9 
6 
8 
1 
4 

Imposto 
municipal 

658$30 
46.686$ 10 
15.702$50 

8.641$20 
337$50 

11.752$30 .. 
390.847$40 

8.522$10 

•• 
344$40 

•• 
3.491$30 

13.301$90 
• • 

68.128$60 
1.235$40 . . 
• • 

•• 

• • 
• • 

20.301$10 
• • 
• • 
• • 

67$60 
• • 

23.844$30 

2.892$90 .. 
24.705$ 
1.622$30 

666$90 
8.471$30 
5.405$30 
4.428$ .. 
•• 

12.305$40 
337$50 

2.3;!0$40 
14.013$70 
7.642$ 10 

236$30 
7.165$30 
•• 
•• 
844$40 
101$30 

1.681$10 
1.620$10 
8.895$40 

67$50 
1.896$80 
• • 

s.• Bairro 

15 
43 

17 
6 
1 
1 

918 
6 
1 
1 

8 
108 

-
99 

2 
1 

5 

s 
7 
1 
4 

46 

63 
4 
6 

-

1 
7 
3 
4 
1 

7 
7 

4 
16 
1 
2 
3 
2 
1 

1 
2 
8 
8 

2 -

Imposto 
municipal 

11.382$50 
79.365$60 

•• 

6.228$60 
119.200$70 

843$80 
93$20 

1.113. 796$40 
5.n6s60 

135$ 
5$10 

•• .. 
20.665$40 

180.366$ 
• • 

396.960$80 
•• 
•• 
•• 
523$20 

2.700$ 

7.618$50 
•• 

47.086$80 
• • 

20.022$30 
865$40 

4.185$10 
•• 

118.159$50 

6.91 1$ 
33.918$80 
3.152$40 

•• 
1.937$30 

23.139$20 
2.121$60 
4.505$80 

675$ 

284.595$10 
77.200$ 

• • 
471$ 

13.433$40 
843$80 
788$10 

4 269$60 
8.796$30 
2.506$ 
•• 

l.139$ 10 
270$ 

7685$20 
19.544$50 

• • 
3.181$ .. 

._ 

) 

' 

t•postos e Lteen~a• 

licenças de estabelecimento comercial ou Industrial (Grupo e). 
repartição pelos bairros da cidade , tendo em atenção 
Decreto n.• 18.222, de 19 de Abril de 1930 e alterações posteriores .. 

.... Bahro 

1 
55 
2 

19 
1 
2 

472 
6 

1 
1 
4 
3 

39 
-

30 
2 

17 

4 
l 

2 
-

18 

38 
1 
3 
3 
3 
9 
1 
1 

29 

46 
5 

-

1 
1 

1 
2 
2 
1 
5 
3 

l 
1 

Imposto 
municipal 

162$ 
49.891$20 
10.209$40 

4.607$50 
3.037$50 
1.721$30 
•• 

l.178.256S80 
9.939$60 

•• 
1.518$80 

33$80 
1.012$60 
3.780$ 

19.498$50 
•• 

40.183$60 
776$30 

• • 
•• 
• • 
• • 

19.386$50 
•• 

44.820$10 
219$40 

•• 
•• 
202$60 

41'.546$60 

31.182$50 
411$80 

2.712$70 
246$40 

2.959$90 
38.086$90 

236$30 
5.568$80 
• • 

.. 
70.928$70 .. 
5.259$40 
2.234$1-0 
• • 
843$80 
607$50 

•• 
6$80 

14.077$20 
472$60 
337$50 

1.910$40 
7.965$ 
•• 

1.687$50 
843$80 

ts.• Bairro 

104 

25 -
6 

438 
4 
2 

1 
-

2 
20 
1 

78 
2 

1 

2 
1 

1 

119 

26 
1 
5 
4 
2 

-
3 

3 

6 
5 

12 

2 

- 10 
13 

1 -

Imposto 
municipal 

• • 
72.849$10 

• • 

2.002$50 
• • 

3.948$80 
•• 

299.955$60 
2.l!25$ 
2.293$40 

•• 
20$30 .. 

1.215$10 
3.417$90 

168$80 
.203.753$10 

546$80 
• • 
• • 
472$50 
• • 

1.518$80 
364$50 

• • 
• • 
708$80 

• • 
• • 
•• 

76.392$30 

4.618$ 
1.687$50 
1.044$40 

438$90 
3.619$70 
•• 
489$50 

• • 
• • 

• • 
317$30 

•• 
496$30 

1.551$ 
•• 
• • 

2.075$90 
•• 
•• 

1.282$50 
•• .. 
591$ 

13.830$60 
•• 
202$50 

•• 

e.• Baliro 

2 
70 

34 

s 
270 

2 
2 
1 

l 
31 

41 

1 
1 
2 

1 

1 

97 

17 

3 

2 
1 

7 

5 
4 

1 

3 

1 
10 

Imposto 
municipal 

371$30 
72.9"25$10 

• • 

5.801$ 
•• 

8.741$30 
• • 

214.983$70 
1.282$60 
1.316$30 

945$ 
• • 
•• 
506$30 

9.587$50 
• • 

29.171$50 
. . 
135$ 
270$ 

2.801$30 
• • 

33$80 
• • 
•• 
•• 
•• 
• • 

.20$30 
• • 

155.437$30 

1.446$90 
• • 

3.510$10 
• • .. 
• • 
151$90 

6.750$ 
• • 

•• 
1.902$10 
. . 

1.090$30 
2.278$40 
•• 
506$30 

•• 
60$90 

• • 
• • . . 
• • 

84$40 
4.82:1$40 

• • 
• • 
• • 

7.0 Bairro 

80 
2 

27 
1 
5 

175 
:; 

28 
3 

80 
9 

1 

2 

1 

43 

10 

4 
1 
7 
3 
2 
1 

53 
1 

16 
3 
1 

2 

4 

1 
9 

Imposto 
municipal 

• • 
61.068$50 
48.566$30 

4.540$30 
4.556$30 
6.969$50 

• • 
80.1ns30 
2.295$ 
• • 
• • 
• • .. 
• • 

8.492$20 
11.205$ 
49 617$90 
20.861 $70 

• • 
3.375$ 
•• 
• • 

1.002$50 
• • 

33$80 
• • 
•• 

• • 
• • 
• • 

166.928$30 

877$90 
• • 

29.338$ 
843$80 

18.863$90 
28. 147$60 

644$70 
33$80 

• • 

• • 
12.798$50 

364$50 
6.828$80 

506$30 
50$70 .. 

530$ 
•• 
104$80 

• • 
• • 
• • 

33$80 
34.99t$60 

• • 
• • 
• • 

Outros concelhos 

1 

-

-
1 

1 

-

. -

l 

-

Imposto 
municipal 

• • 
•• 
• • 

•• 
•• 
•• 
• • 
206$60 

•• 
•• 
• • 
• • 
• • 
•• 

• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

. . 
• • 

• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
418$30 

•• 
• • 
235$40 

•• 
•• 
• • 
• • 
•• 
• • 

• • 
•• 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • . . 
•• 
•• 
229$50 

• • 
• • 
•• 

23 
476 

9 

197 
12 
39 
1 

3.231 
39 
6 
3 
5 
4 

24 
292 

5 
479 
21 
1 
2 
6 
1 

27 
1 

22 
1 
li 
1 
9 
l 

424 

210 
7 

45 
16 
17 
22 
22 
10 
2 

7 
179 

7 
139 
64 
33 
6 

27 
5 
8 
9 
4 

14 
42 
66 
3 

14 
2 

Totais 

Imposto 
m unicipal 

12.574$10 
414.278$90 
84.478$20 

37.541$90 
128.5!!0$ 
38.229$80 

93$.20 
3.365.172$10 

36.378$60 
3.913$50 
2.468$90 

398$50 
1.012$60 

30.535$70 
2#.084$60 
11.424$50 

901.382$10 
23.724$ 

135$ 
3.645$ 
3.898$30 
2.700$ 

29.560$10 
364$50 

112.916$80 
219$40 

20.731$10 
865$40 

4.47)$60 
202$50 

627.869$80 

52.088$30 
37.030$60 
95.429$30 
3.384$50 

29.735$30 
97.845$ 
9.353$10 

21.725$20 
776$30 

284.595$10 
179.354$40 
15.~$10 
44.137$30 
36.000$20 
9.76l!$50 
2.391$40 

15.542$80 
8.857$20 
2.648$10 

16.264$40 
1.713$ 
2.963$60 

12.816$30 
122.616$50 

189$ 10 
7.362$80 

8ns60 



1 
-8 Desísnaçlo 

J 
:r: 

65 Brunidor de artigos de metal, bronzeador, niquelador e don-
ro.dor ..... . .................... . . . .. .. . . ................ . 

~ Bu.rilador •..••.....••..••..••.•.••••••••••••• ••.••• ••••.•••••. 

68 
Cabelo (obras e postiços <le) ..•• . ....... . •.. . ••...•......... 

70 
Cabrestos e análogCIS ••..•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Ca.caa .•.•.•.•.•••.••• •••..•••••••••••••••••• •••••••••••••.••. 

~~ Cadeiras. consertes e fundo de madeira (fábrica de) .•••... . 

73 
Ca.ft chicória e anã.J.ogos. ••.•.• • ••.•.•••• . ••.•••••••••••••••• 
Café, clu\, cohcolate, leite. cerveja, vinho e outras bebidas e 

75 
pastelaria (com estabele<:imento) •.••.. •. ...•••..••...•...• 

76 
Caixas de madeira (fábrica de) .............................. . 

77 
Caixas de cartão e análogos .•....•.••.•• •.• ••.•• •••••••••••.. 

78 
Caix&s funerá.rim ............................ .. .. .. . .•..•.... 

79 
Cal, gesso, telha, tijolos e anilogos ....................... . 

80 
Ca.lafates ............................••.•.•••...••..•.•.•...... 

81 
Ca.Jda de tom.ate ................ . ............................ . 

82 
CaldeiJoeiro (com stabelecimento) •.•• . .•. . ... . •....••.••...•. 

83 Ca.mbistas ................................... ........ ........ . 

84 
Camisas, punhos, colarinhos e análogos ...•• •. .•. . . .. . ....• .. 

8 
Camisol:ui, meias e mais artefatos de m.alha . ... . .......... . J Candee.iros ..................................................... . 

87 
Canta.na e má..rmo·re •••.••.•.••••.•.. . .•• •••••••••••••••••••• 

88 
Cantinas nas estações de camin~o de. ferro . .. .. : .•.......• . 

90 
Capas. de borracha e outros t~1dos anpermeá veis ....... .. . 

91 
Capelistas (que vende agulhas, bobas, retro!'. e anàlogos) .. . 

93 
Cápsulas metálicas para garrafas •.. , .. • •. .•...••..•.••...•.. 

95 
Carimbos (librica. de) . .......... . . . .•................. •...... 

96 
Carnes ensacadas, salgadas, secas, congeladas e fonudas .. . . 

97 
Cafl)intciro de carros e alfaias agrícolas . ..... ... . ......... . . 

98 
Carpinteiro de obra branca (oficina de) ••. . .... . •••.•..... . 

99 
C11rro1seri11 (f~~rica .de) .......... . ............... : .......... . 
Cam1agcns, dd1gências e outros ve!cnlos (fábrica ou ofi-

lOO c.inas de) .............. . . . ... , ... . ..... . .. . .. . .......... . 

101 
Cartas de jogar .....•.....•...................••...•..••...... 

102 
~rtclra.s e mal~.as ......................................... . 

103 
Cartonagens, caixas e a.n!logos .................. . ......... . . 

1~ Cartuchos para armas de fogo .... . . . .... . ....... . .......... . 

106 
Carvão (empresa de corte de á.rvoiçs para fazer) ••... •.. •... 

J fJ7 Catvio vegetal . . . . . . . . . . . . . . . ... . .... ... . .................. . 

1 
OS Carvão mineral ... .. . .. : . . . . . . . ............ . .. ... . ......... . 

109
1Ca.sa.s de hóspedes (mais de 3 e até 10 hóspedes) . ... .. . .. . 

l lO Cun do pasto (ondo se vende vinho a copo e comida) ... . . . 

111 
Casa de penhores ............. .. ............. .. ............. . 

113 
Casa de sadde ............................................... . 

114 
Ca.valos, éguas ou muares (mercador de) ••.... .. •.. . •.• ... •. 
Ce1ras ....•............... . .••••..•••••.•.••.•••..•••••••••••• l l~ Cera .em bruto mel e anilogos ... , •••• , ..................... . 

1 9 
Cereais . • . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . • . • • • • • • . . . • • . . • • • • • . •.•.••..••.. 1 ,._ • . ( 1 . b º ) 

120 
...,.,n ei ro vens. pavios e outros o icctos . ... . ... •• . ...... .. . 

12 
Cervejas e bebiclas gasosas ............................. . ... . 

1 Cc . • 122 rve J a.na .. • ....... • .. • • . • • .. • • .... • . . . . . . . . .... • • .. • • • .. • . . . . 
124 Chi ................................................ .......... . 
125 c .hapéus do sol 01.. chuva .................... . ............. . 

126 
Chapéus para homem . ..•............•. , . •• ••..••..••.. . .... 

1 
TI Chapéus para senhora .. . ....... . ..... . ...................... . 

128 
Chocolates e análogros ........................................ . 

129 
Chumbo em barra e anilogos .••.• •...•••.... . •••.••••••••.•• 

130 
Chumbo para caça ....... . ..........• . ...... . ........ ........ 

131 
C!tu'!~ em obra ..... . ...................................... . 

132 o.me. o .......... . .... ·.· ...... . ................................ . 

134 
Cu?ento armado (fabncante de) ........... , • , ••..••.••. ••... 

3 Co\l"OS • •• . . • ... . ........................................ ....... . 
~~ Cola, grude e análogos ..... . .... . .......................... . 

37 
Colch~ria (fábrica de arti.;os de) ............ . .............. . 

1 
38 

Colégio e escola co.m internato ou semi,.internato ......... . 
1 

9 
Colchões de arame . . . . • • . . • . . . . . . . • . • . . .•••.....•.• . ....• . . J!i Colhe!'CS. de pau, gam~las e anilogos ....................... . 
Confe1tctro ou pastcle1t0 ........................... . ..... . .. . 

142 Conservas de peixe, frotas e quaisquer outras ••.. • •••..••.• 
143 Construtor d vil (que faz trabalhos por empreitadas ou por 

despesa com fornecimentos feitos por seu interméd:o ()11 

com oficina) ....................... ... . ....... . .......... . 

- -

L• Bairro 

J 
G-ã 
~'Ê 
:z: § .. 

"O 

3 

1 

13 

118 
4 
3 

-
-

10 

5 
8 

2 
7 

1 
100 

5 

10 
5 
5~ 

18 
2 

1 
170 

1 
29 
97 
17 
3 

2 
5 
2 

12 
2 
5 

8 
15 
2 

2 

-,!1 
2 

17 
1 
1 

13 
6 

62 

Imposto 
municipal 

455$80 
• • 
• • 

16$90 
• • 
• • 

t4.3ns10 

41.089$101 
3.216$50 
1.383$80 
• • 

3.164$40 
• • 
• • 
• • 

2.723$50 
3.535$50 
•• 
101$40 

4.124$50 
• • 
<l-05$ 

16.037S 
6'H$40 

• • 
3.997$20 
1.073$40 

10.584$90 
•• 

• • 
• • 

5.218$ 
691$90 

•• 
270$ 

59.202$90 
273$40 

4.016$90 
28 613$80 
26.855$ 
2.666$30 
• • 
•• 
152$ 

7.775$80 
236$30 

9.036$60 
465$80 

1.993$80 . . 
1.765$40 
1.321$70 

11 1$40 
• • 

6.750$ 
• • 

1.021$ 
354$40 

11.131 $20 
15.018$80 
5.210$60 

675$ 
540$40 

• • 
1.785$90 
3.185$50 

24.175$ 

2.º Bairro 

ti -s 
~~ 

'CI .. 

Z 8 _, 
"O 

1 
1 

1 

1 
'l'J 

94 
4 
4 
1 
3 

1 
18 
12 
7 
9 

62 
1 
1 

20 
2 

24 

1 

18 
4 
1 

134 
1 

56 
131 
18 
1 

-

1 
1 

12 
1 
8 

2 
2 

16 
21 
2 

-
35 

:.is 
1 
1 

35 
12 

25 

Imposto 
municipal 

202$50 
300$40 .. 

1.687$50 
• • 
410$10 

38.308$ 

38.729$40 
978$90 

2.261$50 
148$50 
565$40 

• • 
• • . . 

t.012$50 
23.813$70 

528$70 
3.675$60 
3.253$80 

• • 
1 t.676S 

67$50 
455$70 

10.628S 10 
263$30 

2.160$80 . . 
273$40 

•• 
5.650$30 

928$30 
67$50 

• • 
70.692$ 
l 3.;!56$ 
3.501$70 

45.622$10 
21.937$90 
13.SOOS 

• • 
50$70 
50$70 

50.686$90 
273$40 

3.628$50 
•• 
371$30 
513$ 

9.103SSO 
7.569$ 10 

27.5<lOS 
•• 
•• 
• • 
• • 
• • 

47.276$60 
• • 

7.S38S 
94$50 

303$80 
• • 

39.846~20 
56.841$60 

11.214$10 

" . 
a.• Bairro 

J 
G~ 
~~ 
Z 8 

-3 

2 -
2 

-
3 
1 

12 

128 
5 -

--
2 

22 
53 
14 
2 

-

-
-

3 

1 
8 

2 
5 

6 

17 

20 
1 

66 
121 
16 
2 

--
6 
1 
6 

5 
3 

13 
39 
1 

2 

17 

7 
1 
1 
1 

12 
27 

25 

Imposto 
municipal 

303$80 
•• 
870$90 

• • 
19.237$50 

236$30 
35.606$ 

164.676$60 
1.350$ .. 
• • 
• • 
• • 
• • 

1.432$70 
101.544$20 
125.462$4-0 
11.756$80 
1.856$30 

16.272$ 
• • 

8.420$70 
1.178$20 
• • 
4055 

3.229$60 
• • 
617$80 . . 

• • 
• • 

10.549$20 
• • 
• • 
• • 

7.418$60 
13.500$ 
11.739$80 

113.318$:.!0 
49.452$40 
2.025$ 
• • 
• • 
• • 

80.459$60 
546$80 

5.909$70 
• • 

3.506$70 
4.675$10 

15.854$10 
3+.863$3() 

40$50 
• • 
• • 
• • 

7.771 $ 
• • 

44.382$70 
• • 

4.394$60 
236$30 
5'16$80 
13$50 

21.802$10 
108.328$10 

21.924$20 

-

• 

' 
- - ~ ~ -

'·º Baim:I G.• Bairro e.• Bairro 'I.· Bairro Outros concelhos Totais 

--. -- • 

~ 
ti ! ti J ! - -~·ã e-ã 1·ã e-ã o·ã 

1~ Imposto ~'B Imposto "'B Imposto 'B Imposto "'B Imposto ã'B Imposto 
municipal municipal ~ cs municipal -o d municipal ~ .. municipal -o .. municipal 

:r; IJ z!J Z8 Z3 z 3 Z 8 u <> ., 
-8 ~ .. ., ., 

"O .., .., .., 

1 776$.30 1 270$ 3 270$ - •• - • • 11 2.278$40 
- • • - • • - • • - . . - •• 1 .300$40 
- • • - • • J 151$90 - • • - •• 3 t.022$80 
- • • - • • - • • - • • 1 165$70 3 1.870$10 
- • • - •• - • • 1 3.712$50 - • • 4 22.950$ 
- - • • - • • 1 33$80 - •• 3 680$20 • • 

4 4.488$80 2 577$20 9 3.915$20 " 3.982$60 - •• 71 101.254$90 

Tl 14.611 $30 96 40.295$90 99 50.364$90 57 19 682$50 2 247$80 621 369.697$50 
2 2.801 S.30 - • • - • 3 1.350$10 - • • 18 9.696$80 
6 5.079$50 4 2.062$20 2 2.227$50 2 67$60 - •• 21 13.082$10 

- . . 1 337$50 2 5.231$30 - •• - • • 4 5.717$30 
3 8.167$50 13 11.144$90 4 t.856$30 12 28.282$80 - .. 45 53.181$30 

- •• - . . - • • 5 t.535S90 - .. 5 J.535190 
- • • - •• - • • 1 1.181$30 - •• 1 J.181 30 

3 1.046$30 - • • - •• 7 98.246$30 - • • 12 100.725130 
7 10.4-02$80 - • • - • • 4 1.647$10 - •• 39 117.330 10 
7 5.103$20 3 522$20 9 2.480$80 6 2.644$50 - •• 104 163.562$30 
5 2.730$4-0 2 405$10 1 151$90 2 573$80 - •• 36 16.146$70 
2 22.578$80 - • • 1 236$30 - • • - •• 14 28.448$40 
6 3.273$901 8 8.572$80 9 3.400$10 5 6.210$10 - •• 47 45.116$20 
1 405$ - • • -- • • - •• - • • 1 405$ 

- . . - • • - • • - • • - •• 2 8.825$70 
20 3.419$70 76 9.073$40 61 9.266$50 5~ 5.397$80 - •• 381 56.()4U60 

1 !»5$ 1 27$ 2 168$80 - .. - • • 10 J.849$70 
- • • - • • - • • - • • - •• 3 860$70 

4 1.451$30 5 t.221 $80 " 438$80 5 1.012$i0 - .. 53 21.979$50 
- •• 1 185$70 1 135$ - • • - •• 9 t.657$40 

14 1.728$4-0 42 7.938$90 29 8.235$90 18 3+.368$ - •• 187 65.634$70 
- 1 236$30 - 1 101$30 - •• 2 337$60 • • • • 

- • • 1 118$20 1 371$30 3 877$60 - • • 6 1.640$50 
1 1.518$80 - - • • 3 7.620$80 - •• 4 9.139$60 .. 
2 445$50 1 121$50 2 202$60 1 135$ - •• 59 22.322$10 
1 594$ - .. - • • 1 405$ - • • 8 2.619$20 

- • • - • • - •• - . . - . . 1 67$50 
-- • • - • • - • • - •• - • • 1 270$ 

82 25.509$ 116 24.9~2$ 78 15.321$60 130 28.507$70 - • • 730 231.593$80 
- • • - • • 1 121 $50 9 23.688$30 - • • 13 50.839$20 

36 3.446$50 39 3.9"16$30 66 5.949$50 15 1.414$70 - .. 307 33.~5$40 
91 29.854510 108 27.698$60 54 10.970$50 128 36.153$20 1 193$10 731 292.423$60 
12 21.178$30 11 12.217$60 211 34.999$ 13 16.993$40 - •• 107 183.633$60 

- . . 3 6.615$ 1 2.362$50 - •• - • • 10 'l'J.168$80 
- • • 1 438$80 1 421$90 - •• - • • 2 860$70 
- • • 1 33$80 - .. - . . - • • 2 84$50 
- •• - • • - •• 1 168$80 - • • 4 371$50 

1 202$50 1 330$80 1 302.233$70 6 5.437$30 - •• 32 447.126$60 
1 1.147$50 - • • l 607$50 1 168$80 - •• 7 2.980$30 
8 4.917$60 11 3.839$30 4 2.463$90 9 4.995$20 - •• 58 34.790$80 
1 1.333$20 - • • - • • - • • - •• 3 ).'199$ 
2 877$50 3 762$90 3 573$90 - • • - • • 20 8.086$ 10 
2 708$80 - 1 118$20 - • • - • • 8 6.015$10 • • 
8 5.737$80 3 790$ 5 1.657$30 7 2.980$40 - •• 60 37.888$50 

12 4.758$90 19 2.511 $80 25 10.321$60 3 742$70 - •• 134 62.089f 10 - 1 3.037$50 2 1.451$30 3 22.140$ - •• 11 54.3:.io 70 • • 
3 4.269$50 - • • - . . - •• - • • 3 4.269$50 

- - - .. - •• - • • 2 6.750$ • • • • - • • 1 33$80 - • • - •• - • • 1 33$80 
2 3.375$ 3 624$40 - •• 2 3.341$30 - • • 12 16.132$70 

- 3 1.205$ - • • - .. - • • 4 1.559$40 • • 
7 5.940$20 10 4.257$80 7 3.476$50 11 7.45$$80 - •• 106 123.923$80 

- - 1 50$70 - •• - • • 3 1 5.069$~0 • • • • 
6 2.683$20 13 2.654$80 19 5.815$80 12 3.328$10 - •• 99 31.625$10 
1 1.282$50 7 5.695$60 2 438$80 2 !»5$ - .. 15 9.367$70 
1 1.012$!>0 - • • 1 405$ - .. - • • 5 2.808$50 - - • • - •• - • • - • • 1 13$50 • • 

17 10.547$30 12 2.983$80 10 6.952$80 22 45.242$40 - •• 121 129. 160$50 
12 30.217$ 4 2.522$20 2 1.890$ 8 14.670$10 - • • 71 217.654$50 

11 8..539$ 73 30.192$70 28 8.893$30 21 12.622$70 - • • 245 117.561$20 



1'44 Contas~ missanga e an4.logcs ................. .. ...... ...... .... . .. . 
145 Cordoe.iro •.•••••• •••••• •••••• •••••••••••••• ••••••••••••••••••• 
147 Correias ......................................................... . 
149 Corretores ......... . ... ................ . .. .. .. .. ............... . 
150 Cortiças •........• ..• •..••...••.•••••.•••••••••••••••••••••. •• 
151 Corticite, lanitite e outros produtos aná1ogos ......•.. . .. .. . . 
152 Gravador de pedras preciosas e imitações .•••.•.••.••.•...... 
154 Cutileiro e an.á.logos ••••••••••••••••••••••••••••••• •• • •• •• ••• • 
155 I>ecorador de igrejas ......•.......•...... . .•.. . ..• • •.. .. .... 
156 '})entes e objectois a.nál()8"os ••.•••.•••.••• ..•••• ••.•••• •• ••.•• 
158 .Desportes (artigos para) ... ........•••. ... ••••••••• •••••• •.••• 
16() Discos para ga.m.ofone ... . . . . ......•........ •• ..•• ..••.•..•. 
162 Drogaria • • ..... . ... . .... . ............ . ..... . . ........ ......... . 
163 Editor de livros ....•...•..•.....•..•. •••..•..••.••••••••••••. 
164 !guas .....•. . ..•....•...... . ....•.. ....•..• . . ..• •• •••.•. . .... 
165 Elást.icos para suspensórios, espartilhos e análogos ....•....• 
166 Electricidade •.. ... . ...... ... . . . ... •••...•..••..•••••••• •••••.. 
167 Embutidor {com ofíicna) ................................... . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas, de obras do EstadQ, 

dos corpos administrativos sobre o preço da arrematação 
169 Empresa jomallstica ..... .............. ...................... . 
l 70 Empresa li te.riria. .. .....••..••.•••••••• •••• ••••••.•.••••••.••• 
171 Encadernador (oficina de) ••...•••.....••...•.•••••••••••••.•. 
172 Encerados e impermeáveis ..................••••.•••••••••.•. 
173 Engomadaria {oom oficina mecânica) ............... . .. . .. . .. 
174 Entalhador (com oficina ou estabelecimento) .. ............. . 
176 Ervanário (mea:ador ou negociante de ervas e plantas) .. . . 
177 Escovas e pi.océ.is ...............•. .•. ..••.• . ..•..• ••••••••.•. 
178 E:séritório (artigos e apetrccllos para) (fábrica de) ......... . 
179 Escultor. em barro. madeira marfim. pedra e análogos ..... . 
180 Es.maltador ••...........................•.........•..•..•.•. .. 
182 Esparteiro ..... . ..... .. ... .. ... . .. .. .. ........................ . 
183 Espartilhos •... ..•. . ....... ... .•.. . ..••..••• ..••..••.•• •••.... 
18S Es·pe.lhos .. ......... . ........ . ........ . .. ... ................... . 
186 :Estamparia (fábrica de) ................. . .. .................. . 
187 Estlncia de madeiras e outros materiais de coostrução .. ... . 
188 Estanho ............................. . .. .. ... . ................... . 
189 Esteiras (fábrica de) ... . . .. . . .. . ...... ... .... ........•••.. .. . 
190 Estofador (oficina de) . ....•.. ................ ........... ... .• 
191 Estojos . ... .... ... .... .... ................................... .. . . 
192 Estaras. tabuinhas e persianas (fábrica de) .. . .............. . 
193 Estrumes (mercador de) ...•....•.•••..•....•••••••••••••..•. 
195 Estuques e anàlogos (oficina de) ... ... ... . .............. .. . . 
196 Explorador de prédjos urbanos (o que arrenda casas para 

sublocar por sua conta) ..... . ...•...•.......•••..•..••• 
197 Fardas e paramentos (artigos para) (mercador de) ......... . 
198 F arinb.as • . . . • . . . . . . • • • . . . . • • . • . . . . • • . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • · • • 
199 Farmácia propriamente dita ... ... .... . ...............•.••.... 
200 Farm.ácia com secção de drogaria. a retalho .......• •......• . . 
201 Farmácia por grossQ ou atacado ......... . ................. .. 
202 Fato feito . . ........•...........•..•••.•..•.•.••.•...••••••.... 
203 Fatos para m:!.si:aras, teatro, etc. . . . .. . ... .... . . . .. ..•.•••••• 
2<M Fermentos (fábrica de) .......... ...... .. ....... . ........... . 
20·5 Ferrador com oficina .... . ...... . ..••• ..• ••••••••.•.••••••••• 
2()6 Ferra.ge.ns ........ . .... ... ...... ... . . . ........ ... . . .......... . . 
207 Ferro cm chapa, em barra, vergalhão, etc. • ..... .. ......... . 
208 Ferro .• ....•.. . . .....•...............•..••...••• ••••• ••••.•... 
209 1''erro usado, sucata {mercador de) ........ .... .... ...•••..... 
2111 Fitas paia animatógrafo (films) ............................. . 
212 Flores artificiais e análogos ... .•. .. . . .. . ..•••..••.••.••• •••.• 
213 Flores naturais (mercador de) . .. .. . ....... .. .. .. .. ......... . 
214 Fogo de artificio (armazém com ou sem fabrico próprio) .•. . 
2161Folha de Flandres .. .. ... ..... ............. .. ... . ..... .... .. . 

~t~ ~~=º ··,~~i;~~. d~. f~~.~· ·~~··e·~~;· Piô · ~· ·~ii~~j 
219 Fotografia ....... . ........ .............. . ......... . ... . ... .. . . . 
220 Fotogravura, tricomia, zincogravura e aoá1ogos (oficina de) 
221 Frigoríficos (explorador de) ... . .......... .... ............... . 
222

1
Frutas e hortaliças ................. . . ........... . ............. . 

22.3 Frutc:>S secos ... .... ... . ..... . . : ••••..•••••••••••••.••••• •• •••• • 
224IFundas ou aparelhos orto~dicos ..... ... .... .... .. .. ....... . 
225 Fundição de artigos de .. _ ....... ...... . . . .... ..... .......... . 
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104 
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50 

7 
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- 2 
3 
8 
1 
3 
4 
3 
1 
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3 
39 

1 
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1 
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3 
44 
1 

4 
13 
2 
5 

53 
1 

18 

l 

23 

l 
428 

7 
l 

10 

•• 
1.215$20 

860$70 .. 
76.506$20 

1.518$80 
•• 
135$ 

• • 
607$60 
448$60 

• • 
43.058$80 

675$10 
•• 
371$30 

16.617$70 
•• 

30.112$40 
J.086$90 
•• 
479$30 

2.632$60 
J.704$60 

50$70 
438$80 

2.261$30 
472$60 

67$50 
573$80 

• • .. 
• • 

145.804$80 
37.709$90 .. 

303$80 
506$40 

•• 
• • 
843$80 
388$20 

•• 
•• 

1.468$20 
15.893$70 

421$90 .. 
• • 
• • 
•• 
42.2$ 

9.078$70 
6.607$30 
2.666$40 

14.414$80 
303$80 

• • 
1.046$60 
•• 

84$40 
•• 
• • 

2.832$60 .. 
675$ 

30.318$60 
624$60 
135$ 

4.818$10 

6 
6 

2 
2 
1 
4 
2 

69 
6 
1 

57 

5 
s 
1 

17 

1 

6 
6 

2 
1 

2 
4 

IS 

5 
6 

4 

1 
1 
3 

23 

1 

2 

1 
25 
8 
5 

62 
1 

12 
-

2 

l 
36 
3 

200 
6 
1 
9 

• • 
•• .. 

51.324$50 
45.707$70 

• • 
455$70 
550S20 
33S80 

266S70 
472$50 

•• 
75.634S 

1.299$60 
1.181$30 . . 

42.371$90 
•• 

10.495$80 
840S40 
236$30 

3.159$60 . . 
185$70 

•• 
1.103540 

958S70 
• • 
135S 
151S90 

• • 
283S60 

4.699$80 . . 
16.882$50 

•• 
439$ 

1.282$80 
•• 

1.856$40 
• • 
•• 

81$ 
50$70 

2.767$50 
10.359510 

• • 
236$30 

•• 
627S80 

• • 
101S30 

45.924$20 
123.786$70 
38.950$30 
10.211 S30 

303S80 
•• 
412S30 

•• 
10.125$ .. 

286S90 
5.657590 

843$90 . . 
19.874$70 

105$ 
1.366$90 
8.964$20 

5 
1 
8 

23 
-

-
2 
7 

8 

1 
32 
8 

1 
74 
1 

-

3 
9 

14 
1 

6 
3 
4 

1 

3 

3 
1 

3 

6 
1 
2 

23 

2 
1 

31 
2 

5 
15 
7 

21 
l 
2 

-

1 
36 
2 

306 
1 
2 
7 

.. 
6.792$30 

472$50 
69.761$80 

305.895$10 
• • 
229$50 

19.305$60 
•• 

3.331$20 .. 
101$30 

71.955$80 
3.358$40 

• • 
472$50 

146.mS30 
3.645$ 

3.772$10 
3.695$70 
•• 

6.649$20 
67$50 

•• 
• • 

2.782$90 
1.235$30 
4. 142$60 

• • 
410$10 

• • 
3.553$90 
• • 
• • 
995$70 

9.450$ 
• • 

4.083$80 
• • . . 
•• 
• • 

2.733$90 
2.700$ 
1.616$ 

43.931$60 
• • . . 

1.012$50 
683$50 

• • 
• • 

98.225$70 
3.105$ 

• • 
1.912$10 

22.298$70 
2.612$40 
5.397$40 
2.193$80 

11.812$50 
• • 
567$ 

38.829$70 
337$50 .. 

52.623$80 
10.913$80 

838$70 
21.~11$70 

• 

• 

) 

r 

1 

... Bairro ll! Bairro 

J! 
G. ~·ã 

Imposto a] Imposto 

~§ municipal municipal 
~8 

-3 o ... 

2 3.493$20 - • • 
7 28.758$60 - .. 
3 20.739$50 - .. 

- • • - • • 
8 190.207$10 6 39.561$20 
1 1.400$70 - •• - .. - • • 
2 708$80 1 270$ 

- .. - • • 
7 1.029$60 1 67$50 
2 3.206$30 - .. 

- .. - • • 
37 72.935$50 79 28.863$30 
16 7.429$ 9 3.483$20 

- • • - • • - • • - • • 
37 23.791$20 61 14.378$60 - • • - . . 

1 4.007$20 4 135.S41 $ 
23 10.345$ 8 523$50 

- • • - .. 
25 5.208$40 1 67$50 

- .. - • • 
2 641$30 3 398$30 
2 422$ - • • 
1 11 1$40 1 101 $30 
1 2.362$50 6 5.079$50 
1 13;s - • • 

- • • 4 239$80 
- 1 23$70 • • 

1 101 $30 - • • 
- • • 4 3.695$80 
- . . 2 270$10 
- • • - • • 

6 18.056$40 58 25.344$70 
- .. - • • - • • - • • 

13 2.804$90 9 J.475$10 
3 .557$ 1 1.518$80 

- • • 3 907$90 
- • • - • • 

1 742$50 4 972$ 

8 J.535$90 2 729$ 
- .. - • • 

1 8.963$40 - • • 
22 25.024$60 41 15.079$60 

- •• - • • 
1 2.362$50 - . . 

- • • - •• 
, 4 276$90 - • • - • • - • • 

1 101$30 3 185$80 
20 39.!!42$30 13 9.449$60 
12 71.482$70 - .. 
5 11.880$ 10 3 1.505$30 

18 4.020$20 24 4.891$20 
8 11 .289$60 - . . 

1 20$30 - . . 
6 1.438$ 17 992$90 - • • - • • - .. - • • - .. 1 303$80 - • • - • • 

32 30.669$70 34 3.020$90 
8 15.744$60 - •• - •• 4 877$70 

424 92.177$10 369 23.483$80 
5 742$60 6 617$80 - .. 2 496$20 
7 4.320$ 10 5 3.645$10 

6! Bairro 7! Bairro Outros coocelhos Totais 

• 

! J! ! li -e·ã Erã ~·ã o·ã 
"] Imposto ~'E Imposto a] Imposto j'S lrnJl()!llO 
~li municipal municipal municipal municipal zg .., li z§ Z3 z3 .. .. .. .. ... .., .., .., 

-

- • • - • • - . • • 2 3.493$20 
l 506$30 3 303$90 - .. 20 37.576$30 
1 168$80 4 2.058$90 - •• 13 24.300$40 

- •• - • • - ~· 14 121 .086$30 
4 3.847$50 4 2.654$30 - .. 75 664.379$10 

- • • 1 4.387$50 - •• 3 7.307$ 
1 202$50 1 67$50 - .. 6 955$20 

- . . 1 101$30 - .. 14 21.070$90 
- •• - • • - •• ~l 

33$80 
3 675$10 1 108$ - • • 6.085$70 
1 1.046$30 - • • - •• 5.173$70 

- • • - .. - •• l 101$30 
72 27.870$10 68 38.635$80 - • • 461 358.953$30 
4 590$80 3 152$ - 1 .. 51 16.988$1.0 

- •• - • • - •• 1 1.181 $30 
- . . - • • - •• 2 843$80 

48 24.n4S 28 36.788$30 - •• 355
1 

304.999$ 
- .. - • • - •• 1 3.645$ . 

6 8.610$20 1 1.012$50 - •• 27 193.551$20 
12 1.789$10 5 37$40 - •• 70· 18.318$ 

- .. - . . - .. 1 236$30 
9 1.687$70 4 587$~0 - •• 72 17.839$10 

- • • - • • - •• 4 2.700$10 
2 354$40 1 13;$ - • • 17 3.419$30 
3 202$60 - • • - . . 6 675$30 
3 438S80 3 81$10 - •• 23 5.057$70 
4 J.687$50 - . . =· .. 24 13.584$80 
1 67$50 - • • •• 9 4.817$70 

- •• - •• - • • 7 442$30 
- •• - • • - .. 3 1.159$50 
- •• - • • - • • l 101$30 

2 7i6$30 - •• - .. li 8.309$60 
3 708$90 - • • - . . 9 S.678$80 

- .. - • • - • • 3 145.804$80 
11 8.i92$10 24 94.451$90 - •• ! Sê 202.233$20 

- .. - • • - • • 1 9.450$ 
1 303$80 - • • - •• 7 l.046$60 
7 J.164$60 4 573$90 - .. 46 11.891$50 

- .. - • • - • • 4 2.075$80 
1 2.632$50 1 405$ - •• 5 5.801$80 

- •• - .. - . . 1 843$80 
1 675$ - • • - • • 7 2.n1s10 

5 3.361$60 1 67$50 - • • 23 8.508$90 
- •• - •• - .. 2 2.750$70 

1 303$80 1 10.469$30 - •• 11 25.588$20 
32 15.070$30 42 24.379$30 - •• 227 149.738$20 

1 540$ - • • - • • 2 961$90 
1 33.750$ - . . - • • 3 36.348$80 
1 405$ - . . - . . 3 1.417$50 - .. - •• - .. 7 1.588$20 

- .. 1 1.822$50 - • • 1 1.822$50 
1 101$30 1 101 $30 - .. 11 1.013$ 
8 4.509$20 13 10.007$20 1 83$30 124 217.120$20 

- • • 5 157.2!1 $10 - •• 29 362.202$80 
4 7.897$60 - .. - • • 22 62.899$70 

22 5.936S60 94 39.095$70 1 647$60 279 81.129$50 
14 86.366$40 • 39 120.562$30 - •• - . . 

- . . - •• - • • 8 2.632$70 
10 1.323$10 6 233$ 10 2 74$ 92 10.917$70 

- .. 1 236$30 - • • 2 2.430$10 - • • - •• - •• 5 22.021$90 - • • 1 540$ - • • 2 843$80 
- • • 1 168$80 - • • 3 1.022$70 

45 12.836$ 21 t .232$80 - •• 227 95.079$60 
- • • 1 7.087$50 - • • 14 24.013$50 
- • • - • • - 5 1.552$70 . . 
236 15.169$70 158 17.362$50 1 50$70 2.122 251.060$90 

2 253$20 1 101$30 - • • 28 13.358$30 - .. - - 6 2.836$80 •• • • 
4 1.721$30 8 19.980$20 - • • 50 65.260f70 
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DE61gnação 

226 Funerais (alugador de apetrechos para) ••. .. •••••••••••••..•. 
-i:r1 Funileiro ...................................... . .... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
228 Gado v·ivo .................. . ............... . .... . ........... · .. · · 
229 Galão de ouro ou prataº ............................... . ... . .... . 
231 Gás ou electricidade (fábricas de) ...•....••.. ..• . .••. ........ 
232 Gelo (fábrica de) ... .... .. ... ......... ..... ............. . ..... . 
233 Gesso ............... .... .. .. ..... . ......... . ................ . ... . 
2.34 Gravador .................... . ... . ....... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · 
235 Gra.vatas ... .................... · · .. · · .'. · · · · · · · · · · • · • • · · · · · · · · · · 
236 Graxa e a.nálogos .......................................... .. • • · • · 
238 Hotel (com mais de 20 hóspedes) ............•••.•••• •••••••• 
240 Instrumentos de precisão e cirúrgicos ....•.••••••.•••••.•••.. 
242 Jóias e platina .. .. .......... ...... ... . ............... . . · ·. · · 
243 Lã ........ . . . . . ............ . ..... . ... . ........... . ..... . ... . . . 
244 Lã em ra.ma ..........•.... . . • · · • • • · · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · 
245 Lacre e aná1ogoo .... ....... ............. . ............. . . · · · · · 
247 Lãpis. penas de escrever e anãlogos . .•. .... ••••.•.•....•••.. 
249 Latas para embalagem de conservas ...••...•..••.•••••.•. . . 
:l50 Latoeiro ........ ................ . ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
252 Lavandaria (empresário de lavagem de roupa) .•.......•... . 
253 Legumes ................. · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
254 Le.ita.ria. ............. . .... . ..... .. .. . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
255 Leite ......... .. . ....... . .... .. ........ .. ... ...... .. .... .... . 
2.56 Lenha ... ... . •........•. .. . · • . · · · · · • · · • • · · • • · • · · • • · · · · • · · • · · · • 
25·8 Lim.as (fábrica de) . .................... . .................. · . . 
259 Linhos. jutas, cauo e similares ... . .. , ................ ... .. . . 
200 Litografia ............................ . ... . ................. . .. . 
261 Livre itos . . . . . . . . . . . ...... . .... · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
262 Lixas ..................... · · . · · · · · · · · • · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
263 Louça de ferro esmaltado .....•... •..•..••........•.•...•.... 
264 Louça de porcelana on pó de pedra ......••..•....... ...... . 
265 Louça de 'ba.rro .........•........... ..•. ........ · • .• · .•• · • · • · · 
'l.67 Luvas ........................ · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
268 llfadeiras. empresário de cortes de árvores para extra.ir a 

casca, tabuado, madeiras de construções, toros. lenha, 
etc. . .. .. ..... ......................................... .. . 

269 Madeiras, serração, aparelhador de fabricante e limpos, cor-
p. ta . 1n 11a •..• ..... ......••••.. ..• • •••••..••.•...•.... .. .... 

270 ltfaJas ...............•... ..•..•.... • •.•...••....... . ..........• 
271 i\fanteiga de leite e queijos ................. . ........•.•..... 
272 Máquiuas para agricultura ............•••....•••• .•• •..••• . ••. 
273 ltt~quin.as de cost,ura ................................ ... .. . .. . . 
274 Máquinas de escrever, registar ou contar •..••••.••.....••.•. 
275 Máquinas industria.is .................. ...................... . . 
276 Marcen.a rias . .......... ...... ................ · .• · · .. · · · · · · · · · · 
278 lllargarinas e outi:as gorduras comcsUveis .•..••....••••..••.. 
279 Mármores ...........•............• · • • • · • • • • • • • • • • · · • • • • • • · • · • · 
280 lllassa ou polpa de madeira •.•...... ......•...•.....•.....•. . 
281 Massas alimenUcias . . ........... . .... .. ...................... . 
282 ltfaterial eléctrico ....... . .....••.•••....•..... . ..•... • •••• · · · · 
283 .ltelaço e ané\Jogos . . ........ ... .. .......................... .. . . 
284 Mercados (empresário de) •.......•••••••••••..•..•••.•.•...•.. 
285 Mcrc.earias ..•.............. · · · • · .. · · · · · · · · • · · · • • · · · · · · · · · · · · · · 
286 Minera.is .. . ....... . ........ · · · .. · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
288 :l\fodas (confecções de vcs(idos e anáJogos, mercador com ofi-

cina ou estabelecimento) . . .. .•.............•...... . ... .. 
2S9 llfodista (quando vendam proparos, fazendas e análogos) ..• . 
292 ~fós (fabricante do) ....................................... · · · 
293 Móveis de verga e análogos •...•.•••......•..... ... •. . ... . . . . 
294 ?tlóveis usados .................................... · ... · .. · · · · · · 
295 A{6veis (a1t1gador de) ....... . .•• . •••. . •••.••.....•...•••...... 
296 Mosaicos ....................... . ..... ... .......... ..... ..... ... . . . 
298 ?tf ósica ............... .... ........ .... ....... . ... . ........ .. . . . 
299 Navios ... ............. ... ..... ... . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · 
300 Niquelador . .. .. .. ...... .. ... . . .. ... .. ...... . ... . ............ . 
301 Obreias e análogos .......... . ............................... . 
303 Oleados (linolenm. pergamóides e anáJogos) ..... .. ... •..... 
304 óleos, petrólio, gasolinas e seos derivados ..•........ .. ......• 
305 ôptica .......................................• • • .• • • . • • · • • · · · • 
306 OSsos, chifres, unhas e análogos •••...•...... .. .. . ..••••....• 
307 Ouro (art:ig"os de) ................ . .......................... . . 
308 Q\'()i ................ . ................. . ......... . .. .. .... ...... . 

. .... . .. 

1.0 Baino 

li -~] 
.B:S zg ... .. 
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22 
5 -

-
-

1 

li 
6 
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38 
3 
1 

8 
3 

15 
4 

30 
16 
2 
1 

6 

2 
18 
10 

6 

3 
2 

12 
3 
6 
3 
3 

51 

1 

490 

5 
7 
1 
1 

14 

1 
2 

4 

35 
2 
l 

28 
3 

Imposto 
municipal 

• • 
4.015$40 
2.814$80 
. . 
236$30 

• • 
• • 
• • 
330$90 

1.572$70 
•• 

l.70i$60 .. 
71.869$ 
1.549$30 

10$20 
• • 
• • 

1.620$20 
388$20 

2.186$90 
1.316$40 
5.886$20 

14.701$90 
202~60 

3.375$ .. 
960$40 

•• 
145$20 

8.061$80 
ll .OS6$10 

•• 

3.986$10 

5.823$70 
708$80 

4.079$8(1 
533$30 

2.666$40 
287$ 

3.543$80 
13.535$20 

• • 
•• 
•• 
•• 

101 $30 
• • 
• • 

127.110$90 
•• 

1.451$50 
860$90 
506$30 
168$80 

3.601$70 

1.687$50 
50$70 

• • 
1.623$10 

•• 
13.776$70 

573$80 
27$ 

6.428$ 
287$ 

2.• Bairro 

li -~-3 
.B'Ê 
z§ 

.a 

19 
1 -
2 
1 -

52 
3 
1 
8 
1 

24 

10 
2 
2 
2 

6 

2 
1 

16 

6 
26 
8 
2 

1 

1 
12 
3 

10 
li 
3 

66 

-
2 
1 

320 
1 

1 
4 

3 
35 
1 

1 
3 
2 

3 
19 
6 
1 

83 
4~ 

Imposto 
municipal 

• • 
4.998$90 

273$40 

• • 
9.180$ 

20$30 
• • 

3.646$80 
l.046$40 

540$ 
3.206$60 
1.974$40 

27.961$ 10 
. . 
• • 
•• 
• • 

5.366S60 
1.387$20 

40$60 
610$90 

•• 
2.177$ 
• • 
607$60 

1.147$50 
2.933$60 
• • 
6.874$~0 

32.164$30 
1 .805$80 

253$20 

135$ 

.. 
t.596$40 
8.137$60 

543$50 
8.184$70 
3.149$10 
2.767$(0 

29.278$10 
•• 
•• 
• • 

3.273$80 
67$50 

•• 
•• 

331.294$80 
1.012$50 

303$80 
1 .316$40 
• • 

2.077$401 
18.294$80 

523$20 
•• 
135$ 

21.746$60 
337$60 
•• 

91$30 
26.409$30 

860$70 
371$30 

60.043$ 
459$20 

8.0 Bairro 

! 
e·3 
"'8 ~-zg ... .. 

'1:1 

5 
3 
1 

2 

29 -
17 
2 

10 
90 

1 

3 
1 
3 
1 

2 

1 
1 

28 

1 
27 

14 

1 

2 
1 

14 
6 
1 

18 
6 

23 
1 

-

1 
81 

-
6 
7 

+ 
6 

8 
2 
2 

1 
53 
l+ 

lo+ 
- 1 

Imposto 
municipal 

• • 
1.529$ 

873$20 
607$50 

• • 
774$70 .. 

• • 
8.1i7$90 
•• 

54.050$80 
27.661$20 
26. 170$10 

437.772$90 .. 
•• 
810$ 

• • 
455$70 
111$40 
112$10 
455$70 . . 
793$20 

•• 
l.822$50 
2.430$ 

33.473$70 
•• 

1.731$40 
54.535$10 

•• 
10.352$60 

131.441:$80 

3.211$ 
911$30 

20.J 17$ 
67.595$60 

1.012$50 
44.059$ 
25.705$30 
35.914$10 
2.025$ 
•• 
•• . . 
683$50 

•• 
820$20 

153.040$40 
•• 

9.364$10 
2.982$10 
•• 

4.421$30 
6.103$90 
•• 
•• 

9.888$90 
6.883$70 

472$50 
•• 

2.700$ 
729.472$70 

16.536$20 
•• 

129.157$70 
• • 

ç 5e 

••• Bahro 

J 
G·3 

Imposto ,9] municipal 
z§ 

., 
'O 

2 98$ 
15 3.514$ 

- • • 
1 81$ - • • 
3 1.697$70 

- • • 
2 2.970$ 

18 372110 
1 7.425 
3 5.889$40 
6 11.444$80 

- • • 
1 40$50 

- •• - •• - • • - •• 
1 648$ - • • 
8 597$40 

24 12.616$30 
- • • 

2 506$30 
- •• 
- •• - •• 

25 10.608$40 
- •• - •• 

9 12.774$30 
1 236$30 
3 3.392$ 

6 72.167$80 

- •• - • • 
7 6.055$ 
4 17.718$80 
4 3.915$ 10 
3 4.522$50 

IS 33.851$50 
54 28,636$30 
1 337$50 
l 1.181$30 - •• 
1 2.700$ 
1 2.902$50 - •• - • • 

141 137.377$10 - • • 

3 112.763$60 
9 5.049$20 - •• 
9 3.'l80$40 

11 21.279$80 
5 874$30 - • • 
5 6.142$60 

10 62.376$ 
3 742$50 

- • • 
9 321$20 

37 477.819$40 - •• - •• 
28 21.509$50 
9 712$20 

• , 

\ 

7 ,- a. , "? a . E - 2 , ..... , 

c -'o - . · 
z § S ... f ª _::_A~- e 2 -,5 --ri -~ s t .. "· ,- , ~ ? * 1 -. 

6.º Bairro 6.0 Bairro 7.• Baino Ouiros concelhos Totais 

1! J 1! li J -~-3 o·3 g] o·â o·â 
Imposto {l'Ê Imposto Imposto j'S Imposto ~.o Imposto .9~ ~:g e:e municipal J., municipal municipal municipal -e> i:I municipal 

z3 zg z3 z8 zg 
., 

'1:1 
., 

'O 
.. 

'1:1 
o 

'1:1 
.. 

'1:1 

2 101$30 2 405$10 - •• - • • 6 604$40 
li l.991$60 13 1.34-0$40 20 2.346$20 - .. 105 19.735$50 
64 15.160$80 1 202$50 - •• - • • 74 19.324$70 

- • • - •• - •• - • • 2 688$50 - • • - •• - • • - • • 1 236$30 
6 5.472$80 - • • 4 22.410$10 - •• 17 39.535$30 

- •• - • • - • • - • • 1 20$30 
1 489$40 - • • - •• - • • 3 3.459$40 

11 921$80 7 162f30 6 192$60 1 35$10 135 14.439$50 
4 573$90 3 1.451 40 2 11.559$40 - •• 19 23.628$80 
1 1.620$ 3 23.962$60 - •• - • • 25 86.062$80 
4 1.215$10 2 691$90 1 135$ - •• 29 46.059$20 

- •• - .. - . . - . . 11 28. 144$50 
29 64.509$10 11 8.776$ 15 97.368$40 - •• 208 708.297$ 

- • • - • • 1 324$ - • • 4 1.873$30 
- - • • - • • - • • 1 10$20 • • 

1 33$80 
. 

2 843$80 - • • - • • - • • - .. - • • 1 33.750$ - •• 1 33.750$ 
12 2.835$30 4 2.841$80 6 827S - •• 44 14.594$60 
3 341$30 1 455$70 2 3.162$40 - • • 12 5.849$20 

22 1.047$10 3 108$10 1 135S - •• 54 4.227$:!0 
4 705$50 6 2.413$30 21 7.317$60 - .. 62 25.435$70 
5 1.738$30 - • • - - •• 35 7.624$50 •• 

17 10.084$90 2 354S50 6 3.749$70 - •• 51 32.367$50 
1 101$30 2 472$50 - • • - . . 5 776$40 

- .. - • • l 168380 - •• 5 5.973$90 
2 1.696$ 2 1.755$ 3 25.582$50 - • • 9 32.611 $ 
4 l.680$80 5 877$70 3 573$80 - •• 87 51.108$40 
1 50J70 - • • - • • - • • 1 50$70 
3 827 3 1.940$70 2 445$50 - . . l7 11.964$30 

11 7.766$40 9 2.059$ 9 2.626$10 - .. 109 119.937$ 
7 4.888$90 - • • 4 2.126$40 - •• 30 20.1S3$50 

- •• 1 16S$80 - . . - . . 20 14.166$60 

4 678$50 1 405$ 3 22.421$20 - • • 22 231.235$40 

3 2.581$90 2 1.350$ 2 303$80 - . . 12 13.270$40 
- . . 1 151$90 - . . - •• 5 3.368$40 

l i 6.837$80 9 3.122$10 3 573$90 - •• 68 48.923$20 
1 506$30 2 J.316$30 2 25.582S50 - •• 21 113.796$30 
1 l.603$80 5 3.459$50 7 31.219S - •• 34 52.061$ 
2 185$70 1 101$30 1 33$80 - .. 39 52.338$40 

10 7.0$7$60 8 4.893$90 7 15.603$SO - .. 52 93.453$50 
46 19.313$10 42 16.147$10 28 14.607S90 - •• 310 157.431$80 

- • • - •• 1 2.531$30 - • • 3 4.893$80 
- • • - • • - •• - . . 1 1.181$30 - - • • 2 4.201$90 - • • 2 4.201$90 • • - •• - • • - . . - . . 3 5.973$80 
- • • 2 270$10 5 887$80 - •• li 4.912$70 

1 67$50 - - - • • 1 67$50 • • • • - •• - . . - • • - • • 1 820$20 
324 87.655$?0 279 65.720$40 327 11 5.285$50 10 5.275$70 1.972 1.022.760$50 
- • • - • • - • • - •• 1 1.012$50 

6 1.941$80 4 2.396$30 1 135$ - •• 26 128.356$10 
19 2.972$10 23 23.146$40 - • • - •• 69 36.327$10 

- - • • - • • - • • 1 506$30 • • - - •• - .. - • • 17 10.447$90 . . 
10 3.800$40 14 12.184$20 1 101 $30 - •• 91 65.366$10 

- • • - • • - •• - • • 6 1.397$50 
- - • • - • • - 1 1.687$50 • • • • 
- •• 1 101$30 1 20$30 - 18 16.338$80 • • - • • 1 143$50 3 843$80 - .. 19 91.993$60 - • 1 405$ - •• - 12 3.580$70 . • • 

1 67$50 - • • - • • - 1 67$50 • • ·- . . - •• 5 3.054$60 - • • 18 6.167$10 
22 23.272$20 9 23.369$90 23 50.788$80 - • • 198 1.344.909$ 

1 40$50 - •• 2 776$30 - 25 18.787$50 • • 
3 1.171$90 1 337$50 - . . - • • 6 1.907$70 

16 3.522$30 21 10.260$60 15 4.155$30 - • • 295 235.076$40 
6 675$30 1 50$70 3 364$50 - • • 26 2.548$90 

• , 



309 Padarias •.. . .. . ............• .. •• . ••••••••.••• •• ••••••••••••••• 
31 O Palha e an.ãlogos • . •• . . •• ... ... . . .•... •...•.•.•....••.•. .. ... 
311 Palha •..••.•••••••..••.•••.•••..•••••••••••• ••••••••• ••.••••.. 
313 Palitos ................................. . ........ .... ........ .. . 
314 Palma . ....... . ............ . ............•..... . .......•..... .. 
315 Papé.is pintados .........•..........•.....••.• ••••••• • , •..••.. 
316 Papel, papelão e cartão .. . . . ........... . ... . . •. .... . •..••••.• 
317 Papel para ciga.rros ••••••••..••• • ..•••••••••••• • ••••••••••••• 
318 Papelaria (artigos para escritório) . . . ....... . ........ . ..... . 
320 Pãssaros (mercador com estabelecimento) ... . ... .. ........ . . 
321 Pasta para papel ..... . ... . .••..•.......•........•.•••••••.••. 
322 Pastelaria. .. . ........... . .. . ...................... . ............ . 
323 Pasteleiro ..... . ... . ......................... ............. ...... . 
324 Pedre.iias ...••..•..•••.••••....•••..••••••• ••••••••••••• ••••• • 
325 Peive fresco e mariscCJS ...•....•. . ..•.• •• .• ••.• •• .••••••..••. 
326 Peleir<>s ............ ... ................. . .. . , ••••••••••••••••••• 
3'1:1 Peles para usos industria.is •••.••..... •.••••••••••.•••.••..•.• 
328 l'eJos e feltros . . ..... .. ...... . ... . ....•...••..•. . .•.......• . . 

124 
l 
3 

-

2 
l 

15 

3 
l 

129 
5 
4 

331 Pensão eu hospedaria (10 a 20 hóspedes) . . . . . • . . . . . . • • . . . • • • 14 
332 Penteeiros . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . • • • • • . • • . • . . • • . • • . • •• • • • . . • • 1 
333 Perlumes . . . . . . • . . . . . . . • . . . • . . . . . • . . . • . . • • . • • • • • • . • • • • . • . . • . • . 21 
334- Pérolas e pedras prec.iosas. • . . . • • . • . . . . • . • • . • • • • • • • • • • • . • • • • . -
335 Pimenta ou colorau .............. . . . ...••..••..••...••..•.•.. 
336 Plantas e árvores .... . ... .. . . .... . ... . . .. . . .. .... . . . ..... . .. . 
337 Pincéis .•.......•...••.. . ••..•.••• ••• • •••••••••••••••••••..•••. 
338 Pintor (oficina de} .............•.......••• ••••.•..•• , .•..•.•. 
339 Poceiro . ...... . .......... . ....... . .........................•• 
340 Polidor .. . .. . . • . ... ..... . ...... . ...•.. •••.••. . ....•••••. . ••.. 
341 Pólvora e dinamite •...••...•..•...•••..••.. ••..••....••.•... . 
342 P6 de goma ........... . ...... . ............................ . . . . 
343 Pó ou pomada para limpar metais •....• . ••. .. ...•••• • ••••. . 
344 Prat·a (artigos de) . ........ . ...... . ........................... . 
345 Produtos químicos para ind6strias .... . ....•.... . ••••••• .• .. 
346 Produtos químicos para uso fannacêutico •••. •.........••..•• 
348 Queijm ....................................................... . 
349 Quinquilharias e brio.quedos ........•.....•. •. .............•. 
350 Reclames (empresa de) ..•••...........•...••.• , • .•••••••.•• • 
351 Redes pa.ra. pesca. ou ca.ça ....... . .... . ............ . ......... . 
352 Relógios . ....... . ... . . .. . ........................ . ........ . ... . 
3S3 Relóg"iC>S (material de) ••.••.•..•••.••.••••••••• •••••••• , •••••• 
354 Renda.s ........... . . •• .•..... ••.. •• .. . •...•.. . ... . •.. . .•. . ... 
355 Resin.a e an.ãlogos . .... . . . ..•. . .•......•...•.•.•••.• • •..••..•. 
3 56 Restaurante· • • • . • . • . . . • . • • • . . •••• , •••••••• , ••• •• , ••• • • , , , • •••.• 
357 Retrozeiro .•... . ...... . .... . ...•.. . . ..•• . ...•••.•.•••••.•... . . 
358 .Rolhas de cortiça. . .....••..•...... . .....•.•.. . ..•...• . . •. .. •• 
359 Roupa .•.. . ••..•.•..••.•••.•••••• , ..• , •••• , • . • .••••.••••••••.• 
350 Sabã.o ••• . ••••• . •. •••• . •••.• . ..•••.••••••••••••••••••••••••• •• 
.36 J Sa.bon.etes . . • • • . • • • . • • • . • • • . • • • . • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 
362 Sac<>S e tecidos ...•..••..••.•.•• . ..•. . •.....•..••.•••••••..•• 
363 Sacos de papel . ....... ... .•..•••. . .•.•..•. . ...••.•.. . .•• . .•• 
365 Sal ...•. .. ...•.•• . ..••••••.•••.••• . ••• . •.•. .••..•••• ••••••.••. 
366 Salsicheiro {com ou sem estabelecimento) .... . ....•.•..•. .. .. 
3f>7 Sapatarias ... . .. . ............. . ... . ...... . ................... . . 
368 Sarro de vinho e aoá..logois •••.•••••••••• • ..••.•••.•.•••••.••• 
369 Sebo, estearlna e aná.logos •••••.•..•••.•••.•••••••••••• ••••••• 
370 Seda e análogos . ••••.•..•.••• . •••. • ••. . ••.•••.•••••••••••.••. 
371 Segu.ros •.•••••••...••.•••••••..•••.•••••••.•••••••••••••• ••.•. 
373 Seme.ntes .................. ....................... , ••• ••••••••• 
374 Sem antes oleaginosas .•....... . ........••.....•• . .••.••.•• . ••. 
375 Selos 11S1.dos (mercador de) ..••••••••.•••.••••••••...••••.••• 
316 Serigueiro e sirgueiro {fibrica mecânica de) .. .. .. . . . . . . . ... . . 
377 Serração de madeira (fábrica de) ........... . . ••• . ...... .. .. . 
378 Serralheiro (oficina de) ....... . ............................... . 
?!79 Sulfato de soda .•. ... ...•.•••.••...••••••.•••• •••••.•••••••.• 
380 Soldador (autogéneo) ... . ... . ............. . ................. . 
382 Tabacos estra.ngei.rc>s ••.••..•••••..••••..•.• ••••••••••••••••.•• 
383 Talho ............................... .. . .... ... ............... . 
384 Tamancos •.••••.•...•.. ••• .• • •••••.••..••••••••• ••••• ••••••••. 

-
1 
1 

7 
1 
3 

2 
10 
6 

56 

7 
16 

3 
\8 
1 

103 
4 
2 

15 
5 
2 

12 
34 

2 

4 

6 
61 

2 
45 

385 T a.noaria ••.•••••••.••..••••.•.••••..• •• , • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 23 
386 Tas>etes . . . • • . . . • . • . • • • • . • • . . • • . • .. • • • • • . • • • • •• •• .. • •• • • •• • • • • • . l 
388 Telefonias sem ficllS ••••••••• , ••• , •••••• , , • , •• , •••• , •••• ••• , • : , 7 
39() Tintas pt..ra escrever ••• • ••••••• , • , •••••• ••• • , , • , •• , •• , •••• , •• , -

• • 

--~ 

96.822$ 
J.265$70 
l.478$30 
• • 
• • 
• • 
337$60 
843$80 

4.575$70 
• • 
• • 

J.002$50 
67$50 

• • 
15.583$30 
l.738$30 
2.143$30 

• • 
1.860$ 

:ns 
5.680$10 
• • 
236$30 
30$40 

• • 
l.316$40 

:.!02$50 
243$10 

•• .. 
•• 
612$70 

16.904$90 
6.000$60 

• • 
2.625$90 

• • 
• • 

1.977$ 
2.120$ 
•• 
•• 

2.531 $30 
4.833$40 

8$ 10 
4.597$40 

266.996$80 
2.616$40 
3.186$40 

15.761 $ 
438$80 

4.469$ 
10.918$90 

• • 
4.556$30 

•• 
• • 
• • 

• • 
557$ 

9.273$50 
• • 
•• 

14.289$50 
337$50 

2.052$90 
• • 

95 

1 
l 

2 
27 

l 
6 

8 
l 

17 
l 

15 
1 
6 

10 

12 
1 

5 
16 
7 

77 
1 

5 
24 

-
2 
3 

16 

108 
l 
1 

32 
4 

7 
62 

32 

-
1 

l i 
l 

67.300$30 
• • 

4.218$80 
1.080$ 
•• 
•• 
• • 
843$80 

31.789$80 
• • 
675$ 

2.750$80 
•• 
•• 

2.935$80 
• • 

6.649$ 
337$50 

4.948$ 
84S40 

5.717$80 
1.3;os 
9.551$30 

• • 
•• 

2.379$70 
•• 
959$ 

12.150$ 
• • 
•• 

J.873$20 
18.751$90 
17.759$~0 

• • 
11.335$60 

685$20 
• • 

4.621$90 
4.235$90 
•• 

3.206$30 
J.451 $30 

11.765$80 
•• 

4.457$20 
5.368$70 

20$30 
65.334$20 
3.071$30 
•• 

9.084$ 10 
40.053$50 

• • 
789$90 
286$90 

88.869$70 
675$ 
67$50 

• • 
1.333$20 
6.297$80 

21.452$90 
•• 
•• 

18.795$50 
• • 
• • 
•• 

l.856$30 
12.909$50 

135$ 

-

18 

1 

3 
5 
7 

37 
1 

2 

64 
26 
6 

37 

6:.! 

1 
2 

3 

2 
1 
1 
2 
6 

14 
10 -

-
l 

19 
28 

2 
23 
30 

-

19 
6 
1 

l 

8 
77 

1 
1 

17 
8 

4 
3 
l 

14 

1 
69 

3 

16 

• • 
• • 

5.241$40 
40.'466$30 
38.890$20 

118.698$30 
168$80 

1.2'*8$80 
• • 
• • 

12.635$80 
54.977$90 
20.133$ 

•• 
16.688$60 

•• 
45.588$60 

• • 
'488$40 
405$ 

• • 
337$60 

•• 
118$20 

7.425$ 
101$30 

l.110$40 
4.600$20 

30.329$ 
37.433$80 

•• 
23.679$30 

• • 
47.925$ 
18.731$20 
27.339$ 

•• 
10.116$30 
28.135$60 
89.900$90 

• • 
9.074$30 

96.311$20 
1.139$10 
•• 

7.425$ 
•• 

8.225$10 
104.239$30 

• • 
20$30 

6.277$50 
492.261$20 

8.679$ 
.. 

4.050$10 
2.666$30 

364$50 
10.569$10 

• • 
851$60 

84.550$90 
• • 
• • 
543$50 .. 

20.938$4-0 
• • 

1 

4.• Bairro 6.0 Bairro 

1 11 -o·~ o·S 
ll'Ê .. "' 

Imposto Cl).0 Imposto 6'.E .9 CI mUDicipal ode municipal 
:z; 3 zs .. 

"CI 
.. 

"CI 
. 

46 35.807$60 80 72.048$80 - •• 1 135$ 
t 4-05$ 1 211 $ 

- • • - •• 
• - .. 1 229$50 

l 978$80 - •• 
10 20.569$ 4 24.182$ 
2 6.075$ - •• 

22 37.724$40 5 630$40 
- •• - •• - •• 1 250$80 

4 3.830$70 - •• - •• - •• - .. 5 1.549$30 
387 46.570$10 202 10.060$90 

4 2.6~3$30 8 S.433$90 
- • • 2 118$20 
- •• - •• 

15 4.809$70 6 5.450$80 - •• - •• 
12 3.912$20 12 20.773$50 

- •• - •• 
- • • - •• 

1 135$ 3 371$4-0 
1 911$30 - .. 
7 1.586$40 4 337$70 

- •• 2 202$50 
2 1.029$50 1 84$4-0 

- • • - •• - •• - •• - • • - •• 
6 2.666$4-0 1 111 $40 
li 45.690$ 15 J0.040$90 
5 10.496$30 7 22.410$20 
3 962$ - •• 

JS 1.448$50 17 2.029$ 
- •• 1 337$50 
- •• - .. 

3 590$70 3 369$70 
10 2.828$60 21 3.433$10 

t - - • • l 50$70 
l l.715$60 1 270$ 

14 21.870$10 4 4.590$ 
7 6.871 $'l0 5 2.237$70 

- •• - • • 
20 l.360$90 30 2 417$60 

1 337$50 3 21.165$10 
- • • - •• 

6 213$ - •• 
4 l.907$ 3 54-0$10 
4 5.231$30 - •• 
8 8.907$50 12 2.877$90 

SI 31.Tl5$80 41 6.859$20 
- • • 1 594$ 
- •• 1 l.822$50 
- . . - • • 

8 231.295$~ - •• 
t 506$30 - •• 
1 135$ - • • - • • 1 27$ 
2 928$20 - •• - •• 8 26.956$30 

20 133.363$30 41 14.162$60 
- •• - •• - •• 1 141 $80 

20 15.522$30 43 8. 108$20 
1 675$ - .. 

- • • - •• - • • 3 641$40 
l 3.712$50 - •• 
2 1.039$50 5 859$40 

- 2 6.750$ • • 

e.• Bairro 1.• Batno Outro& coocelhm r otai. 

, 

!! Ji !! ri -e·~ CI o·S e·9 e·s .. :::1 
CI) .o Imposto s'S Imposto "'E Imposto ã'S Imposto .§"B 
zg municipal <> CI municipal .s CI municipal '<>C municipal 

:zos :zos zs u .. .. CI) .. 
"CI "O "O "CI 

68 54.nos 20 87 71.696$60 2 l.641$20 520 422.133$80 
- - - 2 1.400$70 . . •• • • 

l 371$30 1 675$ - 9 7.379$70 • • - - - l 1.080$ • • •• • • 
- . . - .. - 1 229$50 • • • - - •• - 4 6.220$20 • • • • 

2 6.446$30 s 6.301$20 - •• 28 98 302$4-0 
1 1.046$30 - . . - 13 47.699$10 • • 

23 26.339$ 12 4.055$60 - •• 141 223.813$20 
- - - l 168$80 • • • • • • - - - 2 925$80 •• • • .. 
- 6 3.523$70 - 21 12.356$50 • • • • 
- - - l 67$50 •• • • • • 

2 675$10 4 1.923$80 - 11 4.148820 •• 
97 S.095$60 146 19.606$50 - •• 1.061 112.4888 

1 1.215$ 2 . 573$80 4ô 66.582$20 - .. 
3 2.328$90 l 236$30 - 24 31.608$70 • • 

- 1 229$50 - 2 567$ •• • • 
24 22.663$70 3 J.586$30 - .. 116 58.007$10 

- - - 2 111$40 • • •• • • 
20 17.652$ 10 15 14.472$4-0 l 45$90 158 113.842$60 

- - - l 1.350$ • • • • • • - - - 8 10.276$ • • • • • • 
4 388$20 - • • - • • 11 1.330$ 

- •• - • • - l 91 1$30 • • 
5 1.586$30 1 506$30 - •• 37 8.050$40 

- - - 3 4-05$ • • . . . . 
- • • - •• - 20 2.434$20 • • - - • • - 2 19.575$ • • • • 
- - •• - l 101$30 • • • • 

3 4n$60 - • • - 5 J.583$ • • 
l 371$30 1 168$80 - •• 22 10.404$ 
6 3.473$ 7 46.30)$ 10 - •• 79 171.494$80 
3 21.768$80 2 3.105$ - •• 40 118.974$20 
1 21$ - •• - 4 989$ • • 

20 1.013$10 19 2.120$20 - .. 239 44.251$60 
- - • • - 2 l.022$70 • • • • 
- •• 3 21.465$ - 4 69.390$" • • 

5 1.535$70 3 499$60 - •• 45 28.325$80 
4 827$ 11 925$ - • • 114 41.708$60 

- - • • - l 50$70 • • • • - •• 2 J.303$50 - •• 8 16.611$70 
4 2.008$20 2 l.113$80 - • • 53 61.700$30 
4 1.586$30 12 2.339$20 - •• 92 119.535$ 

- •• 1 4-05$ - 2 413$10 • • 
22 1.914$50 30 1.079$50 1 47$10 333 24.948f50 
6 6.404$70 4 S.561$20 - .. 25 402.145 20 

- 1 10.125$ - 5 13.900$80 • • • • - •• 1 573$80 - 54 69.307$40 •• 
5 10.395$ 10 2 911 $30 - •• 24 4-0.010$80 
1 50$70 - •• - 7 5.720$80 • • 

12 4.963$4-0 8 2.884$40 - •• 67 41.411 $4-0 
41 13.071$ 34 13.268$20 - • • 34-0 220.135$90 

- - - l 594$ • • • • • • 
- - • • - 7 7.189$ • • • • 

4 45.324$60 - • • - 6 51.889$ • • 
3 53.088$90 1 15.335$40 - 38 880.850$50 • • - • • - • • - 10 9.860$30 • • 

- •• - • • - 2 202$50 • • 
3 489$50 - •• - 12 4.661$30 • • 
1 9.904$30 - • • - 10 14.832$ • • - •• 2 2.463$80 - 20 45.536$90 • • 

29 10.048$ 39 105.759$90 2 374$70 254 332.768$10 
1 270$ 1 675$ - 2 945$ • • 

- 1 8.437$50 - 5 9.987$90 •• • • 
22 3.718$20 18 4.343$4-0 - •• 249 144.312$ 

- .. 3 722$30 - 4 1.397$30 . . 
- 2 128$30 - 2 128$30 • • • • 
- 1 168$80 - 30 15.643$20 .. . . 
- •• - • • - 3 5.906$30 • • 

4 1.046$4-0 3 4.758$90 - • • 48 43.650$ 
- 5 15.862$60 8 22.747 • • - • • 



~ o .. 
"" Designação 
e ., 
e .., 
z 

391 Tinturaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
392 Tinturaria para tingir, la\'ar e limpar a seco ..... .......... . 
393 "fipo de impre_nsa .... .. ..................................... . 
394 Tipografia .............. . ... . .. . ....... . ..................... . 
395 Toldos ..................................... . ................. . 
396 Tomciro de metais ou madeira (fábrica de) ............... . 
397 Trapo e papel velho . ..... .. ............ . ................. . . . 
398 Tripas . . .............. . ........ . ................ .. .......... . 
399 Vassouras e análogos ................. .. ..................... . 
400 Ve.lame para embarcações .... ... .... . ...... . ... . . .. ........... . 
402 Verga ou vime . ......................... . ... . ... .. .. . ....... . 
404 Viação (empresas de) . . ..................................... . 
4()6 Vidro (fábrica de moer) ................. . ... .. .. . ... .. ...... . 
407 V ºd . • . • 1 ros ou ct1Sta1s naetonais ..•..•.......•.••.•.• . •..•••••.••. 
408 Vidros ou cristais estrangeiros .................. ... .......... . 
4()9 Vimes . ...... .... ........... . ... · . · · . . · · · . · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · 
410 Vinho. vínagre. aguanlente e análogos ...... ............... . 
413 Biselagem (íábrica e oficina) . . .. ... ..................... . .. . 
4l 4 Pesca por meio de aparelhos ............................... . 
415 Tabacos insulares (fábrica de) ............................... . 
416 Vendedor em feiras e mercados com lugar marcado ....... . 
419 Especialidades farmacêuticas ............................. . . . 
525 Cabeleireiro de senhoras ..................................... . 
557 Vendedor abmulante, com condução pelo próprio vendedor 
562 Vendedor ambulante de outros artigos ou géneros ....... .. . 
567 Vcnd,cdor ambulante com cano automóvel de miudezas de 

I!eS<;s • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
579 Vendedor ambulante com carro puxado por animal de outros 

artig<>S ou géoel'()S ••••..••. . •..•••.••••••••••..•.....••.•. 
580 Vendedor em feiras e mercados sem lugar marcado, ed fru-

tas, hortaliças e legt1mes ........... . ................... . 
585 Vendedor em feiras e mercados sem lugar marcado e outros 

artÍg()S ou génros .......... . .......... ....... ....... ... . . 

l .• Bairro 

-
! 
~] 
Jf.E 
z§ 

., 
"O 

4 
5 

22 
2 

21 
4 
1 
4 

3 

1 
8 

1 
250 

1 
l 
2 

103 

1 

3 

Imposto 
municipal 

29.960$70 
860$80 

• • 
5.886$00 

91$20 
4.914$40 

540$10 
843$80 
418$60 

•• 
894$50 .. 
135$ 

2.420$70 
•• 
337$50 

326.137$40 
1.181$30 

675$ 
337$50 

4.007$50 
• • 
• • 
• • 

6$80 

•• 

• • 

98$ 

• • 

2.• Bairro 

.! 
e·ã 
<>~ ~., 
Z8 

C> 

"" 
4 
3 -

39 

59 
2 

10 
1 
6 
4 
1 
7 
2 

147 
1 

12 
9 

172 
2 

4 

Imposto 
muoiclpal 

1.502$ 
675$ 

• • 
16.297$20 

• • 
22.208$10 

675$10 
• • 

5.467$80 
135$ 

1.147$80 
1.265$80 
1.215$ 
8.707$50 
1.063$20 
• • 

40.222$ 
478$60 

34.538$ 
1.967$80 
4.702$60 

675$ 
•• 

126$70 

• • 

•• 

• • 

• • 
586 Vendedor fora dos mercados, sem estabelecimento não sendo 

ambulante de bebi<Uis, re.frCGcos e bolos • .. . • . • . . . .. . . . • 2 10 402$ 60$80 
587 Vendedor fora dos mercados. sem estabelecimento não sendo 

ambulante de frutas e hortaliças .. . . . • .. . • . . .. . . .. . . . . . . - • • 1 20$30 

a.• Baino 

.! 
G·ã 
a'B .., ., 
:z 8 .. 

"" 
1 
2 

25 

9 
2 
1 
1 

2 

13. 
1 

66 
1 
8 

30 
2 

-

2 

Imposto 
municipal 

820$20 
2.079$ 
•• 

19.759$10 .. 
8.393$80 • 

543$40 
506$30 
729$ 

• • 
• • 

24.637$50 
.. 

49.200$90 
911$30 . . 

84.368$30 
1.518$80 

33.995$90 
• • 
784$ 

2.725$40 
• • 
• • 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

47$30 

• • 
592 Vendedor fora dos mercados, sem estabelecimento, não sendo 

ambulante, de outros artigos ou géneros ...... . ... . ... .. 1_~_211~~~40~$60~•-~~l •-~~-5~$~10_, __ -~-•-~=·-·~~• 
Soma •. . . • . .. .. • .. . .. • . . .. . • • . 4. 782 2.483.307$40 4.587 3.140. l 16$20j 4.295 8.557.427$60 

' 

• • .• Baino 

~ 
G'B Imposto 
.G ., municipal zs .. 

"" 
- .. 

3 1.748$30 
- .. 

36 20.5:.?0$80 
- .. 

25 9.373$10 
5 2.328$9V 
1 1.215$ 
1 1.755$ 
1 742$50 
4 297$20 

- • • - .. 
11 18.427$80 

- • • - .. 
lCO 62. 175$50 

1 5.062$50 
26 147.448$90 
2 1.527$20 

47 1.739$80 
2 472$50 - • • 

I · - .. 
- • • 

- • • 

- • • 

2 45$70 

- • • 

- • • 

- • • 

5 153$80 
3.560 4.661 .9~$80 

.. .., 

- -
6.• Baino 6.0 Bairro 1.• Bairro Outros concelhoa Tota.ls 

! li ! .! ! -G·ã e·ã e~ e·ã ~] 
a] Imposto .,.o Imposto ã] Imposto ~] Imposto Imposto 

. 'pai ,i'E municipal munic.ipal mwiiclpal ali municipal .., ., m1IDJCI z8 .., a zâ 
.., ., 

Z8 • Z3 Z 8 ... ., C) ., ., 
~ "" "O "O "" 

5 519$90 1 607$50 1 74S30 - .. 16 33.484$60 
7 1.140$90 4 826$90 7 3.155S70 - .. 31 10.486$60 

- • • 1 5.737$50 - • • - •• 1 5.737$50 
13 2.612S60 20 10.184$70 15 4.043$60 - •• 170 79.30-1$90 

- • • - •• 1 67$50 - .. 3 158$70 
9 2.393510 13 3.848$ 13 12.248$20 - • • 149 63.378570 
1 135$ 4 1.333$30 :.! 124$90 - • • 20 5.680$70 

- .. - • • - • • - • • 3 2.565$10 
3 253$20 2 573$80 5 l. 1&1$60 - .. 26 10.362$ 

- • • - • • 3 843$80 - • • 5 1.721$30 
- .. - • • - • • - . . 13 2.339$50 

1 629$10 - • • 2 202$60 - •• 9 26.735$ 
2 27$ 10 - . . - .. - .. 4 1.377$10 
8 6.034$70 2 320$70 li 6.658$20 - •• 60 91.770$50 

- •• - .. - •• - • • 3 1.974$50 
- •• 1 455$70 - • • - ~· 2 793$20 

131 67.439$40 108 32.590$60 160 87.269$10 4 882$50 966 701.084$80 
- • • 3 1.755$ - .. - •• 7 9.996$20 

7 46.770$90 4 12.217$50 17 20.902$40 - •• 75 296.548$60 
- •• 1 101$30 9 1.878$70 - • • 23 5.812$50 

91 2.525$10 265 11.708$90 40 1.426$10 2 74$ 750 26.968$ 
2 10.260$ 2 20.034$ 1 2.193$80 - •• 11 36.360$70 

- • • - •• 1 135$ - • • 1 135$ 
- .. 1 20$30 2 108$ - .. - 3 128$30 - • • 1 84$40 4 106$40 - •• 10 324$30 

- .. 1 337$50 - .. - • • 1 337$50 

1 67$50 - •• - • • - • • 1 67$50 

- •• 2 60$80 1 47$30 - • • 8 251$80 

- •• - • • 5 266$90 - • • 5 266$90 

- • • - .. - .. - .. 14 510$10 

- - • • - •• - • • - • • 1 20$30 

3 101$30 - •• 9 331$10 - •• 20 631$90 
4.005 1.977.095$80 3.177 1.969.582$70 3.0521 2.577 .104$90 36 10.9:.!8$20 27.494 25.377.519$60 

, 



.. 
~ ·-~ 

1.• • •• 

2.• ••• 

3.º • •• 

4.º ••• 

5.º ••• 

6.º ••• 

1.• ... ~ 

a . • R e partl~io-

Mapa dos 
por 

prédios 
bairros 

fogo 

urbanos existentes na cidade de 

Freguesias 

Oli,·ais ................................. 
Beato ••••••.•••••••••.••••••••••••.••.. 
l\tonte Pedra.! •.•........•.••.• • ••••.... 
Cha.meca • • • ••••• • •.••.••.•••••...•.•... 
Penha de França •.••.•.•.........••.•.. 
Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... 

S. Cristóvão .. . ....... . ... . ............ 
Gra.ç.a . . • ...••.•.....•............... .. . 
Castelo .•...•..•...........•.... . . . .... 
Escolas Gtrais .... . ... . . ,,.,, .. . . .... .. 
Santo Estêvão •............. . . . ..... .. . 
S. 1'1 igucl . .......... . .................... 
Sant'lago ..... . .......... . ............. 
Sê •.•• •• ••.•••.•••••..••••.•.• . •• •••••• 
~tadalena .................... . ......... 
Anjos ........... . ...................... 
Pena •••• • ••••••••••••.•• •• ••.•••••••••. 
Socorro . .............. , ................ 

Restauradores .. . ...... . ............. •.. 
Sacramento ................ . ... .. ... , .. 
Conceição Nova ............... . .. . ..... 
S. Julião .. . .... . ....................... 
S. José . . . ... . ......................... 
S. Nicolau ... . ................ . ........ 

e freguesias 
para efeitos 

tendo em atenção 
da liquidação do 

o Prédios Isentos .,.,, 
ºe e :i 
ai llON Valor global 

..., 
""' ""C :; "' ... da matriz .. .... ºº Valor .. "' a - .. :;; Valor seguro o- Escudos .. ... da matriz -e .. e .. .,, .. -..,_ 

-:1 "'" 
- Escud.os ..... z .. Escudos o. ·;e .. .,, 

1.334 114.396.220 861 83.726.240 111.270.669 
866 119.224.260 509 72.225.620 97.436.153 

2.152 365.218.740 l .290 224.558.120 235.480.448 
206 11.645.460 123 6.575.680 7.184.700 

1.716 390.463.400 985 234.202.820 237.476.495 
2.437 1.091.790.740 1.667 7:.!3.596.540 718.029.~9 

8.711 2.092.738.8201 5.435 1.344.885.020 1.406.878.414 

300 73.838.440 176 43.357.820 50.0)1.205 
174 40.691.520 105 23.262.960 23.676.371 
91 10.840.260 52 5.632.640 5.969. 200 

357 69.342.9~0 216 46.534.780 49.086.588 
288 40.589.500 190 27 .94:.!.080 33.254.200 
180 19.432.700 102 10.874.120 12.359.970 
123 27.480.920 62 18.022.220 18.545.507 
282 97.359.800 205 70.021.620 73.529.765 
88 74.965.520 65 58.737.240 69.855.364 

1.630 434.643.900 1.059 299.015.820 319.882.370 
605 160.031.700 378 114.097 .060 121.121.124 
49t 141.732.520 325 98.542.460 101.752.342 

4.612 1.190.9~9.700 2.935 816.040.~ 879.084.006 

244 287.578.820 171 211.m.360 203.694.648 
180 116 8~6.9'10 131 81.283.~ 83.924.758 
132 177 .816.360 88 122.405.300 1+2.535.572 
95 134.568.740 75 100.512.120 111.693.236 

630 286.627 .260 359 189.811.800 192.036.243 
163 173.109.160 118 129.604.800 149.165.186 

1 . 
1.444 1.176.547.:lBO 9~2 841.394.960 883.049.643 

~tá.r11res ....... . ..• • ...•.... .. .......•. 141 146.559.960 106 IOS.330.200 131.211.756 
Encarnação .......• •... . ............... 537 235.240.480 343 161.435.540 189.242. 724 
Mercês . . .............................. . 665 174.894.000 429 114.742.540 125.473.750 
Santa Catari_na ..................... .. .. 629 160.on.220 386 97.493.480 104.469.820 
~1-arquê,s de Pombal .................... 295 197 .184.380 182 116.278.260 124 .469. 463 

1 Ameixoeira ••....••..••.•..•••••.•••••. 

2.267 913.9S6.0401 1.446 598.280.0:lO 674.867.513 

63 1 55 3.699.800 
Lumiar ................................ 

4.388.580 5.616.700 
441 63.493.680 257 36.809.860 49.317.490 

Camfio Grande ........ , . . , ............... 629 1 36.89~.540 395 81.798.020 90.083.210 
Cam de .............. , .... , ............. 228 16.280.480 157 10.496.180 12.793.265 
Benfica .• .. ••••.••••.••.•.•..•.••. • •.•.. 1.137 150.080.540 718 96.819.680 125.576.862 
S. Sebastião . ...... . .. . .............. . . +.154 1.752.723.680 2.656 1.224.575.800 1.304.103.105 

6.652 2.123.860.500 4.238 1.454.199.340 1.587.490.632 

Camões ••...••.••..•..........•.•...... 873 550.502.140 621 384.195.820 418.1 15.936 
S. f\.{ame.Je .............................. 620 386.938.280 394 282 753.920 294.725.996 
Santa lsa.bel . . . . . . ....................... 3.911 886.029.120 2.118 527.504.820 550.639.208 

1 
5.404 l .8<?3.469.540 3.133 l .194.4S4.560 1.263.481.140 

Lapa ..•. . •.. . . , .•.. . .....•....... , . , , .. 933 271.092.140 550 182.668.140 208.480.370 
Santos ....... . ... .. ................... . . 
A! câ.n ta.ra .. • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • 

1.193 336.628.100 709 209.912.960 232.441.685 
1.736 337.564.520 1.041 226.924.100 253.722.983 

AJuda . .. . .... . ........................... J.713 177 .642.620 978 102.929.100 
Belém 

111.738.130 ... ................................ 1.363 159.222.880 825 95.466.960 229. 702.670 
6.938 1.2112.150.260 4.103 817.901.260 1.036.085.838 

Cidade de Lisboa .............. , ........ 36.028 10.603.672.140 22.232 7.067.155.980 7.730.937. 186 

,. 
Impoatoa e Lleen~•• 

Lisboa, segundo a matriz predial e sua distribuição 
a quota-parte segura contra o risco de 
Imposto para o Serviço de Incêndios 

Prédios sujeitos ao imposto 

.. Liquidação 
ºº Valor Valor seguro Valor trlbutãvel .. -.,.., da matrl:t 
e"?! -- -

-:1 "'" - Escudos Escudos 
Zu Escudos Imposto Selo .,, . 

473 30.669.980 11.010.241 19.659.739 9.849$ 317$60 
357 46.998.610 18.080.200 28.918.440 14.472$40 453$20 
862 140.660.620 61.697.143 78.963.477 39.517$20 1.232$80 
83 5.o&.1.780 l.31+.000 3.755.780 1.880$60 60$ 

731 156.:.!60.580 66.876.256 89.384.324 ~.721$10 1.384$80 
770 368.19~.200 157.435.127 210.759.073 105.409$80 3.225$ 

3.276 747.853.XOO 316.412.967 431.440.1!:!3 215.850$ 10 6.673$40 

124 30.480.620 14.671.850 15.808.770 7.909$80 244$90 
69 17.428.560 9.284.923 8.143.637 4.075$20 126$20 
39 5.207.620 3.065.150 2.142.470 1.072$80 34$ 

141 22.808.140 12.681.400 10.126.740 5.070$ 159$40 
98 12.~7.420 6.599.120 6.048.300 3.028$30 96$30 
78 8.5>8.580 3.922.976 4.635.604 2.320$80 73$ 10 
61 9.458.700 4.132.700 5.326.000 2.665$40 83$60 
71 27.338.180 14.128.030 13.210. 150 6.608$40 203$30 
23 16.228.280 8.428.400 7.799.880 3.900$90 119$20 

571 135.628.080 69.120."'6$ 66.507.612 33.2ns10 t.~0$70 

m 45.934.&IO 23.328.648 22.605.992 11.312$10 351$60 

1 
169 43.190.060 21..268.018 21.922.0~2 10.967$80 338$80 

1.677 374.908.880 190.631.683 184.:l77.19i 92.208$60 2.871s10 

73 69.801.460 38.632.824 31.168.636 15.587$30 475$60 
49 35.563.360 14.706.050 20.857.310 10.430$40 318$30 
44 55.411.060 27.919.750 27.491.310 13.747$30 418$70 
20 34.056.620 14.924.840 19.131.780 9.566$90 290$60 

271 96.815.460 48.803.680 48.011.780 24.018$30 738$70 
45 43.504.360 25.102.700 18.401.660 9.202$60 280$80 

502 335.1 ):.!.3:l0 170.08.9.844 165.062.476 82.552S80 2.522$70 

35 38.229.760 21.980.000 16.249.760 8.126$10 247$90 
194 73.804.9-IO 38.284.766 35.520.174 17.777$ 54!1$70 
2.36 60.151.460 32.595.815 27.555.645 13.78:'S90 426$80 
243 62.583.740 30.000.682 32.583.058 16.302$80 504$10 
113 80.906.120 24.938.900 55.967.220 27.987$80 852$20 
821 315.676.0:lO 147.800.163 167.875.1157 83.981$60 2.576$70 

8 688.780 380.700 308.080 154$10 5$ 
184 26.683.820 10.742.108 15.941.712 7.9nS40 248$90 
234 55.09!1.520 23.987.800 31.107.720 15.561 $90 480$60 

71 5.784.300 2.757.000 3.027.300 1.516$30 48$70 
419 53.260.860 23.439 625 29.821.235 14.925$30 468$40 

1.498 528.147 .880 220.337.172 307.81o.708 153.965$ 4.724$40 

2.414 669.661.160 281.644.405 388.016.755 194.100$ 5.976$ 

252 166.306.320 77.873.180 88.433. 140 44.225$70 1.349$90 
226 104.184.360 47.831.756 56.352.604 28.185$10 863$ 

1.793 358.524.300 143.m.915 214.546.385 107.345$ 3.326$30 

2.271 529.014.gg() 269.61!.!.851 359.33:.!. l 29 179.755$80 5.539$20 

383 88.424.000 42.281.189 46.142.811 23.088$ 714$60 
484 126.715.140 61.222.506 65.492.634 32.765$50 1.011$70 
695 110.640.420 46.387.167 64.253.253 32.157$10 1.002$ 
735 74.713.520 29.787.670 44.925.850 22.495S90 711 $20 
538 63.755.920 20.700 900 43.055.020 21.548$90 674$40 

2.835 461.249.000 :l00.379.432 263.1169. 568 132.055$40 4.113$90 

13.796 3.536.516.160 l.576.641.345 1.959.874.815 980.504$30 30.273$ 

( _____ _ 

Total 
a cobrar 

10.166$60 
14.925$60 
40.750$ 

1.940$60 
46.105$90 

108.634$80 
22:.!.523$50 

8.154$70 
4.201$40 
1.106$80 
5.229$40 
3.124$60 
2.393$90 
2.749$ 
6.811$70 
4.020$10 

34.317$80 
11.663$70 
11.306$60 
95.079S70 

16.062$90 
10.748$70 
14.166$ 
9.857$50 

24.757$ 
9.483$40 

85.075$50 

8.374$ 
18.322$70 
14.214$70 
16.806$90 
28.840$ 
86.558$30 

159$10 
8.226$30 

16.042$50 
1.565$ 

15.393$70 
158.689$40 
200.076$ 

45.575$60 
29.048$10 

110.671$30 
185.295$ 

23.802$60 
33.7ns20 
33.159$10 
23.207S IO 
22.lli$30 

136.169$30 

1.010.777$30 

20 



-

Bairros 

l .• ..... 

2. o ••••• 

3 .• ..... 

......... 

5.º .•... 

6. o ••• . • 

7 ·º ..... 

a.• R e partl,lo

Valor dos prédios urbanos existentes em Lisboa, 
e sua distribuição por 

Valor global 
Freguesias -

Escudos 
Até De 20.000$00 

19.999$99 • 49.999$99 

Olivais ................ . •... . . . ................. 114.396.220 4.862.920 13.181.520 
Beato ..................... .. .............. . ..... 119.224.260 1.716.160 6.205.SSO 
Monte t •edral .................................. 365.218.740 2.979.360 10.573.660 
Ch:an1cca .. ........•.•.....•..••.• • ..•.......... 11.645.460 83ô.800 2.187.3'40 
Penha de 1:rança ... .............. . ............. 390.463.400 l.~9.880 7.423.200 
Arrolos ........ ...................... .......... 1.091.790.740 566.360 11.186.800 

• 2.092.738 820 11.611.480 S0.758.100 

s. Cristóvão .. . .. . ...................... . ...... 73.838.440 65.640 604.400 
Graça . ................... ........... . .......... 4-0.691.)20 58.120 537.260 
Castelo ........................................ 10.84-0.260 35.700 665.860 
Escolas Gerais ...... . .•..................... . .. 69.342.920 8.100 1.019.960 
Santo Estêvão ....•..... ............•.•..••..•. 4().589.500 44.520 1.813.280 
S. Miguel .................. . . . ................. 19.432.700 65.080 1.368.04-0 
SantºJago ....•.. • .•......•...•.•••.. • .•• • .....• 27.480.920 57.040 532.44-0 
Sê ............................................. 97.359.800 93.720 729.860 
Madalena ................. . •. . ............... ... 74.965.520 • • .. 
Anjos ...•..•..•.••.•.••...............•........ 434.643.900 340.240 4.631.320 
Pena ......... . .. . ............... .................. 160.031.700 148.920 1.231.540 
Socorro • ••....•............•.•.. • .. • . ••••..•.•. 141.732520 134.480 1.272.220 

1.190.949. 700 1.051.~ 14.4-06.180 

Restaurado,.es •••••.•..•.••••••.•••••• ••••. • •••• 287 .578.820 •• 67.980 
S.acramento ..•.••••...•.••.•........•........•. 1 16.846.940 .. 48.000 
Co11cel?o Nova ............ . ................... 177.816.360 • • 123.660 
S. Julfao ..•. •••••...•..............• •••.•.••••. 134.5e8.740 .. • • 
S. José •••••••• • ••••••••••••••••••••••• • ••••••• 286.627 .260 38.220 865.360 
S. Nicolau ................... . ................. 173.109.160 .. .. 

1.176.547 .280 38.ZZO 1.105.000 

M~rtires 1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 146.559.960 • • 75.600 
Encarnação ................ . ... . ............... 235.240.480 73.900 139.740 
Merc~s . ......•....•.••.. • .•.••.........•....... 174.894.000 55.300 1.091 .980 
San ta Catarina ................................. 160.077.220 .. 688.300 
,_iarqu~s de Pombal ............................ 197.184.380 36.960 102.580 

913.956.040 166.160 2.098.200 

Ame·ixoelra ............•... . ........ . .......... 4.388.580 212.860 443.74-0 
L.umfar . ........................ . ............... 63.493.680 359.680 3.835.800 
Cam~o Gra.odc ...............•.•.....•....•• •.. 13ô.B93.540 ~.800 4.047.780 
Caro.de ..•........•..•........ .. ..........•.... 16.280.480 436.980 2.725.340 
Benfica .... ............ .. ....................... 150.080.540 1.070.080 8.212.6:l0 
5. Sel>tlstl;lo ................. .. . ••• .... . ....... 1.752.723.680 5.291 ()()() 14.028.020 

2.123.860.500 7.B37.400 33.293.300 

Camões ............. ........ ........ . ......... . 550.502.140 72.820 882.280 
S. 1\1-an·•ede ........ . ..... •.. .. .. .... .. . . ......... 386.938.280 90.700 578.04-0 
Snnta lgabcl ...................••....... ... .•... 886.029.120 6 093.380 17.726.640 

1.823.469.540 6.256 900 19.186.960 

Lapa ........................................... 271.092.140 308.580 1.927.640 
Santos ......................................... 336.628.100 287.340 3.088.120 
i\ lcântara .................. . .................... 337.564.520 2.022.160 9.499.í60 
l\juda . ............. .. ................... . ....... 177.M2.620 3.541.000 16.833.380 
Belém ......... ........................ . ........ 159.222.880 4. 143.~ 9.372.120 

1.282.150.260 10.302.660 4().721.020 

Cidade de Lisboa . ..... . ........................ 10.603.672.140 38.264.380 161.568.760 

.... 
Impostos e Llcen~as 

classificados por escalões do valor matricial 
bairros e freguesias 

Por escalões de valor matricial 

Escudos 

De 50.000$00 De 100.000$00 De 200.000$00 De 500.000$00 De 1.000.000$00 
a 99.999$99 a 199.999$99 a 499.999$99 a 999.999$99 a 1.999.999$99 

18.179.180 22.958.100 22.887.780 12.037.380 4.663.980 
16.131.340 22.963.580 38.034.580 11.036.980 11.949.340 
28.373.440 77.638.500 169.697 .720 52.996.000 19.179.800 
2.794.660 2.582.120 1.550.2W l.~.310 .. 

14.592.520 62.706.360 165.831.500 80.763.620 16.606.000 
11.717.820 59.348.080 281.685.660 323.100.400 17i.816.24-0 
91.788.960 248.196.740 679.687 .460 481.628. 700 :130.215.360 

3.743.720 12.351.220 36.1+5.140 14.777.600 2.737.920 
2.513.480 6.133.880 22.209.400 9.239.380 • • 
1.898.640 3.994.280 2.959.000 1.286.780 • • 
7.219.600 17.536.860 24.686.000 13.587.100 1.075.020 
6. 161.120 11.848.000 13.792.060 4.418.680 •• 
4.843.480 6.549.04-0 6.004.420 60:.!.640 • • 
1.124.020 3.800.320 14.546.300 7.420.800 • • 
3.209.380 6.131.020 28.925.380 37.502:640 17.829.120 

52.800 388.780 7.056.660 32.078.980 20.202.980 
19.093.84-0 60.495.100 189.733.100 107.842.060 41.081.120 
7.965.6~ 25.553.280 60.1)6.680 35.593.700 12.747.780 
6.029.040 19.696.860 50.431.800 27.543.920 30 217.100 

63.854.700 174.478.64-0 456.6+5.940 291.894.280 125.891.040 

1.214.880 3.001.160 18.103.060 39.592.760 79.867.600 
1.167.500 5.170.580 16.022.540 27.914.920 30.038.000 

• • 176.420 5.372.780 31.542.180 75.900.180 .. • • 2.233.700 17.871.120 55.442.520 
4.496.320 20.921.820 68.078.180 71.761.740 58.859.320 

91.800 307.180 6.256.280 44.724.500 98.614.74-0 
6.970.500 29.577.160 116.066.5W 233 . ..07.210 398.722.360 

284.420 316.520 5.669.260 38.756.820 56.423.340 
2.615.900 17.238.600 72.100.600 71.031.600 51.618.500 
8.034.220 28.982.000 74.769.380 37.403.320 16.725.560 
7.279.920 31.105.820 68.588.220 32 803.400 10.550.680 
1 .622.920 8.074.960 31.217.800 36.408.220 50.097.600 

19.837.380 85.717.900 252.:H5.260 216.403.360 185.415.680 

785.260 947.040 l.17~.880 820.800 .. 
9.045.360 10.904.0SO 21.516.200 10.885.660 4.889.500 
9.277.200 18.502.760 43.792.610 31.798.420 18.138.700 
4.828.420 3.455.480 3.378.180 1.456.080 .. 

20.348.900 42.222.860 54.510.560 15.734.200 7.981.320 
33.880.160 86.388.540 362.243.840 438.41 1.440 366.872.400 
78.165.300 162.420.760 486.620.300 499.106.600 397.881.920 

2.650.460 15.420.9'10 118.121.920 130.815.460 149.233.140 
3.~.320 15.804.520 69.080.400 80.464.680 65.871.800 

42.505.'100 122.551.740 310.718.480 198.733.200 93.696.680 
49.020.180 153.777.200 497 .920.800 410.013.340 308.701.620 

9.595.140 38.288.600 105.957.300 64.325.480 28.614.760 
12.108.700 54.293.300 113.467.720 92.985.400 43.735.440 
25.286.)60 59.514.400 126.IHS.360 77.154.520 21.384.500 
28.669.240 43.202.080 51.355.140 23.431.780 10.610.000 
18.121.880 34.349.900 46.845.520 31.7:.!6.320 12.611.560 
93.781.520 229.648.280 4*3.674.0-IO 289.623.)()() 116.9-'6.:.!60 

403.+18.600 1.083.816.680 2.932.960.340 2.422.077,000 1.763.784.240 

De 2.000.000$00 
e valores superiores 

15.625.360 
11.186.700 
3.780.260 

•• 
40.890.320 

226.369.380 
297 .852.020 

3.412.800 .. .. 
4.210.280 
2.)11.840 

. . 
•• 

2.938.680 
15.185.320 
11.427.120 
16.634.160 
6.407.100 

62.727.300 

145.731.380 
36.485.400 
64.701.14-0 
59.021.400 
61.606.300 
23.114.660 

390.660.280 

45.034.000 
20.421.640 
7.832.240 
9.060.880 

69.623.340 
151.972.100 

•• 
2.057.400 

10.869.240 .. 
•• 
445.608.280 
458 534.920 

133.305.120 
151.183.820 
94.103.600 

378.592.540 

22.074.640 
16.662.080 
16.654 260 .. 
2.052 000 

57 .44:.!.980 

1.797.782.140 
. 



Mapa 

a . ª Bepartl"lo

dos valores seguros em prédios, contra o risco de 
e tendo em atenção a sua distribuição por bairros, 

(Valores 

1.º Bairro 2.0 Bairro 3.0 Bairro 

Companhias de seguros 

lllaolonals 

Valor 
matricial 

Valor 
seguro 

Açoreana . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. • . . . . . 25.525.020 25.921.956 
O Alentejo , . . .. . . . .. . . .. . .. .. .. . . . .. . .. . . . . . . .. .. . 4.209.720 5.389.400 
Alio..nça lirlo.deirense .. . . .. • .. .. • .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 4.318.800 4.082.400 
Argus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . 5.912.640 5.358.000 
Atlas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.571.440 4 .83S.820 
Bonança . . .. . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . 89.431.480 76.653.929 
Comércio e Indóstria •. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . 166.886.320 149.915.202 
Confiança .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 339.120 340.000 
Douro .. .. .. . .. .. ...... .. . . . . ... .. . . . ...... .. .. . . . 6.315.74-0 5.912.300 

Ga.mntia ...................................... .. . ..... . . 

Europêa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.554. 100 5.186.C:OO 
Fidelidade ,.. .. . . .. .. .. •. • .. . .. . . .. . ... .. .. .. .. .. . 227.895.260 210.743.959 

34.453.960 29.160.200 
Garantia Funchalense. ......... . ... . .............. . 
Império ..... ... ...... . ..... · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Metrópole . . . .. .. . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . ......... . 
A Mundial ................................... · . · . · . · 

120.960 115.000 
2.592.720 2.680.080 
5.579.560 4.721.500 

85.331.820 79.214.540 
Mútua A. P. da Sardinha .. . .. .. .. . .. ......... .. 400.380 700.000 
Mutual do Nort& . . . . . . . . . . . . . . . .. .............. . • • • • 
Mutualidade na Construção Civil .. . .............. . 
A Nacional . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . 

2.850.860 3.194.800 
66.551.300 58.865.675 

A Pátria ................. ... .. . ...................... . 
Portuga.J ........... .. . · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Portugal Previdente ...... ~ .... ................ . .. .. . 
Sagres .... . .. ._ .......................... ... ... .. .. . 
Sobe·rana. ....................................... .. . 

10.314.660 9.096.200 
12.543.580 11.117 .870 
30.432.060 25.637.710 
34.175.760 30.985.530 

5.184.920 4.747.°'10 

Valor 
matricial 

2.931.640 
397.400 

1.423.980 
790.560 
720.640 

110.011.260 
49.728.960 

1.374.660 
4.24:.!.280 
1.828.860 

190.958.280 
24.894.680 

• • 
4.921.400 
2.189.100 

26. l:e9.380 
• • 
• • 
• • 

49.523.340 
5.238.340 

10.934.020 
12.94).480 
25.336.720 
2.355.940 

Valor 
seguro 

3.187.500 
500.000 

1.380.000 
902.000 
578.000 

96.906.554 
44.861.872 

1.500.000 
3.374.800 
1.310.000 

169.145.814 
23.828.400 .. 
4.904.800 
2.312.000 

24.386.622 . . 
• • .. 

44.838.396 
4.971.500 
9.671.649 

10.929.627 
21.667.500 
3.483.000 

Valor 
matricial 

2.993.460 
•• 
417.400 

2.169.720 
4~.060 

80.486.740 
22.193.560 

• • 
2.452.880 
2.640.520 

155.711.500 
21.901.800 

•• 
21.805.700 
7.075.920 

14.928.140 
• • 
• • 
• • 

30.741.300 
4.625.060 
4.821.380 
1.065.420 

34.841.220 
• • 

A Social ........... . .. .... . ........ . . . . .. .... ... . . 457.200 600.000 • • • . • • 
Sociedade Portuguesa. de Segutos . .............. . 
Tágus ............................................. . 
O Trabalho ... ....... ... . .............. ........... . . 

205.639.520 176.596.706 121.916.180 106 512.282 57.720.080 
189.599.760 172.864.881 79.073.740 73.242 435 42.932.380 

3.183.920 3.245.000 1.525.360 1.701.400 2.482.740 
Tranquiljdade ........ ..... ....... . . . . ........ . . . . 
u·1 t.ra.marina ........... .• . .. ..•.•.... . ............ 

56.056.220 57.200.500 10.550.080 10.600.750 31.094.480 
56.676.000 56.258.722 31.508.200 30.717.230 28.449.540 

U ·-n1ao ................. . ....... ... .... . ........... . 18.682.680 17.074.062 11.951.360 9.73i.608 5.030.360 
Portuense .. .... . ... . . . .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .... .. 150.060 200.000 •. • • 63.100 
Diversas • . . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . . . .. .. .. .. . . .1 _ 22;;.8:. ·..:.30:.:3...:. 3,..,.20~ 1 _...:2.;.39;.;.. 5;.:9.;.5 .-=-282;;;' .1 _.,,..16~', ...:· 099.,,.,...,. 1,,,,,s'"'o 11__,1==63=-.,,.,º7,,,4...,,. 3,,,,26, 1 _,,,,34~3,,,. s,,,,8,,...1. =540 

l.590.:14-0.f60 1.478.210.264 946.501.020 870.226.005 9:U.650.000 

Valor 
seguro 

3.095.000 .. 
400.000 

2.200.000 
353.~00 

69.466.198 
20.956.316 

•• 
1.962.700 
3.678.000 

129.848.936 
18.056.500 .. 
20.762.536 
5.879.000 

14.212.835 
• • 
• • 
•• 

28.015.026 
4.164.000 
5.495.140 

653.000 
32.221.500 

•• .. 
49.470.984 
38.334.719 
2.330.000 

29.000.000 
29.434.996 
3.448.235 

60.000 
354.346.621 
!So7 .845.742 

Percentagem dos valores seguros sobre - 1-----...;....--- - ---- - ----1 
os valores matriciais ... . . . . . . . . . . . 92,9 •t• 91,9 '/, 94 '/• 

Est rangeiras 

Aachen & Munich .. .. .............. .. . ...... . ... . 472.420 500.000 . . . . . . . . 
7.568.i80 6.998.600 7.446.460 7.253.750 3.825.160 3.987.540 

10.869.060 9.356.850 2.790.020 2.936.500 763.800 689.000 
Allian ce . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · . . · · · · · · · · · · · · · · 
British Oak .......... .. ...... . .. . . . .. . . . · · ·. ·. · • . 
British Tra.der's .............. .. ...... . ...... ... . . 63.9t0 65.000 2.962.460 2.511.000 10.523.020 9.143.500 
Ca.ledoni.an ....... . . ... .... .... . . .. . .............. . . 2.087.280 1.390.000 2.54'~.080 2.459.000 645.220 630.500 

788.200 350.000 373.480 340.000 3.699.900 4.485.000 
909.360 780.000 1.787.340 1.525.000 2.756.000 2.504.000 

4.159.860 4.36'..!.000 4.023.400 2.956.200 12.609.780 12.077.000 
7.7#.320 6.416.740 8.066.860 7.659.360 5.965.860 6.845.380 
3.621.120 4.050.000 . . .. 3.025.760 2.854·344 .. • • • • .. .. • • 
5.575.460 6.313.600 17.827.360 16.397.176 11.233.4110 8.688.998 

12.716.020 11 .675.780 1.0.766.300 10.161.000 3.250.320 2.810.000 
295.820 250.000 .. .. .. •• 

2.860.040 2.870.800 243.600 :.!08.000 577.820 250.000 
2.439.040 1.990.0()() J.904.580 1.863.600 304.580 330.000 
3.756.180 3.090.000 1.318.860 1.276.500 985.660 1.000.000 
8.384.440 8.008.320 848.060 1.031.000 1.029.180 1.330.000 
9.510.040 6.899.879 2.019.380 2.305.000 1.069.860 1.202.500 

• • • • 362.920 500.000 • • •• 

The Central . ... ................................. . 
Commereial Union .. . ........... .. ....... ..... ... . 
Comhill ............. . ... . .. .... . .. .... .. ......... . 
Eagle StaT .. .. . . . . ................ .. ...... .. .. . .. . 
La Equitativa (Di\'.) .. . ... . ..... . ... ......... . .. 
La Equitativa (Vida) ......... . .. .. .. .. .. .. .... . . 
El Fenix Espafiol ......... . .. .... ... . ........ . .. . 
Guardian ... ........ .. ......... .. ........ ... .. .. .. . 
I...cga.J & General ..... ... .......... ...... ...... .. . • 
l egal I.nsuran.ce .. . ........ ..... . ......... . .... . . . 
Liverpool & London ....... .... .. . ..... . ....... . 
London and Guara.nice ......... .... ..... ....... . 
M.annheimer . .. ... . ••.•• ~ . . ... .. ........... . . • .... 
La Nalional (ln.e.) ...... . ................... ... . 
I,a National (Vie) .... . ...... ... .. .. . ... .. . ... ... . 
The Northem ... .. . .. .. .. ........ .. ............ . . 7.517 . .380 7.518.905 4.934.960 4.185.000 5.263.860 5.800.000 

A transportar ......... .... ........... 91.338.760 82.886.474 70.220.120 65.568.086 67.529.260 64.627.762 

A transportar ......... .. ............ . 1. 590 .240.860 1.478.210.264 946.501.020 870.226.065 922.650.000 867.845.742 

) 

1 

e Ltcen"as 

na cidade de 
referência a 

laposios 

fogo, 
com 

Lisboa, 
31 de 

companhias seguradoras, por 
Dezembro 

em escudos) 

4.0 Bairro 5.0 Bairro 6.• Bairro -
Valor Valor Valor Valor Valor Valor 

matricial seguro matricial seguro matricial seguro 

2.992.800 2.500.000 7.242.800 6.890.105 2.344.640 2.260.500 
146.900 171.000 2.603.200 3.378.000 .. .. 
410.740 560.000 4.963.880 5.306.000 3.134.660 3.035.000 

1.998.500 1.870.000 983.260 1.233.000 384.160 203.000 
2.758.160 2.881.600 5.388.660 4.804.700 l.872.600 1.691.000 

79.483.620 67.707.244 84.357.960 80 .. 324.097 97.479.380 91.738.785 
26.677.680 23.391.057 119.607.140 106.198.592 92.561.080 80.206.329 

151.200 4-0.000 361.160 800.000 4.363.200 3.750.000 
4.337.840 4.722.200 14.073.700 9.074.500 11.040.520 11.403.600 

762.560 610.000 2.674.54-0 2.417.000 3.273.160 4.910.()()(' 
164.735.560 153.721.509 170.820.880 164.#2.973 203. 762.800 178.932.256 

4.762.680 4.504.500 30.923.220 29.065.200 17.667.600 14.187.240 
• • .. • • .. .. .. 

3.186.380 3.592.228 11.211.900 11.684.900 513.060 795.000 
4.001.260 3.739.000 5.302.200 4.553.080 10.651.620 8.185.000 

22.453.500 17.739.700 64.856.000 62.030.655 49.943.540 46.364.360 
. . . . .. . . 2.477.760 2.753.000 
• • •• • • .. . . • • 
•• •• 843.460 657.000 .. .. 

41.190.120 39.683.900 116.621.540 99.862.480 104.054.620 99.650.439 
474.880 496.000 7.515.240 7.666.880 5.788.560 6.162.000 

1.594.940 l.622.250 5.464.060 5.180.185 12.166.280 9.170.580 
3.094.220 2.609.150 8.465.940 6.995.559 10.304.080 8.806.135 

12.835.800 12.547.400 61.383.360 58.321.120 46.956.600 40.583.200 
390.220 370.000 10.086.820 10.605.000 10.814.420 11.928 000 
.. .. .. .. 258.300 300.()()(• 

70.593.960 60.901.592 149.898.820 134.697 .200 144.335.160 119.300.914 
28.618.020 23.832.155 128.890.:.100 117.870.153 93.04 1.860 80.3$7.246 

364.140 1.500.000 4.221.520 3.990.000 7.001.4:.10 7.514.000 
16.987.960 14.912.900 66. l 19.8:IO 65.850.480 49.961.0:10 47.233.900 
21.755.980 19.795.930 46.616.800 47.278.010 35.326.360 31 ·377.720 
4.585.800 4.311.409 12.882.340 10.417.407 7.546.680 6.580.806 

•• • • • • .. • • .. 
190.643.220 207.074.739 400.462.060 414.179.259 329.343.240 312.366.085 
711.988.640 677.407.463 1.544.84:.!.480 1.475.683.535 1.358.368.380 1.231.776.145 - -

95,1 .,. 95,5 .,. 90,6 .,. 

• • • • 1.616.240 2.210.000 729.520 800.000 
6.843.000 5.631.000 14 49!1.340 15.825.440 4.727.840 4.408.060 
1 .6~2.920 1.696.000 7.769.500 7.438.000 5.991.340 7.292.000 
1.587.980 1.193.000 9.565.880 9.603.SOO 4.332.240 4.8BS.OOO 

698.120 540·000 5.549.220 7.760.000 8.867.340 8.864.700 
•• .. 1.859 600 1.796.220 1.257.300 1.100.000 
309.440 271.000 1.897.720 1.959.000 3.200.820 3.038.000 

3.958.540 2.948.500 10.661.320 13.768.520 8.678.900 8.543.700 
4.427.440 2.680.310 13.8:.!6. 700 15.092.000 5.222.200 4.545.600 

717.060 690.370 6.972.680 6.014.800 4.635.840 2.000.000 
• • 60.000 100.000 • • .. • • 

2.200.980 2.153.000 10.462.240 8.376.000 8.363.300 8.919.000 
5.806.260 6.700.000 8.387.340 7.402.SOO 13.723.620 11.406.790 .. • • 1.464.800 1.830.000 219.44-0 210.000 
3.497.560 4.805.000 1.343. 100 1.206.000 143.700 2W.OOO 
1.985.300 2.986.000 4.566.440 3.900.200 2.601.560 2.208.360 

• • • • 2.296. 720 2.258.000 2.052.24-0 1.967.500 
273.000 310.000 3.531.840 3.5~0.000 6. 189.900 5.312.000 

3.169.640 3.372.700 11.327.760 12.760 000 8.857.840 9.496.500 
•• .. 331.620 390.000 .. .. 
735.84-0 J.420.000 7.446.340 7.047.81; 13.966.880 13.798.000 

46.114.340 43.619.880 123.336.460 130.820.995 97.6().1.500 92.332.210 

711.988.64-0 677.407.463 1.544.842.480 1.475.683.53 5 1.358.368.320 l.231.776.145 

de 1947 

7.0 Bairro 

Valor Valor 
matricial seguro 

--

7.892.960 7.264.000 
1.599.800 1.767.000 

396.840 400.000 
434.040 428.550 

1.176.600 1.138.000 
86.264.300 78.342.557 
79.17..!.600 70.636.776 

287.300 212.000 
8.365.780 7.015.705 
2.174.340 1.937.000 

201.587.380 188.289.460 
20.889.200 17.411.050 .. • • 
9.773.740 14.4-03.045 
4.238.320 3.933.000 

31.286.320 28.101.000 
. . .. 

33.320 40.000 
• • . . 

70.523.740 63 . 2l7.5i!~ 
5. 188.680 4 . .fl l.40C• 

10 .. 243 180 8.210.WO 
7.230.080 6.026.060 

23.665.260 22.588.000 
2.096.480 2.250.000 
.. .. 

126.227.120 100.619.257 
74.748.800 64.487.721 

1.916. 180 1.957.000 
24.133.340 25.908.500 
23.388.500 20.116.270 
6.257.100 3.949.016 

168.600 108.000 
162.300.960 205.816.669 
993.660.9..0 9S l.OlS.506 

95,7 .,. 

211.280 712.000 
9.513.400 10.941.500 

11.779.620 12.270.000 
4.634.180 4.642.200 

693.900 690.000 
• • .. 

1.668.920 1.998.000 
9.464.740 11.775.000 
3.360.540 2.706.500 

47:.!.860 490.000 .. • • 
3.154.040 3.824.300 
7.634.360 6.933.400 

545.980 400.000 
649.080 847.000 

2.492.120 2.513.000 
782.960 965.000 

4.817.680 4.272.456 
3.204.240 2.844.000 

• • .. 
3.548.14-0 4.622.000 

68.628.040 73.446.356 

993.660.940 951.025.506 

Totab 

Valor Valor 
matricial seguro 

51.923.320 51.1 19.061 
8.957.020 11.205.400 

15.066.300 15.163.400 
12.672.880 12.194.550 
16.914.160 16.282.620 

627.514.740 561.139.364 
556.8:l7 .340 496.166.144 

6.876.640 6.642.000 
S0.8:.!8.740 43.465.805 
18.908.080 20.048.000 

1.315.471.660 1.195.124.907 
155.493.220 136.213.090 

120.960 115.(100 
54.004.900 58.822.589 
39.037.980 33.322.580 

29.J. 9:1~. 700 272.049.712 
:1.8/R.1.10 3.453.000 

33 :;:;o 40.000 
J.( 9l.320 3.851.800 

479.205.960 434.143.536 
39.143.420 36.997.980 
57.767.440 50.468.574 
73.537.280 61.567.241 

239.194.720 218.914.250 
30.928.800 33.383.040 

715.500 900.000 
876.330.840 748.098.935 
636.904. 760 571.019.310 
20.695.280 22.237.400 

254.902.9:!0 250.707 .030 
243. 721.380 234 .978.878 
66 936.320 55.518.543 

381.760 368.000 
l.815.733.520 1.896.452.981 
ll.068.252.320 7 .552.174.720 

93,6 . ,, 

3.029.460 
54.422.980 
41.606.260 
33.669.700 
21.085.160 
7.978.480 

12.529.600 
53.556.540 
48.613.920 
19.445.310 

60.000 
58.816.860 
62.284.220 
2.526.040 
9.319.900 

16 293.620 
11.192.620 
25.074.100 
39.158.760 

694.54-0 
43.413.400 

564.771.480 

8.068.252.320 

4.222. 
55.045.8 
41.678.35 
32.046. 
22.334.2 
8.131.2 

12.075. 
56.430.92 
45.945.8 
16.099.51 

100. 
54.672.07 
57.089.47 
2.690. 

000 
90 o 

200 
00 
20 

000 
o 

90 
4 

000 
4 
o 

000 
10.426. 
15.791.1 

800 
60 

000 
6 
9 

000 

10.557. 
23.803.77 
38.880.57 

890. 
44.391.7 20 

553.301.76' 3 

7.552.174.7 20 



\ 

. 

1.º Bairro 2.• Bairro 3.• Bairro .... 4 .• Balrro 5.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Totais 
~ 

Companhias de seguros 
Valor Valor Valor Valor Valor Valor 

matricial seguro matricial seguro matricial seguro 
Valor Valor Valor Vr.Jor Valor \•ator Valor Valor Valor Valor 

matrlclal seguro matricial seguro matricial seguro matricial seguro matricial seguro 

T ransportc ....... ..... ................ 1.590.240.860 1.478.210.264 946.501.020 870.226.065 922.650.000 967.845.742 71 1.988.640 677 .407 .463 1.544.842.480 1.475.683.535 1.358.368.380 1.231.776.145 993.660.940 951.025 .506 8.068.252.320 7.552.174.720 

Transpo.rte ...... ' ............... ...... 91.338.760 82.886.474 70.220.120 65.568.086 67.529.260 64.627.762 46.114.340 43.619.880 123.336.460 130.820.995 97.604.500 92.332.210 68.628.040 73.446.356 564. 771.480 553.301.763 

Norwich Union ........................... ....... 6.121.800 5.851.756 7.338.500 7.082.110 6.898.560 5.671.500 
Pala tine ............... ........................... 3.271.560 2.954.500 852.000 798.500 2.675.780 l.893.316 
Pea.rl ........ ' ....... .............................. 119.020 350.000 130.220 131.000 1.118.940 l. 120. 000 
Phrenix ............ ................................ 51.651.740 55.374.303 44.346.040 49.117.160 60.855.940 59.524.890 
La Preserva trice . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.828.620 16.055.200 6.600.980 6.321.000 9.500.460 7.876.800 
The Prudential .. .. ......... ....................... 1.782.100 1.691.000 389.660 445.900 • • .. 
Royal Ecxhange ..... .. ............... ............ 13.646.040 11.880.600 7.061.840 6.768.830 21.143.740 20.713.000 
Royal lnsurance ... .......... .... .............. ... 65 80.3:.!0 6.162.100 4.082.080 4.079.700 6.169.100 6.782.000 
Scottisb Union ......... .... ....................... 1.120.960 1. 220. 000 7.273.400 7.413.846 3.758.540 3.503.920 
Sun Insur:mce Ofice, Ltd. ........... .... .... ... 13.283.060 11.639.996 4.401.400 8.151.000 6.352.080 7.070.000 
Union Assun.nce ............ ............. ...... . 5.861.800 4.517.028 3.265.280 4.015.000 2.006.020 t. 792.000 
La Union y el Fenix F.sp. ....... ........ .... ... 46.198.220 40.048.360 22.383.920 18.412.080 397.660 401.000 
L 'Urba.inc (lnc.) ................... .. ... ........ 3.750.420 3.179.800 3.411.620 2.880.500 344.160 300.000 
L'Urbaine (Vie) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • •• .. 563.800 800.000 
Victoria (de Berlim) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 1.303.120 870.000 248.080 80.000 •• .. 
Westem . . . . . . . . . . . . . . . . " .. .... ... ........ ........ 305.380 310.000 • • .. .. .. 
World &farine .................................... 508.340 90.000 .. .. .. .. 

10.181.660 9.151.491 7.718.080 7.109.500 6.938.800 7 .848. 000 16.906.840 16.601.799 62.104.040 59.316. 156 
•• • • 5.016.220 4. 54 5. 000 3.458.900 3.322.320 5.502.080 7 .705.000 20.776.540 21.218.636 1.676.180 l.050.000 906.900 780.000 594.000 500.000 .. .. 4.545.320 3.931.000 27.722.940 40.272.700 65.645.300 74.454.130 53.972.400 56.893.490 23.497.900 25.112.015 327 .692.260 360. 748.688 6.490.200 6.490.000 20.778.900 22.863.620 17.471.220 15.903.026 7.834.840 6.908.000 86.505.220 82.417.tg 604.860 150.000 5.838.200 4.6.>9.080 •• • • 2.245.240 2.138.900 10.860.060 9.084. 14.651.820 13.709.080 17.009.500 18.813.892 15.058.040 13.934.680 13.189:400 16.383.200 101.760.380 102.203.282 7.838.360 6. 564. 000 4.480.900 4.655.000 8.354.060 6.454.000 3.331.700 3.744.500 40.836.520 38.441.300 4.976.680 4.377.552 4.617.380 5 .644 .000 5.224.520 4.970.000 730.920 623.000 27.702.400 27.752.318 2.082.<MO l.245.000 11.532.480 7.498.500 8.398.500 5.722.160 4.951.:/60 6.230.000 51.000.820 47.556.656 

2.348.980 2.189 .. 210 6.908.980 6.293.451 2.594.880 2.657.500 1.215.000 1.408.~ 24.200.940 22.873.133 14.616.480 12.451.300 47.183.640 42.601.633 36.728.560 30.278.460 34.411.840 29.638.754 201. 920 .320 173.831.587 3.098.280 2.446.000 5.093.740 5.335.200 8.209.360 9.682.000 l.869.160 1.812.~ 25.776.740 25.635.796 61.840 62.000 •• .. • • • • . . .. 625.640 862.000 
•• • • 2.548.720 3 .228. 000 • • .. 1.266.280 l.005.000 5.366.200 5.183.000 
•• • • • • • • 486.840 541.000 686.240 800.000 1.478.460 1.651.000 .. .. .. • • • • .. • • 508.340 90.000 .. 

Somas ... ..... ........ ........... ..... 264.671.260 245.081.117 182.005.140 181.264.712 189.313.840 182.076.188 
Percentagens dos valores seguros sobre -

os valores matriciais ... .... ... .... 92,5 .,. 99,5 .,. 96,1 .,. 
Valores matriciais não seguros oo seg·1· 

237 .826.700 62.443.s-101 18.224.912 64.583.4401 3.217.557 ros em companhias não determinadas •• 
Totais ... ..... .......... .......... .... 2.092.738.820 1. 723.29 J. 381 1.190.!»9.700 l.069.715.689 1.176.547.280 1.053.139.487 

142.464.660 143.778.213 328.615.460 339.30:.!.001 265.094.580 251.038.846 186.266. 740 193.557.764 1.558.431.680 1.536.098.841 .__ -100,9 .,. 103,2 . ,. 94,6 .,. 103,9 .,. 98,5 .,. 

59.502.7401 1.482.000 250.402.5601 54.149.501 200.006.5sol 50.349.ooo 102.222.5801 91.882.000 976.988.140 219.304.970 
913.956.040 822.667.676 2.123.860.500 1.869.135.027 1.823.469.540 1.533.163.991 1.282.150.260 l.236.465.270 I O.l03.672.l~O 9.307.578.531 -

Percentagens totais . . .. . . ..... . ..... . . . 82,3 .,. 89,8 .,. 89,5 .,. 
• 

90 ., . 88 .,. 84 .,. 96,4 .,. 87,7 '/• 

• 

,. 



a.• Repartl~ão-lmpostos e Llcen~as 

Número das propriedades urbanas existentes em Lisboa, 
inscritas na matriz predial, conforme a sua distribuição 

por bairros e freguesias, e classificadas segundo 
determinados escalões de valor matricial 

Escalóes de valor matricial em escudos ., (rendimento colectável X 20) o 
Q., gs: 8 ol .. s: .o .. 
.. Q fh ~g: 8g: ãs: 8g: 8g: 6')...,. 

Bairros Freguesias a ., U') ........ 
~s: 

§.,., 
~ 

li9 (;!> li9 li9 86') §"> ., ., 
"' .. ~s: ~~ ~s: .. .. 

-~ .s: oJ!l . o o - "' • §º §-;;;-.: "O .. O> o . o . 8• 8• 8• > .. -<> - N°' .... g: -8: N$ .,., S1 - ~ .. . e. 
a. '4> 

..,. - . N ol ::1 
.. ol .. ol -... ., .. .. - .. .,, < Q Q Q ol Q ol Q ol Q ol o 

Olivais ....... . ....... . . .... ... . .. . ... . . J 1.334 423 393 252 164 79 16 3 4 
Beato . .......... · · · · · · · • · • • · · · • · • • • • • · · 866 135 189 218 164 130 16 9 5 

1.º Monte Pedral . ... .. ... ..... .... .. ... .. ... 2.152 265 312 386 535 555 83 15 1 
••••• Charneca ... .......... . .. ............. . . . 206 65 71 42 19 6 3 - -

Penha de Franç..a .••. . • . .. . . •.... • · · · · · · l.716 186 219 200 423 537 123 14 14 
Arroios ........... . • . . . ................ 2.437 52 301 158 394 866 463 134 69 

8.711 1.1 :.!6 l.'185 l.:.!56 1.699 :.!.173 704 175 93 

s e · · " . risto,·ao ........... . . . .... . . ....... 300 8 17 46 88 117 21 2 1 
Graça ....... ...•. .. .............•...... 174 5 14 32 42 67 14 - -
Castelo ... ........ . ........ . ..• ... ..• · •. 91 2 19 26 32 10 2 - -
Esc,olas Gerais ............ . ......... · · · 357 10 29 93 122 81 20 1 1 
Santo Estêvão ................ •.... .. . . 288 20 47 85 79 49 6 - 2 

2.º S. ?.üguc::l .......... . ...... . ......•..... 180 í 35 67 49 21 1 - -••••• Sant'lago ....... . . . .................... 123 7. 17 15 27 45 12 - -
Sé .............. ... .. . ................. 28:.! 25 20 41 42 85 55 13 1 
Madalena . ......... . .....•.......... . . . . 88 - - 1 3 19 44 17 4 . l.630 33 129 249 415 602 163 35 4 i-\OJ OS • ••• • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Pena .................. . . . . · · · · · · · · · · · · · 605 24 34 108 177 194 54 10 4 
Socorro . ...... . ......... . .. . . .......... 494 17 35 78 139 158 41 23 3 

4.612 153 396 841 1.215 1.448 433 101 20 

Rest.auradores ... . . ... . .. . ......•....... 244 3 2 16 20 5~ 52 56 40 
Sacramento . .. . ....... . ... . ............ 180 8 l 15 34 50 38 22 12 

3 • Conceição Nova . . .... . . . ............... 132 2 3 - 1 15 39 52 20 
• ••••• S. Ju_lião . . . .....• . .. .. . ... ....•........ 95 9 7 23 38 18 - - -

S. Josê . . . . .. . ............ · · · · · · · · · · · · · · · 630 18 24 62 148 21 1 107 431 17 
S. Nic;ola.u ..........•.... .. ... .. .. .. ... 163 2 - 1 2 16 61 74 7 

1.444 42 30 94 205 354 320 285 114 

r ~lártires .... . ................. . . ....... 141 8 2 4 2 15 53 40 17 
.Encarnação .. . ........... . .. . ...... . ... 537 12 4 34 115 225 101 38 8 

o Mercês .. ... .. ............ . . .. ... ... . ... 665 17 31 104 192 247 58 13 3 • •••• • 
Santa Catarina ................. . .. . . . .. 629 11 19 96 210 230 51 9 3 
trtarquês de Pombal .••..••••••.••• •• ••• 295 15 4 21 55 96 53 38 13 

2.:.!67 63 60 259 574 813 316 138 44 

A . . 63 28 13 10 7 4 1 me1xoe1ra .•..••...•••...... • •..•.•••. - -
Lu_miar ....... ............ . . .. . . ..... • .. 441 34 108 129 77 72 16 4 1 

o Campo Grande ... .... .. .... . .. ......... 629 51 110 139 126 139 47 13 4 
• • •••• Cam1de ......... . ..... . ........ . .•.... . 228 42 80 68 24 12 2 - -

Benfica ....... . ... .. . .. ... . ............. 1.137 95 239 279 307 188 23 6 -
i..:. Sebastião ............................ 4.154 600 415 461 584 1.093 625 270 106 

5 

6.652 lS)O 965 1.086 1.125 1.508 714 293 1 1 1 

e ~ 873 24 25 36 105 349 188 108 38 { amoes .•.••.....•. ••.• ••• • •.....•••• •• 
o . . . . . S. Mamede ..................... . ....... 620 25 16 53 106 211 117 52 40 • 

Santa Isabel ........... . ...... .. ........ 3.911 571 526 580 837 1.007 291 72 27 

1 
5.404 620 567 669 1.048 1.567 596 232 105 

933 22 54 131 260 342 94 22 8 Lapa ........... . ....... .. .. . ........... 
Santos ....... . ....•.. . ......... .. . .. ... l.193 20 88 160 375 371 138 34 7 

o Alcântara ............... . .. . . . . . ....... l.736 157 285 344 409 405 113 17 6 • ••••• 

6 

7 
Ajuda .............................. . . . . 1.713 287 512 399 303 173 31 8 -
Belém .................... . ..... . ........ 1.363 364 286 254 246 158 44 10 1 

6.938 850 1.2:.!5 1.28$ l.593 1.449 420 91 22 

Cidade de Lisboa .. . . ..... ... . . .. . .. . . . 36.0281 3.709 4.728 5.493 7.459 9.212 3.503 1.315 509 

-~ -
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:t. • Repartl,ão - Central 

Actuação da Secção de Expediente 

2 -.. g ... 
Documenttiçlo .,.,,"'111: 

o .. ·-f 
" > 
~ 

:;:: .. 
.e 
< 

o .s::. 
"' " .., 

Meses 

o 
.s::. 
"3 ... 

2 
.e 
e 
~ 
(/) 

o .. 
.e 
" .. 
" o 

2 
~ .. ... 
o z 

Requerimentos •• • .. . • .. • . • • . . • ••• ... •• .. •• .. .. ....... ••• • .. •• .. •. • . 2.321 2.124 2.283 2.405 2.236 2.382 2.478 2.054 1.895 1.982 2.004 2.159 26.323 
Petiç&il ... .. .................. ..... ...... ... ... ......... . . ......... 1.973 1.#2 1.744 1.531 1.500 1.776 1.820 1.551 1.501 1.499 1.464 1.157 18.958 

• 
ComspondAncia clivena: 

Dando origem a pr<>eessc. .•••••••••••••••• ••••••••••••• • ••••••••• 
Dando orig'em a simples regis·tos .. . ... . ........... , .... ...... .. .. . 
Ingressando em processos anteriores .. . . . ........................ . 

174 153 162 
399 403 391 
159 131 158 

176 143 
162 180 
464 347 

138 218 106 
190 399 138 
343 183 299 

151 
105 
300 

173 
302 
128 

191 178 l.963 
160 144 2.973 
396 360 3.268 

Processos iã organiudos ................ ~... .. ...... .. ......... ... 2.050 1.942 2.482 1.896 2.129 1.818 1.531 1.933 1.756 1.068 1.845 1.989 22.439' 

Com base em requerimentc>s ............•. .... ... ..........•...... 
Com base em corresponde.ncia oficial ............ ........ . ..... ... . 
Com base em correspondência interna .......................... . 
Com base em documentos da 1. • Repartição - Central ......... .. 

E14bcwtiÇlo tU: 

Ofícios: 

Para. entidades oficiais •.... . .• . .. . . .••.... ... . .................... 
Para. entidades nio oficiais ............•....... ••... . .•..•........ . 
Para o estrangeiro ....... . .....•. . .•.•. ..•• •.•.•••. ..•...•.•. •••... 
Correspondê.ncia. intetila ...... ...... ....... . ...... ... ............. .. . 

2.321 
169 

2 
3 

2.124 
145 

7 
1 

59 15 
11 11 
2 -

23 'rJ 

2.283 
160 

2 

110 
49 
2 

31 

2.405 
175 

-
1 

68 
49 

17 

2.236 
128 
15 

78 
17 

14 

2.382 
133 

5 

66 
21 
2 

21 

2.463 2.140 
136 106 
79 -
3 

1.849 
149 

2 

1.994 
171 

2 

1.973 
147 
44 

2.158 
173 

3 
2 

26.328 
1.792 

161 
10. 

65 114 61 11 67 38 752 
13 19 10 19 15 25 259 
3 - - - 4 5 18 

46 52 20 17 15 18 301 

Ed.itais .... . ....... •.•••••••••.•••••••••••••••••• ••••••••• ••••••.. •• - - - - 2 - 1 1 1 1 1 - 7 
Aviso& 1 mllllÍcipes .......... ... .. .. .... .. .. .. .. .......... ......... 35 136 113 169 99 15 12 98 171 37 126 147 1.158 
Mapas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 2 2 2 1 1 2 1 l 1 1 17 
Relações para o •Diário Municipal• .. .. .. . • .. .. . .. . .. .. .. .. .. . .. • 27 28 31 33 34 26 34 30 32 28 31 30 364 
Notas para o cDWio Konlclpab .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. . .. • •• .. .. .. • 39 39 45 46 30 33 23 23 24 16 37 34 389 
Comunicações do chefe de repartição ao director de Serviç-OS . . • • 8 2 1 3 3 1 2 1 1 6 3 3 34 
Clrcula.rea ••••••••• ••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,_'"'"""""'s 1......,~4.:1-,...,.....,...;3:, i-~~~1-~,..:;1. 1-~,.;31-~.:;21 ~~;;.31 ~~1~1-~...:2~1-~-..::6;1-~,;;.1.1-~3;;..;1 

A tramportu ... ....... .... ........... ...... .... • .. 9.782 8.735 J0.052 9.602 9.194 9.356 9.512 8.670 8.030 7.457 8.630 8.625 107.545-



• 

• 

Designaçlo 

... 
Transporte •••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••• 

1 
9.782 

E"p"1iflo à.: 

Processos com protocolo: 

Direcç-lo dos Serviçoa Centrais •...... •...•...•..•.••••..••••..... 
Direcçlo dos Serviços de Urbani•açlo e Obru .................. . 
Direcção dos Serviços de Finanças ...... .. .. . ..................... . 
Direcção dos Serviços Tknico-Especlajs ......................... . 
Direcçlo dos ServJços de Salubridade •........•.. . .. . ............. 
Direcçlo dos Serviços de Abastecimento ......................... . 

Sobrescritos com c:omspood6ncia ................................. . 
Ed. . im . . 1ta19 para pl'llDu •......•.......•••...••.• • •••• · ••.••• • · • • . · .. 
Avis<>8 a munfcipes ............... . ..••..••....•••..•..•...•.•... : . 

Petiçllet: 

Direcção dos Serviços Cc.nttais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Direcção dos Serviços de Urbani%açlo e Obru ................... . 
Direcção dos Serviços de Finanças ............................... . 
Direcção dos Serviços Ticni~Especiaia .......................... . 
Direcção dos Serviços do Salubridade ........... .. ......... . ....... . 
Direcçlo dos Serviços do Abastecimento . . .. .. .. . ......... .. ..... . 

Elabor11çlo àe verbdu: 

Nome: 

Of-fcioa expedidoe ................ . ............. .................... . 
Ofícios reicebid.~ ............ . ..... . ............ . .. . .................. . 
RequerimentC>S ...................... .... . ........................ . 
Petiçües ................ . .... · · .. · · · · .. · • · · · · • · • • · · · • · · • · · · · · • · · · · · · · 

Di11'1'SOS.' 

2.922 
1.070 

285 
138 
229 
63 

72 
2 

35 

438 
816 

-
842 
248 
20 

95 
732 

2.321 
1.973 

o ... -~ ... 
> 
i:: 

8.735
1 

10.052 

2.630 
971 
245 
102 
236 

71 

26 
-

136 

236 
736 

7 
413 
237 
19 

53 
687 

2.124 
1.442 

3.111 
1.158 

260 
71 

283 
65 

161 
8 

113 

485 
1.006 

7 
369 
289 
30 

19'J 
711 

2.283 
1.744 

-·-.. 
.o 
< 

o 
.s: 
e 
::> ... 

l.leses 

o 
.s: 
;; ... 

o 
J; 
8 
~ .. 
(/) 

2 
J:> 
a 
::> 
o 

2 .o 
8 .. 
> 

~ 

9.oo2
1 

9.194 9.356
1 

9.512 8.670 8.030 7.457 8.530 

264 
460 
199 
34 
94 
15 

117 
1 

169 

153 
1.235 

8 

248 
19 

134 
802 

2.405 
1.531 

2.449 
1.109 

352 
71 

256 
58 

95 
1 

99 

338 
1.183 

6 
-

228 
52 

109 
670 

2.236 
1.500 

1.048 
1.119 

305 
67 

234 
54 

89 
2 

15 

617 
1.626 

8 

212 
10 

110 
671 

2.38.! 
1.776 

995 
1.165 

404 
56 

191 
71 

729 
7 

12 

507 
1.425 

9 

281 
75 

127 
800 

2.463 
1.820 

723 
1.115 

334 
55 

182 
51 

262 
2 

98 

285 
1.312 

6 

215 
18 

185 
543 

2.140 
1.551 

644 
1.011 

343 
100 
149 
58 

258 
l 

171 

155 
1.265 

1 

210 
12 

91 
556 

1.849 
l.501 

849 
1.075 

375 
114 
140 
111 

374 
1 

37 

184 
1.236 

4 

229 
24 

47 
f:IJ3 

1.994 
1.499 

665 
l.145 

316 
69 
90 

258 

170 
3 

126 

401 
1.059 

8 

251 
30 

101 
747 

1.973 
1.464 

e 
J:> 
8 .. 
N .. 
Q 

8.625, 107.54S-

604 16.904 
1.218 12.616-

326 3.744 
101 978 
113 2.197 
259 1.134 

90 2.443 
4 32 

147 1.158' 

1.021 
877 

1 

241 
18 

86 
682 

2.158 
1.157 

4.820· 
13.776 

65 
1.624 
2.889' 

327 

1.330-
8.204 

26.328 
18.958 

A\"erbamento dos despachos do cDiirlo Mwiic:ipab •• .. . .. .. . . . ... 2.336 2.551 2.754 3.272 2.665 2.285 2.672 2.582 2.011 1.976 2.638 l.847 29.589 
Registo do movimento de processos entre u diveISas Direcções... 1.453 1.2ll5 1.511 1.307 819 1.212 'õ77 584 568 511 613 732 11.472 

To tal da doeu men lação movimentada neste Serviço l-2"'5'""'. 8::::7"'211""2""2'"'.94"'"2'" !l-:2ó""'·-:. 66""3" 1""':n~.06""9" ""'2""3,""'490=1

1
-""':.!3,,.-. .""'198"°1-""2 4'"".1'""98"'1- 20="". 9'"'1"'311"""'1'""8'"'.934= 1--=1"'8-=. 84-0=l ·-:20"'".""65::-::7:1"""20"".""307""1 .268. 133 



1 

t. • Repartição - Central 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 

Direcções de Serviços Total 
l.º 2.º 

Direcção dos Ser\'iços Centrais ............... . ......... . .......... . .............. 3.896 2.602 6.498 
l>irecçáo dos Serviços de Urbanização Obras ........... . .... .. ................. 6.347 6.m 12.624 
Oirtcç.âo dos Ser\·iços de Finan~as ................. . ........................... l.485 l.748 3.233 
l>irccção dos Ser\'iços 'f êcnlco- 'sp~clals . . ..... . ... . ........... . ......... . ..... 333 370 703 
Direcção dos Serv·iços de Salubridade ....... .. . ... ... .. ...... . . . ... . ........... 1.189 973 2.162 
l.Jirecçã.o dos S er,·iços de Abastecimento ••• ••• •• ••••••• . • •.• • •.••• ••• •• • .•• • ••. 275 400 675 
Policia Atunicipal ... ... ....•.. .. . . •.• .. . . .... .. . .. ....... . ......... .. .......... 226 202 428 

Soma s . •.•••.•••..••••..•..•... 13.751 12.572 26.323 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços No"as 
Refor· 1·otal ma das 

Direc~o dos Ser\·iç.os e.entrais .•. .. . . ........ •..• . ... .•. • •..•••• •. .•. •• •....... 1.122 47 1.169 
Oirecção dos Serviços de Urbanização e Obras .•••••••••.•••.••.••••••••.•.•.•. 13.893 312 14.205 
Direcção dos Serviços ·1 écnico·E~eci3is • •• ••••••.••• • . . .......•.•.••.......... 1.382 1.405 2.787 
Direcção dos Serviços de Salubri ade ....... . . ..... . ............................ 2.675 203 2.878 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ••• . • . .• •• • .• . • . ..•.••.••.••••••...•... 307 4 31 1 
Policia Municipal . . . . .. . ... . ....................... .. .......................... 97 - 97 

Somas . . ...................... . . 19.476 1.971 21.447 



•. ª Repartl~ão - ~entrai 

Actuação da Secção de Escrivania 

Meses 

o o -o e .. 
o .. o o ... .. ~ 

Designação ·- o - o o o .e ... .e .o ~ .. .. <>- ·- ... .e e ·- .. ·- .::: .&:. .. e 8 " .. .... 
J:> .. e "3 o B .. .. .. .. .. e: > ~ < ::a " "° ... "' > .. .. .... < .... .. .... .. o o .. r.. (/J z Q 

Coordenação do expediente relativo a alvarás sa11i14rios: 

Processos originados por requerimentos: 

Concessão de alvarás •••••••• • • • ••••••••• • •• • •••••••• •••••••• • ••••• 19 14 21 43 21 24 46 29 17 26 29 29 318 
Averbamentos •••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• ••••••••••••••••• 20 8 18 18 li 11 17 5 3 11 5 10 137 
Certidões e outros .. . .......... . .. .. ... . ... . •. ..••..••. ••.••...•. . 11 11 11 ~3 8 2 6 6 5 5 4 3 85 

Processos originados por outros documentos •••••••••••••••••••••• 3 3 5 7 6 6 3 2 - 1 3 2 41 
Total dos processos organizados •.. 53 36 55 81 46 43 72 42 25 43 41 44 581 

Documentos recebidos que ingTeSSUalll nos processos: 

Requerimentos de vistorias complementares ...................... . 4 4 1 2 1 6 1 9 4 2 10 5 49 
OHcios da Delegação de Saóde ................. .................... 23 2 21 25 15 34 25 25 24 44 45 17 300 
Outros documentos •••••••••••••••••••••••• • •••• • •• • •• • •••••••••• • • 51 37 46 52 22 14 19 23 19 30 14 21 348 

Verbetes extraídos dos documentos entrados • •••• • ••••••••••••••• • 57 30 53 97 49 47 76 42 26 45 45 44 611 

A lvarás emitidos: 

Albergues - - - - - - 1 - - - - 1 2 ............................. ............. ................ 
Carvoaria e vinhos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2 3 3 1 3 - 5 - 2 - 1 3 2:5 
Casas de hóspedes e pensões •••••••••••• • ••••• • ••••••••••••••••••• 1 - 4 2 2 2 9 - - - - 27 47 
Depósitos de madeiras .. .. ........... . ............... . ............ - - - - 1 - - - - - - - 1 
Droga.ri.as ........... . •...•..•..••...•.•..•.•• ...•••••••...••.... •.. 3 1 1 - 1 - 4 - 3 - - 9 22 
Fressureitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ...... . .•..••. . . .. ... . ... 1 - - - - - - - - -- - 1 2 
Hotéis •••• • •••• • ••• • •• • •• •• •••••••••••••••••••• •• •• • •• • ••••••• • •••• - - - - - - - - - - - 4 4 
Restaurantes e outras casas de comidas • ••• • ••••••••••••••••••••• l 2 2 2 2 2 7 - 1 - 1 11 31 
Tabernas e outras casas de bebidas ••••••••••••••••••••••••• ••••• 4 4 2 5 15 3 10 - 2 2 6 34 87 
Talhos e salchicharias ......................... ................... - - 1 2 - - 1 - 2 - - - 6 

Total de alvarú emitidos •••••••• 12 10 13 12 24 7 37 - 10 2 8 90 225 

A tnnaportar •• • • • •••••••••• • ••• • 147 83 134 188 111 108 158 99 83 123 122 177 1.533 

• 



Designação 

Transporte •....................... 

Registos de aJvarás e.mitidos ...................... .. ......•....... 
Cópias de alvarás remetidas à Delegação de Sa6de •.....•..•..... 
Averba.mentos de alvarú .............. . ............... ........... . 
Averbamentos t.ranscritos nos registos respectivos ..•.......•. . .•. 
Registos de documentos nos livros de remessa ..•.......•.•.•. , •• , 

Nomenckdu"' d4$ lliM jlúblictU e re1isto de numuaçlo jlredi41: 

Nomenclaturas atn'buldas a vias póblieas ........................ . 
Alterações nas nomenclaturas das vías p6bllcas ................. . 

Intimações: 

Para alteração de nomenclatura e numeração •......••.......••.. 
Para cumprimento da respectiva postura ......................... , 

Notas aut~nticas remetidas às Conservatórias .................... . 
Informações designando numeração a requerimento dos interessados 

e a pe<lido da D. S. U. O. . ............. . .......... . ........ . 
Informações àcerca de pedidos de certidões ...................... . 

Multas impostas por transgressão da postura: 

Autos lavrados . . ........................................... . .. . .. . 
lmportàncías das multas e adicionais ............................. . 

Afixação de dfsticos lojl01tfmicos: 

Placas de cantaria: 

Tipo D .• 1 ...................................... . ... ....... .• ...... 
Tipo n.• 2 . . .............................. . ....................... . 

Placas de azulejos ............ . .................................... . 

o ... ... 
e .. ..... 

147 

12 
20 
17 
17 

1.087 

• • 

25 

l 

11 
23 

·-f! ... 
> 

cZ 

83 

10 
9 
9 
9 

1.150 

134 

13 
8 

15 
15 

990 

1 

25 13 

19 29 
16 20 

•• •• 

-·-... 
.o 
< 

188 

12 
4 

24 
24 

1.029 

20 
2 

7 
11 

21 
37 

1 
145$ 

- - -
14 10 6 

o -.. 
:2 

111 

24 
3 

16 
16 

908 

.. 

l 

20 
3 

2 

14 
18 

Meses 

o 
..e 
e 
::l ...., 

108 

7 
1 
7 
7 

809 

8 

39 
s 

3 

14 
26 

2 
290$ 

o ..e 
'3 .... 

158 

37 
3 
9 
9 

754 

33 
l 

205 

3 

25 
22 

1 
145$ 

8 10 
- -

991 

16 
16 

1.025 

-

• • 

18 

1 

21 
23 

li 
16 

f 
.o 
8 
~ .. 
rn 

83 

10 
9 
4 
4 

593 

• • 

78 

12 
16 

43 

f 
.o 
::l -::l o 

123
1 

2 
5 
5 
5 

604 

•• 

1 

14 
10 

30 

f 
.o 
e 
~ 
o z 
122 

8 
li 
8 
8 

913 

1 

17 
32 

1 
145$ 

12 

o ... 
.o 
e 
~ o 

90 
1 
5 
s 

1.113 

• • 

2 
7 

l 
5 

13 

14 
35 

8 
14 

1.533 

225 
74 

135 
135 

10.975 

64 
11 

368 
88 

24 

21 1 
278 

s 
725$ 

31 
145 

212 - - - - - - - - - - - 212 
Total geral dos dlsticos afix'-lios 212 14 10 6 - 8 10 '27 43 30 12 22 394 

i-.1~.6~25'1-7t.~3so;;-;: 1·-1~.30..:.:;3 11~1~.467"""1 '....,..r.7.1s~2' 1 '"""'1~.os""""1 1-:-1 ~.3~42:1-~1.2~ss~1-__,s~11=1--=84~2=1-1~.~11~41""""1~.s~34~1-~15~.1=-01 Total geral •...................... 
1 1 

-



• 

:1.. • Repartl~io - Central 

Actuação da Secção de Esc-rivania 

Deaicnaçlo 

Processos entra.dos ••.•••...•...•••.••••••••••••• •••••••• •••• ••••••• 
Verbetes do registo de entradu .......... . ... . ................... . 
Informações prestadas pela Secçlo .........•...................... 
Oflci<>s expedidos ................................................•. 
Editais elabora.dos ................................................ . 
Posta.is - A visos . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ........................•....... 
Originajs remetidos ao cDil.rio KunJclpah ......................... . 

Certidões eidraldu: 

Requerldaa . .......... . ...................••. •• . ... .• · · · · · · · • • .. · · .. 
Laud.as .................. , . •• .•••.•..••••.•••• •.. •. •• •••..••••.••..•• 
Para serviço ofic.ial ..................................... . ......... . 
Laudu ......................... ......... ... ...... .•. •• . ••.•••. . ..... 
Registos de certidões •.•••.••••••.. •••••••••••• •••••••••••••••••.•• 

Registos de manifestos de nucentes de f.guu minerais •......... .. 

Termos tli11enos: 

Entrega de documentos ...................................•........ 

Opções de nacionalmde: 

Ch'nesa { varaes ......................................... . . • . . . . . . . . . p• çme&s •••••••••• • ••••••• •• ••••••• • ••••• • •••••• 

Espanhola { Varões . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. · · · · · · • · • • · · · · · · • • . . . • p• ,,meu . .•..... •• .•.••.••••.• •..•..••••• •...... 

ln*'- { varae. ................................ ........ . .,. ••••• •••• F ª 
çmeaa ·· ··· · ··•••••••••• ··· · ·· ··········· ··· ·· 

Italiana { 
Varões ........................... . ....... · · · . . . . . . . • . . . . Fª cmca.s ..........•...•.••.. •.•... •.. •.•..•• .... 

2 -.. 
e .. ..., 

321 
642 
155 
71 
8 

246 
20 

191 
500 
38 

110 
229 

s 

--
-

--

267 
534 
120 
94 
7 

284 
20 

210 
652 

41 
91 

251 

-
7 

1 

370 
740 
180 
50 
6 

248 
20 

217 
695 
50 

115 
267 

12 

l 

-

357 
714 
159 
104 
14 

305 
20 

230 
845 
33 
67 

263 

7 

4 
1 

o -
~ 

319 
638 

99 
48 
17 

282 
17 

198 
663 

42 
86 

240 

13 

1 

1 -

Meses 

292 
584 
111 
76 
13 

276 
22 

284 
630 
23 
77 

307 

-

-

9 

1 
1 

o 
.e -:::1 .., 

341 
682 
147 
63 
12 

258 
24 

161 
800 

52 
120 
213 

1 

4 

3 
1 

o -., o ... 
< 

180 
360 
112 
68 
6 

193 
16 

185 
1.037 

2 
3 

187 

10 

2 
.D 
e .. -.. 

V) 

341 
682 
91 
49 

7 
233 

19 

113 
658 
25 
82 

138 

4 

-

2 
.D 
B 
:::1 
o 

32:< 
6# 

94 
82 
12 

192 
16 

226 
1.001 

141 
149 
'367 

-

-
-

7 

l 
2 

2 
.e 
8 .. .. 
:l 

413 
826 
141 
87 
8 

389 
18 

278 
1.434 

165 
270 
'443 

9 

-

331 
662 
111 
98 
9 

238 
16 

226 
889 
61 

136 
287 

11 

-
1 

-
Portuguela .... .. { VF~ ......•..•..••...•..............••..•. ... - '' - 7 l - - - - - - - 2 - 2 - 2 

cmeu ......•••.•.••••• ••• • ••••••.• • ••••...... ' 1 3 3 - l - 3 
Total de termoa de opçlo de nacion11ichde1--"'21--""81--""'3'1--""'8'1---=5'1--""2'1---=s=1--_-·l---'3;t---":5I --21 3 

3.854 
7.703 
1.520 

890 
119 

3.1+4 
228 

2.519 
9.816 

673 
1.306 
3.192 

l 

98 

1 

10 
s 
2 

1 

1 
26 
46 

A tn~ta:r • . ... • •• . • • .. • . .......... • ..... . 2.5+4 2.586 2.973 3.126 2.667 2. 700 2.889 2.359 2.445 3.258 4.483 3.078 35.114 



• 

Meses - e o -o e o s 
Designação o .. o .. 

.!:: ·- o - o o o - .D .. J:> J:> ~ ... ()o ·- .e .e .. 8 
,,, e e ... .. .. .. ·;; o .E! .. "' "" o - ., e; 

~ ::> "" 
.. ~ "' > ~ < ::> - ::> > .. ..... .... < .. o .. .... o "' V) z ~ 

Transporte ................................. 2.544 2.586 2.973 3.126 2.667 2.706 2.889 2.359 2.4451 3.2.s81 4.483 3.078 35.114 

A cios respeilanlu ao funcionalismo: 

Autos de posse lavrados: F 

Ajudantes de enfermeiros, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - 1 - - - - 1 
Ajudantes de fiel, interinos ...... .. ... .. ........................ .... - - - - - - - 1 - - - -· 1 
Ajudantes de motorista, interinos ••••••••••••••••• • •••••••••••• • • l - l - - 1 1 1 2 2 2 1 12 
Almoxarifes ... .. ......................................... ....... ... - - - - - 1 - - - - - - 1 
Almoxarife, interino - - 1 - - - - - - - - - l ............. ................................... 
Arquilectos de 3 .• classe •••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••• ••• - - - - - - 1 - - - - - 1 
Arquitectos, interinos ........... .................. ................. 1 - 1 - - - - - - - - - 2 
Chefe de repartição em comissão de 5eTVlÇO •••••••••••••••••.•••• - - - 1 2 - - - - - - - 3 
Chefes de secção. interinos ................................. .. .... . - - - - 1 - - - 1 1 - - 3 
Comandante do B. s. B. ............................ .............. - - - - - - - - - - - 1 1 
Condutores civis de 2.• classe ............................. . ........ - - 2 - - - - - - - - - 2 
Condutores civis comissão de 

. 1 1 em serviço .................... .. .... - - - - - - - - - - -
Condutores • interinos 1 1 2 civis, - - - - - - - - - -••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• 
Contlnuos, interinos • • •••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••• 4 - 1 1 - 1 2 2 1 - - - 12 
Desenhadores de 2.• classe •••••••• • •• ••••••• ••••• •• ••• • •• • ••••• ••• - - - - 1 - - - - - 1 - 2 
Desenhadores de s.• classe •• • •• • ••••••••••••••••••••••• ••••• •• •• • • - - - 1 - 1 - - - - - - 2 
Desenh.adores, interinos ••••••••••••••••••••••• ••••••• •• • ••••••••••• 1 - - - 1 - 1 - 1 1 2 - 7 
Encarregados de erviços de limpeza de 2.• classe ... ... ..... . .... 5 - ·- - - - - - - - - - 5 
Engenheiros civis de 1. • classe .. .... .... ........ .. .... .. .... ... ... - - - 2 - - - - - - - - 2 
Engenheiros civis de 2.• classe •••••• • ••••••••• • •• • •••• ••••••• ••••• - - 3 - ·- - - - - - - - 3 
Engenheiros civis> interinos • ••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••• - 2 1 - 3 2 - - 1 2 2 1 14 
Engenheiros electrot~cnicos, interinos •••• • •••••••••••••••• 1 •••••••• - - - 1 - - - - - - 1 - 2 
Engenheiros meclnicos, interinos •• •• •••••••••••••••••••••••••••••• - - - - - 1 1 - - - - - 2 
Engenheiro silvicultor de 2.· classe ••••••• • •• •• ••••• 1 ••• 1 •••••••• - 1 - - - - - - - - - - 1 
Escriturários, interinos •• •• • ••••• • •••••••••• •••• •••• • ••••••• • 1 • •••• 8 11 8 7 7 13 8 10 7 12 18 4 113 
Fiscais informadores, interinos ••••••• • ••••••••• • ••••••••• •• • ••• • ••• - 1 - - - - - - 1 1 - - 3 
Fiscais de mercados e postos, interinos ••••••••• • 1 ••• ••••••• 1 • •••• - - - - 1 1 2 4 - 2 1 1 12 
Fiscais de talhos, interinos • •••••••••• •• •••••• •••• • ••••••• ••••••••• - 1 - - - - - - - - - - 1 
Jard.ineiros, interinos ••••••••••••••••• ••• ••••••••• •• ••••••••• •• •• •• - - - - - - - - - - 1 1 2 
l!!édicos-veterinários de 2.• classe ............ ................ .. .. - - 2 - - - - - - - - - 2 
J\fédicos-veterinil.rio& de 8.ª classe . . ; ... ............................ - - 6 1 - - - - - - - - 7 
Médicos-veterinários, interinos ••• 1 ••• • ••••••••• • ••••••••• ••••••••••• - - - - - - - - 1 - - - l 
Médicos, interinos ••• 1 ••••••••• 1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••• - - - - - - - - - - - 1 l 
Oficiais de diligências, interinos - - - - 1 - 1 - - - - - 2 ................................... 
Registadores-medidores. interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 1 - - - - - - - - - 3 
Segundos-oficiais do o. P. A. ·································-··· - - - - 1 1 - - - - - - 2 

A transportar •• ••• • ••• 1 ••• • •••••••••• 1 ••••• 2 . .544 2.586 2.973 3.126 2.667 2.7061 2.889 2.359 2.44.5 3.258 4.483 3.078 35.11'4 



Designação 

Tra.nsporte .............•...•...• ......... . . 

1ºelefon.ista.s, interinas . . . . .. . . .... ............... . ............... . 
Terceiras bibliotecãrias . ... .. . .... .. .............................. . 
Topógrafos, interinos ......... ....... ............................•.. 

Diplomas: 

e ·-.. 
ª .., 

o ·-.. :;; 
o 
.e 
e :o .., 

Meses 

o .e -:o .., 

o -.. o .., 
< 

2.544 2.586 2.973 3.126 2.667 2.706 2.889 2.359 2.445 

1 
1 

1 

o ... 
J> 
e .. 
> 
:l 

3.258 4.483 3.078 

-- 1 

õl -o r-

35.114 

1 
1 
2 

Concedidos ............................... ... ....... .. ....... . , • ••• • 22 16 27 15 18 22 18 20 16 21 28 13 236 
Transcritos no registo respectivo . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . .• • 22 16 27 15 18 22 18 20 16 21 28 13 236 

i~__,,.2i~i-~~16'1--...2~1· ~__,.,15•1-~1~81---,:2~2··~--:-:18'1-__,20~1-~T16~1-~2~1·1--...28~•-~T13=1--...2"""36 Total de autos de posse lavrados ....... .. 

Averbamentos de IJtulos de iarigos dos cemitérios mu11iciPais: 

1 • Cemitério .... { AverbaJ:nent<>S ... : ....... . ... . . : ........•........ 
· Trao.scr1tos nos livros respectivos .......... . . 

2• • Cemitério .... { AverbaJ:nentos .... : ............. · .. . .. . .......... . 
· Transcntos nos livros respectivos . . .. .. ..... . 

S .• Cemitério .... { AverbaJ:nentos ... : ....•....... : .· •.•.••. •.....•.. 
Transcntos nos hvros respectivos . . .. . ...... . 

'·. Cemitério ... . { Averb~e.ntos ... : .. . ......... : ................ . 
Transcntos nos bvros respectívos . . ......... . 

3. • Cemitério .... { A:,ver~entos .. . : ·.· .......... : ................ . 
1 rnnscntos nos hvros respectivos ..... . ..... . 

10 
10 
li 
li 

1 
1 -

12 
12 

li 
li 

21 
21 

14 
14 

1 
1 

13 
13 

14 
14 

2 
2 

9 
9 

14 
14 

2 
2 

1 
1 

23 
23 

14 
14 

1 
1 

7 
7 

19 
19 

1 
1 

13 
13 

10 
10 

3 
3 

11 
11 

8 
8 

~I 
1 
1 

9 
9 

9 
9 

1 
1 

12 
12 

7 
7 

1 
1 

1 
1 

20 
20 

12 
12 

7 
7 

160 
160 

143 
143 

23 
23 

3 
3 

6 .• Cemitério .... { ~verbaJ:nentos ... : ....... . .... : . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 2 
1 ranscntos nos hvros respectivos . . . . . . . . . . . . - 1 - 2 

1 
l 

4 
4 

Total de averbamentos .... . .....•......... i----,2"'21---:2'"'4·•---:36""" i ·- - 3"'1·•--2""'6'1--"'38'1- -=27 26 23 20 21 39 333 

Trabalhos res/leitanles .ts reunwes da C4mara: 

Actas elaboradas: 

Minutas .................... . ...........•. •.. . ••.••.•. •..••••.. . .... 
Laudas registadas ................................................. . 
todice das actas ........................ . .............. .. ......... . 
Verbetes ... . ...... . ................... . . ..•.. ...•...... · .. · ......... . 

1 
94 

1 
107 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 
27 40 61 162 208 162 - 112 185 78 1.236 
7 4 1 - - - - - 1 - 13 

666 431 116 - - - - - 87 - 1.300 
Cópias de dehõerações para expediente • . • • . . • • • . • • . . • • . • .. .. • • • • 3 26 8 6 12 11 3 9 - 5 13 29 125 

·-~=··--=·--~1--=l·--=:--~·--~··--=1--~1--=•·--='--~·~-~ Total geral ................. .. . ........... . 2.708 2.776 3.772 3.669 2.9201 2.962 3.164 2.597 2.501 3.438 4.847 3.251 38.605 
f 

• 



J. ª Repartl~ão - Central 

Actuação da Secção de Arquivo Geral 

Designação 

Processos para informar . . . . { Sede ·· · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ..... . Dependê.neta ... . .... . .............. . 

Requisições diversas ......................................... . .... . 

Requisições de processos .. . . {Sede ·· · · · ·. · · · · · · · .... · · · · · .... · · · · · · Dependência .......... ............. . 

R.equisiçêSes de processos de obras ............................... . 

Salda de co"es(>ondtncia: 

Informações prestadas . . . . . . { Sede · · ·. · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. Dependência ................. . ..... . 

Mapas .................. ..............................••............ 

Documentação entrada (>ara arquivo: 

Processos enviados pela Repartição Central ..•.......••..•.•..••. 
Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 

de obras ..................................••...........•.... .. 
Pr.oc~sos de obras que foram requisitados ........ . .......... . ... . 
Pnvativos ............ .. ...... ............. . ............... .. . • ... . . 
Processos de transgressões .................... ................. .. . 
Petições ........................ .. ..••..••.•.•. • ....•.•••.•.......•• 
Volumes de diversos serviÇ<>S ••.••... •••.•... . ..•. . ••.............. 
Li~ro~ de diversos seNiços ........................ . .... . ......... . 
Eclita.is ... . .. . .. .. ...... ......•.....•.... . .•....•..••.•••••••.... ••. 

Catalogação, ordenação e registo: 

o ... ·-.. e 
!! 

29 
8 

27 

23 
8 

22 

50 
20 

34 

-·-... 
.a 
< 

42 
10 

o ·-.. :a 

26 
7 

27 

Meses 

27 
13 

25 

o 
&. 

"3 .... 

33 
5 

16 

21 
7 

9 

~ 
8 ., -.. 

IJJ 

15 
4 

7 

o ... 
~ 

a 
~ 

o 

20 
6 

15 

o ... 
.a 
e ., 
> 

~ 

30 
13 

26 

26 
3 

35 

342 
104 

270 

264 172 224 370 459 397 314 214 171 158 270 187 3.200 
192 147 573 823 1.492 410 294 207 306 Ili 261 114 4.930 

971 963 1.746 1.868 2.829 1.895 1.455 1.606 3.495 1.310 J.073 972 20.183 

30 

3 

1.175 

809 
2.424 

63 -
961 
43 

125 
3 

27 
2 

3 

1.037 

562 
2.123 

381 -
484 
126 
101 

2 

52 
1 

4 

1.W9 

868 
1.403 

83 

738 
-

30 
3 

4 

1.100 

798 
2.443 

89 
-

723 

34 -
7 1 

21 
1 

4 

24 
4 

4 

19 
2 

4 

11 17 
3 -

4 4 

936 1.115 778 1.270 983 

670 
2.549 

26 

556 
150 
17 
1 

887 
1.576 

108 

767 
2.488 

79 

1.032 
2.286 

403 

750 
1.880 

205 

1.418 1.228 1.257 1.030 
- - 3 -

7 2 1 

19 
3 

4 

33 
3 

4 

21 
2 

4 

7S5 911 1.392 

573 998 864 
1.824 2.093 1.825 

39 174 128 

537 1.474 J.525 

57 -
3 

304 
24 

46 

12.531 

9.578 
24.914 

1.778 

11.931 
322 
334 
27 

Registo de documentação diversa •. ... .. . . .. .. . .. •. ..... .... .. . •••• 6.128 7.556 21.313 13.123 14.445 12.095 10.166 14.126 12.096 7.312 11.169 9.605 139.134 
Registo de movimento de processos anteriores a 1948 . . . . . .. . . . • . 1.356 70 2.262 1.843 2.284 1.809 938 566 483 246 750 907 13.514 
Verbetes ... . .. . . . . . . . . .. . . .. . . . • .. • . . . . .• • • • • •• ••••• • •• • • •• • • • .. • •• • 1.127 737 J.296 1.177 1.215 1.067 387 38 538 1.337 1.118 1.329 11.366 
Ordenação de processos . . • . . . • . .. • . . . . .• •• •. . • •• • • . ... •• • . •• • .. ... • 171 121 151 65 206 48 109 - - 200 100 161 1.332 
Etiquetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . .. .. . . . . .•.. .. .. . . . 23 23 105 23 12 12 - - - - 420 - 618 
Fichas ................. .• ...... .. .... .. . ....... ....... .............. 498 358 862 1.233 1.998 846 639 441 491 296 1.357 1.106 10.125 

Total da movimentação de documentos1...,..16::-.4-::30"'1-"""15'""'.04=8'1-3""2'"'.90=s1 -=2~5...,_7c:<95' 1""'29"'".""9""'31"....,,2"'"3.""78""0'1 ...,..19"""".7"'2"'8 1 """'23~.s""'06"' 1 ""'2""2"".4=76 -1~4~.8=22·1-22~.~21=í· 1-2-o.~209~1 -~266.....,,.90=7 



8. • Repartl~ão - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

2 -.. e .. .... 

2 -!! .. 
> .. 
"" 

-·-.. .o 
< 

o -.. ::;: 

o ... 
e 
" .... 

Meses 

o ... -" .... 

o .. 
"" e ., -.. 
(/') 

2 
"" " -" o 

2 
.o 
E .. 
> o z 

2 
.o s .. 
N ., 

Q 

-s 
~ 

Reqoerimentos ... . . . .. . . . . . . . . • . .. . . . . . . . • . . • . .. • • . . . .• . . . • .• • . . .. • 873 931 943 988 976 997 978 731 572 528 652 558 9.727 
Ofícios .•• . . . • • • • • • • •• • . . • •• • • • • • • • • . • •• • • . • . • •• • • .• • • •• • • •• •• • • •• •• • 645 698 781 760 793 681 662 502 412 428 496 329 7. 187 
Cartas ..• • . • • . . . • . . . • • • • .. . • • • • . . • • • . • . . . . . • . • • • . • • • • •• • •• •• •• . • • . • 'llr1 301 298 Zif] 282 263 254 22.3 218 221 206 203 3,044 
Notas de ocorrência ••• . • • • • • . • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • 42 42 42 42 42 45 44 45 43 46 47 45 525 
Atestados de doença . . . •. . . . . . •• . .. . . .. . .. . .. . . .. . . •. .. .••. •. . . •. . 18 46 32 40 26 24 23 26 16 20 23 24 318 
Fichas confidenciais e de encargo de famUia . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1.848 2.298 72 77 60 71 68 69 76 112 108 128 4.987 
A e tas de Junta M~a. . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . ....................... . l-:~-;2 l l--:;-=2::: l- -:::-:,,,,2d-.,,....,.,..3,1_,.,...,.,""3' 1'"'"""""""'2 1--:~c:-21 __,-=3-= 1_..,....,=11 -.,.-:-:-:2:1-":"":'::-:3• 1-.,..,,..,.,,21.....,~27::.;.. 

Soma ••. • . .. • •• . •• •• •• • •••• •.•• 3.715 4.319 2.170 2.197 2.182 2.083 2.031 1.599 1.338 1.357 1.535 1.289 25.815 
Redocçi.o: 

Offciol e in.form.a.ções ..••••..••...•••••••..••••••..•...•..••••••••. 520 482 812 890 905 869 m 780 750 775 745 760 9.182 

Elaboraçio de verbetes: 

Nome: 

Reczuerimentos ............•..•.......•................•.•••...•..... 873 931 943 988 976 997 978 731 755 780 670 542 10.164 

Ofi_,_ { Receb.idOI ••••.•••••......•..••••••••••••.•.•.•• 
\JUlt • • • • • • • • • • e pedidos 

'1:.oX •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

739 842 
380 350 

809 618 692 523 620 750 9.127 
450 350 260 290 255 300 4.425 

859 931 912 832 
soo 550 390 350 

Nómero: 

Reciuerimentos ..... . .... . . .... . .......... ...... ..... .....•.......... 873 931 943 988 976 997 978 731 629 780 652 558 10.036 

,..,_,_ { Recebidos ..................................... . 
vu~ •. . . • • • . . . E _...,, ;;i 

X~u.au.OS •• •••. ......• •••••.••••••••••• • • •• · • • • 
645 698 781 760 793 681 662 502 453 428 496 329 7.228 
380 350 500 550 390 350 450 350 260 290 255 300 4.425 

Procusoa mdlviduai$: 

Situaçlo do peaoal ..... ............... .............. .... ..... . ... l-:-2:-:5~8 11___,-::2,,,,35:l--:-::297,,,,1_-:-:30=21 ---:-:3-:-:20;1-~31~11__,...,307,.,,.., i......,,...;,330.:..,, 1 _ _,,_3,,,,1,,,41......,,,...,2,:.8:,11 ......,,..,,.300= 1 _ _.,;3:.;;3.;.;211__;3;;..5;;;.87 
Soma ........... ............... 4.148 4.337 4.823 5.069 4.757 4.518 4.634 3.612 3.363 3.372 3.248 3.111 48.992 

Organizados . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 35 43 35 48 56 65 69 7 l 79 72 88 698 
Consultas feltu ... .• •• •• • • •• • • •••••.•• •••• • • • • •• • • • • . • • . . • •• • .. • . . . 3.7SO 3.406 3.603 3.704 3.948 4.201 3.975 3.992 4.072 4.406 4.602 4.801 47.460 
Documentoa apeou.doa ....... . ........ .... ..... . .................. 3. 28~ 2.986 3.109 3.187 3.482 4.073 3.894 4.198 3.686 2.793 2.554 2.382 39.628 

Soma •.•..••.••..•...••........ 1-=1'"'.01=-111--=6""'.4=271--=6'"". 1=55' 1.....,5,..... 9=26' 1-=7'"',4""7"'s 11__.,,8...,,.3=30" -=-7 ,""934"'"1-...,8""'.2,..,.s9~1--=1-=.8-:.!9'1-1=-.=m=1-...,1-.228=1-1 . ..;...21_1·1-s-1 .-786-

Comultu ao ficheiro aeral ...............••................ ... . ... 
Registo de movimento de documentos ............. . .. . .......... . 

Soma ••••••••••••••••••••••• • •• 

~ total ••••.•••••.•...••.. 

4.538 3.934 4•202 4.830 4.334 4.932 4.774 5.115 4.193 4.372 5.221 4.703 55.148 
5.031 4.281 4.843 6.073 6.157 6.036 5.382 5.678 5.765 5.409 5.608 5.634 65.897 
9.569 8.215 9.045 10.903 10.491 10.968 10.156 10.7!13 9.958 9.781 10.8:.!9 10.337 121.045 

25.023 23.780 23.605 24.985 25.813 26.768 25.649 25.043 23.238 22.563 23.585 22.768 292.820 



1 

• 

9. • Repartt,ão - Pessoal - Servl,os de 8aí1de 
e A ssls têncla 8 oclal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Posto do l\1atadouro 

A sinistrados A sinistrados 

P.t eses .. "' .. .. .. "' 
u .. .. d -- ..., ..., E 

..., ..., e e 
"' "' 

e 
"' "' ... ..., 

e'.!! o .. ..., ..., o o E·- cn o E·- e·- cn Q o" .. u Q o" .. u 
u[ cn 1i. u[ ti> it 

as "' "' as 
u u u u 
e e .s e - - ·-

Janeiro a Junho .• • . .. . . ...... .. ............. 2.377 95 433 2.905 3.344 301 1.269 4.914 
Julho a L>ezembro ......... . .. . .............• 2.533 101 306 2.940 3.524 378 1.027 4.929 

Somas . . ......•...... 4.910 196 739 5.845 6.868 679 2.296 9.823 

• 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Posto Central Posto do ~tatadouro T otais 

Meses 
Com Sem Corn 

-

T otal 

7.819 
7.869 

15.688 

Sem 
boletim 

Sem 1 Com 
boletim 

1 
boletl1n boletim bolt> tlm bcletim 

. 

Janrtro a Junho ................ . ....... . .. .. 1.455 657 2.187 269 3.642 926 
Julho a Dez.embro ............................ 898 463 1.526 319 2.387 752 

Somas . .............. 2.353 J. 120 3.713 588 6.029 1.678 

Somas totais .. ••.... 3.473 4.301 7.707 



Acidentes 

Direcções de Serviços 

u .., 
~ -u .. g. 
u 
e -e 
o 

C) 

no 

u .., .. .., -u .. g. 
u a -

trabalho 

:s 
ºº .... 
:se 
Uu 
º8 .. oj 
Q..,. 

o f! ,= .., 
z 

Dias de 
tratamento 

., .., .. 
9::2 ou 

C) :t 
~ 
a -

~ 

Urbanização e Obras • • • • . • • • • • • • .. . • • • • • • • • • • 5 14 - 19 172 468 19 
Técnico· Especiais • . • • • • • • • . • . • • • • . • • • • • • • • . • • 23 50 8 81 787 960 71 
Salubridade • • • • • • • • . • • • . • • . .. . . . . . • . . • • • • • • • . 61 108 46 215 1.466 2.014 164 

Transitaram 
para 1949 

., .., .. 
9:2 ou 
u:t 

:1 
e -

1 
1 

l 
4 

Somas • • • •• • ••• •• •••• 

Abastecimento . . . • • • • • . . • . • . . • • . . . . . . • • • • • • • . • 36 89 7 132 991 2.326 125 
i-~1=2s'1-~2~6~1•·~~6~1 1~~44~7;1_,,3-.4~16~ 1-s~.7~68~1-_,,.,37~9· 1---.2'1-___,s 

Categorias 

Operadores de l .ª classe ....... .... .................. . ..... ... . .. ............... . . . .. . . 
Operadores de 2. ª classe . ........................ .... ..........•...................... 
AJudantes de operador .. ................ . ......................... . .................. . 
A prendizes de operador . ............................................................. . 
Auxil iar de matadouro ................................ . . . ............................ . 

Som.as . ..••.••...............•...•••.• 

Região sinistrada 

Ferida$ 1ncisaf e perfurante1 : 
Cabeça ......... . . . ... . ........... . .. .. ...... . ....... . 

Membro superior direito : 
Braço ..... ... ................ . .................... . . . 
!\:Ião . ... . . ... ........... . ...... .. . . .................... . . 

Dedos: 
Mínimo . .......... .. ...... . ............... . . . ........ ~ 
Anelar .. ............ . ...... ... ...... ... ........ . .. . . . . 
MCdio . ............ . . .. .. . ......................... . . . 
Indicador . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Polegar .. ............. . .... . .............. . .......... . 
t.1embro superior esquerdo : 

Braço ................................................. . 
f\rtão ...... . ............................ . ......... . ..... . 

Dedos: 
l\ifnimo .. ............................................ . 
Anelar ... . ........... . ... . ........................... . 
1-·lédio ............................................... . 
Jndlcador....... . . . . . . . ............................. . 
Polegar ................ . . ... ......................... . 

ltlembro Inferior direito : 
Perna . . . ......• ................... .... ............... 
PI: . •......• • .•............. .. . . ....... .. ............•. 

lt1embro inferior esquerdo : 
Perna . ................... . . . ............. . ........... . 
Pé . ...... .. .. . ........... .... ....... .. ....... . ....... . 

.. 
• -

-

-

1 

1 

1 

l 
5 

l 
1 
2 
3 

1 
1 

Operadores 

.. 
• 

N ., 
Q 

--

-

1 

1 

1 

1 
3 

1 
1 
1 
4 
6 

2 

l 

... 
u .. 
e ... .., 
:s ·-<, 

-

--

-

1 

3 

2 
5 

1 
4 
3 
3 

2 
8 
7 

10 
3 

30 

"' .. 
N -.., 
e 
:! 
Q. 

·'< 

-

-

-

2 

1 
3 

1 
1 

4 

1 
4 
7 
2 

2 
1 

o ..... 

16 
18 
20 
23 
6 

., :> 
... º • ..,.., . = e:s -._ ... 
>< ... ., 
=>e-o 
<., .., 

1 

2 

1 

1 

1 
1 

18 
26 
27 
33 
9 

113 

5 

l 
5 

3 

2 
3 
3 

4 
17 

l 
4 

10 
16 
14 

2 
3 

3 
3 

Contusões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 5 4 4 14 
i~_,..,18'1-.......,.26~1-__,21=•-~3=3·1-~9d--1...:.;1 3 Somas . ....... .. ...... .. . . 



• 

Região sinist rada 

Cabeça .• ............ . ... . ..................... ..... ............................... ... 
Olhos ............. . . .. .... .. .. . . . . . ....... . . .... ........... .. .............. . . .. .. . ... . 
Tronco ... . . . . ... . . . .. ... . . . . . .... .. . . ....... .. ......... . ...... . .................... . 

?.lembro superior direito : 

Braço ••.• . •••••• .. ..•..•..•........•. . ..•..............•... . ....•..... ... .••. 
~ião . ....... .. .......... . ....................................................... . 
Dedos . ....... . . . ...................... ... ................................... . 

Membro superior esquerdo : 

Braço ...•.•...•..........•..••••..•........••...••.•.•••.......... •.. • . . ••..... . •••.. 
!\ião . .......................................................................... . ...... .. .. . 
Dedos . .................. . ...................... . ................... . ............. . ...... . 

Membro Inferior direito : 

Perna 
Pé .• . 

.... ..... ...... ..... .......... ...... .......... ............ .................. .. .... .......... ...... ...... ...... ........ ... ........................ .. .. .. ....... 
Membro Inferior esquerdo : 

Pema ...... . . . .... . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Pé ............... . ..... . .......... . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Somas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

7 
5 

10 

3 
11 
12 

6 
5 

19 

5 
3 

9 
8 

103 

.. -"' 4> %:! > 
º "° .. e 
CI O .., e. 
=·-o .e: 
o 4> .., 

2 
1 
5 

1 
1 
4 

2 
1 
1 

5 
1 

6 
3 

33 

9 
6 

15 

4 
12 
16 

8 
6 

20 

10 
4 

15 
11 

136 

Não necessitaram de tratamer1to .•• ••••• ••• •••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 9 36 
l-~;_-1-~~-1~~'-

·r otai. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 130 42 172 

Dias de tratamento 

• Sem Incapacidade para o trabalho : 

2. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
5 . .......... . .................. . ... . ................... .. . . 
7 . ..... . ........ ... ..... .. ........................... . .... . 
9 . ............ .. • . . ..... . ............. . .................... 

10 ••••.......•..••.•..•..•........•.... . •.•.•••...••.•...... 
11 ....... . . . ........................ . . . .......... · ........•..... 
12 . ........................... .. ............................ . 
13 . ...... .. .................... . ............................. . 
14 • .... . ......................... .. . .. ...... ... .. . . . ............ 
15 . . ...... ... .............. . . .............. . ............... . . 
16 . .. . . .. . . . ........................................ . . . ....... . 
17 .. ................... . ...................... .. ....... .. ..... . . 
18 . . •. ..•••••. ... . • ..... . ........•.....••• • • • •.. ... . . ....... 
19 . .. .. ... . ... . .. ... . . .. . ................ ... ................ . 
20 . ............... . .. . .................. . . . ........... . ..... . 
21. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
22. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
23 • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
24 . ........... . . ... ... . •••• • •••••••••• • •••• •• • •• • • • • • • • • • • • 
25 . ..... . ...... . . . ......... . ......... .. .................... . . 
26 . .......... . ... . ....... . .... . ............................ . 
Z1 . .............. . ........................................... . 
28 . ............... .. ................... . .. . ..... . . . ........ . 
29 . ........... . . . ..... . .................... . ................ . 
30 . ....... . ... . ...... . . ... .. ........... . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
31 ....• . . •••••••• .... . ... . ........... .. .... . ..........•..... 
32 . . . .•..•..... . ......... ••...•........ . . . ......... . ...••.•. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • •• • ••••••••• • • • •••••••••••••••• • •• • ••••••••• •• ••••••••• .......................................................... ..................... ..................................... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
•• ••• •••• • ••••••••••••••••••••••••••• • • • ••••••••••••••••• 

• • -
4> o 

-

-

--

1 

1 
1 

1 
2 
2 
2 

1 
1 
2 

2 

1 

Operadores 

• • 
N 
4> 

Q 

-
1 

1 

1 
2 
2 
1 

1 
1 
2 

1 
2 
3 

2 

1 

2 

1 

-

-

-

-

2 
1 

2 

1 

3 
l 
3 

l 
1 
1 
2 

1 

1 
1 

1 

"' ... 
N ·-"ti 
c::i .. .. 
e. 
< 

-
-

-

-
-

-

l 

1 

1 
4 
l 
1 
2 
4 
1 
2 
1 
2 

1 

1 
1 
2 

1 

1 

34 • 
38. 
41 . 
42. 
49 • 
52. 
69. -• •••••••• • •••••••• •• •• •• ••••• • ••••••••• • • • • •••••••• •• • • •• l-~~-•·~~-1~~~·•-~~ 

Total. • • • • • • • • • • • • 17 24 22 28 

-

--

1 

1 
1 

1 

2 

1 

1 
8 

-"' -
~ 

1 
1 
1 
1 
3 
2 
1 
5 
5 
7 
2 
6 
6 

13 
3 
3 
3 
5 
5 
4 
2 
3 
3 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

99 



Operadores o 
"' ~ • .. .. .. .. º• -.. <li "Q • !! Dias de .. .. - ... -t ratamento • • - - o - --• • lã "Q <li .. - N >< f-o e: ::J 9-.:> .. .. "O e .., 

a a ::J .. ·- e. cll < "Q 

Com Incapacidade pa.ra o trabalho • • 

4. •• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 - - 1 2 
5. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • 1 - 1 l - - 2 
6. • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 - l - - 2 
7. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - 3 - 3 
8. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 1 2 - 4 

11. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 - - - - 1 
12. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - 1 - 1 
14. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 1 - - 2 
IS. • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - 1 l 2 
19. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - 1 - 1 
20 •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - 1 - - 1 • • • • • • • • • • • • • • 
24 •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - - 1 • • • • • • • • • • • • 
26. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - 1 - 1 
29. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 - - - 1 
36. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - 1 1 2 
39. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - l - - - 1 

- 48. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 - - - 1 
69. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - 1 - - 1 

135. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • . • - l - - - 1 
Total • • •••• • • • •• •••• •••• •• 2 8 7 10 3 30 

eantonelros de limpeza 

.. ., .. .. 
"Q o "Q o "Q o "OO 
cu .e: cu.: <O.e: <li .e: 

"O - "O- "O- "O -·- .. -= ·- = - "' U,.o u .o .. u,.o u .::> <li .. <li "' .. c:$ " c:$ "' e. .. e. .. c: 
Días de 

e. .. e. .. e Dias de tratamento "' - .. - - tratamento :'.! - "' -u ~o 
o u o 

e o IJJ c: o c: o IJJ ·- - - ·-"' 8~ ef .. 6 .. ~ ... 
o .. o .. e '" u e. .. e. :.J c.. .. e. 

IJJ fJ) 

1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • - 1 11 Transporte ••••. 23 53 78 
3 l 4 5 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 2 2 23 1 1 • • • -5 1 4 s • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 24 1 - 1 
6 2 l 3 • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 25 3 3 6 
7 4 2 6 • • • . • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • . • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 26 - 5 5 
8 1 2 3 • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 27 2 1 3 
9 2 2 .. • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • ·- • • . • • • • • . • • • • • • • • • 28 - 1 1 
10 2 6 8 • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 29 1 - 1 
11 1 2 3 • • • . . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 32 1 - 1 
12 2 1 3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 37 1 1 2 
13 1 3 .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . _ . 

• • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • 39 - 1 1 
14 2 l 3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • 41 - 2 2 
15 l 3 4 • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 42 1 - 1 
16 3 3 • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 85 1 - 1 
17 3 3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • - 140 1 1 . -18 1 6 7 
. . . .. • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Soma 35 68 103 20 - 3 3 •••••• •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

21 • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 2 2 
22 • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 2 4 Não careceram de tratamento • • - 27 27 

A transportar • • 23 53 78 Total ••• ••••••• 3S 95 130 

• 

• 



\ 

eondutores de hlpomôvels 
., ., ., ., 
"Oo "0 0 "OO "00 os .e: .. .e: ai .e: OI ..C: 
~-; -o - -o- -o-_ .. _., 

·- os 0.Q o.o O.Q 0,Q 
.. f !S .. "' os !S OI 

Dias de tratamento "- . e Dias de ~::: 8 ll - go 
o trat.amento 

go go 
o 

.s o cn cn ·- - ·-OI f OI OI 8 ... 8 s .. s:; O OI os o "' u "- ... "- u "- .. "-cn cn 

2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - J 1 T ransporte •.••• J 1 12 23 
3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - l 1 
4 • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • J - 1 22 1 1 s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

• • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • - l 1 24 1 1 2 
6 1 J • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 26 1 1 -
7 2 2 

. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 29 1 1 

8 3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
• • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • 3 - 38 1 1 -9 1 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • . • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • - 43 1 1 -10 J l • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 50 1 1 -11 3 1 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 66 - 1 1 

13 2 2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • - 71 1 1 -IS l l • • • • • • • • • .. • • • • . • • • • • • • • • • • .. 
• • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • -

18 - 1 1 Soma ... .. ... . .. 16 17 33 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

19 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l l 2 
20 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l - 1 ~áo careceram de tratamento .. - 9 9 • • 

A transporta r • • 11 12 23 Total ......... .. 16 26 42 

Olho direito Olho esquerdo 

... ., 
os ... ... ·- oº 

o ·- o_g 
o e 

Categorias > '"' "' > '"' ·- "-.e: "' "O ·;; ., o - ~f = ... e; ::J ·- = :s V> 
::J 8~ - ... 

::J 
... 

= ., = ·- ·- u:;; e o e.. e o 
o .. u o .. u u u 

~ -
Oficial • de automóveis •.•... l 1 mccanico • • • • • • • • . • . . • • • • - - - - - -
~leio oficial • de automúveis 1 1 2 mecanico • • • • • • • • • • • • • . • • - - - - -
Oficial de serralheiro mecânico ...... • • • • • • • • • • • . - - 1 - - - - 1 • • • • 
Oficial de soldador a autogénio .............. .. • • • • - - - -- - 1 - l • • 
Aprendiz de funileiro ........................ • • • • • • • . - - - - - 1 - 1 
Condutor de hipomó,·ei:;. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . . . . . • - 2 - - - - - 2 
Cantoneiro de limr:eza ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • - 1 - 1 - - 3 5 
Operador de 1. ª c asse •• • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • . • . . . - 1 - - - - - l 
Trai.> ai hudor de l. • classe. • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • - - - - - l - l 
Trabalhador de 2. a classe. • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • - - - - - 2 1 3 
Guarda de serviço mode1·ado • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • . 1 - - - - - - l 

Soma ••••• • •• • •••••• 1 4 1 1 1 6 4 19 

Dias de tratamento • • 

l . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - - 1 2 - 3 
• 4. • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - - - 1 - 1 

5. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • - - - - - 1 - 1 
s. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - - - l l 2 

10. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - l - - - - - l 
11 • . 2 2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • - - - - - -
14. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • - l - - - - 1 2 • 
16. l • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - - - -• • • • • • • • • 
18. • • • • . • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - - - - 1 - l • • • • • 
23. • • • . • • . . . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . - - l - - - - l • • • • • 
27. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • - - - - - - l l 
29. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • - - - l - - - l 
42. • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

: 1 
- - - - - - l l 

Soma • • • • • • • • • • • • • • l i 4 1 1 1 6 4 18 



•· • Repartl~ão - Pessoal - Serviços de 8aí1de 
e Assistência Social 

Pessoal entregue à Assistência aos f uncionárlos 
eivis Tuberculosos 

--
Entradas Sai das 

~ .. 
o o .. 

Direcções ·e :ã o .. :i .. .. g ... o ãl .g ~ '3 :ã B .. ... 8 .. 
~ 

::b Q, o o .. ;a 'õ 
f - rl 

""' e: .. :> g .. ãl ....._ 
a o ~ Q Q 

Centrais ....................................... . ..... 5 1 6 1 - - 1 
Urbanização e Obras (a) •••••••••••••••..••••••••.••• 9 4 13 2 3 1 6 
Finanças ............................................ 2 1 3 2 - - 2 
Técnico .... Especiais (a) ...............• . ...........•... 15 7 22 1 3 1 5 
Salubridade ..................................... . .... 17 10 27 1 7 2 10 
Abastecimento ....................................... 8 5 13 2 4 - 6 

Soma ................ 56 28 84 9 17 4 30 

°' ~ -.., ... .. 
c:i. 

~ .. a 
·~ ., 
~ .. 

f-4 

5 
7 
1 

17 
17 
7 

(a)-A diferença encontrada no presente mapa em comparação com o mapa de 1947 é devida 
à passagem para a L>. S. T.-E., da Repartição de Jardins. 

Resultados da Junta Médica 

.. .. ... s .. "' .. o o .,, .. 
"' 

.. 
"O "O e: º"" ~ 

.,, 
ãl o f - ai f"' - .., ... :> ... ... 

Movimento de comparência .. Q, ~ - a1 e Q, .. < ~ci= ~ < 3 Q, .. Q.~ ., ·e 
.s ~ 

-o ai J:> .. e ti :> > .... ~ 

Admissão . ........................................... 343 10 25 - - - - 378 
Readmissão . ...........•..............•. • .... ••.••... 3 - - - - - - 3 
A pose o taçio . ................................. . .. . ... 27 56 10 - - 5 1 99 
Passagem de classe ........................... .. ...... 60 1 7 - - - - 68 
Doentes ..................................... .... .... - 12 3 - 44 234 18 311 
Licença por docoç.a .............. . ............... . ... - 1 1 9 - 45 2 58 

Soma ..•............. 433 80 46 9 44 :l84 21 917 

• 



• 

• 

9. • Repartição - Pess oal - 8 er"Ylços de Saí1de 
e Assis tê ncia Social 

Pessoal que deu parte de doente 

e 
"' .. .. ... "' e .. ., 

"' .. 
~ o o .. .., .. .., N 

Direcções de Serviços ~ - "' .. -.. o e. 
e "' .., :;a .. "' õl ., O" .. .. 1.:.. c .. "' ... - .. e. .. .. -e !lo ., 
o 

Q 

Centrais .............. . . .. ................................ . ....... 66 62 1 1 2 
Urbanização e Obras ...... . . .• . . .............. . .............. .. ... 195 178 6 5 6 
F ina11ças . •..• • •••••.••••••• • •••..••••• • • •••• • ••• · • · · • • . · · · · · . · · · · • 58 56 1 - 1 
·r écn ico-E~pecial s . ........ . . .. ........... . ..... . .................. 265 236 5 10 14 
Salubridade ..... .... .. ...•... . ...................•..••............ 663 623 1 1 10 19 
Abasrecimeoto ...........•... • .... • • • ..• • .•.•••.... · .• • .. · · · .. · · · · 466 444 10 4 8 

Soma ....... .............. 1.713 1.599 34 30 50 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Postos 

o .. 
Direcções de Serviços -.; "' .. o - "O i:: .. "' ... u "' :::s 

Centrais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 14 10 
Urbaniz.açáo e Obras ................................................................... 29 35 
Fioa_oças .......................................................................... . ..... 21 12 
Têcnico,·Especiai.s ....... .•... • .. .. .• .... . . .... ............ . ............ . ..... . ..... . . 52 39 
Salubrldade .. . ..................................................... . .... . ............ 79 109 
Abastecimento ••• • ••••••••• •••• •••••••• • •• • •••• •• ••••••••••••••••••••••• • • • • ••••••••• 27 77 

Soma . ............. .. .................. 222 282 

1 

"' o .., ·-.., .. o 
e: o 
o .. • -Q 

1.070 
4.006 

936 
6.714 

13.879 
7.574 

34.179 

.... 
"' -o 

fo-o 

24 
64 
33 
91 

188 
104 
504 



3.1 Repartl~ão - Oovldorla 

Actos e diligências judiciais em processos 
distribuidos 

Natureza Número 

Contestações ................................................. , ................................... , . . . . 31 
R~plicu .•......•.....•........•..••• •••••..•.•••...••.••.•••...•••....•••....••••.............•...•.. 23 
Tréplicas .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • . • . • • . • • • . • • • • . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Minutas e contraminutas de recunos e agravos . . . .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. .. .. . . .. .. . 79 
Alegações ........................... , . • • • • • • • . . . • • • • • • . . • . . • . • • • • • • • • • • . . . . . • . .. . . . . . . .. .. . . .. . . . . .. .. . 49 
Julgamentos, inquirições, alegaç~ orú; .................................................. , .. .. . . .. . 77 
Conciliações ........................................................ , . • • . .. .. . • . • • • . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 5 
Diligências de arbitramento ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. • • . . • . . • • . . • . . . • . . .. . . . . .. .. . . .. . . . . . 5 

Soma.............................................. 271 

eonsurtas jurídicas 

Natureza 
Número 

de 
pareceres 

Pessoal ............................................................................................... 34 
Opções de nacionalidade e naturalizações .. . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . .. . . . . . . . . .. • . .. .. . . . . .. . 81 
Concessões para jazigos, seus averbamentos, etc. . . . . . .. . . . . .. .. .. . . .. .. . . .. .• •. . . . • . • .. .• .. . . .• •. .. . 441 
Ocupação e exploração de mercados .................................... , . . . .. .. . . • . .. . . .. . . .. . .. . . .. 6 
Impostos e taxas, licenças e alvarás .. .. .. .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . • . • . . . .. .. . 9 
Interpretaç~o. d~ cedências, contratos de fornecimentos, empreitadas, locações, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . 26 

8~':osm~.~1~~~. :: :: : : : :·.: :: :: :::·.·.·.·.·.·.:·.·.'.·.·.:·.·.'.'. '.:'.'. '.·.·.'.·.·.·.:·.'.'. '. '.'.'.". ·.·.·.·. :·.:::: ::·.: '. '. ·.:: '. :·. :·.·.::: ::: 2t~ 
Soma .................... , • • . • . • . • • . . . . . . • .. . . . . .. i---8-66-

Expropriações 

Natur~za Número 

Avenida Marginal Oriental . . . . . . . .. . .. . . . . . . . .. .. .. . . . . . . .. .. . . .. .. . . . . .. . . . . .. .. . . . . . . .. . . .. .. .. . . . . . l 
Avenida General Roçadas, Ruas Morú; Soares, Lopes e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçadas 

da Cruz da Pedra e dos Barbadinhos . .. . . .. . . .. . . . . .. .. . . .. .. . . . . .. . . . .. . .. . . .. .. . . . . .. .. .. . . .. . 5 
Encosta da Ajuda . .. . . .. .. . . .. .. . . . .. . .. . . . . . . .. . . .. .. .. . . .. . . .. .. . . . . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . .. .. . . . . . . . l 
Arranjo do Largo 28 de Janeiro. . ... ... .. .... ......... .. . . . ... ..... ...... . ...... .... ..... . ........... l 
Zona de protecção ao Palâcio da Assembleia Nacional . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. . . . .. .. .. .. .. .. . .. . . l 
Plano do urbanização da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro.... . ...................... . ...... 2 

Soma.......................................... 11 

.. 1. 



s . • Repartl~ão - Ouvldorla 

Acções e recursos distribuídos 

Natureza Número 

Pr::::0:o;:c'.~. ~~~.t~~~~~ ...................... . ....................................••.. 1 
Diversos ......................................................................................... . 

Processos civeis: 

Nos tennos do Decreto n.• \l0'2 . . . .• • .. .. . . .. • . . .. • . .. .. . • • .. . .. • • • .. • • .. . .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. • « 
Diversos .............................................. , .. . . .. .. . . . . .. .. .. . . .. . . .. .. .. .. . . .. .. . . . . . 32 

Tribunal do Trabalho: 

Acções ............................................................................................ 2 

Processos crimes: 

De querela ....................................................................................... . 

Processos fiscais: 

Reclamações ordinárias ......................................................................... . 
Recursos extraordinários ........................................................................ . 

136 

Soma ...... .............. .......................... •1---"""'2"'2""2 

Serviço de Notariado - excluindo as escrituras 

Quantidades 
Designação 

Parciais 1 Totais 

Certidões: 

De procurações ..................... . ...................................... •· ·· · .... · · I~ 
De teor para os munlcipes . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. .. .. . . . . .. . 193 
De teor para serviço da Câmara . . . . . . . . . . . • . • . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. . . .. . 2:.!6 
Narrativas, a pedido dos munícipes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. .. .. .. . . . .. . 254 
Narrativas, para serviço da Câmara ........ . ........................................ 

1 
___ 1_40_

1 

Cópias para serviço interno da Câmara . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . • • • .. . . .. .. • . . . . • .. .. .. .. . . . .. 661 
Infonnações e of!cios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . 351 
Inscrições nos livros respectivos dos ndmeros de sepulturas e jazigos para os quais se fez 

alvará de concessão de terrenos .. . .. .. .. .. . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. • .. .. . 225 
Memoranduns para pagamento de sisa ................................................. ... , ___ 2_25_, 

Mapas para o distribuidor da Boa Hora .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . .. .. . . . . . .. . .. . .. .. 12 
Mapas para as Secções de Finanças - actos a titulo oneroso . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . 37 
Guias pa.ra pagamento na Tesouraria da Câmara ......................................... 

1 
___ 2_16_

1 

Minutas de escrituras ............... . ......................................... . .......... . 
Registo de actos notariais .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. • . .. . .. . ......... . 
Verbetes dos outorgantes das escrituras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. • • . ......... . 

672 
.308 
749 

1.007 

1.462 

265 

72 Verbetes enviados l Direcção Geral de Estatlstica . . .. .. .. . .. .. . . .. .. . .. .. • .. . .. . .. .. .. .. 1 801 
1---j _ ___!~· ~ 

Soma................... . ........ ............ 4.535 



a.• Repartição - On•ldorla 

Serviço de Notariado - Escrituras celebradas 

Quantidades 

Designação 

Escrituras de quitação de: 

l.ndcmnizações fbcadas em expropriações para : 

Ajuda . . . .... ...... .. . ... ...... . . •••••••••••••••••••••••••••• • Urbanização da Encosta da 
Avenida de Ceuta .... . ................. . .. . . . ........ .. . .... . . .... . .... . . . ........... . .. . 

Alferes ltfalheiro. . . . . . .. . .. . . ....... • • • • • • • • • • •••••• • • Praça do Chile e Avenida 
Novo Hospital ~colar d.e Lisboa ... ... . .. . .... .. ........ . ... ..... . . .. . .... .... .. .... . . .. . 
Bairros de Casas Económica.s ...... .... ..... . .... . .......... . . . .. .. .. . . .. .. .. ..... .. .. .. .. . 
Nov(>S Edíffci<>s Universitários ........ . ... .. ..... . .... ... . . . . . .. .. . .. . .... . .. . .. .. .. .. .. . . 
Avenida ~1argioa.I Oriental . . . . . .. . . ...... . ........ ... ....... .. .. .. .... . . .... ... ... . .. . ... . 
E.nc<>Sta de Palha vã ......... . . . . . . ........ ..... . ............. ... ...... ...... .. ....... .. .. . 
Arranjo do Largo 28 de Janeiro . . ... .. . .. . .. .. ... . . . .. .. .... .. . . ... ......... . ..... . .. ... . 
Obrigações assmuidas . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... ......... .. .. ................. ... ... . 

Compra e venda : 

ten-e.n()S . ...... . ...... . .. .. . . .. . . .. . Venda de 
Remodelação da Baix.a 
Cedêocia gratuita 
ôous real 

. . . . . . • •• •• ••• ••••• • . . • • • • . .. .. . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . ..... . .... . . ... ...... ... . . ... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . .. . . . . . . . . . ... .. ... ... ... ...... . 

. . . . . . . .. .......... ..... .. .. . ..... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. . . .. ... .... . 
Permuta de tcrreuos 

direito 
.. ..... .. ... . .. .. . .... ... .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ......... .......... . . .. 

Rentlncia do a arre.nda.ment()IS ... ........... . .... . .... . ........... . . . .. ........ 
Alvarás de concessão de terrenos nos cemitérios: 

Para sepulturas 
86elll . . ... 

perpétuas 
. . . . . . . . . . 

e jazigos nos l. •, 2. • e t. • 
. . . . . . . . . . ........... .. .. .... . 

Escrituras de empreitadas ~ara: 

Cemitérios. respeetivamente, . ... ... ... ..... ... ........... . 

. . .. . 

124. . .... 

Est&tuas ...... ............................... .. .. ............ .. ... .. .. ... .. .... ..... ......... 
e Pal&cio da ltiitra • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . ... .. . .. . ..... ... Construção do muro 

Arruamentos diversos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . .. . . •• •••••••••••••• • • • •• ••• •• ••• . .... .. .. . 
Esgotos •••• • •••••••••••• •• . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . ....................... . . .... .. . .. . .... . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. • ••••• • ••• • ••• • •••••• ••• • •• •••• ••• •• • 

Parciais 

11 
8 

22 
6 

1 1 
3 

1 1 
2 

12 
49 

49 
26 
4 
9 

10 
22 

8 
1 

43 
15 
2 Jazigos e ossá.rios .. . . 

Construção de tas:1S económicas ... . . ... ... .. . .... . .. . . ... . . . .... . . ...... .... .. • •• • . . • • ••• , , _______ ..;.2.1 

E6crituras de fornecimento de: 

Faixa recta 
Betumes 
Móveis 

e 
para 

• • • • • • • 

curva de cantaria ...... ..... .... ............ .. .. . ... ...... .. ... .. ......... . 
pavimeotos ..... . ........ .. ......... ........ .. . ... .. ..... ............... . .......................... .. ............ ........... . .......... ... ... ........ .. . . 

Contratos de prestação de serviço .. .. . .... . .. .. . ... ... .... .. .............. ...... ... .... ... 
Total .. .. ............. ..... .. ... ... ........ 

-

6 
7 
3 ·------1 

Totais 

135 

120 

225 

71 

16 

96 
663 

• 



• 

1 

Repartl~ão: ser-vl~os culturais 

Movimento de leitores nas bibliotecas 

Bibliotecas 

Central .. . . . • • . . • • . • . . . . • . . . . . . • • . • . . • • • . . . . . . . . • • • • . • • • • • • • • • •••• . . • • • • • • . • • . • • • • • •• • • • • • • s. Lázaro •• • • • • . . . • . . • • • • • • • . . • • . . • • . •• • • . . . . . . . . . • • . .. . . . . . . . . • • • • • . • • . . • . . • •• . . . .. • . . .. • 
Alclntara . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • • • • . • • . . • • ..... .. . . . . .... . . • • • . . . • • .. • . . . •• • • . . . . • • • •• • • • . . • 
Poço do Bispo . • • . . . . . • • . • • . • . • • • • • • . . . • . . . • • . • • . . . . . . . • • • • • • . . • . . . . • • • • . . . • • . . . . •• . . . . . • • 
Boa Vista • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • . • • • . • . •• • • • . . • . . . . • . . . . . . • . . • • • • • • • • • • • • • • . . • • • 
Duque de Loul~ . . • • • • • . . •• • • • • • • • • • • • • . • • . . . • . • • . . • • • . • • • • • • • • • • • . • • • . . • • . . . . • . . . . . . • • . • • 
Bairro Dr. Oliveira Salazar . . . . . . . . . • • • • • • • • . . . . . . . . . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Encarnação .. . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

So:ai:a . •• • •• •••••. • ••••••••••.•.•••••••••.•••. • . 

A 
carnação, 

Biblioteca da 
onde começou 

Boa Vista encerrou em 8 de Junho de 10.17, 
funcionar a 8 de J ulho do mesmo ano. a 

sendo transferida 

Leitores 

1947 
1 

1948 

11.324 9.948 
6.988 8.166 

12.598 13.339 
10.297 10.659 
2.862 -

16.237 15.293 
5.026 5.201 
3.052 8.791 

68.384 71.397 

para o Bairro da En-

Movimento de leit·o res por profissões 
Lei tores 

Profissões 

1 
1947 1948 

Comerciantes e industriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • •• • • •• • • • • • • •• • • • . • • • . . • .. • . . 221 59 
Empregados do comércio e indústria . . • • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • • . . • • . . . . . . • • • • . . . • • . • • • • .. . • . 5.009 7.213 
Estudantes • • • . . • . . • • . • • • • • . •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• . . . . • • • 47.156 46.407 
Funcionários .. . • • • • . . • . • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • . • . • • • . • . . • • . • • •• . . • . . • • • • • . • • • • • • • • . • • •• • . • • . • • 4.277 4.827 
~Ulitares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • . • • . . • • . • • • • • • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • •• • • • • • • • 518 268 
Operá.rios . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . •• •• • • • . . • • • • . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • . • • •• • • . • • • • 6.620 7.330 
Profissões liberais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' . • • • • . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . • • • • • • . . . . . . • . . . . . • • . . . . 447 252 
Outras profissões . . . . • . • • • • • • • . . . . • • • • • . • . . . . . . • . • • . . • • • • • • • • . • • . . • • . • . . . . • . . • • • . . • . . • • . • . . 4.136 5.041 

Soma . .......... . ....................... .... . . .. . . . . 68.384 71.397 

Movimento de volumes consultados por secções 
Espécies 

Secções 

1 
1947 1948 

Bibliografia • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••••• • ••••• • •• • ••••• • ••••••••• • ••••••••• • ••• • • • . .. 29 47 
História e Geografia •••••••• ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 789 857 
Literatura . . . . . . . . . . . . . ........................................ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• • . . . .. 29.15, 29.490 
Literatura infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. • • . . . . . . • • . . . . . . • • • • • • • • • • . .. 4.935 7.143 
Poligrafia . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • . • • . . • • • • • . • . • • . • . • • . • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . .. • . . . . • • 61 3 
Religiões . . . . . . . .. . . . . . . . . • • . . . • . • • • • • • • • . . • . • • • • • • . . . • . . . . . •• • . . . . • •• • • . • • . . . . . . . • • • • . • •• • . . 58 71 
Ciências e Artes . . . . . . . . . • • • • • • • • • • . . . . • • • • . . • . . . • . . • .. . . . . . • . . • • . • • . . • • • . • • . .. • . . . • • .. .. . 1.515 1.208 
Ciências civis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • . . • . . • • . • . . . . . . . • . . . . • . • • • . .. • . . . . . • . . • .. . . .. . 281 898 
Reservados • • • . . • • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • . . • • • . . • . •• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • •• 13 9 
Manuscritos . . . . . . . . • • • . . • •• • • . • • • . . • • . • • .. . • • . . • •• 6 -. . . .. • . • . . . . . • . • • • • • . • • .. . • • • • • •• • • . • • • • • 
Olisipooense . . . • . . • • • . . • • • . • • • • • • • . . . . . . . . . • . • • . . . . • • . • . •• • . . • • . • • • . • • . • • • • • . • • . • • • • • . • • • • . 48 30 
ltiunicipal • • • . . • • . . • • •• • • • . . • • • • . • • •• • • • • •• • • . • • . . • • • . . • • . . . . . • •• •• • • . • • • • • • • • • • • . . • • • . . . . . . 2 2 
Continuações gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . .. . . • . • ••• . . • • . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . • 236 266 
Carto~ • • • • •• • • • • • •• • • • - -. . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • . . • • • . . • • • • • . . • • • • . • . . • • • 
J ornais ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 60.955 69.848 
Revistas • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • .. • • • . •• • • • • • • • • • • • . • • •• • • • • • • •• • • • . • • • • • . . • • • .. • . • 34.354 44.072 

Soma ..... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132.435 153.944 



• 

•· • R epartição - Serviços Culturais 

Movimento de leitores nas bibliotecas ao 

Bibliotecas 

-
Jardim Constantino ••••••••••••••• • • • • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• •• • • ••••• 
Jardim de Guerra Junqueiro ••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••• 
Parque Eduardo Vll ( a) .. ....... ... ..... .......... ....................................... 
Jardim de França Borges • •••• • • ••• ••••••• • ••••••••••••••••••••• 1 ... . ...................... 

Jardim de Jálio de Castilho ... ............................................................ 
Jardim de Teófilo Braga ....................................... ........................... 
Jardim de Nun' Álvares ••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••• ••••••••••••• ••• 
Jardim de António Feijó ••••••••••• • •••••••••••••••••• • ••••••••••••••• • • ••••••••••••••••• 
Jardim da P·ra.ça do In1pé:rio ......................................... . ............. . ..... 
J ard.im do Largo da Gra.ça ...... . ....... . ....... . ............ . .......................... 
Praça João do Rio ( b} .....•.•.........•........... . ....•••...... ... . ...............•... 

Soma . .... . .................................... 

(a) Transferida para o Jardim do Largo da Graça em Fevereiro de 19-17. 
( b) Inaugurada em 31 de Julho de 1!>48. 

ar livre 

Leitores 

1947 1948 

8.772 8.110 
15.537 17.438 

118 -
22.429 26.200 
9.084 13.147 

12.700 7.449 
7.030 2.934 

10.471 11 .861 
3.470 3.196 

12.146 17 .787 - 1.658 
101.757 109.780 

Frequência geral de leitores nas bi b 1 i otecas 

Bibliotecas 

Central ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• • •• • ••• • ••••••••••••••••••••• • 
s. Lázaro •••••••••••• • • • •••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••• ••••• 
Alcànta.ra ••••••••••••••••••• • ••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Poço do Bis,po .................................. ............ .....•............ 
Duque de Loulé •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Bairro Dr. Oliveira Salazar ... .... ... .. ....... ................................. 
Encarnação •••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••• • •••••••••• • 

Som.a . . •..... . ••...... •..•.....••........ 

Ao ar livre • • • •• • • • • •••••••••••••••••••••• • •• • ••••• •• • • • •• • •••••••••••• •• •••••• 
I tinerantes .. .•........•.•.•...••.•• , .. .... .. .. .....•.. .... .. .. ... .•.• . .. .• .. .•• 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ..................... ....................... 
Policia Municipal .................. .. ............. ... ..... .... ....... ... ....... 

RESUMO 

Fixas ..... . ..... .. ...................................... . 
Ao ar livre ........ ................... ................. 
Itinerantes ............................................. . 

Dia 

9.367 
8.678 

13.569 
9.480 

16.207 
4.363 
8.757 

70.4'.ll 

109.780 
491 

-
130 

96.325 
109.780 

491 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ............. . ....... . 
Policia A!unicipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 ------So.ma . .................... . 206 726 

Leitores 

Noite Total 

4.097 13.464 
3.033 11.711 
4.516 18.085 
4.593 14.073 
2.487 18.694 
2.830 7.193 
4.348 13.105 

25.904 96.325 

- 109.780 
- 491 
- -
- 130 



L ª Repartl~ão- Serwl~os Culturais 

,. Volumes consultados nas bibliotecas 

Volumes 

l 
• 

• Bibliotecas 'f otal 
• Dia Noite 

-'- -

Central ..... .................................................................... 12.338 S.664 18.002 
s. Lázaro ........................................................................ 13.542 4.%8 18.010 
Alcântara ....... .. ....................... ..... ...... ........... .. ..... ......... 22.037 7.707 29.744 
POÇO do Bispo .. ...... .......................................................... 15.068 6.462 21.530 
Duque de Loul6 • 21.198 3.151 24.349 .... .. .......................................................... 
Bairro Dr. Olweira Salazar . .......... .... .. ............................ ....... 7.372 4.481 11 .853 
Encarnação .................................................................... 20.672 9.784 30.456 

Soma . ....... . .. ............ ............. 112.227 41.717 153.944 

Ao ar livre ............. .. ..................................................... 195.786 - 195.786 
Itinerantes ............................................... ....................... 939 - 939 
Batalhão de Sapadores Bombeiros - - -....... .. .... ... ............................ 
Polfcia ~tunicipal .............................. ............. ................... 150 - ISO 

. 

RESUMO 

Fixas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153.944 
Ao ar livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19!>.786 
I tjocrantcs . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • • . • • . • 939 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ... .. .. . .. .. . . . . .. .. .. -
Polfcia Municipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ISO 

Soma... ................... 350.819 

Entrada de espéctes na Biblioteca Municipal eentral 
• 

• 
o • .... :! s o ·-- ~g -"' 0$ o. ... :! 

Espécies •O QI) 8 ~ 8<>-o. C> o .. ~ o o CI E r--
Q u ~ 

Volumes .1 ........................... ·. · · · ... · .. · · · · · · · · 
J.157 129 26 9 l.32l 

Opúsculos ............................................ .. . 2.873 13 64 28 2.978 
Fascículos 266 9 - - 275 •••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••• • • 
Cartas 8 - - - 8 .......................................... ........ 
Jornais •••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••• • ••••••• 21.430 560 13 - 22.003 
Revistas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4.873 68 266 5 5.212 

Soma . ......... .. .......... 30.607 779 .369 42 31.797 

• 

22 
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'·ª Repartl~ão - S erviços C11lturals 

Entrada de espécies nas Bibliotecas Populares 

' l'! <O o 
Q. - e-.g 

Espéci~s 
.. e ~ o~ 

o o gf 
u w 

_:_ 

Vott1mcs ••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••.•••..••••••••••• l.861 681 48 
Opúsculos .................................... . .................. 514 618 206 
Fascículos .....•.........•.•.............•..................•... - 93 13 
Cartas • •• .......................•...........•...... . ........... - 14 -
Jor1iais ••••. • •••••..••••• . ......•••••..•••••••..•.••••••...•... • 13.029 2.889 '!-07 
Re\·istas ...... . ............... . .... . ............... . ............. 1.861 4.406 118 

Soma ••••• • • • •••••••••• 17.265 8.701 692 

Movimento de leitores e volumes consultados 
no Arquivo Histórico 

Leitores 1 Volumes 

34 l 53 

' Movimento de visitantes nos museus 

t.luscus 

3 
o 
t--

2.590 
1.338 

106 
14 

16.225 
6.385 

26.658 

.. .. -e 
i3 ·-.. -> 

Da Cidade •• . ••• •.......•.•.... . •......... . .... •..•....••..•.•... ••••.•..•..•.•.•••••.•..•••• ~ 1.21-4 
De Rafael Bordalo }linl•ciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . • . • • • • • . . • • • . . . . . . • • • . • • . • • . • . • • . . . 2.5)2 

~orna • . . . • • . • • • . . .. • .. . • • • . • • • . • • • • • • • • • • • . . . • • • • 3. 7f,l; 



• 

1 

4:. ª Repartl~ão - 8erwl,os Col(orals 

Subsidias e prémios concedidos 

Entidades 

Artigo 3C.•: 

1-Subs!dio ao Jardim Zoológico .... . .......................... ... ...... .. 1 
2-Subs!dio ao j ardim Bot~nico ......................................... . 

3-o) -A Instituições de Ass~tência : 

Assistência aos Upr<llSOS .......................... . .......................... . 
Associação de Beneficência do Amparo à Cri3llça ......................... . 
Associação de Beneficência de Refeitórios Económicos ........... . ...... . .. . 
Associação Nacional dos Parques Infantis ......... . ... ........ .. ............ . 
Associação Protectora da Primeira Inf~ncia ........ . .......................... . 
Associação de Socorro e Amparo .. ......... .. ... . .......... . .... .... ........ . 
Ca.sa dos lnteJectu.ais .. . . .......... .... ... . . . . ..... . ......................... . . 
Casas dos Rapazes d.a Cidade ............ . .... . .............. ... .. . . . ..... . ... . 
C'.ootro Ecolar Dr. Salgueiro de Almeida ..•.....................•. . ........... 
Comissão de Acção Social llos Bairros Económicos ........................... . 
Cooperativa do Pessoal do Serviço de Incêndios cA Esperança» ............. . 
Cru.z V ennelha Portuguesa .................... .. ............................. . . 
Fundo do Socorro Soc:ial ... _ ........ ..... ............. ...................... . .. . 
Ins·tituto Sa.nta Jla.dalena . . ................... .. ................................ . 
1 rmãs C. C. Eucarísticas e da Mãe de Deus . .. . ...... . ............ .- ........ . 
Jornal Ponugal, llodei111 e Açores ............. ... .............. . ............. . 
La.r de S. J &)Sé • • • • • .. • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • . • 
Orfanato da Nossa Senhora dos llilagres ........ .... . .. ........... . .......... . 
Patronato da Freguesia de Benfica .•.......................................... 
Venerável Ordem Terceira d! S. Francisco do Campo Grande ... .... .... . . . . . 

3-b) - De Recreio e Cultura: 

Acção Nacional de Ópera. . . . .•.................. . . . .. . .•.. .. . . ...•............. 
Associação dos Arqueólogos Portugueses . ... . . . .... .. . ........... .. . ... . .. ... . 
Associação da Escola Operária de Pahua ... .......... ... .. . . .... ... . ....... . 
Caixa de Previdência do Pessoal da C. M. L .. . . ........... .... . ..... . . . .. . . . 
Federação Po.rtuguesa de Xadrez: . .......... . ....... .... .. . .. . . . ..... ... .. .. ... . . 
Federação das Sociedades de Educação e Recreio ........................... . 
Recreativo Ginásio Oube ..................................................... . 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique ....................... . ....... : 
Sociedade Nacional de Músi.ca de Câmara ................ . ... . ....... .... . . . . 

4-b) - Prémio V almor : 

Pdmio . . ......... .. ............................ . ............... · .. .. . · · · · · · · · · · . 

4-c) - Prémios Municipais de Arquitectura e Constn1ção : 

Dl>pendido 

150$ 
SOS 

12.000$ 
2.000$ 
:.!.500$ 

525$ 
500$ 
500$ 
130$ 

18.000S 
34.000$ 

1.000$ 
5.000$ 

101$10 
500$ 
200$ 
100$ 
500$ 
soos 

120.000$ 
20.000$ 

500$ 79.956$10 

3.000$ 
7.200$ 

500$ 
23.000S 

500$ 
2.ooos 

250$ 
500$ 

2.000$ 38.950$ 

3.032$70 

Saldo 

, 

43$90 

1.050$ 

967$30 

Edific.ações - 1947 ...... . ................. . . . . .. - ...... . - ............ . ....... . 10.000$ 25.000$ 

4- d) - Prémios de Gin'5tica e Desportivos : 

Medalha Municipal de Cultura Física - Execução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.990$ 
Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.900$ 
Soc.iedade Hípica Portugttesa . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.()()()$ 
Sociod:ide Columbófila do Norte de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 458$ 
Federação Portuguesa de Ciclismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000$ 
Associação de Atletismo de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.710$ 
Automóvel Clube de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000$ 
Out>e NaOOoal de Natação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.()()()$ 
Clube Atlético de Campo de Ourique ...... . .......................... . ... . ... . 

1 
_ _ 4_3_3$.:.._

1 
35.491 $ 

4-e) - Outros prémios, medalhas, lápidas, diplomas, etc.: 

Restauro de diverSas taças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 300$ 
Obras para o premio Júlio de Castilho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 846$50 
Lipida de homenagem aos bombeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000$ 
Exposição lmagem da Flor - Prémios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.500$ 
Auto de Entrega da Fonte Monumental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250$ 
Vil Exposição Nacional de Floricultura - Taças.... ... ....... ... . .... . ..... 7.100$ 
D. 1 nara - _._, · . ·s .. " IS ip ornas ., ~ p1CJJ.U()6 muruc1pa.1 ....... - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'T\I 

M'edalha da Cidade em Ouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 985$ 

4.5()1)$ 

Upida a António Enes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.536$ 25.918$50 81 $50 
1-~~'--1-::::.::::..:.:::~1-~~~ 

Total .. .... .. ... . . . . ...... ... .......... . 333.348$30 31.651$70 
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Otícios c:laborados 
Document~ entrados . 
Requisições elaboradas 
Guias emitidas 

••• 

• ... 
Notas de ~ébito 
Guias de {e<:eita 

• 

1 • 

• ... 
' • f 

8ec~ão de Propagaotla e T11tlsmo • 1 / . 

. ... 
• • • • • 

' ) 

• 

• ' • Actuação • J l 

' • I • 
• • • t ., 

• . . . . . . . .. ..................... 
• •.• ••• • •••• • •• • ••••.•••••••• : •• r .......... ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •" ..... . .. . .... 

• • • , 
• 

·· ···· ···· ······· ······ ·· ······ ·· · ···············~······~-- : ················~· ... . , 
. . . . . . 

• . .................................................. . . . .. . . .................................................. . 
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. .......... ,.. .. . 
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• • •• • • • • • • • ••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • . ,. .. .. . . .. . . . -

•• 

Pllbllcldade • • 
• 1 

• 
• • 

' . . 

• •• 1 J' • 

• • • •• J: 

,. . . 
> • 
• 

1 

Jornais rCfeb1dos 
Recortes colados 

............................................................. . . . . . . . • ••••••••• •••• • • • ... ............... .. ......................... ....................................... 
Noticias p~ • Efemérides» •••••••••••••••• • •••• • •••••••••••••••••••••••••••••• -.. ...... r.. •••••••••• • • • • • 

• 

• 
• 

.11 

• 

-

• 

1 -

• 

6.118 
8.442. 

659 

• Anúncios publicados: 
, . 

• • 
• , 

Di~ão d95 Serviços Cenhais ................ . ......................................... • • 
Direcção dos Serviços de Urbaniução e Obras 
Direcção dos Serviços de Finanças 

.......... ...... .... ... ... .......... .... ......... , .. 
• • ................. .. .. ....... ...... .......... . . 

Direcção dos Serviços T&nioo-'Espcciais • • 1 .. 

• . . . . ' .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . 
Direcção dos Serviços de Salubridade ......... . ...... : . .. ... . . ... 1 •••••••••••• Direcção dQS Serviços de Abastecimento .. ... .......... · : . .... " : .. : . · : . ~ .. 

os 9uais foram dislriboidos pe!oo jornais: 

Diário do Gover110 
Düfrio de Lisboa 
Diário da Manhã 
Diário de Noticias 
Diário PoJ>ular 

. . . . . . . .. 
. . . . 

. . . . . .... . . 
.. • 

. . • . . 

• .. 
.. . . . . . . . . . . 

• 
..11 ( 

• • 
• • • • . . . . . . . . . . . . . . . 

• . . . . . . . . . . . . . . . 
• •• • • • 

• • ........ . . . . . . . . . . • • • 
] or>:al do Comércio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .. . . . . . . . .. . - . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... . .... .. . . . . . .. . . .. .. . .. ....... . . . . . . 

• • 

........... . ,. ........ 
• ...... 

• , 

. . 
• 
• 
• 

. . ' . . . .• . . . 

• 1 
• 

• 
t 

• • 

• 
. . 
• .. 

• 

.. . . ....... .. ... . 
• • . .. ... ....... ..... . . 

• • • 

. . ...... 
• • 

.. . . i . ... ~ .. 
• • • • 

• 
• . ............. .. ... . 

. ... ~ .... .. ..... .... . 

. ..... ...... .... . 
Novidades 
Refniblica 
S~culo 
Vof 

. . . . . . ... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •••• 

41 
25 
82 
98 
25 
25 
28 
23 
75 
2'l 
2 

••• .. . . ·-. . . . . . . . . 
Bokli111 da Pesca 
O Gráfico •. 
Defesa N ac1'pnal 

• 

1 

1 
• 

;. t(! 

1 

• 

. . . . . . . . . . 
• .. 

• 

. ..... ............. . . . . . . . . . . . .. 
........ .. 

• • • ... • • • • 
• . . .. • 

Total • 1 • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • 

• .. • 1 
• • • • • 

••••• • • • .. 
• • • • 

• 

• • • • 

• • • • • • • 
• • 

• • • • 

• • 
• • • 

• • • 

• • • • • • 

• • 

l JT 

• 

1 
~ 

403 

• 

• 

••• 

• 

. . 

. . 

.. ..... 
• 

' l • 

• . .... 

• • 
1 

• 

• 
l 

• 

• 
• • • • . , .. 

• 

• • • 
. ....... . 
• 

• 

• 

-.. 
• 

• 
) 

• 

• 

• 

' 

, 
• 

28 
lll 
Cá 
JS 

~ 

. 8. 718$00 
3.218$00 
8.353$20 

13.098$00 
2.743Sto 
s.ms:;o 
IS.~S7•l 
1.919$4-0 
?.500$';0 
4.676SSO' 

(IOOSOO 
800$1'.0 

41500io0 
69.100$00 
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• 

( 

t 

• •• 

• 

• 

• 

• 

--==---· 
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Sec~âo de Propagao4a e Torlsm.o 

«Diário Municipal » 
Originais recebidos para pubUcação: 

Direcção dos Serviços Centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.824. 
Dircctão dos $erviços de Urbanização e Obras . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2.016 
Direcção dos Serviços de Fin.anças . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f.()8 
DireC('ão dos Serviços Técnico-Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ?liO 
Dire<-ção dos Serviços de Salubridad.e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . l t"Z 
D:rcC('ão dos Serviços de Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 -----Tot.aJ .•.•..•.•........••.•... 6. i>.'.O 

Números emitidos desde o n.• 3.7!>3 a 4.095 ......................................................... 800 
• 

Quantidade de exemplares •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 140.t>iO 

<, Revista Municipal» 
Ntímcros emitidos ....................................................................................... 88/M/~ 

«Anais do Municfpio » 

Publicado o referente à Ger~ncia de 1047 ..... ... ............... ... ................................... 
• 

• 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS ESTATlSTI COS 
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R epartl~ão - Arqnl tectnra 
• 

Actuação 
' 1 

1 • 

Designação 

• 
• 

-

• • • 

• 
.. 

• 

• 

! 

1 

' 
Construções novas ...................................................... . 
Ampliação de prédios • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ••• 

• 

l 

• 

·~··· , 
••••• 

• •• . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • ••••••••• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Processos . . . . . . . 
:T azigos e ossários •.• 
Junção de docume.ntos ... 
Alterações e obt'a3 ••..•... 

...... ..... . . . ............ ' ..................... . • 

. . . . . . . . . . . . . . .................. . .. • •••••••••••••••• 
Diversos ................................................................................. 
Anulação de licenças de 
Pinturas (vindos da " .. ocupação de 

Repartição) 

. 
via 
. . . . 

põblica . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . •••••••••• 
. .......................................... . 

Processos de obras requisitado,; para c;onsulta ........ .. ............................................ 

Petições 

Cérceas 
Cérceas 
Estudos 
Offcios 

{
Toldos, tabuletas, letreiros, 

· · · · · · .. Limpeu.s e pinturas •..... 
placas, etc. .. ....... .. ............................. 

•• ••••• •••••••• ••• •• • •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

executadas 
executadas 
executados 

recebidos •• 

na 
na 
no 

sala de desenho .......................................................... . . . 
E:ttemo) ................................... . .. (Sen,iço 

arquilectos 
sala de desenho 
gabinete dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••••••••••••••••••••••••••••• ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . • • • • • • • 

cm Offcios expedidos e informações 
Notas para o Viário Af11niciJ>al .• •• 
Notas de movimento de processos 

processos 
. . . . . . . . . . 

............. 
..... . ...... 
.. ...... 
. . .. . .. . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . ..... . • • 

• . . • . ........ . 
• ••• • • . . . . . . . . ....... . 
. . . . . . . . . . . ... •• 
. ... • .... . . . . . . • • • 

• • • • • Fichas organizadas 
Papelctas organizadas 

. . 
• • • • • 

••••••• . . . . . . . . . . 
Impresso,; ...... { índicação de cores 

V cri!icação de cores 

• 

• .. 

• • - . 
- • --· - .... 

. .. ..... . . . . . . • • . . • • • .... . . .. • • • . . • •• • ••••• • •••• . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • • . ..... . .... . ....... . . ........ . . . . 

.... • . ...................................................... . 
••••• . ....................................................... . 

• 

' 
• 

- -

1 

e: 

Q i:anti· 
J ades 

214 
134 
36 

363 
1.133 
3.172 

2)2 
m 

1.306 

2.278 
824 

269 
738 
47 

121 
5.808 

158 
256 

10.020 
8.593 

2.608 
5.540 



s. • Repartição - Arruamentos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Designação 

a 1 - Empreitadas lnlcl1d1s antes de 1948 e 
l inda nlo concluld11 : 

Construção da Rua ?lfarginal Provisória entre o 
Cais do ~ e Terreiro do Paço ........ 

Construção de arruamentos na Encosta da Ajuda 
entre as Avenidas A-B-C-D e B-D-E ........ . 

Con.strução da Rua Norte e pavimeotação das 
n1as interiores do Parque Eduardo VfI ...... 

Construção de arruamentos no Bairro Novo das 
Amoreiras ............... ....... ...... ..... .. . 

Construção de pavimentos e esgotos do Campo de 
Santa Clara e arruamentos circundante> ..... . 

Terraplonagens e esgotos de arruamentos de ligação 
da Avenida O. Afonso li 1, à Rua Particular 

Terraplenagens e esgotos de arruamentos a sul ua 
Avenida Alferes Malheiros (2. • fase) ........ 

Pavimentação de arruamentos a sul da Avenida 
Alferes Malheiros (1. • fase) ................. . 

Constnição do 5.• Grupo de am1amentos da zona 
a sul da Avenida Alferes ltfalheiro ......... . 

bJ- Emprelt1d11 lnlcl1d11 ante1 de 1841 e 
conol1lda1 em 1841 : 

Reconstrução de arruamentos no Bairro Alto .... 
Pavimenta>ão das Ruas Castilho entre a Joaquim 

António Aguiar e Marqu~s de Fronteira ... . •• 
Construção da Rua A e prolong:imento da Rua 

Francisco Metrass ........................... . 
Construção de colector na Rua Saraiva de Ca.rva

lho para serventia de lotes entre a Rua To-
m<\s da Anunciação e Rua C .............. .. 

.. 
e .. 
t4) .. . 
e u 
.!! 1 • 
e. E e 
~ 

3.010 

11.000 

4.532 

coo 
4.017 

176 

3.000 

3.330 

20.012 

1.516 

4.422 

.. 
o E 
\":;~ ... - . ,. ª I f3' .., "' . e= E "' -::. E .. 

6.200 

406 

11.700 

1 t.836 

3.85~ 

295 

55 

Faixa de rolagem 

.. 
E . .. f3' 
~ 1 • 
u E 

!? 
..: 

3.991 

-

650 

15.806 

358 

2.118 

-

Pavimentos 

o - . ;; 1 f3' "' . .. e 
a:i 

8 . 
'ê 1 f3' .. . 
" E 

1.610 5.120 

406 

15.880 

160 

-

1.319 4.40~ 

- 600 

55 

~ 
o . 
. s 1 f3' E . 
"' e -.. 

CI 

6.200 

22.370 

6.529 

-

-

- . !! 1 .,. o . 
!-o 6 

12.960 1.600 

4.400 5.300 

22.370 -

15.880 -

- -
7.339 -

15.806 6.506 

6.081 

600 -

2.503 2.211 

- -

Passeios 

Pavimentos 

o 
:s 1 Ó' 
(J • 

- E 

o u • 
;; 1 f3' .. . 
º e :a c:l 

1.050 -

232 -

8.500 -

7.721 -
-

- -
4.314 

1.970 -

5.839 -

75 

- . 
:! 1 f3' o . 
!-- e 

1.050 

232 

8.500 

7.72.t 

-
4.314 

1.970 

5.839 

T otal geral 

.. 
e 
" "° .. . 
e u 
.!! 1 • 
~ e 
e: 

4.610 

16.300 

4.532 

600 

4.017 

176 

3.000 

3.330 

26.518 

1.516 

6.633 

.. .., 
• <'$ - • .,clf3' .. e . 

<.- e ... 
!. 

14.010 

4.632 

30.870 

23.601 

11.653 

15.806 

8.051 

6.439 

2.578 

-
.... 
~" .., e-- . '" .., -e .. .. ... -e 1 • 

" e ...J 
&.~ 
e:;; ... 

1.129 l.387.293S50 

1.910 563.029$70 

1.555 1.620.915$62 

215 28.061$11 

3.718 1.929.912$40 

- 6.836S 

- 30.905$ 

160 408.962$ 

5.013 1.091.089$50 

1.893 

70 

520 

-

427.265$85 

199.831$80 

85.466$50 

.. 
A transportar .......... 

1
-5""'5'"'.64,..,.,.5

1 37.~6 :.!3.:.!561 :.! 959 26.625 35.0:19 t\7.939 15.6171 :.!9.704 - :!9.704 71.262 117.643 16.183 7.78:.!.571$98 

• 



• 

Passeios Total geral Faixa 'de rolagem 

1-----~----""."""-----~.:.-.----~--------------·li-
1

---:---------------~ 1--------"-------- · 

Designação 

• 

Transporte ............ 
Reconstrução da Travessa da Boa-Hora ......... . 
Cons~ção de calçada de vidraço em dive~ lo-

cais ...................•............•........... 
Terraplenagens e esgotos do Parque Eduardo VII 
Pavimentação e esgotos do Bairro da Encarnação 
Modificação do perfil transver.>al da Avenida :Ma-

nuel da Maia ......................... .. ...... . 
Construção da Avenida Infante D. Henrique en-

tre a II Circular e a via férrea .......... .. . . 
Terraplenagens e esgotos do bloco da Avenida Elias 

Gar.cia e Rua Eille.1 .................... ..... . 
Reconstrução de arrua.mentos com pavimento be-

tuminoso sobre basalto .... ..... .............. . 
Con.strução de passeios de macadame nu plac.is 

laterais do Ca'mpo 28 de 1'faio ............ .. 
Construção e reconstrução de arruamento com pa-

vimento betuminoso ..................... . ... . 
Construção de troços da II Circular e do arrua

mento paralelo ao caminho de ferro do norte 
Reconstrução da Estrada de Benfica entre a Es

trada das Laranjeiras e a Rua Duarte Galvão 
Consh ução das ruas de acesso ao Bairro da En-

carnação ...................... .. ........... . . . 
Construção de um colector do Cemitério do Alto 

de S. João e Estrada de Cheias ............. . 
Reconstruçao da Calçada dos Mestres ........... . 
Construção de arruamentos da zona a sul da Av~ 

nida Alferes Malheiro ....................... . 

cJ - Empreitadas Iniciadas e concluldaa em 
1948: 

.. 
e .. .... .. . 
] 1 ~ 
"" e f .. 
~ 

55.645 

22.871 
21.9;; 

3.932 

1.818 

9. 121 

'1.500 

620 

4.0;4 

Constru(ão do colector na Travessa do Guarda·I · 
·Jóias ............. ....... .... ............... . 1....,..,,....,....,,..,...,, 1 

A transportar .. . . . . . . . 124.516 

.. 
ºª '"' .. " "O • .... , r:r .,, ~ . 
§e e 
"'e ... 

37.346 

1.540 

9.240 

-
1.439 

49.565 

.. 
e . 
~ 1 r:r .. . 
~ e 
:a 

o - . 
-; 1 r:r "' . .. e 
c:Q 

o - . = 1 r:r .. . . .. e 
~ 

23.256 2.959 ·26.625 

211 

1.290 

16.900 

-
10.600 

1.530 

375 

2.105 

190 

-
140 

950 

16.207 

114 

576 2.539 

5ti.<?40 3.746 46.575 

~ 
o . 
.: 1 r:r e . 
"' e -... 

:Xl 

35.099 

-

-
20.955 

26.00$ 

4.229 

-
l!9.906 

Pavimentos 

- . 
!! 1 r:r o • .... s 

1 
• O - . 
.; 1 r:r 

• u • 

'ª s 

' ~ 
o u • ·; l r:r 
V. • 

o s 
~ 

87.939 15.617 . 29.704 -

211 1 --
1 
' . - . 35 1 

- ' -
4.9051• - ' 

' 140 - 1 

1 

7.700 . -

161 

182 

' ' - . . f!,r:r . o . 
• E-< e 

29.704 

-
7.700 -

161 

182 

16.900 - 1 
- - ' -

' -
20.955 

26.958 -

10.600 909 

17.737 -

4.718 -

- -
3.115 310 

2.105 2.027 

8.393 -

9.706 

1.507 -
. - -

6151' -

• 
I' 

1 ! 
• 

190 - -' 
196.'1731 HS.lS\ll!I , Sl!.028 -

8.393 

9.706 

1.507 

615 

.. 
e .. .... .. . 
§1~ 
~ e 
1: .. ..... • 

.. 
"O .. 

:e - • .. =1r:r .. .. 
·<.s e 

> .. 
Q. 

71.262 117.643 

211 

35 
22.871 
21.955 

3.932 

2.727 

9.121 

4.500 

930 

6.081 

7,700 
-
5.066 

322 

16.900 

20.955 

35.351 

10.600 

27.443 

6.225 

3.730 

2.105 

1 • 

190 

-·- . u -e 1 • 
j e 

.. ., 
.l! .. 
U"O 
e... .., -= .. .. 
o o. 
"""' 9'6 -

16.183 7.782.571$9* 

5.321$85 

1.300 

1.800 

-

171.857$00 
232.081$40 
359.331$74 

6.834$ 

f61.893$63 

•• 

7.31.993$57 

20.230$ 

2.299 1.619.427$9() 

1.355 612.233$ 

2.575 1.263.111 $ 

54 

332 

7;0 

281.055$ 

.. 
2í9.469$ 

227.454$66 

- 2.660$ 
:.!6.648, 14.257 .529$3; 



Designação e 

, 
Transporte ............ 

Aterramcnto da caldeirinha do antigo Arsenal <lo 
Marinha. ....................... . . .. . ... ...... . 

Pavimentação da Rua Alexnndre Herculano entre 
Avenida da Liberdade e Rua Rodriso da Fon· 
seca ......................................... . 

Construçll.o do arruamento Portela-Avenida Margi-
nal ..................................... .. .... . 

Construção e reparação d earruamentos em cemi-
térios (G. • fa_~) ...................... .. ..... . 

Constn1ção de colectores para serventia de lotes na 
Avenida do Ber11a o Rua D .... ......... ... . . 

Terraplenagcns. esgotos e pavimentação do tr~ 
iniciál da Estrada das Amoreiras e suas liga-

< oes· ç .................. ..... ... .............. .. . 
Construção dum colector para canalização de parte 

da vala da Estrada da Luz .. ............ .. . . 
Repara ç ã o do Mercado de Peixe da Ribeira 
' N "OVa ...... ...... .......... .. ........... ........ . 
Construção dum cólector 'no Largo do J\Instro ... . 
•Reconstrução da Avenida ' D. Afonso III (Con-
!,,. clusão) ..... ................. .. .. ...... .... ... .... . 
Concordância da Avenida Marginal Provisória-Cais 

Sodré-TerTCiro do Paço· com. o Cais do Sodr.' 
Alargamento da Estrada da Torre .. ........... . 
.Arranjos provisórios no Mc!'<'ado de Benfica ... . 
Reconstrução de um iroço da Rua do S. Pedro 

de Alcântara ................................. . 
Construção dnm troço de colcctor da Rua Almeid~ 

BraJldão ......................... ... ......... . 
Construção de troços das Ruas Tenente Es

panca, D. Lulst.do Nor9nha e paralela à via 
férTCa .................. ~ .•............. .. ...•. 

Rcconstn1çlio de um troço da Rua do Alvito .... 
Reconstrução do colec.tor abatido no arruamento 

do troço da Avenida de ligação entre O! 
aeroportos terrestre e marítimo ............. . 

.. 
e 
~ "' . e u 
~ l . 
o. E 
t 
~ 

124.516 

3.iOO 

:J.621 

1.:180 

313 

-

-
--
1.962 

t.625 
2.089 

1)(1 

905 

615 
521 

.. . e o-.. 'J:<i • 
cu ~10' 
'O.. • 
e - E ::: e 

e:.. -e .. 
·19.565 

5.177 

'1.901 

1 

2.960 

Faixa de rolagcm 

Pavimentos 

.. 
E • 

~ 1 e: 
"' E .. 
:a 

56.246 

-

3.983 

-4.332 

2.150 

J.778 

·!-

g -- 10' .. .. . .. e 
c::l 

-
--
3.129 

o - . ·-1 O' e .. . 
:'.; e 

2.443 

6.137 

•l.!XH 

-3.421 1.821 

220 

5 1~ 
1 

' 

2.038 

- ' -• 

, 1 

....,. -

o .. o e . - . ·e- 1 .,._ D O' 

=e ~ 1 ê -u 
!D 

89.906 196.473 18.898 

5.2·17 

Gl!l 

3.390 

- ~ • 

- :, 

--2.868 

7.690 -

6.437 -

3.747 -

- -
3.983 -

1 
1 

~ I 
4:00.. 
-;i.2·15 
7.722 

220 

-

4.706 ·-

-1.778 
2.868 

i 

-
-- -

-

- -Passeios T otal seral 

Pavimentos .. 
e ... 
00 

o 
;:: . 
.,, 1 O' " . e; E 
u 

o " . 
• 1 O' .. . 
.2 e .... 

58.028 

3.820 

- . 
!! 1 O' o . 
!-< E 

.. . 
111~ 
e. e e .. 
~ 

58.028 143.414 254.501 

• 
3.700 

• 

3.820 3.624 

- - - 1.380 

11.510 

6.437 

4.898 1.0~3 108 J.151 313 

- - - -

833 

·1 .675 

• J .887 
4~607 

426 

555 

--• 

-
- , 

' 

37 -
. 

833 

• 

r.675 

1924 
4.607 

426 

555 • 

- - , _-
' . 

-
1.072 

I · 
1.072 

--

1 
4.832 4.816 

-
1.962 G.579 

1.625 • J.169 
2.089 12.329 

80 6'16 

905 

615 
521 

5.261 

-
1.778 
3.9-10 

=· . " -e 1 • 
.::! e 

26.648 14.257.529$33-

• 

999 

705 

76 

743 

716 

t .174 
958 
431 

398 
1.009 

362.600$ 

733.578$30 

610.413$ 

95.319$40 

• • 

228.338$35 

. -
• • 
•• 

60().728$1•1 

336.083$60 
371.390$ 
26.002$ 

315.996$ 

•• 

77.966$10 
191.886$10 

.. 
1-~~ 

A transportar .• . . . . . . . 146.162 62.606 68.489 11.037 64.:1181-10:.!.0'..19 'J._.5,773 18.898 73.946 145 14.091 165.060 .:i19.864 33.857 18.207.830$32 



' 
' • • • 

• 

Designação 

• • • 

\' - t~I . 

.. 
e: 
'J .., .. . e: () 
~ 1 • 
o. s 
::! ... 
~ 

.. ... o e: , .... <>"" . - "'10' ·•V 
"O "' • 
e: - E :: e 
:..E .. 

Faixa de rolãgem-

Pavimentos 

" E . 
~ 1 O' .. . 
" E .. 
~ 

o - . 
e; 1 O' .. . 
i:Q E 

o •• • ·= 1 O' "' . .. e 
o -

o .. 
o • 
.: 1 O' 
E • 
"' E -~ 

- . 
· S 1 O' o • .... e 

"' e ., 
co .. . 
&1~ 
~e .. .. 
~ 

Passeios 

Pa,•imêntos 

o 
•t: • 
... 1 O' 
() . ;; e 
u 

o u • 
'a 1 O' .. . 
o :: - -,;o:; 

- . .. O' 
õ 1 • 
t- e 

.. 
e .. 
""' .. . = u 
~ 1 • 
o. "' .. -... .. ., 
!-

.. 
T otal geral 

• 

• "O 

" ---· .,c: ,O' . .. 
·<.§ Ê 

:. a 

-·-- . u -

;; '·e ...: . 

"' .. ..! n 
()"O 
e -
'"' "O - e .. ., 
00. o. ... 
E=õ -

Transporte . . . .. . . . . .. . 146.162 62.606 68.489 11.037 64.218 102.029 2~5.773 18.898 73.946 145 14.091 165.060 319.864 33.8>7118.:!07.830$321 

d)- tmpreltad11 Iniciada• em 1949 e ainda 
nlo concluldas : 

Tcrraplenagcns o esgotos de arruamentos da zona 
do Va.le Escuro (l.• fase) ................... . 

Construção da praceta e rcconstn1ção de um troço 
l da Rua Penha do ~rança ................... . 

Reconstrução da Alameda das Linhas do Torr·:s 
Reconstrução de arruamentos da Ajuda ......... . 
Exec11ção de tomada de Juntas com emulsão na 

Avenida Almirante Reis, Calçada de Palma 
de Baixo e outros locais ..................... . 

Construção da Rua IV, da Encosta da Ajuda e 
..t1 Ir~ .das Ruas V, Y,111 o XU ............ . 
KeconstrúÇão das "Ruas Capitão .. Lcitlío, Afonso 

Ancs Penedo, Direita de b1arvila e Pereira 
- H .. cnnqt1es .................................. . . 

Reconstrução dos Largos Martim Moniz, do Car-
mo e D. João da C.'imara ................... . 

Reconstrução dum lroço da Avenida Columbano 
Bordalo Pinheiro, da Avenida lttadamc Curie 
e das Rua Basllio Tele!, António Granjo e 
Dr. António lt1artins ......................... . 

Construção do G.• Gn1po de arruamentos da zon:i 
a sul da Avenida Alferes llfalheiro (U:lu:a~ 
8 e 6) ................................. . ..... . 

Empreitada de pavimentação e esgotos dos arrua
mentos entre a Alameda D. Afonso Henriques 
~ ~ v,ia férrea (2. • fuse) ..................... . 

Forriecunento . e assentamento de calhas de betão 
nos passeJOS ..................... . ... ....... . . 

Construção de passagens para peões nas n1as da 
Baixa, Chiado e zona do Palácio da Assem-
bleia Nacional ............................... . 

Totais "'·· ............ . 

156.680 

1.000 
'6.893 
tt.000 

15'.737 
10.810 

- · 
: 1 ' 

- ' 

21.GOO 
5.7.H 

• 

15.235 

33.823 

1 ~.667 • - • • 3.000 -

1i0 

6.521 

22.200 

2.61~ 

3.898 

900 

16.000 

' 

150 

18.193 

363.5<11 110.011 11 1.511 

2.670 -
260 1.211 -

- ' - 15.987 

-

- 1 -• 

- 325 
11.297 95. 775 

~ 1 

- 2.000 
21.600 -
20.986 -

33.823 -

3.000 8.383 

2.670 -

1.621 - . 

-
15.987 -

18.193 11.100 

21.679 1.322 

325 -
3115.657 41.703 

13.623 -
6.844 -

1.211 

240 -

7.450 -

- -

123 -

- -
793 -

- - • 

. 
156.680 

- 3.000 
13.623 6.893 
6.844 ".ooo 

1.211 

240 

7.450 

793 

-
25.050 

770 

33.300 

3.967 

104.:130 145 104.375 105.214 

• 

35.223 
27.830 

33.823 

3.000 

3.SSI 

1.861 

23.137 

18.193 

21.802 

1.118 
490.032 

3.658 
11.676 

500 

9G8 

90 

2.018.827$11-

31.188$ ' 
2.538.507$36 
1.706.10Q$21 

312;'101 $2o 

007.952$80 

'103.612$2() 

161.785$ 

2.820 1.556.769$20 

4.680 1.355.038$10 

'1.<125 823.1'15$90 

.. 

101.73'1$10 
5).674 29.827.921$86 

-



s. • Repartl~io - ..t.rroamentos 

eolectores de esgotos em alvenaria ou manllhas de grés, sargetas 
e poços de visita, concluídos 

, 
Do&ignação 

aJ- Empreitadas l1lotldu ante• de 1141 e 1l11d1 110 co1cluldu : 

Construtão da Rua Marginal Provisória entre o Cais do Sodré e o Terreiro do Paço 
Construção de arruan1entos na Encosta da Ajuda entre as Avenidas A·B. CD 

e B·D-E ........ ... ...... ..... . ... . ....... .. . ... .. .... .. ... · . . · .... · .. · · · · · · · · · · 
Construção da Rua '"'Norte e pavimentação das ruas interiores do Parque Eduar-

-

Colectores de manllhas Colcctorcs de alvenaria 

-e o 

385 -

64 750 

~ -li o 

"' o 

"' " -E o 
X 
~ -
~ 

336 -

655 -

-E -

-
65 

.. .. 
'º 
~ ., 
e -"' o 

-

- .. .. , o - .. o -1-. .. . e 

721 

73 1.607 

., 
o .. 
"' o .., ·-e .. - .., -, ... ., .., 
"' ~ o -.. ~ 
s .. 
·e:-
~ 

35 

25 

.. --.. - " > .., .. , .. .., .., -., e 

!~ 

10 

33 

do v1.r ................ ..... ... .... .. ....... ..... .. .... .... .. .... .. .. ...... ... . 
Construção de arruamentos no Ba.irro Novo das Amoreiras ....•.... ..... ... . . . .. .. 
Construção de pavimentos e esgotos do Campo de Santa Oara e anuamentos ar-

600 - - so - - 6.~ 64 --
c·unda_ntcs .... .. .. . . . .... .. . . .... . ......... . .. . ......... .. .... . . .. .. .. ..... . .. . . 

Terraplenagens e esgotos de arruamentos de ligação da Avenida D. Afonso III . 
à Rua Praticular ... . ....... . .... . . .... .. . .... . ........ ... . ... ~ ...... . .. ...... . 

Terraplenagcns e esgotos de arruamentos a sul da Avenida Alferes Malheiro .. . .. . 
Pavimentação de arruamttntos a sul da Avenida Alferes Malheiro (t.• fase) .. . ~ .. 
Construção do G.• Gropo de arruamentos da i;ona a sul da Avenida Alferese Ma· 

lheiro .... ... ... . . . ... ... .. ... . . .. .. .. .... ... . . · . . · · . · · · .. · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · 

--
-

471 

19S --
759 -

-
231 - --
731 

-

bJ- Emprelt1du latolldu ute• de 11U e co1cluld11 em 1 ''' : 

-· 
-
-

327 215 

- -
72 -

- -

395 li9 -

- -- -
- -

Reconstrução de arru.unentos no Bairro Alto . .. ... ... .. .. .............. .. ..... . .. . 
Pavimentação da Rua Castilho entre as Ruas Joaquim António de Aguiar e Mar-

quês de Fronteira .. . .. ........ . ... ..... .. . ...... .. . . . ..... .......... .. . ..... .. . 
Construção da Rua A e prolongamento da Rua Fra.ncisco Metrass .. . ............ . 
Construção de colector na Rua Saraiva de Carvalho para serventia de lotes entre 

a Rua Tomú da Anunciação e a Rua C .. .. .. .. ..... . .... . ....... .. .. .. .... .. - - - - -

262 -

82 -

1.697 163 

106 -

20 -

- 262 - 3 

-

14 1.314 82 

82 -
432 -

89 3.439 

1 

164 

- 1.116 58 

- - -- 178 12 

- 20 -

22 

3 
5 

50 

28 

3 

2 

~ .. 
.;: .. 
U"O 
e·.,, 'O .. -.. -o .. 
Q.~ 
E!.õ -

193.500$ 

278.6(H$70 

115.952$08 
25.572$49 

232.157$ 

21.068$ 
64.987$ 

792$ 

994.738$50 

448.262$64 

•• 
41.340$ 

34.632$ 

- - - - - - - - --Reconstnição da Tra.vessa. da Boa·Hora ... ... .... ... ... . .. . .. .. ....... .. ..... . .... . 
Construção de calçada de vidraço em diversos locais .. • .. .. .. .. . . .. • .. .. .. .. • . .. - - •• 

1-----'-.,,..-..,...,.·----,1- ---··----·1----1-----!1----- ·----1-----1---- '·----1-----.:..;_ __ __ 
.. 

A transportar . ..... . . . ..... ..... . - 1 2.8761 965 :t.8HJ 595 - :t.232 1C>31 176 !1.851 441 1 15!1 :t.;ol.6oti$41 



Designação 

Transporte ..... ... .. ............. . 

Empreitada de arranjo do Parque Eduardo VII - Terraplenagens e Esgotos ... . 
Pavimentação e esgotos do Bairro da Encunação ............................... . 
Modificação do perfil transversal da Avenida Manuel da Maia ................... . 
Construç.ão da Avenida Infante D. Henrique entre a li Circular e a via fhna 
Terraplenagens e ei.gotos do bloco da Avenida Elias Garcia e Rua Eiffel .... . 
Reconstrução de arruamentos c:om pavimento betuminoso sobre basalto . ........ . 
Construção de passeios de macadame nas placas laterais do Campo 28 de Maio 
Construção e reconstrução de arruamentos com pavimento betuminoso ......... . 
Construção de troços da 11 Circular e do arruamento paralelo ao caminho <le 

ferro do norte ... ............ ~ ........ .......... .. ............ ............... . 
Roco.nstntção da Estrada de Benfica entre a Estrada das Laranjeiras e a Rua 

Duarte Galvão ... . ..... . . . ... . ... ........... ..... . .. . .... . .. ....... .. .... .... . 
Construção das ruas de acesso ao Bairro da Encarnação ... ... .. .... .... ....... . 
Construção de ligaç.ão dum c.olector do Cemitério do Alto de S. João, à Estrada 

de Cheias ............. ... ........ . .. ....... ... ... . ........ ..... .............. . 
Reconstrução da Calçada dos Mestres ............................................ . . 
Construção de arruamentos da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro (8. • grup:>J 

cJ- Empreitadas l11lcladu e co1clulda1 em 1148 : 

Construção de colector na Travessa do Guarda-J6ias ................ ............. . 
Aterramento da Caldeirinha do antigo Arsenal de Marinha ..... ....... . .......... . 
Pavimentação da Rua Ale.xandre Herculano entre a Avenida da Liberdade e a 

Rua Rodrigo d.a Fosneca ......................... . ... ... . ... ... ... . .. .... .. .... . 
Constn1ção do arruamento Portela-Avenida Marginal .................. . ... ..... . . . 

Colec:tores de manilhas 

96 
-
~ 
28 

-
-

98 

-

.,... 
N -

2.876 

22 

40 
216 

965 2.844 595 

- --

-
-

- 10 

- --
319 -

190 -

--

Colectores de alvenaria 

-
-

-

-

2.232 163 

- ' -

195 

200 

-
. 

- .. 
"I º -.. o -. .. ,.. E 

176 9.851 

70 -

-

!IS 

150 
28 

152 

333 

830 
173 

-
40 

535 

190 

.. 
o .. 
" o .., -e~ 
~I~ 
" -o e 
.. p 
:3 .. 
ºi:' 

~ 

441 

-
9 

24 
34 

29 

78 
6 

-
8 

7õ 

! -.. - .. > .., 

~I~ 
"' e: oP 
~ 

g, 

159 

3 -
2S 

9 

6 

7 

14 

5 

. .. 
~.g 
e .,..., 
-e .. .. 
o Q, 
Q,., 

e:;; ... 

2.501.606$41 

•• 
14.924$21 
•• 
59.864Sn 
27.434$40 
• • 
•• 

32.730$ 

129.330$50 

143.sns 
19.844$ 

27.6!»$ 
9.131$ 

33.338$64 

' 
64.807$~0 
• • 

1.000$ 
•• 
•• Construção e reparação de crruamentos em Cemitérios (l.í. • fase) . . • • • . • • • • • • • • • • . 

Construção dos colectores para serventia de lotes da Avenida de Berna e Rua D - - - - - - - - - - - - , 125.0 15$40 
Terraplenagens e esgotos e pavimentação do troço inicial da Estrada das Am;r 

reiras e suas ligaçoc-s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 134 - - - - - - - t~ 22 2 26.924$15 
Construção dum colector para canalização de parte da vala da Estrnda da Lttt - - - - - - - - 197 197 - 2 52.136$ 
Reparação do mcttado de peixe da Ribeira Nova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . - 40 - -· - - - - - 40 J - ll.450$ 
Construção durn colector no Largo do Mastro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - (0 - - - 60 - 2 2.'l.872$ 
Reconstrução da Avenida D. Afonso 111 (conclusão) . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. - 81 - - - - - - - 81 18 2 33.765$66 
Concordância da Avenida Marginal Provisória-Cais do Sodré-Terreiro do Paço com 

O Cais do Scx:lré .... ... .......•.................... ..... . .......... •...• .... .•.. 1_ --=,,,;-...,...,1,.,4"'5 ~--,-==·'. ....,,...-.,....,,1 _ _ -~, !----,t-,...-.,,.,.,,0:--=l--...,-,, ,.,.~t..,.4;,5· '--=2_ ... --,..:-- .,,.....,,2.,..t..,.l.;.32,._S,_. 
A transportar . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 3021 4.5391 9651 3.J6J 5951 60 :.!.6:.?71 163 443113.0571 771.1 :.!391 3.J61.Y07$44 



Designação 

Transporte . ......... . ....... .... .. 

Alargamento da Estrada da Torre ...... .... ..... . ... ........ . ............ ...... .. 
Arran;õs proviSórios no Mercado de Jlcnfica .............. ... ... . .............. . . . 
Reconstrução dum troço da Rua de S. Pedro de Alcântara ........ . ... ... ........ . 
Construção d11m troço de colector na Rua Almeida )3randão ... .. .. ..•. .... .. ..... 
Construção de troços das Ruas Tenente Espanca, D. Luls de Noronha e parakh 

à via férrea ....................... . ... ... .... .... ............................ . . 
Reconstrução dum troço da Rua do Alvito .... ... . .... .... . . .............. . .. . ... . 
Reconstrução do colector abatido no amiamento do troço da avenida de ligação 

entre os aeroportos terrestre e marltimo . .... ................... .. . . ... .. .. .. . 

d)- Empreltadu Iniciadas em 19'8 e alada alo 001cluldas: 

Terraplenagcns e esgotos de arruamentos na zona do Vale Escuro .. .. : . . .. ..... .. 
Construção da praceta e reconstrução dum troço da Rua da Penha de França . . . . 
Recons1rução da Alameda das Linhas de Torres ............ ...... ....... ........ . 
Reconstrução de arruamentos da Ajuda ....... . .............. . .... . ......... . ..... . 
Execução de tomada de juntas com emulsão na Avenida Almirante Reis, Calçada 

du Palma de Baixo e outros locais ... .• ........ .... ... ... .. ... .. .... .. .. .... .. 
Gon~trução da Rua IV, da Ecnosta da Ajuda e troços da Ruas V, VUI e XI ... . 
Reconstrução das Ruas Capitão Leitão, Af.onso Ancs Penedo. Direita de MarvilJ 

e Pereira Henriques .... .............. ..... ..... .... . .. . .... ... ....... ..... .... . 
Reconstrução dos Largos Martim Moniz, do Carmo e D. João da C:tmara ..... .. . 
Reconstru~-dum troço, da Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, da Avenid~ 

Madame Curie e das Ruas Basllio Teles, Dr. António Granjo e Dr. António 
Martins .. ................................ -........................... . ........... . 

Construção do 6. • Gntpo de arruamentos da zona a sul da Avenida Alferes Ma· 
lheiro (Células 8 e 5) .. .. ............ . .. ... . ..... . .... .. ... ... . .............. .. 

Pavimentação e esgotos dos arruamentos entre a Alameda de D. Afonso Henriqu~~ 
e a via férrea (2.• fa.~c) ........ : .......................... . ................... . 

Fornecimento e assentamento de calhas de betão nos passeios .......... . ........ . 
Construção de passagens para peões nas Ruas da Baixa, Chiado e zona do Palácic 

da Assembleia Nacional ... . ................. . ......... ... ............... .. . ... .. 

--- Colectores de manilhas 

302 4.539 965 3.363 595 

162 
24 
10 

50 
61 5 
382 

300 

208 
16 

213 

610 

250 

.:.. 

60 
150 

108 

199 

2.4-03 

112 

Colectorcs de ai vcnaria 

"' .. 
\O 

8' .. 
"' 
"' f 
; 
o 

'3 ,~ 
o -.... ª 

.. 
o .. 
" o 

"O ·e .. 
::; "O 

~ I~ o e 
"';:i 
f! .. 

·;::.. 
(f) 

60 2.627 163 <143 13.057 772 239 

241 

450 

554 

1.307 98 

15 

659 

162 
24 
10 
60 

204 

15 

960 
200 
615 

l.Ô52 

1.020 

·208 
16 

412 

104 4.522 

- 250 

25 
6 
5 

- 12 

77 
86 

48 

101 

83 

3 

6 

7 
4 

9 

3 

63 

:(l .. ·- .. U-0 e ·-
''""" -e ...... 
Og. ..... 
!:; 

3.361·.907$44 

27.150$ 
4.368$ 
3.662$20 

14.135$50 

4z.o26soo 
,.326$60 

190.-045$70 

290.569$76 
26.050$ 

111.514$8-41 
29~.897$56 

192.047$20 

-. 95.880$ 
12.680$ • 

58.410$ 

919.836$60 

44.781$50 
?70.545$60 

5.869.835$40 



S. ª Repartl~ão - A.rr11ameotos 

Projectos elaborados e concursos abertos 

.. 
f ... e Designação 
-<> z 

551 Reconstrução da Avenida de D. Afonso III 
(conclusão) .. ... . . .............. ,, ...... . 

552 Reconstn1ção de troços das Ruas Pereira de 
Sousa e Càndido de Figueiredo . .. . . .. . 

553 Concordância da Avenida marginal provisória 
(Cais do Sod~Terreiro do Paço) ~om o 
Cais do Soclré ......................... . 

554 Reconstrução dum troço da Rua do Alvito 
(acesso ao Bairro Salazar) ............. . 

555 F omecimento de betumes puros para a 
8. • Repartição . .... ... ................. . 

556 Construção de troços das Ruas Tenente E5-
panca, D. Luls de Noronha e paralela à 
via férrea ...... ............... . ......... . 

557 Fome<:imento de faixa curva, h1jes. verga~. 
pias para sarjetas, cubos de sranito e 
olitc e paraleliplpedos do ofite ..... . . . . . 

558 Fornecimento de emulsão betuminosa ..... . 
559 Alargamento da Estrada da Torre ...... . .. . 
560 Construção da Avenida dos E9tados Unjdos 

da América entro a Azinhaga da Tor-
rinha e o Campo 28 de Maio .... . .. . . . 

561 Reconstrução da Rua e Travessa de S. Vi-
cente e Travessa das Mónica.s ......... . 

562 Pavimentação e esgotos dos arruamentoo en
tre a Alameda de D. Afonso Henriques 
e a via férrea (2. • fase) . •• •. •• ••. . •• ... 

563 Prolonpmento da Rua Zaire ..... . .... . .. .. . 
564 Construção do cole<:tor de salda do Bairro 

do e.aram.ao ...... .... .... .. .... ... .... . 
565 Reconstrução das Ruas Capitão Leitão, Afon

so Anes Penedo, Direita de Marvila e 
Pereira Henriques .. . .................. . 

566 Arranjo de pavimento para inslalação de 
mercados no Largo do Intendente e Rua 
elo Século ..... . ... . ......... . . . ....... . 

A transportar ..... . 

• 

Arranques 
e terra

pleoageos 

56.968$80 

10.840$20 

24.177$ 

19.177$95 

•• 

10.023$64 

• • .. 
38.538$95 

575.345$18 

22.906$80 

65.676$ 
88.273$66 

• • 

63.130$26 

Esgotos 

34.270$02 

.. 

24.908$50 

•• 

.. 
55.404$36 

.. .. 
30.871$14 

336.224$51 

62.066$35 

Importâncias 

Pavimentos 

611.361$18 

60.409$80 

340.114$50 

175.222$05 

340.000$ 

79.072$ 

400.000$ 
150.000$ 
394.193$83 

774.030$31 

332.226$85 

71.766$50 1.096.557$50 
33.133$64 83.992$70 

1.729.950$ .. 

173.752$57 551.996$51 

Outros 
trabalhos 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

.. 

.. 
•• 

1.896$08 

.. 

.. 

• • 
•• 

• • 

4.946$27 

Orçamento 

702.600$ 

71.250S 

389.200$ 

194.400$ 

340.000$ 

144.500$ 

400.000$ 
150.000$ 
465.500$ 

1.685.600$ 

417.200$ 

1.234.000$ 
205.400$ 

Obsen·açóes 

Sem efeito 

Sem efeito 

Não foi a concurso 

Sem efeito 

1.729.950$ IFomecido â s.• Repartição 

793.825$61 

15.086$261 21.042$28 70.749$94 .. 106.8i8$48 
990.144$ 10 -2"""".=s 1"'"3.""'m=$8=11-=5-=. 4=59,...,.m= s""11=1- -...,,,«>.---s .. -:J""s3,...,· 5· :,--=9-=.0=30'"'. 3CH~s'""09"1 

Concurso anulado 

Importância 
da 

adjudicação 

666.000$ 

.. 
318.39t$50 

192.600$ 

.. 
125.000$ 

.. 
• • 

398.540$ 

.. 

.. 
919.000$ 

• • 

•• 

808.943S 

•• 
3.4:.!8.477$50 

"' ~ 
o~ .. .. .... eo 
""' u z~ 

u .. ..., 

13 

-

9 

3 

8 

9 

-

!llédia 
das 

propostas 

709.659$03 

.. 
342.864$38 

193.866$66 

.. 

143.968$37 

.. 
• • 

435.565$66 

•• 

.. 

14 1.018.396$ 
•• 

• • 

5 828.188$ 

- • • 

61 3.67:l.508$10 



"' 2 .. 
8 

'::! z 
Designação Arranques 

e terra
plenagens 

Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos 

Transporte . . . .. . . . . . 990.144$70 2.573.389$87 5.459.927$17 

567 Troço do am1amento paralelo à via férrea 
entre as Estradas de Benfica e das La-
ran1e1ras ............ ................... . 

568 Pavimentação do Largo do Carmo . . .. . ... . . 
569 Fornecimento de ladrilhos asfálticos ....... . 
570 Construção da praceta e reconstrução da Rua 

da Pneha de França ................... . 
571 Pavimentação definitiva da Praça do México 

e dum troço da Avenida de Roma .... . . 
572 Prolongamento da Rua Zaire (li) ......... . 
573 Reoons.trução dos Largos Martim Moniz, do 

Carmo e D. João da Câmara .......... 
574 Reconstrução dum troço da Rua de S. Pe-

dro de Alcântara ....................... . 
575 Fornecimento de brita calcária para maca

dames e calcário vidraço para passeios 
576 Construção das Pracetas I e II e da Rua 

H-29, alteração das Ruas V, VI, VII e 
VIII, concordância da Rua de Pedrou
ços com a Travessa da Torrinha e ter
raplenagens e esgotos dos arruamentos 
de acesso às casas económicas da En-
costa da Ajuda (t.• adicional) ......... . 

577 Anuamentos de acesso ao Quartel de Bom
beiros da Encarnação (adicional) ........ 

578 Reconstrução de arruamentos no Bairro de 
T el.hei.ras ••...•.•..••••..••• •.•..•.••.... 

579 Construção do muro de suporte e de espera 
na paralela à via férrea do norte lado 
poente (adicional) ................. . ..... . 

580 Construção do colector para serventia de l<> 
tes daa Avenidas do Restelo e D. Vasco 
da Gama ..• •..•........•.......•....... . 

581 Construção dos ac~ aos prédios da Praça 
João do Rio (adicional) ............... . 

582 Fornecimento e assentamento de calhas de 
betlo nos passeios ..................... . 

583 Prolongamento da Rua Jãu ............... . 
584 Construção da calcário vidraço em diversos 

l~ai. -- ................................... . 

\ 

649.290$15 .. .. 
56.437$ 

16:670$201 

25.816$20 

28.110$ 

.. 

738.265$ 

81.866$ 

33.942$92 

• .. 
• • 

• • 

• • 
29.601$ 

.. 

113.784$39 .. .. 
88.241$ 

.. 
33.133$04 

12.587$48 

16.171$80 

.. 

437.106$93 

40.984$ 

34.222$53 

.. 
58.491$60 

.. 
• • 

75.918$75 

• • 
A transportar ...... 2.650.143$17 3.+&t.031$39 

• 

329.382$30 
127:510$10 
80.000$ 

327.177$ 

405.600$ 
83.996$76 

345.096$32 

236.618$20 

230.000$ 

211.054$ 

187.558$50 

350.884$55 

.. 
• • 

48.927$35 

•• 
62.280$25 

392.400$ 
IS.87is.412$50 

Outros 
trabalhos Orçamento 

6.842$35 9.030.304$09 

334.593$16 
• • .. 
.. 
.. .. 
.. 
.. 
.. 

•• 

.. 
• • 

59.650$ 

• • 

• • 

118.175$ 
•• 

1.427.050$ 
127.510$10 
80.000$ 

471.855$ 

405.600$ 
133.800$ 

383.500$ 

280.900$ 

230.000$ 

1.386.425$93 

310.408$50 

419.050$ 

59.650$ 

58.491$60 

48.927$35 

118.175$ 
167.800$ 

•• 392.400$ 
519.260$51 15.531.847$57 

Observações 

Não foi a concurso 
Sem efeito 

Alteração do projecto 

Adicional 

Sem efeito 

Adicional 

Não foi a concurso 

Adicional 

Não foi a concurso 
Concurso particular 

Não foi a concurso 

rm.,ortância 
da 

adjudicação 

~ 
o= .... I'! .... eo 
~:s <.> zs 

(,) ... ..., 

Média 
das 

propostas 

3.428.477$50 61 3.672.508$10 

• • .. 
• • 

•• 

428.000$ 
78.074$· 

445.000$ 

243.175$ 

.. 

.. 
• • 

247.600$ 

.. 
• • 

• • 

.. 
165.644$ 

.. 

8 
6 

7 

10 

7 

3 

-

•• 
• • 
• • 

.. 
434.717$ 
122.979$ 

457.966$ 

276.775$20 

• • 

.. 
• • 

373.373$ 

.. 
• • 

• • 

•• 
183.388$ 

• • 
5.035.9i0$50 102 5.521.706$30 



.. e ., 
E 

"" z 
Designação Arranques 

e terra
plenngens 

Importâncias 

Esgotos Pavimentos Outros 
trabalhos Orçamento 

Transporte .......... 2.650.143$17 3.484.031$39 8.878.412$50 519.260$51 15.531.847$57 

585 Pavimentação dos passeios da Praça do 

1 !tl:~ B:i°:~~~.~.~ .. ~~.~.~~~: 30.208$42 
586 Concurso para a empreitada de conservação 

de .pavimentos e colectores da rede de 
esgotos da cidade de Lisboa • . . . . . . . . . 1.413.565$ 

587 Fornecimento de cubos de granito para a 
8. • Repartiçã.o ......................... . 

58S Fornecimento de betumes puros para a 
8. • Repartição ................. . .... . .. . 

589 Fornecimento de ladrilhos asfá!Hcos para a 
8. • Repartição .... . .................... . 

590 Fornecimento de manilbas e acessórios <!e 
grés para a 8. • Repartição . . , .. ... . . .. . . 

591 Fornecimento e assentamento de calhas de 
betão em passeios ..................... . 

592 Fornecimento de emulsão betuminosa para 
a 8. • Repartição .................. . .... . 

593 Fornecimento de manilbas e acessórios de ci· 
mento ........................ · • · · · · · · .. . · 

594 Terraplenagens e esgotos das Ruas O, P e Q 
e alteração da Praça do Bairro do Ca-
ramão •.....•..........•.............•.... 

59; Construção dos arruamentos da ampliação do 
Bairro do Cara.mão ••••. . ..•••.•.•••.•.• 

596 Construção e reconstrução de arruamentos 
junto à Capela de Santo Amaro . . ..... . 

• • 

• • 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

6.178$72 

12.891$15 

390.866$92 
597 Reconstrução de arruamentos com faixa de 

rola.gero de cubos de granito .......... 3.267.125$ 
598 Reconstrução de arruamentos com faixa de 

12.366$65 

447.739$80 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

61.921$13 

104.542$38 

252.811 $4-0 

2.858.400$ 

438.924$93 •• 481.500$ 

3.403.196$ 235.499$20 5.500.000$ 

400.000$ • • 400.000$ 

256.000$ • • 256.000$ 

144.000$ • • 144.000$ 

836.000$ • • 836.000$ 

294.000$ • • 294.000$ 

200.000$ .. 200.000$ 

14-0.000$ •• 14-0.000$ 

15.827$31 • • 83.927$16 

119.166$27 •• 236.599$80 

770.321$68 • • J.414.000$ 

16.042.500$ 831.975$ 23.000.000$ 

1.787.180$ 11.298.050$ 691.210$ 15.000.000$ 
9.008.99:.!$75143.:.!36.398$69 2.277.944$71, 63.517.874$50 

rolagcm de betuminoso . . . . • • . . . . . . . . . . . . 1 .. 223.560$ 
~~~~~1---------- ·--------'--l·~~--..;__·!-------""--I 

Totais .............. 8.994.538$38 

Observações 

Não foi a concurso 

Concurso anui ado 

fornecido à 5. • Repartição 

Fornecido à 5. ª Repartição 

Não foi a concurso 

Não foi a concurso 

Não foi a concorso 

1 mportàncla 
da 

adjudicação 

l\iédia 
dns 

propostas 

5.035.970$50 1021 5.521.706$30 

• • • • 

• • - • • 

• • - • • 

.. - •• 

• • - • • 

• • - •• 

.. - •• 

• • - • • 

• • - • • 

• • • • 

•• - .. 
• • • • 

•• • • 

•• • • 
5.035.970$50 102 5.521.706$30 



"' 2 ., 
E Designação 

•;;J 

z 

7231Construç3o de um troço de colector na Rua 
Almeida Bra..ndão ....................... . 

724 Desaterro de lotes mnuicipais na Avenida do 
Acroi><>rto .............•....••....•.....•. 

725 Reconstrução da Estrada de Benfica entre 
a Estrada das Laranjeiras e a Rua 
Duarte Galvão .......... ............... . 

726 Construção e rc.construção de arruamentos 
com pavimento betuminoso ............. . 

727 Construção de troços da li Circulo.r e do 
arruamento paralelo ao caminho de forro 
do norte ............................... . 

728 Construção de oolcctor nas Azinhagas das 
Freiras e do Cerrado ................... . 

729 Arranjo de pavimentos para instalação dum 
mercado na Avenida Grão Vasco ..... . 

730 Construção da rua marginal provisória cn· 
tre o Cais do Sodré e o Terreiro do Pa~o 

731 Alteração da razante, construção de passeios 
e respectivos esgotos no troço inicial da 
Estrada das Amoreiras ................. . 

732 Construção de um colector na Calçada do 
Cate.ia ............................... . . . 

733 Rcconstruç.ão dum troço da Rua de S. Pe-
dro de A.I càn tara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

734 Construção dum colcctor da Rua Artilharia 
Um e Rua Marquês de Sub-Serra ..... . 

735 Reparação da Rua dos Sete Aloinhos ..... . 
736 R.eoonstruçào de arruamentos do Bo.irro 

Alto (adicional) ..................•. .... .. 
737 Construção de colectores na Rua do Beo.to 

e Avenida Infante D. Henrique ....... . 
738 Reronstruçio da Rua Gervásio Lobato ... . 
739 Reparação das ruas de acesso ao Bairro da 

Encarnação (1. • Adicional) ............. . 
A transportar ... .. . 

3. • Repartl~ão - Arruamentos 

Arranques 
e terra

plcnagens 

• • 

8.400$ 

.. 
• • 

14.586$ 

.. 
•• 

. . 

15.527$20 

• • 

•• 

•• 
•• 

.. 
• • 

7.764$56 

69.750$ 
116.0:.0$i6 

Estimativas elaboradas 

Esgotos 

14.325$ 

• • 

.. 
• • 

61.817$50 

98.300$ 

_10.620$ 

• • 

5.933$15 

36.280$ 

.. 
25.200$ 
42.679$ 

•• 

73.621~ 
4.388$04 

19.844S 
393.007$69 

Importâncias 

Pavimentos 

.. 

.. 

114.870$ 

297.617$i0 

39.620$ 

.. 
25.400$ 

•• 

25.287$15 

.. 
77.048$20 

•• 
• • 

17.004$ 

• • 
98.187$95 

25.565$ 
720.660$ 

Outros 
trabalhus 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

.. 

.. 
106.176$ 

• • 

• • 

.. 

.. .. 

.. 

.. 
• • 

•• 
106.176$ 

Orçamento 

14.325$ 

8.400$ 

114.870$ 

297.677$70 

116.023$50 

98.300$ 

Observações 

Adicional 

2.0 Adicional 

3. 0 Adicional 

J. o ;\ dicional 

36.020$ Ajuste particular 

106.176$ 1.º Adicional 

46.747$50 2. • Adicional 

36.280$ 

77 .048$20 Adicional 

25.200$ Executado por particulares 
42.679$ 

17.004$ Adicional 

73.621$ Executado por particulares 
110.340$55 Para Informação da R. U. E. 

115.159$ Adicional 
1.335.871 $45 

ImportAncla 
da 

adjudicação 

14.135$50 

.. 

• • 

• • 

.. 

.. 
29.300$ 

• • 

• • 

• • 

.. 
• • 
• • 

• • 

• • 
• • 

• • 

.. 
"' -o e: ... ~ .... 

Eº ·:::> () 
zã 

u 
u 

'O 

1 

-

-

1 

Média 
das 

propostas 

15.700$ 

•• 

.. 
• • 

• • 

•• 

•• 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • .. 
• • 

•• 
• • 

• • 

15.700$ 



., 
f .. 
E 
"" z 

Deslgnação Arranques 
e tcrra

plenagens 

Transporte . .. . .. . .. . 116.027$76 
740 Ananjo de pavimentos para instalação do m~r. 

cado volante do Bairro do Arco do Cego 
741 Tcmplcn38ens do arruamento de aCCS60 no 

Liceu de Gil Vicente ................... . 
742 Reconstrução dum troço da Avenida Cohnn· 

bano Bordalo Pinheiro, da Avenida Ma-
dame Curie e das Ruas Drs. Bullio Te-
les. António Granjo e António Martins 
(1. • adjcional) ....... .................. . 

743 Construção de co!ector em manilbas de gré1 
de o• .40 na Rua Estâcio da Veiga .... . . 

744 Pavimentação definitiva de alguns am1amcn
los da empreitada de pavimentação de 
ami:unentos da zona a sul da Avenida 
Alícres 1'1alheiros (1. • fase) . . ......... . 

745 Construção de valetas do Jardim de Santos 
746 Rua Dr. Estêvão de Vasconcc•los ......... . 
747 Reconstrução dos Largos Martitn Jltoniz e 

do Carmo (1.• adicional) ............... . 
748 Construção de calçada à portuguesa cm grés 

no adro da Igreja dos Olivais ......... . 
749 Construção da Alameda das Linhas de Tor-

res (1. • adicional) ..................... . 
750 Reconstrução de um troço de colector aba

tido, no arruamento de ligação entre 03 
Aeroportos (1. • adicional) ...............• 

751 Amnjo da concordância das Ruas dos Re-
médios e do Museu de Artilharia ..... . 

752 Alteração às Ruas 83-A e 37 da empreitada 
de constn1ção do li.• Grupo de arruamen-
tos da zona a sul da Aven.ida Alferes 
Malheiro ............................... . 

753 Construção do pas5eio de lnjcdo junto ao 
Restaurante Alvalade .......•............ 

754 Alargamento da Estrada da Torre (J.• adi-
cional) ................ .. ............... . 

755 Terraplenagens e esgotos das ruas interiores 
do Bloco da Avenida Manuel da Maia 

.. 
18.915$ 

•• 

• • 

.. .. .. 
10.815$ 

.. 
12.472$62 

.. 
1.913$06 

118.109$55 

.. 

.. 

(1! adicional) . .. . . .. . . . . . . . . . . • . . . .. .. • 17.26.<tSIO 

Esgotos 

393.007$69 

5.012$ 

• • 

.. 1 

11.348$391 

.. .. 

.. 
2.670$ 

.. 
2.550S 

131.060$30 

8.461S08 

.. 

.. 

.. 

.. 

Importâncias 

Pavimentos 

720.660$ 

21.312$05 

.. 

54.492$ 

.. 

16.~.487$ 
5.246$06 

85.017$40 

21.905$ 

32.900$ 

193.148$20 

.. 
•• 

23.987$56 

12.000$ 

48.508$45 

• • 
Totais ............. . 

1~~~~~1,~~~~~ 

:.!!15.521 S09 :))4.1 W$46 1.jll7 .o<b-'T.l 

I 

Outros 
trabalhos 

106.176$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. .. 

.. 

.. 

.. 

.. 
1.257$98 

• • 

• • 

.. 

.. 
107.433S98i 

Orçamento 

1.335.871 $45 

26.324$05 

18.915$ 

!4.492$ 

11.348$39 

168.487$ 
5.246$06 

85.017$40 

35.390$ 

32.900$ 

208.170$82 

131.060S30 

11.632$1:! 

142.097$11 

12.000$ 

48.508$45 

17.268SIO 

Observações 

Concurso público 

Adicional 

Adicional 

7. • Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adiciona\ 

Adicional 

SelJl efeito 

Adicional 

Não foi a concurso 

Adicional 

Adicional 

Importância 
da 

adjudicação 

43.435$50 

21.350$ 

.. 

.. 

.. 

•• 
• • .. 
.. 
.. 
.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
64.785$50 

., 
(1 -oc .. :'! .... eo 

·::i u 
zg 

u ., 
'ó 

1 

4 

• 

5 

Média 
das 

propostas 

15.700$ 

25.530SIS 

• • 

.. 

.. 

.. .. 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

• • 

.. 

. . 

.. 
41.:l30$15 



a.ª Repartl~iio - Arrt1ameotos 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativo aos anos de 1943 a 1948 

ComJ:anhla 
Companhias Reunidas Gás e Electricidade 

Companhia Portuguesa Companhia 
Carris de Ferro as - - dos de • 

Aguas de Lisboa 
Secção Gús Secção Eléctrlca 

Telefones Lisboa 

Anos 
o g ., o g o o o "' 

., ., .. ., .. u - .. - - ... - - ~ . - - - ... 
"' -go c f., e e., .., = o e., .. u e ., 

"' 
., .... 

.8 ~ "' e·-·- "' .. .. o u·- .. .. "' .. ·- "' .. - .. o "' o o o ·- .. o 
se .. .. .. .. ec 6 .. " u .... " ,.,, e .. :o:s- u e.o .. .o e. e. ::s u e. 

·~ ~ ·e; f 311 ·- "' - ...... .... " E E .... "E 
..., ..., .. e .. o ~ .. 3 "5 ll ·- .. .... _u 

cOf .... _ ... -e e: .. u - :o .. a."' - ... ... ;; e ..... a e: .. >~ e: .. e o .. > > e., e .. > o e: .. > .. e .o .. .. > .. - < :O .... (/) ~ <;:;; <s~ <6 u C..· -.. ..., ~ .,, .. ..., " .. ~..., o .. ::s e. .. .., o "' ., .... :::-,, ::: ;::.., .. e. (/) .. "' .. ..., "' ::s .. u "' - Q:; -< < < "" < < < 8 .. .. o < Q:; .. u 

1943 . .. • .. . ....... . . 99 1.01.6 3.055 920 51 448 254 2.586 J.618 95 415 1.489 5 331 21 31 16 231 18 
1914 ................ 131 1.231 3.835 411 101 451 231 2.961 t.098 200 386 982 50 1.62 10 84 179 54 18 
1915 ••.••••••••••.•• 175 889 4.006 380 86 465 232 3.81.6 387 283 607 1.037 60 243 12 74 174 31 29 
19-16 •••••• • ••••••• • • 270 761 6.612 396 213 540 169 3.507 311 385 597 1.457 223 518 10 47 195 28 5 
1947 •.. f ••········· · 230 1.367 4.661 462 258 778 12-1 3.495 405 456 1.035 1.311 149 517 22 68 170 48 35 
19-18 ••• ••••••••.•••• 207 1.6-11 5.022 446 348 1.412 30 3.396 452 639 1.172 1.448 200 699 22 83 212 108 60 

o 
~ u ... .. 
u 
o -o 
u 

7 
8 
2 
2 

-
4 

.. -.. -o 

""' 

12.74 
12. 
12. 
14.25 

8 
683 
998 

7 
15.591 
17. 600 



Designação 

1- ·rrobalhos realizados por emprdtada •.. ••• .• ..••. 

2 - Trabalhos realizados por administ.raç&o dlrecta: 

(aJ- IJrfgad..u ....... ....... .... ... ....... . .......... 
tbl -<.::a.1.1to11el ros ..•.••••..••.•.•••••....•.•••••. 

Totais ....... .. ...... 

Dcsignaçâo 

• 

S.• Repartição - Arruamento• 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos 

Pavimentos 
Temiplenagens Fundaçóes Assentamento de faixa de laoell = 

. 

o 
o .. , u .,. -- :l . e . .,. . 
.. u .a a" 't: a" > • • .. . !! . :; e "ª .. e .. 

"" l<I ~ .. 
a:: 

13.207,951 28.011,38 15.332,0.'i 

2 358,340 
17,3JI 

57,79 
l.4•7,14 

280 79 
s11:00 

1 S.S&;,6..!2 :.!9.516,31 16.1&1;87 

Tcrraplenagens 

o ... o .... .. . 
.. '- Q 
>~ .... 
~ ., e 

t:l 

o,g 
'5.- . 
o::!u 
e e • 
.. "e 

O:: .. ..., 

.e Faixa de rolagem -!! • , 1 r 
.. o 

1 • .... .• Betuminoso .::: - o -....: - ... "' s: ~ ~ - .. o .. a - N e .o • .. '3._g o - - - - - .. .. e - ~...: !.....: !. . ~. !. ....: e o o o 
.1! cT e.., - . b - --= • - . =- ât - - _.,. · - a" e ·= !! "O a" -.. • • • • • .. e:; e: o . .. . -::: .,, . = . • . • • • 5 . .. . • . Etr ..., - . CI • 

~e ~e ~= - a - e e:; •a c'.5ª 
IU ieJ O'" ,. cO" _ ... 

Jl..!! a ºª .,e '?-.,. .. c:c "" e.a . .... • .. - í! . o . 
o - - - - < :::;: :; ê ~ .. a i-o e :> .. 

~ !. !. !. !. ª-ª (/)..., '!! ... .. ..., 
(/) <> clS ~ 

115,20 10.459,72 2.556,05 4,00 SS,80 5,10 4.737,38 41.!»7,9i 72.717,33 18.193,20 - - - - 1.077,11 

33,96 384,8~ 32,35 - 4,00 0,50 - 302,0~ 15.357,26 340,02 14.1'17,71 12.130,31 9.036,09 35.314,11 4,25 - 42), 12 - - - - - 5.87+,SO 5.091,78 383,S+ - - - -
1+:1, lo 11.269,6712.588,iO 4,00 59,IJO 5 cO 4.737,38 +8.124,8:< 93. 166,37 18.916,76 1 ... ... 7,71 1.l .• 30.31 9.036,09 35.314,11 1.081,36 • 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

.. ti ! .... 
:> .. 
ér:!! .. . 
"e o..P 

~ ... 
o -g _., 
º"' .,..., 
-~ -oc 
'~ 
u 
~ .. 
e ... 

.. .. .. o -u .. .. - .. g .... 

.4'1 -., e 
~p 
<>-.. 
"" -,.J 

Sarjetas - Substituição de 

!! .. -.. .. e.,. . .. .. .. E " .. ... ...... o"' i'!'.i'j ·-· u .i'j 
.3~ .,_ >e; .. -•ª ;::> ;::> - ;:> .. 

'I:" • (/) 

.. o 

1 
':'3. Cascócs 
- u .. ~ 

1 1 
"O .... " .. o-... ...... 
e "a '"O o _g o i .. - 'ã. . '3. . e .. e <> • • o;:> -- e- • ="' _.,. -o . o • ;: 8. ee .. . 

c.6 
1 E6 = .. .. .. .. o ~ Q <"D 

1 
1 

1 t 

-1 - Trai.alhos realizados por cmpr .. itada.......... . .. 17.AA9,070 1.Sll,590 2.312 
2-Trabalhos rc.llzados por administração dlrecta.. . 1.468.975 2.5,491 158 

463 266 162 1 163 5.123,36 1.42'2,90 405,582 
30 73.30 

1 --..,.,;;-:;;,.,,..~l---:-:;~;f':;:~l·--~~1-----1-----::::;l·---::-=-: l--~-=~I-~~ 
19.358,0fS 18.350,081 2.470 Totais .............. . 

14 38 14 2 80,80 6,937 
477 3().1 176 3 193 5.196,66 1.503,70 412,519 

• 

• 

Totais gerais 

i 
• -1 Passeios 

= ~ .e 

l 
7i .. Calcário ou grés e u .. o .. 

"" o "o ..., 
'3. . ....... -!! . oc;-= e • o . 

8 . - <> 4'! ': "a" --o .. -.., . e a dá eo. - . - . . o e.e ii ., e ·~ . ãl ... • a" ga >e .. e '5. . - .. = - :! e o • 
2"' ºe • o . 

"" 
E"D cf ;..e - a" i- e i- a .. .. .. • -.. ::;; :! -o . 

~á a e.e e • .. .. .. 
8 .. .. llll .. 

1 
< < 

133.935,6: 17.100,14 5.754,84 369,76 353,74 23.578,48 14.60S,520 IS.447,28 4.737,38 157.514,09 13.080,67 

1 
16 003,Sf 750,68 1.026,59 1.529,38 32,25 3.338,90 2.261,229 314,75i - 19.~2,48 421,68 
11 .350. 1 ~ 2.691.01 8.472.30 129,95 2.619.70 13.912,96 89.688 577,001 - 25.263.08 425, 12 

161.:á!!l,31 20.s+l,83 15.:.133,T.i 2.029,0913.005,69 'l().8J0,3'4 17 .059,437 16.339,0.5 +.737,381202.119,6: 113.9".ll,47 
• . 

1 Colectorcs 

Alvcnfa Assentamento de mnnllhas 
~ 

1 ' o -o. I! o ~ o ,,, ~ "' o • 
E • !.....: a.. \!: 

" <> • ((1....: ~....: ~....: - . - . .. ... .,_ se b :> .. u lS)• . lS>~ê &! ê lS>~-e ~e • • ~ • o; . 
e e.E 3E ... e 
8 e --o ~ ,,, 

1 
.. 

O:: 

3091)14 20.774,10 173,40 163,SOj 133,00 269,15 739,35 7.285,61 
17/764 1 S4,86 16,06 6,00 - 2,00 24,66 178,76 

327/2715 
1 

:J0.9211,!16 l ll!l,46 169,isol 133,00 271,75 76+,0I 7.464,37 

• 



. --
.&. ª Repa.ril~ão - Edl8caçõcs Urbanas 

Actuação 

Deslgnaçáo 

Prédios desli11ados a habitação co11cluidos e111 1948: 

N 6meros de predios .................... . ................. . . ......... . .......................... . 
Númer<>S de pavimentos ............. . ... .... .... ... . ... .. . .. . . ... . ............................ . 
Númef'()S de fog<>S ......................... . ......... ,, ... . .................................... . 
Supe.rffcie total dos précli()IS construldois '" . ..... . .... . . . ... . ... . ................................ . 

Prt dios nio tkslinados a /iabilaçio co11cluldos em 19~: 

N6met()S de prédios .................... . ....................... . ... . ............................. . 
Números de pavimentos ............................. . ... . ..................................... . 
Su perffcif! co bel'ta ............................... .. ....... . .... . .................................. . 

Af>reciação tk f>rocessos: 

Quanti
dades 

298 
l.241 
1.640 

3<JJ.757 

71 
101 

57.972 

Projcctos de novas construções .. ·~·....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 482 
Ampliações, alterações e modificações , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.421 
Inscritão de técnicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 

Fiscalização: 

Ob·ras novas iniciadas ........... . ...... . ...... .. . .. .. .. ..... . .... . . . .. . ....................... . 
Alterações, pequenas obms e limpezas ... .. .... .. ... ... .. . ......... . .............• . ........... 18.764 



ó.ª Repartl~ão - Obras B11niclpats 

Obras por empreitadas, adjudicadas mediante concurso público 

, Designação 

Art. 40.•, 1), a) 

Construção de uma estufa e pavilhão de envasamento 
na Quinta do Conde dos Arcos .... .......... . .... . 

Art. 40. •, I}, b) 

Construção de 2 campos de ténis no Campo 28 de Maio 

Art. 40. •. 6), d) 

Construção de jazigos e ossários em vários cemitério;; 
Construção de ossários em vários cemitérios ........ . 

Art. 40.•, 6), e) 

Construtao de uma cozinha a vapor para o novo edi-
lício do B. S. B. . ..... .......... ..... . .. .. ....... . 

Art. 40.•, C), g) 

Construção de um lavadouro na Freguesia do Castelo 
Construção de um telheiro na D. S. T.-E. . ....... . .. . 

Art. 40.•. 8), e) 

Demolição e reconstrução do muro de vedação da Es-
trada da Torre ................................... . 

Art. 181.•, 1) 

Obras de construção de estradas no P. F. Y. 

Art. 133.•, l ) 

Fornecimento e montagem de material dcsti.nado ao 
frjgorlfico do Novo Matadouro ?i1unicipal de Lisboa 

Art. 142.•, l) 

J mportâocias 

Orçamentadas Adjudicadas 

247.907$ 

168.166$ 

420.908$ 
163.7>3S 

l l 3.3'10S 

58.200$ 
l 'H.889$ 

312.523$ 

286.967$ 

14.812.000S 

227.400$ 

162.800$ 

332.000S 
140.000S 

105.500$ 

58.200$ 
115.000$ 

234.000$ 

283.700$ 

14.812.000$ 

Construção do 4.0 Grupo de casas de renda económica 42 .1#.297$8~ 36.236.545$99 

Art. 148.º. l) 

Grandes reparações em várias moradias do Blirro da 
Q·uinta da Caltada ..... ....... ........ .. ......... . 1.281.892$ 1.271.800$ 

Art. 143.•, 2) 

Construção do colec.tor de sa.fda do Bairro do Caramão 1.729.950$ 1.633.000S 

Arl. MO.• 

Construção da Avenida Infante D. Henrique - 2.• fase 
- exo:cução parcial do troço compreendido cnlre a 
Praça do Comércio e o Poço do Bispo . . . . . . . . . . . . 9.650.000$ 6.606.976$ 

1-~~~--''--1~~~~--'~1 
Torus . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 71.537.79:.1$8~ 6l.:.118.911$99 -

Diferenças 

Para mais 

• • 

•• 

• • 
• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

•• 

•• 

.. 

• • 

•• 

• • 

•• 
1 

Para menos 

20.507$ 

5.366$ 

88.908$ 
23.753$ 

7.840$ 

•• 
29.889$ 

73.513$ 

3.267$ 

• • 

5.907.751$85 

13.002$ 

96.950$ 

3.0 ~3.024$ 



1 

J 

1 

5. • Repartição - Obras Bun1e1pa1s 

Obras por empreitadas mediante concurso limitado 

Deslgnaçáo 

Fornecimento e assentarnooto de 10 grades em ferro 
fundido para o piso da ponte do lago da Avenida 
da Liberdade ............... .. ...... . ............. . 

Ligar à rede geral a canalização de distribuição da 
Escola Munjcipal da Célula l da zona a sol da 
Avenida Alfe.res Malhe.iro e cm lobo de: chumbo de 
sa·· para ligação da boca de rega .............. .. 

Art. 3G!, 3). b) 

Fornecer e executar em pedn azul de Sintra um plinto 
moldado para receber o busto de D. Afonso Henri-
ques . . .. . . ... ... ......... . . ......... . .. ... .. ....... . 

Art. 3G!. 13) 

Pequenas obras de adaptação no Pa\'ilhãl) dos lÀ"Spor-
tos .. .. .... . . .. .. . ...... ...... ... . .........•. . ......• 

Obras complen1entares no Pa!:\cio do> De•por!os . . . . . 

Art. IC!, -1 ). a) 

C..onstn1çâo de 3 abrigos para plantas na Qwnta ela 
p· •. anlen.c1ra ... . .... ......... . ...... .. .... _ . ....... . .. 

Arl. 40!, •J) , b) 

Ampli:ição das instalações da ilha do lago grande t!o 
Campo 2 8clc Maio . ............... .. .... ......... . 

\'á rias _reparações a efectuar no Jardim Guerra jon-
Qtiearo . .. .. . . •.• . .• ......•.... . .•. • ... · •• . · • • · · · · · · • 

Art. 10!, C), e) 

Alteração em prateleiras na dispensa da cozinha a \'d· 

por do edifkio do B. S. B. - Avenida Presidente 
\\'ilson . .. . ............ . . . . . .. ............... . ...... . 

I nstalacão da 9.• Zona de Lunpeza na Estação Orient,iJ 
de 1\!arvila .. .. . .. .. .. . .. .. . .. . ........ . ............ . 

Art. 40.•, G). f) 

Tabuletas para a l!ollcia ?ifoni.cipal 

Art. 40.•, G). g) 

.................... 

Construção de dois guarda-ventos e prateleiras 110 
Direcção dos Serviços de Salubridade ........... . 

Arl. 40.•, 7), a) 

Instalação de bocas de inc~ndio, incluindo o seu íor-
nccimcnto e lig:ição à rede geral da tlis:r."buição d e: 
águ:is do Pavillnio do Parque Eduardo VTI .. . .. . 

Art. 40.•, 8). a) 

Arranjo de terrenos junto à Praça do Ultramar . .. . . . 

Art. 40.•, 8), e) 

l mportãncias 

Orçamentadas Adjudicações 

4.890$ 

12.055$ 

7 200$ 

54.595$ 
42.~00$ 

53.í8.J$ 

16.755S 

35.586$ 

2 007$ 

46.809$ 

l.650$ 

8.344$ 

10.550$ 

642.640$ 

4.890$ 

12.010$ 

7.200$ 

53.000$ 

14.8i0$ 

31.500$ 

2.ooos 
45.920$ 

1 .670$ 

8.300$ 

10.550$ 

408.000$ 

Diferenças 

Para mais 

• • 

• • 

• • 

• • 
• • 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 

20$ 

• • 

• • 

• • 

Para menos 

• • 

45$ 

•• 

24.895$ 
• • 

784$ 

t.885$ 

4.086$ 

7$ 

889$ 

• • 

44$ 

• • 

234.640$ 

Ligação à rede geral do chafariz ex1stente na Azinh.v.1 
Jo Vale Fundão. à Rua Vale Fonnoso de Cima . . 3.906Si0 3.870S • . 36$70 

Colocação de dois marcos fontenários oa Calçada da 
Ajuda e do ?.!irante .. .. .. . . .. .. ... .. .. .. .. ... . .. . 9.203$20 7.750S . • l.453S20 

!~~~~~~1~~~~~.;.._·l-~~~~~·~~~~-'-~ 

A transportar ............ ! ~5:l.474S!IO 683.730$ 20S 1 :.!68.764$90 



Dcsigaação 

Transporte 

Arl. li).•, 8), d) 

.. .... .......... 

Colocação de uma boca de rega no Pá.tio do Tijolo e 
ligação ao marco do Pátio de S. Vicente ......... . 

Colocação de duas bocas de rega e ramais em chumbo 
na Rua Rodrigo da Fonseca ... ....•.. . .. .... ... . . 

Colocação de duas bocas de rega e ramais no talhão 
de enterramento do pessoal do B. S. B. no Cemi-
tério d()S Prazeres ...... . .... . ................... . . . 

Colocação de uma boca de rega no Pá.tio do P06to de 
Limpeza da R ua Com:ia Teles e outra na placa 
do Miradoro do Jilonte .. .. . ............ . ... ...... . 

Colocação de uma boca de rega e ramal nos viveiros 
da Quinta do Conde dos Ar:cos • .. .. ...... . . . ...... 

Liga~ão à rode geral da boca de rega no Largo do 'Me-
nino de I>eus ...... .. .. . ............. ... ........ . . . 

Fornecimento de trinta bocas de rega metálicas com
pletas para enchimento de canos de auto-tanques 

Instalação d.e três bocas de rega e ramais na Praça do 
Areeiro ....... .. ....................... . .. . ..... .. .... . 

Arl. li).•, 8), e} 

A.Iteração da !achada do ediUcio da Misericórdia de 
Lisboa . ... ... ..... ..... . . . .......... .. .. . .......... . 

Construção de um n1uro de espera na Rua B, do Bairro 
da Calçada dos Meslrcs .. ....... ...... . .... .. • ..... 

Obras nos Paços do Concelho e na 8.• Repartição --
Arruamentos ..... .... . . ........... .. ..... ....... .. . .. . 

Regularização e consolidação da barreira da Rua José 
Ac6.rcio das Neves ........ .. . . ...... .. . .. ..... . .. . 

Ârl. 41.•, 1), e) 

Confecção de um encerado com 7•x5• na qualidade 
T 8 L. . .. . .. .... . ..... .............. .. ........... . 

Ârl. 42.0 , 1), e} 

I nstalação de canalizações gerais de abastecimento dl! 
á.goas em volta do Pavilhão do Parque Eduardo Vil 

Execução de assentamento de um ramal de lusalite de 
oo·· e ligar o tanque dos viveiros da Quinta da 
Calçada às ruas do respectivo bairro ............ . . 

Fornecer pessoal para canalizações em vários locais da 
cidade ... .................. . . · · · . -· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Fornecer pessoal para rrparação de canalizações em 
vã rios locais .. ................ ... ... . ........ .. . . .. . 

Ligação à rode geral das três bocas de rega instalada~ 
na Pra.ça do Areeiro ............. . .. . .. .... . ..... . 

Reparação de duas bocas de rega na Praça D. Luis 
junto ao edillcio dos Correios ............... .... . 

Rebaixamento de uma canalização da conduta de ãgua 
de mina na lllata dos Cedros a atravessar a Aver 
nida de Ceuta ... . ................ .... ... ..... ... . 

Reparação em bocas de rega em jardins e edifícios . . . municipais .. ............. .... .. .. ........... . ... . .. . 
Reparação de duzentas bocas de rega .. . ..... . ........ . 

Reparação de durentas bocas de rega em diversos 
locais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Repa.ração de duzentas bocas de rega existentes na ofi-
cina de can.a.lizadores . ........................ .. .. . 

Reparação de quatro bocas de rega, ramais de doilõ 
chafariz.es na Avenida Grão Vasco •....... .. .. . ... 

Reparação de um ramal. de uma boca de rega e <!~ 
um chafariz no talhão dos combatentes da Grande 
Guerra ao l. • Cemitério (Alto de S. João) ....... . 

Reparação da rede de distribuição de águas em vários 

lmportâoclas 

Orçamentadas Adjud.icações 

952.474$90 

6.458$ 

2.766$50 

2.946$20 

5.981$ 

1.920$70 

1.598$80 

11.250$ 

14.534$ 

259.497$50 

31.924$ 

14 008$ 

80.300$ 

2.250$ 

28.500$ 

4.919$20 

1.808$ 10 

1.848$ 

328$ 

3.397$ 

7.097$20 

30.436$ 
6.800$ 

6.490$ 

6.980$ 

9.763$ 

6.945$ 

683.730$ 

6.265$ 

2.695$ 

2.897$50 

5.117$ 

J .915$ 

J.5()1)$ 

11.250$ 

15.000$ 

259.465$ 

26.000$ 

13.900$ 

59.925$ 

2.250$ 

28.500$ 

3.850$ 

1.808$40 

1.848$ 

328$ 

3.458$50 

6.985$ 

29.500$ 
6.800$ 

5.995$ 

6.980$ 

9.750$ 

6.795$ 

1 ocai.s • . . . • . . . . -. . . . . . . . . . · · · · · · • · · · · · • · · · · · · · · · · · · · • · 1 --__;__;....:..;..::_.1---~..:...:...;:..=. 17.50..$ 13.000$ 
1.520.7:1.5$<10 J.217.516$4õ A transportat •.... . ...... 

Diferenças 
~ 

Para mais 

20$ 

• • 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

•• 

466$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

.. 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

61$50 

• • 

• • 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 
5-l7$50 

... 

rara menos 

268.764$90 

193$ 

71$50 

'48$70 

864$ 

5$70 

89$80 

• • 

• • 

32$50 

5.924$ 

108$ 

20 .. 375$ 

•• 

• • 

1.069$20 

• • 

• • 

• • 

• • 

112$20 

936$ 
• • 

495$ 

• • 

13$ 

150$ 

4.504$ 
303.756$511 



1 

Designação 

Transporte 

Ârl. U.•, I ), f) 

... .... ......... 

Diversas obras de conservação em vârias cOlllltruçõcs 
doP. F.M . ..... .. . .. .. . ..................... . .. . . . . . 

Reparação de dois marcos de resguardo na Estrada de 
Montes Claros-Boa Vista ........ , ............. ... . 

Ensaibramento de cliversas estradas no P. F. H . . .. . 

Ârt. 42. •. 1), g) 

Fornecimento de uma placa em pedra de lio:r;, tendo 
colocadas em latão bronzeado o escudo de armas 
da cidade e as seguintes letTas: D. S. S. . ... . . 

Fornecer pessoal para obras urgentes no telhado do 
edifício do Matadouro . . . ... . ....... . . . . , . ....... . . . 

Construção de armários para o Arquivo da 2. • Repar-
tição de Arquitectura da D. S. U. O. . .... . ..... . 

Conservação e adaptação de um telheiro na D. S. T.-E. 
Reconstruir um pedaço de pintura ornamental na gale-

ria dos Paços do Co~lho ............ . ......... . . 
Construção de passadiços metilica; e outras obras no 

Arquivo da Travessa Nova de S. Francisco. 2-A 
Diversas !llterações a fazer no <t .• piso do Palâcio da 

F olgQllS.a. ........... . ............. . ... . .. .. .. . .. .... .. . 
Diversas obras no armazém da Calçada de S. Francisco 
Diversas obras na D. S. T.-E. . .. ................ . .. . . 
Fornecer pessoal para obras no Depósito da Rua Cor-

reia Teles . .. ..... .. .. .. ................ .. .. ....... . . 
Vãrias obras na Direcção dos Se.rviços de SalubridaJe 

Arl. 4.2.•, 1), h) 

Diversas obras na Biblioteca de A.lcà.ntara ...... .. ... . 
Colocação de dois guarda-ventos na Biblioteca da Ave

nida Duque de Loulé . .......•............ . . •. ... . . 
Reparação do telhado do edif1cio na Rua do Arco do 

Cego. 64 . . .. . .... . ..................... .. .. . .. . .. . ... . 
Uma placa em mármore de lio:r: abujardada tendo as 

seguiQtes letras: Biblioteca Municipal ............. . 

Ârl. U .•. I ), b) 

Arranjo dum guarda-vento na porta que dá acesso aos 
Comissários de Venda do Mercado de Peixe Miõdo 

Arl. u.•, zJ. i) 

Escoramento do muro lado sul do men:ado de Belém 
Fon1eci.mento e assentamento de cantoneiras novas nos 

degraus das escadas no Mercado do Bairro dos 
ActorerE; .. . ... . . ...... . .. . .... .. ... · .. • • · •.. · · · · · .. · · · · • 

Impor tâncias ... 

Orça.mcntadas Adjudicações 

1.520.725$40 

32.225$ 

170$ 
31.609$ 

850$ 

1.115$40 

9.648$ 
166.866$ 

1.800$ 

21.200$ 

45.174$ 
18.422$ 
34.454$ 

10.860$10 
10.056$ 

13.681$ 

4.920$ 

11.465$ 

500$ 

4.994$ 

3.263$ 

3.190$ 

1.217.516$40 

32.000$ 

170$ 
23.205$ 

850$ 

1.115$40 

8.580$ 
163.000$ 

1.800$ 

21.200$ 

43.471$ 
14.300$ 
27.950$ 

10.860$10 
10.000$ 

13.681$ 

4.900$ 

10.000$ 

495$ 

4.800$ 

3.080$ 

3.190$ 
Fornecer e assentar toldos novos, llfinação das ferra

gens nas lojas 41 e 42, e rep1tração dos panos das 
lojas 80, 83, 80, 29, 25, 20, 22 e 28, do Mercado 
24 de Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . 2.800$ 2.800$ 

Fornecimento de vinte castelos com vá.lvuJu de metal 
para o Mercado de Arroias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 930$ 930$ 

Reparação do telhado do armazém e depósito do Mer-
cado Abastecedor de Frutas .... ·... . . . . . . . . . . . . . . . 4.067$ 3.680$ 

Reparar toldos e panos em várias lojas do Mercado 
24 de Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.200$ 4.200$ 

Substituir o toldo da loja n. • 8 do Mercado de Arroios 670$ 670$ 
Fornecimento de pessoal para obras nos Men:ados de 

Peixe Miõdo e 24 de J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.637$90 1.637$90 

• 

Diferenças 

Para mals 

547$50 

•• 

• • 
•• 

• • 

• • 

•• 
• • 

• • 

• • 

•• 
•• 
•• 

. . 
• • 

• • 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 
•• 

•• 

Para menos 

303.756$50 

225$ 

•• 
8.~$ 

• • 

• • 

1.068$ 
3.866$ 

• • 

• • 

1.703$ 
4.122$ 
6.504$ 

.. 
56$ 

• • 

20$ 

1.465$ 

5$ 

194$ 

183$ 

•• 

• • 

• • 

387$ 

• • 
• • 

• • 
Reparação do pavimento do Mercado da Praça da Fi-

gueira . ... . .. ..... . . .. . . . . . .. . . .. . .. .. . ... .. ........ 1 __ """'""'1,..,0...,.4,..,3~7"""$= i--...,.-=-=s...,. 7,..,,8,,,_2.,,.$= 
1 
___ • ·-.---,.,,... ... 

1 
---:::-:-;;-4._,,6,,..55,,..,s~ 

A transportar . . • . . . . . . . . . 1.971.929$80 1.635.863$80 >'17$:>0 336.613$~0 

• 

-



Importâncias 

Designação 
Orçan1entados Adjudicações 

T ra.nsporte •••.••.•.•.•...• 

Reparação e pintura de oito portões no ?.leJUdo Abas-
tecedor de Frutas ........... ...... .................. .. . 

Substituir 12 toldos e afionr ferragens no Mercado de 
Arroios .. .. . ..................... .. ................. . . 

Suhstituição de 00 grelhas de sarjetas, do Mercatlo 
24 de Julho ..................................... ...... .. 

Substituir e reparar os toldos de algumas lojas do Mer-
c.ado de Anoios ........................ " ........... . . 

Art. 12.•. 1). j) 

Reparação em vários compartimentos do Matadouro Mu· 
. 'pai OlCI .. ........ ...... . .. .. .. .. .......... . .. .. .... .. . 

Várias reparações nos esgotos dos lavatórios no refeitó-
rio do Matadouro Municipal ..... .. ....... , . ..... . .. 

Alteamento duma divisória envidraçada na Contabilidade 
do ?.fatadouro Municipal .................... , ..... .. 

Construção duma divisória a meia-vez com um envi
draçado e construção de persiarus devidamente pin· 
tadas no Ma!adouro Municipal .....•... . .... , .... 

Art. 41.•, 1}. 1) 

Di\'M;as obras no 1.• Cemitério (Al!o de S. JoiiQ) ..•. 
Pintura de leh·a_q nos epit'áüos do talhilo dos co1nba-

tentes no J. • Cen1itério .......................... .. 
Reparação e pintura <le 2 portões em ferro do Cemi-

tério de Benfic·a ... ... ............... . ............ . . 

ÂTt. 4e_•, 1), Dl) 

Fome<-imcnto de mármore para o mictório do Rossio 
Beno!6ciações no edillcio das sentinas do Campo 28 ae 

ltla io ............................................ .. .. . 
Reparação das portas dos tanques na Estação Dcpur.i-

dora da. Boa Vista ........ ... .................... . 
Reparação do por1ão cm ferro do Subposto do Castel•> 
Reparação e pintnra dos portões de lagarto dos mictó-

rios da Praça do Comércio ................ . ...... . 
Reparação de SO torneiras para autoclismos ......... . 
Várias reparações, limpeza e pintura na Estação <ct> 

Limpeu do pátio norte da Direcção dos Serviços 
de Sa.lubridadc ..................................... . 

Art. 42.•. 1), n) 

Diversas obras no Quartel do B. S. B.. na Avenida 
Defensores de Chaves . ........ .. ....... .. ......... . 

Colocação de G tubos de queda na parede do ediflcio 
da Misericórdia, incluindo todos os trabalhos ..... . 

Diversas reparações nas redes de distribnição de águas 
em vários edifrcios a cargo da C. M. L. . ........ . 

Reparação e limpeu em várias instalações sanitárias 

Art. 42.•. 1), o) 

Forne,·er pessoal par:1 a reparação dnm marco fon:e-
u:irio da Calçada de C4rriche .................... . 

Art. 12.•. 1). p) 1 

1.971.929$80 

7.450$ 

9.860$ 

10.950$ 

8.490$ 

2.172$ 

3.261$06 

12.739$ 

6.600$ 

13.375$ 

5.900$ 

3.180$ 

14.310$ 

16.294$20 

2.018$ 
l.148$ 

2.080$ 
585$ 

25.380$ 

46.453$ 

4.621$ 

3.000$ 
37.79~$ 

1.987$70 

Arranjo do gradeamento da Avenida da Liberdade, seu 
fornecimento. colocação e pintura . . . .. . .. .. .. .. . 19.488$ 

Divel'!'3.S obras no Palácio G:Jveü.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.79.:JS 
Rcgnlarizacão e consolidação da EncO!'la dos PraV'r~ 4!>.000S 
Conserto do portão da entrada do Palácio do Torei .. 3.321$ 

A transportar ............ 1---.,..:i.""':is""'9""',1~s3""· $:-::7"'61 

• 

1.635.863$80 

7.450$ 

9.860$ 

10.950$ 

8.490$ 

2.150$ 

3.185$ 

13.400$ 

6.590S 

11.000$ 

3.900$ 

3.ISOS 

13.360$ 

13.000$ 

2.100$ 
1.100$ 

2.~0$ 
585$ 

19.999$95 

36.000$ 

4.200$ 

2.855$ 
33.000$ 

J .987$70 

19.'100$ 
9.750S 

46.200$ 
2.775S 

1.924.441 $45 

Diferençns 

Para mais 

547$50 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

661$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

82$ 
• • 

.. 
• • 

• • 

• • 

• • 

. . 
•• 

• • 

•• 
•• 
l.200$ 
•• 
2.490$50 

Purn n1cnos 

336.613$50 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

22$ 

76$06 

10$ 

2.375$ 

2.ooos 

• • 

950$ 

3.294$20 

•• 
48$ 

• • 
• • 

5.380$05 

IO.<t53$ 

421$ 

145$ 
4.7!»$ 

• • 

• • 

88$ 
44$ 

549$ 
367.262$lH 



1 

• 

l mportáocias Diferenças 

Designação 

TransJ>Or1e ......... . . . •... 

ExC'cução de uma lápida para o monun1coto • Adamas-
tol'lt levando 14 letras ......... . .......... ... ...... . 

Fornecer pessoal para obras urgentes no n1uro da Azi
nhaga das Fumas e escada da Calçada do Cannn 

Fomecflr pessoal para reparação do muro de suponc 
da Estrada de Olclas ............................. . 

Fornecer pessoal para dive~as reparações no muro de 
suporte da Estrada de Cheias ..................... . 

ReparaÇ<io e pintura dn grade da Calçada do Carmo 
Reparação du1na bandeira em chapa de cobre para a 

estátua de Pedro Alvares Cabral ..•............... 
Fornecer pessoal para obras no muro de suporte da 

Estrad.a de Cheias .. .. ............ . ....... . . . . .. . . . . 

Art. !12.•, 1), q) 

Pequenas obras no prédio n.•• 69 a 63 do Campo 
28 de Maio ....................... . ................ . 

Executar pequenas obras urgentes ... .. ... . .......... . 
Fornecer pessoal para obras em propriedades municipais 
Fornecer pessoal para obras nas propriedades municipa;s 

na Quinta da Pcç.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Reparação do 1. • anelar do prédio da Rua dos Cor-

doo.iros, n. • 68 ..... .. ............. . . ........ . .... . 
Fornecer pessoal para obras na propriedade municipal 

da Rua de S. Bento ... .. .. . .... .. . ........... . .. . 
Fornecer pessoal para reparações no prédio da Rua de 

S. Bc.nto. n.• 158 ...... . ... ... ... ... . ............ . . 
Fornecer pessoal para a execução de pequenas repara

ções e efectuar na Rua de S. Bento, o.• 168 .•. . •. 
Fornecer pessoal para obras no prédio da Rua de 

S. Bento. n. • 158 ..... ..... . .............. . ....... . 
Fornecer pessoal para obras na Rua Conselheiro Ma-

ria.no de Carvalho . .. ............ .... .. .. .......... . 
Reparação da moradia da Rua Particular, n.• 7, e sede 

da do S. Domingos Futebol Clube situado no Bairro 
do Calhau .. ............ . . . .. .............. . . . .. . ... . 

Reparação e pintura de uma escada de ferro na Rua 
Carvalho de Araújo, n.• JS:'í .. .. . • • . . .... . • . • • . . • . . 

Reparação do telhado do 1>rédio n.• Jlil , situado no 
Campo '28 de Maio .• .. ... . ...... .. .... .. .... . .. . .. 

Art. •12.•, J), rl 

Arranjo das instalnções sanitárb.s da Escola n.• 4 do 
Campo de Santa Clara ... . .. . ....... ............. . 

Arranjo das instalações sanilárias das Escolas n.•• t\JJ 

e <W ··· ···"· · ··········· · · ······· ·· · · · · ·········· · ·· Fomecúncnto de pessoal para execução de obras urgen-
tes na Escola n. • 49 .................... .. ......... . 

Fornecimento de pessoal para execução de obras ur-
gentes na E.<;eola n. • l ........................... . 

Fornecimento de pessoal para várias obras urgentes na 
Escola n. • l . .. . .... . ............ .. .. .. .... . . .... . 

Arranjo das instalações sanitárias da Escola n.• 'lO 
do Campo de Santa Clara ........... ....... .. ... . 

Fomer imcnto e a..rscntamento de uma bomba aspirante 
para o pátio da Escola n.• 28 la Rua )farquês <le 
F rontcira e ra;peclivos acessórios . .. ........ . ..... . 

Reparar a rede de distribuição de água da Escola n.• l () 
Beneficiações interiores na Secção de Finanças do 

Orçamentadas Adjudicações 

2.289.183$i6 

3.830$ 

1.947$ 

1.920$60 

1.652520 
13.900$ 

8.600$ 

1.548$ 

7.915$ 
2.794$ 
1.498$20 

1.973$40 

15.501 $ 

613$80 

1.892$ 

1.699$50 

1.837$ 

1.868$40 

4.093$ 

4.400$ 

12.274$ 

49.6)6$ 

41.707$ 

1.900$80 

1.999$80 

1.881$ 

33.000$ 

3.830$ 

1.947$ 

1.920$60 

1.652$20 
13.900$ 

8.600$ 

1.)48$ 

5.700$ 
2.794$ 
1.498$20 

1.973$40 

1.S.400$ 

613$80 

1.892$ 

1.699$50 

1.837$ 

1.868$40 

4.000$ 

4.400$ 

10.250$ 

49.800$ 

35.000$ 

1.900$80 

1.999$80 

1.881$ 

21.500$ 

1.900$ 1.840$ 
J.492S t.:>90$ 

26.192$ 26.192$ 3. • Bairro Fiscal .................. ... ...... ........ . 
Diversas obras na Escola n.• 18 na Rua das Amoreira..• 21.178$ 21.100$ 
Diver!'as reparações nas instal ações da Se<-ção de F i-

Para mais 

2.490$50 

•• 

• • 

•• 

• • 
•• 

• • 

• • 

•• 
• • 
•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

10~$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
••• 

• • 
• • 

Para meoos 

367.262$81 

• • 

• • 

• • 

•• 
• • 

•• 

•• 

2.215$ 
• • 
• • 

•• 

101 $ 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

93$ 

• • 

2.024$ 

• • 

6.707$ 

• • 

• • 

• • 

11.500$ 

60$ 
102$ 

• • 
78$ 

T • · 25.12ss 26 ooos 87~s nanças e C!ourana do 2.• Bairro Fiscal ......... · i-------•-----·--'--l-----'-"'--i-- --·-·---
A transportar . . . . . . . . . . . . 2.)87.012$46 :l:L00.33!1$1S 3.469$50 390.142$81 

• 



• 
Designação 

Transporte ••••••••••••• • •• . 
Ârl. ü.•, 1), s) 

Demolição de muros e paredes de resguardo de um poço 
existente na Avenida dos Estados Unidos da Amé-. nca ...... ...... . ................................... .. . 

Demolição de barracas clandestinas na Rua Gama Bar
ros, Avenida Barbosa du Bocage e Avenida Gomes 
Pereira ............. · . · .. · · · · · · · · · · ~ · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Efectuar as demolições de barracas com a Policia Mu-
n_icipal ................................. . ............. . 

Fornecimento de pessoal para execução de pequenas 
obra.s •...•..•.... ~ ................................... . 

Fornecimento de pessoal para a demolição urgente a 
efectuar na Rua do Sapato .. ..................... . 

Fornecer pessoal para a execução de demolições ca 
D. S. T.-E. . ..................................... . . 

Fornecer pessoal para a execução de demolições urgen-
tes de barracas em vários locais .... . ............ . 

Domolição dos prédios n. •• 10 a 21 do Beco da Car
dosa, n... 86 a 40 da Rua dos Vinagre; e n.• 7 
da Quinta do U.aJ . ... ........ . ... ..... ... .... ..... . 

Demolição em vários locais ................................ . 

Ârl. 42.•, 1), o) 

Diversas obras nos ~gos da Praça do Império e Afonso 
de AJbuquerq,ue . ............... , .. ...... .......... . 

Fornecer pessoal para a execução de obras urgentes no 
cano de esgotos do Jardim d.e Santo António los 
Capuchos .......................................... . 

Fornecer pessoal para a execução de obras urgentes no 
cano de esgoto no Parque Infantil do Campo Pe-
queno ............................................. . 

Fornecer pessoal Palll execução de pequenas obras ... . 

Ârt. 43.·. 2), d) 

Construção de 8 taipais com 2•,oox1• ,24 com madeira 
de casquinha e contraplacado também de casquinha 
engradados .................. , ...................... . 

.drt. 43.•, 8), a) 

Fornecer J>CSSOal para execução de serviços de canali-
zadores em diversos locais ....................... . 

Ârl. 131.•, 6) 

Obras de tenaplenagens nos terrenos em que se localiu 
o padrão miradouro no P. F. M. . ............. ... . 

Obras de terraplenagens em que se localiza o teatm 
municipal ao ar livre no P. F. M. . ..... ......... . 

Ârl. 131.•, 8) 

Abastecimento de águas a vários locais do P. F. M .. . 
Abastecimento de águas a vários locais do P. F. M. 
Abastecimento de águas à Quinta da Pimenteira . .•... 

Ârl. 133.•, 1) 

Organização do Arquivo do Gabinete de Estudos e 
Obras do Matadouro de Lisboa ................... . 

Ârl. 134.•, 4) 

Importâncias 

Orçamentadas Adjudicações 

2.587.012$46 

1.770$ 1 

407$ 

825$ 

220$ 

1.702$80 

1.029$60 

559$90 

17.790$ 
14.734$ 

17.821$ 

1.544$ 

l.746$80 
5.197$50 

3.036$ 

1.791$80 

48.500$ 

-43.150$ 

82.940$ 
56.422$ 
77.955$90 

9.600$ 

2.200.339$15 

1.490$ 

407$ 

825$ 

220$ 

1.702$80 

1.029$60 

559$90 

14.317$ 
6.000$ 

15.400$ 

t .544$ 

1.746$80 
5.197$50 

2.980$ 

t.791$80 

47.500$ 

42.500$ 

82.776$ 
56.350$ 
76.375$ 

9.600$ 

Assentamento de bocas de rega nas faixas dos passeios 
da Avenida Ocidental do Parque Eduardo VII . . . . 12.452$10 t 1.500$ 

1~--.,,-=.,,....,,~=-=·~_,.,..-==,....,...,~= 
A transportar ........... . 2.988.207$86 :l.582.151$55 

• 

Diferenças 

Para mais 

3.469$50 

• • 

•• 

• • 

• • 

•• 

• • 

•• 

•• 
•• 

•• 

• • 

• • 
•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
• • 
• • 

•• 

•• 
3.469$50 

Para menos 

390.142$81 

280$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

3.-473$ 
8.734$ 

2.421$ 

•• 

• • 
• • 

56$ 

• • 

1.000$ 

650$ 

164$ 
72$ 

1.580$90 

• • 

952$10 
409.525$81 

• 



• 

\ 

Designação 

- . 
Transporte . . . ..... .. .. ... . 

Colocação de duas bocas de rega para o abastecimento 
de um lago na Estufa Fria do Parque Eduardo VIl 

Fornecer pessoal para a execução de obras urgentes ca 
Est'Ufa Fria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fornecer pessoal para a execução de obras urgentes na 
Es'tu_fa Fria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fornecer pessoal para a execução de obras urgentes na 
Estu.fa. Fria .... .. ... ...... .. .. . ................... . . 

Art. 186.•, 1) 

Demolição do Hotel de Inglaterra .. . •.. . .. .. ........ . .. 
Demolição do prédio n.•• 8 a 10 da Rua dos Álamos 
Demolição do prédio n." ' a 6 da Rua d<» Álamos 
De1nolição dos prédios n... 61 a 68 ; 61 a 68 e 66 a 67 

da Rua Silva e Albuquerque ...... . .............. . 
Demolição dos prédios da Rua dos .Alamos, n.•• 12 

a 16 e 'J!l a 29 ................................... . 
Demolição los prédios n. •• 1 a 8; 18 a 22 e 80 a 84 

da Rua dos Vinagres . ... .... .. . .. ... .... . .. . . .... . 
Demolição do prédio n.•• 86 a 89 da Rua dos Vinagres 
Demolição dos prédios da Rua Silva e Albuquerque, 

n." 66 a 72 e ?5 a 7~A. da Rua dos Vinagres .• 
Demolição do prédio da Rua Arco Marquês de Ale-

grete •...•... .. . .. .. .. ...... .. .. .. .. . . . • . ... ... . ....• 
Demolições na Rua Arco Marquês de Alegrole, n.•• 17 

a 21 e outras . . . ........ . .......... . . . . . . ... .... ... . . 
Demolição dos prédios sitos na Rua Arco Marquês de 

Alegrete, n.•• 45 a 68 ... .. .. . ....... . ... . ......... . 
Demolição dos prédios n.•• 25 a 2?, 8?, 89 e •9 da 

Rua Silva e Albuquerque . . . .... ...... ... . . . . . . ... . 
Demolição dos prédios na Rua Silva o Albuquerque, 

n.•• 20 a 80, 40 a 44-A e da Rua dos ÁlamtJS, 
o.•• 8() a 82 e 84. a 8:fl . • . ••..••.• ••••••••.•..•• ••••• 

Demolição dos prédios n." 66 a 68 e 60 a 64 na Rua 
Silva e .Albuquerq,ue . . ... . . .. . ... .... ... . . ... . ... . 

Art. m .•, 1) 

Estudo das causas do escorregamento de tenas no Vale 
de Alcântara .. ... ... ..... .. . .. . . .. .. . ... . . .. . . ..... . 

Aparelhagem de referenciação empregado na estrutura 
da canalização da Ribeira de Alcântara .... .. . . .• 

Executar poços elépticos de reeonhecimento para estudo 
dos esco~ameotos observados na encosta de San-
t.ana .................... . . ..... ...... . .......... ... . 

Arl. 141.•, 8) 

Execução de 10 rama.is de ligação às casas do Bairro 
Económico da Encarnação ..... . . .. . .. .. , ... . .. .. . 

Montagem e ligação de 17 consolas para .iluminação p6-
blka no Bairro Económico de Caselas •. . .•... .... 

Arl. 142.•, 1) 

Importâncias 

Orçamtntadas Adjudicações 

2.988.207$86 

8.442$90 

798$60 

1.993$20 

5.560$ 

35.738$ 
8.520$ 

10.656$ 

J.000$ 

5.955$ 

16.810$ 
6.495$ 

25.960$ 

36.397$ 

14.743$ 

13.219$ 

10.167S 

l l.50l i 

12.000$ 

30.000$ 

3.208$ 

17.<100$ 

7.898$90 

83.250$ 

1.358$30 

2.582.1!>1$55 

8.295$ 

798$60 

l .993$20 

5.560$ 

30.000$ 
5.000$ 
9.500$ 

1.000$ 

3.000$ 

12.500$ 
5.000$ 

9.000$ 

31.000$ 

9.000$ 

9.750$ 

10.000$ 

6.800$ 

12.000$ 

30.000$ 

3.:.!08$ 

17.400$ 

7.898$90 

83.250$ 

1.358$30 
Instalação de um ramal eléctrico na Avenida Alferes 

Malheiro ao prédio-tipo 6 do Grupo Experimental 
Plantação de arvoredos e de uma sebe nos jardins e 

logradouros dos prédios dos 1.• e 2.• grupos de 
casas de renda económica ........ . " • . . .. .. . .. . . . 34.660$ 34.660$ 

233.043$ 
Fornecimento e assentamento de bocas de incêndio e 

execução de ramais de ligação em Alvalade . . . . . . 233.043$ 

Dlftrenças 

Para mais 

3.469$50 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 
•• 
• • 

•• 

• • 

• • 
•• 

. -
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

. . 
• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 

Para menos 

409.525$81 

147$90 

•• 

•• 

• • 

5.738$ 
3.520$ 
1.156$ 

• • 

2.955$ 

4.310$ 
l.49!>$ 

16.960$ 

5.397$ 

5.743$ 

3.469$ 

167$ 

4.701$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
Fornecimento e assentamento de bocas de incêndio e 1 

execução de ramais de ligação no Bairro de Alva-
lade ..................... . ....................... .. .. 1 _ __,,.....,,...20....,,..,.8,,,,20.,..s~ 1 ___ 20_._8_20_s'-- ___ • ·---•----·-· __ 

A transportar . .. . . . . . . . . . 3.645.801$76 3.183.986$551 3.469$~0 465.287$71 



Designação 

Tiansporte .... .. ....... ... 
ÂTl. UJ.•, J) 

Reparações em várias moradias no Bairro da Boa Vis:n 
Instalação de gás no Centro Social e cozinha da creche 

dll Bairro da Quinta das Fumas .............. . . .. 
Fornecer pessoal para a xecu~ão de obras urgentes r.o; 

l3a.irros da :Goa Vista e Quinta da Calçada .. . .... . 
Reparação em várias moradias no Bairro da Boa Vista 

(l.~ fase) ................................... ... .... . 
Reparação ern várias moradias no Bairro da Boa Vista 

(2. • fase) .... .. ... .. ........ .. ..... .... .... . ....... . 

ÂTt. 1J.3.•, B) 

Trabalhos de desenho referente à construção de am.ia-
ment.os da ampliação do Bairro do Caramão ..... . 

Executar trabalhos de lançamnto das bases para arroa
mentos. bem como trabalhos de elaboração do pro-
jecto do Bairro da Quinta das Fumas .......... . . 

Alteração das coberturas das casas para famílias pobres 
construidas na Quinta do Jacinto . ............ .... . 

Fornecimento e assentamento de 162 bo<'as de rega e 
execução de ramais de ligação no Bairro para as 
clas.-;es pobres do Ca ramão da Ajuda ....... . .. . .. . 

Ligação à rede geral da Companhia das canalizaçoo 
de 82 casas para pobres no Caramão da Ajuda .. 

Ramais de ligação da rede geral às .casas para as clas-
ses pobres no Caramão da Ajuda ... . ........... .. 

ATt. 14-J.• 

Arranio de terrenos junto à Praça do Ultramar ..... . 
Ligação de água da Escola do Alio de Santo Amaro li 

rede geral da Companhia das Águas ..••. .•.• •.... 

ATt. 14$.• 

Trabalhos de verificação necessários para a rec:epção 
das redes de águas quentes dos balneári.os do Alto 
da Sera.fina e de Alcãntara ...................... .. 

Executar para os balneários do Alto da Serafina e de 
Alcântara, dois baixos relevos . ... .... ........... . 

Art. ur.•. 1) 

AssenlaJnento de bocas de rega a sul da Avenida AI· 
feres &la1heiro .......... .... .... ... ................ . 

ATt. 11iQ.• 

Adaptação do Armazém C a Quartel Marltimo .. .•.... 
Construção de um troço da Avenida Infante D. Hen· 

rique, l.• fase compreendido entre a Praça do 
Comércio e a Rua do Instituto Virgílio )fachado 

Execução de diversas obras para a iru\talação provis.S-
ria do piquete de remadores da Guarda Fiscal .... 

Art. 15().• A) 

Impor tâncias 

Orçamentadas Adjudicações 

3.645.801 $76 

73.824$ 

3.813$40 

1.372$ 

47.358$ 

<19.500$ 

2.000$ 

1.800$ 

29.288$ 

272.368$98 

24.551$ 

26.200$ 

642.640$ 

11.010$ 

156.192$60 

345.324$ 

631.8'10$ 

7.500$ 

3.183.986$55 

63.900$ 

3.750$ 

1.372$ 

49.630$ 

49.900$ 

1.800$ 

29.288$ 

2í0·650$ 

19.935$ 

26.172$ 

408.000$ 

10.990$ 

2.000$ 

35.000$ 

156.192$60 

-468.364$ 

7.500$ 

• 

Oiferenças 

Para mais 

3.469$50 

•• 

• • 

.. 
2.2i2$ 

400$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

• • 

• • 

•• 

• • 

Para menos 

465.287$71 

9.924$ 

63$40 

• • 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

1.718$98 

4.616$ 

28$ 

234.640$ 

20$ 

• • 

• • 

• • 

47.324$ 

163.476$ 

• • 

Construção de unia casa para o mercado de levante 
da Aevnida Cr:lo Vasco . . .. . . . . . . . . . . . • . .. . . .. .. . . . 16.257$ 11 .790$ • • 4.467$ 

Construção de um mercado provis6rio no pátio da 
&!ouraria .... .. . . . .. . .. . . . .. . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. . • 395.079$95 343.600$ • • 51.479$95 

1 ~--=-6.~~~=o~.1=2o=s~69º1j·~~s~.44~3~.8=~~os~1~sl•~~~6-.1-41-$-50- :j ~-9S~3.-o4-2-$04-Totais ... ................ . 



• 

• 

\ 

8ec~ão de Expediente 

Actuação 

Designação 
• 

Recebido: 

Processos 
Petições 
OU cios 

........................................................................ ..................................... ........ ... ........................... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • • ..... ....... • ••••••• • • 

Notas de movimento ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. ..... .... .... .... .. . . . . . . ....... . 
Te.nnos de responsabilidade 
Autorizações de senhorio ••....... 

. . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 

• • • • • . . . . • • • • .. . .. 
. .... • • • • • • . ..... . .. 

Declarações diversas .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... 
Requisições: 

Processos 
Licenças 
L icenças 

.. . . . .. documentos 
de 

e outros 
para reparação 

reparação 
canos .... .. . 

para de telhados .. . 
..... .. .. . . . . . .. . 

. . . . . . . . . . . .. • ••• •• . ... 
.. . .. .. .. •••• • • • • •••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vistorias 

Prorrogações 
. . . . . . . . . . . ............................ .. .. . . .. ... • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . • •• . .. ......... ....... ............. 

Registo e baixa de 
Plantas topográficas 

Execu#ado: 

reseponsabilidade .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... . .. ..... . 

Licenças 
Guias 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................................ . . . . . . . . . . . . . ... ................ . 
Processos de obras: 

Para 
Para 

a 
a 

Físcalização 
C. P. V. 

. . . . . . . . • • • • • . . . . . ..... ... .. .... ...... . . . . • • • •••• • . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ................................. 

Verbetes: 

Processos 
Petições 

................. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ........................................... .. . 

Local: 

Petições 
Licenças 

e 
e 

Continuações: 

processos 
guias 

...... ... .. ........... ... ................ .............. 
........... ............ ............. .. .................. . . . 

Folhas de Fiscalização ..... .... .. .......... .. . . . . . . . . . . . . .. . ... • •••••••••••• 
Boletins de responsabilidade ................. .. . . . . . . . . . .. . ...... . .. • •• 

....... ..... ..... ...... .. . ... . . . . • • • • • • • • • . ....... . 

Quanti
dades 

12.:)47 

1.523 
475 

1.189 
t.067 
5.386 

211 
386 

Somas 

Parcial 

12.947 
};!.614 
6.505 
2.396 
2.097 

-

Total 

10.237 
----:~~~~• 46.796 

480 
259 

12.!»7 
12.614 

25.561 
24.960 

518 
421 

l.011 

22.995 
1.965 

739 

25.561 

50.521 

Processos desagregados 
Processos privativos •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . ... .... .. .. .. .. . . . .. 8 l.958 

:---:-~~, 103.739 

OU cios 
Consultas 

... ............................... ...................... ................ 
de preços ............. ... ............................ ........... ..... 

Notas: 

Movimentos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ••• .. . .... ................ .. . .... . ..... . 
Para o Di4rio 11 unicipal 
De licenças pagas 

• • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • • • • .. 
. .. 

Entrega de correspondência 
Ocorrências 

oficial . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • ........... . .... ............... ... .... ....... ..................... .. .............. .. 
Requisições: 

Documentos ....................................................... . . . . . . . . . . . 
Material de expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . . . . . . . ..... . 

Avisos a munícipes .... ........ .... ...... .. .... .. ...... .... .... ............ ..... 
Total geral • ••••••••••••••••••••••••• • ••••• 

304 
801 
304 
100 
12 

12.816 
45 

293 
13 

1.521 

12.861 

1.623 16.311 
166.846 

24 



Licenças de: 

de prédios 
ocupação 

8ec~ão de Expediente 

Emissão de licenças e guias 

Designação 

. . . . . . . . . . . . ••••••• • • • •• . ..... . • • ••••••••••••••••••••••••••••• • ••• • • 
• ................ • .. . . . • • • • . ...... ............................ . • •• 

Construção 
Habitação e 
Diversos • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••• ••• • •• •• • •••••••••••••••••• • ••• • ••••••••••••• • •• ••••• •••• 

Soma ... .. ..... ...................... .... ..... 

Quanti
dades 

355 
300 

22.34-0 
22.995 

Guias •• .• . . .• . ••• . • . • •. . • . . . . .• . . .• • . .• . . • . . • • . .• . . •. . . • . •• .• •• . . •. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . •• . • . . •• . . •• . . . J.96.5 1--...,,-,...,,= 
Total .... ...................................... 24.960 

Licenças e guias cobradas 

Designação 

Licenças: 

Obras diversas: 

1 
8 

mês • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . • •• • •••••• • ••••••••••••••••• • • • ••••••••••••••• 
meses .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• ••••• • •••••• 

6 meses 
12 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
meses . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Limpeza de prédios: 

. . . . . . . . . . . . ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ............ .. ... .................................. 

mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• 

Quanti
Clades 

7.583 
201 
16 
4 

4.207 l 
8 meses •••••••••••••••••• • •••• • •••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 

Renovações e alterações: 

l 
8 

mês • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• • •••••••••••• 
meses ....... ...................................................... ......... 

6 meses 
12 

...................................................................... 
meses . . . . . . . . . . . . • • • • • • • ................................................. 

Diversos: 

Inscrições de 
V ia põblica •. 

Prorrogações: 

Ao abrigo do 
Ao abrigo do 

técnic03 . . .......... • • • • • • • • • • • • • • • 1 ••••••••••••• •• •••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .......... .... ........... .... .... .......... 

artigo 
artigo 

m.• 
m.· • • • • . . . . . . • • • • • • . . . . . . . . . . . . • • • • • • ••••• • •• . . . . . . . . . . . . .................. .. ... .......... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••• 
• • • . . . . . . . . . . . . . • •••••• ••••••••••••••• • ....................... 

1----1 

5.975 
765 
85 
'ri 

98 
957 

655 
45 ---

355 
300 
485 

Somas 

Parcial 1 Total 

7.SCH 

4.275 

6.852 

1.055 

700 
Constrnções 
Habitações 
Canalizações 
Telhados • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • •••••••••••• • •••• · 1--• ·_169_, _ _=.:2.:.:309:=1 22.995 

Averbamentos ...... . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . 
Vistorias • • • • •••• •••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• ••••••••• •• •••• •••••• 
Reprodução de desenhos . .. . ......... . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••• 1 •• 

• • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • • • • Marcação de alinhamento 
Substituição de folha e boletins ..................... ........... ................ 
"~:.. val1·a J]J_Q.A,;> • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Aquisição de 
Projectos 

terreno . . . . . . . . . . . . . . . •••••••••••••••••••••••• • •••• ••••••• • •••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••••••••• 

Registos e baixa de responsabilidade ........................................... 
Reparação de pavimentos ........ . . . . . . . . . . . . • •••••••••••••••••• ••••• ••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••••••••••• Construção de arruamentos 
Diferença de aplicação de agravo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • •• • ••••••••••••••• • • 

TQtal geral •••••••••••• 1 • ••••• • ••••• ••••••• 

95 
1.147 

396 
15 
21 
15 

276 

1.965 
24.960 
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DIRECÇÃO 
• 

DOS 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

MAPAS ESTAT1STICOS 

• 





\ 

t..• Repartição - llumlna<'io e Aferlçôes 

Novas instalações de candeeiros 

?.teses e locais 

Juelro 

Bairro da Quinta do Jacinto ... . 
Rua A, ao Bairro Catarino ... . 
Via Nova da &tefània ..•...•. 
Rua B. ao Bairro Catarioo ... . 
Praça Márqu&s de Pombal ..... . 

•arvo 
Calçada d.o Ca mascai ........... . 
Rua Capitão Robi ............. . 
Rua Frei Fortunato de S. Boa· 

ventu.ra. ....•... .... . . ·• •....•. 
Calçada do Carrascal .. . ....... .. 
Rua Frederico Peny Vidal ..... . 
Rua Silveira Peixoto .... , •.. .... 
Travessa da Picheleira ..•....... 
Calçada da Picheleira ...... ... . 
Travessa da Boa-Hora, à Ajuda 
Estrada de S. Bartolomeu ..... . 
Campo Gra.nde ....... . ........ . .. . 
Estrada da Pontinha ........... . 
Estrada da Pontinha .. ..... .... . 

Allrll 

Rua de acesso ao Bairro da Quin-
ta do Jacinto ............... . 

Rua n.• 10, ao Bairro da Madre 
do 'Deus .................... . 

Rua n.• l, ao Bairro da Madre 
de Deus .......... . ,,, ...... . 

Avenida D. Afonso nl ..... .. . 
Rua de acesso ao Bairro da En-

carn.ação . ............. ...... . •. ,. 
Avenida Manuel da Maia .....• 
Avenida Rovisco Pais ......... . 
Avenida Visconde de Valmor ... . 
Avenida João Crisóstomo , ...... . 
Rua General Sinel de Cordes ... . 
Avenida Dr. António José de Al-

meida .. .. . .... .... . .... ... . 

Juaho 

Colunas 
~ 

Ferro 
fundido 

3 

1 

-

-

1 

-
1 

.. 
o .. ... .. 
:. -Q 

-

--

-
---
--

-

-

-

.. i:l 
°'1"'7 "' .. .e > 
:J o z 

-
-
-

8 -

-

I • 

---

-

1 

9 -

1 
2 
1 
7 
6 

--
-

EJectrlcldade 

Candeeiros 

Consolas Postes 

Ferro 

... .. o e .. .... 
~e; 

.Q 

2 

--

-

--
--

-

--

-

o .. .. o e .. 
"I º e~ 
o~ 

.. 
o o 
'" I ::i ..... 

r.::: e 
00 

6 -

-

3 

4 
2 

11 

7 
l 
4 
3 -
1 -
3 
1 -

2 
2 -

--

... o o .. .. 
~I~ -u --

-

28 

16 

- I· 

• 

Pot~ocla 

\ :Vatt.s 

2 -:! 
"'ti 

5 .. 
o 
e. 

40 
100 
100 
100 
500 

100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 

40 

60 

60 
100 

60 

100 
100 
100 
100 
100 

100 

... 
~ o -.. 
o a.. 

240 
300 
400 
200 

4.000 

100 
1.100 

700 
100 
400 
300 
100 
300 
100 

2.800 
400 
200 

1.600 

120 

120 

60 
100 

5"10 

100 
200 
100 
700 
600 

100 

Avenida Columbano Bordalo Pi-
nheiro · ···•••'\•······ ··· ····· - - 6 - - - - - - 100 6()() 

Avenida Madame Curie . . . . . . . . . . - - 1 - - - - - - 100 100 
Rua Dr. António Granjo . . . . . . . . - - 1 - - - - - - 100 100 
Rua Dr. António Martins .. .... I---,,!-----. --~21_---:--~l----,d---....,.,.,. 1 __ -__,.!---_,..,.l--l-00_, _ __;200;;.;..;. 

A transportar . . . . . . 61 - 1 4) - 1 2 9 39 21 44 - 17 .080 



Meses e locais 

Transporte ..... . ... . 

Jun10 

Rua José do Patrocínio .. ... .... . 
Rua de Marvila ....... . . ..... .. .. 
Estrada de Benfica . ... ........ .. 
Pátio das Comeodadeiras de San-

tos ... . .. . .... .. ... .... ..... . 

Atoato 

Rua D. Filipa d.e Vilhena ..... . 

Setembro 

Largo do Corpo Santo ........ .. 
Rua Bernardino Costa . ...... . . . 
Travessa do Corpo Santo .... . 
Rua das Laranjeiras . .. ..•..... . 
Avenjda de Paris .. , ... ... .. . .. 
Avenida D. Afonso III .... . .. . 
Sítio dos Càntaros . .......... . 
Rua do Lumiar .... . ..... . ... •. . . 
Estrada do Lumiar .. .. .... .... . . 
Travessa do Morais ... . ......... . 
Travessa do Canavial ......... . 
Travessa do Coutinho ......... . 
Rua do Alqueidão ........ , .... . 
Largo J álio de Castilho . ...... . 
Campo de Santa Clara ......... . 
Rua da Verónka .......... , .... . 
Arco Grande de Cima ....... .. . 
P raça Bernardino António Gomes 
Calçada do Cardeal . .. .. ..... .. . . 
Campo de Santa Clara ......... .. 
Rua da Cruz de Santa Apolónia 
Avenida D. Afonso III ........ 

OatullN 

Rua Detrás dos Quartéis ..... . 
Travessa de D. Vasco . . ....... . 
Rua do Guarda-Jóias .......... .. 
Rua da A.rribida . .•.. .. .••.. . ..• 
Calçada do Poço ...... ... ..... .. 

IOYemllro 

Rua B. à Quinta do Ferro . .. .. . 

Deze111llre 

Colunas 
~ 

Ferro 
fundido 

-
-

-

-

-

-

-

• o 
f! 
V 
> -Q 

6 -

-

-

l 

3 

5 

- -
3 -

1 

1 
3 -

-
3 -

-

-

-

Estrada da Torre ............... . 
Rua Basilio Teles . ... , .. .. . . .. . - - 4 -

Elec:tric:idade 

Candeeiros 

1 

1 
1 

l 
1 
1 

Consolas 

Ferro 

2 

--
-

-- --- -
-
-

-

9 

1 

Rua Dr. António Martins . • . . • . . . - - 3 
l---.,6=l-~~911~-6=3'1-~6~'.1~~2 Somas ... .•. .. ... ... 10 

39 

1 
4 

3 

l 

4 

1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 

3 

1 
2 
L 
1 
5 

10 

821 

Postes 

... 
2 2 .. , ... 
Q V 

"" e 00 

2 

O "' .., o 
e l::i V 'I> 

e a -u--

11. 

. -

1 

-
--

- --
-

-
-

- -

-
2 

Potência 

Watts 

-

100 
100 
200 

100 

100 

2X200 
200 
200 
100 
100 
100 
40 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
40 
40 

100 
40 
40 
40 
40 

100 

100 
100 
100 
100 
100 

40 

.. 
1 -.. 
o 

"" 
17.0SO 

JOO 
400 
600 

300 

100 

400 
600 
200 
JOO 
300 
400 
40 

100 
JOO 
100 
100 
100 
JOO 
JOO 
40 
40 

100 
120 
40 

"º 40 
300 

100 
200 
100 
100 
500 

200 

100 1.000 
100 400 
100 300 

- 24.940 



'l. 1 Rcpartl~á4> - Ilomloação e Af ertções 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

o o o o 
2 .. o ... o .. .. ·- o - o o o ... "" 

... "" "" - .. .,,. - .e "' "" 8 e .. ..... .e 8 Lâmpadas .. ... .. .. e o &! ; .. 
~ 

.o - .. .. 
> < ::s ::> ::> e.o .. 

::> > N ...... ...... <li ... ..... .. .. o ~ 
.. 

i:... cn o 

Tensão 110: 

25 \V 
40 \V 
60 w 

100 w 
UiO Vv 
200 \V 
SOO \V 
600 \V 
750 \V 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
.......... ~ .. .......... .......... .. ...... ..... ., .... . 

. 4.562 
490 

3.957 

420 
358 
206 

-
4.431 

437 
3.905 

581 
353 
206 

4.281 
238 

3.982 

594 
286 
206 

4.266 
242 

3.96<1 

613 
286 
206 

4.1 56 
242 

3.968 

613 
292 
~06 

4.077 
:.M2 

4.05'1 

613 
292 
206 

4.058 
242 

3.910 
-

787 
292 
206 

4.051 
242 

3.524 

1.154 
292 
206 

4.012 
242 

3.194 

1.549 
292 
206 

3.972 
242 

3.238 

1.555 
293 
706 

4.005 
242 

3.238 

1.555 
293 
206 

4.005 
242 

3.255 

1.555 
293 
206 

· · · · · · · · · · · · ' ' · ' ' · · · · ' · · · · ' · · · · · ' · · · · · · · · ' · · · ' ' ' ' ' · · 1---1·-.,,....,,.,--=1---=-="1---1---~1---1-....,,.--~l -.,,..-~1---1--=-=-~ ---1--=-=-~ 
Total . . . . .. . . . . .. .. . .. . .. 9.993 9.916 9.587 9.577 9.477 9.484 9.495 9.469 9.498 9.506 9.539 9.556 

Tensão 220 V: 

25 \V 
40 w 
00 w 

100 v.r 
HíO \\' 
200 w 
SOO \V 
líOO \V 
760 w 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J.O~ l 

J.391 

t.011 
53 

1.407 

J.155 
252 

J.435 

-
J.173 

261 
1.4-35 

J.282 
261 

J.447 

1.283 
261 

1.449 

1.282 
261 

t .359 

1.270 1 .270 1.270 t.270 t.269 
261 261 261 161 261 

_!.:170 ~13 _!.:013! _!.:013 _!.:044 

.. .. . . .. . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . f ?ig r?i~ ~ ~lJ ~&~ ~~ j~ ~ ~ ~~, ~~ ~~ 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : l--:-'"""s""28"'

1 
__ -T":"s3""'1'

1
_.::;'""'s"=':;"1

1 
--::-_""'s.)"", l,i-.....,...,5'""'3~11 __ -:""':'"53""1'

1
_...,-,..,s""3"'1

1 
-~..,..s3""1' 1-.,..s,_,3.,.1 11 _...,.-...,.5=31 j ____ s3~1· 1----s_31 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Total geral ,., ... . . .. . ... 3.473 3.5~7 3.955 3.982 4.lOJ 4.106 4.106 4.133 4.142 4.1•12 4.1 •~2 4.14.l 

Total .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . 13.466 13.<163 13.542 13.559 13.580 13.590 13.601 13.602 13.610 13.6<1$ 13.681 1..3.698 

Bic.os de g·ás ............................................. . 460 460 460 460 460 460 460 460 460 460 432 432 

• 



•. ª Repartl('ão - Ilumlna~ão e Af erl~ões 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

• 
Designação 

Candeeiros a electrlcldade: 
Colunas: 

1 ' 
Globos Nova-Lu.x ............... ...... ................... ... ..... . ................... . 
Globos Cisne ..... . ... ....... .... ........... . .. .. . ..... ... .. ............... . ......... . 
Globos Ato ......................................................................... . 
Globos Especiais ....................... .... ... .. .................................. . . . 
Lanternas ............ . ........................................... . ........... . ..... . . 
Lantem.as Especiais ................................................................ . 

' Total ................................. . 
Consolas: 

e ·-., 
e .. .... 

-·-.. 
""' < 

o ·-.. 
:a 

o 
.::: 
e 
::s .... 

o 
:3 
::s .... 

o -.,, o 
co 
< 

o .; 
E 
~ .. 
C/) 

o .. 
.g -::s o 

e 
""' E ... .. 
o z 

e 
""' E .. 
N ... 
A 

6.292 6.283 6.299 6.312 6.330 6.375 6.376 6,377 6.382 6.377 6.377 6.384 
1.323 1.321 1.308 1.308 1.308 1.289 1.270 1.269 1.236 1.212 1.212 1.212 

932 934 932 932 93:.1 926 926 926 914 913 918 918 
12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 

171 167 159 159 1591 159 159 159 ISO 150 168 168 
51 51 51 51 51 51 51 51 51 SI 51 51 

s. 781 1-=-s.-=11""s' '.-=3--=. 1"'"51c:...,8,....,. 1""1-4'. -8"'". 1""9"'2'-,,-s.-=-s1'""2'1"""'3'"'. 7,,,.94~1~8-. 7..:.~,;.·1 1 -s-. 7...:4~51~s . ....:11~s· '-s--=. 7;;.:38~1__,8_. 7.;;.,;.45 

Bairros económ.icos ............................................................. , . . . . ~00 200 200 202 202 202 202 202 202 212 202 202 
Circunvalação ... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . .. . . . . . . 1.327 1.327 1.318 1.321 1.322 1.322 1.322 1.322 1.320 1.320 1.320 1.320 
Armaduras . . . . . . . • . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . 55 55 55 55 55 55 55 55 55 55 55 55 
Lanternas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . 771 771 765 765 764 764 764 764 748 748 758 758 
ReBectores .. . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . • • . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1.385 1.385 1.389 1.388 1.387 1.387 1.379 1.380 J .413 1.398 1.398 1.398 
Globos opalinos •• . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . • . . . . . . . . . . 148 148 209 209 209 209 236 236 234 359 359 438 

1 """'3..,,.886.,,.,, ,.~3~.886==1-3~.9~36~.:: ....,,..3.~~~01__,,,.::s-=-.9;;.:39,' """'3~.9~39"-,3~.9~5~8~·-3-·,~9~~91___,.3.~97~2· 1-+~.o,;,.si~1-4~.09;;.;.21'-4-. .:.;.::111 Total ................................. . 

Travessias ............... . ... ........... ........... ... ......................... . 162 162 162 162 162 162 162 162 162 162 162 162 

Postes: 
De ferro de 8 e 12 metros ............. ...... ..................................... . 
De ferro de 16 e 20 metros ....................................................... . . 
De cimento com 12 metros ....... . ............ ... .... ........... ................... . 

Total ................................. . 
Diversos: 

296 296 298 298 298 298 
23 23 23 23 23 23 

130 130 175 175 175 175 
449 449 496J 496 496 496 

298 298 298 298 298 298 
23 23 23 23 23 23 

175 175 175 175 175 106 
496 496 4116 _4_96_1- ---..,496'""1--4='27 

Liras . . . . • . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • . . . . • . . . . . . . . . • . . . . • . . • . . • . . • • . . 23 2.3 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais .... .. .. . . .. . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . . . .. .. . . 19 19 19 19 19 19 19 19 19 19 19 19 
Postes e marcos de sinalização . . . ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • .. . . . . 81 81 81 81 81 8 1 80 80 10 80 80 80 

Mict6rios •••.•..•..••......•.••... . •.. ~~t~ .. :::::::::::::::::::::::::::::::::: 
1

:: 

1

:!1 
1:! 1

~!1 
1

~ 
1

:~ 
1

~~ 
1

~ 
1

~~ 
1

~~ 
1

~~ 
1

~~ 
Total .•.............•.........•........ 13.t117 13.414 13.494 13.511 13.52ll 13.548 113.)48 13.549 13.)13 13.603 13.6:.16 13.643 

Candeeiros a géa : 
Colunas: 

Lanternas ...... . ..... . ... ......... ................................................ .. . 89 89 89 89 89 89 89 89 89 89 71 71 

Consolas: 
Lanternas •...... , ......•• . ......•..•.. . .. , . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 371 371 371 371 371 371 371 371 371 371 361 361 

Total . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 460 460 460 460 460 460 460 4ti0 4ôO 460 43:.! 43.l 

Total geral ........................... . 13.877 13.874 13.954 13.971 13.988 14.008 14.008 14.009 13.973 14.063 14.058 14.075 
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:1. • Repartl~io - Iluminação e Af erlções 

Afilamentos de pesos e medidas 
- ~ 

Quantidades de 

.. 
Ta.xis 

,\f.:rições 
Requisições :l de contadores V .. ~ e. .... ~ : o 

: V :... 
.,.g ... .. 

Meses '&==a e 
\O "O- .. u .. .... .. ..., - .... .. o e ºº 

o 
-o"' .. e o .. 
...... 9 ~~8 

..., .. .. <>-::1 .. ..., - ~ "' .D .. 
~= .. •!'J ·- .. C ::1 V - .. >v 8 <~V .. 

~ ~ 8.;;:..., ~ ·< V 
.. _ 

V :. V )( ·~ .. < .. < V) V 
::1 o:: 

'"" .. ..., 

Ja.neiro ••••••••••••••••.•••. 782 2.903 30 21 1.145 1.657 59 234 51 
Fe\:·ereiro •........ . ....... • . 667 1.231 60 20 2.460 - 41 261 80 
Março • •. • .........•.•. · .. · · 1.867 72 114 - 1.776 1.786 75 334 111 
Abril .... ........... .. ....... 2.7<;/l 37 lM 1 418 1.267 46 371 105 
~1aio . . . •...... . ............. 2.656 li 96 2 1.629 732 33 280 98 
JLOlto .•• • •••••••• •• ••••••.•• 2.671 23 316 2 2.111 1.231 61 249 318 
Jullto • ••• •••.••••.•• •••• • • •. 3.035 28 492 5 J.4<;/] 452 44 299 497 
/\go·sto ..... . .....•.•...... . 3.522 23 773 - 1.637 1.932 46 306 773 
Setembro ............. • •.... 2.293 4 ~ 1 823 876 41 332 905 
Outubro ••• ••• •••• • •• • •••••• 1.550 5 123 9 1.115 1.086 36 393 132 
No\·cmbro .......... . ........ 802 1.116 41 17 1.019 l.170 65 133 68 
Dezembro ...... . . .. .... •.... 524 2.075 66 4 583 871 101 190 70 

Son1as • •• . •. 23.166 7.527 3.119 tl2 16.213 13.060 6Jtl 3.3S;! 3.201 



Batalhão de ~apadores Bombeiros 

Mapa das ocorrências 
<?enforme o tempo de execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

1.º 

.!! • • ... 
Tempo 

.., o • 6,g e .. .. ~ ::J :no O' 
Q, .. 
e o. -

Até 1 hora . .. ....... . • •........ •.. · · · • • • • • • · · · · · · · · · • • · · · · · 677 45 
De 1 a 2 hora.s . .......................•............•...•. 61 51 
De 2 a 3 horas • ••• •••••.•• . .......•• • .••.• • • ............ . ~ 19 
l.)e 3 a 4 horas . ..................... . .................... - 2 
De 4a 5 hora.s • • ••••••..•••..•.••••••.........•......•••. 1 1 
De 5 a 6 hora_s . .......•............ . . . ....•.............. - -()e 6 a 7 horas ......... ..................... · · · · · ·. · ••••• - -
De 9a 10 horas . • ..•... .•................................. - -
l>e 12 a 13 hora.s • .........•.....•..•.•.....•••............. - -De 15 a 16 horas . .......................................... - -
De 70 a 80 horas (3 J_ius) ••.•.•••...•.••..•....••........... - -

l '"ot.a 1 • •••••••.••••.••• •• 7-W 118 

, 

• 

Socorro 

... ... 
o .. -"O • - C: ... "O 

-<> .. ~ :a .. 
(!'.> 

. 
1 1 72.J 
8 - 115 
6 1 33 - - 2 
3 2 7 

- 1 1 
1 1 2 - 2 2 
1 1 2 - 1 1 

- 1 1 
17 11 IS90 

e .. 
o .., 
o 

(/) 

• • 
C'I 

660 
202 
40 
6 
1 -
1 -----

910 

• -o .... 

1.38 4 
7 
3 
8 
8 

31 
7 

1 
3 
2 
2 
1 
1 

1 !,/ 00 •C 
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• 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 
Por quem foram extintos 

Classificaçiío 

"' - ., 
Designação 

u o ., .. 
e e o ... 'B E•cl ... - ~ .. - :::s ~ e o U):; ... l! r::r 

::oE f"' o. ... (,!> e Q. 
• -

Pessoal do B. s. B. •• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 431 93 5 1 530 
Pessoal do B. s. B. e bombeiros volun tários ........•................••... 2 10 11 8 31 
Pessoal do B. s. B. e p..:ssoas estranhas ao serviço de incêa1dios •••• • ••• • •• 16 !! 1 - 25 
Bombeiros voluntários •• •.••••••..••••.•.•. • •..••••••.•••.. • .••.•.••.••••. 4 - - 1 5 
Bombeiros voluntários e particulares •••••• •••••••••••••••••••••••••••••.•. 1 - - - l 
Companhias Reunidas Gás e Etcctricldade ................................. 14 - - - 14 
.Partlculares .. . .. . .................................................. · · . · · · · · 212 1 - - 213 
Por si ••••••• ••• •••• . •.•. •• ...••.• • · • • • • • · · • • • • • • · · · · · · • • · · · · · · · · · · · • • • • · • 14 - - - 14 

Total . •• .• •••.•••..• •.••..... . .... 6~ l 12 17 10 833 

• 

e onforme o local onde se manifestaram 

Ao .r livre Campo •••• ••..• ••..•••.........••.....•.• 
{ 

Cais e docas ............................ .. 

··················VI ·i a lerrca •.....••.•••••••..•••.••..•..••. 

Habitações particulares ....•. 

Via pUblica •••• ••••.• •• •••••••• •• ••••••• •• 

Caves • ••••. •••• ..•.•• .• ............... • . . • 
Rés·do-cllâo ••••••• • ••••••• •• •• • ••••••.••.• 
J •41 andar •••••• • ••••.•••••••••••.••••.•••• 
2. 0 i.tndar • • • •••• • .••••• •• ••••••••••••••• • • 
3. • andar . . .. .............. .. .......... . .. . 
4. 0 andar ..................................... . 
5 .. 0 andar .............. . .... ............... . 
A1:uas-furt·adas ••••••••••• •• •..••.•••• •• ••• 
E scadas •••••••••••••••.•••••••••.....•••• 

{ 
Ci ocma.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .•••••• 

Casas de espect~culos • • • • • . • Circos ..... . .. . .. . ......... . ............... . 
Teatros ... .. ............... · •. ·•·.···•· •• • · 

Em edifícios pllbJic.os •••••••• •• •••• ••• •.••• •• •••. ..• •• ••..•••••••••••• •• •• 

Iiospitais. escolas, asilos, etc. 

Estabeledmentos comerciais e 
e industriai_s ••••• • ••••••• 

Asilos ••• ••.••• ••• .•.••••••••..•••...••••• 
Escolas ........ . ....... . .................. . 
Hospitais .............. . ........ . ......... . 
Hotefs ••••••• •••••••••••.•••••••.. . •.••••• 
1\1ercados ..•.•.... . •.••.•••••••.•• • • • · • • • • 
Consu1t6rlos .... ••.•••••.•••.•....•••.•.•• 

Armazéns ....•.• •• .•.....••....•••.• ••••• • 
E scrit(•rlos ••.....••.•.........•....••..•• 
1-'ábrlcas ••••••••••• •• ••••• •••• • • •••• ••• ••• 
Garagens •• •••..••••••••••...•••••••..• ••. 
Lojas ••• ••••••••••••••••••••••••••.••••••• 
Oficinas .•••••• • . ••••••• •••• •.•..•• •• •••. ,. 

Barrac.as e barrac.6cs • • • • • • • • •••• ••• •••••••.•••..•• •• ••• • . . ••••••••••••.• •• 
• A bordo • ••• ••••••••••.•••••••.••••••••••• •• ••••••••.•.... •••• •.. • •..•.••. 

66 

105 

lf. 
93 
72 
46 
33 
7 

60 

11 
5 
2 

13 

4 
3 
5 
1 
1 
1 

7 

1 
21 

1 
7 

1 

1ª' 1 
3 
1 

1 

4 

1 

1 
1 
1 

--

-

2 

1 

1 

1 

4 

-

1 

-

1 

-
-

1 
87 

1 
114 

17 
106 
75 
47 
36 
8 
1 

60 

12 
5 
3 

22 

5 
3 
6 
2 
2 
1 

7 1 1 16 
1 - - 1 

11 10 4 3 28 
6 - - - 6 

74 19 - 1 9'1 
28 4 - - 32 

19 9 - 2 30 
1 2 3 - 6 

Quar téis e estal>elc:cimentos 1nilitares • • .. • .. . .. • . . . . . .. . . . . . . . .. • • • . .. .. . 4 1 - 1 6 
i~~6~~1'1-~1~12'1··~~,7=1--..,,.10=•--g~3~3 Total •• •••••.•••.•..•••.•••..... •• 





1 

DIRE _CÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 

MAPAS ESTATfSTICOS 





:1. • Reparfl~ão - Limpeza e Regas 

Produtos removidos 

Média diária 
m. e. 

~1ese1 I! "' o 
o "' .., .., 

.?:S .. 5 

~ ...l .. 
• .. 

~ 

Ja11etro . .. ....... .. ... ................................... . ... . . 890 8 64,8 47,6 
Fevereiro ••••••••• • ••••••••• ••••••••••••••••••••• •••••••••••• 915:2 62 41,8 
Ptt:.rç.o ••••• ••••• •••• ••••• • ••• • ••••••••••• •• •• • •• ••• • •• • •• • •.•• 945 64 39 
Abril •• . ............................................... . . ... .. 968,1 69 42,6 
"'1aio ••••••.•....• . . . ....•.••..... .. .••.•.•........••....•.. •• 919,4 65,9 48,2 
Junho • • •• •••• ••• •••••.. ••• • ••• .•.••••• •. •. • ••••.•• •• •..• • ••.. 871,2 70,4 45,6 
Julho ..• ....................••............... . ....•....... • ... 825,2 75,7 43,3 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . ............ ... .... . ................... 809,9 74 42 
Setembro •..•....•. •. .•.•.•.••..••....•••••.• • .•• • • • ..••..•.. 789,8 73 39,1 
Outubro •••••••••••••• • ••••••••••••••••• • •••••••••••••••• • ••• 853,5 69,2 51,4 
NO\'embro .. ........ . . ............. . ... . ........ ... ..•• •.. . .•. 933 75 58 
Dezembro ....... .. ........ . .. ...... .. . .. ......... .... . ..... ... .. . .. .. 979,8 63,7 65,2 
No ano • • • •••...•....•.•...••••..••.•.•.•.•••••........•..•..• 891,6 68,8 47 

Lixo médio removido em cada dia 
da semana 

• 

Dias da semana 

omingo ••.............. . ...... .. ....... 
. • feira ... ..•..... ... . . ...•...... . . .. .•. 

o 
2 
3 
4 
5 
6 
s 

a feira .........••...•.•.......•.•. . . . . . • 
. • feira .......... . . ... . ................. 
. ª fe.ira .... •.. . ... .... . .......... .... ... 
a fe.ira ....... •.. ..••• . . ..•. •••.• .. .. • . . • 
ábado •.• • ••• •• ••• •• •••••••••.•.•..•...• 

• 

1946 

-
1.044,6 

661,3 
704 
702,6 
705,7 
889,7 

1947 

-
1.062,8 

701,4 
722,2 
712,8 
7:l5,9 
898,6 

1948 

-
1.208, 

761,4 
8 

9 
6 

800, 
794, 
812,7 
981, 3 

• 
• 

J.1áximr. diária 
m. e. 

.. • .. o 
o "' .., ..., 
)( .. ~ - t: ...l .. .. 

> ~ 

1.264,5 
1.289 

96,5 
99 

61 ,5 
60 

l.347 89 46,5 
1.362 94 5 47,5 
1.218,5 90:5 55,5 
1.176 124,5 54,5 
1.143 105 52,5 
1.044 111 59 
1.039 109,5 53,5 
1.159,5 97,5 65,5 
1.321 105,5 77 
J.736 113.5 95,5 
1.258,2 103 60,7 

• 

• 



• 

-

2. • Repartl~io - Dlglene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Higiene habltaclonal 

Petições 
sanitárias Resultados das vistorias Discrilninação das obras 

s11oit4rias 

"' .. Petições 
o ·- .. "' arqulvad11s "' ., .. ·e .. .z:: =' "' .. 'º e: .., 

Anos 
.., .. .. ..... 

V" ... .. .,. "' .. 'º Cll) .. o - - .. .o .., Oo e:: .., 
"' 

.. .. ., ·- .. .. .. e "' .. .. "' t .. - .. .. .. .. e:: ·- .. .. o e'8. •> ... .., N > 
~ .o u ·-& "' .. "' .. .. .. ·-.. ... - - .z:: ~ Q 
CI :i:: f e V>'g ~u 

.. e:: E "' .o ~ .. .. - o .. u ...J o u .., (.) 

1939 •• . •••...••...• •..•.. 4.655 5.068 855 2.395 1.467 38 313 338 63 76 1.298 
194-0 ••••••••...••••. •.•.• 5.101 5.540 1.092 2.371 1.576 33 378 329 65 70 1.907 
194-1 ••.•...... •...•••.••• 5.463 5.603 1.298 2.556 1.416 34 299 285 43 71 2.157 
1 g.i.2 ••••••••• • • • • • ••••••• 3.329 3.365 338 2.560 563 13 191 98 47 46 2.369 
19 .. 3 •.•.••........••.•... 2.115 2.213 325 1.334 395 11 148 95 27 29 1.183 
1944 ...................... 2.069 2.162 78 l 514 429 7 131 85 49 26 1.354 
1945 •.••••.•..•.•••••.••• 2. 110 2.184 74 1.~99 338 8 165 139 81 26 1.353 
1946 ....... . . ............ . l .9t3 2.003 39 1.470 321 4 169 29 46 15 1.317 
1947 •••• • • • ••• •• • • .•.••• • 1.642 1.675 29 1.301 187 6 137 141 57 3 1.100 
l~ · · ·· · · · · ··· · ·· · · · ···· 1.755 1.880 31 1.433 238 6 153 ~ 40 3 1.296 

Vacinação de canrdeos 

• o ., 
"' 'af ~ o "' .. ...... ""º •O 

Meses 
... - :i-o .... ca -·e; f "' ll! .. ... _ ·-.. Cll) .. > .. ,,,.. < ~ 

..!.. ..:. 

-
Janeiro ••.• •• ••• • .•.••....• •• • • • ••• •• • •• • • 2.788 1.539 110 
Fevereiro . ................................. 1.926 1.049 143 
Março .•.......•...... . ...... . ...•........ 2.085 1.276 134 
Abril ... •. ... . •..•.....•.................. 208 215 39 
Maio ..................................... 132 92 32 
Junho ••• ••••..•.•.•....••.... • · · • · · · ·• • • · 115 141 25 
Jutlto •...•... . •.•• ••.•...•... .. . .. ..... .. . 120 83 13 
Agosto ....................... . .......... . 130 56 17 
Sete·m·b ro •........ . ........................ 173 65 12 
Outubro ••..•. ••• • •• •• ••••• •.• • •...•••.• • • 89 15 8 
Novembro . ............................... 86 16 10 
De-z,embro ................................ 98 3 5 

Total . ............ 7.950 4.5501 548 
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• 

DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPAS ESTATfSTICOS 

• 

• 

25 





:1.. • R cpartlçii.o - .llercados 

:Inspecção Sanitária. 

Produtos aprovados nos postos sanitários • 

Peixe e 1narisco Outros gêoeros 1 Criação e C:l\o 
·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~·~~~-·~~~~~~~+--~~~~--~~~·~~~~~~~~-!-~~~~--~~~~~~~~~~~~~ 

Postos 

Alcàt,tanl ......... ......... . .. . 
A reti ro ............ .. ... ... . . . . 
l~t'l61n ....... .. .... .... .• ... .... 
lieu li cu . ....................... . 
Bom :;ucc:.sso .• . ... .... . ...... .. 
C..ts do Sodr<! .•. . .......•.•... 
l.ni' du$ Soldados •...•.••.••••• 
\,..l\mpolide ..••.•.. . .. . ..• .. •... 
Luml11r ..... .... . ..... . . .... ... . 
~lat:tdouro ........ ............ . 
P~tXc Grosso . . . .... ... ....... . . 
P<ixe Miúdo ...•... ... . ........ 
Poço do lJispo . •..•.. •.....•... 
Praça du Comc1•cio .•.•....•.... 
Ros::.lo ....... • . .. . •.......... . . 
Santos ........... . .. . ... . ..... . 

'l'otnl ......... . 

Postos 

t\_I c&.n tu r::a ....•..... .. ...... .... 
Areeiro· ·· ··-· · · · .. ............ 
Bclê1n . ..... . .. ..•..... ...... ... 
Renfica ........•••• •• . ....•. . ... 
Uom ~uccsso ........ ........... 
Cals do SodrC .•...•..... ••. ... 
Cal5 dos Soldados .•.. .•..•... .. 
Cnmpolide ......... .. .......... 
l .. u1n1ur •••.•••.•..• ••..••. • ••• • • 
~ta.1.adouro .. . . .... .. . . ... ..... . 
Peixe g ro$$O ••••• •• ••••.••.•••• 
Pc:ixe miudo . ..... ............ . 
Poço do Ui<po .....• . .•..•• ••• . 
l"r.iça do Comércio .. .. . • . .. ... 
Rossio ....... .... ... ........... 
Snntus ........... .. ............ 
Zo11us e }.1.,ercados .•• . ....•..... 

'l'otnl . .. ... . . .. 

Anlmals completos Em pcçns e derh'ados Miudezas Fresco Caça 

Suínos Ovinos Caprinos 

59 

-
- 22 

1 130 7J.79:1 

.. 
o -·-

.. 
o --" CI 

720 172 616 

.. 
o 
.: 
" w 

" o ,, 
i::i 

50 -

=132 = 16 -i61 10~496 1~5 = 
20.;3:1 307 1.202 2.973 - -- - - - - -

-
-

-

" " t 
:,: 
e 

i:l 

110 13.922 -

-
11.-1s2 

'.2.31 
po1 -

195.152 222 
760.990 1.179 

4.786 -

o 
.::: .s 
u 

" ~ 

7.390 

57.~I 
21.214 
1.47.; 

.ã 
" " "' 

145 78S 
l lG.78) 

2() 

.. 
o 
a -" .. .. 
i::i 

496.120 
219.<tOO 
s.~1 -

" o 
e: ·-> 
.& 
" i::i 

77.()89 
1.695 

.. 
o 
e: 
·~ 

" o 

1.853 
<IG.ISí 
1.97~ 

-1 
21531 
2.'196 

- - -

o 
u .. 
-;;; .. -...., " .. ·;;; 

o. 

o 
~ 
5 ... 
" ü 
e. 

_ 300 _ S30l = 1 2.305 ~IS _ 50 

= _!·500 _970, = = -
- 3.210 325.260 - - ..+ 

100 so - 1 2s 1<1.705 roo 
~.921)1 ~·~ =6301 3~5 ;~30 lj75 

2.950. l'IO 

!l 
~ 

o e 
o 

"' ~ 
" 

- 3.190 -
23. 12: 26.010 -

" .., .,, 

118 6 
44.$91 47.SI S 

- 5 

19f838 ~.450 = 470.~16 186 172 685.106 

331.280 14.463 3S.262ll 9.210 - -

131.31& M3 6i0 5;$.191 127 935 l .$26.i65 168.610 -125 3.955 - 30 - 1 
- 34.7ó5.l20 - 1 - - -

-19.005 41.610 s.o;s' 2-1.910 211 22 6 

- 4 _2611 3.$77 

6 390 10.746 

- 4.377 28.9;$ 8.3'!0 27 ,093 70.100 -
1 5 3 IR 130 ;23 31.$57 - -

9J5 1.$26.76) 

_ ss ~7 _!>42
1 

::s;G ~52 1.:..õ5' 3~fils = 
100 l.;l:!JI 91.~I s1s.o<t01 2~.013 10.02.

1 
793.538 1.392 

1\nimnis completos -
1 

Suínos Ô\·i11os Coptb1os " "' .. .. o o o o u .s .. e .., 
·- - ·-:; .. .. > " .. 

" " " 
.. o " 

,. 
o o o .. o <::' .,. .... li' .o 

" - - - .. - ... - - u " .,.. "' .o " .e " " i::i o ., 
" CI " O' " CI o u u u Q 

1 
- - - - •, 20 - - - -- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -- - - - - - - - - -- - - - - - - •IO - -
- - 555 2.681 136 667 - 62 50 -- - 1 s - - - - - -- - - - - - - - - -- - - - 2' !) - 434 322 -- - - - - - - - - -- - - - - - - - - -- - 19 185 .~631 517 - 50 - -- - - - - - - - -- - 20 74 44 135 30 48 - -- - - - - - - - - -

1 136 - - - - 141.3 s.~.25 2~.42 17.77 
1 136 59; 2.!1-18 :;.w 1.31~ 17 l . .! 1:11,i~I 3:16,~2 17,77 

• 

--
- - 21.G73 - 51.303 .1 3.214 43.039 - + $5.SG3 - 37.429 33.011 75.00~ 

l 619 35 --51 l!S.536 7.719 ·17.!IS2 

7.91~ 
~5: 

1.25~ 

l .•162 
2 11<1 

296 

001.295 i .J3.l..805 2.SS3.s1oj - .;o -
- 1.970 - - 1 
lS.os; 82.9351 1101 ;.415 2.545 1.,60 

- 30 - - 4.9'13 

1.SOO 

l.410 = 28.540 - 16 lOS ..... SiS S:Í20 
- 1.860 2.845 - 10.479 l .i9i 
$.59; 2.190.6'!5 57.53'1 -= i~ 1:~11 -SG - - -

168.6IOLL 1.426.m -1~.4~5"'111-6Sll=~.1~=-s j 532.82! t.583-206 

106 3W' G:lASO 700 17.6$0 Sl' ~ 

111.36; To1.201 ::n.Ml6 _s1J.os~ 4i.075.495 2.911.210 27.490 .n.s~c J 106.86;1 5.166.-1101 14;!.(1~1 2.IO '16-1.391 57.8-19 

Produtos reprovados nos postos sanitários e nas zonas 

Comes Peixe e mnriseo Creoção e caç.• - -
Em peças e derivado• fre.sco Salgado ou preparado Crcaçáo morta C•ço 

-' .. Miudezas o GroSS:l i\11úd:t o o " .. .... .. .,, .. .,, .. 
"' -o2 ""º o" " .. 2 o w .g o " ~ .... " - .. e: e.,, .,, .. ê " u 2 ·- " .. .. .. 
" "Cj -;: - ·- -.. .... .::: .. ~ E .. .e " 

o .. 
" > e e. ·- ~ o 1: "' ... -.. 

~.8 " co 
u ,g o .. CI ·i: :: .,. - .. 

' 
.. !:!>O 

.. _ e o " 
-. 

~ CI ! 2 .. 2 ... " ..,: """ " " " " " " ~ õ., .. ::! ti! ... o "= "e - " >< ;:: " Ou o·- e:: ·- o-; ~- ... o - -.. u.,, i::i !-- > " - " ~ ~ "' u .. " " " e U-o 

1 " o o ... e.. CI e.. CI o "' rn 
"< 

1 
- - - - - 10 - - 66 - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - 10 - - - - - - - - - -- - - - 100 - - 259 IOS 28 - - 100 - - - J_ 9 - - - - -- - - 24 9.2 +7 - SI 780 17 - 91 11 - 7 1.20 r- 333 - 729 - 59; -- - - - - - - - 13 - - - - - - - 1- - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - 1- - - - - - -- 20$. 20 - 75 1.930 409 451 IS0.018 2.$33 - 1 - 2 - - - 1- 7 - - l i - - -- - - - - - - - - - - - 1.329.459 - - - 1- - - - - -- - - - - - - - - - - - 25.093 10.342 - - - - -- - - - -- - - -

1 

- 7 - - 167 112 - - - - - - 1- - - - - - -- - - - - - - G 302 - - 139 - - 20 - l- 12, - 2.740 - 119 -- - - - 21 9 - 172 211 21 - 103 30 - 27 - - 36 - 604 - 1:19 -- - - = 1205,2', 
- - - - - - - - - - -

fi,29 - 11 1 .iõ.~ - - - -•17,21 - 5.8 74,3~ 13!>,9S 46,AA M9,4S 29.32 10.s ~S.GI 284.2 7~.7) - IGS.77 23 9.~ 3; 12,Sl 
47,il 20$.!l90 25,ll .21 ·t93,26 2.077,31 544,98 9:1:!,SS lljl.8.IJ ,1$ 3.015,32 10,sl 381,GI 4,3;5'7ó5i';'2 IO.+IG.7S ).l 288,11 14,291 -l6S 40,0S 4.0!l7 !),~ S:IS 1i,S4 

01•os e lactklnlo• 
.. 
o -

.. 
o 
> o 

109.SSO 
722.272 

iJO 
12.273 

263.819 
1.17$.934 

7$.422 
~ô.-198 
S.003 

1#.430 
17.68$ 

1.325 

211.403 
4.765 

34.608 
$75.89'.l.5 

63.740 -
92.344 S46 

47S.6S:í 136 
171.287 157.237 1 
- 711.396 

3.226.05~ 2.192.727,5 

o ·-·.: .. -.. z CI 

• ·.: -... 
" o .o = i:,., 
r: ~ ~ 
l!! ·- d 
~ o E 
;e; ~ 

-

" .., 

53.$31 - - - 3.313.550 
42-0.214 - 501.212 - 1.661.386 
- - - - 8.700 
19.840 - 31 - 33.469 
- - - - 328.470 
37.283 - - - 1.418.~61 

1.093.609 - - - 4.323.()()G 
~.70U - - - 217.177 
34.386 1.215 - - 116.707 

467 - 2.230 5.910 5.530.497,5 
- - - - ;l4.76S.120 
21.547 - - - J0.415.737 
2$.232 - - 18.863 410.071 
3-t.819 - 11 260 929.871 

100.7631 - G S.110 847.437 
92.157 - 2.396 - 3.101.997 

2.034.S781 l .2151Sln.SSo' 33.143, 67.4:ll.7~6,~ 

Outros géneros 

o ,·os e lacticínios .. ·;; -., ... "' -o "" o 
" l'! ..... 

.'3P o .. (,1 1 ~ .. .!:' " .. é > o ... - -> - " " - e - ... = " " Q o z e 
" O' -1 u .. 

::;; " u 

1 - - - - -· - - !l6 - - 1 - - - - - -- - - - - - - -- - . - - - - -- - - - - -
1 

- 70 - - - - - - - 632 
).f s - - - - - 4.iôS - - - - - - - 21 - - - - - - - -- 4.735 - &! - -

1 
1 400.301 

- - - - - - - +.329.459 - - - - - -
1 - 35.435 

- - - - - - - 1.038 
61 - - - - - - 528 - - 20 - 50 - - 9$1 - - - - - - - -

147.27 2(itl,;.t 62,97 - 10.51 1 2j • - 2.ZiS,53 
iô'~,27, 5.00.!,34 ~97 61-1 60,~1 1,2.1 1 ·f.775.604,53 



• 

1 

• t. • llepartlção - Mercados 
• 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da eãmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a sua venda por grosso 

Origens Ocupaçáo em m. q. 

A cessos na cidade 
Regiões 

• 1 

1 
Margem do Tejo ............... . 

Cama.mte ....... . •...•....•. ••.•• 

Bucelas ...............••.•..•••.• 

Caneças .......................... . 

Lou_rcs •.••.•••..•••••••••••.••••• 

Tojal ••••••••• •••••••••••••••••• • 

Lousa •• • •••••• • ••••••••••••••••• • 

............ ... .... ......... 
Pelo Lumiar 2118.684 m. q .. .. .•• 

Torres V ed..ras ................... . 

Caldas da Rainha ••••.•..•.•.... 

Póvoa da Galega . .... .•......•.. 

Peniche ..... ..................... 

1 • 

Locais 

Alhandra •....•...•.......... . • . •• 
A.rruda ... ..•....•.•..•....•. .• •• 
Alcobela .... ................ . ..•. 

Camarate .......... ............. .. 

Booelas ••......•••.....•••.•..••. 

Ca.neça.s •.•......•••.••.•••••.•••. 
Odivelas •.••.....•••...•••••.. .•• 
Pomba.is . ...... ................ .. . 

1.-ou.res •.••.••••••..••••••• .••• ••. 
Pinheiro de Loures •..••.....••• . 

Fanhões •...•....•....•........•.. 
São R()(lue ................•...... 
Santo António do Tojal ........ . 

'Lo·osa. •.. ... .••.•••.•..•.••.•••.•• 
Ponte de Lou.sa ..••..........•. 

Mafra ••.•.....••••..•••••..•..••• 
Pero Negro •..........•......••. . 
Venda do Pinheiro ........... .. . 
Malveira. •....... ...•. ....•.••...• 
Eric.eira. •.......•..•• ••. ..•••••... 
Gradil .....•.....•..........•.•.. 
Vila Franca do Rosirio ......... . 
Freixia.l .............•..•.•....... 

T o.rres V éd.ras • . . • . . • . . • . . . . . . . .. 

Caldas da Rainha •......•... .... 
São Mam.ede ................... . 
Lourinhã ..•• • ••........•.•••..•• 
Olho Marinho ......•...•••.••.•.. 
Valado de Frades •.....••....... 
Ca.d.aval •••.••...••••••••••••••••• 

Póvoa da Galega ••.••.....••. ... 
Sobral de Monte Agraço , •.••.•• 
Runa ••..•....•...............•.. 
Montemu.ro ..........•.•......••. 

Peniche ••..• •••. .• •••••.••••••••• 
Feinl ..... .............•.•.....•. 

Por Por 
reglórs locais 

72 

85 

1.580 

262 

280.561 

184 

72 

3.428 

158 

2.462 

326 

4.494 

10 
33 
29 

85 

1.580 

120 
132 

10 

280.405 
156 

48 
22 

114 

50 
22 

1.616 
52 
60 

208 
14 

1.002 
406 
70 

158 

1.012 
186 
420 
202 
590 
52 

122 
136 
40 
28 

775 
3.719 

{ 
Atteiro • • . . . • . . . . . • • . • • . . • • • . . . . • 18. 92.2 

Da prod. da cidade 05.060 m .. q . Areeiro •.. . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 18.922 
Olivais •. . • . . . . . • .. . . . . . . • . • . . . • • . . 25.S45 
1 Oliva.is •. . . . . . . . . . • . . . . . • . • . • . . • . • 25.545 



' 

Origens 

Acessos na cidll.de 
Regióes 

1 
Lumiar .......................... 

Da prod. da cidll.dc 9$.000 m. q. 

Case las .......................... 

1 
Sacavém •••••••••••••••••• • •••••• 

Encarnação Póvoa de Santa Iria 49.238 m. q. . ..... ..... . 
• • • • • • • • 

Vila Franca de Xira ..... .. ..... 
1 

1 
Margem Sul do Tejo ........... 

Pelo Cais do Sodré 61.485 m. q . 

Cascais ......... .. .... ........... 

1 
Almargem ... .. ...... ............. 
Sintra ..................... .. ..... 

Por Benfica 83.486 m. Q. • • • • • • 

Queluz ........... ........ ........ 

• 

. 

Pelo Ter.• do Paço 9.672 m. 
1 

q.-Algarve • ••••• • ••••••• ••••••••••• • 

• 

• • 

• 

Locais 

Campo Grande .................. 
Lu- : •• ..........-... .... ..................... . 
Ameixoeira .. . . . ................. 
Portela da Ajuda ................ .......................... Casei as 
Camide 
Pedrouços 

... . . . . . . . . . . . . . . . . . • ••• 
•••••••••••••••••••••••• 

Sacavém .... ....... .. ...... ...... 
Póvoa de Santa Iria ... ......... 
Via Longa ••••••••• 1 •••••••••••• 

Vila Franca de Xira ... ..... .... 

............................ 
• • • • • •••••••• •••• • •••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Moita 
Montijo 
Sarilhos ..•. 
"-'-ai ~ ........................... . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Almada . 
Coina ... 
Alhos Vedros 
Caparica 
Cacilhas 

....................... .. .................... 
••••••••••••••••••••••••• ......................... 

Cascais •••••••••••••••••••••••••• 
Esto·ril .......................... . 
Alcabideche 
Can:avelos 

•••••••••••••••••••••• ....................... 

Granja 
Sabugo 
Sintra 

•••••••••••••••••••••••• 

. ......................... . 

............. ............ .. 
•••••••••••••••••••••••••••• 

Queluz ........................ .. . 
Amadora 
Cacém 
13arcarena 

•••••••••••••••••••••••• 
• •• •••• •••••••••• ••••• •• • •• 

••••••••••••••••••••••• • 

Olhão ..... . . .. .......... ... ... .. . 
A.lbufeira ............ . ...• .•..... 
La.goa •••.......•.......•......•.• 

••••••••••••••••••• Moncuapacho 
Tavira ........................... 
Luz .............................. 

• • • • • • • • • • • • .... ......... Lagos 
Boliqueime 
Faro 

.... ...... .. ....... .. . .............. • • • • • • • • • • • • • • • 
Silves ............................ 
Fuzeta •• ••••••••• •••••••••••••••• 
Poço Baneto ..... 
Portimão 

• • • • • • • • • • • • • • • 
•••••••••••••••••••••••• 

Loulé ....... .. ............ .. .•. .. 
Livramento ••••• • •••••••••••••••• 
Vila Real de Santo António •••• 
Alca.ntarilha ••••••••••••••••••••• 

Ocupação em m. q. 

Por 
o J 

regtoes 

40.292 

11.201 

30.414 

15.817 

3.002 

28.416 

4.206 

814 

• 

9.672 

Por 
locais 

28.410 
6.324 
5.558 

420 
92 

10.371 
318 

30.414 

616 
15.201 

3.002 

18.222 
11.584 
6.318 
3.426 

10.468 
9.300 
1.020 

6'lO 
40 

122 
26 

142 
1n 

28.416 

82 
186 

3.938 

162 
456 
102 
94 

294 
1.182 

118 
152 

1.018 
2()4. 
312 
420 

3.916 
518 
104 
162 
322 
98 
44 

526 
282 



1 

Origens Ocupação em m. q. 

Acessos na cidade 
Reglóes Locais Por Por 

regiões locais 

12 
Por Algés 8.697 m. q. •Lavciras • •••••••••••••••••••••••• 9 

IValeijas .. .......... .........••... 3 
de Cascais ............. 3.685 

1 Ocira.s ............................ 3.493 
1 Caxias •.••...•••.......•......•.. 122 
Paço de Arc<15 •••.•••••.•••••••. 70 

1 
{Caparica ....................... . . 268 

Por Belém 298 m. q. ... ......... Caparica ......................... 224 
Charneca ........................ 44 

Porto Brandão .. .... .. ..... ..... 30 

• 

1 
Porto Brandão •••••••••••••••••• 30 

1 
Linha do Norte ........ .......... 1.924 

Estarreja ... .... ................. 192 
Por Santa Apolónia, 2.425 m. Q. Aveiro . .......................... 386 

Ovar ............................. 944 
1lhavo ............ .......... ..... 402 

Linha do Oeste ... ... ........... 501 
Caldas da Rainha ............... 302 
Cela ··············•····•········· 36 
Valado de Frades ........... ..... 111 
Sobral da Lagoa ................ 52 

Pelo R<15Sio 622 m. q. . . . . . . . . . . -Linha de Sintra • 622 ........... ... ... 
Barca rena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 20t 
Amadora ......... ................ 240 
Colares •••••••••••••• • • •• •• •••••• 58 
Queluz ........................... 48 
Rio de Mouro ................... 22 
Cacém •. ... .......... ..•.••. .••. . 50 

Pelo E nt. Santos 
1 

de 265 m. q.-Ilha da Madeira . ............... 265 

1 
I lha da Ma de.ira ••••••••• • •••••• 265 

• 



, 

t 

• 
t. . • Repartl~ão - Bercados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens 
e q u·antidade de animais) 

Galinhas Patos Perus Pombos Coelhos Borregos 
~ 

) .. .. .. .. .. "' A.cessos à cidade 
.. .. .. .. .. "' .. .. .. .. .. "' W 'IO ·- ""º ·- "''º ·-· v.,o ·- ''"º ·- cn,o ·-.. .. .. .. .. 

EI .. .. a .. "' 6 .. "' 6 .. "' 6 .. "' 6 
.... -·- -- -·- -·- -·- '3 ·-=> - ::>> ·- ::J :;... ·- ::>> - " ,.. ·- > ·-..... e:: ~·- · "' ... - "' .. - < 

.,_ e:: ... - "' ....,.., 
< 

....,.., 
< 

....,.., < 
..,.., ...,.., 

< 
...,.., 

< .. .. .. .. .. .. 
Por Alcântara (C. F.): 

Jaulas ............................. J.559 40.774 35 612 9• 775 64 2.853 2.511 64.512 157 1.403 
Divisaes .............. .... .. .. ...... 149 2.138 166 1.235 41 160 89 J.566 63 668 6 24 

Total ................ J.708 42.912 201 1.847 135 935 153 4.419 2.574 65.180 163 1.427 

Pelo Areeiro (C. F.): . 

Jaulas .. ....... ......... ... .... .... 333 8.615 10 180 10 80 4 180 67 3.935 39 350 
Div·isões ...... .................... .. - - 7 58 16 2 2 36 18 182 3 14 

Total ................ 333 8.615 17 238 26 82 6 216 85 4.117 42 364 

Pelo Cais do Sodré (C. F.): 

Jaulas . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 156 4.100 - - IS 144 - - 63 J.600 138 J.242 
Divisões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 84 8 78 - - 1 14 15 154 - -

• Total . . . . . .... . . . . . . . .. 162 4. 184 8 78 18 144 1 14 78 J.754 138 J.242 

Pelo Lumiar: 

Jaulas ............................. 33 905 1 18 7 61 3 135 18 450 8 72 
Divisões ..... . .. .. .... .............. - - 2 12 1 4 - - 4 40 - -

Total ................ 33 905 3 30 8 65 3 135 22 490 8 72 

Pelo Rossio (C. F.): . 
Jaulas ............................. 17.711 480.812 326 S.642 1.010 8.358 173 7.296 7.912 200.576 3.411 31.024 
Div·isaes ...... .... .. ..... .. . . ... . ... 497 6.920 948 5.673 232 983 470 7.719 1.016 10.755 88 330 

Total .... ..... ....... 18.208 487.732 J.274 14.315 1.242 9.341 643 15.015 8.928 211.331 3.499 31.354 
• 

Por Santa Apolónia (C. F.): 

Jaulas ...... ... .. .. ........... ... .. 4.890 l~.228 88 J.562 199 J.6™ 137 5.768 3.087 78.155 722 6.376 
Divisaes ...... .................. .. .. 148 2.453 387 2.913 74 301 253 4.014 203 2.166 22 86 

Total ... ...... ....... 5.038 -136.681 475 4.475 273 1.905 390 9.782 3.29Õ 80.321 744 6.462 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas ... ......... ............ .... . 4.643 141.508 10-t 1.902 475 3.958 61 2.593 1.498 37.722 1.186 9.28) 
Divisões ....... .... ....... .. . .. . ... . 82 J.097 160 1.100 50 214 102 J.674 328 3.273 33 125 

Total •• • •••••••••• • •• 4.725 142.605 264 3.002 525 4.172 163 4.267 1.826 40.995 J.219 9.410 
Total geral .......... 30.207 823.634 2.242 23.985 2.227 16.644 J.359 33.848 16.803 404.188 5.813 50.331 

Cabritos 

"' .. .. 
"''º ·-.. .. .. 6 --
" > ·-os- e:: ...,.., 

< .. 

27 242 
24 90 
51 332 

' 
37 333 
2 10 

39 343 

76 671 
1 4 

77 675 

5 41 
- -

5 41 

1.015 8.951 
141 601 

J.156 9.552 

150 1.522 
35 135 

185 J.657 

593 5.401 
28 108 

621 5.509 
2.134 18.109 

) """""' 
~ .... _ ... __ ~.::...-
' / 
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t.. • Repartt,ão- llercados 

Mercado Abastecedor de erlação 

Animais e o~os que transitaram 
pelo mercado 

Espéd e 

Ga11nhas •••••••••• ••• •• •••• ••••• •••••. ••.• 
l'atos ..... . .. . ... . .................... · · · • · • 
Perus •.••..••• ••. • ••• . •. •• . •. •.•..••••..•• 
Pombos •• • •••••••••• • •• • ••••••• ••• •• ••••• 
Coelhos • •• • ••• •••••••••••.•••.•• •••••.•••• 
Borrego!' ..•.••••••• •• ••. • •• • ••. • ••••.••••. 
Cabritos ..••••••..••••••• •• • • •• •• ••••••••• 
Ovos ••••••..•• • .•..•.••• . .••••. · • • • • • • • • • 

• 

' 

• 

• 

Número 
de Uoidades 

jaulas 

30.207 
2.242 
2.227 
1.359 

16.803 
5.813 
2.134 

823.634 
23.985 
16.644 
33.848 

404.188 
50.331 
18.109 

3.187.128 

-

• 

.. 

• 

• 

\ 
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:t . ª Repartl,ão - Mercados 

Mapa indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe e marisco 
no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1948 

Espécies 

Abrótia .. . ... .. . . . . .... .. . .................. . . .... .. 
Besugo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Boga ......... . ... .. . . . . . , .. . ... . . . ... .. . .. . ..... .. 
Cachucho .. . ..... .... ..... . .. .. . ... . ............. . 
Cnntaril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cbaputa . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

barroco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e 
Cberne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chi.c:ha.rro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corvina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dourada . . . . . . . . . . . . . . ' .. ..... .................... 
Enxova ... . .. .. . ... ..... .. .. .. . .. ... .. .. .... ... . .. . 
Gorat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L inguado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Pa_rgo .. .. .... . ... .. . " .. ....... .. ... . .. . .. . . . ... . .. 
Peixe.espada. .. .. .... . ... . . . . . .. . .. , . .. . . .. . . . ... .. 

eixe-galo p 

p 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pescada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

escadinha ... . ..... . .... ... . . ... , . .. ............ . .. 
Rabetas . . . . . . . . . . . . . . '\ .......... ................ . 
Raia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ruivo . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sa fio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Salmonete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sarda fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sável . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ai.nha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tamboril 
T 

Ca 
E 
E 
p 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '\ . . . . . . . . . . . . . 
rnpau .... ... .. .... .... ... .. .. ...... ... .......... 

iroz .......................................... .... 
• nguias . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 

e tinga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sarda salgada ........ .. . . ....... . .. .. ... . ..... . .. 
Sa.rdinha fresca . . ... . . . , .... . .. . .. .. . . ... . . . .... . 
Sardinha salgada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ameijoa ........... ......... ...... ... .... ......... 

erbig-:to B 
Cam 
Ch 
La 
L 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
arão-branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

oco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
gostim .......... . ...... .. .. . .... .. ... . . . ..... . .. 

uta · · ··"···· · ·· · ·· · · ·· · ··· · ········ · · · · ··· ·· · ·· ·· Polvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ........... San 

La g()Sta •... . .. .... •• . . . ... ..••. . .• .. . ... • .•. . ..• . . • 

Unidade 
de 

venda 

Quilo .. 
• 
• 

• • 
• 
• • 

1 • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• • 
• 
• • • 
• 
• 
• 
• DOzla 

Quilo 
• • 

Par 
DOzla 

• 
Quilo 
• 
• 
• • 
• 
• 
• • 

-
o o ... ·- o .. -.. ~ -- ... .. .. .. .. .. .D e > ::E < .. ... .. 
"' 

9$50 5S 5$ • • 
5~70 5$ 5$20 5$90 
5 30 5$20 5$50 5110 
5$90 4$60 4$70 4 40 
6SIO 6$50 2$ .. 
6S 6$50 5$80 5$90 
7$30 11$70 7SIO 11$30 
• • 10$ 10$40 12$40 
4$90 3S30 3$30 3$50 
7$40 10$70 7$60 4$50 
6$30 6$ 5$50 5$40 
6$30 • • • 3$40 3S60 

16$40 10$30 9$7U 10$40 
27$20 24S20 24$30 26$ 10 
8$80 8$ 10 6$50 6$60 

11 $20 10$20 9$20 8$90 
5$80 5~40 5$70 5SJO 

18$ 16 . 16S90 17$70 
10$90 10$10 9$80 10$80 
4S40 6S30 4$ • • 
3$50 3$30 2$90 2$90 
5$90 4$90 4'$60 4$70 
8$70 9$20 8$30 9$90 

21$30 19S50 20$ 20$40 
8S 12$ • • .. 

15S 14$50 11 $20 9$30 
6$50 9S20 7$70 

9160 4$30 4$80 4$90 4 90 
6$10 3$60 4$80 4 

15$10 15$30 15$60 14$70 
• • • • .. .. 
1$20 ISSO • • • • 
8S 5$40 •• 5$ 
3$40 2$80 3$10 3$20 
3S90 2$80 • • ~130 5$10 5$ 5$ 
2$10 4~~20 2$ 2$ 

35$80 43$60 42$30 
6$60 6$20 6$30 5~90 20$30 24$ 23$90 21 60 
9$80 8$50 8$40 9S 

12$60 10$70 10$80 8S50 
12$50 11S20 llSlO 11$40 
35$50 41$ 33$50 29$80 

e o o o 
o ... .. .. .... o o ... .D .D o - .D .D 8. O·-e ·- .e .e g E e ·- .. .. CI " .. "O " - .. .. ::E " ... ., - ._..,e 

"' "' > ... ... < - o.. e .. ... ., o o .. 
(/) z c::i 

7$50 4$70 4$60 .. • • .. • • •• ·6$ 
5$70 5$ 5S20 6$10 6$20 4S30 6$90 6$20 5$40 .. 8$70 5$ 6$ .. 6$ 5$90 7$30 ~180 4$10 4$50 4S60 4$70 •• 4$60 5$60 4$90 
4$:.!0 3$ 4$20 • • •• 5$ .. • • 4$40 
5$30 5$20 6$ 5$70 6$50 7$30 6$40 6$50 6$10 
8$50 8$60 9$90 .. ll S •• 5$80 llS20 9$20 

11 $ 8$80 10$30 13$80 13$60 11$80 14$40 15$70 11 $20 
3$70 3$<!0 3$50 4$10 4$10 4$30 5$20 5$20 4$ 
8SIO 8880 7S30 8$80 10$60 9S 11$ 10 9$40 8S60 
5$70 6S70 5$50 7$50 7$80 6$50 8$40 6$10 6$40 
4S 4$50 3$30 5$50 3S40 3$40 .. 4$ 4$10 

10$80 11$10 11$50 10$70 1 l SíO 12$50 12$80 13$60 11$70 
14$20 24$30 23$5 ' 25$70 26l3º 26S 26$ 27$60 24$60 
6$90 7$30 5$90 8$ 10 8 10 7$30 8$80 7$50 1150 
9S IO 8$80 9$60 IOS 11 $40 8$20 9$30 9$70 9 60 
5~ 10 5$70 4190 6$20 6$60 6$30 6$70 6S20 5$80 

16 20 15$70 16 18$ 20$10 18$60 18$20 20$70 17$70 
11$50 1 ISSO 11$70 10$40 10$10 9$40 10$ 10 12$30 10$70 .. 6$ 4$30 3$60 .. .. 4$70 3$60 4$60 
2$80 2S80 2$90 3$10 3$40 3$30 4$30 4$30 3S30 
5$60 SS-40 4$30 5$80 5$70 5$60 6$60 6$20 5$40 
RS60 8$70 8$30 9$60 9$30 9$70 9$40 IOi 9$10 

19$70 • 20$60 20$70 21$70 22$60 22$60 21$30 21 20$90 
12$ • • 11 $ 12$ .. • • 11 $ • • 11 $ 
9$70 .. .. .. 10$ .. • • 20$60 1~190 7$90 9$30 9$10 IOS60 7$80 9$90 9$60 9$40 
5$10 4$90 5$50 5SIO 6$70 5$20 6$ 5$10 5$ 
3$80 5$20 5$ 6$90 6$90 7$80 9$20 11 $50 6$20 

16~ 8S 15$40 16$20 15$80 16$50 17$ 19$50 15$40 
14 10$30 13$ 9$ 14$ 12$ • • • • • • 
• • • • 1$80 •• • • .. .. • • 1$50 
7S90 8$20 8$ 8$ .. 5$ 3$60 5$50 5$30 
3$30 5$10 4$80 5$50 5$40 6$20 6$40 8$60 4$80 
2$50 6$50 8$ 5$60 5$80 5$80 6$ 7$50 4$70 
5$ 5$ 5$ 5S 5$ 5$ ss 5$ 5$ 
2S IO 2$ 2S :.!$ 2$ 2$ 2$ 2$ 2$ 

39$ 35$70 32$60 25$ 22S90 23$30 22$90 25$ 32$80 
6$90 6$70 7$50 16$30 9$40 7$40 8$70 7$90 8S 

18$20 18$ 19$80 19$80 20$70 24$20 26$30 25$20 21$80 
9$40 12$30 12$40 llS70 10$90 11 $20 10$20 11 $80 10140 
9$10 8$60 8$30 9$70 9$40 9$50 10$50 13$90 10 20 

14$ 10$40 9$50 l 1S40 !OSSO 9$40 10S40 10$40 10$ 
23$50 26S 24$60 26$90 30$70 40$10 41$80 42$ 33$ 

• ";7 

-->-... • -· < 



t.. • Repartição - nercados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortaliças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1948 

-

E spécies 

• Abóbora-carneira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abóbora_gila . ....................... · · . · · · · · · · · · · • 
Abóbora·mcnioa .......................... ~ ...... . 
Ab6l>ora-porqueira ........................ . ...... , 
Agriões .. ....•.... ........••. " •..........•. . .• .. .• ! 
AJca.chofras .......... . ... . .•.........•... . .......• ' 
Alhos ............... . ..... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ 
• - ·1 rt• .ni.ea ona por cu ar ...................... . ...... . 
Azeitona curtida milida ......... ...... .......... . 
A_zeitona curtida grossa ...... . ............... . .. .' 
Batatas····"'····························· · ··· ··· · 
Ce 'bolas ....... . .. .. .. .. .. .. ........ . ......... .. ..• • 
Cenot1ms .. ........... . .. . .•........... . .. .. .. .. . . · 
Chicória de mto.sa .................. . .. . .. . ....... . 
Chicória para gn.do ....... . . . . . ..... . ........ . .. . 
Couvc .. flor ...... , ....... ... . .. ....... .. .. ... .. .... . 
Couve.galega .. .. . ... . ... . .. ... . . .. . .. . ... ... .. ... . 
Couve-lombarda . ......... .. ... .. ....... . ..... . \. · 
Couve-mercca.na .. . ..... . ... . ............... .. ... . 
Couve-portuguesa .... . ....... . .... . .............. . . 
Couve repolho ...... . ........................... . . 
Ervilha verde .................. . ................. .' 
Esparsos bravos .................................. . 
Espar8()S cultivados . ....... ... .. ... ............. . 
Espinafres ............ . ............. ... . ..... ..... . 
Fava verde ................... ... .. ........ .. . .... . 
Feijão verde .................................... . . 
Grelos de couve ................................. . 
Grelos de couve de nabo ....................... . 
Grelos de nabo ................................. . 
Nabos ............................. . .............. . 
P~pinos . .................... . ................... . 
Pimentos .................................... . . . ... . 
Tomates ......................................... . 
Alface ... ... ............ , ........................ . 
AJperrbe ............... . .............. . .......... . 
Amêndoa .. ..... ...................... ·. · · · · · · · · · · · 
Avelã ........ . .................................. . 
A.n.anu ................... ' . ...... ... .. · · · · · · · · · · · 
Ban.anas .............. . ............. . ... .. .. . . .. . . 
Castanha seca ................................... . . 
Castan.ha verde ....................... . ...... . ... . 
Cereja .............. , ............. . . . . . ...... ... . . 
Damasco .............................. . .. . .. . .. . . . 
F tgo frcsoo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Figo passado . ................................. . . . 

• 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
• 

' 1 

•• • 
• 

Dózla-molhos 
Cada 1 
Quilo 
• 
• 
• • 
• 

Molho 
• .. 

Cada 
• 
• • 
• 
• 

Quilo 
Molho 

• • 
Quilo 

• 
~1olho 

• 
• 

Mão 
Cada 
• 

Quilo 
Cada 
Quilo 
• 
• 
• • • 
• • 
• • 
• 

e ·-.. 
e .. ..., 

•• 
2$30 
1$60 
•• .. .. 
9$20 .. 
3$40 
4$10 
1$60 
2$30 
2$70 
2$10 .. 
4$30 
1$90 
3$ .. 
1$60 
3$20 
6$30 

$70 
3$ 
3$70 
5$80 .. 
2$30 
2$90 
2$10 
2$10 

• .. 
•• 
9S40 
IS 
• • 
5$ 

11$20 
10$ 
8$20 
8S60 
5$ 
• • 
•• .. 
5$50 

2 -~ .. 
> .. 
""' 

.. 
2$40 
1$60 • .. 
1$~1 . . ' 
9$9q 
• • 
3$40 
4$30 
1 sso 
2$50 
2$80 
IS70 
• • 
3$80 
1$50 
3$20 
2$ 
1$60 
3$20 
5$90 
3$50 

20$ 
4$10 
4$30 
• • 
1$70 
2$ 
2$50 
1$60 .. .. 

11$90 
1$30 
•• 
5$50 

11$20 
7$80 
8$30 .. 
5$40 
• • .. .. .. 

• • 
2$20 
2S 
• • 
1$30 
IS 
9$90 .. 
3$70 
4$10 
1$70 
3$60 
2$80 
1$90 
2$30 
4$40 
1$80 
3$30 
4$60 
1$70 
3$30 
4$80 
5$50 

!ISSO 
5$ 
2$50 
• • 
2SSO 
2$90 
2$90 
2$40 .. 
•• 

11$70 
1$20 .. 
5$50 

10$60 
7$80 
8$50 
9$ 
5$30 .. .. 
5soo 

-;::: 
.:> 
< 

.. 
• • 
2$30 .. 
1$30 
IS 

12$50 .. 
3$50 
4$20 
1$50 
3$60 
3$ 
1$90 
1$80 

1fso 
3$50 

ti80 
3$ 
3$40 
5$30 

14$40 
3$40 
1 $10 
6$70 
2$20 
2$30 
2$30 
2$10 
• • .. 

14$50 
1$ .. 
5$50 

10$ 
8S 
8$70 

10$ 
6$ 
6$70 .. .. 
5$ 

o ·-.. 
::;: 

• • 
2S 
2$20 .. 
1$90 
IS 

11$40 .. 
3$40 
4$40 
1$30 
1$80 
3$50 
4$ 
3$ 
7$ 
1$50 
5$ 
3$ 
1$70 
3$ 
2$70 
6$30 

18$90 
2$80 
IS 
2$ 
2$70 
2$60 
2$80 
3$60 
3$10 
3$30 

10$30 
$90 

tos 
6S80 

10$ 
8$80 
9$10 
•• .. 
7$80 
6$80 
•• 
5$ 

o 
.;::. 
e 
:;) ... 

1$20 
2$10 
2$10 
1$10 
2$ 

$80 
8$90 .. 
3$30 
4$40 
1$30 
1$30 
3$:l0 .. .. .. 
1$90 
5$ 
3$20 
1$60 
2$90 
4$70 
4$ 

18$20 
2$70 
4$40 
2$ 
2$40 
2$70 
2$70 
4$10 
IS 
1$10 
4$ 
$90 

7$50 
5$50 

10$ 
11$50 
8$80 .. .. 
7$10 
6$20 .. 
4$80 

o 
.;::. -:;) ... 

1$40 
1$90 
1$40 
IS 
$40 

IS 
7$80 
4$30 
4$40 
• • 
1$50 
1$20 
2$70 .. 
• • 
5$ 
1$90 
4$90 
4$30 
2$20 
4$30 
7$80 
5$ 

14$ 
4$20 
7$50 
2$30 
4$20 
• • 
5$10 
3$40 
1$10 
$50 

2S60 
1$40 
• • 
5$50 

!OS 
12$40 
7$70 .. .. .. 
•• 
2$50 
4$10 

o -.. o .., 
<: 

1$ 10 
1$50 
1$40 
ISIO 
2$70 .. 

10$90 
• • 
4$10 
4$30 
1$50 
1$20 
2$80 .. .. 
3$ 50 
2$10 
4$30 
4$30 
ISSO 
3$70 

l5S 
4S .. 
2$80 
8$ 
2$90 
3$ 
• • 
3$80 
3$90 
1$90 
$20 

1$90 
1$50 
• • 
5$50 

10$ 
7$20 
6$ 
•• .. 
•• 
• • 
1$80 
4$ 

o .. 
A 
e .. -.. V) 

ISSO 
1$50 
1$40 
1$60 
4$50 
•• 

13$60 .. 
4$40 
4$50 
1$50 
1 $10 
3$80 
1$50 
3$80 
5$90 
3$70 
4$50 
3$90 
1$70 
4$80 

10$ 
$50 .. 

3$ 
8$ 
3$ 
3$20 
• • 
4$40 
3$20 
2$ 
ISSO 
3$50 
1$30 .. 
5$50 

10$ 
9$ 
5$30 
• • 
4$80 .. .. 
2$50 
4$50 

• 

f 
A 
:;) -:;) 

o 

1$4() 
1$50 
ISSO 
IS 
3$ 

t $30 
12$20 
•• 
4$20 
4$50 
1$50 
1$40 
3$40 .. .. 
3$90 
2$70 
3$90 
4$ 
1$50 
3$80 
6$40 

$50 
•• 
4$70 
7$ 
4$10 
3$50 
• • 
3$80 
3$40 
2$50 
4$20 
ssso 
1$10 .. .. 

10$ 
8$40 
6$90 
• • 
3$30 .. .. .. .. 

e 
A e .. 
> z 
1$30 
1$50 
1$90 .. 
2$10 
• • 

12$90 .. 
4$40 
4$50 
1$60 
1$30 
3$40 
2$10 
2$50 
3$40 

~160 
3$80 
1$50 
3$70 
6$40 
2$ 10 .. 
3$90 
9$ 
5$20 
2$30 .. 
3$ 
4$30 
• • 
3$60 
5$60 
1$ .. 
4$ 

10$ 
8$20 
6$80 .. 
2$50 .. .. .. 
5$20 

f 
.D 
e .. 
N 

Q 

.. 
1$70 
1$70 .. 
2$20 
• • 

15$10 
' •• 

4$40 
4$50 
1$60 
1$30 
2$60 
2$~0 .. 
3$30 
2$60 
2$90 .. 
1$30 
3$80 
'l$40 
4$ .. 
3$90 
4$70 
6$50 
2$80 
2$50 
3$10 
3$ 
• • 
6SSO 
7$50 
$90 

• • 
5$30 

10$ 
ssso 
7$60 .. 
2$60 .. .. .. 
6$20 

• ·-~ ::e 

1$30 
1$80 
1$80 
1$20 
2$10 
IS 

11$20 
4$30 
3$90 
4$20 
1$50 
1$90 
3$ 
2$20 
:L$10 
4$60 
2$20 
4$ 
3$70 
1$60 
3$50 
6$70 
3$.;0 

14$30 
3$60 
4$90 
3S!IO 
2$70 
2$50 
3$30 
3$10 
1$90 
2$60 
7$60 
1$20 
8$70 
5$40 

10$20 
8$90 
7$00 
9$20 
4$40 
7$30 
6$50 
2$30 
4$90 



-

Esp~r.les 

inja G 
Lara 
L 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n)a ........................................... 
imão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

M açã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
M annelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

elancia M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
elão M 

M 
M 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
orangos 

M 
N 

orangos 
ora.ngos 
esperas 

de Lousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
da Outra Banda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
de Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

N oz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
p essegos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• p eras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
p eros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
R omãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T angerinas . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
u vas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
B orracho . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

orrego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
brito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B 

Ca 
Cod 
Coe 
Coe 
G 

orniz . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lho bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
lho manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

alinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
G alio bola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... " . . . . . . . . . 
G alo . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
L ebre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
N 
p 

. 
a.rce1a •... . ...... . ......•.••...... · ·. '" •.• • · · · · •. · 
ato bravo . . ................... . . . .......• . ..... .. 

Pato manso . . . . .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
p erdi% . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pertlll ............................. .............. . 
Pombo bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pombo manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T ordo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
OvC>S de 6.aua ac.i.m.a .. .. .. . ....................... 
Ovos saloios . ................. .. .. . .. . .. . .. . .... .. 
Ovos do refugo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2 o 
Unidade ... ·- o ... ~ -de ... .. .. • e 

venda .. > ~ ... .. 
"" 

Quilo • • • • •• 
3$50 3$80 3$80 • 

• 2$90 3$30 3$30 
• 3$60 6$ 6$ 
• • • • • • • 
• • • • • • • 
• 3$ • • • • 
• • • • • • • 
• • • •• • • 
• • • • • • • .. • • 4$40 4$40 
" 9$20 9$20 9$20 
• - 9$20 •• 

3$50 8$60 8$60 • 
• 4$10 5$20 5$20 
• • • • • • • 
• 3$30 4$30 4$30 
• . . •• • • 

Cada 7$20 8$10 8$10 
Quilo 16$30 14$80 14$80 

• 16$30 14$80 14$80 
Cada 9$30 • • • • 

• 14$ • • • • 
• 24$40 2;s50 25$50 
• 36$30 43$40 43$40 
• 13$ • • • • ,. 32$90 40$50 40$50 
• 20$70 • • • • 

12$ • • • • • 
• 22$30 . . • • 
• 26$30 32$10 32$10 
• 11$i0 • • • • 

Casal 1S4$20 141$70 141$70 
Cada 8$90 • • • • 
• 8$90 9$40 9$40 
• 4$ • • • • 

Dlllia 14$10 9$ 9$ 
• 14$10 9$50 9$50 
• 12$70 7$70 7S70 

- -
2 o e ãi 

o o ... "' - o o o - .t:> .. .t:> .t:> :ii - .t:> ... - &; &; .. e e 8 .. e o "' .t:> - .. .. :ã :E "' "' "° 
., -< ... - "' > N ... < .. o o .. 
cn z Q .... 

~ 

17$70 10$90 7$30 7$50 • • •• • • • • • • 10$80 
4$90 17$50 lOS 10$10 11$20 10$80 8$70 5$ 4$10 7$80 
3$30 4$60 6$20 5$30 7$ 8$60 8$40 5$90 3$30 5$20 
6$ 6$ 3$60 4$ 3$10 4$70 5$90 6$ 6$50 5$10 .. • • •• • • 4$80 2$ 2$70 3$20 • • 3f20 
• • • • • • 2$70 1$50 1$40 • • • • • • 1 90 
• • • • • • 6$10 1$60 1$80 2$50 2$20 • • 2$80 

26$ 23$ 23$ 17$70 • • • • • • •• • • 2'.l$40 
36$ 19$50 12$40 18$ • • • • • • • • • • 21$50 
28150 19$30 21$20 18$40 • • • • • • • • • • 21$80 
3 70 4$ 4$10 • • • • • • • • • • • • 4$10 
9$20 9$20 9$60 9$20 9$20 9$20 10$20 12$50 13$ 9$90 
• • 11$ 7$40 10$70 4$10 6$60 7$30 8$ •• 8$ 

6$70 7$30 5$60 5S80 5$40 5$ 6$20 • • • • • • 
6$ 7$80 8$ 5$70 3$90 5$ 5$60 5$20 ssro 5$60 
• • • • • • • • • • • • 4$ 3$10 4$ 3170 
3$50 • • • • • • • • • • • • 5$30 4$80 4 20 
• • • • 10$ 8$20 3$60 2$80 ~160 5$80 9$30 6$30 
8140 7$90 7$90 5$90 6$80 6$80 7 20 6$50 7$30 7$30 

14 40 14$70 14$60 13$60 14$80 15$ 16160 16$50 15$50 15$10 
14$40 14$70 14$60 13$60 15$20 15$ 16 60 16$50 15$50 15$20 

• • • • • • •• 3$50 3$ 3$30 4$ •• 4160 25$ • • •• • • • • • • 13$50 12$90 12130 13 40 
25$20 22$40 20$70 17$50 21$70 22$90 23$70 21$50 21 50 22$90 
40$90 40$ 38$70 32$80 36$40 33$80 36$70 36$30 39$20 "••ee 

• • • • • • • • •• ~I • • 11$20 10$70 
lll10 37$30 35$40 34$20 29$40 31$70 31$70 31$70 ~120 • • • • • • • • • • 15$ 18$10 19$20 18$60 

2$50 10$ 8$10 • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • •• • • • • 15$ • • 16$ • • 17$50 

32$10 33$ 30$70 22$30 23$90 24$10 27$50 22$50 28$40 27$90 
•• • • • • • • • • 9$ 9$60 10$20 10$60 10$20 

130$90 133$40 131$70 125$ 131$70 141$70 139$80 123$30 170$ 138$ 
•• • • • • •• • • 7$ 11$ 9$20 7$70 9$ 
9$50 9$30 8$20 6$20 11$50 7$ 8S 7$ 8$20 8$60 
• • • • • • • • • • 1$50 • • 2$50 3$ 2$80 
9$20 9$ 8$70 11$20 11$30 13$20 13$70 15S 16$ 11$60 
9$90 9$50 9$30 12$ 12$ 13$90 14$ 14$70 16$ 1 :.IS 
8$10 8$30 7$80 9$70 10$30 11$90 12$50 13$30 15$20 10$40 



a.• Repartl~ão - llatadouro e lodí1s trlas Anexas 

eonsumo e inutilizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1944-1948 

eonsumo 

Bovinos adultas 

Anos = .... .. Quilos A 
• c:J 

19W ••.•.•.• • ....•. . • • • • • · • • · · • · 26.322 5.105.372 
194-5 • •• •••••••••••.•..••.•••..•• 28.967 5.513.075 
194-j ..............•..........•.• 15.199 2.973.315 
1947 .•• •. .•...•.•••.• ••. • ....•. 12.538 2.676.973 
1948 •.. . •..•..•..••.••....•..... 26.520 6.022.093 

-
19 .. ~ . .................•••..•..•. l.717 313.648 
1945 • ............................ 1.883 355.002 
19-16 .. . .. ... ..•................. 732 154.636 
19 '7 . ............................ 583 135.23-0 
1948 . •..••.......•••.•...••••••• 1.408 3~3.102 

Bovinas adolescentes Suínos 

.. • :J. 3. ... Quilos .. Quilos A ~ c:J u 

25.898 t.857.114 29. IOS 2.806.474 
18.844 1.240.4n 18.514 l.954.651 
4.882 322.962 /' 8.716 t l.052.285 
6.3-0-t 395.275 17.841 2.08'3.190 

14.577 1.071.499 19.881 2.242.258 

. ;li 1· ~ o~· 3., • .s· ,. ,4~.l6 J* 

Inutilizações 

286 16.172 
1 293 15.<177 • 

28 l.657 
17 l.483 
63 5.215 

l \ 

188 
105 

31 
117 
184 

14.750 
8.479 
6.120 

20.201 
31.111 

( 

t~ o 

Ovlnas e caprinas Equídeas 

5. .. • 
~ .. Quilos Quilos D .D 

c:J 
.. 
u 

399.724 4.273.833 3.361 519.73-0 
34~.689 3.523.102 3.6"6 564.421 
257.825 ~ 2.801.736,5 I" 2.990 ,. 471.333 
290.561 2.931.237 1.987 326.260 
327.8"6 3.4S3.9-t3,5 2.527 435.649 

2,fJ/.YYY L · ~~l •b 2'~1 2., 1 o l(l(j.jJ' / 

6.817 60.095,5 115 16.693 
6.911 59.595 155 23.463 
3.381 29.707,5 80 12.482 
4.207 35.901,5 46 8.128 
4.057 36.&t6 51 10.369 

Total abatido 

.. 
~ .. 

.D • u 

484.413 
_fil.660 
• 329:~ 
391.351 

2.8, .o~~ 
V 

9.116 
9.347 
4.252 
4.970 
5.763 

Quilos 

14.562.523 
12.795.726 
7.611.631,5 
8.417.935 
3.255.442,5 

:j..J·f /. 6'(, 

421.358, 
462.016 
204.602, 
200.943, 
426.446 

5 

5 
5 

-



Meses 

Jantiro . ........ 
fc't1ereiro ...... 
~1arço ......... . 
Abrt1 .•••.••..• 
1\1..uio ..•••••..•• 
Junho •.• •.• • ••• 
Julho .•.••.••.• 
Agosto ......... 
s~tembro •.••. • 
Outubro . . .... . . 
Novembro .••••. 
L>ezembro ..•••• 

Total •.• 

~. • Repartl~ão - llatadot1ro e lndí1s trlas .\ nexas 

Movimento de armazéns, por meses, em produtos industrializados 

Couros e peles Sangue seco Tripa Sebo fundido 
(quilos) (maços) (quilos) - , 

Bovinas Bovinas Ovlnas Equfdeas Bovinas Ovlnas Equldeas Bovinas Bovin.as Bovinas Bo\·ina• Ovlnas 
adultas adolescentes e caprinas e caprinas adultas adolescentes adultas adolescentes e caprinas 

~ = .. .. .. .. .. .. .,, .. .. .. .. .. .. ::! .. .. .. .. .. = .. .. .. .. .. .. .. .. .. :; ~ .. 
~ 

.., 
-# 

.., .., .. .., .. .., .., .. .., .. .., .. .., .. .., .. 
t; !; e .., f! .., .. .., t; .., .. .., e .., e .., .. .., .. .., l! .., - - - - .. - - .. - - - .. - t: .. .. .. ~ - .. - .. - ~ 

.. ... 
~ - .. - .. - .. -e V> e e: V> e: V> e e V> e: e V> e: V> e: V> e: Vl e: V> 

l<l l<l w l<l l<l l<l w w w w l<l w 

718 857 84 34 10.745 7.756 184 - - 717 - 4.493 - 669 977 1.120 31 41 3.502 4.334 19 35 3.807 7.357 
396 274 101 64 11.542 6.493 179 13 - 1.587 - 4.927 - - 60'.> 781 51 37 2.39t 5.475 23 45 1.603 5.482 

1.444 l.001 985 280 53.228 47.260 259 - - 3.809 - 747 - 635 1.915 796 588 21 8.112 3.8W 370 13 3.899 3.376 
2. 190 955 2.473 1.370 32.908 43.054 172 289 6.769 1.857 10.984 2.335 2.106 901 2.997 1.476 1.465 269 10.756 4.942 929 183 2.739 2.957 
2.464 3.290 2.380 3.071 32.7;7 29. 197 200 - - 4.327 - 1.143 - 991 3.1112 1.719 1.456 233 10.623 3.296 872 108 2.662 l.:.!72 
3.116 2.938 2.706 2.833 . 37.259 30.918 257 1.102 4.027 3.272 3.258 3.686 292 2.106 4.081 2.745 1.623 1.099 15.213 8.770 954 760 3.391 3.819 
2.683 2.581 1.981 2.020 27.94~ 31.035 188 4 9.849 34:.! S.823 3.529 788 - 3.796 3.80~ t.260 1.365 13.547 8.351 730 625 2.50:.! 1.889 
2.834 2.91 1 1.516 1.833 24.25 25.964 192 - - 5.522 - 2.054 - ~o 3.m 2.551 908 959 12.230 12.774 505 507 5.201 2.876 
3.321 3.277 9W 1.416 28.395 28.002 251 - ,9.101 1.702 4,561 6.704 453 1.010 4.3$6 5.631 608 1.456 16.481 20.062 347 1.409 7.613 3.44~ 
2.549 2.7<>6 772 64:.! 23.004 23.658 211 - 27.327 7.582 12.145 2.273 1.772 2.061 3.0~6 4.517 364 1.333 12.705 13.60:.! 267 468 5.950 5.450 
2.846 1.46:.! 455 536 24.144 21.631 221 - ·8.06:.! J.553 3.998 3.643 623 - 3.164 5.368 2P~ 1.036 13.237 19.850 146 6!\2 6.717 9.394 
3.369 2.998 246 363 25.754 32.400 264 1.305 9.741 3.980 4.116 1.187 836 - 3.695 4.40~ 92 548 12.464 13.479 65 268 7.235 8.1 15 

27.930 25.250 14.6:13 14.462 331.940 327.368 2.578 2.713 74.876 36.250 44.835 36.721 6.8{0 8.4-13 35.8+5 3 ... 912 8.655 8.3:17 131.264 118.779 5.227 s.10.sl 53.319! 55.431 • 

~1ovlmento e saldos 

aldo de 1947 •••••••••• s 
E ntradaa de 1948 •••••.• 

Soma •..... 

s 
s 

aidas de 1918 •••• ••••• 
aldo para 19'19 •••••••• 

-
== e: ---> :o 
º"" m • 

723 
:0.930 
28.653 

25.250 
3.403 

Couros e peles 

.. .. .. 
"' - .... .. e: .. .s e: .. e: .. - u - o. > ., 
o .. > .. ou mõ .., .. .. 

21 12.306 
14.643 331.940 
14.664 344.246 

14.462 327.368 
20~ 16.878 

RE 8Uft 0 

• Sangue seco 
(quilos) 

.. .. .. :: .. .. .. e: .. e .s'C .., - ·-:o > > o. o o5 .,. 
~ m .. 

302 10.391 t l.260 
2.578 74.876 44.885 
2.880 85.267 56.145 

2.713 36.250 36.721 
167 49.017 19.4:!4 

Tripa Sebo fundido 
(maços) (quilos) .. ' .. .. ., .. .. .. .. ..- ., .. .. - .... .. .. .. mC .. .. Cid = = .. e: .. - ., ··-.., e: - e: - .: u e .. 

d >r; - u -- ·-o. > .. > :o > ., 

º"" o .. º"" o .. > .. .,. ou 
l<l m• lllÕ '° .. mõ .., .., .. .. "' 
5.257 2.192 262 9.318 88 10.517 
6.870 35.845 8.655 131.264 5.227 53.319 

12.127 38.037 8.!.1171 140.58:.! 5.315 63.836 

8.443 34.912 11.397 1111.n9 5.103 53.431 
3.684 3.1:.!5 5201 21.803 :.! 1 :.! 14.405 

• 



• •· • Repartl"io - Batadoaro e Indústrias Anexas 
• 

Destino 1 das reses abatidas no matadouro municipal • 

Bo:vlnas 
Suínas Ovlnas Caprinas Equldeaa 

Espécies Adultas Adolescentes 

• 
Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeçaa I Quilos Cabeças Quilos Cabeças 1 Quilos 

• . 
Total u ual ......................... 26.520 6.022.093 14.5n 1.071.499 19.881 2.242.258 321.471 3.402.757 6.375 81.186.5 2,527 435.649 

1. • à 4. • semana açouguelra : . 
{ Talhos .............................. 392.5 82.291 56 2.624 2.742 290.677 9.752 117.520 549 6.346,5 178 28.710 

1anelro . . . . . . Hospltai.s : . ........................ • 113 25.366 - - - - 120 1.802 - - - -Mlsericórd.1a •.•..•....•.•..••••...•.• 27 7.108 - - - - 94 893 - - - -Diversos ..................... . ... . ... 137,5 38.059 28 1.700 28 2.982 41 653,S - 1 - - -
• 

1 

5. • à 8. • semana açouguelra: 

{ 'falhos ....................... · ...... 99 21.709 58 3.597 1 .160 263.880 10.636 97.952,5 360 4.053,5 177 31.083 
Fevereiro ... • Hospitais ..... •. • .................... 99 25.668 - - - - 188 2.232,5 - - - -Misericórdia. . •. .. . ....... . . •......... 26 6.753 - - - - 55 566 5 - - - -Diversos ....................... . .. . .. 147 40.972 43 2.345 228 26.025 105 1,413

1 - - - -
1 

9. • à 12. • semana açougu.eira: . 

{ Talhos .......................... · .. · 932,5 201. 190 923 63.581 1.328 161.720 51.826 418.802,5 387 4.494 252 45.956 
l\1arço • . . . • . . Hospl tais . . ...•.................. . .. 130 33.071 - - - - 217 1.803,5 - - - -Miserlc·órdl.a ....... . ............ . .... 38 10.580 - - - - 86 836 - - - -Diversos ............ . ............ . .... 255,S 72.619 61 3.620 566 67.562 390 3.148 - - - -
13.• à 17.• semana a~ougueira: • 

{ Talhos .............................. 1.619 332.555 2.422 168,544 703 92.217 31.761 285.555 207 2.475 166 30.092 
Abril Hospitais .. . ........................ 122 24.721 - - - - 254 2.073,5 - - - -• • . . • • . • f\t di lserlc6r a . ........................ 38 10.681 - - - - 85 734 - - - -Diversos ................. . ........... 306 85.226 47 2.569 574 68.596 491 4.192 - • - - -
18. ª à 21.ª semana açouguelra: 

• 

{ Talhos ................. ............. 1.878,5 390.666 2.325 176.516 381 48.640 30.883 295.527 390 5.457,5 196 37.1 
r-.wo Hospitais . . .. . .. . .................... 124 25.380 - - - - 494 5.007,5 - - - -. . . .. . . . . d' 

38 • t.il sericór ia .......... ~ .... ...... . ...... 9.554 - - - - 100 812,5 - - - -Diversos ... ........................ . .. . ~ 294,5 82.199 44 2.483 584 71.913 703 6.593 - - - -
22. • à 25. • semana açougoelra: 

{ Talhos .............................. 2.413 551.913 2.623 199.931 434 56.068 34.559 347.389,S 691 8.955,5 254 43.871 
Junho Hospitais . . . . ... . ................... 188 32.340 - - - - 761 8.361,5 - - - -. '' .. '' M d ' lserlcór ia •• .. . ... . ........•.. •.... 35 9.718 - - - - 94 926 - - - -Diversos .. . .• . ......... .. .... . .. .. . . . 355 87.467 74 4.574 552 66.843 963 10.426 - - - •· -



Espécie• 

26. ª à 30. ª semana açouguelra : 

Julho Hospitais .. . .. . ..................... 
{ Talhos .....•. ••. . •....•.•.••.•...•.. 

• • . • • • . . MI i ó d" ser e r ta •••... •.................. 
Diversos ................... . ..... . ... 

31.ª à 34.ª semana açouguelra: 

Agosto Hospitais ....•..................... . 
{ Talhos .......•..•..•............... . 

• • • • • • f\-1" • 6 dl 1ser1c r .a .••.• • •••• • ••••.•...•.•.• 
Diversos .. . ... . ....... . . . ...... . .... . 

35. ª à 38. ª semana açouguelra : 

Setembro.... Hospi.tais : ..... . .... . . .. . . . ... . ..... 
{ Talhos .· •••. • •••. . •• .••.••. . ... . •.... 

Mis.encórd1a ....... . ........... . ..... o· . l\ ersos .... . ... . . . .................. 

39. ª à 43. ª semana açouguelra : 

Outubro . . . . . Hospi.tals : .. . ...••••.............. . . 
{ Talhos ••• • ••••.• • •• • ••• •. •• •. • ••••.. 

Mlsericórd1a •.............. . •...•. . . • 
Di,rersos .. . ........... . ..... . ... . .. . . 

44. ª à 47. a semana nçouguelra: 

Novembro... H~spitais .. . ........ . ........... . ... 
{ 'f alhos •• ••••••••••••• • · • • •• • • • • • • • • • 

Misericórdia . . .. . .. . ................. 
Diversos .......................... . .. 

48.• à 52.' semana açougucira: 

Dezembro . . . H?spitais · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
{ Talhos •.•.••..•....•. . .•...• . ..•..•. 

Misericórdia ....•.. ... . .. . ........... 
Diversos ... . ......................... 

• 

Total anual ................ . ........ 
• 

alhos . ....... . ...................... .. ... . .... . ....... T 
H 
M 
D 

ospltats ••.•.••••• • •.• • •.•••••••.• ••••• ••• • •••••••.• 
lsericórd.ia •••. ••................. . •.. . ............. 
!versos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 

Bovinas - Sufna5 
Adultas Adolescentes 

~ 

Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças 1 Qullos 

2.198,5 521.841 1.898 146.203 362 46.105 
101 26.668 . - - - -
28 8.403 - - - -

255,5 59.639 69 3.399 455 46.263 

2.428 564.774 1.458 114.815 495 61.779 
97 24.738 - - - -
22 6.131 - - - -

162 39.723 46 2.553 346 36.776 

2.819,75 647.157 891 70.151 1.441 144.324 
111 30.545 - - - -
34 9.229 - - - -

215,25 54.595 46 2.779 401 40.092 

2.102 469.251 722 51.201 1.201 137.914 
98 25.473 - - - -
31 7.263 - - - -

177 46.146 46 2.827 667 56.336 

2.317,75 509.571 410 27.634 851 103.485 
103 25.100 - - - -
30 6.775 - - - -

236,25 60.727 42 3.150 848 75.525 

2.498 512.476 169 10 241 1.284 137.406 
159 36.313 - - - -
40 9.248 - - - -

448 112.501 76 4.462 1.250 139.130 

RESU M O 

26.520 6.022.093 14.577 1.071.499 19.881 2.242.258 
21.698,5 4.805.394 13.955 1.035.038 13.382 J.544.215 
1.445 335.383 - - - -

387 101.443 - - - -
2.989,5 779.873 • 622 36.461 6.499 698.043 

NOTA: - O presente mapa, elaborado por meses, estâ subord.inado às 52 semanas açouguciras. 

O vi nas Caprinas Equldeas 

--. ......, 

Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos Cabeças 1 Qullos 

25.800 261.832 781 10.488,5 183 30.961 
457 4699 -- - -
97 1.035,5 -- - -

514 5.329 -- I • - -

22.265 292.467 578 8.016 189 30.015 
427 4.598 - - - -
75 879,5 - -- -

487 5.666,5 - - I • - -I • 

26.327 350.950,5 643 8.595 248 41.412 
361 4.411 - - - -
78 884 - - - -

46:.! 5.573,5 - - - -

21.734 271.160,5 395 5.107,5 209 36.934 
115 1.538 - - - -
90 875 - - - -

231 2.956,5 - - - -

22.112 266 161 590 7.404,5 217 36.246 
418 5.584 - - - -
181 1.833 - - - . -
325 4.199 - - - -

23.210 281.466 796 9.665 • 258 43.223 
464 6.474 - - - -
233 2.466,5 - - - -
350 4.497,5 8 128 -

1 
-

• 
321.471 3.402.757 6.375 81.186,5 2.527 435.649 

310.865 3.286.783,5 6.367 81.058,5 2.527 435.649 
4.276 48.584,5 - - - -
1.268 12.741,5 - - - -
5.062 5;4.647,~ 8 128 - -



1 

' 

TRIBUNAL 
DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPAS ESTAT1STICOS 

• 





' 

Trlb11nal de R eclamações e Transgressões 

Actuação 

QuontlJades -- .. .. ........ o ~~ ~~ "'°' Natureza dos processos 
...... .,, ..... ..~ -a. :; 21; '3 - -a. "'- e - :! e-., .:::: - .. .D- ., .,, ... ·- o .,, cd - o .,, ... 

. • - . -· e ... :: e r- ij ... t:e r- e._ .. ... .. ., o. ~ .~ "' ., .. o. p., ·- o.. p., 
Q Q . • 

• - • 

33,.I Reclamações contenciosas .... . ......... . ... . ............... - 35 299 56 275 331 42 • J"ransgrcssóes fiscui:t •. • ....•.••..••.••..•.•••..••.••. . ••.•• '838 1.641 2.479, 292 2.794 3.086 843 
ºfra11 ~gressóes policiais . ... ................•........ . ....... l86 2.388 2.574 263 2.657 2.920 272 

"f '>t.al • . • .•••• • ..•..• • .•••.• . 1.059 4.3~ 5.3871 · bl 11 ~.7:.!6 li.337 1.1;7 

• 
• 

Ot$igoação • • 1947 1948 -- • 
• 

Autos de traosgressiío pagos voluntàrinmente notes de di5tribuídos •.•...•.•••.••.•••. ••. •. ••. 3.276 4.120 

• 

. 
Recursos interpostos 19 .. 7 19t8 

• • • . ' - .. _ _._ _._ • 

{ Confirmada a sentença ... • •.. • .•.••.. . •...•.••.•••..•..••. 6 5 
Jnterpostos pela Câmara ••...•.• Revogada a sentença .•..•.•.•..•.•......• •••..•..••.• • •. • . 2 l 

Pendentes . . ... : .......................... . . . ......... . ... 5 14 -
{ Confirmada a sentença •• •• • .. •••.••..••...•..• • ..•..•.••• . 6 l 

Interpostos pelas partes ........ Revogada a sentença . .. . .. ....... .................... . ... . 2 -
Pendentes .•.......... . ................•.•....... • ..••.. • • . 8 8 

""fota1 •• •• •• • •••••••••.•..••••••••.••• 29 29 

26 



Trlb11nal de Reclama~ões e Transgr es sões 

Reclamações contenciosas 

Processos Quantidades 

Pendentes para 194-7 •••• •• •• •••• •• •• ••• •••• •• •••• ••••• •••• •• •••• •• 35 - - - - -
Dl$tribuidos em 1947 ••••••••••• •••••••••••••.••• •••• •••••••••••••• 299 - - - - -Julgados em 19+7 ••••• ••. ••• •••• •••• •• •••• •••• •• •• ••••••.• ••• ••••• - 278 - - - -
Pendentes pnrn 1948 ••••. •• .•. •. ••••••• •• ••• •••• ••• •• • ••• •• ••• ••• • - - 56 - - -
Dlstrlbuldos em 19.J.S •••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••• ••• •• - - 275 - - -

{ Deferidos . .. . ................ . ... . ... - - - 239 - -
Julgados en1 1948 • • • • • • • • • Deferidos em parte . . .. ... .. .. . . ... . . - - - 8 - -

Indeferidos ••.•..•... • .•.. • •• • ••• • ••• - - - 41 - -
Arquivados . •• ••• •.• • •• • • ••••• • • •• • • •.•• • .•••••••••••••• ••••••.•• • - - - - - -
ltpensados •••••••••••••• ••••• •••• ••••• ••• •• •• ••• •••• ••••• ••• •••• •• - - - - 1 -
Pendentes para 1949 •••••••••••••••• • • • •••• • ••••• • • • ••••• • ••• • • •• • - - - - - 42 

Total • •• •• ••••• ••••••••.•••••••••• 334 278 331 288 l 42 

..... 

Recursos interpostos 1947 1948 

{ Confirmada a sentc·nç-a •• ••• •• •• • • •• • • •• •••• • •• •• •••••• •• • • 5 6 
Interpostos pela CAmara ••.• • •• Re,·ogada a scotcnç.:i • • •.• •• ••••••• •• •••••.••.••••••••• •• •• 2 1 

Pendentes • • •• •••••••••••••••••••• • •• • •• ••••• ••• •• •• ••••• •• 3 12 

{ Confirmada a sentença ... .. .. . .. . .. . .. . . ... . .... . .. . .. . .. . 3 3 
Interpostos relas par tes ..•.• •.• Re\'Ogada a sentença ••••••••••••• • •• •• ••• • •• • ••••• • •••• •• • 2 -

Pendentes • •• ••• • • •• ••••• •• • • •• •• •• •• ••••••• •• ••••..••.••.• 5 6 
Total •.• ••.• •••• •• •• •• ••.. •• •••• •• •• • 20 28 



' 

\ 

Tribunal de Reclama~ões e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidade• 

Pendentes para 1947 ••• •••••• •••••••••• ••••• •• •••••••••• •• •• ••• ••• 838 - - - -
Dlstrlbuldo1 em 1947 •••• • • •• ••• • •• • •• • ••• •••••••••• • • •••••• ••• ••• • 1.641 - - - -
Pendentes para 1948 •• ••••••••• •••• ••••••••••• ••••••• ••••••• ••• ••• - 292 - - -
L>istribuidos em 1948 •• •• • • ••••••••••••••• •• • • • •• •• •• • •• •• • • • • ••••• - 2.7!H - - -
Julgados em 1918 •• •••• •• • { Subsistentes •••••••••••••••••••• • •• •• - - 1.763 - -

J.nsubsiatent.es •• • • • •• • • •• •• ••• • ••• •• • • - - 193 - -
Pagos voluntàrlameote •• •••••••.•.•.••••• •• •• • • ••••• • • •• •• •• •••••• - - - 7TJ -
Arquivados por outros motivos e juntos a outros processos ••••• •• - - - - 10 
Peodeotes para 1949 •• •••• •• ••• •• •• •••••• •••• •••• •• ••• •• ••••• •• ••• - - - - -

'rotai ••. . .. . •• •••• •.. •• •••••• •. •• . 2.479 3 Oll6 1.956 2n lU 

Recursos interpostos 

Interpostos pela C4mara • •• •• •• { 

Confirm.ada a sentença •••••• • •••• •• •• • •• • • ••••••• • •• • ••• • ••• •• ••• 
Revogada a sentença •• ••••• . •• • •• •. •• •• • • •••• ••••• • • •• • • ••• , • •• • 
Pendentes • •• • •••• • •. • • •• •• •• • • •• •• •• • •• ••••• • • •• • •• •• •••• •• • • ••• 

--------
M3 
843 

-
2 

{ 

Confirmada a sentença • ••••• • •••••••• ••• • •••••••••• • , •• • • •• • • ••• • 
Interpostos pelas partes • , • • • • • • Revogada a sentença •• •• •• ••• • •• •• •• •••• •• • • •••• • , • • • • • • • • • • • • • • 1 

Pendentc,s •••••• •••• •••••••• ••• ••• , , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 
Total •• • • •• • • •••••••••••••• , •• ••• • • ••• , •••• ·---.. 



Trlbooal de ·Reclama~ôes e Transgressões 
•. .. . 

Transg·ressões policiais 
• 

~ . . ..... - • 

Processos • 
• .,11.. .... :.4-........ • • Quantidades 

l 
..... ··-·-····-. ,. - ... ·--· _,_ .. __ - . -

186 - -
Z388 • • 1--. ~ 

• '26'3 • .. - -
• • ·2.657 - -. ·1.679 - -- - 559 - - -

• - - -- - -

- - -
I · • - - -

- .: 1 - -
- . - -- - -- - -
~ - - .. 

- 104 -- - 272 
306 104 m 

Pende~' tcs pai-a 19~1. ... .. .í •. .... !. ..... , ......................... . 
Dtstrit uitlos êm'" 194-7 . ; ..• , . •. . . 1 ••••• • •••••• ~ •• •• • • • •• • ••••••• • • • ••••• 

1,élfde te~ p~ 191S .. . ....... : . . , ...... , .· ............ · ........... ::. 
Distri~uidos 'rn 1948 ... : ..... i . .. : ...... . ... . ".-... · ...•...........•.. 

J l nadbs em. !.n..õ , { Condenados ..••.. ·• ~ ..... . .. · ...... . . . 
u " ª ~ · · · · · · • · · • b•"'l •ld • • • , r • • ' ~ - \ 0-. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pagos ,vo1oot.àtia}Deote .......•.. : •..•..• ..... . ................. ·.· .... . 
Arquiva~-s, remetidos u 01.1tr<rs tribunais e juntos a process<Js ... · .. 
PeuHcAtt-s para 1~9 ... -.. . • ...... ; ...... · · · .... · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · .. , • • • • . • 1-,,,...,..,,,.., 1-...,,..,=: 1-:':"-=:=~-.,,.,..,: 1- -.,.,,..,.1--= 
. --, · -- ... ...... ~ - Total............... . . . . . . . . . . . . . . 2.!>74t- :l.920 i.238 
,. ' · •• ... __!_ i:. • • 

5-... _ .. _ .,~- ---- - ~ 

·- '"' .. - .. . : - - • Receita- cobrada · . . ... ....... 
••• 

:;- . • 
l ImportAnclas 
' • • 

--N11turcza --·. '------------ dos prooessos . - --- ..... ·- --- 1-
- ~ 

• 
..:.._. J. : 

1947 1948 
•• -. ...... .. .. . .... .. ... .. • .. ..... •• •....:... .. . . • • . . . .!. . ' . • 

~ .. .. .... . . .. . . . . . . . • • • • . •• 

à 1 ó~s· h't h 4l>~tt • · • • • • · · • • • • • • • • • ·.. · 549$40 1.206$ _ ec all)_3Ç cl> t ct s ........... .................... .................... . .... 
1"'ransgressóes fiscais .................................... ,. ...........•.. - •...... . 144.966$70 190.768$10 l ... . 'li "'és" l> li 1 íl' . • . . • • • . . . . . . . • • • • 165.203$3P 136.866$ ransgf'e·s -o l:> e a s . . ....... _ ....... . ... . ....... . ... . . .. . . . ... . .. ..... . . . .. . 1 • ·, • 

utos l:I~ :i:r~~~~re~~~ô: pa~~~ v~r~~~~~I~~~~!~. ~~ !~s de . dl~trlb!li<fo~ ••••••• i.::.::. 602:939$50 696.878$50 
· ·r 1 913.658$90 1.0:.!5. 718$60 · · ota . . .. ............. . .. . ................. . ,,. 1············ ···· ..... .. ... . ~; J. ~, .. 

·- --. .. ... - ~~. ~~ 
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COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS BAIRROS 
DE CASAS DESMONTAVEIS 

• 

-





' • 

Nos termos da alínea b) do artigo 3. 0 e para os fins previstos no artigo 8. º 
do Regulamento desta Comissão Administraitiva dos Bairros de Casas Desmon
táveis, aprovado em reunião da Câmara de 22 de Outubro de 1942, temos a 
honra de apresentar à apreciação de V. Ex.ª o Relatório e a Conta de Gerêücia 
relativos ao ano transacto. 

• 
Execução orçamental 

O movimento dos fundos desta Comissão, durante o ano de 1948, 
me-se nos segumtes números globais: 

Saldo de 194 7 . . .... . . . .... . . .. . . . .. .. . . 
Rocei ta.s cobradas . . . . . . . . . . . . . ....... .. . 

Soma ... .. . 

Des~s pagas . . . . . . . . . . . . . ....... . ... . 
Saldo .... . . 

206.116$9'2 
1.508.973$70 
1. 715.090$62 

1.531.411$09 
183.679$53 

• expn-

Esre saldo, que transita para o exercício em curso, 
seguintes parcelas: 

desdobra-se nas duas 

Rendas cobradas adiantarlamente . . . . . . . . . . . 136.210$00 
Importância de que trata o artigo 9.0 do alu-

dido Regulamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 7. 469$53 
------Soma .... . ... . 183.679$53 

Os quadros a seguir insertos permitem analisar e comparar com os dos anos 
anteriores os quantitativos das receitas arrecadadas e das despesas pagas. 

a) Receita: 

A cobrança da receita excedeu a previsão, como pode ver-se no mapa 
seguinte, que também indica as diferenças entre os números representativos 
de uma e de outra: 

Em contos Diferenças 
para+ 

Anos 
Receita Receita Em Em 
orçada cobrada contos .,. 

1946 ••• • ••••• •• •. • •••••• 91 1,3 1.036,9 125,6 13,8 
J 9'1-7 •• •••••••...•••.•••• 1.537,6 1.568,8 31.2 2 
19'8 •.. .• .. . .... .. .••••. 1.470 1.509 39 2,7 

407 



O maior desvio entre a cobrança e a previsão deu-se no ano de 1946 e 
foi motivado pelas circunstâncias expostas no Relatório anterior. Corrigida a 
previsão, na base da experiência adquirida no ano mencionado, o excesso re
lativo aos últimos anos constitui margem de segurança bastante, sem que se 
tivesse prejudicado a dotação das despesas pela hipo-avaliação dos meios ao 
dispor da Administração. 

A reoeita própria ascendeu a Esc. 1.501.659$20, importância que engloba 
a verba de reembolsos, de Esc. 6.532$50; a diferença para a totalidade da 
receita arrecadada, de Esc. 7 .314.$50, corresponde a valores de consignação. 

Contribuem para os recuraos da Comissão, o rendimento dos alugueres das 
casas e dos mercados, pela forma indicada no mapa: 

• 

• Em contos 

Designação da Receita 
1946 1947 19t8 

Rendas ...... . .. ......... . ...... 972,3 1.308,7 1.386,3 
t-1ercados ...................... 57,9 91,3 107 

. Somas •••••.... 1.030,2 1.400 1.493,3 

É de salientar que o acréscimo de rendas de 1946 para 1947 é devido a 
ter sido sôment:e habitado durante os últimos 9 meses de 1946 o Bairro da 
Quinta das Furnas e a ampliação do Bairro da Boa Vista e, ainda, de um 
ligeiro aumento dos alugueres das casas <lo Bairro da Quinta da Calçada e do 
Bairro da Boa Vista (excluindo as compreendidas na ampliação); o acréscimo 
de 1948 resultou de pequeno agravamento nas rendas das casas dos Bairros, 
excepto nas que se referem ao Bairro da Quinta das Furnas, cujos alugueres 
são os mais elevados. 

As rendas variam entre 60$00 e 110$00 mensais, com média de 92$65 
por casa. 

b) Despesa: 

• 
Estabelecendo a comparação entre a despesa orçada e a efectuada chega-se 

aos seguintes resultados: 

-
Em contos Diferenças 

para-
Anos 

Despesa Despesa Em Em 
orçada efcctuada contos .,. 

1946 •••• •• ••• • •••. 996,6 939 57,6 5,8 
1947 • • ••••••••• •• . 1.657,8 1.599 58,8 3,5 
1948 • •• • •• •• • ••• • . 1.562,9 1.531,4 21,S 1,4 



Se se deduzir das receitas obtidas e das despesas efectuadas as verbas 
correspondentes à receita e despesa consignadas, obtém-se os números indicados 
a seguir : 

Receita Despesa 
Designação em cm 

contoi< contos 
• 

Orçado •................. •••.............. 1.465 1.557,9 
Cobrado ......... . ... .. ..... . ... . ......... 1.501,7 •• 
Efecluado ... . .......... . .. . .. .. ........ . .. •• 1.524,1 ' S ld { Em contos ......... .. .. °36 7 33,8 a os .•...•.•• ) 

Em •/, ................. 2,5 2,2 

Para se chegar ao conhecimento da evolução das despesa.s, durante o último 
triénio, indicam-se agora os números relativos aos grupos em que elas se 
desdobram. E, assim, tem-se: 

Anos 

Designação 
1946 19~7 1948 

Encargo da divida dos bairros .• 491,7 839,8 839,8 
Despesas com o pcssonl • •• • •••• 58,1 139,9 165 
Despesas com o material •.••..• 189,2 404,7 :l-IO 2 ) 

Pagamento de serviços e diversos 
199 2 209,3 279, l e11cargos ••• • •• • ••••••• • •••• ) 

Somas .•...•..• 938,:.! 1.593,7 1.524,l 

A fim de auxiliar a interpretação das cifras mencionadas, ocorre dizer
-se que: 

a) O acréscimo de despesa com o pessoal proveio da execução do decreto
-lei n.0 35.886, de 1 de Outubro de 1946, e decreto-lei n .0 37.115, de 26 de 
Outubro de 1948, diplomas que procuraram ajustar as subvenções do pessoal 
à conjuntura económica. existente, melhorando as percentagens dos suplementos 
ou subsfdios ou mercê de outras providências correlativas. 

b) O aumento de enca11gos com o material resultou do agravamento do 
preço de materiais e mão-de-obra, como factor económico de oi:dem geral, da 
natureza e volume dos trabalhos, como circunstância aleatória. A este respeito 
há que salientar as obras excepcionais de beneficiação dos Bairros da Quinta 
da Calçada e Boa Visl:a realizada em 1946, por força de receita extraordinária 
obtida por subsídio do Fundo do Desemprego, na importância de Esc. 156.560$. 4 09 
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Resta, agora, para concluir este capítulo, analisar o modo por que 23 

despesas das três classes orçamentais designadas se distribuem pelos tr~s 
Bairros. 

Em contos 

Designação Despesas Despesas Pagamento .. 
de serviyos ·-com o com o !! 

pessoal material e diversos o 
encargos ~ 

Bairro da iulnta da Calyada 39,2 •• 32,7 71,!J 
Bairro da oa Vista • •.... 42,8 •• 45,4 88,2 
Bairro da Quinta das F11rnas 42,8 • • 15,3 58, l 
Comissão Administrativa •• 15,2 248,1 115,9 379,2 

Somas • • •• • •• • 140 :.!48, 1 209,3 597,4 

É essa análise que permite fazer o quadro anterior 

Movimento de secretaria 

Exprime-se nos seguintes números o movimento da secretaria da Comissão, 
durante a gerência: 

Pretensões apresentadas pelos inquilinos • • • • • • • • • • 

das quais foram: 

deferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 271 
indeferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 
a rquivadas .................. ·' 2 
suspensas aguardando oportuni-

dade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 

Ofícios expedidos pela Comissão ............... . 
Ofícios recebidos pela Comissão ............... . 

403 

2.094 
78 

Para finalizar esta breve resenha da sua a.ctividade durante a gerência 
de 1948 e dos resultados nela alcançados, a Comissão deixa aqui expresso o seu 
agradecimento a todos quantos com ela colaboraram, mormente à Ex.ma Ve
reação da Cârna.ra Municipal que com interesse seguiu a vida dos Bairros e 
bonêvolamente julgou os assuntos a eles pertinenres, e a suas Suas Ex.ª' o Pre
sidente efectivo e substituto, a quem a Comissão renova o vivo reconhecimento 
pelo carinho e devoção que sempre mostraram por tudo quanto aos Bairros 
de Casas Desmontáveis respeitou e o esclarecido conselho que junto de 
Suas Ex.•s logrou obter sempre que dele necessitou na sua espinhosa tarefa 
de bem servir os habitanres dos Bairros por si administrados. 

A Co~ussÃo ADMINISTRATIVA, 

(aa) Te1i.-Cor. António Azevedo dos Reis. 
DY. A1it61iio Rodrigues de Oliveira. 
Capitão Fra1icisco D'ias Soares da Cunha. 

• 
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JANEIRO 
1 - Clulnta-felra - Por 

motloo do 1\no Nouo, o 
Chefe do Estado recebea, 
no Pal6clo de Belém, o 
Sr. Cardeal Patriarca, os 
membros do Go,,erno e do 
Corpo Dlplomdtfco e o alto 
fanclonallsmo ci,,11 e mil! .. 
tar, qae lhe foram apre .. 
sentar comprimentos. * O Sr. Presidente da 
Repdblica, qae oferecea 
am almoço fntlmo ao mi .. 
nfstro dos Negócios Es .. 
trangefros, ufsltoa depois 
o Paldcio da l\ssemblefa 
Nacional e os Paços do 
Concelho, a fim de retri .. 
balr os comprimentos. 
Z- Bezta·feira - No 

Pa,,llhão dos Desportos 
lnicioa"se o Torneio fn .. 
ternacional de Ténis. 

* Da Rodésia do Sal 
chegaram os delegados 
dama missão oficial qoe 
»ém tratar de problemas 
de transporte com o Go .. 
1)erno Porlagaês. 

8 - Ttrt•·ftlra - l\ 
miss4o da Rodésia do Sul, 
qae 1)Cio tratar com o 
Gouerno Portagaês do 
problema de trnnsportes 
em 11oçambiqae, este,,e 
no Paldcio de S. Bento 
a apresentar camprlmen .. 
tos ao Presidente do Coo .. 
selho. 

1 - lezta-felra - O Sr. 
Presidente da C. 11. L. 

recebea a missão organi .. 
zadora da 1.• Exposição 
dos Ourl,,es de Lisboa, 
de caja comiss6o de honra 
faz parte, a qoal lhe 
entregoa a medalha em 
prata comemoratlua da .. 
qaele certame. 

11- Domingo-No 
jardim da Roa da lm .. 
prensa foi inaag arada 
ama escoltara, símbolo 
de gratidão das malberes 
portogaesas ao Chefe do 
Gouerno, tendo asado da 
palaura a poetisa D. 11aria 
Teresa l\ndrade Santos, 
em nome da Comissão 
Promotora, e o Sr. Pre .. 
sldente da C. 11. L. 

15 - Quinta-feira -
O Chefe do Estado, acom" 
panbado dos srs. presi .. 
dentes da 1\sseml>léia 
Nacional e da Câmara 
Corporatiua, ministros do 
Interior, 11arlnha, Eda .. 
caçao Nacional, Colónias, 
Economia e Obras Póblf .. 
cas e Sabsecretários de 
Estado das Colónias, 
Edacação Nacional, Cor .. 
porações, Obras Póblicas, 
1\ssistência e Comércio 
e Inddstria, vlsltoa o novo 
paqaete •Pátria•, da Com
panhia Nacional de Na1>e .. 
gaçao. 

18 - Sezta·felra -
Pelo Sabsecretário de 
Estado da Edacação 

Nacional foi inaagarada, 
no Palácio da lndepen .. 
dêncla, a Exposição de 
Fotografias da "rlocldade 
Portogaesa •. 

t 'l - Sibado - O Sr. 
11lnlstro da Guerra lnao .. 
garoa, nos Hospitais 11111'4 
tares de Belém e da fs .. 
treln, nouas Instalações 
e melhoramentos. * 1\ bordo do paqaete 
•Rova ma•, foi mortal-4 
mente vitimado por am 
acidente, o Sr. Tenente .. 
.. coronel l\nlónio José da 
Situa e Costa, aJodante 
de campo, genro do Chefe 
do Estado. 

*O S r. Cardeal Pa .. 
triarca, acompanhado dos 
srs. Bispo de Vatarba e 
de Helenópole, vlsltoa o 
nouo paqaete •Pátria• 
e a Exposição dos Presé .. 
plos, no rlasea Nacional 
de I\rte Rnllga. 

19 - Segunda-leira -
Chegoa n Lisboa o Gene .. 
rnl De 11ay, comandante 
em chefe das forças aé-
reas norte~amerlcanas da 
Earopa, qae vem retribalr 
a visita da missão 111lltar 
Portagaesa b zona de 
ocapação amerlcnna na 
1\lemanha. * Chegoa, também, a 
Lisboa o escritor e aca .. 
démlco francês Pierre 
Benoit. 

• 



21-Cluarta-felra- Sob 
a presidén<'ia do Sr. f\1,. 
nistro da Edocaçao Na .. 
clonai, etectcron-se na f a .. 
culdade de L e tra s de 
Lisboa ama sessAo de 
homenagem à memória 
de l\dolfo Coelho, prof. 
e filólogo insigne que foi, 
por moti1'o da passagem 
do centenário do sea nas .. 
c imen to. * O Sr. 11inlslro da 
Marinha '1lsitoa o contra .. 
torpedeiro • Do aro " e 
o nn\1iO .. hid r og r á fl co 
•l1andc"Y " · * l\ missão militar 
norte .. a1nerlcana, e he .. 
fia d a pelo general 
Le f\ay, regressoa à 1\te .. 
manha. 

22- Qnlnta-felra- Ef ec .. 
tnoct-se a babitaal reunião 
ordinária do 11anlcfplo 
de Lisboa. 

25 - Domingo - O Sr. 
Presidente do Conselho 
"ls ltoa, no Palácio Foz, 

a Expos ição das l\ctf• 
\)Idades do S. N. 1., a 
inangarar em 29 do cor .. 
rente. * Falecea o 11 astre 
poeta Dr. João Saraiua, 
também, llteràrlamente 
conhecido pelo psead6 .. 
nimo de •Ril>ol ... 

28-Seguada-felra - f of 
lal>rada a escritora da 
Soc iedade do f'\etr o · 
politano de Lis boa, 
S. 1\. R. L. 

28-Qaarta-felra- C o m 
a ass istência do S:tbse .. 
cretário de Estado 1 n 
Edacação Nacional, inaa .. 
goro3-se no ( n s ti tat o 
francê s ama exposição 
de li"ros, promo"lda pela 
l\ssocfaçã o Goilherme 
Bondé. 

Z9-Qal11ta-felra- O Sr. 
/'\ inlstro do Interior, em 
representação doq Chefes 
do Estado e do Go"erno, 
inangaroa, n o Paldcio 
foz, a Exposição "Catorze 

anos de Política de Esp{ .. 
rito •, organizada p e 1 o 
S.N.I. * tia l\cademln das 
Ciências foi recebido o 
escritor e académico 
francês Pierre Benolt, 
aator entre ootras obras 
da •l\tlântlda•. * N.:> Pa\lilhão dos Des .. 
portos ren lizoa .. se a m 
<lesa f 1 o de hóqael em 
patins tntre Portaga l e 
a Bélgica, tendo saído 
"encedores os portagae .. 
ses por 6-3. Entre a na .. 
merosa assistência con .. 
t21"a~se o Sr. Presidente 
da C. M. L. 

IO - Sezt&·lelra - Na 
posse do nouo enfermeiro· 
-mor dos Hospitais Cl\lls 
de Lisboa, Dr. Emílio 
To"ar de faro, o Sr. 111 .. 
nlslro do Interior anan .. 
cioa qae se pre"ê a cons .. 
tração de dois no"os bos .. 
pitais, nas zonas oriental 
e ocidental de Lisboa. 

FEVEREIRO 
1- Domlnco-O Sr. 

Presidente do Conselho 
\;fsitoo o na\1IO•tanqae 
•Sameiro•. 

10 - Terça-feira - No 
Estádio Nacional reaJI .. 
zon-se o encontro de 
t<1tebol entre o •Glasgow 
Rangersu, da Escócln, e o 
S. L. e Benfica, ganhan:lo 
o primeiro por 3 bolas a o. 
Entre oatras entidades, 
assistiram os srs. Presl .. 
dente da Câmara Corpo .. 
rnti"ª• t\lnistros do lnte .. 
rior, da 11nrlnha, dns 
Obrns Pdblicas, da Jastlça 
e das Comanlcações , 
Sabsecretários das Cor .. 
porações, das Colónias, 
da Edacação Nacional e 
do Comércio e Inddstrla. 
* Chegoa a Lisboa o 

e scritor e académico 
francês 11arcel Pagnol. 

12 - Quinta-leira- Em 
nome do Gouerno dos 
Estados Unidos dn l\m~ 
r ica, pelo General Van .. 
denbey foi entregue no 
11.lnistro da Gaerra a 
Craz da Legião de l'\érllo 
desse país. Por este m°"' 
ti"o promouea-se am ban .. 
qaete na Embaixada 
No rte .. l\merlcana em 
honra daquele membro 
do ·Go"erno, qae, por saa 
\)t'Z, oferecea am Jantar 
no 1\.uenida Palace-Hotel, 
em homenagem ao refe .. 
rido general. 

O General Vandebey 
foi recebido, também, pelo 
Presidente. 

11- lesta·lelra- Partia 
pata a zona de ocapaçào 
americana da 1\.lemanha, 
o Genera l Vandenbey, 
sabchete da Dh>Isao das 

Forças l\éreas dos Esta .. 
dos Unidos da 1\.mérlca. 

14 - l'bado - Foram 
pablicadas, na Imprensa, 
as notas trocadas entre 
os go-oernos de Portugal 
e dos Estados Unidos 
sobre as facilidades de 
clrcalaçâo concedidas à 
ª"lação norte-americana 
no aeródromo das Lages 
(1\.çores). 

18 - Sepnda-lelra - O 
Sr. 11.lnlstro do Interior 
dea posse aos nooos los .. 
pectores administrativos, 
d rs . 1\ m ér i co Spencer 
Salomão e Rai Nogaelra 
Ramos. * lnaC1garoa .. se, no Jns.
titato Saperlor de l\gro .. 
nomla, am corso de pre .. 
paração de doces e com .. 
potas, promo"ldo pela 
Janta Nacional das frotas. 



li- Quinta-feira- Efec
taoa~se a reanifto mensal 
ordin6rla da Cimara. 

* Com a representação 
da peça •Topaze•, efec-
taoa .. se, no Teatro 1\\?e .. 
nida, ama récita de home .. 
nagem ao sea aator, o 
académico trancês L1arcel 
Pagnol. 

21 - Btbado - Falecea 
o capitalista Henriq ue 
L1aafroy de Selxas, qoe 
deixou o seu l'\asea de 
l'\nrlnharla ao !'\ln lstério 
dn l'\arlnha e di\?er sos 
legndos mais, am dos 
quais à C. l'\ . L. 

22 - Domingo - Rea lJ .. 
zoa~se n tradicional pro .. 
clssão do Senhor dos 
Passos da Graça . 

28 - Quinta-feira -
Tomoa posse do ctirgo de 
Dlrector .. 1\dmlnlstrador 
da Emissora Nacional o 
S r. Dr. Felner da Costa. 

27 - Sexta-feira - Uma 
comissão de má:'it:os e de 
alanos do Conser\?atório 
\?isltoa o Subsecretário 
de Estado das Corpora .. 
ções e Previdência Socla 1, 

a qn em agradecen as <11 .. 
tfmas medidas promal .. 
ga<las em prol dos a r tistas 
porlllgaeses . 

28 - Sibado - Na Casa 
da Co\?ilhã foi prestada 
homenagem póstuma ao 
Or. José de 1\lmeida Ea!:é .. 
bio, antigo mini stro , 
\?ereador da C. f'\ . L. e 
Director da Penitenciária. 

MARCO 
.s 

• 

1 - Secunda-feira - Na 
1\ssociação Portngnesa de 
1\gricaltara, o Sr. Eng.º 
1\ndré Na\?arro reallzoa 
ama conferência sobre 
oNO\?OS horlsontes e pro .. 
blemes dos cereais•. 

* Chegoa a Lisboa o 
professor dn clinlca de 
Estomatologia da FticaJ .. 
dnde de Medicina Je Paris, 
Dr. l'\ichel Dechaame que, 
a convite da Sociedade 
Portogoesa de Estomato .. 
logia, \?Cm renliznr nesta 
cidade, no Porto e en1 
Coimbrn, ama série de 
conterênclas. * O «Diário do Go .. 
\?erno" pabllcoa ama por .. 
taria sobre a construção 
urgente da 1\\?enlda Jn .. 
fante D. Henriqae, em 
uirtude das exigências do 
trânsito. 

a - Quarta. feira - }\ 
C. l'\ . L., em edital de 
hoje, resolvea dar o nome 
de •l\lvtilade• ao local 
onde está sendo cons .. 
traido o bairro a sal da 
1\ven!da l\lteres !'\alheiro. 

* O Colégio l'\ilitar, 
comemorando o 148.º ani .. 
versário da soa fandaçõo, 
promo\?ea várias soleni .. 
dades, a qoe assistiram 
elementos oficiais. ; 

4 - Quinta-feira - Na 
Sala do Conselho do Se .. 
cretarlado Nacional de 
Informação r ealizoa-se a 
1 Reanião do Conselho de 
Cinema, sob a presiJên .. 
eia do Sr. 1\ntJnio Ferro. * Na Sociedade de Geo
grafia reallr.on-se 01na 
sessão de homenagem ao 
Infante D. Henrlqae, a 
qae presidia o Sr. l'\inis .. 
tro da L1arJnha. a saram 
da pala\?ra o Prof. Dr. 
Damião Peres e o Coman .. 
dtinte Jaime do Inso. 

6 - Sabado - De a\?ião, 
e de passagem para os 
Estados Gnidos, ch i>ga .. 
rama Lisboa to proprle.. 
tárlos e dlrectores de 
jorna is. * Para início dos tra~ 
balhos referentes ao 
1 Salão Nacional de l\rtes 
Decorali\?as, etectaoa-se 

29 - Domingo - O Sr. 
l'\arechal Carmona, na 
sua qualidade Je Chefe 
do Estado, pre~I :1 i :1 à 
inauguração das no\?as 
instalações da f'\atcrni .. 
dade da 1\ssociaçao de 
Socorros l'\ó tuos dos Em .. 
pregados do Comércio de 
Lisboa. 

*Na Sociedade de Geo . 
!Jrailn, o Sr . Bispo de 
Helenópole presidia à 
sessão em qu <.' se dlstrl4 

bcrio e comf'ntoo a «Carta 
dos direitos e de\'ler es•, 
elaborada em Romti, no 
Congresso Internacional 
d a Ju\?entnde CntóliC'a 
Feminina, onde esti\?ernm 
presentes C'erca de quatro 
mil raparigas. 

na sed~ do S. N. 1. ama 
rcanlão de ln:Jostrlals sob 
a presidência do Sr. l\n .. 
tónio Ferro. * O Sr. Dr. Oliveira 
Salazar presidia à rea .. 
nl6o dn Comissão Central 
da Qniao Nacional. 

'l - Domlngo-0 Gravo 
Desporti\?O da !'\ouraria 
homenageoa os compo ... 
nentes da • l1nrch11 • do 
Bairro das Festas Cente · 
nária~ de Lis boa. 

8 - Segunda-feira - O 
Sr. I.>r. l'\ota Veiga, Di .. 
rector Gera l do Instituto 
l'laclonat do Trabalho e 
Pre\?ldência, inicioa, no 
Instituto Superior Té .. 
cnlco, o anc1nciado ciclo 
de conferên cias s obre 
·O Problema Social Por .. 
taguês•, sob a presidência 
dos s1·s. Subsecre tários 
de Estado da Edacação 
Nacional e das Corpora .. 
ções. 

9 - Ter~a-felra - O Sr. 
l'\inlstro do Interior pro .. 
feria, ao microfone da 
Emissora Nacional, ama 



exortação aos portogae• 
ses sobre o recensea .. 
mento eleitoral. 

10 - Quarta-feira -1\s 
Câmaras /'\anicipais e 
Jantas de Fregaesia do 
Distrito de Lisl>oa pres .. 
taram homenagem ao Sr. 
Go,,ernador Ci,,il, Dr. 
flário /'\adeira, comemo .. 
rando o 1.0 ani,,ersárlo 
da saa posse. 

l\ C. /'\. L. este,,e repre
sentada pelos seos presi· 
dentes. O Sr. Tenente .. 
Coronel 1\. Sal,,ação Bar• 
reto, após asar da pala\?ra, 
ofer ecea ao Chefe do 
Distrito orna salva de 
prata com dedicatória e 
os brasões dos manlcfplos 
do distrito de Lisboa. 

12- Bexta·felra-1\ not?a 
Sociedade Portaguesa de 
Oto·N ea ro-Oftalmologla 
teue na Facoldade de /'\e .. 
dicina de Lisboa a sua 
primeira sessão. 

14- Domingo-Falecea, 
com 63 anos de idade, o 
poeta João /'\aria Fer .. 
reira, flgara popalar de 
Lisbon. 

18 - Terça· feira - O 
Prof. Dootor Reinaldo dos 
Santos realizoa, no Tea .. 
tro Nacional D. /'\aria li, 
ama conferência sobre o 
tema « 1\ Escoltara de 
ldade .. flédla em Porta .. 
gal•. 

17 - Quarta-feira - Re .. 
presentantes da Imprensa 
l>isitaram, a con\?ite da 
C. /'\. L., o no\?o bairro 
de casas de renda econó .. 
mica para trabalhadores, 
em constroção no Ca .. 
ramão da 1\juda. 

18 - Quinta-feira - Sob 
a presidência do Sr. Te .. 
nente..Coronel Sal,,ação 
Barreto, efectaoa-se a 
reunião pdblica mensal do 
/'\aniclplo. * O uRibelra Grande», 
no\?a onidnde de carga e 
passageiros, recém .. 
.. adqairido na Irlanda 
pelos carrega:lores nço .. 

reanos foi \?lsltado pelos 
r epresentantes do Chefe 
do Estado, /'\lnistro da 
/'\arinba e oatras entlda .. 
des oticiais e eclesiásticas. 

19 - Sexta -feira - Os 
depatados à 1\ssemblela 
Nacional e os procarado· 
res à Câmnra Corpora .. 
til>a, a con,,ite do Sr. 
1\ntónio Ferro, percorre .. 
r am a Ex posição-Do .. 
comentário •Catorze anos 
de Política de Espírito", 
patente no Secretariado 
Nacional de Informação. 

20-Sãbado- Partiram 
para Genebra os delega .. 
dos portagaeses à confe .. 
r ência da Liberdade de 
Informação, srs. l\ntónlo 
Ferro e Joaquim Paço 
d'l\rcos e drs. Galt?ão 
Teles e 1\agasto de Castro. 

21-Domlnco- O Grupo 
Rafael Bordalo promo,,ea, 
na Soe. Nac. de Belas 
l\rtes, ama sessão come• 
morati,,a, do 102.0 ani,,er .. 
sário do nascimento do 
sea patrono. Foram ora .. 
dores o artista Fernandes 
da Sil\?a e o Jornalista 
Oldemiro César. * De ª"Ião chegaram 
a Lisl>oa o Jarisconsalto 
brasileiro Dr. Santiago 
Dan tas e o professor da 
mesma nnclo na 1 idade 
Carlos Flexa Ribeiro, o 
primeiro de ,,lslta a Por .. 
togai e o segando em 
missão de estado. * Professor e alunos da 
Facaldade de Direito da 
Onl\?ersldade de /'\adrid 
chegaram a Lisboa, aonde 
l>êm de olslta, tendo sido 
recebidos por represen .. 
tantes da /'\ocldade Pof'" 
tagaesa. 

ZJ-Terp-felra-0 Sr. 
General D. Fernando Pe .. 
reira Coatlnho, Gol>er .. 
nador /'\llltar de Lisboa, 
foi homenageado pelos 
seas oficiais na Casa /'\t .. 
litar com a m banqaete, 
a qae presidia o Sr. /'\I .. 
nistro da Gaerra, por, 

em \?lrtade do limite de 
idade, cessar o exercício 
do sea alto cargo. * O arqaeólogo Pal 
Kelemen húngaro, nmerl .. 
cano por natarallzação, 
chegou a Lisboa, onde 
tenciona efectaar pesqal .. 
sas e estados. 

24-Qaarta-felra-lnaa
garoa .. se a llnhn aérea 
Lisbon .. Sel>llha, organi .. 
zação dos Transportes 
1\éreos Portagaelles. 

25 -Quinta-feira -
Passa hoje o 20.0 anl\?er .. 
sário da 1 Proclamnção 
do Sr. /'\arechal Carmona 
para a Suprema /'\agis .. 
tratura da Naç6o. * O Brigadeiro /'\lgael 
Pereira Coatinho assa .. 
mia, ln terlnamente, as 
fanções de Governador 
/'\llitar de Lisboa, de cajo 
cargo lhe tez entrega o 
gooe rnador cessante 
O. Fernando Pereira Coa .. 
linho. 

28 - Domingo - O Sr. 
Cardeal Patriarca de Lts .. 
boa prof e ria, ao microfone 
da Emissora Nacional, 
ama alocação pascal. 

29 - Segunda-feira -1\ 
presld~ncia e a \?ereação 
da C. /'\. L., acompanhada 
dos representnntes da 
Imprensa, visitou algamas 
das principais obres ma .. 
niclpals em corso, que 
fazem parte do ºº"ºplano 
de arbanlzação da Cidade. 

* De a,,lão, chegoa a 
Lisboa, em viagem de 
férias, o /'\inistro da Jas .. 
liça da Bélgica, Paal 
Stlnge. * 1\ Companhia Caml .. 
nhos de Ferro Portagae .. 
ses lnaagaroa os no,,os 
melhoramentos na Esta .. 
ção do Rossio. 

10 - Terta-felra-1\ ca .. 
minho da Cidade do Vatl .. 
cano, e olndo de aolfio, pas .. 
soa por Lisboa o diplomata 
americano representante 
do Presidente Tramnn 
Janto do Papa, Taylor. 
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A 
1 - lepnda-felra - 1\ 

Janta de Emlgraç!o prin .. 
ciploo hoje os seos t ra
balhos, lenJo o f\inlstro 
do Interior exposto a soa 
opini6o sobre os vroble .. 
mas mais instantes a re .. 
sol\?er . * Pelo Minisiro das 
Comanicações t o i b o je 
JnaoSfarada n estaç6o 
t elefónica de Belém. * O Prof. Dr. Caeiro 
da 1'1ata, na soa qualidade 
de Presidente, empossou 
o nO\?O Conselho da 1\ca .. 
demia Portugacsa de Hls .. 
tórla. 

8 - Terça-leira - l\ 
e q ai p a portuguesa de 
hóqael em patins, qae, em 
1'1ontreax (Salça), ganhou 
o campeonato do mando, 
chegoa de a\?lâo a Lisboa, 
onde te\?e recepção 
trianfal. Estl\?cram no 
1\eroporto a apresentar .. 
-lhe comprimentos os re~ 
presentantes do Chefe do 
Esta:.lo, do Presld~nte da 
C. 11. L e de oatras indi· 
'Oidnalidades, sendo a 
segair recebidos no Mi
nistério da Edacaç6o Na
<-looal pe 1 o respecti\?O 
Subsecretário de Estado. * Vitima de desastre 
ocorrido no HipJdromo, 
Jateceu o Cnpitâo José 
Beltr6o, da G. N. R., ca-
1'aleiro hípico de renome 
qne, em v6rias con1peti· 
ções interna cio na Is e 
olímpicas, tão brilhante .. 
mente representou o 
nosso país. 

7- Quarta-felra - O Dr. 
1\hmed Sorolt Bey, no\?o 
1'11nlstro do Egipto em 
Portaga l, fez entrega das 
saas credenciais, no Pa .. 
lóclo de Belé:n, ao Chefe 
do Estado. * O Sr. Presidente da 
C. 1'1. L. oferecea, no Pa .. 
vllh!o dos Desportos, am 

B R 1 
almoço de homenagem 
aos componentes da 
e q ai p a portagaesa de 
h:}qacl em patins, recém .. 
.. ch~gada de l'\ontrenx, 
ao qaal assistiram, além 
do ~r. Governador Cl\?il, 
os \?ereadores, 1lirectores 
de ser\?iços e oatras lndl .. 
vidualidades. * De pas~agem por 
Lisboa, estl\?eram no J\e .. 
roporto da Portela de 
Saca\?ém o l11nlstro da 
Gaerra da Grã-Bretanha 
e o antigo Secretário de 
Estado norte .. amerlcano, 
Edward Stetlnlus. * Na 1\cademia das 
Ciênclt1s, foi entregue, en1 
sessão solene, o •Prémio 
Lcgarroit 1947,. ao escrf .. 
tor Eduardo Dias. l\o acto 
dignaram-se assistir os 
srs. Ministro e Sabse<'re .. 
tário de Estado da Eda .. 
cação Nacional e o fm .. 
balxador do Brasil. 

8 - Qmnta leira - No 
l'\asea de l\rte Contem .. 
porA11ea foi inaugurada 
ama exposição de qoa .. 
renta quadros de Colam• 
bnno, promovida pelo sen 
director, o escaltor Diogo 
de M.nct>do. * O Prof. Dr. Reinaldo 
dos Santos realizou na 
Socl{'dade de Geografia 
orna conferência sobre 
a • lmaginárla r eligiosa 
portagaesa na lda:Je M.é .. 
dian. 

9 - Sexta-feira - Com 
a assistência do Go\?erno, 
do Presidente da C. 11. L. 
e de ootrns lndll?idaallda .. 
des, realizoa .. se, no Pa-
1'Ilhào dos Desportos, am 
testl\?al em h o nra da 
eqaipa nacional de bóqaci 
em patins, 1'encedora do 
Campeonato do l'\ando. 

11-Domlngo-Os srs. 
l'\inlstros do Interior e 
das Obras Pdblicas e Sa~ 

L 
srcretórlo de EstaJo da 
1\sslstência reuniram nn 
antiga S11la do Conselho 
de l'\lnlstros, do 1'1inis té .. 
rio do Interior, com os go .. 
vernlldores civis do Conti .. 
nente e Ilhas, para trntar 
de assuntos de Interesse 
para os seas distritos. 

13 - Teroa·felra - Sob 
a presidência do Sr. Te-
nen te-Coronel Sal\?açao 
Barreto, reallzoa .. ~e a 
reunião mensa 1 da C.1'1. L., 
que aprO\?O<J o relatJrlo 
dll \?ereaçao de t 947. 

* Chegoa a Lisboa o 
escritor francês Jules 
Romalns qoe, a con1'1te 
da •1\lliance Françnise .. , 
\?em efectuar no nosso 
pais uma série de coote
rênclos. 

15 - Quinta-feira - Por 
ba\?er completado vinte 
anos na chefia do Est'ldo, 
foi o Sr. l'\arechal Car .. 
mona cumprimenta do 
pelo Go\?erno, l\ssemblela 
Nacional. oficiais gene .. 
rals do Exército e da l\r .. 
mada e oulrds indf"Oidaa .. 
!idades cl\?ls e militares. * Na l\cndemla das 
Ciências, foram inaugara .. 
do~ os trabalhos do lnstf .. 
ta to de J\ltcs Estudos com 
nma conferência do escri .. 
tor francês Jules Romains. * Por lniclatil?a do 
organismo internacional 
uCarltas .. , che~arom a 
Ll .. boa 500 crianças aus .. 
lríacas q ae permanecem 
no nosso _país até Ontnbro. 

16 - Bezta·felra -
1\ bordo do paquete 
·Córdolla" chegoa a Lls .. 
boa a Peregrinaç&o laso .. 
.. brasileira a Fótima, à 
frente da qaal 1'em o Sr. 
Cardeal-1\rceblspo de São 
Paalo. No cais, aguar .. 
da\?a•o entre oatros Soa 
Eminência o Sr. Cardeal 4 I 7 • Patrhi rca de Lisl>oa. 
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18 - Domlngo - Na 
Praça de Belém, r ealiza .. 
ram,..se Imponentes ceri .. 
mónias religiosas de-di .. 
cadas à frota bacalhoeira 
qae, em breue, parle para 
a Tcrra-Noua. * Na t\ooraria r eall .. 
zoa-se a procissão da 
Senhora da Sadde. 
~ .. Na Sociedade His tó .. 

rica da Independência 
inaagoroa ... se, com a pre .. 
sença do Chefe do Estado, 
om ciclo de conferências 
sobre o Brasil , em qoe 
foi orador o pablicista 
Sr. F. 1\. de Oliueira 
Marlins. 

24 - Stbado - Na 1\ca .. 
demia das Ciências rea .. 
llzo11 ... se ama sessão de 
homenai:ion, póstuma, a 
Eduardo Sch\\1albach , 
cujo elog io foi feito pelo 
Presidente da 1\cademia, 
Dr. Jdlio Dantas. Presi .. 
diram os Srs. Ministro 
dos Negócios Estrangei .. 
ros e Emt-aixador d o 
Bra s il, o Dr. 1\ogosto 
de Castro e Joa qa im 
Leit!o . 

26 - Segunda-feira - O 
Chefe do Estado presidia, 
na Sociedade de Geogra .. 
fia , à Semana das Coló .. 
nias, tendo falado o Eng.º 
Vicente Ferreira. 

27 - Terça-feira - Por 
motiuo da passagem do 
sea 20.0 ani"ersário no 
Gouerno da Naçõo, o Sr. 
Dr. Oli"elra Salazar foi 
comprimentado, no Pa .. 
láclo de São Bento, pelo 
Chefe do Estado, membros 
do Go"erno e outras altas 
indi1>idaalldades. * Foi adjudicada pelo 
Go"erno a doas firmas, 
ama portuguesa e oatra 
inqlesa, e pela soma de 
120 mil contos, a constru .. 
ção da ponte sobre o Tejo, 
em Vila Franca de Xira. 

28 - Quarta-feira - O 
Sr. Presidente do Con .. 
selho recebeu, na passa .. 
gero do 59.0 aniuersárlo 
natalício, os camprimen .. 
tos do Exército e da Ma ... 
rinha, que o Sr. Dr. ou .. 
ueira Salazar agrtideceo 
com arn breue discurso 
de carácter patriótico. 

M A 1 o 
1 - Stbado - Com 

a assistência do Sr. Pre
sidente, sabslitoto, d a 
C. M. L., reallzoo-se na 
sede do 8. S. B. o Juni .. 
mento dos nouos bom• 
beiros recrutas. * Promouido pelo «Sé ... 
colo», iniciou-se o no"o 
ciclo de conferências com 
o Prof. Dr. Felgueiras 
Val1>erde, que dissertou 
sobre •Os elementos po .. 
polares orig inários na 
lírica dos Cancioneiros». * Com 71 anos, falec<.>a 
o Com.•e João Frederico 
Jddice de Vasconcelos, om 
dos tandtidores da f\e ro ... 
... por togaesa e da Rádio 
Marconi em Portugal. 

2-Docingo- O Chefe 
do Estado presidia, na 
Faculdade de Medicina , à 
sessão imwgural do II Con· 
gresso Loso .. Espanhol de 
Ginecologia e Obstetrícia. 

3- Segnnda-feira-Por 
iniciati11a do "Século"• 
realizon-se no Estádio 
Naciona l um encontro de 
fntebol entre as equipas 
do f\rsenal, de Londres, 
e do Sport Lisboa e Ben .. 
fica, tendo os Ingleses 
tr ianfado por 4--0. * No Pauilhão dos Des .. 
portos efec raoa .. se o 
III Portogal .. Espanha em 
basquetebol, de qoe a 
equipa espanhola safo 
ueocedora por 52-27. 

* 1\ União Nacional 
promouea, no Llcea de 
Camões, ama sessão de 
homenagem ao Sr. Dr. 
Oli"elra Salazar, à qaal 
presidia o Dr. 1\lbino dos 
Reis. * O Sr. Presidente da 
Reprtbllca recebeu o Sr. 
Cardeal ... f\rcebispo de São 
Paulo, a qoem fez a en .. 
trega das insígnias da 
Grã ... Craz da Ordem de 
Cristo. 

29 - Qulnta-feira - O Sr. 
Presidente da C. M. L. 
ofereceo, no Pauilhão dos 
Desportos, am almo~o aos 
oficiais da P. S. P., ao 
qual assistlrum os Srs. 
Go1>ernador Cl1>il, Presf .. 
dente, sabs t itut o, da 
C. M. L., Comandante 
Geral da P. S. P. e outras 
indluidaalidades. 

ao - Bezta·fetra - No 
encerramento dos tr aba .. 
lhos da soa legislatura, 
a l\ssembleia Nacional 
aprouoa o nouo diploma 
qae regalará o problema 
da habitação sobre rendas 
e arrendamentos. 

* 1\ Pres!M ncia da Câ ... 
mara oferecea, na Estafa 
Fria, am lanche aos 
membros do Congresso 
Loso·Espanhol de Gine,.. 
cologla e Obstetr ícia. 

5 - Quarta-feira - No 
Paullhão dos Desportos 
lnaogorou ... se o Torneio 
Internaciona l Unl1>ersitá .. 
rio de Voleibol. * O Sr. 1\lfredo Lopes 
r ealizou ama palestra no 
Grapo .. f\mlgos de Lis• 
boa•, sobre «Os pregões 
alfacinhas•. 

6 - Qatnta-feira - Na 
Sociedade de Geografia 
o Chefe do Estado pre .. 
s ldio à sessão inaagoral 
do 1 Congresso liacional 
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de Ciências Velerin6rlas, 
a qae também ftsslstla o 
Sr. 1'1.inlstro da Educação 
Nacional e darante a qcral 
asoa da palal>ra o Sr. 
l'\.lnistro da Economia. 

8- Sibado-O maestro 
Laís de Freitas Branco 
reallzon, no ocSéculo•, ama 
conferência integrada no 
ciclo •O Lirismo em Por
tagal ... * No Hipódromo do 
Campo Grande inlcioa-se 
o 37.º Concarso Hípico 
lnternaclonnl. 
* Prol>eniente de Jn .. 

glaterra, fandeoa no Tejo 
o nol>o n a " 1 o .. m o to r 
•J\lcoboça.,, encomendado 
pela Sociedade Geral de 
Transportes, e qne foi 
l>isitado pelo Sr. l'\inistro 
da l'\orinha. 

9 - Domingo - O Sr. 
Presidente, sobstitoto, do 
C. !'\. L. ulsl toa o Boirro 
da Liberdade, para tomar 
conhecimento das aspi .. 
rações locais. 

10 - Segunda-feira -
Por \?fa aérea, seguia 
para o Itália e Saíça o 
Sr. Dr. f'\ário Madeira, 
Go"ernador Ci\?fl de Lis
boa, a fim de tomar parte 
nas reaniõcs da Federa
ção Internacional de J\a .. 
tomobilismo. 

11 - Terça-feira - O 
Chefe do Estado presidia 
à sessão solene comemo .. 
r atloa do 1 Centenário da 
Fandação da « Re\?ista 
.l1llitar11. 

12-Quarta-felra - Com 
o Sr. Bispo de Helenópole, 
segaia para Gloucester 
(Inglaterra) a imagem de 
Nossa Senhora da Boa 
Viagem, padroeira dos 
pescadores por tugaeses. 
* Com a assistência do 

Sr. Sabsecretário de Es .. 
tado da Educação Nacio .. 
nal realizou-se, na Escola 
Superior de l'\.edicina ve .. 
terinária, o sesslio de en .. 
cerramento do 1 Con .. 
gresso Nacional de l'\e .. 
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dlclna Veterinária, tendo 
sido inaagarada uma Já .. 
plda com o basto do Prof. 
Paal11 Nogaeira. 

*Na l\ssociaçãoComer
clal, rea 1 izoa - se pela 
1.• \?ez no país o acto 
inaagoral da Conferência 
Inter nacional da Mari:iha 
l'\.ercante (federação In
ternacional dos J\rmndo
r es), q ae foi presidida 
por ••Sir» Basll Sanderson, 
presidente do Bon<.-o de 
Inglaterra e da l\ssocla .. 
çào Britânica de 1\rma .. 
dores. 

13 - Quinta-feira - Do 
Rio de Janeiro, e a bordo 
do paq uete ccJnan de 
Garay .. , \?eio o J\rquluo 
l'\llltar do Conde de LI ppe, 
qne o go\?erno brasileiro 
oterecea a Portogal, pas
sando agora a constituir 
patr imónio do 1\rqoiuo 
His tórico l'\llitar. 

14 - Sexta - feira - O 
Prof. Dr. l'\.arcelo Cae .. 
tano realizou, na Ordesn 
dos 1\duogados, uma con
ferência sobre ·O res .. 
peito peta legalidade e a 
jastiça da~ leis ... 

15-Sibado-No 1'\nsea 
de J\rte 1\ntign, o s~bse .. 
cretár io de Estado da 
Educação Nacional lnau .. 
gorou an1a exposição de 
rendas antigns. * O Sr. Presidente da 
República lnangaroct, na 
antiga sede do S. N. 1., 
em São Pedro de l\lcân .. 
tara, o V Salão de Foto .. 
grafias e o li Salão de 
1\rte, dos alanos do lnsti .. 
tato Saperior de 1\gro .. 
nomia. * No prossegalmento 
do sea ciclo de conterên .. 
elas sobre ccO Lirismo 
em Portagal "• o Prof. Dr. 
Jacinto do Prado Coelho 
dissertou sobre ••1\ dltlma 
fase do lirismo medle\?al ~. 
qae te\?e a colaboração 
dos artistas Locflia 
Simões, Hortense Laz 
e Pedro de Lemos. 

18 - Teroa-felra - Por 
inlclatl\?a da «Caritas•, 
chegaram o Lisboa 480 
crianças francesas, que 
"êrn passar alguns dias 
a Portugal . 

19 - Quarta-feira - No 
Campo Grande foi inaa .. 
gorado o Restaarante l\J .. 
"ªJade, propriedade do 
f'\anicípio, e explorado 
em regime de concessão. * O Sr. l'\inistro das 
Obras Pdblicas r ea ni :1 
com os representantes da 
Imprensa, no Ir:stitnto Sn .. 
perior Técnico, aos qaals 
expôs o plano da Expo
sição de Obras Pdblicas 
que se realizará nesse 
mesmo local. 

20- Quinta-felra - Rea
lizou-se, sob n presldên .. 
eia do Sr. Tenente-Coro .. 
net Saluação Barreto, a 
reanião mensa 1 da C. f'\. L., 
tendo sido aprol>ado, 
entre ontros assantos, a 
adjadlcação do fornecl
n1ento do frigorífico do 
no o o l'\atadoaro, po r 
14.812 mil escados. 

21- Bexta-felra-O Sr. 
Prt>sidcnte da Câmara 
l'\.on ici po 1 de JJ lsboa 
oferecec1, "pós arn bre\?e 
passeio atra"és da cidade, 
um almoço no Restou .. 
rante 1\loalade à Senhora 
de Pierre De Gaale, es .. 
posa do Presidente do 
l'\.anlcíplo de Paris, ao 
q a a 1 assistiram algans 
l>ereadores. 

22 - Bàbado - Com a 
assistência dos srs. Pre .. 
sldenle da República, l'\l .. 
nlstro da Educação Na .. 
clonai, Presidente da 
Câmara Municipal de Lis .. 
boa e oatras indil>ldoa .. 
tidades, foi inaagarada 
a feira do Lluro, na 1\ "e"' 
nida da Liberdade. * Prossegalndo o seu 
ciclo de conferências, no 
«Séca lo» realizou orna 
palestra sobre «1\s ori-
gens e o esp(rito da lírica 4 I 9 renascentista• o Dr. 1\n .. 
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tónlo Salgado Jdnior, a 
qnal teue a colaboroçào 
do actor 1\lues da Cnnha. 

* No Jardim Zoológl<'O 
fornm ioaagorados o «J'\f .. 
r adouro do l\lto dos /'\ol
nhos• e a «Colaoa dos 
1\otílopesu. 1\ C. l'\. L. 
esteue representadt1 pelo 
seu uereador, Sr. Pedro 
Correiê'I l'\arques. 

23-Domlnf,o - No Es
tádio Nacional, e com a 
nssistêocla de membros 
do Governo e outrns en .. 
tidades pflciais, reallzoa .. 
-se o encontro de futebol 
das equipas de Portugol 
e Jrlnnda, trionfando os 
portagoeses por 2-0. 

24 - Segunda·felra - O 
Sr. Director Geral dos 
Edifícios e Monumentos 
Nnclonois deu posse à 
Delegação das novas ins .. 
talações para os Seruiços 
Pdblicos, incombida de 
executar o grandioso 
plano aprouado pelo Go .. 
"erno - a centrnlizaç&o 
dos principais deparla .. 
mentos dos Ministérios 
nn zona entre o Terreiro 
do Paço e o Cais do Sodré. * O Sr. Presidente do 
Conselho ulsitoo n Expo .. 
slçào de Obras Pdbllcas, 
n lnaagarar breuemente, 
no Instituto Superlc r Téc .. 
nico, onde foi rcce~ido 
pelos srs. Ministros das 
Obras Públicas e dos Co
monicoções, além de 
outras indluldualiJades, 
entre as quais o Sr. Pre
sidente da C. M. L. 

26 - Quarta-fel ra - Os 
s rs. Presidente da Repd· 
blica, Ministros do lote .. 
rior e das Obras Pábllcas 
e Subsecretário de Estedo 
da f\ssistêncio e demais 
individual idades o t 1 eia is 
assistiram ao acto lnaa .. 
gorai dos novos paullhões 
do Sanotório D. Carlos I, 
no Lnmiar. * O Sr. Pres idente dn 
C. l'\, L. assistiu, no fie .. 
roporto, à parli1a para 

Fran ça da Senhora 
de Pierre De Gaule, es .. 
posa do Presidente do 
Município de Paris. * Os srs. Ministros do 
Interior e das Obrns f>d .. 
blicas e Sobsecret6rlo de 
Estndo da 1\ssistêncla 
lnaogararam, no Hospital 
de S. José, o no\?o servic;o 
de transfusões de san(Jut", 
agora instalndo em edifí .. 
cio próprio. 

27 - Quinta-feira - Os 
srs. Presidente efecliuo 
e substita to da C. M L. 
f ízeram enl rega oficial 
à Direcção Geral do En .. 
sino Prim6rio da nova 
escola municipal, na Rna 
1\<'tor Vale. fio acto digna .. 
ram-se assistir os srs. 
Subsecretário de Estado 
da Edacação Nnctonal e 
Go\?~roador Civil. 

28- lezta-fetra - Com 
a assistência de Saa Emf .. 
nência o Sr. Cardeal Pa .. 
triarca de Lisboo, Mlnfs .. 
tros da Gaerra e da Ma .. 
rinha e com o concurso 
de altas lndi\?idualidades 
militares e cl\?is, te ue 
lagar na Rua Sarall?a de 
Car"alho o acto de lnnça .. 
mento da primeira pedra 
para o Templo .. Mona .. 
mento ao Santo Condes
táuel. * Os srs. Pre; ldentes 
da Repdbllca e do Con .. 
selho e membros do Go .. 
verno assistiram aos se .. 
guln tes actos: inaugura .. 
c;ão do no"o e fm portanre 
bloco hospitalar do Ins li .. 
tnto Portagoês de On<'o .. 
logia, onde asou da pata .. 
\?ra o sea dlrector , Prof. 
Dr. Francisco Gentil; 
sessão solene lnaugara .. 
ti\?a, no Salão Nobre do 
Instituto Superior Téc .. 
nico, da Exposição de 
Obras Pdbllcas e Con .. 
gressos de 1\rqoltectara 
e Engenharia, onde usa .. 
ram da palaura os lrs . 
Ministro das Obras Pd .. 
blicas e Eng.º Bélard da 

Fonsec.-a, dlrector daquele 
estabele('imento de en .. 
sino, e Eng. 0 Rodrlgaes 
de Carualho, entlgo pre .. 
siJente dn Câmara l1ani .. 
clpal de Lisboa. * l\ Defesa Costeira de 
Lisboa (no J\lto da Pa .. 
rede) que sofreu, llltlma .. 
mente, importantes me .. 
lhoramentos, recebeu a 
\?isi ta dos srs. Ministros 
da Guerra, l1arlnha, lote• 
rlor, Obras Pdblicas e 
Finenças, Presidente da 
Câmara l'\anlcipal de Lfs .. 
boa e oatras lndi\?ldaen .. 
dades oficiais. 

29 - Sibado - Chege .. 
ram a Lisboa os primei .. 
ros concorrentes no li 
oRallye• Internacional a 
Lisboa. * O Sr. Presidente da 
C. l'\ . L. dea ama recep· 
çao, na Estafa Fria, aos 
congresslstns de J\rqal .. 
tectora (1 Congresso Na .. 
clonai de 1\rqoftectara). * O Sr. Pre~idente da 
Repdbllca visltoa a Expo .. 
siç6o de Obras Pdblicas, 
no lnstltato Superior Té-
cnico, que, seguidamente, 
abria os soas portas ao 
pdbllco. 

30-Domln10 - Foi en .. 
tregae à Cidade a Fonte 
Monumental, no acto da 
inaagaração da central 
e leuatória dos Olluals, 
de stl na da a aproveita .. 
meoto das dgaas do Tejo. 
Dlgnarnm .. ~e ass istir à 
cerimónia os sr s. Minls .. 
tro das Obras Pdbllcas 
e Presidente da C. M. L., 
além de oatras indi\?ldaa .. 
!idades. * Na Biblioteca Naci<r 
nnJ, o Sr. Presidente da 
Repdbllca inaugaroa o 
Exposlç6o Olistponense, 
a cujo acto Igualmente 
assistiram os srs. l1infs .. 
tros da Edac.-açfio Nacio .. 
nal e dos Negócios Es .. 
trangeiros, Presidente da 
C. l'\. L. e demais indiui .. 
daalidades. 



J 
1 - !erta-felra - Por 

Inicia ti\?a da Câmara 
M.anicipa l de Lisl>oa, 
renlizoo .. se no Pa"ilhão 
dos Desportos o <'oncerto 
da Orqaeslra Sinfónica 
de l'\adrid, sob a regência 
do maestro Ernesto Hall .. 
feter. * Com 80 nnos de ida".if', 
faleceu o Insigne pianista 
portagaês José Viana 
da l'\otn, nataral de 
S. Tomé. 

Z- Qaarta-felra-0 Sr. 
Presidente da Repdbllca 
ionagoroa, no Pa\?ilhão 
dos Desportos, a •Vil Ex .. 
posiç6o Naclonnl de Fio .. 
rlcaltara• e a •V Exposi .. 
ção-Jmagem da flor .. , 
neto a qoe taml>ém assis· 
tiram os srs. l'\inistros 
dá Educação Nacional, 
Presidentes etectf\?O e 
sobstltato da Câmara 
l'\aolclpal de Lis l>oa, 
"Oereadores e oatras indi .. 
vidaalidades. 

4 - lena-feira - Jnte .. 
prada na Vil Exposição 
Nacional de Florlcaltura, 
o Eng.º 1\gróniJmo Vieira 
Nt1tloiJaJe proferl.1 no 
Pa'Oilhão dos Desportos 
a sua palestra lntltalélda 
•Jornada a om manJo de 
beleza eterna•, à qual 
presidiu o Sr. TenE>ntc· 
.. coronel Sat"ação Bõr .. 
reto. 

5-S&bado - No Paoi .. 
lh6o dos l>esportos . 
t1 Presldênria da Câmara 
l'\unlclpal dt" Lisboa ofe
receu am bnnqaete aos 
meml>ros do jdri da VII 
Exposição Naclonal de 
floricultora e aos repre
sententes da lmprensn. * Nv Salão do .. século•, 
o Dr. Saa'Oedra l'\achacJo 
reallzon uma conferência 
sobre "Camões e a p:>esla 
bucólica portaguesa•, n 
qual te"e a llostré .. ta a 

u N H o 
colaboração dos nrllstas 
.Rl"Oes da Canba e Bra .. 
nilde Jddice. 

8-Domlngo-No Palá .. 
cio Gal~elas, a Câmat·a 
l'\anicipal de Lisboa 
comemoroa o 1 Centená .. 
rio do nascimento de 
Gomes Leal, com ctma 
ronfer~ncia do pnblicisla 
l'\6rio Sampaio Ribeiro, 
a qoe presidia o Sr. Loís 
Pastor de l'\acedo. Segui• 
darnente, procedea-se à 
inangaração dama exposl .. 
ção l>ibliográfica do poeta. * No Instituto dos Pu ... 
pilos do Exército (antigo 
Convento de Benfica) e 
na capela onde existe o 
tdmalo de D. João de 
Castro, a Soc iedade His
tórica da Independência 
de Portagol promo\7eo 
ama romi'lgem de alto 
significado patriótico, 
comemorando o 4.0 cen1e .. 
nárlo da morte daq:rela 
grande ligara histó:-ica .. 
1\ Câmara l'\anicl pal 
de Lisboa este\7e repre .. 
sentada pelo veread or 
Sr. Pedro Correia l'\ar
qaes. 

9 - Quarta-feira -
Fcram e:> tintos a lnspec ... 
ção Ger~I dns lnJástrias 
e Com~rcio l\grícola~. a 
Direcção Geral ela lnJds
trlo. a J<1nta de Fon1ento 
lndnstrinl, o Seroi.;o de 
Racionamento de Corn .. 
bosti"eis Líquidos e n 
Comissão Regolad:>ra do 
Comércio de Car11óes. O 
lnstitoto Geográfico e ca .. 
dnstral passou para o 
l'\inistérll.l dos Finanças. 

10 - Quinta-feira - En .. 
cerraram-se a VII Expo .. 
slção Nacional de Flori .. 
cnltara e a V Exposiçao 
«Imagem da Flor", qne, no 
Pa"llhão dos Desportos, 
esto'Oam patentes ao pd· 
l>lico. 

* 1\ Câmnra f'\onicipat 
de Lisboa mondoa depor 
flores no monumento 
a Luís de Camões, pela 
passagem do centenário 
do poeta. 

11 - Sezta-feira - Em 
visita oficial à Exposição 
de Obras Pd bllcas, e a 
con\71te do Go11erno Por .. 
to11aês chegou a Lisboa 
o l'\lnlstro d1:1s Obras Pd .. 
l>llcas de Espanha, Eng.º 
D. José l'\aria Fernandez 
Labreda. * Também a convite 
do Sindicato Nacional dos 
1\rquitectos chegoa 
a Lisboa nm grapo 
de a rq ai tec tos france .. 
ses, qoe oêm 'Olsltar a 
Exposição de Obras Pó· 
bife-as. 

12-86.bado-O Sr. Pre .. 
sidente da Repdblica re• 
cebea o Sr. l'\1nistro das 
Obras Pdbllcas de Espa .. 
nha. a qoem agraeioo com 
a grà-cruz de Cristo. De 
tarde, aquele membro do 
Go"erno Espanhol 1'isitoa 
a Exposição de Obras 
Pdbllcas, e, à noite, foi 
homenogeado com n m 
banqoete, oferecido pelo 
~.:a colega portngoês. O 
Sr. Presidente dn Câ:n<1ro 
l'\'1nicl pol de Llsbon f.:-z 
par le da comil i "ª oficial 
qo ·, com o Sr. l'\inistro 
das Obras Pá l>licas , 
a~uardo1>0, n > Institu to 
Sup{'rior Técnico, o Sr. 
Eng.u D. José r\aria f'er~ 
nandez LabreJa. * O Sr. Pre s i<l <'nte 
da Repc1hlica. acompél" 
nhado do Sr. l'\inislro da 
f'\11rlnbn, visitou as três 
no11os unida 1es dl'I ma ri~ 
nho mercante nac-ional, 
os no'Oios motores .. n ico .. 
b<1ça•, •Bragança» e 
.. con:.-elçtio l'\nrin•. da 
Sociedade Geral de 42 I Transpo rtes. 
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13 - Domingo - Sob a 
presidência do Chefe do 
Estado, com a assistência 
dos s rs. Presidente do 
Conselho e ministros, 
realizoa-se na Praça do 
Comércio a Pnrada dos 
Legiontirlos Portogoeses, 
tendo os no\los incorpo~ 
rados jnrado bandeira. * O Sr. Pr esidente da 
Repáblica \llsitoa a sede 
da Croz Vermelha Porta .. 
goesa, onde lnactgnroa 
nO\l OS melh oramentos . 
Tomaram posse os no\los 
corpos gerentes e foi cn .. 
tregue ao Sr. l'\lnistro da 
Guerra a • Placa de Hon .. 
r a •. 

14-Segunda-feira -O 
Sr. Presidente da Repd .. 
blica e Sabseci-etárlo de 
Estado das Colón ias assis .. 
tire m, na Sociedade de 
Geografia, à sessão solene 
comemorati\la do Tricen .. 
tenár lo da Res taaração 
de l\ngola , tendo sido con .. 
ferente o P rof. Dr. Lopes 
de 1\lmelda, que focoa o 
herói Sal\ltidor Correia 
de Sá. 

16 - Quarta-feira - Ha 
Ordem dos Engenheiros, 
o Prct. da Faculdade de 
Direito de S. Paulo, Dr. 
ValJema r Ferreira, r ea .. 
llzon ama conferêncin s;, .. 
bre o tema •O conted<lo 
económico da Constitc1f .. 
çâo brasileira de 1946•. * No Palácio Foz, o 
Secretário Nacional de 
Jnformaçao promO\?eu, en1 
honra do Sr. /'\lnlstro das 
Obras Pábllcas de Espa .. 
nha , ama r ecepção qoe 
a ssistiram os ministros 
das Obras Pábllcas e da 
Economia e oatras indi .. 
\?ldoalldndcs portaga-esas 
e espanholas. 1\ Cêlmara 
l'\onlcipa l de Lisboa esta .. 
"ª representada pelo sea 
Presidente etectl\lO. 

11 - Quinta-feira - Sob 
a presidência do Sr . Ten. 
Cor. Sal\?ação Barreto, 
reallzoa-se nos Paços do 

Concelho, a re11nião men .. 
sal da Câml'lra 11ani .. 
cipa l de Lisbo a , tendo, 
e o t re ootr os assuntos, 
sido aprol?ado o or ça .. 
men to sapleftlentar e 
prestado homeoagem pós .. 
ta ma a o cortl positor e 
mestre Viana da t\ota. 

19 - Sábado - O Eng. 0 

Sá Nogueira, administra
dor geral do Porto de 
Lisboa, com a nsslstência 
de e lemento oficia l, pro .. 
cede.r à inaagoração da 
Estação l'\ant1ma

6
da Ro .. 

cha do Conde de bidos. * Os srs . r r esidente 
da Repóblit'a e l'\lnistro 
da Edncaç ão Nacional 
inaugararam, na Socle ... 
dade Nacional de Belas 
1\rtes, o II S11lão Inter .. 
nacional de f\rte foto ... 
gráfit'a * No salão do jorna l 

. .. o Sécalo.,, o or. f\ntónlo 
do Prado Coelho profe ... 
ria nma conferência sobre 
•Bocage no amor e no 
sofr imen to .. , tl qual f.,i 
lla strada pelos artistos 
t\aria José e João Vilaret. 

20 - Domf ago -Parê'\ 
No\?a Iorque partia o Sr. 
Subsecr etário de Estado 
das Corporações, qoe "ªi 
ton1ar parte n<> Conferên .. 
eia lnter naciorJal do Tra~ 
balho. f\ despedida este\?e 
a apresentar-1fle camprl .. 
mentos entre oatras in ... 
di\?idaalldades, o Sr. Pre ... 
s lJeo te da Carflara f\anl .. 
clpal de LisboD· * De ª"ião, chego<J a 
Lisboa a missão oficial 
dos Países-Bolxos, che
fiada pelo Sr. T oa lon \lan 
der Koog, qoe \lem nego .. 
ciar a possí\?eJ r eno\lação 
do tratado comerc ial en
tre P ortugal e a Holanda. * Chegoa o Lisboa o 
S1·. t\inistr o dô Edacaç6o 
do Go\?erno filipino, Dr. 
t\anael V. Go.llego, qae 
ueio à Earopa estudar o 
sistema de ed acação em 
vários países earopeas. 

Z 1- Segunda-feira
Chegoa ao Tejo a mais 
poderosa esquadra amew 
rlcana. em ulslta <-'Ostelra, 
do comando do 1\lmirante 
Richard Conolly, da qaal 
faz parte o couraçado 
•f\lssoari ... 

23 - Quarta.feira -O 
Sr. Presidente da Repd .. 
bllca r ecebeu no Palácio 
de Belém os sr s . l\lmi
r antes Conolly e f\nc·Lan, 
da Esquadra l\merlcana 
sorta no Tejo, a qaem 
agraciou com as gr6-cra .. 
zes d~ Cristo e de 1\ \?iz. 

25 - Sezta-felra -O Sr. 
Presidente da Repáblicn 
\?l sl toa, oficialmente, o 
co a raçõdo americano 
..J1issoarl•, a con"lte do 
f\lmlrante Conolly. 

26 - Sibado -Entra .. 
r am na sun dltima fase as 
obras da l\venida da Ri
beira das Naas, qoe de .. 
\?erá ser aberta ao trân ... 
sito J<t no próximo mês 
de J ulho. 

21 - Domingo - Saía o 
:3. 0 tascícalo de •Lisboa ... 
..oito Sécolos de Histó .. 
ria•, editado pela c. 11. 
L., obra comemorntlva do 
Olta\lO Centenário da Ci .. 
dnde. 

29 - Teroa-felra - Rea ... 
llzoa-se. pelas 17 horas. 
nos Paços do Concelho, 
a dlstrlbalção dos prémios 
conferidos na VII Exposi .. 
çâo Nacional de f lorlcul ... 
tora e na V Exposição 
ulmagem da Flor •, pro .. 
mo\lldas pe la C. f\. L. * Rea lizou-se, nos ter .. 
rn ços do "Diário de Notf .. 
ciasv, a festa a fau:>r da 
nCasa de Protecção e 
i\mpllrO de S. "' l\ntónio•, 
a qaa l d~correa com rara 
anlmnção. * Comemoratioa do trJ .. 
cen tenário da Restaara ... 
ç6o de l\ngola , realizoa 
ama conferência na So • 
cledade de Geografia o 
Sr. 1\rcebispo .. Bispo de 
1\ ueiro. 



J 
1-lezta-felra- Re .. 

começarnm nsobrnsdede .. 
moJição nn l'\oararla, onde 
a Câmarn l'\anlclpnl de 
Lisboa dlspendea já cerca 
de 101 contos na expro .. 
prlaç6o de prédios, para 
es~e fim. * Os peregrinos porta .. 
goeses qae regressaram 
da Cali fórni a, comprl· 
mentaram o Sr. Presl .. 
dente da Câmara J'\a nl• 
clpnl de Lisboa e S a a 
Eminência Sr. Cardenl 
Patrlarcn. 

a - libad o - lnauga
r oa-se o novo .11ercado de 
Benfica. * Foi ofi c ialm e nte 
inaagurada , com a pre .. 
sença do representante 
do Chefe do Estado, .111 .. 
nl stro dl'I Educação Na .. 
clonai e do Presidente 
da Câm ara 11 a n i c i p a 1 
de Lisboa, a Exposição 
de l\ 'Oencas e Gloxíneas 
do Jardim Botânico da 
1\ jada. 

4 - Domingo - Come
çou a funcionar o merca .. 
do 'OOlnnte de Benfica. 

6 - Segunda-feira-Faz 
dezasseis nnos qae o 1. 0 

ministério de Sa lazar to• 
moa posse. 

9 - Sezta-foira - Passa 
hoje o 22.0 aniver sário da 
in'Oestidora do Sr. Mare
chal Carmona no Pr esi
dência da Repdbllcn. 

l l - Domingo - 1\ par
t ir de hoje oté ao dia 18 
do corr ente, · no átrio e 
escndarln nobre dos Pa .. 
ços do Concelho, está pa .. 
tente no pdblico ame ex .. 
pos ição de g loxíneas, 
aueocas e oatras plantas 
de estafa. 

12 - Segunda-felra 
Desde hoje qae se encon
tra , tem po r à riamente, 
'Oedado o trânsito na Rua 
de São Pedro de 1\lcan .. 

u L H o 
tara, por moti'OO de obros 
de ampliação do linha dos 
"eléctrl('OS ... 

13 - Teroa-feira - 1\ o 
Sr. Presidente da Cama .. 
r a l'\anlclpal de Lisboa 
foram entregues men .. 
sagens de saadação das 
antoridades de São Paolo. 

16- QuJnta-felra- Rea
lizou-se o t.0 concerto, 
dama série qae a C. l'\. L. 
vai promover, executado 
pela Grande Orquestra 
S infónica, sob a r<>gêncfa 
do .11a e s tro Pedro de 
Freitas Branco, tend o 
como solistas a cantora 
l'\arin Teresa Dinis Sam .. 
paio e o v!olinistn Vasco 
Barbosa. * lnaugaroa .. se o •J'\a .. 
sea de l\rte Popolar ... 

16 - 8 ezta-fefra - Fo· 
r am estabelecidas em no· 
'OO diploma algumas solo .. 
ções para o problema do 
leite. * P or Postara da 
Câmara l'\anlclpal de Lls" 
boa podem, a partir 
desta data, estacionar nas 
p r açns da capital 1.177 
utaxis u. 

19 - Segunda-felra 
Estlveram na Sociedade 
de Geografia os Porto· 
gueses da Calif6rnia , qae 
\)leram assistir ~s Festas 
da Ra in ha Stinta, em 
Coimbra. 

20 - Terça-feira - fo .. 
ram alteradas, a partir 
de hoje. as tar ifas dos 
automó'O e i s ligeiros de 
nloouer. 

22 - Qufnta-feira-Rea .. 
llzoa-se ma is am concer .. 
t o musical no Pavilhão 
dos Desportos, promovido 
pela c . .11. L., CJm n com ... 
partlci r>ação da Orqoes .. 
tra Sinfónica Naciona l, 
sob a rei1ência do l'\aes .. 
tro Pedro de F reita s 
Branco a com a colabo .. 

raçao da cantora l'\aria 
Teresn Dinis Sampaio e 
do violinista Vasco Bar .. 
bosa. * Na reunião dos ve-
readores da Câm ara f'\a ... 
n 1 c 1 p a l de L f s boa , dls· 
cotia-se o problema do 
leite, focoa-se o pr oblema 
do trânsito e troaxe .. se 
ainda à mesa a discussão 
da especulação com as 
r endas de cti sa, afirman .. 
do .. se, a seguir , qae o 1.0 

gropo de casas de r e nda 
económica, do Bairr o de 
l\lualade, será bre"ernen· 
te lnaogarado. 

23 - Sezta-felra -
1\ Câmara J'\an!cipal de 
Lisboa deliberou, na sua 
d ltima reunião, construjr 
n a cidade ama cen tra l 
leiteira, com cn pacidade 
méJla para 90.600 litros, 
a qual asseg orar6 à popa .. 
lflçào o fornecimento do 
precioso liquido 

24- Sibado -Com uis .. 
ta ao sea desapareclmen .. 
to, no programa que se 
impôs de n1elhoramentos 
citadinos, a Câmara J1u .. 
niclpal de Lisboa adqal" 
ria por 56 co n tos mais 
am prédio no 1\lto do 
Longo, com os n.0

• ;;:; e 
M. 

29-Quinta-feira - Rca -
lizou-se, hoje, pelas 2 1,45 
hor as, no Pavilhão dos 
Despo rtos, o anunciado 
concerto pela 01·q aesl ra 
Si n 16 nica, dirigida pelo 
l'\aestro Ped r o de Freitas 
Branco:>, com a colabora .. 
ção da plonista (). Nella 
Basola l'\alssa. 

30 - Sezta-feita-Na 
Cama r a l'\aniclpal de 
Lisboa, foi posta a e o n .. 
corso a em preitada de 
construção do 4.0 grapo 
de casas de r end a econ6·• 
tnica do Bairro de l\lva .. 
la de. 



AGOSTO 
1- Qulnta-ftlra-1\ 

põrtlr desta dnta, foi nl
terndo o trânsito em f\1 .. 
cântara, por moti"o da 
cons tração do \?iaduto 
sobre a Roa Tenente Va .. 
ladim. * No Pavilhão dcs Des .. 
portos, renllzou-se am 
concerto sinfónico da sé
rie promol>ida pela c. n. 
L. Regea a orqoestrn o 
1'1aeslro Pedro de Freitos 
Branco e toram solistas 
Regina Cascais, Sil\?a 
Pereira, Filipe Loriente 
e a cantora 1'1arla de 
Lordes da Craz Lcpes, 
qoe, pela primeira "ez, 
se fez oa\?lr em Portugal. * Innagaroa .. ~e a sede 
da Federaç6o dos l'1ani
cipios da Estremadara. 

8-Bezta-felra- Fica .. 
ram hoje concloidas as 
primeiras obras do \?ia .. 
doto da Pampalho. 

7-Btbado -No VIII 
Congresso dos Bombeiros 
Portagat>ses f o 1 pedida, 
no sessão da noite, umo 
Caixa de Pre\?ldência de 
qae bene-flclem os nossos 
bombeiros. Os represen .. 
tnntes d as corporações 
estrangeiras -olsitoram, 
a pós n lnaagart1ção do 
Congresso, o edifício da 
Câmara l'1aoicipal. 

8- Domingo - O Gru .. 
po Desporti\?O da C. P. 
gnnhoa na Pro"ª de Rew 
mo a a Taça Câmara J1a .. 
nici pai de Lisbon •. * Dazentos mil contos 
é o casto das obras indis .. 
pensá-oeis à remodelnção 
dn Baixo, dentro do plano 
estadndo pelo 1'1aniciplo, 
para 'atender às exlgên .. 
elas do trânsito. 

9-lecunda-fef ra-
1\l>rla hoje ao trânsito a 
J\ "· da Ribeira das Naas, 
qae liga o Cais do Sodré 
à Praça do Comércio. 

10 -Ter~a-felra - No 
jornal radiofónico do ria .. 
nlcípio «f\ Voz da CiJa
de•, o jornalista 1\cárcio 
Pereira realfzoa ama pa
lestra sobr~ <1 Lisboa de 
Hoje ... 

11 - Quarta-feira - O 
Sr. Presidente da Câma· 
ra 1lea ama recepção l'IO 
Grupo •J\migos de Lis .. 
bo11 .. , tendo telto impor>< 
tantes afirmações de ca
rácter citadino, r elatl"os 
a melhoramentos e ino .. 
vações. 

12 - Qalnta-felra - N o 
Pa\1ilb6o dos Oespor· 
tos. realizoa-se o óltimo 
concerto da série promo· 
\11da pela Câmara l'1anf .. 
clpal de Lisboa. Coube 
a direcção ao maestro 
Fredrrico de Freitas e to .. 
ram solistas Lufs Boulton 
e Fernando Ember. 

13 - Sezta-felra - No 
Pnlácio da Cidndc, a cons
truir no Parqoe E<loardo 
V 1 t, f 1 e n r cio Instalados, 
enLre cotros ser"iços, sa· 
las de cont'erto e de ex po
sições, o n useu de Lisbon 
e o gabinete de Estudos 
Ollsipon1· ni:es. 

14 - Sãbado - No topo 
do Campo Grande, \?61 
ser construida ama pisei .. 
na municipal para 750 ba· 
nhlstas. 

15 - Domlngo - P a ssa 
hoje o 753.u ani"ersário 
do nascimento de Santo 
J\ntónio de Lisboa. * Nos Poços do Con .. 
celho, efet.:'taoo-se o con .. 
corso para arrematação 
da 2. • fase de constr ação 
da l\\? e nlda Infante D. 
Henrique, execação par .. 
cial do troço compreen
dido entre a Praça do 
Comércio e o Poço do 
Bispo - empreltt1t.la esta 
comportada em cerca de 
8.000 contos. 

18 - Se&und&-felra -
No Pátio do Saloio 11l'1ou .. 
r ilrio ", onde há anos iun .. 
clonou om teatro popalcr, 
\?ai im prO\? fsa r -se um 
merct1do, em sabi:titulçao 
do da Praça da Flgaelra. * Encontra-se pràtica .. 
menLe concluido o "Plano 
Di rector » da ºº"ª urra .. 
nização de Lisboa, elabo .. 
rado pelo arqoitecto 
Éti~nn~ de Grner. * Pela Câmara 1'1ani• 
cipal de Lisboa foram 
postas em praça 60 lotes 
de terreno, alguns dos 
quais na Encosta da l\ja• 
de, J\l>enfdn 1'1arginal 
Oriental e Bairro da fn .. 
carnaçllo. 

* foi solenemente 
comemorn<lo, com o des .. 
cerramento dama lépida 
nn casa onde nnscea, o t.0 

centenério de J\ n ló n i o 
Enei:. hssistio, em repre .. 
sentação do Câmarn f\u .. 
nlcipal de Lisboa, o s•·a 
Presidente sal>sLit11to, Sr. 
Laís Postor de 1'1ncedo, 
qae pronu nciou olgomas 
pnln\?res nlusioas ao acto, 
dando a segalr a pala-ora 
ao Qoblit' ista Sr. F. 1\. de 
Üli\?eirn l'1artins. 

17 - Terça·felra - Peln 
Câm ara r\anicfpal de 
Lisboa foi posto a con .. 
curso o arranj o dos 
terren os mani c ipa ls 
confinantes cem o grupo 
esco lar da Praça do 
Ultramar. 

18 - Quarta-feira - J\ 
primftl~a sede do S. N. I., 
em Sãt> Pedro de 1\lcân .. 
tara, va i ser a tfllzadn 
pelo I. N. T. P. * O l'1anlcípio despen .. 
dea mais de 26 mil contos, 
no ano tra nsact o, em 
obras de pa\?lmenlação e 
esgotos, e este ano as re· 
ferld3s despesas atingi ... 
ram já 21.819 contos. 
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11-Qulnta-lelra 
Efectaoa .. se a reanl6o 
mensal do nanicípio qae, 
entre oatros casos, se 
congretaloa pelas com~ .. 
morações do Tricenten6 .. 
rio de Salt>ador Correle 
de Sá e do centenário da 
Parceria l\ntónio narie 
Pereira, e \?entiloa o pro
blema da falta de gara
gens e bibliotecas, limpe
za da cidade e segurança 
pdbllca. 

ZO-lezta·lelra-Pelo 
Sr. Ministro dac; Comoni .. 
cações foi aatorizada na 
zona baixa da Cidade a 
sabstitaiç6o de tracç6o 
cnlmal por t>eícalos mo .. 
torizados. * Foram fixades por 
nouo diploma, altera .. 
ções sobre preças de 
•taxls•. 

Zl-libado-Contl
noararn os trabalhos de 
sondagem, por parte do 
11onlcipio, para n cons .. 
tração do 11etropolltano, 
tendowse efectaado o 2. • 
sondagem na Rna Jnsti .. 
tato Jndastrial (1\ t. • rea .. 
llzoa .. se na Praça do f\a .. 
nicipio, janto do Peloa .. 
rinho). 

21 - Bepnda·llira - 1\ 
Caixa de Pre'Oidêncla do 
Pessoal da Cdmara na .. 
nlclpal de Lisboa pro .. 
movea ame excars4o aos 
filhos do pessoal do na .. 
nlcfplo, que se deslocerarn 
até ao Porto. 

21-Qaarta-lelra -
Prossegolrem es obres 
de demollç6o do H o te 1 

de lnglaterre, qae. 
ainda este ano, dererá 
desaparecer para reso .. 
lação do problema do 
trânsito. * l\s experiências de 
novos lempiões de ilami .. 
nação pdblicaefectaaram
.. se boje, e titalo experl .. 
mentnl (colocados cm 
postos mais eleuados e 
com braço, para qae a 
loz se expanda melhorJ, 
na Raa t.º de Dezembro, 
entre o Largo D. João da 
Câmera e a Praça dos 
Restaaradores. 
* Des~parecea a vila 

l\dão e E\?a, conjonto de 
v..:lhas moradias, na Cal .. 
ç.ada dos Mestres, em 
Campolide, a qaal foi sa
crificada ao progresso ci
tadino. 

28- Qalnta-felra -
Começoa, a tornar-se 
realidnde o prolongamen
to da Roa dn Palma até à 
Praçn da Figueira. * Reallzoa .. se o Jantar 
de inaognração do Pa\?i .. 
lhão dos Desportos l-.6a .. 
tlcos, a qoe se dignoa 
assistir o Sr. Presidente 
do nanicípio. Segala .. se 
ama homenegem aos 
uelejadores olimplcos, 
irmãos Daarte Belo. 
O Pauilhâo qoe o Sr. ten . 
coronel Saluação Barreto 
e o Comandante Hen .. 
rlque Tenreiro, presl .. 
dente da federação Por .. 
togaesa de Vetn, inaoga .. 
raram, foi depois visitado 
pelo Sr. n1nistro da J1a .. 
rlnha. 

Z1 -Sezta·felra- Prln .. 
clplou a f onclonar no Pa .. 
láclo Vllal\?a (São Sebas .. 
tião da Pedreira) a no'On 
sede do Governo nUltar 
de Lisboa. 

Z8-8ibado-Os go .. 
" ernndor('s cluis e presf .. 
dentes das câmaras ma
nlclpais do País \?isllaram 
a capital, onde foram 
recebidos pelo Presidente 
do nnnicípio, que lhes 
proporctonoct om passeio 
atra\?és da cidade e lhes 
ofereceu, depois , am ape· 
ritlt>o na Estafa fria. 

29- Domtnco - O Sr. 
Presidente do Conselho 
fnloa aos presidentes dos 
1"\onicfpios de todo o pai~. 

* Na caso da Torre da 
Caparica, onde o as c e o 
Bulb6o Pato, foi colocada 
ama lápida comemorativa 
do anlver~ário do sea 
nascimento. 1\o acto assfs .. 
tia o Presidente da CA• 
mara nanlclpal de l\lma
da, e asoa da palat>ra o 
Or. João Blrreira, pro .. 
fessor jubilado da Facal .. 
dade de Letras. qae foi 
amigo Intimo do poeta. 
li - Terta-letra -En

cerrou-se, temporària .. 
mente, a Exposição de 
Obras pdbllcas, que rea .. 
brlrd cm Outubro. * Reabriram as Biblio .. 
tecas /'\onlclpals. * faz hoje precisa .. 
mente 47 an;>s que, pelas 
roas de Ltsbon, clrcalou 
o p r 1 me iro uelé~trlco•, 
lno\?açâo que o povo re .. 
cebeu com entusiasmo. 

SE·TEMBRO 
5 - Domlaco - l\ Feire 

de Laz ebrla hoje (e da .. 
rar6 nté ao fim do cor .. 
rente mês) com malta 
concorrência e anima .. 
ç6o. 

7 - Terta·felra-l\s 
C. R. G. E. foram aato .. 
rizadas a proceder à onl
formi.zação das tensões 
de distribuição na rede de 
Lisboa. 

8- Qaarta-lelra- Na 
Federação Nacional dos 
Indust rinls de /'\ o agem 
ln\?roo um ulolento incên· 
dlo, qae destroío o arqoi- 4 2 5 
vo, o posto clínico e a 

• 
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Secção de Fiscalização, 
tendo posto ai nd a em 
risco o res tnnte edifício. 

10-Sezta-felra-VaJ 
iniciar-se a constração, 
em Benfit'a, dom Bairro 
de Casas Económicas. * O Sr. l'\lnlslro das 
Obra s Pdblicas vi s it oa 
importantes obrai em 
carso em Llsbon e Qae-o 
laz - o Llcea I>. Joao de 
Castro, o novo edifício do 
Lit'ea de Gil Vicente, o 
Bairro para o pessoal da 
Cooperativa Lisbonense 
de •Cbaaffears• e Refef .. 
t ório e Sala do Soldado 
(Regimento E\ntl-1\éreo 
Fixo. Qaelaz). 

ll-Sibado-0 tdnel 
do Rossio está a sofrer 
beneficiações, de forma a 
ficar devidamente ventl ... 
lado e a nele poderem 
circolar as novas loco .. 
motivas, qae hoje chega
ram a Lisboa - 4 aoto .. 
motores e 4 locomoth>as 
•Diesel». 

12- Dom ln 1 o - Che ... 
garam a Lisboa, em via .. 
nem de recreio, e de 
boa "vontade, comer
ci a ntes e indastriais 
britânicos, aos qaals o 
Sr. P residente do 11anl· 
cíplo oferecea am almoço 
na Estafa"Fria. 

li - Segund&-felra - O 
arqalte<.'tO Diamantino 
Tojal realizou ama labo
riosn e artístico recons
tituição do Proclss6o de 
•Corpos Chris tl», que vai 
ser exposta no Palácio 
Gal veias. 

1- Sesta-feira -Com 
8Q anos, finoa-se o Re\?. 
P.6 Craz, ligara popalar 
no meio eclesi6stlco e so .. 
cial de todo o pofs, qae 
fez da soa \?Ida •ama dá .. 

• 

ti- Quarta-lelra-
1\brla hoje ao póbllco o 
Pavilhão dos Desportos, 
pora a pr6tlca de ténis e 
patinagem. * Depois de terem per .. 
corrido a Costa do Sol, 
Sintra e Colores, e vlsi .. 
tado o Palácio de Qaeluz, 
partiram de Lisboa os 
excarslonistas do •Cardiff 
Baslness Clab». * Nos Paços do Conce .. 
1 h o, realizoa-se o coo .. 
corso para a adjadi<.'nçào 
da constraç6o das obras 
a levar a efeito•no tro('o 
da 1\ veni da Infante D. 
H e n rlq a e, novo arraa .. 
mento qne vai do Terrei:. 
r o do Paço ao P oço do 
Bispo. 

18- Quinta-felra-En .. 
troa em fancionamento a 
"ia dapla de «eléctricos» 
em São Pedro de 1\lca.n .. 
tara. * Sob a presld~ncla do 
Sr. Ten. Coronel Salvação 
Barreto, efectaoa-se a 
reanfão mensal da C. l'\. L., 
na q a a 1 entre oatros 
assantos, se focaram os 
problemas do tnânsito no 
Cols do Sodré, do novo 
regime de assistência dos 
Hospitais Ch>ls (Banco), 
da construção do l'\etro .. 
politano e da Central Lei .. 
telra. 

17 - Sezta-lelra-Fale .. 
cea, com a ldode de 90 
anos, Joaqaim Goaldlno 
Gomes, critico e literato 
qoe, por m"itos anos, foi 
mestre de vários gerações 
de escritores. 

18 - hltado - Falecea 
o arqafrecto Cottinelli 
Telmo, ligara de destaqae 
nos meios artfstico e 
clnematogr6fico. 

li - Domln10 - Volta .. 
ram a flataar os barcos 
do Lago do Campo 
Grande, que encontra .. 
ram porparte do pdbllco 
alfacinha fart.a concor .. 
r~ncla. 

20-lepada-lelra-Na 
madragada de hoje fez .. se 
sentir am ligeiro abalo de 
terra. * Na sua res ldênclti, 
falecea com 99 anos a Sr.• 
Dr.ª Gailbermina Batta .. 
i)lla Ramo s, vldva do 
poeta Joao de Deas. 

22-Claarta-lelra- Rea .. 
llzoa .. se a primeira exibi .. 
ção do filme •Lisboa de 
Hoje e de l\m n·nh!•, 
prodazldo pela Câmara 
r\aniclpal de Lisboa e 
realizado por 1\ntó nlo 
Lopes Ribeiro, e a cnJa 
sessão se dignaram assfs .. 
tir o Sr. r\lnlstro do Jn .. 
terior e oatros membros 
do Governo. 

23 - Clalnta-lelra -
Foram lna aga r a.dos o 
primeiro bloco de casas 
de renda e<.'onómlca da 
fatora cidode de 1\lva
lade e o primeiro grapo 
de habitações tombém 
económl('aS do Bairro de 
1\l\?alade. 

26-Domlngo - Fale• 
cea, no noite de hoje, o 
pablicl sta Edaardo de 
Noronha, com a idode de 
83 anos Incompletos. 

OUTTJ BRO 
di"a constante aos que 
preclsávam de auxHio e 
amparo ... 
* Reabria ao pdblico a 

Exposição de Obres Pd
bllcas • 

'1-Clalnta-felra - No 
Pa vil h&o dos Desportos 
realizon .. se mais um con .. 
certo da Orquestra Sln .. 
fónicn Nacional (da série 
promovida pela. Câmara 



11uniclpel de Llsboe), 
sob a reuêocia do Prof. 
Jaim e Slloa (filho), e 
com a colabor açlio da 
cantora D. 1\na de Brito 
1\ranha. 

11 - Segunda·felra -Na 
•Voz da Cidadeo, o Jor• 
nelista 1\priglo f\atra fa• 
loa sobre .. Lf s botl de 
Hoje•. * Pelo Sr . Presidente 
do 11onlcíplo foi oferecido 
am almoço aos toncioná .. 
rios qae colaboraram no 
estado e construção do 
Bairro de f\loalade. 

18 - Segunda-feira - O 
Conselho Nacional dos 
Serolços de Inc ê ndi os 
adqalrlo no estrangeiro 
60 no\?as moto.bombas, no 
\?alor de cerca de 1.400 
contos. 

19-Terta-felra-O 
plano director da Câmara 
11anlclpal de Lisboa fixa 

. os limites da expansão 
da Cidade e as direc-
trizes a qae ela obedecerá 
nam período de 25 a :.;o 
anos. 

20 - Quarta-feira -
lnaogaroo-se na Soei e· 
dade Nacionel de Belas 
1\rtes a V Exposição •1\ 
Imagem da Flor .. , promo .. 
vida pela Câmara 11ani• 
clpal de Lisboa, e des
tinada ao concor so de 
artistas nacionais e es ... 
trangelros. 

21 -Quinta-feira- Com 
a colaboraçao do notáoel 
pianista \llolter Rommel, 
e sob a direcç6o do maes• 
t r o Pedro de F rei tas 
Branco, realizoa-se no 
Pa oil hão dos Desportos 
nooo concerto promooido 
pela Câmara f'\anlclpal 
de Lisboa. * Para o estado do 11e· 
tropoliLano, qae se Inicia .. 
rá com duas linhas, etec· 
taarnm-se nté ngorn 19 
sondagens no subsolo de 
Lisboa. 

22 - Sexta-feira- Com 
a presença dos srs. Pre .. 

sldeotes da Câmara 
f\aniclpal de Lisboa, 
f'laogoroa-se no Palácio 
Goloelas a exposição da 
Procissão do Cor po de 
Deas, admiráoel recons .. 
tita lção do arqaltecto 
Diamantino ToJal. * 1\os nrqaitectos 
Jorge Segurado e Pnrdal 
11onteiro fornm atrf .. 
boldos, respectioamente, 
os Prémios f'\anicipal 
e Valmor de I\rqaltec .. 
tara. 

24 - Domingo - Ho 
Paollhão dos Desportos 
realizoa~se novo coo .. 
certo promooldo pela 
Câmnra f\ anic lpnl de 
L isboa . qoe o maestro 
Pedro de Freitas Branco 
dirigia, e em qae cola .. 
bora ram os artlstns 
Leonor 1\1 ves de Sousa 
e 11aria Leoêqae de 
Freitas Branco. 

25-Segun da-feira 
(Comemoratioo do Dia da 
Cidade) Efectaaram-se 
dioersas cerimjnia~. en
tre as qaals a Imposição 
da medalha de cobre, de 
comp or t ame n to exem .. 
piar, a dioersos bombei
ros, na sede do Batalhão, 
e ama conf erêncfa pelo 
arq.0 Pardal11onteiro nos 
Paços do Concelho, sobre 
«Os Portagaeses percar .. 
sores do arbanismo». Ha 
referida sessão, foi entre• 
gae ao Jorn alis ta Hor .. 
berto de 1\raájo a 11eda· 
lha de Oaro da Cidade 
pela saa obro de ollsipó• 
grafo. * No Paoilhão dos Des .. 
portos realizoa-se ama 
fes ta aos trabalhadores 
da Câmara f\aoiclpal de 
Lisboa, leoada a efei~ 
to pela Federação das 
SoC'ledndes de Edacação 
e Recreio. 

26 - Terça-felra - 1\ 
Câm11ra M.aniclpal de 
Lisboa dellberoa eooiar 
a Paris ama delegação, 
chefiada pelo sea Presf .. 

dente, Sr. Ten. Coronel 
Salvoçtio Barreto, para 
assistir ao •Congresso 
Internacional das Ca Pi• 
tais ... Esta deliberação tol 
emonada da reanlão men .. 
snl da Câmt1rt1 l'\unlclpal 
de Lisboa, onde se tra
taram oatros assantos, 
como a homenngem a 
vários mortos (f\rqaltecto 
Cottinelli Telmo, Pftdre 
Cruz e Edaardo de Horo .. 
nhn), os novos bairros 
de Lls!:-oa, as janelas fe-c 
chadas nos carros eJéc-
tricos e a 1\o. Infante 
D. Henrique. 

28- Quinta-feira-No 
•Sud-Express" segalrnm 
para Paris os delegados 
por tu g aeses ao •Con .. 
gresso Internacional de 
Organização f'\anicipa .. 
lista• qae, noqaela capf .. 
tal, se eJectoa de 20 do 
corrente a 10 ·de Novem .. 
bro. * No Paoilhão dos Des .. 
portos, ef ectuon .. se mais 
um concerto dos promo .. 
"Idos pela Câmara l'\a• 
nicl pal de Lisboa, sob 
a d lr ecção do maestro 
Pedro de Freitas Branco, 
com " colabo ra ção do 
insigne oiollnlsta Phlllip 
Ne\\)mann. * Reallzoa-se o assen• 
lamento da primeira pe .. 
dra das obras do porto 
de Lisboa. 

29 - Sezta-felra - Por 
proposta da sua "ereação. 
a Câmara 11 nnlc lpa l 
de Lisboa adqairia a 
Qalntn do Cha rqalnho 
(t .• ampliação do Cemité• 
rio de Benfica) e pensa 
dispender a importància 
de E sc. 14.SOOSOO em 
obras de melhoramentos 
no Cldt1de. 

11 -Domingo - Na es-
cadaria nob:-e dos Paços 
do Concelho, está patente 
a partir de hoje uma ex .. 
posição de crlslntemos 
colti.,,ados nos vive iros 42 ~1, manlclpais. 
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NOVEMBRO 
1-lecunda-feira-En· 

troa em vigor o no\?O 
horário do fonclonollsmo 
póblico e serviços congé • 
neres, qac possoa a ser 
das 9 às 12 e das 14 às 
17 horos. * Foi dada por findo a 
ocapaçâo dos "endedores 
da Praça da Flgaeire, nos 
respectlvos terrados e 
lojas. 

2 - T eroa-felra - com 
~rande ot1aêncla de pc1 .. 
bllco aos cemitérios, em 
espe clal ao l\lto de S . 
JoAo, decorreu o Dia de 
Finados. 

4- Qulnta-feira - Em 
J\lcântare, noma •ilha•, 
no n.• 16 da Tra\?essa do 
Sacramento, declaroa-se 
um \?iolento Incêndio, qcre 
destruiu os haveres do 1 .. 
gamas famílias pobres. 

6 - Sexta-feira-Foram 
ele\?adas as taxas de porte 
dos C. T. T. 
* J\ trndlcional Felr.1 

dos Trabalhadores, q a e 
costamal>a renllzar .. se no 
Campo Grande, passoa a 
efectc1ar .. ~e no .. senhor 
Roabado». * Foi poblicada no 
•D iári o do Go"ernou a 
portaria qae a\ltorlza n 
nniformizaç6o dn corren .. 
te elé~trit'a na rede de 
Lisbca. 

'l - Domingo-Os c.1\ n1i • 
uos de Lisboa ••, num tottil 
de cerca de 500 s6civs. 
visit11ram o nc,"o Q;aarte l 
dos Bornbeiros, onde fo
ram rect"blclos pelos srs. 
f\ajor Ribeiro Viana e 
C a p. Rogério Cansado, 
respecLl\?amente 1.0 e 2.0 

coniandantes do Bata
lh~o. * Encerron-se a Expo
sição de <>bras Peíblicas 
qae, dürante mei;es, cons
títoía o ctocamentárlo de 
realiza~ões e de projectos 

ele i n i c lati vas ~overnn
mentris, com ama sessão 
solene, antes da qaal se 
efectaoa a \?lsltn da lm .. 
prensa de todo o pais. 
Darante o acto, o Sr. Pre
sidente do Concelho con .. 
decoroa os srs. Eng.º 
Frederico Ulrich, Ministro 
das Obras Pdblicase o jor .. 
nallsta Lafs Teixeira, 
propalsor e colab.>rador 
da Exposição. 

9-Terça-felra-1\ Cai .. 
xa de Pre\?ldêocia da C. 
11. L., por intermédio da 
san Bolsa de Estudo, eo .. 
tregoa li\?ros escolares a 
Ct'rca de 180 crianças, 
f 11 h os dos fancionérios 
manlcipals. * Na 1\cademla Porta .. 
goesa de História, na inaa..
guração do seu no1'o ano 
de trabalhos, o Sr. Prof. 
Dr. Marct"lo Caetano rea• 
lizoa o ma comanicaçAo 
sobre a •1\dministração 
f\unicipal de Lisboa na 1: 
dinastia». 

10 - Qauta-felra - Se
~n ndo a dllima es tatísti
ca, na 8iblioteC'a do Palá .. 
cio Gal\?elê\s foré\m lidos, 
em três meses, 14.549 
lloros. * Nos dez primeiros 
meses <leste ano. verifl· 
caram-se na cnpital 80.00:> 
transgressões nu transito 
de natomó"eis. 

11 - Qutn t a-fetra -1\ 
Exposfl.;ã o ~Usos e Costu .. 
mes de Lisboa" (Procis
s:Jo do Cor po de Deos -
r~·constitolçiio do a rq. 0 

Dinmantino Tojal), paten .. 
te no Palácio Gal"ei11s, 
foi hoje l?isitada por S. E. 
o Sr. CarJeal Patria rca 
de Lisboa. 

12-Sexta-felra -1\ 
célt>bre e pitoresca Ponte 
da Rabicha. sob o 1\qae .. 
dato das A!)oas Ll\?res, 
foi dem.>lida por moti1'0 

• 

das obras no Caneiro de 
f\lcân tara. 

14 - Domtngo - Perfaz 
nm sécalo de existência 
o antigo Hospital de Rllha .. 
foles, hoje 1\silo Psiqaió .. 
trlco de f'\igoel Bombarda, 
onde este\?e, em tempos, 
o Co•églo .l1ilitar e que, 
antes, fora am Con1'ento 
de Frades. 

16-Segunda-felra 
Regrcssnram de Paris os 
delt'gndos portagueses ao 
congresso lnternocional 
dos Município~. 

16-Terc;a-felra-Prin .. 
ciploa n demolição do 
qaarteirão compreendido 
entre as r oas dn l\lfan .. 
dega e dos Bacalhoeiros. 
sendo aberta em sea lugnr 
a No"a Praça da Ribeira 
Velha, e desapnrecendo 
assim as tra "essas do 
Boqaeirfio da .l1oito, do 
Boqaelrào da Pt1lha, dos 
Bicos e das Portas do 
Mnr. 

17 - Quarta-feira -Na 
Roa de São Bernardo aba .. 
teu a empena dom prédio 
constituldj pelos n.0 • 72 
e 74, pondo em rl~co a 
\?hla e segc1rança dos seus 
Inq uilinos. 
* f oram Jli compll'ta .. 

mente Jt'molldos os pré· 
dius do Indo Orientnl do 
1\rro do r\arqaês do l\le .. 
gr<> t<'. 

18 - Quinta.feira - Sob 
a presid~ncia do Sr. Lois 
Pastor de .l1acedo, rtalf .. 
zoo-se a r eanião pdblica 
mensal do Município na 
qual, entre outros as!'un· 
tos, se tratou do problema 
do trânsito, do possí\?:-1 
monumento ao Engenhel~ 
ro ()oarte Pacheco e do 
aamento dos 1't"ncimcntos 
do funcionalismo. * Re9ressoa de Paris o 
Sr. Ten. Coronel Sat"açâo 
Barreto, Presidente da 



C. 11. L. e da delegnçâo do 
mesmo organismo adml .. 
nlstralioo ao Congresso 
Internacional das Capitais. 

ZO - libado - Os com .. 
ponentes do Orfeão do 
Porto apresentaram cam .. 
prlmentos aos srs. Go .. 
vernador Civil de Lisboa 
e Presidente Sabstltato 
da C. 11. L., a qnem en
tregaram ama mensagem. 

23-Teroa-felra- l\ té 
ao Jlm do corr<'nte ano 
estd previsto o desapare .. 
cimento das r uas Slloa e 
l\lbaqaer(j ne e do 1\rco 
do M.arqnês do 1\legrete. 

24 - Quarta-feira - se .. 
gando declarou o Sr . Ten. 
Coronel Salvação Barre .. 
to ao microfone da E. N., 
o li Congresso Interna .. 
cional Jns Capitais deoe 
realizar-se em Lisboa, em 
1950. 

* Estão em corso me .. 
didas com qae se procara 
tornar menos treqoentes 
os desnstr es de "lação, 
q ae, àltimamente, têm 
reoestldo am aspecto trci
gico. * O Gr a po •1\migos de 
Lisboa• lnicloa a ma série 
de P<"lestras sobre o pro .. 
blema da cor dos prédios 
em Lisboa. Usaram da pa .. 
lavra os srs. Dr. r\ac .. 
.. Bride, pintores 1\bel 
!'\anta e Carlos Botelho, 
Cor onel Pereira Coelh:1 e 
Dr. 1\madea Ferreira de 
1\lmeida. * Com a presença de 
algans membros do Go~ 
verno, foi ontem inaogn ... 
rado o Parque Infantil de 
Santa Catarina. * Realizoa .. se a primei
ra lição do corso de Es .. 
todos O 1 i si p onenses do 

novo ano lectloo, regido 
pelo Prof. Dr. l"\ário de 
1\lboqaerqae, qae versoa 
o tema •O '11\1er arbano 
- Lisboa diurna e noc .. 
torna•. 

25 - Qulnta-felra 
Prossegulndo a série de 
pales tras o rgnnizadns 
pelo Grap:> nl\migos de 
Lisboa», falaram o pintor 
r\arlins Barata, Hngo Ra .. 
poso e o Jornalista Nor .. 
berto de l\radjo. 

28 - Sexta-fe•ra-En .. 
<'errou-se a série de pa .. 
lestr as organizadas pelo 
Grupo "l\mlgos de Lls .. 
boa•. Foram or aJorcs o 
Prof. firmando de Lnce .. 
na, os arquttectos Crlstl .. 
no dn Stlua e Paulino 
rlontês e. por fim, o brl
lhantedornallsta e acadé· 
mica ostavo de r\atos 
Sequeira. 

DEZEMBRO 
1 - Quarta-feira- No 

Chão do Lon reiro vai 
principiar a construir-se 
om novo mercado. em 
sabstltaição do da Praçll 
da Figaelro. * O 308.0 anioer sér lo 
da Restaaração de P ortu
gal foi comemorado em 
Lisboa com brilho e cnta
siasmo. 

2-Cluinta-felra-Efec ... 
t aoa-se a s~gonda lição 
do corso de Es tudes 0 11 .. 
s iponenses. reg Ido pelo 
Prof. Dr. l'1á rlo de F\lbu
qoerqoe, sobre a 11Visão 
de Lisboa no<'tarna nos 
sécalos XV e XVI•>. 

8- Sexta-feira-Na ma .. 
dragada de hoje r eg ista .. 
ram-se na cidade algumas 
inandações. 

7 - reroa-feira - Na 
r eunião mensal da Câma
ra r\anlcipal de Lisboa 
foi apro"ado o projecto 
definitivo do lrigoriflco 

do ºº"º 11atadoaro. Neta 
se tratou igualmente do 
problema do trânsito, do 
Congresso de Paris e das 
zonas de protecçào dos 
mer cados. 

9 - Quinta-feira - Está 
pre"lsto para o prin1eiro 
trimestre do próximo ano 
o Início da demolição <la 
Praça da figueira. . * O projecto do mer .. 
cado da zona comercial 
do Bairro de 1\l11alade vai 
ser elaborado pe los ar .. 
qaltectos Faria da Costa 
e Fernando da Silva. · 

10 - lexta-feira - No 
Palácio Gal'1eias, o Prof. 
Dr. l"\ário de 1\lbaquerqne 
realizoa mais ama lição 
do corso de Estados 011~ 
siponenses, em qae vt>r .. 
soa c.l\ Higiene e a Habi .. 
lação e m Lisboa dos 
sécalos XV e XVI•. * No Lago da Praça do 
Chile vai ser colocada a 

está tua de Neptano, qae 
figuroa no Chiado. 

11 - Sibado - Rajadas 
e le 16 n lcas fustigaram n 
cidade e os arred0,res. O 
mar galgoa ns muralhas 
da Estrada l"\arglnal e r e · 
glstararn·se acidentes em 
vários pontos da Capital. 
Toda o área da Baixa se 
t r a n sformoa em caada .. 
loso rio. 

13 - Segunda·felra 
Está prevista a constra .. 
ção duma ponte em En .. 
tre .. Cnmpos. 

14- Teroa-fefra- Nama 
r aa da /'\ouraria desabou 
a parede dom préJ!o em 
demolição, tenJo am cora
joso operário sal"º a oida 
a ama m~llher. 

l&-Quarta-lefra -0 
P rof. Dr. l"\á rlo de l\lba .. 
qoerqae proferiu, no Pa
lácio Gal"elas, mais ama 
das soas lições integradas 429 no curso de Estados ou .. 



slponenses, Oll qaal focoa 
a •Habitõção e o mobllfá .. 
rio de Lisboa nos sécalos 
XV e XVl11. 

16-Qulnta-felra - O 
l'\asea l'\issionárlo Nacio .. 
nal vai ficar Instalado no 
antigo Palácio do Postigo 
do Sol, onde nascea, há 
trezentos e am anos, São 
João de Brito. * No Palácio Galoelas, 
o Prof. Dr. Már io de l\t .. 
baqaerqoe dea mais ama 
lição do carso de Estados 
Ollslponenses: "Lisboa da 
época dos Descobrimen .. 
tos". · 

17- Sexta-felra -O pta .. 
no parcial de arbanlzação 
da Praça dos Restaarn .. 
dores e do Largo de D. 
João da Câmara "ªI reli .. 
lizar-se em breve, dispen~ 
dendo o l'\anlcíplo 25 mil 
contos em expropriações. 

18- Sibado-l\ Câmara 
.l1anlclpal de Lisboa decf .. 
dia pôr bre\?emente em 
execação a postara qae 
prolbe a clrcalaçao na 
zona dn Baixa do gado 
aslnfno com cangolhas. 

23 - Quinta-feira - Na 
Sociedade de Geogratlo, 
o Grapo • l\ migos de Lfs .. 
boo• r ealizon ama sessão 
caltaral, com a exibição 
de vários ti 1 me s sobre 
Lisboé'I, entre eles o do 
Cortejo Hi s t ó r ico, de 
Leitão de Barros. Como 
introito à soa exibição, 
l'\atos Seqoeir1 tez orna 
breve palestra. 

2 4 - Suta-felra - So b 
o patrocínio do Sr. Pre .. 
sidcnte da Câmara l'\onl
clpal de Lisboa, e por 
iniciativa da Colxa de 
Pre\?ldência do sea pes .. 
soai, reaJfzoa .. se no Paof .. 

thao dos Desportos ama 
festa de Natal dedicada 
aos filhos dos se as f an
cl oná rlos. * Por motivo de folên .. 
e la, fecboa as soas portas 
o velho •Café Martinho• , 
de larga trodlção na vida 
boémia e literária da c1 .. 
dade. 

28 - Terça-feira-Os 
representantes das cor .. 
porações volan tá rias 
a presenta ram comprl .. 
mentos ao Comandante 
do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros. 

29- Quarta-felra - Com 
a asslstênclo de membros 
do Gooerno, foi inoogara .. 
da a lápida qae, na l\ve .. 
nidn da Ribeira das Naos, 
assinala o local onde fo .. 
ram construidas os cara .. 
velas qoe partiram para 
os D::scobrlmeotos. 





, 

• 

COMPOSTO E IMPRESSO 

NAS OFICINAS GRÁFICAS 

-- DA C. li. L. --

• 

-

• 

• 

• 

• 

• 

• 





' 

• 

• 

• 

/ 
,/ 

• 

• 

---

.; 
• 1 ,.. 

• 
,' I 

/ 

' 

• • 
• 

- . J 
• 

1 


